
i .'j
,,..-...,.,.

, l,;. -:,, .. -)
n3 .. -.ama70na5 ffi

o
f-

I
.9!!

zo
oe

I
t
c

z

.e

t-

,9

E

&
ó

!ll

q
q

tt
.9

e
õ

E

!

.9

a

Pado,

.!

U)z
(,)

F
=o
e
i

E

Reservatório
REL 1

REL 2

Cs serviços iorám desenvolvidos na cidade de São Paulo' tendo sido rBalizados' tamtÉm'

deslocâmento da €quip€ paÍa conhecimenb do local e coleta de iniormações' O trabalho E'e ã

oarticipâÉo dos pÍofissionais apÍesentados a seguir'

" Ll:.rtlitBntcs por ligeções
*tr üündes consumidorÊs
.t+ Pc!'das do sistema informado pelo cliente.

José Orlando Paludetto Silva

I *,*ao LazzaÍi Mendes

Rubens Tada§hi Furusawa

lsrael SéÍgio de Olkeira JúnioÍ

infoÍ[Edos Pelo oliente.
foram somadas as vazõcs das campsmhss.

ffi;':Tí:il''Í,,
GãIããlããiÉãcão dos seryico": Av. Brigadeiro

PALIIO / SP - CEP: 01451'S38
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Masato Terada
Diretor dê Têcnologla e Sualidede
N" CRÉA: 0600301609

Âra do Bombcornêoto, 01 - Compên§a - 6902$160 - Mânátt6 - AM
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Tipo

1 Ebvado
Elevado5.650

FUNçÃO NA EQUIPEPRoFrssÃoNÜiÂE

Responsávêl TécnicoEng' Ouímico/Mestre em
Hidíáutica e Sanêamento

Responsâvel TécnicoEngo civiuMestre em Hidráulice
e Saneamento

CooÍdenador Geral e
Responsávêl Técnico

Engo CiviulÚesre em Hidráulica
ê SaneamentoBaatriz Villela Benitez Codas

HidÉulica e SaneamentoEngo Civil

HidÉulica e §aneamento
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TECHNE coNcREMAr
B.CO*@'Co§rlor6

GEASA

CAT u'01-01171/2006

(

EndêÍêco Sedê:v EiãEããã-ããPart" Sãnto8, no '136€V904, Boa Magem' Reciíe/PE, cEP: 51 021-330

Teleíonêô. (8'Í ) 346á'11/r4 | (81) 3221€O71 | (11) 978 71-3oO3

eãit", t"it n"ot""t ne.*t.ui íoúoda.comerérat@concíemât.com.ur I contatoÔoeagaenoenheria.com.br
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Certidão de Acervo TêcnÍco
l{únero - - -.2 o7-Qll7l /zOOb
Protocolo. : O1-O1318/2O06

Cdlr.e!c rt{bnd d. Ery.Àho'la 
^tqri|ttn! Ei- - -. .. -.1 27lollfuO6

o Arroaornlo dr lrrnorrôço pâg ina . - - . : OOl
Nome.......: ANTONIO CARLOS DE A-l'lE I DA VlD(x{rlÍltttrll
Carteira No: DF-0O2724-D Expedida en Q|/Q8/ L978 Visto 9999999 eín L8/12/197
Titulo. ....: ENGENHEIRO CML
Atribui coes
Lei Decreto Resolucao Artigo C'/E Al inea

2ra/73 7

Por delegacào do Sr' Presidente dêste Conselho. conforme consta
da portaria No 017193,e, em atendimento ao disposto no artigo 60 da Resolu-
cao No 377 /A6, do CONFEA, CERTIFICAHOS gue o Profissional acima qualj.ficado
procedeu as ,,Anotàcoes de Responsabi I idàde Tecnica-ART". constàntes do Pre-
Éente rertificador tendo comProvado e efetivà rêàl izaceo dàs Obràs/Servicos
j.ncricâdos, conf orme descricao abài xo: *Í*üttlÍltllltrttttrÍtt*lÍtrüü*tlür*rl

ART Nümero,,.,..: O01211833 Data.. ...= 2S/OI/?QOé
Contratante. .... : SECTIíA-PE
Contratado... '..: TECHNE ENGENHE IROS CONSULTORES S/C LTDA'
Serv.Contratado' : PROJETO
Rêsponsábi I idàde Tecnicà.: LIDER DE EOUIPE
Dimensões....... : *)tittllliÍfttt
Local Obra/Serv. ! REBIAO AGRESTE ' I'IATA E RMR'

,'RECIFE-PE
DESCRICAO DA OBRA OU SERVICO:
COORDENADOR DOS ESTUDOS DE ELABORACâO DO DIABNOSTICO DOS RECURSOS HI-
DRICoSDABACIAGL-z,coNsoLtDAcAoDoSESTUDoSExISTENTES'ELABoRAcAo
óo puolto DE ApROvEITÁHENTO DOS REtrURSoS HIDRIcOS DA REGIAO MEÍRoPoLI-
TANADoRECIFE'zoNADAI,,IATAEAGRESTEPERNAI,IBUCANoEt,IoDELoDEGE-
RENCIAHENTO INTEGRêDO DOS RECURSOS HIDRICOS.CONTRATP OO7I2OO3 ' * * I i I T * *

CREA.PE

E, nada ínàis tendo sido regueridot
tideo,â quâl dePois de tidà e echedà conforoe
Divisao de Registro e Cada5tro.

Recife. 27 de Jàneiro de 2006

Íoi
vài

lavrada a
assinadà

preÉente cer-
pelo Chefe de

"olrl iüfl"n* ,aEârhãês, 2e7B . Espinheim . Recth . PE cEP: s2.0r-000 Fone: (81) il{?14383 - Far: (81) 3{?3'5261

/\

Cópra auténtica conforrre o dooumento fÍsico

HEI,IO MARCOLIIIO OE ANORAOE ESC
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GOVERI{O DO ESTADO DE PERNAIIiBUCO

SÉCRETARIA DE CIÊNCIA. TEGNOLOG]A E MEP AMBIENTE

ATESTADO

sEcTMA - SecretaÍia de ciência, Tecnotogia e Heio Ambiente do Estado de

Pernambuco, com sede à Rua Vital de oliveira, 32 - Baino do Recife, cEP: 50.030-

370, na cidade de Recife, no Estadc de Pernambuco, atesta que a Empresa

TECHNE Engenheiros consultores Ltda.. CNPJ 00.507.9'16/000149, com sede à

ilua Ernêsto de Paula santos, 1368/Sala 904, na cidade de Recife, no Estado de

Pernambuco, elaborou, de forma satisfatória, os Estudos de Diagnóstico dcrs

Recursos Hídricos da Bacia GL-2, Consoliclação de Estudos Existentes, Elaboraçáo

do Plano de Aproveitamento dos Recursos Hidricos da Região Metropolitana do

Recife, Zona da Mata ê Agreste Pernambucano e Modelo de Gerenciamento

lntegrado de Recursos Hídricos, no período de outubro/2003 a Juliio/2005.

í. EaulPE TÉctllcA Dos EsruDos

l,lo RegistÍo FuÍrção n1 Proj€do

CaÍlos MaÍclo Macbl de Sousa

Caíla Fabianâ Cavalcante Rodíigues

ndíela Baôoza de Va!.oncelos

AlcrmaÍ de Albuquergue Mâcedo Recursos Hidricos

Elano LamaÍtne Leáo Joca

José Alexandíe Moreira Farias

t rancisco Almno Leite de Menezes Júnioí RecuÍsos llidncos

Pedro Henrique Auguslo MeíeiÍos Recu,5os Hídrlco.

Pedro Antonto Mo ras Recursos Hídricos

CaÍlos AlLeío CesáÍo BezeÍÍa 52.5-D/PE EnOe.-.haÍla CMI

Adêlmo Câ.::,:anri Lapa Filhc 351}.DiPE S:iênharts Mecan(:a

omrldo Le e Sales 329'.oIPÉ
)t tzDt?E

RrcaÍdo Antonio AbÍehão

losé Carlos de Araúi) Boôa

Mansa SimÔes LaPenda Fqueiroa Soqologia

dra SrMa Bent:rlllír

Rua Vital de Oliveira, 32 - Baino do Recíe

I

4

o

\)

t

Nome
CooÍdenadoíAntonio Carlos de Atrneida Viron 272 {,lDF

s?-1-i1611O,RJMarla Angela C 3?devite DuaÍte Ullmann

23492-OtRJ

927s37-O/PE

CooÍdenadoÍ ,: dlunto

Recursos HidÍt.'os

Recursos Hídn@s

Recursos Hídricos031{44-O/PE

Rec:lrrsos HídÍicos0í2487 -O|PEAdÍiana PalméÍio Silva
't936-D/PE

13.172-DtCE
Recursos Hiddcos

Rêcursos Hidrlcos
14 t87-O/CE

38 20GO/CEF elip€ FeÍnandes Viana de Araúio

13.S61-OICE

1i.3 iüO/CE

aldrr Duarte Costa Geologia e HriÍogeologE
Engenhanâ ElitÍrca

AgÍonomia, Pedr':{tia
Gêologia

Economia

EcoÍlomia

0600«)193tD/SP

4924-7/4'RegÉo

3876,4. RegÉo

3 ,l:G.Ui'>E

Clovis Castro de AzevÉ:lo e Souza

otávio José sousa Pereira

CEP: 50.03G.370 - ReciÍe - PE :
-#--->'226
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GOVERtttO DO ESTAOO DE PERNAMBUCO
sEcRETÂRtA oe ctÊructa, TEcNoLoctA E MElo AMBTENTE

2. EsruDos REÂLrzfi)os

2.1 Daagnósüco dos Recursos Hidricc da Bacia GL-2
. Eshrdos de Pedologia, Classificação Hidrológica dos Solos, Uso e Ocupação do Solo

para a Bacia GL-2
- EsruDo PEooLóGrco oA BACIA GL-2:

Ó ldenüficaÉo dos Solos Existentes;
Ó Uso Potencial ê AüJal do Solo e suâ ClassificaÉo para lrÍigaçáo;

O Classificaçáo da Sâlinidade dos Sobs.

- CLASSIFICAÇÂo HTDRoLóclcA Dos Stos oA BACA GL-2:
Ô DescÍiÉo dâ Classificaçáo;
Ó Mapa da Classificaçàr Hicltologica dos Solos.

- Uso E OcUPAÇÃo oo SoLo DA BAclÂ GL-2:
Ô Mapeamento do Uso e Oanpaçfu dos Solos na Ebcia GL-2;

Ô Análisê e AvalaaÉo do Uso e OcupaSo dos Solos na Bacia GL-2.

. Estudos Socioeconômicos e Análise do Arcabouço Jurídico{nstitucional dos Recursos
HídÍicos para a Bacia GL-2
- EsruDos DEMoGRÁFtcos DA BACIA GL-2:

Ô Metodotogia para Cálculo da Populaçáo Futura;

O POêÉes Populacionais do§ Municipios da Bacia GL-2-

IDEMflF|CAçÃO DÀS PR|NC|PAIS ATTVTOADES SOCOECONOUCAS, CONSIDERANDO OS PóLos DE

i. ,, oesenvolúrtúENTo REGIoML E suA INFLUÊNcn Nos otÍrRo§ MtnilcÍPlos DA REGIÁo;
'-i .--, DrsrnrautçÃo DÊ EMPREGo E RENOA pOR AÍTVTOADE ECONÔMICA E ANAUSE SOCIOECOIIOMICA

-.. -o los cENARtos ATUAL, TENoENctAL E DESEJÁVEL; V),
. ' , 

^"-F lsoroE. 
MoRTALTDADÉ INFANTIL E PRoGRAMAS DE SAúDÉ EM FuNcloNAr,ÉN Ío; rtN

-l 
, ,lbo*orçóEs HAarrAcroNAs E INFRA+srRUruRA BÁsrcA E oE SERvtÇos PoR MuNtciPto; ?1\s: - < "Escor-as ExsrENTEs NA B^cll GL-2 E ÍNDlcES DE AITABETIZAçÃo;

- ls[P lrr"",.ESrAÇôES CuLruRArs, AssocrATrvrsMo, PARÍrctpAçÁo SocAL, CooPERArlvlsMo E

lf;[§snorcar-tzeÇÃo Hr Ánre on BActA GL-2:
.'"''i-Ô ManiÍestaçôesCulhrrais;

I Ó Assoctativismo, SirÉicalizaçáo e RepÍesentaçáo de lnteíesses;

' Ô lnclusão e PaíticipaÉo Social;
() Comitês de Bacias HidÍográficas - COBHS.

- ARCASOUçO JUR|DICGINSTÍTUCONAL OA GESTÂO DOS RECURSOS H|DRICO§ PARA A BACA GL-2:

Ô Arcabouço Jurídico da Geste'r dos Recursos HidÍicos no Nivêl Federal;

ô Arcabouço Jurídico - lnstituconal do Estado de PeÍnambuco para a Ctstáo de

Recursos Hidricos.

Análise dos Serviços Básico (lnfra+5irutura) para a Bacia Gl--2
- StsrEMA§ DE ABÂsrEclMENTo oe Ácua e oe EsGorAMEMro SAi:TÁRlo:

Sistemas de Abastecimento de Agua;

Sistemas de EsgotarÍlento Sanitário rla RMR;

Dados de Saneamento (bs Municipios lntegrantes da GL-2

ú
0
U
.r)

JI

ô
ô
C)

C
ô
ó

n
OLETA Ê DISPOSIÇÃO FINAL

GeraÉo de Resíduos,

Custos;

oos RES|UUOS SoLIDOS.

--

FLJNSEG

t,
Copra âutêntlca conÍoÍrne o doÍ:umentc Íislco

*lifl 3l[:'.'Ji'í3'iJÍlllÊP3u,:],o"Ji; "'I0e rss c,24'rolai is €.01
R.cfe 07i092025

üruno §iha de Vasconcelos
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GOVERNO irc ESTAOO DE PERNAiIBUCO
SECRETARIÂ OE CtÊNCIA. TECNOLOGIA E MEIO AMBIENTÉ

Ó Tratamento;
Ó ComposiçáoGravimétÍica;
Ô Destinaçâo Final;

Ó Resíduos Sólidos lndustriais:

Ô Sistema lntegÍado de Resíduos Sólidos.

DISPONIBILIDADE HiDRICA DA GL.2:
Ó Água Superficial;
Ô Águas Subtenâneas.

SISTEMA VIÁRIO:

0 Rodovias Fê(bÍais;
Ó Rodovias Estaduais;
Ô O Complexo de SuaPê;
(l FeÍrovias.

SISTEMA ELÊTRICO:

Ô Corfrguraçâo da lnfra EstÍutJra Existente;

ó Área de Âbrangrência da Bacia GL-2;

Ó Disponibiliza@ cte Ercrgia para Novas Cargâs;

O Observa@sAdiíionais-

CoMUNTcAÇÔEs E INFoRMATICA:

Ô Comunicações;
ó lnformáüca.

'. l Fr

Êstudos Climatológicos e dê RecuÍsos Hídricos SupeÍficiais Pâra a Bacia GL-2
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ESTUDO CLIMÁTICO E PLUUOMÉTRT, DA BAC|A GL.2:

; fl- Érin+"i" Sistemas Atrno§fáicos Atuantes na Área de Estr'rdo;

ç Ó Estudc PluvioméÍico Rêgioflal;
(t Estudo das NoÍmais Climatológicas'

Ó Estudo de Evapotranspiraçá) Potencial

PRECIP AÇóEs OúRtAs PARA FREaÜÊNCAS RAR "s (PMP) E CuRvAs oÉ INTENSIoADE -
DURAÇÃo - FREaüÊNclÀ
(l Precipitaçoes Diáíias para FÍeqúências Raras (PMP);

Ó Curvas de Intensidade - Duraçáo - Freqüência'

Esruoo FLuvtouÉTRlco BÁslco:
Ô Análisê de Consastência dos Dados Fluviométncos;

Ó Avaliaçáo da Possibilidade de Uülização cla Bacia R epresentativa de Escada nos

para Cálculo.

Rua Mtal de Oliveirâ, 32 - do Recire

CEP: 50.03G370 - Rqt&t fr&r Max F, de Sa

6aÍônta Ptca .daGatllo

:

Estudos FluvioíÍÉtrhos;

Ó Curva de PeÍmanârcia dos EscoaÍneÍltos, Análise das Recessô€s e Regionalizaçâo

das Lâminas Escoadas.

RESERVATÓRIOS ESTUDADOS (07 uNlDpoEs);

METOOOLCGIA PARÂ A OBTENÇÂO DE VAZÔES REGI'LÂF|ZADAS:

Ó SimulaÉo da Operaçâo tbs ReservatóÍios;

<l Redutor dE Vazáo Regubrizada: .,iustificaüva ê D6termineçáo Jos Dados ilidrológicos

A

oo
9.

o
o

o
a!
o

3
@

c
c
o

q8ã8

isa€
!r5-:

.§Êd3

= 
ã4à

= "EE

uã§B ?*a =à
3ãts

I

õ
=
oo
=ô
o

à

o

z

c
o
F

o

z
o

#ffiE

lntagrtdl dot Rtcurtotlildílcot

228

&

ttã(Ep

c



:l
a t-cl.t 7lo( ')@

/?oc' c

{,
GOVERNO DO E§TADO DE PERNAMEUCO

SECRETARIA DE CIENCIA, TECNOLOGIA E MEIO AMBIENTE

- DETERMTNAÇÃo oE SÉRIES FLUvoMÉrRlcAs DE LoNGA OURAÇÃo E OPERAÇÁo Dos

RESERVATÓRIOS
Ô lnformaçôes NecessáÍiâs pâra a Aplicação do Modelo chuva-DeÍh.rvio nas seçôes dê

Baramento;
Ô SérÉs Hiclrologicas Obtidas para Cada Reservatorio;

Ô Operaçao lntegrads dos ReseÍYatóÍios.

- ÍNO|CE OE EFICIÊNCI^ OA AÇUDAGEM:

O Curvas de Permanàrcia;
Ó indices de EÍkjência dos Reservatórios;

ó DistÍibuiÉo do Deflwb Médio Anual em Relação às Perdas, Reüradas e Vertimentos.

. ESTUOO OE CHEIAS NA BACIA GL.2:
Ô Rede HidrográÍica da Bacia GL-2;

Ó Área de lr eresse Associada ao Est'tdo de Cheias:

,. Ô Proceoimêntos Hidíológicos;

Ó Propagaçãr da Cheh nas Bacias;

I Ó Resuttados cla Simulaçáo Hidrológica,

:i Ô Resultados da SimulaÉo Hidráulica.

.'' E.tudo" da Qualidade Oa ÁSuâ para a Bacia GL-2' 
- i ouar-roaoE oas Áouls Ne BacüÀ oo Rto JABoATÃo:- ' § O A Bacia HidrogÉfica do Rio Jaboatáo;

^ - O ldentrficaçáo e CaracteÍizaçâ) das Fontes Polu€ntes;

- , Í-Ô Moniloramento das Águas na Bacia Hidrográfica do Rio Jâboaüio;

AvaliaÉo da Qualidade das Aguas do Reservatório Duas Unas'

uaLroeoe ons ÁouAs ?{A BAcl,A oo Rlo PlRapatua:

A Bacia Húrogtáfica (b Rio PirâPama;

ldenüíicaçáo e CâÍacteÍiz4áo dâs Fontes Poluentes;

Qualidade das Águas na Bacia HidrogÍiiÍica do Rb Pirapama;

Avaliaçáo das Águas do Reservatorio Guriaú.

LUALIoADE oAs ÁG{JAS }IA BACIA HIOROGRÁFICA OOS RloS MASSANGÂNA E TATI'JO.A

A Bacia Hidrográfica (bs Rbs Messângana e Tet,,oca;

ldentficação e CaÍactêÍizâçáo das Fontes Poluentes;

AvaliaÉo da Qualidacle clas Águas dos ResenÉtórios Wnga e Bita'

- CoNsolroAÇÀo oAs INFoRMAÇÔÉS NA BAclA GL-2
Ó Caraaerizaçar das FoÍltes PoluenEs;

Ó Monitoramênto das Águas na Baciâ HidÍogÍáfica GL-2:

o Avaliaçe) da QualirJade das Águâs do§ ResêÍvabíbs D.tas Unas, GuÍiaú, utinga e Elita-

. Estudos Geomoíológico6, crêológicos e de RecuÍsos HídÍicos subterÉneos para a

Bacia GL-2
. ESÍUDO GEOiTRFOLÓGICO OA BACIA GL-2:

Ô Geomorfologia Regional e Local;

o Análise do Relevo em Relaçáo à Evoluçá) Geomorfológica;

O Domínios Morío-estruturais, Reg õ€s-6 Unidades GeoÍrprf & fts

-k+I
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GEOLOGIA DA BAC|A GL-2
ó o Embasanrento Cristalino;
Ô A Bacia Pemambu@

Ruâ vital de Oliveira. 32 - BâiÍm do Recife

Cópra autêntica conforme o dooumento fisrco

Seio Digital 007:1783 2Px04202503 01642
Emolumêítos 4.25 ÍSNR 0.84 FERC 0 47 FERM 0 05 FúNSEG
0,úg iSS 0,24 Toi.r n,6,ú
R!cÍÍ.,07/05/2025

i t,Lno Silva de lasconcerr,"

a

Àl ander l.:
G.ra.lâ Pí{i

tnlrqÍtdt 6ot 1.:

CEP: 50.03G370 - Recife - PE
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GOVERNO DO ESTAOO DE PERNAI/IBU co
SECRETARIA DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA E MEIO AMBIENTE

HIoRoGÊOLOGIA OA BACÁ GL.2:
(l Ca racterizaçàr H id rogeologica:
oocadasÚodascaptaFêsHi(riãssubteÍÍàíeasedeUsr:ános:ApresentaçáoeAúlise;
ÓAvaliaçáodosParãmêtosVoluÍÍÉÚicosdosAqüfferos:Reservas.Potencialidâdeê

Disponibilidâdes;
Ó Qualidade da Ágr.ra e Risco de Salanização;

Ó Zoneamenb de Explctaçáo das Águas SubterÉneas;

Ó Planejamento de Uso das Águas Subtenâneas;

Ô Análise Economica oa egr-ã Srôtenàrea: Custo do nr" de Âgua Bombeada em Poço

na GL-2.

Estr.rdos de Demanda de Água e Balanço Hídrico pacr a Bacia GL'2

- Esruoo or Delaeron oe ÁGUA DA BAclA GL-2:
( ) Estudos Dery:og ráficos;

Ô Cntérios para Elaboraçáo dos Ceí1ários .Tendencial 
ê Altemati

H..rmana, Animal, lndustsial, Ecológica e de lmgaÇeo;

t Ó Demanda Humãla Uóana;
i1 Ê ó Dernanda Humana Rural,

Í 9, (r oemanaa Animal;
-' ' o'ú 

Demanda lnclustÍial;

/ . .!{) Demanda Ecológica;' 'ã 6 Demanda para lÍrigaçáo,

tÍi:?i consolidaÉo das Demandas

lEl*eAÁNco l-liDRlco DA BAclA GL-2:t''- Ô gãünço HídÍico: Disponibilidade x D€ínanda

2.2 Consolidação dos EEtudc Existentes
. Estudos dos Recusos HídÍacos Superficiais

vo paÍa as Demandas
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-AR EA OBJETO OO ESTUOO:

i"Si* f --B""i"s HidÍográírcas do Rio Gohna' GL-l e GL6:

Região 2 - Bacia HidÍografica do Rio Capibaribe;

i.agião 3 - Bacia HdÍogfiáÍica do Rio lpojuca;

Região 4 - GruPo de Bacias GL-2:

t< ;liao S - Bacias HirÍográficâs do Rio Sirinhaém e GL-3;

neóia O - Bacias HidÍogÉficas do Rio Una, GL-4 e GL-5;

Região 7 - Bâea l-ladÍogÍaÍica do Rio Mundaú

Região8--ha HilÍogre do Rb !ÍÉneína e Gn+o de Peq,reros Rbs lnteriorems Gr-1
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ô
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ô
ó
ô
CLTMAToLoGI.A
o sistemas AtÍnosféricos Atuantes a Nível Regional (Estado de Pemambuco);

ó À"p"oo" Climatológicos das Eacias HidÍogÉficas do Rio Goiana' GL-1 e GL-6;

Ô nspectos Climatológicos da B*É HidrográÍica do Rlo CapibâÍibe;

O Aspeclos Climatobgicos da Bacb Hidrografica do Rio lpojuca;

Ó Aspeaos Clim"tológicos cia iiac;a Hidrogr3"ics GL-2;

.)AsÉrectosclimatológicosdaBacÊ}i.drogÍáficadoP.loSiÍinheém3GL.3:
Ó AspeLlos Cri'natológicos da Bach HidÍográficr do Rio Una' G"{ 

PL-s;
(l Aspectos Climatokógicos da B*ia fridrográficâ do aio MundaÚ' ,í -

Rua Vital Oe Oliveira, 32 - EairÍo do
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GOVERITIO DO E§TADO DE PERNAMAUCO

\P
O
od

Ô Aspeaos Climâtobgicos da Bacia HadÍográfha do Rio lpânema ê Gl-1;

ÉSTUDOS PLUVIOMÊTREOS:
Ô Bacias do Rio Gobna, GL-í e GL6:
Ó Bacra do Rio Capibaribe;
O Bacia do Rro lPoJUca;

Ô Grupo de Bacias LitoÍâneas 2 - GL-2;

Ô Bacia Hidrográrfica do Rb SiÍinhaém e GL-3;

Ó Bacias Hidrográficas dos Rios Una, GL'4 e GL-s;

o Bâcie Hidrográfica clo Rio Mundaú;

Ô Bacia HidrográÍica & Rio lpanema e Gl-1;

ESTUOOS FLUVIOMÉTRICOS:

o Bacias dos Rios Goiana, GL-1 e GL6:
Ô Bacia do Rio CaPibaribe;

Ô aacia oo Rio lPojuca;

Ó Grupo de Pequenas Bacias LibÍâneas 2 - GL-2;

o Bacia do Rio Sirinfiaém e GL-3;

Ó Bacia do Rio Una, GL4 e GL-S;

O Bacaa do Rio Munclal:
Ô Bacia do Rio lpanêma e Gl-1;

EsruDo DE CHEIAS:
. Ô Estudos de Cheias do Rio Goiana, GL-1 e GL-6;

1Ó esruoos oe CtEias da Baciâ do Rio Capibaribe;

fÔ Est,.rdos de Cheias da Bacia GL-2;

Ô Estudos de Clrdas da Bacia do Rio lpojuca:

Ô Estudos de Cheias da Baciâ do Rb SiÍinhaém e GL-3;

Ó Estudos de Cheias da Bacia do Rio Una, GL-4 e GL-S;

Ô Estudos de Cheias da Bacia do Rio Mundaú;

Ô Estudos de Cheias da Bacia do Rio lpânema'

INVENTÁRIO DOS RECURSOS HiDRI@S SUPERFICIAIS:

Ó Bacias l-tidrooráficas do Rb Goiana, GL-t e GL€;

Ô aâcia l-lictíográRca do Rio CapibâÍibê;

Ó Bacia Hiclrográfica do Rio lpojuca;

Ô Grupo dê Bacias Litorâneas 2 - GL-2;

Ô Bacias Hidrográncas do Rio Sirirüraém e GL-3;

Ô Bacias Hidrográficas do Rb Una, GL{ e GL-S;

Ô Bacia HidÍográfica do Rio Mundaú;

Ó Bacia HidÍograÍica do Rb lpanema;

Estudos dos Rscursos Hídricos Su§tetTânoos, Bâianço Hídrico e Qualidade da Ág

PARIE A - EsruDos Dos RÉCURSOS Himtcos SuarERRÁrt Eos

Sírurese oos Cot tHEclMENros REGtot{ôJs:

Ó lspeac Geomorfológicos;
Ô Aspecbs Geologil§;
Ô ConsideraçóesHidrogeológicas

ShÍrEsE Dos EsÍUrcS REALIZÂDOS EM CADA UNIOADE OE PLÂ}IEJAMENTO

Ruá vital oe otir"irs, 32 - Baino do Recife
CEP: 50.030'370 - ReciÍe - PE lexander M
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GOVERNO DO ESTADO DE PERNAMBUCO
sEcRETÂRtA oE ctÉNctÀ TEcNoLoclA E MElo AMBIENTE

Ô Bacia HidÍogftáfica do Rio Goiana, GL-1 e GL€;
Ô Bacia Hidrográfica do Rio Capibaribe;

Ó Grupo de Bacias Litorà1eas - GL-2;

Ó Bacia HidÍogÍáfica do Rio lpoiuca;

Ô Bacia Hidrográírca do Rio Sirinhaém;

Ó Bacia Hidrográfica do Rio Una;

Ó Bacia Hidrográfica do Rio Mundaú;

Ó Grupo de Bacias lnteÍides - Gl-1,

Ô gacia Hidrográfica do Rio lpanêma.

PARTE B . ES ruDOS DE 9a LÀNco HioRlco
. BACI,A OO RIO GOIANA E GRUPOS LIToRÂNEOS GL-1 E GL4

ó Águas Sr^Perficiais;

Ó Águas Subteírâneas;
Ô Superíiciais e Subtenàreas;
Ó Demandas, ConsuÍÍEs e RetoÍÍlos;

Ô Resuftados do Bahnço Efetrado;

Ó Anátise oo Bahnço Hídrico.

BAcIA oo Rlo CAPISARIBE:

. o Bâlanço Hídrico no CenáÍb do Ano 20OO'

-Ó Batanço HídÍico no Cênário Tendencial e Desêiável

BAC|A DO RIO IPOJUCA:

Ó Balanço Hídrico no Cenário de 200O;

Ó Balanço HidÍico no CeniiÍio Tendencial e Deseiável;

Ó nnálise clo Babnço HídÍico nos CenáÍbs Têndencial e DesêÉvel'

EACIA DO RIO SRINHAÊM E GRUPO LIÍORÀ{EO GL.3:

b aaenço Hídrico nos Cenários do Ano 2000,

Ô Balanço Hidrico nos Cenários Tendencial;

Ô Balanço Hídrico nos Cenários Desejável,

Ô Avaliaçáo cb Bâlanço Hídíco na Bacia do Rio SiÍinhaàn e Grupo LitoÍfureo GL-3'

BACIA OO Rlo UNA E GRUPOS LÍTORÀNEOS GL4 E GL.s:

Ô Balanço Hidrico nos Cênários do Ano 2mo;

Ó Batanço HídÍico no Ceílário Têndencial;

Ó Batanço HidÍico m Cenário Desejável;

ó avatiaçao do Batanço Hídrico na ú.*, O" Rio Una e Gnrpos Utoràrpos GL-4 e GL-5

GRUPO LTTORÃNEO GL-2:
o Salanço Hidrico: Dispont{lidade x DeÍnanda;

Ô eahnço Hídrico na Sub-bacia do Rio Jaboatâo;

ó Balanço Hídrico na SuFbacia do Rio Pirapama;

Ó Balanço Hidrico na Sulbacb dos Rios Tatuoca e MassanJane;

O Balanço Hiclrico no GruPo GL-2.
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BACIA OO Rlo 
'íIUNOAÚ:Ó Balanço Hídrico no CenáÍio do Am 2000;

Ó Balanço Hídrico nos Cenários Tendencial e Deseiável'
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GOVERNO
SECRETARIA DE CI
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ENTE

TADO DE PERN AMBUCO
TECNOLOGIA E MEIO AMEI

TE -Es LIDADE DA AGUA
ANÁLISE DA QUALIDADE DAS
O Aspectos Anâlisados da eualidade das Ãguas;
Ó Controle e Monitoramento dos Fatores de Poluiçá);
ó Programa de Monitoramento da CpRH;

oo Es
Êrucra,

BACIA Do Ro IPANEMA E GRUPo INTERIoRANo GI-1:Ô lmportaçôes e Transerências O" ÁSu";'- -
Ó Balanço Hídrico no Cenário ô Ano 2OOO;
Ó Balanço Hídrico nos CênáÍios Tendficiat e Desejável

OAs BAcAs HIDRoGRAFICAS m RIo GoIAIIIA, GL. 1 E GL€:

0
!;

ó Avahaçâo da eualidade das Águas nas Bacias Monitoradas;
Ó Qualadde das Águas por Unidade dê Análise.

- ANÁLtsE DA euar-roaoe ols ÁcuAS oA BActA HtoRocRÁFrcA m R,o CApt"oRtBE:ó Dados Utilizados para AvaliaÉ da eualidade de Àgua;ó Metodologia para Cála.rto do inOice Oe euatUaoe oJÁgua - tOA;ó Monitoramento da CPRH:

, ó Resultados do Monitoramento;i, ó Perfit Sanitário;
J '; ó Toxidade das Águas dos Rios;

_.1 
io, ó eoaUlfidade das Águas rps Man tciais de Abastecimênto Humano;- 'ü{) Sahnidade das Águas dos Rios e Manancíais:

I gÉ lrtonitoÍamênto Especrat - HidÍobiologia da Compesa.
- Z/bJArlSE OA QLÂL1nAD,E neS ÁGUAS DA BACIA HtDRC\SpÁFtcA GL_2:

l<[ "Õ PotuiÉo Orgânaca por Despeirs Uquioos inJu"tnJs;
p' I PoluiCáo Orgánica por Despeirs Líquidos DonÉsticos;i Ú PohiÉo OÍgánica Totat;

Ó Potuiçâo poÍ Nilrogênb, Fósforo e ColiÍormes Fecais,
Ó Monitoramento das Ágr.ras na Bacja HidÍogftiÍica GL_2;
Ô Avalrâ@ da Quarida& das Á$,-e dos Reservdrios D€s unas, Gurjaú, utingo e Bita

U

ANÁLrsE DA QuAlroloe ors Áoues DA BActl HtDRoGÊÁFtcA Do Rto lpo.JUcA:Ô Monitoramento da Quatidade da Ágr.a na Bacia úiaÀgnifi"" do Rio tpojuca;
Ó ParârnetrosAnalisâdos;
Ó Resultados dos ltlbnitoramenbs.

ANÁLISE DA QUAUOAOE OAS ÁEUAS SUPCRTICIruS OA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO SIRINHÂÉM
E GL.3:
O Estimâüva da Carga Pduidora potêncial;
() caÍgas Fotuidoras;
Ó ,'.itonitoramento d€ Quslidad€ cle Água das Baciai do Rio Sirinhaém e GL-3;
Ó Resultados (b Monitoramentc.

ANÁLISE DA QUALIonoe oes Áour.s oA i,ÂcIA HIoRoGRÁFICA fr) RIo UNÂ, GL-4 E GL-ó Potuiçáo dos Corpos dágua;
Ó Cargas Poluidoras;
Ó Monitoramento da Bacia HidrográÍica do Rio Una, GL-4 e GL-S;
Ó Resuttado do Monitoramênto.

Aa'rÁLrsE DA QuAlroaoe nls Ácuas DA BActA HtDRoGRÁFtcA oo Rlo MuNDAU:

ira, 32 - Baino do Recife
- Recíe - PE \lexander xF.deSá
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GOVERNO DO ESTADO DE PERNAMBUCO
SECRETARIA OE CIÉNCIA, TECNOLOGIA E MEIO AMBIENTE

Ó QualirJade da Água rps Manancbis de Abasteciínênlo:

Ó Poluiçáo HÍdrica;
o Monitoramento do Rio Mundaú.

ANÁLrsE oA QuAl-loADE oAs ÁcuAs oA BACIA HIDRoGRÁF|CA Do Rlo IPANEMA:

ó PaÉmerostjtilizados;
Ó Métoctos cle Análise das Amostras;

O Resuttados Obtidos.

Estudos Básicos (Pedologia, ClassiÍicaÉo Hidrológica dos Solos' Uso e Ocupação do

axa de Crescimento

§o
o
:\

I

Solo) e Socioeconômicos
SoLos E

P^R -Es BÁ CLA IFICA

OcuPAcAoúsp.Lol
- EsruDo PEDoLÓGlco:

. Ó ldenüficação e CardeÍizaçáo dos Solos Existenies'

- CLASSIFICAçÃo HIDRoLÓGrcA OOS SOLOS:

ó Ctassmcaçao HijÍológica dos Solos da Bacia do Rio Gciana' GL-1 e GL6;

Ô Classificaçâo Hiirológica dos Solos da Bacia do Rio Capibaribei

i Ô ClassificaÉo Htrrológica dos $los da Bacia GL-2;

.', Ô ClassificaÉo Hidrolog[ca dos Solos da Bacia do Rio lpojuca;

.l r o chssificaçao Hktrdógica ôs sobs das Bacias Hitogrdcas dos Rirs §rhhán e GL-3;

'-É o ctassincaçáo nurotogica dos solos das Bacias HilrográÍicas do Rio una, GL-4 ê GL-si

'1 .P:o ClassificaÉo HidÍdógica dos Solos da Bacia do Rio Mundaú;

^' p,?Ô Classificaçâo HilÍológica dos Solos da Bacia do Rio lpanema;
* ãp Análisê Crítice Sobí€ os Estrdos Existentes

ldt r->usô E OcuPAcÃo Do SoLo:
iBt . õ-Gúáiúà urli.aa" no MapêaÍnenb da Área obieto ckr Estu<io;

l' , t- ô B"cia" HidrogÍáficas dos Rios C{Íana, GL-1 e GL6:

, Ó Bacias HidrogÍiíicas do Rio Capibaribe;
I Ô 8""4" Hidrognífrca GL-2;

Ó Bacia HiclrogÍáfie dc Rio lpoiuca;

Ô Bacias HirlrográÍicas rtos Rios Sirirüraém e GL-3;

Ó Bacias Hidrográficas dos Rbs Una e GL'4 e GL-s:

Ó Bacia Hidrográfica do Rio Mundaú;

Ó Bacia HidrogÉfica do Rio lpanema.

PAR -Es
ESÍUDOS DEMOGRÂFICOS:

Ô PopulaÉo Uíbana, Rurâl e Total;

Ô Grau de UÍbaÍza€o, Densidade

DISTRIBUIÇÃO DE RENDA;

SISTEMAS DE PRODUÇÃO:

Ó Agriotltrra;
Ó PeoráÍia;
ô lndústria.

- SERvrÇos BÁslcos
ó Educaçáo;

Rua Vital de Oliveira, 32 - Beino do
CEP: 50.030-370 - Recííe - PE
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GOVERNO DO ESTAOO OE PERNAMBU co
SECRETARIA DE CIENCIA, TECNOLOGIÂ E MEIO AMBIENTE

\p

If
\
o

Ô Saude;
o Saneamento Básico ê Esgotameno Sanitádo;

Ó CoEta e DisPGi(Éo dê Uxo.

. INFRA-ÉSTRUTURA
Ó Sistema Viárb;
Ô Meios de Comnicaçáo.

Estudos dê lnfra€struhra e GêÍeírcia[Énto ê RecuÍsos HídÍicos

PÂprE A - Esn Dos DE fiHÁ'ÉsrFtt ftf,À

-iffiIANAGL.1 
EGL6:

ij sistema oe eoastecirnenb de Âgua;

Ó Sistema dê EsgotaÍnenb SanitáÍio;

ô Maha viária;
Ô Eneryia Eléfica,
o SeÍviços dê ComunicaÉo.

. INFRA.ESTRUruRA DA BACIA OO Rlo CAPTBARIAE:

Ô àistema ae lbasteciÍÍrenb de Água;

/ Ô Sistema oe Esgotamenb SanitáÍio;
J 16 Uattra Viana;

i §Ó ErrrgiaEérica. *m#.

INFRA.ÊSTRUTURA DA BACIA DO RIO IPO.IUCA:

o Sistêmâ clê Abastêoínento de Água;
() Sistema de Esgotamenb Sânítário;

O Malha Viárie;
Ó Energia Elêfica;
O Serviços de Comunicaçáo.

INFRA-ÊSTRUTURA OA BACIAS OO Rlo SIRINHAÉM E GL-3:

O Sitt ín" cle Abastecimento de Água;

O Sislema de Esgotarnenb Sanitário;

o Sistema viário;
o Energia Elétrica;

O ServiÇos de Comunicaçár.

INFRA.ESTRUTUFA DAS BACIAS OO RIO UNA, GL-4 E GL's
() Sistema de Abastecimento de Agua,

Ó Sistema de EsgptaÍnenb Sanitário'

O Malhâ ViáÍia;
Ó EneÍgia Eléúica:
ó Serviços de CornuniceÉo.

INFRA-ESÍRUTURÂ oA BAclÂ oo Rlo MuHoaÚJ

Rua Vital de Oliveira, 32 - Báiíro do

5 /:;'86rne+srRuruRA oA BActn GL-2:
, '. , - ró Sistema de Abastecimenb de Agua;
"' * t,5í, 

Sistemas de Esgotamento Sanitário da RMR;

r,Í -{) Sistema Viárb:

iPH o iistema Eiétrrco;' l'Jlt o SeÍviços de Comunicaçâ)
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B- ÉRENCIA DE
PoLiIcA E SlsTEMA DE GERENcI,cME iJTó DE RECURSOS HíDRICOS

Políúca Nacicnal de Reqrrsos HidÍicos;
Ô Potítica Estadual e Sistema IntegEdo de Gerênciamento de Rêcursos Hídricos dePemambuco - SIGRH/pE;
Ó lnstrumentos dê Gêstáo das Águâs;
Ô A Cobrança peb Uso Oa Ág,ra.
BASES CONCEITUAIS OO GERENCIAi'EAÍrO INTEGRADO OE RECURSOS HíDRICOS:

.- O Desenvolvimento $rstenlável;.Ó Participaçao Social;
zO MobilizaÉo Sociat.

$enerucraueruro INTEGRAm DÉ REcuRsos HiDRtcos:O Unidacle de ptanejamento dos RecuÍsos úúa"*r-;

I 9f"Fry Básica para o GeÍefliaÍnento lntegrado de Reqrrsos Hídricos;o AÍticuraçâo enúe o GerenciaÍnênto dos Recursos Hídricos e o GeÍenciamênto
Ambiental.

- PRoGRAMA DE GE§TÃo PARTICIPATIVA EM PERNAMBUCo
O lmplantaçáo e AtJaçáo do programa;
Ô Conselhos de Usuários - @NSU
PRofosrAS DE GESTÃo PARA As BAclAs HtDRoGRAFrcas on Ánea oe EsruooO Eacia Hidrográfica do Rio Goiana, GL_í e GL6,
Ó Bacia Hidíognífica do Rio Sirinhâém e GL-3;
Ó eacia Hidíográfica d, Rio Una, GL{ e GL-S;
Ó Bacia HidrogÉílca cb Rio Cafiibaribe - Up 2;
Ô Bacia HidrogÍáÍica dro Rio tpojuca - Up 3:
Ó Bacia HidrográÍica do Rio lpanema - Up 7;
Ó Bacia HidrogÉfica do Rio Mundaú - Up 6.

ESTRATÉGh oE IMPLEM ENTAçÃO OO MOOELO DE GESTÃO PARA AS BACIAS HIOROGRÁFI DA
Ánee oe Esruoo

: fl O AmOiente lnstitucional;
I () Articulaçáo dos Agentes lnsüh.lcionais para â Gesráo
Ó Elementos de Referência Técnicâ para a GesÉa dâs guas

Fundameíttos ê lnstrumentos para a Gêstà)= '

iía, 32 - Bâino do Recife Àlexand Max F. de Sá
-{. 6aÍ!n ío!.daGatr\9
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Ó Slstema de AbasteciÍnento de Água;
Ô Sisteme cle Esgotarnenb Sanitário;
O Matha Viáriâ;
Ó Sistema Elétrico;
Ó Serviços de Comunicação.
INFRA-ESTRUIURA DA BAcÁ Do Rlo IPANEMA:O Sistema de AbasteciÍnento OoÁgr"; 

-

Ô Sistema de Esgotaínento Sanitário;
O Malha Viária;
Ó Sistema Elétrico;
Ó Serviços de Comunicaçâo.
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GOVERNO TXT ESTAOO OE PERNAMBUCO
sEcRETARIA DE ctÊlrtctÀ .'ECNOLOGIA E MEIO AI/IBIENTE

Ó Bases Legais para o GeÍenciamento de Recursos Hidrhos;

Ó A Gêsttu Globel dos Reorrsos HídÍicos;

Ô FortaleciÍÍEnb dos lnstrumenbs (b Gestão;

Ó Arranjo lnstitucbnal para a Gestiio das Águas;

Ô lmplementaçál da Gestáo Participaíva.

2.3 Plano de Aproveitamento dos Recursos Hidricos da Rêgião MetÍopolitana do

Recife, Zona da llâta e AgÍe§tê Pemambucano
. Estudos HidÍo-ClimatológicosCornpbmentares

. ESTUOOS Cr.rUErOLÔCr1OS DA RLGÁO MÉTROPOUÍANA O€ RECIFE. ZONA OA MATA E

AGRESTE PERNAMBUCANO:. Ô Análise climáüca com Relaçáo à Evaporaçâr, lnsdaçfu. TemperatJras Média, Mínima

e Máxima, Umidade Relativa do Ar, Veiocldade ó Vento' PÍêssáo AtÍnosférica e

Ev4otrans6Íraçâ:;
,' Ô Ànálise Climáüca com Relaçáo à PluviometÍia'

v.§sTUDosPLuvlot,ÉTRlclsDAREGlÃoMETRoPoUTANAoERECIFÉ'zoNAoAMATAE
; §ncnesrePERMMBUcAtlo:t"- ' 

^eS Estudo Pluvbmétrho Regional.

,-, - o)ESTUOOS FLUVIOMÉTRICOS DA REGÁO METROPOUTANA DE RECIFE' ZOI'IA OA MATA Ê

! Ácnrste PentrauBucANo:
,--oÕ O Modelo Chuva Oeftlvio Adotado (MODHAC):

fpiS O Caio.çâo^/alidãçer do l,lodelo Chuva-DeÍlúvio'

J'fíiÊnüÍicuçao e pÍ+Avalaação das Obras Hídníulicas Necessárias para o SuPrim€nto de

i Agua Oa Regtào tstudada
- BARR^oFll' r StÍlrrMrt'q Ar)l rrôPr D lllqt ,?lrí)§ il^ RFnl^Õ F'iÍr ,r'^r'^

Ô Reservatónos ExlsteÍ es (25 Unidades).

ó Reservatórios Formados a paÍtir de BeÍÍagens em Fase de Proi€b ou ld€ntmcadas (14

Unidades):
Síntese dos Resulta&s e Seqriência de lmplantaçâ) das Banagens;

Sistema AdutoÍ da RMR;

Consolidaçáo dos Custos de lnvestiÍnento, OperaÉo, l'anutenção e Gestáo do

coniunto dê BaÍraoens e Adutoías.

AouçôEs oo Rlo SÂo FRANclsco:
Ó Sistemas AdutoÍes a Partir do Rio Sáo Francisco;

ô Prqeto d€ lntêgraÉo do Rio Sáo Francisco com as Bacias Hidrográficas do No este

Setentrional:
Ô Ramal do AgresÊe;

o Sistêma Adutor (lo Agrestê-

Estudos dê Demanda ae Água da Região Estudada
. ESTUDOSDEMOGRÁFICOS:

Rio Gohna;
Rio Capibaribe;
Rio Una;
Rb lpoiuca;
Rio Mundai; --

t)
-J

o
ô
ô

a

o
ô
ô
ô
ó
ó

Bacia do
Bacia do
Becia do
Becia do
Bacia do
Bacia do Rio lpanema:

Rue Vital de oliveúa. 32 - Bairro do Recife

Cópia autêntica conÍoímê o documsnlo fi§ico
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Ó Bacia do Rio SiÍinhaém;
Ô Bacia Gl-1;
Ô Bacia GL-1;
Ô Bacia GL-2;

Ô Bacia GL-3:
ó Bacia GL4;
Ó Bacia GL-si
ó Bacia GL6.

CRITÉRIOS PARA EIAEORAçÁO
DEMANDAS HUMANAS URBANA E R

ó Demandas Humõlas,
Ó Dêmanda Animal;
O Dernanda lnduslrial:

O Demanda Ecológica;
Ô Demanda de lnig€Éo.

t ..ESNMANVAS DAS D€iIANOAS PARA OS CENÁR|oS TENDET\ICIAL E ALTERNATIVO:-J p Bacias do R'ro Goiana' GL-1 e GL€;
à) Aacia do Rio CarÍbaribe;,À

1 -,ó Bacia GL-2;
' '' .S Bacia do Rio lPojuca;

- , ío Bacias do Rio Sirinhaém e GL-3;

{§13ó Bacias do Rio una, GL4 e GL-S;

l$l§o 4."i" o. Rio Mundaú;

' Ô Bacias do Rao lPanema e Gl"1;
ô Resumo por Uso e pof Bacja HiclÍogÍÉfica ctas Dernandas para os cerÉrios Tendêncial

e AtEÍnaüvo.

OOS CENÁRIOS TENOENCIAL E ALTERNAÍIVO PARA AS

URAL. ANIMAL. INOUSTRIAL, ECOLÓGICA E IRRIGAÇÀO:

dos

operaçãolntegrâdadêRêsêdatóíioseBâ]ançoHídÍicodaRêgiãoEstudada
- OPERAÇÃO IMTEGRÂDA DE RESERVATÔRIOS:

Ô CaracteÍização da Agdagem no NoÍdeste;

Ô Metodologia para Obt8nÉo dê Vazóes Regu!âÍizadas;

Ó Oeterminaçao de Séries FluvioméÚicas de Longâ Duraçáo e @e
ReseívatóÍios;

O Análise <la OPera@ lntegradia.

- BALANÇO HIDRICO ENTRE AS DISPONIBILIDAOES E AS DEMÂNDAS:

ó Corponot s oo uacro-Sisterna Atral de Abastecimênb de Água da RMR;

Ô Divisáo da RegÉo parâ Análiss do Balanço Hídrico s Demandâs Associadas;

Ó Oisponibilidade HídÍica na Regiáo e Defmi@ do Papel de Cada Manancial;

Ô Batanço HídÍico OfeÍta x DeÍnarda;

I

Ô Balanço Hidrico por Bacia Hidrográficai r\
Ações CompleÍnê ntaÍês - CorúÍole de Enchenbs

ESTUDOS DE CHAAS DA BAC!À Irc Rlo CAPIBA'TIBE (BARRAGÊNS DÊ JUCAZINHO E CARPTNA):

Ó lnventário de Dados;

Ó Metodologia;
Ó Estudo Realiz pie autêntice conf,orms ô documênto fisico
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GOVERNO OO ESTADo DE PÉRNAMBUCO

sEcREÍARIA oe ctÊrrtc tA, TECNOLOGIA E ÀIEIO AMEIENÍE

O Comportamênto das EÍdtentes Observadas;
ESTUoos DE CHE|AS DA BAC|A oo RIo UNAO Estudos Realizados;
Ô Altemaüvas Esfudadas;
ó Obras Propostas;
Ó MoOelo de previsâo HidÍologica de Enchentes.
CHE,^. NAS BAc,os mS ROs G..^,.IA. IP.JU.A, SIRINHAÉM, MUNDÂÚ, IPANEMA. E os GRUPosGL-1, G1.2, GL-3, GL-4, GL-S, GL€ C GL1: ' 

-

O Bacia do Goiana e Grupos GL-1 e GL6;
Ô Grupo GL-2;
Ô Bacia cb lpojuca;
Ó Bacia do Sirinhaém e GL-3;
Ó Bacia do Mundaú;
O Bacia do lpanema e G!.1.
IMPLEMENTAÇÁO DAS AÇOES PARA COMTROLE DE ENCHENTES:O Medidas Esfuturais de Controle de Cheias;
Ó Medidas Náo Estruturaís de ContÍole de Cheias;
Ó Consolidação das A@s para Controle de Encientes.

NTE -

c 2.4 ilodelo de Gerencianrento lntegrado de Recursos Hídricos
' Faare A - oPERAçÃo e l|amrrerlç,Ão oA lrirFRA-EsrRuruRA HíDRtcA ExtsrEiÍrE E A sERIUeLANTADA, ORGAÍ{rzÂÇÂo E ATUAI rz^çÃo oe Base oilNFoRrúAçoEs

- i PRoposrA DE uM pLANo oe OpeneÇÃo e lrtaturilçAo (pOMi oo StsrEMA oe Áeua BRure, 
OO ESTAOO DE PERÀIAMBUCO:
ó Metodologia para a Exeorção cÍo pOM;
Ô Plano de Trabãlho paía a Exeanção do pOM.

. SISTEMA OE INFORMAÇÓES OE RECURSOS HíORICOS OO ESTAOO OE PERNAMBUGO:u trspêctttcâçoes Gerais do sistema na zua configuraÉo Atual;ó Estrutura do S|RH3.

SISTEMÂ DE GERENCIAMENTO DE RECURSOS HIORrcOS NTEGRAM COM MEIO A
SGRHIMA:
Ô ConÍquraÉo Cieral da Arquitetura;
Ó Detalhamento dos Elementos Conceatuais e processos.

ORGANTZAÇÁo E ArUÂr r"AÇÁo oA B{sF oE INFoRMAÇôES:
O AtualizaÉo cla Base dê lnformaçoes.

PARTE B - OPERAçÃo E I*iÂÍ{UTENçÃo DA FTEDE D€ IIoNTÍoRAuENTo NEGEssÁRns Ao
CoNHECIMENTo oo CE,{ÁRto FhEsEr.TE E EvoLUÍIvo. PROPOSÍA OE IMPLAMTAçÃO DA REOE BÁSICA E DA REDE DESEJÁVEL DE MONITORAMENTO

HroRocuMAToLóGtco:

()
ó

Ô Caracterizaçáo dâ Re(b Hidromêteorologica Básíca;
Ó lmplementação do Monatoramenb; /YlEstaçôes Telemétricas (Redê DeseÉvel);

Custo de Aquisiçáo de Equipamentos da Rede Telemêtrica:
custo dê lnstala o e Mãnutençáo da Redê Telemétri.ê -t\

Àlcxaniier Max F. de Sá
Gal!riaPIog daG"t'c

lnlrgÍld! uo! RacuÍlolHloÍlcot
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GOVERNO DO ESTADO DE PERNAMBUCO
SEcRETARIA DE ctÊrucn, tecroLocrA E MEto AMBTENTE

RoPosrA DE lMPrÁNTAÇÃo
uALTDADE oa Áeul:

Bacia do Rio Goiana;
Grupo de Bacias GL-1;
Bacia do Cãpibãribê;
Grupo de Bacbs GL-2;
Bacia do lpojuca;
Bacia do Sirinhaém;
Bacia do Una;
Bacia do lpanêma;
Bacia do Mundaú;

oA REDE BÁSICA E DA REoE OESEúVEL OE MONITORAMENTO OA

Orçamento do Monitoramento da Qualidade das Aguas
. IMTERAçÃo ENTRE o MoNIToRAMENTo QUANNTATIVO E QUAUTATIVO DA AGUA: \: .:

', Ó Cenário Atral do Monitoramento Qualitativo;
Ó lncoçoraçáo do Monitoramento Quanütativo ao Qualitativo.

PÀnre C - eourNrsrRÂcÃo Dos lrsos oa Áeul E ORGANtzAçÂo Dos UsuÁruos coM VlsrAs À
SrÃo Coueannlxaoa
-j PRoposrA METoooLódcA PARA A ORGANIZÂÇÃo DE UsuÁRlos DE AGUA No EsrADo DE

PERNAMBUCO
Ô Conte)ilo;

-f.9 Proposta;-ó Pressupostos Básicos;
ô EstretLágia ch Atuaçao;
Ô Diagnóstico;
Ô Proposta de Reordenamenb;
Ô OrganÉaçáo dos UsuáÍios;
Ô lçao lnterlnstitucional;
Ó Plano de Desênvolvimento lntegrado.

- ALocAÇÃo NE@crAoA DE ÁGUA:
O Metodologia rüe Abcat'o Negocbda de Águas

PLANo DE Uso RACIoNAL DE Áor.n pana lnntclçÂo NA ÁREÂ Do EsruDo (AGRESTE, zoNA DA

MATA E RMR):
Ó Plano dê Uso Racional de Água para lnigação em Áreas da Zona da Mata e RMR;

ó Plano de Uso Racional cle Água Fra lmgação em Áreas do Semi-Árido
PemamhJcano.

PARTE D - AçÕÉs DE hrplE ErÍAçÃo o AcompAI{HÂ ENTo oo PLÂ o DE ApnovenanElro DE

RÉcuRsos HíoRcos
- I.IiEDIDÂS oE CARÁTER POÚTICO-INSTITUCIONÂL;

- MEDIDAS DE CARÁÍÉR JURIDICO.AOMINISÍRATIVO:
Sistema de lnformaçóes em Re(rrÍscs HídÍicos;
Outorga do Oireib de Uso da Água;
Penalidades por lnfraçôes às Nonnas de Uülizaçáo das Águas;
Enquadramento dos Corpos de Agua em C

MEDIDAS DE CARÁTÊR EcoNoMIco-FINANC
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Ruâ Vital de Oliveira, 32 - BâiÍÍo do Recíe
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GOVERNO OO ESTADO OE PERNAMBUCO
SECRETARIA DE ctÊHcn, recruouoctA E MEK, AMBTENTE

- MoNtToRÂMENTo E AvALlÁÇÃo Do P[Á].ro DE ApRovEtrArrrEtfto DE RÉcuRsos HiDRtcos;
- CRoNoGRÂMA DÊ IMPLÂNTAçÂo;

- ESIMAT|VA DE Cusros

PARTE E - REESTRUÍUFÁçÃo lNsrnucp AL Do $srE A DE GEsrÃo Dos REcuRsos HÍDRlcos
Do ESTADo DE PERNAITBUCo

Recife, 29 de dezembÍo de 2005
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CREA COi{SELHO REGIONAL DÊ

ENGENHABIA, AROUI1ETURA E

AGRONOIIIA DE PESNAIíBUCO

CertidãcJ de Acervo Têrni€o
Númerr: - - -.= Ol-'O25üa /2OO2
Protocolo. 2 OL-O46éÉJ/ 7OO2
Em

E

!MPE 13/o5/2002
Páoina. . -.: OOI

No,nê....... ! ANTONIO CARLOS DE ALIíEIDA VIDONX'IITÍ'1Íi
Cãrteira No: DF-OO2724-D Exoedida en OL/Oe/ l97B Visto 999999 en 14/L2/!97

Titulo..... ! ENEENHEIRO CIvIL
^+-,ir-...i
Lei Decreto Resolucao Artigo C/E Alinea

214 7

Por delegacao do Sr. Presidente destE ConseIho. conforme consta
cla Dortariâ No O17l?3.e. em atendÍmento âo disposto no art.i-oo áo da Resolu-
cao No 3!7 /46. do CONFEA. trERTIFICAIíOS cue o DrofissionàI acirna auãlificado
grocpdeu âÉ "AnÕtàc6es de Resoonsabilidàde Tecnica-ÊÊT". constantes do ore-
Eente certificado, tendo coÍnorovádo a efetive realizacao dàs Obras/Serwicos
indicados. conÍorme descricào âbêixo:*lfÍi***t*f*fÍftfttlflffllft******t***

ART Número......: 001064392 Data.. ...: L3/O5/2QO?
Contratànte..... : ENGECORPS-CORPO DE ENGENHEIROS CONSULT.
Contratado...,..: TECHNE ENGENHE I ROS CONSULTORES LTDA.
Serv.CÕntrâtàdo. : PROJETo

VAutoriô, ,: LIDER DE EOUIPE
Dirnenstres. . . .. . . i *tlt*l*ttliliÍ
LÕcâI Obrã/Serv.: ESTADO DE PERNAMBUCO PARA PERNAHBUCO

CEARA.RIO GRANDE DO NORTE E PêRAIBA. . RECIFE - PE
DESCRICAO DA OBRA OU SERVICO:
COORDENAÇAO DA EOUIPE AUE ELABOROU OS ESÍUDOS DE VIAEILIDADE DO PROJE-
TO DE TRANSPOSIÇAO DE AGUAS DO RIO SAO FRANCISCO PARA O NORDESTE SEN.
TETR I ONAL . * * I rt * * t* * tÍ * $ *t t t*tt ***tl*r t* * *l ttt**tí*tt I * * I **i * tt t I I f* **

F. nada ,Dais tendo sido reouerióo. foi 1àvràdâ
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Esses profissionais paíiciparam das seguintes atividades no projeto

/ Coordenação Parclal dos serviços;

O Eng. Antonio Carlos Vidon atuou como coordenador da equipe do consórcio ENGECORPS-
HARZA que desenvolveu todos os serviços , no período de agosto de t999 a março de 2000,

nas atividades de Análise e Seleção de Altemativas e no Detalhamento da Altemativa
Selecionada (ctn nível de viabilidade) - 2'. Etapa da Viabilidade.

r' Cedastramento dos açudes existentes, agregarlos à transposição;

Levantamento dm características e condi@es das estruturas dos açudes existentes agregados ao

Projeto da Transposição.

/ Dimensionamento Estruturrl d.s E§trçõ€s de Bombeamento, Aquedutos, Es(rutun de

Controtc Pontes e do sistema de Drenagem (2'. Etapa);

Para aprimorar a avatiação dos custos envolüdos, foi elaborado o dimensionamento estrutural

ern nivel de viabilidade. As principais obras analisadas foram: Aquedutos; Vmedouros e

Derivaçôes; Estações de Bombeamento e Usinas Hidrelétricas; Pontes;e, componentes do

Sisterna de Drerragem.

y' Dimensionamento das Obras de Drenagem e Controle de Erosão (24. Etapa);

Foi definido e quantificado o sistema de drenagem da transposição para a coleta, afastamento e

lançamento das ágrras pluviais, de forma a proteSer as obras de ações erosivas e evitaÍ o apoÍte

de sedimentos para o interioÍ dos canais de adução.

Áv. Brigadeito Forio Liora. 211J (ahngo 1058) - le.4ular - CEP. 01,152.JO0 - §o Podo-SP
Fo c: (01l) 3021-7775 - Fot: Ol I) l02l-1114
e -mo iI zgclatÍngecorp§. co t
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Eng. Anlonio Carlos Vidon Cmrdenador Geral (Parcial)

Eng. Maria Angela Capdeville Duarte
Ullmann

Carlos lvÍárcio Maciel de SouzaEo

Eng. CaÍlos Albeío Cesário Bezerra
Ens. Ronrildo Leite Sâles

Engeúeirà Hidraulica (drenagem)

ensionamento estruturalEstrutural
Sistema Elétrico
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Atestamos que a TECHNE Engeúciros Consultores Ltda., CNPJ n" 00.507.94ó1000149, atrâves

de um contrato de cessão de mão de obr4 participou da elaboraçâo dos estudos de Wabilidade da

Transposição de Águas do Rio São Francisco para o Nordeste Setentrional desenvolvido pelo
consórcio ENGECORPS-HARZA, com os seguintes proÍissionais:
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Foram analisados dispositivos do tipo valetas de proteção de crista de corte ou pé de ateTro,

canais, rubulações, galerias, "ov€rshoots" e dissipadores, üsando a restituição das vazões

drenadas para o talvegue natural da maneira mais segrra possível, evitando a ocorrência dc

€rosôes ou inunda@es indesejáveis que possam de algrmra maneira afetff as obras, gerando

serviços de manutenção que obriguern a paralisação do sistana de transposição.

/ Dimensionamenlo do sistema de automação e telecomândo (2a. Etapa);

Foi considerada a automação nos sistemas adutores do PTSF compostq em princípio' por

estações remotas localizadas ao longo do trecho, monitorando posições de comportas (incluindo

estado e comanrCo de motorcs, níveis de água nos canais, aquedutos, reservatórios das barragens

e tuneis, condições das comportas de controle aberto/fechado, estado de funcionamento das

bombas, motoÍes, turbinas, geradores, subesta$es e variáveis coeÍentes ao pmprio sistema de

supervisão e controle, comunicação, integridade, equipamentos, abrigos etc.). As estações

Íemotas principais foram localizadís em pontos estratégicos dos sisternas âdutores, recebendo

dados do sisterna digital de supervisão e controle, via serial, e os retransÍnitindo ao centro de

controle e operação localizado nas estações de captação.

A transmissâo ao longo do eixo transposto foi prevista atraves de cabos de comunicação ern

fibra ótica apÍoveitando as estnrturas do sisterna de lransmissão de energia (cabos oPGW),

centralizando estas informações no CCO.

Para maior compreensão do projeto da Transposiçâo é apresenlad4 ctn anexo, uma síntese dos

dados dos estudos desenvolüdos pelo consorcio ENGECORPS-HARZA'

0t$2

Cópia eutênticra conforme o documênio fisico
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ANEXO

Dados Gerais dos Estudos

Os trabalhos tbram desenvolüdos pelo consórcio ENGECORPS-HARi1A, formado pela anpresas

ENGECORPS - Corpo de Engenheircs Consultores S/C Ltda. E a HARZA Engineeriug Cmpany
Inremational, L.R, sob liderança da ENGECORPS, com participação de 700/o (setenta por cento) da

ENCECORPS e 3070 (trinta por cento) da HARZA.

Objeto: Elaboração de Estudo de Viabilidade da Transposição de Águas do Rio São

Francisco para o Nordeste Setentrional.

Contratânte3 FUNCATE - Fundação de Ciência" Aplicaçõ€s e Tecnologia Espaciais

Pcríodo:
Objetivo:

Junho/ 1998 a Março/20o0
f)esenvolümento de Serviços de Consultoria de Escritório e Campo para o

desenvolvimento dos Estudos de Viabilidade TécnieEconômica da

Transposição de Águas do Rio São Prancisco para o Nordeste Setentrional'

. #g'zww
)1_íyrez

Selo 04118

HETIO MARCOLII.IO DE AI\IDRAOE ES:REVENTE IúJTORIZADO

,1v. Búglleiro Forio Lino,21l3 (ootigo l05E)' laÁdar -CEP.0l4524A0 - $o Poúo-SP

Fone: (01 l) 3021-7775 - Fdr: (01 t) 3021-1111
e-naJl eg@enqcco rps. co m
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r' O Projeto d. Transposiçâo

O Projeto de Transposiçâo de Águas do Rio Sào Francisco para o Nordeste Setentrional (PTSF) se

caracleriza por uma sucessão de canais, aqu«lutos, túneis, adutoras, estaçõe§ elevatórias e
reservatórios, distribuídos ao longo de dois eixos principais que têrn inicio, respectivarnente, no rio
São Francisco, próximo a cidade dc Cabrobó (PE) (Eixo Norte), e no reservatório de ltaparica
(Eixo Leste).

O Eixo Norte, com os trechos I, ll, III, IV e VI, soma aproxímadamente 500 km de extensão,

deservolvendo-se desde a tomada d'água nas proximidades de Cabrobó, passando por Jati e indo
até o açude Pau dos Ferros, no Rio Grande do Norte. Levani água ao rio Brígida, ern Pernambuco;

ao rio Salgado, alluente do Jaguaribe, no Ceará; ao rio do Peixe. afluente dos rios Piranhas e

Piranhas-Açu, na Paraíba e no Rio Grande do NoÍte e ao rio Àpodi, no Rio Grande do Norte. No
Trecho I ê onde se localizam as principais Estaçôes de Bombeamento. Tern início no fuo São

Francisco na cota 325 e eleva a âgua até aproximadamente a cota 49O num desnível de 165 m, ao

longo de 143 l«n de canais, resewatirri-os. aquedutos, úneis e rubulações. Esse mesrno trecho foi
dimensionado para vazões de 99 e 89 m'/s dependendo do segmento considerado.

O Eixo Lcstc é formado apenas pelo Trecho V com início no Reservatório de ltaparic4 no rio São

Francisco. Foram preüstas 5 estações de bombeamenro pâra vercer o desnível de

aproximadamente 300 m eÍltre a tomada d'água e o espigão que divide os Estados da Paraíba e de

Pemambuco. As vazões de dimensionamenlo foram de 28 e l0 mr/s dependendo do segmento

considerado.

O objetivo desse eixo é ampliar a área beneÍiciada pelo Projao, estendendo o atendimento às

demandas hídricas das bacias do rio Paraíba. no Estado da Paraíba, e dos rios Moxotó e lpojuca, no

Estado de Pemambuco, eíe último abastecido por canal específico, em estudo pelo Estado de

Pemambuco.

0 caminhamento do Eixo Leste se dá por meio de canais, reservatórios, aquedutos e tuneis, até

alcânçaÍ o rio Molungu, póximo a cidade de Monteiro (PB). As deriva@es para os rios Moxotó e

lpojuca são preüstas no Reservatório Copiti, à montante do açude público Poço da Cruz.

'uH:&àEris:l7-:a ç I ?4>L
Cópiâ autênttca conÍorme o documanto fistco
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FASE r - ESTUDoS DE vIABILIDADE rÉcxtco-r,conÔulco
TRÂBALHOS DESENVOLVIDOS

Áv. Bigadciru Foia Liüto. 24 t 3 (oü,igo l05E) - lr4,t lor - CEP- 014521l/.fu - §o Po"lo-SP

Fone: (01 l) 3D l-7775 - Fox: (01 l) 30211141
e - ma i I egc(ã,enteco rps.c ont

rffi
Os serviços foram desenvolúdos pelo consórcio ENGECORPS-HARZA formada pela Equipe

Básica, apresentada no Quadro l, sob a responsabilidade tecnica do Engenheiro Murillo Dondici
Ruiz - CREA 13902/D - 6" Região - SP.

QUADRO 1

RELAÇÃO DA EQTIIPE TÉCNICA BÁSICA ENVOLVIDA NOS ESTUIX)S DE VIABILIDADE

v'
/,,

{

Ári- áe Atueçto/Funçlo no Projeto 

-.
GeralsEng. Mauro Comes dos Sanros Filho

Eng. Murillo Dondici Ruiz Coordenador Geral
Coordenador Geral e ialunto

ial
Eng. Marcos Olileira Godoi

ioaC aoEng. Nino Carlos Teixeira Françoso
Ctxrnlenador Geral arcialEng- Anlonio Carlos Vidon

Ceol. Fernão Paes de Barros
EnB Alonso Celso Moruzzi Marques

Coordenador Setorial de Geo

Coordeaador Setorial - llidrologia. Sedimentologia e

Cnordenador Setorial de Hidráulica

Coorrlenador Ad ialunto

ModelaEng. l.uis Antônio de Villaça Garcia

Alberto FilhoF,N

Coordc-narlor AdjuntD [PaÍciâl) e Setorial de Geotecnia

Coordenador Setorial de Estudos ElélricosCoaraci Ina Ribciro
Claudio Michel Nahas

Eng. Bernd Dieter Lukas Coordenador Setorial de Estudos Mecânicos
(;Geol. Andrea Bartorelli
Gm deGeol. Frederico Bohland Neto
GeoGeol. -Ihaís Ribeiro
SGeol. José A Mioto

ro GeotecnicoPaulo RodriEn
Informática -- Desenvolvimento de TUalfrido Del Carlo JrEn

Enga. Shoshana Signer Consultora em Meio Ambiente
Linha de Transmissão e Sistemas ElétricosEng Leonardo Caralcanti Nelo
Consultor em Estudos d€ Transientes llidníulicosEn-q. Angel Gimenez Murillo

WeissEcon. J
Geotécnica
HidúulicoEng. Marcelo Ferreira Maximiano

Eng. Paulo Sáutman Serrsoriamento Remototae
e RcassentanrentoCadastÍamento,Geog Marta Arantes Godoy

lnfra Estrutura e Vias de AcessoPaulo Roberto TanouyeEng.
Plane amento Coostrutivo e TúneisEng. Luis Edmundo Franga Ribeiro

Eng. José Ricardo Junqueira do Val Custos Unitários e
Consuhor em Túneis

entos

Eng. Nicholas R- Barton

irc HidráulicoF,

Eng. Maria Angela Capdeville Duarte
Ullmann

Carlos Márcio Maciel de Souzat:

heiro EstruturalEEng. Chrlos Alberto Cesário Bezerra
Sistema ElétricoEng. Romildo Leite Sales

248, ry

Nome
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Eng.

E!S.e!dr9q!".trn9 Jê.eira__
Avaliaçào Econômica do Empreepdimento

Engenheira Hidráulica
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l. EsruDos rÁslcos

Nos estudos brisicos foram desenvolvidas as seguintes atividades:

r Avaliação de Estudos, Pmjaos e Dados Básicos Disponiveis Anteriores da Área de

Abrangência do Empreendimento;

r Avaliaçâo de Projetos de Transposição de Bacias já implantadas em outros países;

. Avaliação e Definição das Mctodotogias Construtivas mais apropriadas ao

Empreendimento, considerando as mais modernas tecnologias construtivas disponíveis e as

particularidades locais;

Formação do Banco de Dados;

Desenvolümerto da Concepção Tecnológica das Obras;

Determinação de Curvas Paramétricas de Obras Típicas;

Estudos Operacionais do Sistema;

Concepção'I'ecnológrca dos Equipamentos Eletromecânioos;

Estudos de Túneis atraves de Método convencional (DB - "Dr hng and Blasting') e TBM
- "Túnel Boring Machind'.

2. LEVANTAMENTOS E INVESTIGAÇÔES

Nos levantamentos e investiga@es foram desenvolüdas as seguintes atividades:

o Digitalização de Cartas Topognificas nas Escalas l:l0o-000 e l:25.000 de toda a Área de

Abrangência do Empreendimento;

o Serviços Cartognáficos Desenvolvidos;

o Mapeamento Geológico e Hidrogeológico Regional;

o Avaliação Sismológica da Área de Eshrdo;

. l,evantamentos Topognáficos e Topobatimétricos;

Av. Brigadeim Faria Lirno, 21t 3 (arüiao 1058) - fAúat - CEP. 01152'un - §o PaYlo-SP

Fone: (01l) 3021-7775 - Fox: (01l) 30211111
c-mail q@ngecorps.com
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os trabalhos desenvolvidos para o Estudo de viabilidade do Pmjeto de Transposição de Água-s do

Rio São Francisco para o Nordeste Selentrional, forarn subdivididos em quÍrtÍo blocos, a saber

ESTUDOS BÁ§ICOS, LEVANTAIVíENTOS E IFTVESTIGAÇÕES, ESTUDOS DE
ALTERNATIVAS DE TRAçADO E DETALIIAI\{ENTO DA ALTERNATIVA
SELECIONADA. Os F-studos Brásicos c os I-evantamentos e Investigaçõe.s foram desenvolvidos
como subsídios ao desenvolúmento das Etapas I e 2, Estudos de Alternativas de Traçado e

Detalhamento da Altemativa Selecionada' respcctivamente.

ffi
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Levantamentos Batiméfficos e Sedimentométricos;

Mapearnento Geolôgico.Geotecnico das Faixas de Obras e Investigaçôes Ceognósticas

3. ESTUDOS DE ALTERNATIVAS (l'Etapa)

Nos Estudos de Alternativas foram desenvolvidas as seguintes atividades:

3.1, Dcsenvolvimento de Arnnjos Preliminares das Obras

Os traçados foram analisados na escala na escala l:25.00O junlamente com imagens de sâtélile

recentes, além de lisitas técnicas de reconhecimento.

3-2. Avaliação e prêdimensionenrento dos principais componentes do sistema

Definição do Sistema de Suprimento de Enagia Elétrica

Estudos cle Captaçâo de Água no Rio São Francisco

Pré-Dimensionarnento Hidrológico e Hidraulico das Obras

Pre-Dimensionameoto EstÍutuÍal das Obras

Pré-Dimensionamento dos Equipamentos Eletromecânicos

AnáIise e Seleção de Alternativas de Traçado

A conc€pção das alternativas de traçado procurou, numa etapa inicial, analisar e definir as melhores

opções para sú-trechos concorrerte§.

A seleção entre os sub.tÍechos concorr€nte§ twe por referência a avaliação de diversos panâmetros

envOlvidos, destacando-se entlE outros aspectos, o c:usto totÀl; oS aspectos ope'racionais; os asp€ctos

sócio-ambientais; os aspectos de gestão da água no fajeto e o potencial de perdas no tÍajeto

(infi ltração, evaporação, etc.).

para a escolha da melhor altemativa foram utilizadas ferramentas de §i§temas de apoio de decisão'

com destaques para:

. Metodotogia ah doc - conzulta a um grupo de consultores multidisciplinares e repÍesentântes

de várias entidades;

r Matrizmulti-objetivo;

. SisteÍna de georrtferenciamento e planilhas de oálculo;

o AnáLliseincremental.

Àr. Bdgadeiro Foria Lina, 2113 (at tigo !O5E) ' laAndor - CEP. 014524O0 - fro Paulo-SP

Fone: (01l) 3021-7775 - Far (01 l) 3021'í111
e - mo i I e gc@e a gea rps. c o m
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4. DETALHAMENTo DA ALTERNlrrvl ssr.hcIoNADA (2'ETAIA)

4.1. Dimensionamento Hidrológico des Obras Principais

Os esrudos deseavolüdos contemplamm a reavaliação dos critfios hidrológicos de projeto; a

definição das vazôes e hidrogramas de pmjeto das estruturas hidraulicas; a definição dos

hidrogramas de projeto nos reservatórios; o esrudo de sedimentação dos sólidos nos reservatórios; e

estudo operacional do sistema (utilizaSo do sistema "MAKOREH').

Os estudos operacionais procuraÉm âÍlalisâr e adequar os diferentes usos e panicularidades

regionais, visando atender às demandas concentradas e difirsas. maximiz-ando a disponibilidade

hidrica local e minimizando os impactos e os custos de implantação e operação.

Foram deÍinidos ló açudes de regulanzaçào, sendo 13 exislentes, 2 em construção e I ern estudo.

4,2. Dimensionamento Hidráulico das Obras

O dimensionamento hidráulico final conternplou a implantação das obras, considerando o traçado

selecionado, as soluções definidas para cada tipo de estrutuÍa de adução e as obras complementares

necessárias para o funcionamenlo adequado do sistema de transposição.

Estações de Bombeamento:

Para as estações de bombeamento, sempre que possível, minimizou-se o comprimento das

tubulações de recalque, com a adução entre os reservatórios de compensação e as estações de

bombeamenlo. lmediatamente a jusaúe e a montante das estações elevatórias, foram previstos

"forebays" para âtend€r a parada e partida das bombas, côntÍolando os fenômenos transitórios nos

canais de ligação entre as estações elevatórias e os reservatórios de compasação-

Reservatórios

Para a operação do sistana, foi pretista uma série de resenatórios, com funções específicas, de

acordo com sua localização. Os tipos dc reservatórios previstos no sistana cOmpreenderam:

reservatórios de re gUlarizaçÃo para garantir as demandas de vazôes intra-atrual ou pluri-anual;

reservatórios de travessiq concebidos para minimizar o custo da-s obras, substituindo uma

extensâo de canal por barramentos que formassem um coÍpo de água de dimensões transversais

maiores do que a necessiiria para o canal, com custo merror do que com a consúução do canal;

reservatórios de compeffação, que se destinam à regularização diária de vazões, compensando

a paralisação de bombas durante o período de ponta do sistema eletrico;

r€servatórios de derivação, que permitem a bifurcação dos canais para tlechos distintos da

transposição;

reservatórios de passagern que compreendem alguns reserrvatórios existentes, situados

a

percurso do sistema adutor, que podern atender deÍnandas difusas locais, mas que dev

At Eigsd€irp Foria Linq. 2413 (oüigo l05E) - le,ladar - CEP. 01152-No ' tu Poalo-SP

Foae: (01 I ) 3O2l-7775 - Frl:r: {01 l) 3O21'í111
e- m a i I egc@ n 2e c o rps, c o m
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fttncionar conx» corpos d'água de passagem, com
derivaçâo e/ou compensação.

similar aos reservatórios de

Túneis

Para o dimensionamento dos tuneis, foram realizados estudos econômicos parâ definição da altura
mínima de cobertur4 declividade, tipo de rcvestimento e faseamento da construção.

Aquedutos

Analogamente ao esfudo dos úneis, para os aquedutos foram realizados estudos econômicos para

definição da altura minima declividade, e faseamento da consEução. Os aquedutos foram
projetados com se@o retangular, em ooncr€to aÍmado e declividade de O,O4o/o.

Tomade d'Água

Na tomada d'água do Eixo Norte (99 m'/s) fbi prevista urna enüada em fonna tronco-piramidal,
com 150 rn de largura em sua seção inicial, diminuindo substancialmente as velocidades de entrada

e, conseqüenternente, as possibilidades de arraste de mat€r'iâis solidos. A tomada d'água do Eixo

Lesle (28 m'/s) deriva água diretamente do Reservatório de Itaparica.

4.3. Dimensionemento dls Obrrs de Drenegem e Controle de Erosão de Leito Fluüel

Foi definido e quantiflcado o sistema de drenagem da transposição para a coleta, afastamento e

lançamento das águas pluüais, de forma â proteger as obras de ações erosivas e evilar o apoíe de

sedimentos para o interior dos canais de adução.

Foram analisados dispositivos do tipo valetas de pmteção de crista de corte ou pé de aterro, canais,

tubulações, galerias, "oveÍshoots" e dissipadores, visando a restitui€o das vazões drenadas para o

talvegue natural da maneira mais segura possível, eütando a ocorrência de erosões ou inundações

indesejáveis que possâm de alguma maneira afetar as obras, gerando serviços de manutenção que

obriguem a paralisaçào do sisterna de transposição. A passagem da drenagern sob o canal adutor

com seção em aterro, através de bueiros tubulares ou celulares, constituídos por estruturas em

ooncÍeto armado, foi definida em função da vazão de dimensionamento, Nos locais onde os

riachos existentes ou pontos baüos na topografia foraÍn interceptados pelo canal adutor com seção

eÍn corte, foi adotada a transposição da drenagern sobre o canal mediante o emprego de

"overshoots". No Quadro 2 é apresentado o resumo das obras de drenagvn dimensionadas.

QUADRO 2. OBRAS DE DRENAGEM

DtscRII\IIN..\Ç.{O

Quantidade (un.)

I)RENO BUEIRO (hâ) OvERSTIOOT

t922 8ló t30

Extensâo (m) 672.285 3 8.,160 2.168

Area de drenagem (ha) I7.915 l4ó.565 8.719

Vazão máxima de dimeÍsionamenlo
m'/s (TR . 50 anos)

l6 6l 21

Áv. Brtgadctto Faria Lino, 2113 knnso 1058) - lelrular - CEP- 01152400 - tu Poulo-SP
Fone: (01 I ) j02l-7775 - Fo\: (01 l) 3021-í 111
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4.4, Dimensionamento des Obres Principeis da Terra c Rocha da Altern.tiYe Selecio[ede

No detalhamento da altemativa selecionada" foram desenvolvidos diversos estudos e

dimensionamentos geotecnicos, üsando deÍinir adequadamente a geometria e caracteristicas finais

dos diversos componentes do empreendimento.

Os Quadros 4, 5 e ó apresentam as caÍacteríslicas principais das obras de terra e rocha envolüdas

no projeto.

4.5. Dimensionemento Estrütural das Obres Civis

Visando aprimorar a avaliação dos custos envolvidos. foi elaborado o dimensionamento estrutural

em nivel de detalhe mais aprofundado.

Assim, para cada estruturq os aspectos específicos de implantação, os métodos construtivos, as

condições de carregamento e a aÍiculação com as demais obras foram considerados buscando a

otimização das dimensôes gerais. Essa otimi'zação foi desenvolüda de forma a atender não apenas

aos requisitos estmturais de resistência e estabilidade, mas tambán aos requisitos funcionais da

obra.

Dentre os principais aspectos que foram convenienteÍnente avaliados para cada tipo de obra,

destacam-se:

Canais

Aquedutos: emprego de peças pró-mol«ladas protendidas e prôdimensionamento da super e infia-

estrutura de cada aqueduto previsto para o empreendimento, considerando as particularidades das

fundaçôes e a transição com as seçôes an ateÍÍo e/ou coÍte adjacefltes.

Barramentos, Vertedouros e Derivações: dimensionamento dos diversos componelte§t

considerando as concepções dos diversos dispositivos a eles associados, tais como comporta§,

válvulas, sistemas de acionamento e controle, etc., incorporação de informações geomecânicas e de

tecnologia de mat€f,iâis obtidas no transcoÍÍeÍ dos trabalhos (drenagem de sub- pressões, potencial

reatividade do concreto, etc.).

Estações de Bombeamento e Usines Hidrelétricas: dimensionamento dos diversos componentes

das estruturas ern função do esquerna opcracional previsto; dos equipamentos eletromecânicos, tais

como os conjuntos moto.bombas, turbinas-geradores, equipamentos de regulação e conlrole,

equipamentos tle içamsa1p, transformadores e sisteÍnas auxiliares, enüe oulÍos: e finalmeate

considerações sobre os principais condicionarnentos geomecânicos e tecnológicos identificados e

avaliação de metodologias constn"rrivas. fiiii{{

t7/

T

Àv. Britdeiro FaÍio Liiro, 24t 3 (ontiSo 105Ü - f Andar - CEP. o1452$0 - Sào Pdulo§P
Foae: (01l) 3021-7775 - Fa: (01l) 1021.í141
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/ 1á.

( irE,5
':rOUADRO 6

pRoJETo oE TRAlrsposEÃo oE 
^GUAS 

Do Rlo Rlo s^o FR^)tcLsco
cARAcrERlsÍtcAs BÁslcAs oAs oBRÁs cwls oos ruÍilEls

úr€t ÍFEClto rt=n tín)
sÉqÀo EXÍExs^O tn)

§srEaa
ESC V^4iO

At{Gtco

I

9,6C gJo oaa

IÍiL GRESTTAÍ| 9,t0 2200 oltB

3€,9 231,5 o&B r035.{

^TALHO ll
33 -o

700 oan ?6.452

9,10 15./h t)6tJ 1.?42'945

cuatcasü lll 8_70 63 il. uc o&a zfg 6t1

I'AJOF SILES 6,40 ,15@ t)Ea

25& ! 18.§O3

IONIÉIRO 4.10 LÚA 7!.5r,1

5J0 25

4.6. Dimensionamento deEquiparnentm Etetromecânicos e Eidronecânicos

Os equipamentos hidromecânicos e os sistemas elehomecânicos das estruturas hidráulicas, a seran

implantados ao longo do traçado, foram dimensionados. Os estudos refereates à altemativa

selecionada conteÍlplaraÍn, ern rÊsuno, um sistema adutor consútuido de rmta Série de estações

elevatórias, estruturas de conúote implantadas ao longo do traçado escolhido, sisteÍna§ de descaÍga

de água para uso difirso, além de usinas hidrelétricas'

Os euadros 7 e E âpresentam as principais câract€rísticâs hidromocânicas das eslações elevatórias e

das usinas hidreletricas, respectivamente.

4.7- Avaüação de Desaproprieções, Relocações e Reassentamento de População

I;oi analisada uma área de 250 km2 afetada petos canais, reservatórios e liúas de transmissão.

os estudos demonstraram que serão alingidos aproximadamante 720 domicílios e que será

necessário o reassentamerto de uma popula$o de aproximadamcrrte 3.430 pessoas.

4.8, Anteprojeto das Yias de Acesso

O traçado das vias de acesso do empreendimcnto, foi estudado baseado na implantação de úas

paralelas aos dos canais e dentro da faixa de desapropriaSo das obras.

Os Quadros 9 e l0 apresentaÍ! as caracteristicas principais rçlativas às üas de acesso

interferôncias do projeto

Áv. Bri4deim Folia Lin 4 2113 (antiEo l05E) - f,l,rdar - CÊP.01'l524OO ' §o Potlo-SP
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crcQUADRO 7

pRoJEro DE TRANsposrçÃo oE ÁGUAS Do Rlo sÃo FRANcrsco
cARACTERISTICAS HTDROUECÂNtCAS DAS ESTAÇOES ELEVATORIÂS

(íl. o vüta.l d. poçô ünlóo

c^F crERisÍrcÀs f6lÁ ÉBrr, EBII3 EBVIí EBV,2 €avB ESV/a EAV/s EBVt/l

vâ7ào rorrl boínàead,

M rrc corlírX6 moto toílEt

EL lgr 6a íldtad.

El itn.6 ísrrÊ:

E!.i.|o.trÉld€ roíânl€

EL. Utr ô F!..râ.

El rü.rÉldD irgri
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l§;nüo.,. coíúro. d. É.1$r.:
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QUADRO E

PRA'ETO DE TRANSPOSIçÀO DE AGUAS DO RIO SÂO FRANCISCO

clmcrenísncas xronouEcÂucAs oAS ustNAS HDTRELÉrntcas

:'- 
.,r?-UÉi&)JE

/v"l'95-:ryt
:krrt§*+

Z

CARACTERÍsTIcAs
I

UHE.ATALHOUHE.JATI

ncia instalada da Usina: 40.000 kw 12.000

N" de unidades geradoras 2

ncia Unitária: 20.000 kw 6.000

Máx. de montente: 482,99 m 429,60

Nôrmâl dê môntântê 481,74 m 425,00

L. Mín. de montantê: 478,50 m 415,00 m

L. Máx. de .iusante: 429,60 m 404,20 m

L. Normal de jusante: 425,15 m 403,00 m

L. Mín. de jusante: 422,00 m 400,00 m

max, 57,84 m 26,60 m

normal: 56,59 m 2í,00 m

ueda mínirna 53,35 m 22.OO

ueda líquida de proieto: 55,47 m 12,O

azão unilária Ínáxima turbinada: 39,95 m3is 31,50 m3/s

álvu,as de descaÍga para iusante: 2 (dbpersorâs cônicas) 2 (dispersoras cônicás

das válvulâs de descarga paÍzr 1,75 m 2,1O m

azão unitária das válvulas de 44,50 m3/s

,4v- Brigodeiro Fario Li,ra. 2413 (aàtigo 1058) - lrtnlar - CEP. 01152400 - §o Poulo-SP
Fone: (0I I) 302l'7775 -For:(0II) 2III11
ets i I cEc@f n ge co rw. c om
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2

kw

,14,50 m"/s
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QUADRO 9

PRoJETOS DE VIAS »r acssso E RELoC,IÇÃO Or rNrrnrsRÊNcrAs

QUADRO IO

PROJETOS DE ESTRADA§ E ACES.SOS CONSTRUTIVOS

4.g. Dimensionamento de Equipamentos Elétricos' SubesÍações' Linhrs de Transmissão e

Sisteme de Telecomendo

os dimensionamentos dos equipâmentos eléfricos da transposição foram desenvolvidos buscando a

compatibilidade corn os equipamentos mesánicos e as obras ciüs previstas'

osdisposirivosestudadoscompreenderamoselementosnecessáriosàoperaçâoeconÚoledo
sisterna da transposição, en$oúando sistemas de segurançg" de medição' de acionamento das

bombas,comporti§eoutrosdispositivosdoernpreendimentotaiscomosistemasauxiliares

TO'I'AL t.531 25,00

eletricos e sistemas auxiliares gerais, transformadores, etc'

Os equipamentos das subestações, como disjuntores, seccionadores, transformadores de potenci

transformadores de corrônle, paÚa-ralos, bobina de bloq

teÁrutor - CEP.0t{52-000 '§o Poulo-SP

n

Trecho

I

Eslradr nâo
Pavimentâíla

Estrada Parimentada Ijerrovia

Reloceçlo
de Via
(km)

Ponte (m)
R€loc.ção

de Vie
(km)

Ponte (m)
Relocrçlo

de Via
(kE)

Ponte (m)

5ó.00 494 10,00 t70

ll 27 .00 286 2.00 36

III t 7,20 l8t) 2.00 60

lv ró.80 240 1.00 l5

64,00 163 19,50 285 I 25

vt 36,00 ló8 4,00 42

2t7,00 3It,50 628 t,00

'I-rccho Estridas dc Serviço
(km)

EstÍedts Letereis eos

Crnais (km)
Acessos Con§trutivos

(km)

I 205 ?8 205,78 13.00

II r 28,70 r 28.70 35.00

III t24,51 124,51 t],50

IV t29,8ó 129,86 9,50

39S,03 399.03 54.00

VI

TOT'AL

206,46 206.46 5.50

1.19434 r.r9{J4 130,50

e- oi| cgctlierryecorPs.Larn

259 &
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abaixadoreíelevadores, entre outros, foram dimensionados ern conformidade com as cargas que

alimentam.

As cstruturas acesSorias, as saídas de liúa das subestações e as linhas de transmissão ftrram

estudadas caso a câso, adotando.se ao finat tensões de 69 kV e 138 kV com torÍes de concreto e

metálicas paÍa t€nsão 230 kV.

Foi considerada a automação nos sistemas adutorcs do PTSF composta, em princípio, por estaçôes

rernotas localizadas ao longo do trecho, monitorando posições de comportas (incluindo estado e

comando de motores, niveis de água nos canais, aquedutos, reservatórios das barragens e tuneis'

contliçõcs das comportas de controle aberto/fechado. estado de fitncionamento das bombas,

motores, rurbinas, geradores, subesta$es e variáveis ooerentes ao próprio sistema de supen'isão e

controle, comunicaçâo, integridade, equipamentos, abrigos etc')' As esta@es remotas principais

foram localizadas em pontos estratégicos àos sistemas adutores' recebendo dados do sisteÍna digital

de Supervisão e controle, via serial, e os r€transmitindo ao centro de controle e operação localtzado

nas estações de câPtação.

A transmissão ao longo do eixo transposto foi prevista atrave§ de cabos de comunicação ern fibra

ótica apmveitando a§ estÍuturas do sistema de transmissão de energia (cabos oPGW),

centralizando estas informa@es no CCO.

Os Quadros I l, 12 e 13 apresentam as caract€rísticas principais do sistema elétrico das estaç6es

elevatórias, usinas hidrelétricas e liúas de transmissão e subestâção'

4.1l. Deíiniçio da lnfra-Estrutura necesslrie pera Implentaçio ds Obras

Aconcepr;ãoeadefiníçãodainÊa.estnrturanec.essáriaparaaimplantaçãodasobrasconsideroua
instalação de cânteiros de obra" escritórios tecnico-administrativos e acampamentos de

trabalhadores.

os arranjos fisicos dos canteiÍos foram definidos ern funçâo das areas necessárias para depósitos'

área de Àtoque e botâ_foras, pátios de aÍmação, formas e prâmoldados, pátio de máquina§, áÍeas

de suprimento de combustíveis, óleos e insumos, alojametrtos, oficinas mecânicas e laboratórios de

controle tecnológico.

A paíir das necessidades dos serviços e dos prazos estabelecidos no cronogÍama de execução das

obias e maodologras execuúvas adotadas, foram dimensionados as unidades produtivas, os planos

viários e os acessos às obras.

Fone: 0t !) 3021-7775 - Fa-r: (01l)
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QUAORO 1í
pRo.rETo DE TR^NspossÂo DE 

^GuAs 
Do Rlo sÀo FRANcsco

ELEVATORIAScÂRÁcTER§nCÂS ELEÍRTCAS OOS IaOÍORES OÀS

'Pra su!ítn.íÍo (b EnaíCa Elétiaa. btlr cÍ!úü §ôcd4óaa 6.eadõ cdrEtr!. i]'rcãrc na É'l! E

QUADRO 12
pRoJETo DE TRANsPoslçÃo oe Âouas oo Rto sÃo FRANclsco

cenacrenisircAs ELETRIcAS óos cennoonEs DAs ustNAS HTDRELÉTRIcAs

EAVtnEgvtt ESVt2 EBVA EBY/5cÂRAcIERíSICAS EBI}I EBln EBü3

5.0m kvA

Í1m v

60 tE

I

Xn rDín
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í3300 v

60lh

I

alio íDín

-2200 is

-3-I0 rs

1.m tv^

Í3.c)0V

g} tlz

1

sla ípíí

-6-@ rS

-8.lm r9

zoq) w^

í3800 v

514 ÍP.n

-8.000 rg

-r0.$0 rg

60 lk

55m ts 
^

r33ú V

/l(x) ÍllD

-lâm re

-2 r.800 tg

60 rE

I

s.m rv^

13_800 v

60 tlz

I

{tr rp.tr

-rG.mE

-21 8m rg

i25n r\/a

t18m lv

60 tE

t

U7 $n

-7.0m rc

-3.100 l€

lolm n 
^

t3.ú0 v
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I

aD tpín

-!&rín re

-U.S rS-23 Om rg

10.0m kva

-3t.80O tq

í3&x) V

60 tL

t

0Í!|n

-24500|ís

TeíEão t{ofiirel

FÍ€elh ilqtiral

Rob{áo Noívit l

Mô§A dO EíAbÍ

GARAcTERísrlcAS UHE . JATI UHE.ATALHO

Potência Nominal

Tensão Nominal

Fator de Potência

Freqüência Nominal

RotaÇão Nominal

Número de Pólos

lNúmero de Fases

20.000 kvA

13.800 V

0,92

60 Hz

20

J

6.000 kvA

13,800 V

0,92

60 Hz

276,92
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UHE lati

UHE Atalho
1,1

(.) Subestação CHESF - A ser implantada oa Linha de Transmissão entre Piulo Âfooso e Bom Nome

4.12. Elaboração de Cronogramas, lllétodos Construtivos e Orçamentos

Uma vez definidos os quantitativos das obras civis e dos equipamentos eletromccânicos das obris

pnnclpa is e acessorias da atternativa selecionada, foi desenvolvido o planejamento final do

empreendimento englobando a definição final dos métodos construtivos mais aProPriados

ernpreendimento, o cronograma de implântação, o orçamento e o cÍonogfirma fisico-financeiro

PTST.

Av, Rtipodeiru faria Lina,241J k igo 1056) -

t:o,": 7tl ll 3o2t-lll5 - l-at: Í01l) )o2l-1111
loÁadar - CEP.0l1524o0 - §o Paulo-SP

'I'Rf,CHO
CLASSE DE

TEN§ÃO (KV)
EXTENSÃO (KM)

Subestação de Bom Nome

Subestação N3 (EBU3)
230 65

Subcstação (EBI/3)

N3 (EBVVI)
13.8

230

) l. duplo

I, simplesSub€stâçào N3 (EBV3)

Subestação N2 (EBLi2)

Subestação N2 (EBU2)

Subestaçào Nl (EBVI)
230 l5 l, simples

I , simplesSubestação CHESF (')
EIIV/l

230 l0

Subestação El (EBV/l)

Subestação E2 (EBV/2)
210 l5

230 60

230 60

8,8 3

I, simples

l. simples

I, simples

Subestação E2 (EBVl2)

SubesraÉo E3 (EBv/3)

1*)Subesação E3 (EBV/3)

Subestaçào E4 (EBV/5)

SubestaÉo E4 (EB/5)

Ew4

I, duplo

Subestação Milagres

UHE Jati
69 4:1 I , duplo

l, simples69
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ÂNEXO -20-

No cronograma fisico-financeiro, foram ainda agregadas as possíveis receitas relativas a geração

própria de usinas hidreletricas instaladas ao longo dos traçados. A obra foi oçada ern Rl§ 2.689 x

l0ô (data-base - juU99).

4,13. Análise Econômica e JustiÍicativa do Empreendimento

A metodologia de avaliação econômica aplicou o Modelo de simulação de obras Públicas

SIMOP, que estima os beneffcios aos usuários finais da água adicional trazida pelo Projeto, cm

funçã6 das variações na oferta e na demanda de água. Complementarmente, foram calculados os

beneficios obtidos com a redução dos gastos públicos emcrgenciais e as melhorias na saúde da

população. os beneficios do Projeto consideram o uso múltiplo da água e o gaúo total

representado peta vazÁo traffposta líquida (descontadas as perdas) e pelo gaúo sinergico nos

reseÍ!'atórios interli gados.

Resultados da Anáüse Econômica

Com base nos pressupostos que foÍmaftrm os aliceÍces deste estudo, considerou-se que o Projeto é

economicamente üável para o conjunto dos eixos que o com@n. A taxa interna de relomo obtida

foi de 2l,9vo e o valor presente líquido (vPl-) foi superior a R$I,8 bilhões. Indicadores elevados

gerados pelo alto impacto social positivo são normais quando se traz para uma região serviços

anteriormente escâssos ou deficientes. Dessa forma, cOnclui-se que O PÍojeto é viável para o inlcio

imediato das obras.

Resultrdos de Anáüse Fmenceire:

Na altemativa da União bancar todo o investimento a fundo perdido, sua contribuição total seria de

R§ 2.689 milhões para as obras e R$ 42 milhôes para Programas Ambienlais, em valores de julho

de 1999. Na alternativa de se receber empre§timo externo da ordem de RS 9ó6 milhôes (US$ 546

mithôes à raxa de câmbio de 1,17, ügente em julho de 1999), para cobrir 4o% do investimento

inicial do projeto, o aporte da União seria de R§ 3.71I milhões, sendo R$ 1.449 milhôes para os

investimentos iniciais no período 2000/20O4, mais RS 1.9'í6 milhões posterioÍmeÍlte, eqüivalentes

ao serviço de dívida, sendo R§ t l0 milhões de juros durante a construção (200G'2004) e ain«la

RS 316 milhões de investimentos até o ano dc 2020.

-

ii,}MW,Ilv0§-:ry2
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ATESTADO TÉCNICO

DADOS GERAIS

ENGECORPS - CoÍpo de Engenheiros Consultores SrC Ltda.

Elaboraçâo de Estudo de Mabilidade da Transposiçáo de Aguas do Rio
Sáo Francisco para o NoÍdêste Setentrional.

lntêÍs3sado:

Obleto:

Conü"tante:

Periodo:

Valor:

Objetivo:

FUNCATE - Fundaçáo de Ciência, AplicaçÕes e Tecnologia Espaciais

Junhoi 'l998 a Março/2000

R$ 5.629.835,22 (contÍato)

Desenvolvirnento d6 Serviços dê ConsultoÍia de EscritóÍio e Campo para o
desenvolvimento dos Estudos de Viabilidade Técnico-Econômica da
Transposiçáo de Aguas do Rio Sáo Franciscp para o Nordeste
Setentrionâ1.

Os trabalhos íoram desenvolvidos em consÓrcio com a HARZA Engineering Company

lntemational, L.R, sob liderança da ENGECORPS, com participaçáo de 70% (setenta poÍ

cento) dâ ENGECORPS e 30oÁ (finta poÍ cênto) da HARZA.

/-
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FUNCATE
Fundaçáo de Ciêncta, Aplica@es e Tecnolqia Espacta,s

óitsy:»H»zrDí;el,t

SP

FUNCATE - Fundaçâo de Ciência. Aplicaçôes e Tecnologia Espaciâis, com sede à Av
João Guilhermino, no 429, 110 andar, CentÍo, na cidade de Sâo José dos Campos, Estado
de São Paulo, at'êsta que a empresa ENGECORPS - Corpo de Engenheiros Consultores
SiC Ltda., CNPJ 62.025.,140/0001-$, coín sede à Av. Brigadeiro Faria Lima,2413 conj. 101'
elaborou o Estudo de Viabilidade da TÍansposiçáo de Águas do Rio São Francis@ PaÍa o
Nordeste Setenkional.

./ Prazo de Erecução doe Ílerviçoo

O prazo de execução dos reiêÍidos s€rviços foi de 21 Íneses, tendo se inkjado em Junho de
1998 e Íinalizado em Março de 20OO. Os serviços foram executados dentro da boa técÍica e
padÍóes intemacionais de engenharia, nada havendo gue desabone a conduta das
êmprêsaa e profissionais envolvidos. i
1/ O PÍoioto da TransposiÉo

O Pro.ieto de Transposiçáo de Águas do Rio São Francisco paía o NoÍdeste Setentrional
(PTSF) se caracteriza por ume sucessão de ceneis, equedutos, tuneis. adutoÍas, estaçóes
elevatôÍias e Íeservatórios, distÍibuÍdos ao longo de dois eixos principais que têm inicio,
respecüvamente, no rio São Francisco, próximo a cidade de Cabrobó (PE) (Eixo NoíG), e no
reservatório de ltaparica (Eixo L4te).

O Eixo Norle, com os trechos l. ll, lll, lV ê Vl, soma aproximadaínente 500 km de extensâo,

desenvolvendo-se desde a tomada d'água nas proximidades de Cabrobó, passando por Jati
e indo até o açude Pau dos Fenos, no Rio Grande do Norte. Levará água ao rio Brigida, em

PErnambuco; ao rio Salgado, afluente do JaguaÍibe, no Ceará: ao rio do Peixe, afluenle dos

rios piranhas e piranhai-Açu, na Paraiba e no Rio Grande do Norte e ao rio Apodi, no Rio

Grande do Norte. No Trecho lé onde se localizam as principais EstaçÕes de Bombeamento.

Tem início no Rio Sáo Francisco na cota 325 e eleva a águe até apÍoximadaíírentê a cota

490 num desnível de 165 m, ao longo de 143 km de câneis, reservatórios, âquedutos, túneis

e tubulaçÕes. Esse mesmo trecho bi diÍnensionado para vazÕes de 99 e 89 m"/s

dependendo do segÍÉnto considerado.

o Eixo Leste é formedo apenas pelo Trecho v com início no Reservatório de llapaÍica, no rio

sâo Francisco. Foram previstas 5 e§taçôes de bombearnento para vencer o desnÍvel de

aproximadaÍÍEnte 300 m entre a tomada d'água e o espigâo que divide os- Estados da
pàraíba e de pernambuco. As vazÕes de dimensionamento foram de 28 e 10 m"/s

dependendo do segmento considerado-

O obietivo desse eixo é ampliar a área beneficiada pelo Proieto, estendendo o atendimento
às derÍrandas hidÍicas das bacias do rio Paraiba, no Estado da Paraiba, e dos Íios Moxotó e

lpojuca, no Estado de Pemambuco, este último abastecido por canal especlfico, em estudo
pêlo Estado de Pernembuco.

O caminhamento do Eixo Leste se dá por rneio de canais, reservatórios, aquedutos e túneis,

até alcançar o rio Molungu, próximo a cidade de Monteiro (P8). As derivaçôes para os rios

Moxotó e 
-lpoiuca 

são preüstas no Reservatório Copiü, à montante do açude público Poço da

CÍuz.

Os serviços íoÍam desenvolvidos pela Equipe Básica, apresentada no Quadro
responsa-bilidâde técnica do Engenheiro Murillo Dondici Ruiz - CREA 13902/D - 6'

'1.
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FUNCATE
Fundação de Ciência, Aplicações e Tecnologia Espaoars

FASE í - ESTUDOS DE VIiÀBILIDADE TÉCI|IICO-ECONÔilICO

TRABALHOS ENVOLVIDOS

Os trabalhos desenvolvidos para o Ertudo do Viãbilidade do Proieto de Transposiçâo de
Águas do Rio Sáo Francasco.para o NoÍdestê Setentrional, foram subdivididos em quatÍo
blocos, a saber ESTUDOS BASICOS, LEVAI{TAilEI{TOS E II{VESTIGAçOES, ESTUDOS
DE ALTERNATIVAS DE TRAçAOO E OETALHAÍÍET'TO DA ALTERNATIVA
SELECIONADA. Os Estudos Básicos e os Levantamentos e lnvestigações íoram
desenvolvidos como subsldios ao desenvolviínento das Etapas 1 e 2, Estudos de
Alternalivas de Traçado e Detalharnento da Altemativa Selecionada, respectivaÍnente.

Í. ESTUDOS BÁSlcOS

í.í. Avaliação de Erüdoo, PÍoiebs e tladoe Básicos Dasponlyob Anbrüorot da Ársa
dê Abrangêncla do Empreend Imento:

- Dentre os principais projetos e dados existentes, destacaÍn-se os proiêtos ânteÍiores
desenvolvidos pâre a hansposição de águas do Rio São Francisco, incluindo.se, entre eles,
o PÍoieto Básico elaboÍado pelo MinistéÍio de lntegraÉo Regional em 1994 e o Anteproieto
elaborado em 1984 pelo antigo DNOS - Departaínênto Nacional de ObÍas e Sâneamento.
Além disso, foÍam anelisados proietos regionais e estaduais desenvolvidos na áÍea de
influência do PTSF, pela CODEVASF - Companhia de Desenvolvimento dos Vales do Rios
São Francisco e Pamaiba, DNOCS - DepaÍtaÍnento Nacional dê Obras contra es Sêcas,
Secretarias de Recursos HidÍicos dos Estados do Ceará, Paraíba, PemaÍYúuco e Rio
Grande do Norte, CHÉSF - Companhia Hidroelékica do Sáo Francisco, SUDENE -
SupeÍantendência de Oesenvolvirnento do Nordeste, Levantamentos AeÍofutogÍaÍrÉtÍicos
disponiveis na Lrea de lnterêssê DiÍeto do PTSF, Esfudos e Projetos do MinistéÍio dos
Transportes, Levanlaínentos GeológicôGeotécnicos realizados pelo DNPM e Projeto
RADAMBRASIL; Levantamentos Hidrogeológicos realizados pela SUDENE; Esludos e
Projetos desenvolvidos pelo IBAMA e MMA; Mapas Rodoviários atualizados da fuea de
lnteÍesse ao PTSF; Estudos de Planeiamento Energêüco da ANEEL; ê LevantarÍEnto des
Disponibilidades de lmagens de SatéliE, êntÍe outros.

1.2. Avaliaçáo de Projetoo de TÍansPolçáo do Bacies iá imPlântadas êm oulros
pâí3€.

Dentre os projetos de transposição que meÍeceÍam análise mais detâlhada, menciona-se o
Proieto Chavimochic, no Peru, o Projeto Trasvase Daule - Santa Elena, no Equador, o
PÍojeto Taio-Segura, na Espanha e o Proieto El Salam, no Egito, todos visitados pela equipe
tecnica do Consórcio.

í.3. Avaliação e Definição das tetodologias Con3tnÍivas mais apÍopÍiadag ao
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Emprêêndimento, con3iderando as rnell modemas têcnologias
disponívêis e as particularidades locais.

A avaliaÉo iniciel pêrmitiu que Íossem concebides soluçóes modemas
empreendimento, com base em tecnologias atuais e experiências de obras
recêntemente, avaliandose os principais problemas de construçáo, operaÉo

iá

av, tf.Nêlso.l O.vilâ- lú9-6o Aíd.t - Errílclo T.ctl Ío\'vc' - (0rr12l 192+24tG -FÀX(orx1
CEP í22a5{3O - São Jo3é do: C.mDos - €itado d! São Ê.ulo - Bralil

.§
ção

L

é

\

tüll
IltíÍtcg

2206ÀB{2}541

,Ê,

AI267

- 
..1

il

m,

Hoíne Prgê: wwtv.lurcatêoíg-tr Ê-fiÉ : tccÍltaÍiâg§íoo'tt tlc.t .oag.br



FUNCATE
FundaÇáo de Ciência, Aplicaç&s e Tecnologia Espacrais

Àv. or.Nelson D â\,ilâ. 3ts6' Àndir - Edificlo T€ch Towêr - (OrIlA 3g2d-2a!a -FAx(ortllÊt
CEP r22á5{30 - Sào José dos Cempos - E§lâdo lrê Sáo Prulo _ B.qao

llolnePágê:www.ftrficetê.org.bÍ É-flrÍsêGrcBiáCalco.tuoc.ttjoÍ0'b.

2206A842t542

nLÀâffiJY"g-'to_St_@t
L-j.) -,

", conffirímãffi-#u=
1

além dos aspectos de gestilo que pudessem ser antevistos
minimizados para o PTSF.

Como pontos notáveis que Íoram agregados ao projêto, podem sêr destacados

execuçâo de um misto de canais em corte e ateno, procurendo compensar os volumes
de escavaçáo e atenos e, consequenteÍnente, minimizando os volumes de bota-Íora e a
exploraÉo dê áreas de empréstimo;

implantação de canais com revestimento de Geoínembranas de Polietileno de Alta
Dênsidâde (PEAD) e/ou Geocompósílos (geomembranas de PVC e geotêxteis nâo
tecidos), visândo minimizar as peídâs poÍ infiltraÉo;

adoção de soluçóes tipicás para as obras dos aquedutos, siÍôes e estações êlsvatórias
quê permitissem a implentação em etapas, minimizando os invesümento§ iniciais;

opêraçáo do empreendimento foÍa dos horários de pico do sisterna elétrico, a Íim de
minimizar gastos com consumo de energia elétrica;

implantaçáo de reservatórios de regularizaçâo em pontos estratégicos dos traçâdos para
otimizar a operação, ÍeduziÍ o tempo de rêspostia do sistema e garanür o abastecimento
de usos diÍusos:

Os custos unitários dos serviços Íoram fixados a partir dê composições que abrangera
itens mâo-de-obre, equipaÍnentos dê construçáo e materiais. Estes itens agregados
banco de dados de valores, Íoram obtidos a paÍtir de cotaçôes no rnercado local e
de publicaçôes especializadas, tabelas de sindicatos da Construção Civil, entre

.t

. implentação de usinas hidrelétricas em pontos estÍetégicos para recuperar paíte da
energia elétrica consumida nes estaçôes elevatórias, ou Ínesmo assegur:rÍ oÚmizaçÕes

operacionais no sislema;

. minimizaçáo da incorpoÍaçáo de leitos naturais de rios e riachos receplores a fim de
reduzir as obras de conformação dos leitos dos cuÍsos d'água e evitar a possibilidad€ de
perda de qualidade da água para destinos à jusânte:

. entrega dos volumes de água tfanspostos em açudes existenbs e/ou em implantaçáo
peloJEsrdos envolvidos nã ptsr (Atalho, Castanháo e Orós, no Ceará, Eng. Avidos.e
'Boqueirão, 

na Paraíba, Senla CÍuz e Annando Ribeiro Gonçalves, no Rio Grande do
Norte, e Chapéu, Entremontes, Pço da Cruz e Páo de Açucar, em Pernambuco), poém
prevendo a aduçáo das vazôes necessárias para atendiÍnênto às comunidades
existentes ao longo dos canais;

. concepção de traçados que permitissem flêxibilizaçÔes opeÍecionais, de modo a
asseguraÍ maior suprimenlo de água a um determinado destino, quando outÍo náo
necessitâr do aporte de água previsto.

1.1. Formação do Banco de Dados:
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Os custos horários de máode-obra incluíram as taxes e encâÍgos sociais pÍaticad de
acoÍdo coÍn a legislaÉo vigente. Para os custos horádos de equipaÍnentos, foi levado em
conta os aspectos de aquisição, depreciaçâo, manutençào e operaçâo. Já para os custos
dos materiais, foram realizadas cotações nos principais hbricantes, admiüda a condição de
colocação na obra.

Os custos dê aquisiçâo de equiparnentos eletromecânicos principais íoram baseados nas
informaÉes obüdas lunto a fabricantes e/ou fromecedores. Parâ inclusáo de rêcursos de
transportê ê seguro, montâgem, teste, impostos e taxâs, Íoram acÍêscentados os valores
conespondentes e aplicação dos percêntuais sobre o valoÍ de aquisiÉo comuÍnênte
empregado para esses üpos de equiparnentos.

Nas composiçóes dos serviços elaboradas, foÍam admitidas as incidências de máo-
de{bra, equipamentos e matêÍiais próprios para cada serviço, levando em contâ os
rnétodos consbuüvos, cronogÍamas de implantaçáo, condiçoes de praça de tÍabalho e dos
acessos, especÍÍico paÍa o empíeendiÍrÉnto.

Todas estas inÍormaçóes bram concentÍadas em um Banco de Dados automatizado.
Os custos Íinais oblidos, foram mairrados com a aplicaçáo da taxa d€ BDI compostâ
esp€cifi cernente pera o empÍeendirnento.

í.5. Deeenvolvimento da Concepção Tecnológica das Obras
Os estudos para desenvolvimento dos arranirs das obras foram precedidos da avaliaçáo
das obras tipicas que mais se adequassem ao empreendimento, procurando ter em conta,
entre ouúos aspectos:
. Experiência de outÍos proietos já implantâdos no Brasil e em outros palsês;

. Emprego das mais modemas lecnologias construtivas e operacionais;

Emprego de tecnologias que minimizassem
empreendirnento:

manutenções após o téÍmino do

Revestimento de canais com dispositivos que minimizassem perdas d'água poÍ infiltÍaÉo
pela fundaÉo;

FUNCATE
Fundação de Ciênaa, Aplica@es e Tecnologia Espaciais
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Otimização do balanço de masse de operaçÕes de escavaçÕes e ateríos, com
consêquent€ diminuiçáo de bola-foras, bem como de eploÍaÉo de pedreiras;

Alternaüvas que possibilitassem o Íaseârnento do empreendirnento, visendo dimanuiçâo
de investimentos iniciais eleyados;

Minimização de impactos diretos (inundaçáo e reloceçáo de populaçÔes e benÍeitorias) e
indiretos (ahação de correntes migÍelódas e ÍeinseÍção de máo{e-obra utilizada): e

Utilizaçáo de tecnologias constÍuüvas apÍopriadas à Íegião e que in
tecnológicos em nível intemacional para o Projeto.
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Visando subsidiaÍ os estudoE de implantaÉo das obras de transposição e a escolha'de
eltêmativas de traçado, forem elaboradas curvas paramétricas de custo das obras tipicas
principeis. cula incidência ou peso êconômico pudessem influenciar na decisáo final do
proieto, principalmenle, na comparação de altemativas na Íase de desênvolvimento de
arranjos preliminares. Dentre essas obÍâs, dêstacam-sê os canais de aduçáo, em coíte,
atêno e sêçâo mista; os aquêdutos; os sifúes invêrtidos; os túneis escavados atÍavés do
rÉtodo "DÍilling and Blasting"; es êstaçÕês elevatôria8; e os condutos brçâdos.

A estimativa de custos foi fieita tendo como base o banco de dados de custos unitários
desenvolvido para o empreendimento.

1.7. Estudos Operaclonais do Sbtema:

Considerando a magnitude e a abrangência das diversas bacias hidrogÍáficâs envolvides na
Tíansposição, que resulta num sistema hidráulico de grande extensão e complêxidade, com
múltiplos objetivos. Íoi de grande importilncia a avaliaÉo dos aspêctos operacionais que,

,- necessaríarnente, determinaÍam condicionantes para o dinnnsionarnento das obras.

As variaçÕes anuais, sazonais, mensais e até rnesÍÍto diárias e hoÍárias dos parâmetros
envolvidos na operação fazem deste proieto um sistema complexo. Além disso, as vazôes
de grande magnitude, o gmnde volurnê de água transpostâ e as grandes distâncias
traduzem-se em um siatoma que necess:rriarn€nto é dotãdo de forte inércie € signiÍicgtivâ
defasagem entre a ação operativa e a sua resposia hidráulica.

Assim, a otimizaçáo do esquema operacional do projeto envolveu simulações da operaçáo
integrâde do sistema que inclui: a captação, e eduçâo através de estaçÕes de recalque,
túneis e canais, as perdas por evaporação e infiltraçáo ao longo do canal, câlhas neturais e
nos Íeservatórios, a produÉo hidrelétrica e os ebítos provocados por enchentes
concentradas (rios) ou difusas (encostas) sobre os canais. Outro aspecto analisado foi o
impacto da opeÍação do sistema nos demais aproveitarnêntos hidricos das bacias.

DentÍe os principais pontos ânelisados no transcorÍer dos estudos, podem ser destacados:

. avaliação de instalação de usinas hidÍelétricâs nas Bacias Rec€ptoras;

. implantaçáo de reservatórios de compensaçáo âo longo dos tÍaçados;

. necessidade de inclusão de estruturas de conúole de vazão;

1.8. Concepção Tecnológica dos Equipamentos Eletromecánicos

No inicio dos Íabalhos, foram deÍinidas as principais concepçÕes tecnológicãs das obras
típicas, procurando incorporar o estadc.da-arte das tecnologias construtivas e dê febricaçâo
de equiparnentos elekomecânicos, bêm corno a experiência íecente de outÍos proFtos de
transposiÉo de bacias já implantados no Brasil e em outros paises.

Com relaçâo aos equipaÍnentos eletÍornecânicos, foram feitos estudos para as segui
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Estações Elevatórias - tipo de estaçáo (a céu aberto ou subtenân
bombas;

Equipamentos nes Estruturas de Contmlê - comportas para conlrole de nível e/ou
vazáo pelos canais ou rêseÍvâtódos; comportas para isolaÍnento de trechos dos canais,
com a finalidadê de inspeção ou Ínanutençáo; válvulas para o controlê de vazáo no fundo
dos reservatórios; comportâs de controle automático de nível a Ínontante ou a jusante
nos canais; entre outros;

Usinas Hidrelóticas Agegadas ao Sistema - tipos de coniuntos turbina - gerador,
utilizaÉo de equipamenlos Íê\rersiveis, equipamentos hidromecânicos (grades,
comportas ensecadeiras e de eÍneÍgência); equipaÍnentos dê levanüamento (ponte e
pórticos rolantes); válwlas dispersoras para manutençáo de vazão a jusante; sistemas
de excitação estáticos; cubículos de Íase; cubículos de neuho; cenfos de contÍole de
motores; sistema de controle digital; sisterm de serviçts auxiliares coÍÍente altemada e
corrente contínua e transformedores elevadores;

Linhas de Transmissão - tensÕês de transmissão e tipos de toÍÍe;
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. Sistema de SupÍimento de EneÍgaa Eléúica - disponibilidade dê Íedes regionais e
estaduais.

1.9. Estudos do Túneis através de étodo Gonvencional (DB - "Drilling and
Blasting") e TBf, - "Túnel Boring achine".

Foram desenvolvidos estudos detalhados dos divêrsos úneis previstos para cada trecho do
PTSF. Os âspêctos que mercceram mais destaque foram:

. Definição das SeçõÉ TrânsvetBeb - As seçôes transvêrsâis de cada túnel
. consideraram escoamento livÍe (túnel canal) e foram dirnensionadâs em funÉo da vazáo

máxima, declividade longitudinâ|, rugosidade da seÉo acabada e do escoarnento livrê
com lâmina d'água a 75% da altura do túnel.

o étodos Construtivos - Foi considerada a execuçáo dos túneis com a uülizeçáo do
nÉtodo convencional ('Drilling and Blasüng' - DB) e TBM.

. Classificação dos ilaciços Rochosos - A elassificaçáo dos maciços rochosos íoi
efetuada segundo critério RMR ('Rock Mass Ratio').

. Definição da Seção de Escavação - Foi realizada em funçáo das condiçÕes geológicas
e geomecânicas do maciço rochoso de cada túnel.

2. LEVANTAIITEHTOSETNVESTTGAçÕES

2.1- Digitalizaçâo de Cartas Topográficas nas Escalas 1:í00.000 e í:25.üIl de toda a
Area de Abrangência do Empreendimento

A cartografia da àrea de estudo, nas escalas 1:í00.ü)0 e í:25.000,
respecüvaÍnente uma área de 147.360 Km2 e 15.0OO km2 aproximadamente, Íoi
em três dimensÕes (3D). A atualizaÉo I Íoi baseada em imagens
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Landsat 3 e/ou SPOT. Além disso, Íoi feita a convesão de todas as
Oficial utilizado pelo Brasíl (SAD 69).

Foram utilizados também os levantarnentos radanÍÉtricos, realizados pela FUNCATE, nas
escaÍas 1:25.000 e l:5.000.

2.2. Sewiçoe CaÉogÉffcos Íleeenvolvldos:

. Resütuiçáo e digitalização na escala 1:25.O00: Tolal de 6ü)knf

. Vôo fotográfico na escela l:8.000 com íotografia Prcto ê Branco: Total de 4.64E,31 km2

. Vôo fotográfico ne esc. e í:8.000 com futografia CoJorida: Total de 1 -022,21 km2

r Apoio tenestre por GPS com precisáo de í cm+íppm, Datum PleniíÍÉtrico de Chuá,
UTM (SAD 69). Datum AltirÍÉtrico lmbituba: 1.290,16 km'z;

. Aerotrianguleçáo executada êm aparêlhos de 14. oÍdem a partir de pontos dê âpoio
tenestÍe: 1 .243,03 knÉ;

o RestituiÉo na Escala 1:2.000 com curyes de nivel de rnetro em nnho em aparelhos Wild
BES assistidos por software de restituiçâo digital especlfico '.2O7,47 kítfi

. EdiÉo dos desenhos, colocando.se os topônimos, as cotas das curvas dE nível, as
@nvençôes cartográÍicas, o carimbo do proleto e demais obseruaçÕes de inteÍesse:
2Q7,47 km2.

2-3. mep€am€nto Geológico e Hklrogeokigico Regional

Foram elaboÍados os seguintes documentos, na escale í:500.000: Mapa Geolfuico com
base no mapa DNPMIMME de '1974-1976; Mapa GeomorÍolfuico; Mapa Regional de
Potencialidade em Recursos Hídricos SubGrÉneos; e Mapa do Potencial HidÍogeológico
Regional.

2,4. Avatiação Sismologica da Área de Estudo

Foram elaborados: Mapas de Sismicidade Regional na escâla 1:500.000; Cadastro de
Eventos Sismicos; e Avaliâçáo Sismolfuica para Obras Civis, com indicâçáo de sismos dê

\-, projeto, áreas de maior aüvidade sísmica, e valores de intensidade e acêleÍaçôês sÍsmicâs.

2.5. Lêvãntâmêntos TopogÉÍicos e Topobatimétricos

Topobatimetria das áreas onde foram previstas as captaçÕes de água no Rio São
Francisco e no Reservatório da UHE lhparica;

Levanlamento de perfis de Íios e íachos receptores para subsidiaÍ os esludos de
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. lnstaladas de três róguas limnirÍÉtricas no Rio Sáo Frencisco, a montante da llhe do
Assunçáo, no Município de Cabrobó (PE) e unra no Reservatório de UHE ltaparica, no
Municipio dê Perdândia (PE).

o Quadro 2 âpresenta os quanütativos básicos dos seíviços e atividades descÍitas
anteriorÍnentê.

QUADRO 2 - SERV|çOS TOPOGRÁFEOS E HTDROmÉTRICOS

Quantídade
realizada

io to ráfi co, PlanialtinÉtrico e Altimékico

a.UCnqnen!?§êqde oio To ráÍico un
3. Levantamento de siüos de Aqueduto§, Banagens,
Canais e êlevetórias
4. Levantemento topobatimétrico
- linha básica na ceptaÇáo

!C p_obC!!!1e!!C_0ê sêp tâçáo
linha básica nos rios toÍes

5
6
7

e4çêg lgrde"ge 19!]!qCtd!
e(a o e manu

6
lq:lê!êçã-o de uas limnimétricas
M
o 4 ostos limnimétricos I

2.6. Lêvantamentos Baümétricos e Sedimentométricos

. Levantamentm batirÍÉtÍicos ('16 seçoes) do Rio Sáo Francisco, a Ínontante da llha de
AssunÉo, e determinagáo das espessuras d€ aluüôes junto às tomadas d'água,
rnediante a execuçáo de sondagens a vaÍejáo;

. Coleta e análises de amostras de água do leito do rio junto aos pontos dê captraçáo, para

subsidiar os estudos sedimentoÍÍÉtricos.

2.7. ilapeamento Geológico€ooÉcnico das Faixas de Obras e lnvecügações
'-lceognócüce3

. Mapeamento das Faixas de Obrâs nas Escalas '1:100.ü)0 e'l:25.000: Foram mapeadas

faixas com largura de l0 km em tomo das alternativas de traçado (aproximadamente
1.600 km), na escala 1:100.000, com besê em ínapas geológicos do DNPI\IUCPRM, na

,l

\ cRc

l0

km

escala 1:250.000, e na interpÍetaÉo das iÍnegens de satélite TM-Landsat
1:100.fi)0.

na escala

lnvestigaçtes Geognósticas: Foram realizados cerca de 12 m de poços
perfuraÇáo e amostragem, 1 .460 m de sondagens mistas, 35O m dê
percussão e 13.3ü) m de peífilegem sísmica.
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3. ESTUDoS E ALTERNÂTIVAS (í'Etapa) _kA/a-
3.1. Desenvolvimento de Arranjos PrêliminaÍes das Obras

Os traçados íoÍam anâlisados na escala na escala 1:25.000 iuntamente com imagens de
satélite recentes, além de visitas técnicâs de reconhecimento.

Na definição dos tÍaçados ÍoÍam utilizados os critéÍios definidos nos Estudos Básicos. bem
corno os dados rêlativos à ÍêütÍiçó68 aírúientaia obüdos do3 Estudos AÍÍrbiontais.

Foram estudadas 19 variantes de traçado paÍa os trechos do prcrjeto, rêsultando em 10
alternativas de kansposiçáo.

3.2. DeÍinição do Sisbma de Suprimento de Eneígla Elébice

Foram avaliadas as nclhores formas de supriínento de energia êlétrice às estaçÕes
elevatórias, tendo sido adotado, nessa etapa do êstudo, bombeamento durantê 80o/o do ano,

. . além da paralisação da operação nos horários dê ponta, bem como o empÍego de sistemas

- de transmissão cÁm classes de tensáo de 230 kV ou 138 kV.

3.3. Estudos de Captação de Água no Rio São Francigco
No deconer dos estudos foram caÍacterizadas:

. curvas de permanência de niveis ê vazões nos locais das tomadas d'água da
transposição, consideÍando a situaçáo atual e a fufura com a construçâo dos
barrarnentos em estudo pela CHESF;

. repaítiÉo de vazões entre o curso principal e o braço esquerdo da llha de Assunçáo;

. definiÉo da curva cola x vazão do braço esguerdo da llha de Assunçáo;

. definiÉo das cheias máximas do Íio Sáo Francisco no trecho em estudo, É considerado
os efeitos da operaçáo do reservatório de Sobradinhol

. delimitaçâo, em planta, das cotas de inundaçáo das cheias máximas do rio São
Francisco na regiâo de interesse.

3.4. Pé-Dimensionamênto Hidrológico e Hidáulico das Oblãs

O pré-dimensionamento hidrológico envolveu as sêguintes atividades:

o Avaliagão hidÍológica da eepecidadê hidráulica dos Íaachos recePtoÍesi
. Avaliação dos impactos do pÍojelo na geÍaÉo da CHESF;
. Pré{inrensionaÍnento hidráulico dos sistemas adutoresi
. Modelo operacional de reservatórios de compensaçáo;
. Obras de drenagem,
. AvaliaÉo preliminar dos tempos de enchimento dos reservatÓrios e de circulação da

água bombeada:
. Análise preliminar de viabilirjade de usinas hidrelétricas integradas.

Na área de hidráulica foram pré{imensionadas as obras típicas' estabelece
caracteÍisticas principais tãis como seÉo tÍansversal, declividades, perdas de 4.,
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No dimensionamento das obras üpicas foi realizado estudo técnico-€con&nico
avalieçáo do Íes€aÍnento das obÍas, para definiÉo da declividade econômica das obras
lineares e do revesümênto mais econômico sob o ponto de vista hidráulico.

A implantaçáo dos arraní)s altêmeüvos no rnodelo digital do teneno foi feita utilizando as
seçôes tlpicas das obras de adução, definidas de acordo com as caÍacterísücas de cada
trecho. Na implantaçáo, Íoram utilizedas as ferrenpntjes de 'sofllvare' disponívêis no
'GEOPAK Suite". que permiüu levantar os volumes e cons€qúêntefipntê avaliaÍ o
orçamenlos das obraô yisando à comparação de altemaüvas de obra.

O prâdimensionaÍnento de todas as estÍuturas fui Íealizado com base no conhscíÍnento da
topografia e geologia local, coÍdiçoês dê opêreÉo, etc. No pÍHimênsionarnênto, Íoi
uülizado, entíe outros trabalhos. o Manual de lirigaçâo elaborado pelo 'Bureau of
Reclâmation', do DcpaÍtarncnto do lntêÍioÍ d6 EstadG Unidos para â SecÍetâria de
lnigação do Ministério da lntegração Regional em 1993, compleÍÍEnEdo pelos rnanuais
elaborado6 pelo própÍio "Bureau oÍ ReclaÍnation" s pelo'U.S. CoÍps of Engineers'.

3.5. Pr6Dimensionamento Gootácnbo dae Obras

Para o prédimensionarnento geotécnico das obras, Íoi feita uma análise crileriosâ de dados
secundários sobro perâm€tÍos georÍEcânicos disponíveis, a partir dos esfudos já
dêsenvolvidos e em andarnento na região de inteÍesse do empreêndimento.
Complementarmente, foram coletados e analisados dados de inteÍessê e disponiveis na
liteÍatura técnice brasileira (congressos, simpósios e seminários de Ínecânicâ dos solos e
engenharia de fundaçóes, semináÍios dê grandes barragens, congressos da ABGE, etc.).

A paÍtir dal, foÍam deÍinidos, através de análises especlficas, as caracterlslicas dos
principais dispositivos componentes do empÍeendimênto, atÍavés de ãvaliaçôes com

softwares apropriados (ESTAVEL, PERCPLAN, etc.).

Juntamente com as equipes de hidráulicâ e estÍuturas, os traçados foram oümizados,
procurando-se compensaÍ ao máxiÍÍto, sob o ponto de vista técnic! e econômico, o balanço
de massa entre materiais escavados e atenos. bêm como minimizar os volumes totais de

obras. O principal objetivo a ser alcançado nas oümizações dos balanços de Ínassa foi o de
minimizar volunrs de bota-fora e exploraÇáo de áreas de empÍéstiÍm, gerando,

conseqüentêínente, menores impactos ambientais.

Junlamente com a equipe de Geología, foram definidos os principais tratramentos típicos a
serem considerados para as diveÍsas eslrufurâs componentes dos traçedos, através da
adoçâo dê lndices obtídos de oufos empreendirnentos, para cada dominio geologico
atÍavessado pelos traçedos.

3.6. Pré-Dimensionamênto EstÍufural das Obras

Oprê{imensionamento estÍutural das obras integrantes do PÍSF foi elaborado pa

quanüftcâçáo e posterior orçarnento das obras, necêssários à compaÍaÉo de âltêrna
traÇados. 
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4=3.7. Pé-Oimensionamentodog Equipâmêntos Elotromêcânlco3 _111-,- #
Nesta êtapâ íoi elaborado o prêdimensioneÍnento dos êquipaÍnentos e sistenns
elekorrecánicos, em complenrentâçáo à concepçáo básice des êsúuturas âdotadas pare as
êstações êlevetóÍies, êstrufuras de contole e usinas hidrelétricas.

Pera as estaçôês elevetóries, bram pré{inrnsionados os coniuntos ÍÍtoto+oÍrba em
Íunção da aítura manofiÉtrice. potência, ÍobÉo e afogarnento, as grades na tomada d'água
da estaçâo, as compoÍtas ensecadeiras, os êquipaÍnêntos de levantaÍnento / transportê, os
condutos foçados de recalque e os equipamentos elétricos (motoÍes, cubÍculo de marchs,
cubiculo de ateÍraÍnento, sisterna de exciüaçâo e ÍegulaÉo dê tênsão, sistema de controlê,
supervisão e pÍoteÉo, serviços auxiliaÍes elátricos, sisteínas auxiliares gerais,

transformadores abaixadores e subestaÉes elétricas). Foram pr6dimensionadas 26
Estaçóes Elevatórias.

3.E. Anállsê ê SeleçIo de Albmaüves dê Trâç.do

\-, A concêpçáo des eltemetivas de tÍaçâdo procurou, nume etapa inicial, analisar e dêfnir as
rnelhores opções para sub-trechos concorrentes.

A seleçáo entrê os sub-trechos concorrentes teve poÍ reÍerência a avaliaçáo de diversos
parâmêtros envolvidos, destacândo-sê entre outos aspectos, o custo lotal; 03 asPectos

operacionais; os aspectos sócio-ambientais; os aspectos de ge§tão da àgua no fajeto e o
potenciel dê pêrdas no tÍaieto (infiltreÉo, evaporaçáo, etc.).

PaÍe â escolha da melhor altemativa Íoram uülizadas Íerraínentas de sisteÍnes de apoio de

decisáo, com destaques para:

o Metodologia ah doc - consulta a um gÍupo de consultores multiírisciplin.Íes e
repÍesentantes de várias entidades:

. Matrizmulti-obietivo;

. Sistema de geoÍreíerenciamento e planalhas de cálculo;

o Análise increÍnental.

4, DETALHAMENTO DA ALTER''IATIVA SELECIONADA (2' ETAPA)

4.1. Dlmenslonamento HidÍológico da3 Obras Prlncipais

Os estudos desenvolvidos conlemplaÍam a reavaliação do§ critéÍios hidrolÓgicos de proieto'

a dêÍiniçáo das vazÕes e hidrogramas de proleto des estÍutuÍas hidráulicas; a definição dos

hidrogramas de poeto nos reservatórios, o estudo de sedimêntação dos sólidos nos

reservatôrios; e estudo operacional do sistema (uülizaçáo do sistema "MAKOREH').

Foram estudados 25 rêsêrvatórios totalizendo c€Íce de 64 krn2 de átea e envolvendo á

de dÍenagem superioÍes a 3.400 knÉ

z1it 4:
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Os estudos opeÍacionais procuraÍam analisar e âdêqueÍ os difeÍentes usos e
particularidades regionais, visando atendeÍ às demandas concentradas e difu§âs,

maximizando a disponibilidade hidrica local e minimizando os impactos e os cuslos de

implantaçâo e operagão. Os trabalhos efetuados compreenderam análises das altEÍnative§

de engenharia, os volumes de boÍÍúeaÍnento Íequêridos, as capacidades dos sistemas

adutores, as fieqúências e magnitudes das vazÕes bombeadas, a eneÍgia requerida no

bombcamento, o impacto no sistemâ elétrico interligado Norte-Nordeste (19 usinas

hidíêlétíicas ênvolvendo 23.«)0 MW e 4 usinas teímoeléSicas com mais de 1.100 MW), a

avâliação do potenciel de geraçâo hidrelétÍica do sisteÍna dê transposlçáo e a análise d-Q..

ÍaseaÍnento do proFto. ,i.'

Em rinhas gerais, concebeu-se um modelo de opereçáo no qual a decisão de 
""ion"n."nJiido recalque deve procurar garantir o atendimento das demandas contratade, a minimizaçâo

do impacto na geração do sisteÍna inteÍligado NorFNordeste e a reduÉo de perdas por

evaporação e o veÍtiÍnento nos reseryatóÍios que compÕêÍn o sisterna de transposição.

Foram deÍinidos 16 açudes de regularizaÉo, sendo 13 exislentes, 2 em construÉo e 1 em

tu+
\rli

únicâ bomba.

Estaçôês dê Bombeamênto:

Para as estaçôes de bombea mento, sempre que possível, minimizou-se o compnmen to das

tubulaçôes de recalque, com a adução entre os re§êrvatórios de compênsaÉo

estâçÕe s de bombeamento. lmêdiâtamente a iusante e a montante das estações elev

foram previstos 'foÍebays' para atender a parada e partida das bombas, con

c\'' . .
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estudo.

4.2. DiÍneÍrsionamento HidÍáulico dss obÍ.3

O diÍnensionamento hidráulico final contemplou a implanta€o das obras, considerando o

traçado selecionado, as soluções definidas para cade tipo de estrutura dê aduçáo e as obras

complementeres necessárias para o funcionamento adequado do sistema de tÍansposiçáo.

FoÍam calculadas as linhas d'água para operaÉo do sislerna em regime peÍmenente e

uniforme, considerando toclas as perdas em singulaÍidades e de§nlveis em resêrvatóÍios de

compensação.

Para a veriftcaÉo do funcionamento dos canais e reservatórios em regiÍne transitório foi

utilizado o Ínodelo mateÍnático e computacional CAI{ALNET'

A partir das restituiçôes disponíveis, foi elaborado o modelo digilal do terÍeno paÍa utilizâçáo

no proleto. Todas ás obras lineares foram implantadas no modelo digital, com a uülização

da§ mesmas íerramentas de 'software' utilizadas na Íase anteÍioÍ ('GEOPAK Suite',).

As linhas d'água foram calculadas para outras situações típicas de operaçáo em cada

trecho, como: nlveis criticos em cada estrutuÍa, reÍlânso resultante da operaçáo dos

reservatórios durentê e pãssagem de cheias e opêÍaÉo dos rechos com opeÍâÉo dê
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funômenos tÍensitórios nos canais de ligaçáo €ntÍe as estrâções elevatórias

reservatórios de comp€nseção.

Os estudos realizados indicaram â construÉo de êlevatórias a éu aberto. TOdas as

elevatórias íoram dimensionadas para umâ vazâo igual à vazáo de dimensionamento do

Sistêmá de cânals âdutoÍes. Em um ínesmo tronco, foi adotado coÍÍlo CÍitéÍio a implantaçáo

de elevatórias com igual núÍÍÉro de boÍnbas, de rnodo a facllitaÍ â operaçáo do sistema.

FoÍam .dot daà bombe! d. eixo veÍtic.l, instalsdaú am paralelo. Foram alrborador Erludos

de transientes na tubulaçâo e dinrensionados 6 dispositivos de segurança (cárnâÍa de

componsaÉo, chaminó dê equilÍbrio e tranquê h'rrropneumático).

Reservatóriog
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Para e operaçáo do sistema, fui prcvista uma séÍie de reservatórios, com funçôes

especificai, de acoÍdo com sua locelizaçâo. Os tipoo de rêsêÍvatórios prêYistos no sistema

compreenderam:

. reservatórios de regulaÍizaçáo para gsrantiÍ âs demandas de vazões inÚa-anual ou pluri-

anual;

. reservatóÍios de travessia, concebidG para minimizaÍ o custo dâs obÍas, subsÚtuindo

umaeíensáodecanal'PorbaÍrarnentosqueÍonnassemumcoÍpodeáguade
dimensões transverseis nraiores do que a necêssária para o canal, @m custo rnênor do

quê com a con§trução do canal;

.ÍeseÍYatóÍiosdecompensaçáo,quesedesünamàregularizaçáodiáriade.vazÕes,

"ãnp.nsanao 
a paralisaçáo de bombas duranle o perÍodo de ponta do sisterna elátrico;

. Íeservatórios de derivação, que pêÍmitêm a bifurcâÉo dos canais para trechos distinto§

da tÍansposiÉo;

. reservatórios de passagem que compreendem alguns reservatórios existêntes, situados

no percurso do sistema aduior, que podem âtender demndas difusas locai§, mas que

deveráo funcionar --o -tpos d'bgua de passagem, com op€ração similar aos

rêseÍvatóíios de derivaçáo eiou compensaçáo'

altura mínima de cobertura. declividade. üpo de revestirnênto e hseaÍÍEnto da constÍução' O

resultado dos estudos indicou a utilizaçáo de seçÕes arco retângulo, com seu ÍevestiíÉnto

definido pelas condiçóes geológice{eotecnicas. Os túneis foram proietados com declividade

de O,O4% nos úechos de bombeamento e a maior possivel, restrita aos limites de velocidade

Olieelíâ Filho -'labalieo Púhll o
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Aquedutos Pi

AnalogaÍnente ao estudo dos úneis, para os aquedulos íoíam Íealizados estudos

eoonômicos para defini(Éo da âltuÍa minima, dêcliüdade, e faseamento da consfuçâo. Os

aquêdutos foram projetados com s€ção rêtangular, em concreto annado e declividade de
0,0.í%.

Tomada d'Agua

Na tomada d'águâ do Eixo NoÍte (99 rÍtVs) foi prevista umâ entrada em forme tronco-
piramidal, com 150 m de largura êm sua seçáo inicial, diminuindo substancialrnente as

velocidadês de entrada e, conseqüenteÍnente, a§ pôssibilidade§ de aÍÍa§te de materiais

sólidos. Na seÇão inicial do cenâl dê tomadâ foi pGvista a implantaÉo de cordáo de

enrocaÍnento, com altura dê 1m, destinado a desvieÍ para jusente, no Íio, particules de
Íratêrial em suspensâo.

A tomada d,água do Eixo Leste (28 rfls) deriva água diÍetaÍnentê do Reservatório dê

Itaparica.

4.3. Dimensionâmento das Obras de Diênagâm ê Controle de EÍosáo de Lêito
Fluvial

Foi dEÍinido o quantificado o sisteÍna de drenagem da transposiçáo para a colete,

afastamonto e lançamento das águas pluviais, de fonna a protegeÍ as obÍas de açÕ€s

erosivas e evitaÍ o apoÍle dê sediÍnêntos paÍa o interioÍ dos cenais de aduÉo'

Foram analisados dispositivos do tipo valetas de proteÉo de crista de corte ou pé de ateno,

canais, tubulaçõês, galerias, 'overshoots' e dissipadores, visando a resütuiÉo das vazÕes

drenadas parao talvàgue natural da Ínaneira mais s€gura posslvel, evitando a oconência de

eÍosóes ou inundaçÕes indese,iáveis que possam de alguma maneira afetaÍ as obras,

gerando serviços damanutenÉo que obriguem a paralisaçáo do sisterna de transposiÉo.

A passâgem da drenagem sob o cânal adutoÍ com seÉo em aterÍo, através de bueiros

tubulares ou celularês, constifuidos por estÍutuÍtls em concÍetro armado, foi definida êm

funÉo da vazáo de dirnensionarnento.

NOS locais onde os Íiacho§ existentes ou pontos baixos na topografia foram intêÍc€ptados

pelo cânel adutor com seçâo êm cortê, foi adotada a transposiÉo da drenagem sobre o

cenal mediante o emprego de 'ovêÍshoots'-

No Quadro 3 é apresentado o resuíno das obras de dÍenagem diÍnensionadas.
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jr:t: #^=l&-=QUADRO 3 - OBRAS OE OREi{AGEU

DISCRIMINA o DRENO BUEIRO (ha) OVERSHOOT

Quantidade (un.) 1922 816 130

Extensão (m) 672.285 38.460 2 168

de drenagem (ha) 37 935 146.56s

Vazáo máxima de drmensionamento 26
m'/s TR . 50 enos

1,1, Oimenslonamêmo das Obres PÍinclp.l3 ila Terra ê Rocha da Altêma$va
Selecionada

No detalhamento da alternativa selecionada, Íoram desenvolvidos diversos estudos e
dimensionamento3 gêotécnicos, üsando definiÍ adequadam€nto a geoÍnetria e

caracterisücas Íinais dos diversos componentes do empreendimento.

os estudos envolveram iniciâlmente o acompanhamento, análise e intêÍpretaçâo das

principais investigaçôes geológicojeotécnicas de campo e laboratório. Esses estudos

definiram as principeis propriedades geotécnicas dos maciços de fundaÉo das obras a

serem implantades, bem coíÍto os mateÍiais de escavação a seÍem empregados coíno

emprésümo para exêcuÉo de canais, baÍraÍnentos, estradas de acesso, entÍe outras'

os paÍâmetros geotécnicos permiüram definir as pÍincipais geomeÍias dos diversos

componentes do empreendimento, como os taludes de escavação provisórios e os

definitivos, os taludes de ãtenos, as protêçóes dos taludes, os mateÍieis de transição entre

cemadas de granulometrias diferentes (solos, materiais gÍanulaÍes e enÍocamentos), os

sistemas de drenagem dos Ínaciços compactados e des íundações dos canais e baÍragens,

além das avaliaçôes de deformabilidade dos materiais dê fundaÉo

COmo concepção básica, todo material proveniente das escâveçÔes dos canais nos trêchos

em corte foi previsto para ser utilizado, sempre que posslvel, como material de construçáo

dos tÍêchos àe canal em ateÍro. Foi também avaliada a utilizaÉo desse mateÍial em outÍas

obÍas, tais como barrarnentos, vias de acêsso, etc., sempre que o custo do transporte do

meterial Íoi mais vanlatrso quô a exploraÉo de jazidas para suprir a deÍnanda de material

pere estâs obÍâs.

Foram desenvolvidas análises de estabilidade, de percolaÉo e de deÍormabilidade para

essas obÍas, emprêgândo soflr,vares apropriados para as principais seçóês tipicas desses

disposiüvos (ESTAVEL, PERCPLAN, ênÚe outros).
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os Quadros 4, 5 e 6 eprêsentam âs caracteristicâs principais das obÍas de terra e

envolvidas no proieto.
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Msando âprimorar a aveliaçáo dos custos ênvolvidos, foi elaborado o diÍnensionamento

estrutural em nivel d€ detalhe mais aprofundado.

Assim, para cada êstrutura, os aspectos êspeclficos de implantâção, oô ÍÍÉtodos

construtivos, ag condiÇóes de canegaÍÍEnto e a artianlaçáo com as demais obrâs foram

consideÍados buscando a otimizaçâo das diÍnensóes gerais. Essa otimizaçáo Íoi
dccGnvolvidâ de fonnâ â âtender não apânas aoa rcquiBitos Ô3tuturil! dê rÊaistâncit Ô

estabilidade, más também âos requisitos funcionais da obra.

DenÍe os principais aspectos que bram @nvenbnteÍnente avaliados para cada üpÔ dê

obra, destacam-se:

Canais: otimizaÉo da êspessura do revestimento dos canais em função da metodologia

crnstrutiva prevísta e das caracterísücas dos maciços de implantação, emprego de.fibras

ÍneÉlicas eiou sinÉticas para o concreto de revestirnento dos canais € o ospaçaÍn€nto das
r- juntas de contração e dilatação.

Aquedutos: êmprego de peças prêrnoldadas protendidas e prMimensionamênto da supeÍ

e infra-estrutura de cada áqueduto previsto para o empreendimento, considerando as

particularidades das fundaçóes ê a ÍansiÉo com as seçóes em ateÍÍo e/ou cortê

adjacentes.

BarramoÍrtos, vortedouros o DeÍivaçõos: dimensionamento do6 divêrsos cffipon€ntes,

considerando as concepÉes dos diversos dispositivos a eles associados' tais como

comportas, válvulas, sistàánas dê acionâÍnento e control€, etc., incorporaÉo de infuÍmaçôes

geomecánicas e dê têcnologia de materiais obtidas no hansconer dos tÍabalhos (drenagem

áe sub-pressões, potêncial reetividade do concreb, etc')'

4.5. Dimensionemento EstÍutural das Obras Civis

Estações dê BombeaÍnênto ê Uslnas HidÍelétricas: diírensionaÍÍtento dos diversos

compo nentes das estruturas em funçáo do esquema operacionel pÍevisto; dos equiPamentos

eletromecânicos, tais como os conluntos Ímto-bombâs, turbinas{eradoÍês, equiPamentos

de regulaçâo e controle, equipamentos de igamento, lransÍorma dores e sisteÍnas auxiliares,

entre oulÍos; e finâlÍnente consideraçôes sobre os píincipais condicionamentos

geomecánicos ê tecnológicos identiricados e avaliaÉo de metodologias conslÍutivas

2
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OUADRO 4

PRoJETO OE ÍRÂNSPOSIÇÀO DE ÁGUAS DO RIO SÃO FRÁNCISCO

CARÂCTEdST|CAS DOS CANAIS
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Tecnologie de tateriais: avaliaçâo do comportarrnlo dos agregados obtidos de

escavaçÕ=es obrigatórias com relaçáo à potencial reatividade com o cimento; avaliaçáo de

traços caracterísÚcos para os diversos tipos de concreto (cimento e aditivos, principalmentê

ói' .at"ri"i. pozolánicos para inibiçâô de Íeaçôes álcalis-agregade); definiÉo das

condições adequadas ao emprego àe concreto .compactado a Íolo, coÍm dimensôes

minimas, forma de lançarnento e compactaçao, voluÍnes econômicos, etc: ê definiÉo dos

principais tipos de vedajuntas necêssáÍios'

4.6.oimênsionamentodeEquipamentGElêtÍomêcânicoaeHidromecânicot

os equipamentos hidÍoÍnecânicos e os sistemas eletromecánicos das estrutuÍas hidÉulices'

" 
*à, implantados ao longo do traçado, foram dimensionados. Os estudos reÍerentes à

altemativa selecionadâ contemplaram, em resumo, um sistema adutor consütuído de uma

série de estaçôes elevatórias, estÍutuÍas dê contole implantadas ao longo do traçado

escolhido, sistámas de descarga de água para uso difuso, além de usinas hidrelátricaa.

os Quadros 7 e 8 apresentam as pÍincipais caracteristicas hidromecánicas das estaçÕes

elevatórias e das usinas hidÍêlétricas, respecüvaÍnente.

Ayalisção de DêsâpÍopÍlaçõês, Retocaçôê3 a Ree3sentamento dê Populeção1.7.

Aavaliação das desapropriações, relocaçóes e dos reassentaÍnentos

implantação do Projeto íoi desenvolvida e partir de levantaÍn€nto dos têrÍenos dire nte

atingidos, com base em cartog raÍia e imagens r€centes de satélites e de estimativ izada

a paíir de dados socioeconômicos municipais da Fundaçáo IBGE, de '1991 e

âtividedê, foram considerados o mapeemento de uso do solo e o levantaÍnen câmpo

Foi analisada uma área de 250 kíf afetada pelos canais, reserv inhas de
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Os estudos demonstraram que serão atingidos apÍoximadamente 720 domicilios e que será

necessário o rêâssêntamênto de uma populaçao de aproximadamente 3.430 pêssoa§

,1.0. AnteprojGto das Vias de Acêsso

Para a avaliaçáo da infta-estrutura viária eústente, Íoram identificados os principais

conedores de transporte da área de abrangência do empreendimento, bem coíÍK) os

terminais porhJáÍios, aeroportuários, rodoviários, íeÍroviáriG e multimodais mais

importantes.

No§ pontos ond6 o traçado do canal de transposiçâo interfere com rodovias estaduâis e

federais ou com bÍrovia, Íoram pÍêvistes pontes dê tÍavessia de modo a garantir a oPeraçáo

dortas via§ 3êm e necessldâdê de rêmaneiaÍnento.

Nos casos de interhÍência com rodovias vicinais, íoi PÍevista uma tÍavessia a cada 5 km.

passarelas e/ou passagens inferiores para possibilitraÍ o livre trânsito de pessoas, bicicletas

ou animais foram pÍevistas sempre que necessário.

..- o traçado das vias de acesso do êmpfeendirnênto, íoi esfudado baseado na implantaçáo de

viasparalelasaosdoscanaisedêntrodafâixadedesapíopriaçãodasobras.

Foram rcalizados proietos especílicos de imPlantâÉo para os accssos às obras localizadas,

tais coÍno estaçÕes de elevatÓries, tomadas d'água, reservatórios, etc'

osQuadrosgeloapresentamascaracteristicasPÍincipaisrelaüvasàsüãSdêacês§oe
interferências do Projeto.
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QUÂDRO 8
PRoJETO DE TRANSPO§IçÃO OE AGUAS DO RtO SÀO FR I{CISCO

GARACIER|SNCAS }IIDROIECÂI{ICAS OAS I,SIÍ{AS HDIRELÉTruCÂS
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2

39,95 Írfls

2 (d isp€ÍÊorâs côÍti:as)

482,99 m

481 ,74 m

478.50 m
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422.@

57,84 m
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55,47
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125,@
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QUADRO 9
PROJETOS DE VIAS DE ACESSiO E RELOCAçÃO DE INTERFERÊilCIAS

QUADRO 10
PROJETOS DE ESTRADAS E ACESSOS COIISTRUTIVOS

Trecho
Estrâdas LâtêraÉ aos

Canab (lm)
205,78

Acêssos
ConstÍutivos (km)

13,00
I 205,78

128,70 '128.70 35.00

t 124,51 124,51 13,50

129,86 129,86 I,50

399,03 399.03 54,00

VI 206,46 206,46 5,50

TOTAL 1.19/Í,3,1 't.í9r1,34 í 30,50

E3úâdâs de SoÍviço
(km)

4.9. Dimonsionam€nto de Equip.mentog Elótricos, subostsçôos, Linhaa de

Tran3missão ê Sistêm8 de Telecomando

os dimensionarnentos dos equipamentos elétricos da tÍansposiÉo forem desenvolvidos.v 
buscando a compatibilidadê com os equipamentos Ínecânicos e as obras civis previstas.

troleos dispositivos estudados compreendeÍam os elementos necessários à operaÉo e con

do sistema da transposiÉo, englobando sistemas de segurança, de rnediçáo'

acionamento das bombas, compoÍtas e outros disposiüvos do empre€ndiínento tais

sistêmes auxiliares elétÍicos ê sistêmas auxiliares gerais, transformadores, etc.

Para o dimensionamento das subestaçôes Íoi considerado o sistema de manobra

simples, tendo em vista que:

S

. a alimentaçáo de eneÍgia de cada setoÍ seÍá Íeita por apenas um

transmissão;

rítt-.i-sp
/' latr
/.IrtlÉr

Trecho

Estrada não
Pavirnentada

EstÍada Pavimentada FeÍrovia

Relocação
de Vh (km) Pontê (ml Rebcação

dê Vle (km) Ponte (m) Relocação
dc Vie (km) Ponte (m)

I 56.00 494 10,00 170

27 ,00 286 2,00 Jb

r 17 ,20 180 2,00 60

IV 16,80 240 í,00 35

64,00 163 19,50 285 1 25

36,00 168 4,00 42

628 25,00TOTAL 217.00 1.531 38,50 í,00
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\-. o acionamento do sistema é feito em regiÍne descontínuo; 
-Éf+_--ç*a=a=. a paÍalisaçâo do sistema por algumas horas náo ocasionará problemas operacionais

relevantes;

. a paralisaÉo do bombeaÍnênto em qualquer uma das elevatórias pÍovocaÍá uma
parâlisâçáo em cadeia;

. os períodos para manutençáo pÍeventiva dos equipementos são ÍêlativaÍnênte longos.

Os êquipeí ênlos dâs subestaç€es, colrlo disiuntores, sêccionadore§, bânsformadores de
potencial, transfoÍmâdoÍes de conenb, párrraios, bobina de bloqueio, transbrmadores
abaixadoredelevadores, enbê outros, foram dirpnsionados em conforridade com as

caÍgas quê alim€ntam.

As subestaçôes Íoram localizdas o mais próximo posslvel da estaçâo elevatória a ela

associada.

A§ estruturas acessórias, as saidas de linha das subestaçóes e as linhas de transmissáo

foram estudadas caso e ceso, adotando-se ao final tensões de 69 kV e 13E kV com tones de
vconcreto 

e rnetálicas paÍa tens.ão 230 kV.

Foi consideÍada a autoínação nos sistêmas adutores do PTSF composta, em princlpio, por

eslaçóes remolas locelizadas ao longo do trecho, monitorando posições de comportas

(inclúindo estado e comando de motores, niveis dê água nos canais, aquedutos,

reservatórios das barragens e tuneis, condiçôes das comportas de conbole abertO/fechado,

estado de funcionamento das bombas, Ímtoíes, turbinas, geradores, sube§tiaçóês e

variáveis coerentes ao própÍio sistema de supervi§ão e cofltrole, comunicaÉo, integíidade'

equipamentos, abrigos etc.). As estrções remotas principais foram localizadas em pontos

.=tr"tégi"o. dos siàternas adutores, rêcêbgndo ded6 do sisteme digital de supêrvisáo c

conEolã, via serial, e o§ retransmiündo ao centro dê controle e operação locelizado nas

estaçóes de cePtação.

AtransmissãoaolongodoeixotranspostobiprevistaalravésdecabosdecomunicaÉoêm
fibra ótica aproveitanào as eshuturas do sisteÍna de tÍansmissáo de energiâ (cebos OPGW)'

cenfalizando estas inbÍmaçõês no CCO.

os QuadÍos 11, 12 e 13 apresêntam as caracteÍisticaS principais do sisteÍm elétrico de§

\-, estaçÕ€s elevatóÍias, usinas hirtrelétricas e linhas de transmissão e subestaçâo.

4.í í . DefiniÉo da lnÍra€rÚutura nêcelsária paie hPlantação da8 ObÍ'8

A concêpçáo e a definiçáo da infia-êstrutura necessáÍia para a implantaçâo das

consideÍoú a instalaçáó de canteiros de obra, escritórios técnico-administaü

aca mpâÍnentos d€ trabalhadores.

obras
vos e

A localizaçáo e a quantidade dos canteiros Íoi definida com bâse nos prazo

cronograme de implantaçáo das obras e nas necessidades dos serviços'
s defini

\
4'-

I .§
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PROJEÍO OE TR^I{SPOSIÇÁO oE ÁGUAS OO RIO 3ÀO FR IICISCO

CARACTERISTISAS ELÊÍRICAS OOS IOIORES OAS
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QUADRO í3 --f --í-1.* lr-
PROJETO DE TRANSPOSTçÃO DE ÁGUAS DO RtO SÃO FRATi|C|SCO

CARÂCTERISTICAS BÁSrcAS DAS LTNHAS DE TRANST|SSÃO E SUBESTAÇÕES

SubestaÉo (EBU3)

N3 (EBVr/1)

Sub€stação N3 (EBU3)

Subestação N2 (EBUZ)

Subêstaçáo N2 (EBl/2)

SubestaÉo N1 (EBl/1)

Suboetâçâo cHEsF C)

EBV/1

14

(') Sub€§1ação CHESF - A seÍ implanlada na Ljnha dê TÍansÍnissáo entrê Paulo Afonso e Bonr tlomê.

Os arranlos Íisicos dos canteiros foram definidos em ÍunÇâo das áreas necessáíias para
depósitos, área de estoque e bota-foÍas, pátios de armaçâo, formas e pré-moldâdos, pátio
dê máquinas, áreas de suprimento de combustive
mecânicas e laboratorios de controle tecnológico.

is, óleos e insumos, alojamentos, oÍicin

A partir das necessidades dos sêrviços e dos prazos estabelecidos no cronog
execução das obras e metodologias executivas adotadas, Íoram dimensionados a id

LJHE Jâti

UHE Atalho

a''de
n

produtivas, os planos viários e os acessos às obras

rl 2) 392+2,U8 -FAX(oIIl2,392+2§1
o de São Paulo - Eesil -- '

íl|.Eãt -oÍg.-h! §
§§o

)

cOir_ türüÊIl

TRECTIO
CLA§SE DE

TEilSÃO (kV)
EXTEN§ÃO (kml

U ERO DE

crRcurTos

SubestaÉo de Bom Nomo

Subestâçáo N3 (EBY3)
230 ô5 1, simples

13,8

230

230

23Q

21

35

35

3 '1, duplo

1, simples

1, simples

í , Eimples

1, simples

Subesteção E2 (EBV/2)

Subestação E3 (EBV/3)
230 1, simples

SubestaÉo E4 (EB/5)

EBI4

230

13,8

SubestaÉo Milagres

UHE Jati
69 43

50

2

1, simples

1 , duplo

í, duplo

1, simples

291
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230

Subestação E1 (EBV/1)

Subestação E2 (EBV/2)

10

60

(')subestaçâo E3 (EBV/3)

Subestação E4 (EBVI5)

69
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- A concepção dos escritórios técnico-administraüvos considerou a vinculação aos cantoiros
industriais, devendo atender às reâis nêcê$idadês da obra ê da equipe alocada.

Para a deÍiniçáo des necêssidedes de aloiaÍÍEntos, íoÍam elaborados histogramas dos
seÍviços principais por trecho dê interesse, tendo por base os cronogÍamas de implantação
do empreendinnnto, [Étodos constÍutavos a serêm ernpregados ê ca quantitativos de
serviços e obras.

Os lndices de incidência de mãodê,obra Íoram defnidos em paralelo êm funÉo das
caracieÍisticas dê trabalho da região, produüvidades E outÍos aspeclos.

Desta brma, paÍa @da trecho Íol determinado o histograrna de demanda Oe nOo-de-obra,, ,

ressaltando que foi avaliada a uülizaçáo da máo{eobÍa local para contribuir para a\' t,
formaÉo dos contingentes necessários às obras, alérn de possibilitar a abertuÍa de postost'- '.
de trabalho à população atualmente sem perspectivas de colocaçáo na região.

A utilização de residências em cidâdes de apoio próximas Íoi obieto de análise, quanto a

disponibilidade no mercado imobiliário local e/ou consfuÉo de moradias provisórias ou

=, 
definitivas gue poderão ser revertidas ao mesmo mercado futuramente.

/t.12. Elaboreção de Cronogramas, étodos Comtnrtivos e OÍçamontos

Uma vez definidos os quantitatívos das obras civis e dos equipaÍÍEnlos êletÍoÍnecânicos des

obras pÍincipais e acessórias da altemativa selecionada, foi desenvolvido o planeiaÍnênto

final do empreendirnento englobando a definiÉo final dos métodos construüvos mais

apropriados ao empÍeendimento, o cronograma de irÍplantaÉo, o oÍçaÍnento e o

cronograma ft sico-financeiro do PTSF.

Após a deÍinição da concepçáo dos diversos dispositivos e obras do empreendimento, Íoram

selecionadaS as metodologias mais apÍopÍiadas a ceda uma, baseada nos quantitativos de

ceda estrutuÍa e nas condições logísticas locais relativas a suprimento de materiais, máodê-

obra espêcializada, energia elétrice, condiçóes de acesso, etc.

os locais mais adequados pera implantaÉo de canteiros ê acâmpaínêntos foram definidos,

bem como as via§ que §eráO nêcessárias tanto na fiesê Construüva como paía a OpêraÉo do

empreêndiÍnento.

Através dos dados fornecidos pelos Estudos Ambientâis, a§ açÕes e progÍamas ambiêntais

- foram agregedos ao plenejemento dê implantaÉo do empreendiÍnento, bem como aquelês

que extrapolaráo o prazo das obras.

§§
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O cronog
serviços
investimentos

Assim, para serviços gerais, Íoram definidos os prazos mÍnimos

terras, ÍelocaçÔes de interÍerências, construçáo de ecesso

suprimento de água e energia elétrica e implantaÉo de cante

cada frente de serviço.

Â! Dr Nclson D' 3E9-6. AndaÍ - Ediício - torll2) 3924-2446 -FAX(o!rl
Estado de São Pâulo - B.asil
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rama geral do empreendiÍnento foi desenvolvido agregando todas as atividades e

necessários a sua implantaÉo e operação, durante o prazo de amoÍtizaÉo dos

p
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- para as obras civis, foram considerados os prazos nêcessários à mobilizaçáo de mâode-
obÍe e equipamêntos, bem como os pÍazos para execução dos serviços pÍopríaÍnênte ditos.

Quanto aos equipamentos hidromecânicos e eletronrecânicos, linhas de tÍansmissâo e

equipamentos ace§sóÍios, brem considerados tanlo os prazos necessáÍios aos projetos e

fabricação, como âqueles necêssários à montageín e teste§ necessáÍios-

Pere as Obres civis e para os eguipaÍnentos, foram consideÍados os pÍazos legais mlnimos

ne@ssários à licitaçâo para sêlêÉo de emprêiteiros e fornecedoíes de equipaÍÍrentos, com

base na legislaÉo vigente.

As eguipes necêssárias à sup€ívisáo des obras e montagem dos equipanrentos constÍuüvo§

Íoram devidemênt€ deÍinides. i:.
euanto a manutenção, opeÍaçáo e gestáo do empreendimento, foram previstas as equipe$!
mlnimas necessáries a êssâs atavidedss, com basê na experiência em outÍos plojetos

similares irÍlplantados.

A partir dos quantitaüvos dos serviços necessários à implantraÉo das obras ô fabÍicaÉo,
v transporte, m9ntagem e testes dos êquipamentos, foi elaboÍado o oÍçamênlo do

empreendirnento, aplicândo os custos unitários do banco de dados de custos do PTSF.

o orÇamento englobou os custos relativos às despesas legais de aquisiçâo de terras,

pÍogÍâmas e açóes ambientais, relocaçôes de inteÍfeÍências, constÍuçáo e manutençáo dê

carúeiros, acampamentos e aoessos provisórios e definitivos, bem como os custos indiretos

ÍepÍesentados por serviços relativos a engenharia básica, levantamentos e investigeçÕes

compleÍnentares necessárias, supeÍvisào das obías e adminisfação do pÍopÍietário.

A parlir desse orçamento, subdividido em contes básicas, Íoi elaborado o cronograma Íieico-

financeiro do empreendimento, consideÍando-sê as etaPâs previatas I a distribuiÉo mais

rêalista possivêl de câda conta.

Ao cronograma Íisico.financeiro, foram agregados os custos relativos à operaçâo e

manutençáo do empreendirnento, custos de gesglo e suPÍiÍnento de energia eléfica.

No cronograma fisico-Íinanceiro, Íoram ainda agregadas as possÍveis receitas relativas a

geÍaçâo piópri" ae usinas hidrelétricâs instaladas ao longo dos taçados. A obÍa Íoi orçada

em R$ 2.689 x 106 (data-base - jul/99)
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4.13. Análise EconÔmica e J$üíicativa do Empreendimento

A metodologia de avaliação econômica âplicou o Modelo de Simulação de Obras Públicas -
SIMOP, que estima os beneíÍcios aos usuários ftnais da água adicional trazida pelo Projeto'

na oferta e na demanda de água. Complenenlannente, Íora

câlculados os benefícios obtidos cnm a ÍeduÉo dos gastos públicos enrrge nclars e

melhorias na saúde da populaçâo. Os beneÍicios do Projeto consideram o uso múlt a

águaeoganho totel Íspresentado pela vezáo transposta líquida (descontadas as e

pelo ganho sinéÍ9ico nos reservâtórios intêrligados
é-
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A totalidade destes beneíicios foi comparada com a soÍlÍl dos custos de invêstimento e

opereção dâ Trensposição e dos subproietos integráveis, dos programas ambientais e da

reposiÇão da energia renuncieda pelo sistema elétrico, ajustados aos pÍeços econômicos.

Para analiser a viabilidede por trecho, foram rateados os custos dos trechos comuns

(Trechos l, ll e lll parcial) do Eixo Norte, sendo que para o Trecho I náo Íorâm consideredos

os beneflcios diretos.

Já o obBtivo da análise financeira foi determinar a auto-sustentabilidedê da opeÍeÉo
financeira, que teve como obieto de análise a futura operadora (pública ou privada) do

empreendirnenlo. Nessa análise, compararam-se custos ê receitas a pÍeços de Ínercado e

verificou-se a viabilidade financeira do empÍeendirnento. O intuito foi avaliar sê o sistemâ é

Operacionalmente auto-sustentável, ao suprir a demaÍrda de água nas regióes beneficiadas.

Posto que os a6pectos econÔmicos e sociais sâo prepond€rantes paftr e decisâo da

rêelizâçáo do Projeto, admitiu-se que pudessêín ser necessários subsldios do governo

federal, esp€cialrnentê para viabilizar o investimento na con§truçáo do empreendimentç:-

Dada sua abrangência regional e seu impacto distributivo, bem coÍÍto considerando F-

experiência nacionel e intêrnecionel nesse tipo de empreendimento, tÍatou-se de equaliz4fii
as condiçÕes de oportunidade para as dibÍenles parcelas da populaÉo e dos Estados que

integram a sociedade brasileira, renrovendo um dos obstáculos - a restrição de água com

garantia - para o Desenvolvirnento Sustentável da regiáo.

Partiu-se tamtÉm do principio que a operadoÍa, ao vender a água bruta da transposiçâo nos

portais de entrega aos Estados, náo auÍeíisse, em principio, recêitas financeiras com a água

adicional geradã pela sinergia dos açudes receptorês, que geraria renda adicional aos

Estados (que deverão gerir suas águas, inclusive a dos açudes públicos) A operadoÍa

tarnpouco iu"r" com a diferença entre o preço da água bruta e a venda aos usuários finais

pelos Estrados, apesar de o PÍolêto gerar ganhos financeiros para a concessionárias e as

agências locâis de bacias.

Dessa íorma, na análise financeira comparou-se, êm um Ruxo de cai/€, a soma das receitas

obtidas de água bruta dos canais, vendida Pela operadofa do sistema de Trensposiçâo aos

Estados, com os recuÍsos conespondentes ao investimento no sisteme e os rêcuÍsos

necessários para operáJo. Também §ê verificou o impacto fiscal global do Pro.ieto sobre os

governos estaduais e federal.

Resultados da Análiee Econômica

Com bese nos prêssupostos que formaram os aliceÍcês deste estudo' considelou-se que o

Proieto é economicamente viável para o coniunto dos eixos que o compõem' A üaxa inlema

de ietorno obtida foi de 21,9o/o ê o velor pÍesênte lÍquido (VPL) foi superior a R$l'8 bilhôes'
lpositivo são normais quando se trazlndicadores elevados gerados pelo elto impacto socia

paÍa urn.! região seÍviços antêriorflrente escassos ou

que o Projeto é viável para o inicio irnediato das obras

O valor presenle liquido dos beneÍicios consistiu de ganhos de utilizaçáo de água icional

proporcionada pelo PÍo.ieto para usos mÚltiplos e reduçáo de gasto9 e

deÍic iêntes. Dêssâ Íorma, conclui-

(Ort12) 392,1-2at6 +Ax(ortí21394-24:!1
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saúde (beneficios complernentarôs). Os beneÍicios para o período de análise do ProFto
somaram R$ 4,4 bilhÕes, com a seguinte distribuiÉo:

Beneficios aos Usuários:

. Consumo humano, R$ í,2 bilhóês, correspondendo e 28%;

. Consumo indushial, R$ 2,5 bilhóes, corÍesPondendo a 570lo;

. lnigaÉo intênsiva e difusa, R$ 0,37 bilhão, corÍespondendo a 87o;

- (orr12) 3924-24a6 +ÀX(ouí2
- Estãdo de sào Peulo - 8.âsil
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. Beneficios complementarês, R$ 0,32 bilhão, conespondendo a 7%.

Os benefÍcios da irrigaçâo intensiva íoram de rnenor- proporção pela rnenor capacidade de

pagamento da água pela agricultura em relaçáo ao consumidor urbano e à menor

participação da inigaçáo nos anos iniciais - em íace dos prazos necessários para o seu

pleno deienvolvimentô a partir da garanüa da seguÍançe hídrica exigida pelo empreendedor

privado - no uso de água de TransposiÉo.

com a apliceçáo dê mêtodo eltêmetivo de cálculo de beneficio§, pêlo auÍnento da renda

líquida dâ agricultura (mótodo utilizado em proiêtos de lrrigaçáo), os beneflcios adicionais da

irrigaçao JVÊl; poOerao chegaÍ a quase R$ 1 bilhão, conespondendo, nessa hipótese' a

qrásà zz;t dos beneflcios totais, em lugar de 8% calculado pelo SIMOP'

o Eixo Norte, formado pelos Trechos I, ll, lll, lV e Vl, epÍesentou uÍna taxa interna de Íetomo

de 17%, com VPL de R$0,6 bilhoes.

Estês resultados ancoÍpoÍaram o critério adotado de rateio dos custos dos Trechos l' ll e lll,

que busca distribuí-los segundo as capacidades de contribuiçáo dos usuários e Estados'

o Eixo Leste apresentou uma bxa inbrna de retorno de 31% e o Valor Presente Liquido de

R$ í,2 bilhões.

para efêito de demonslrár e solidez da viabilidade econômica, uma análise da sensibilidade

dámonstrou que o projeto é ainda viável, reduzindo-se em 300/o os beneficios: obtém-se

enlãoumaTlR=12oÁpaÍaoEixoNoÍbedê22o/opâÍeoEixoLeste.Poroutrolado,seos
custos aumentarem em 10% e os beneÍicios forem reduzidos em 200/o, as rê§pectivas tâxas

serão 120/o e 23yo.

No caso de se adotar um método alternativo para esümar os benêficios da agricultura, por

meiodocálculodaRendaLlquidadoSetor'aviabilidadeglobaldoPro|etoaurnentaria,com
uma TIR de 25oÁ, em lugar de 2í,9oÁ.

outra análise de sensibilidade, considerando a reduçâo de beneflcio§ Íelevantes - Íelativos

ao meio uóano, com maior capacidade de pagamento pela água tais como uma

postergaçâo dos investimentos no subpropto de reforço do sistema da Regiâo Metropoli

do Recife, a partir do Eixo Leste, mostra que, mesíTK, sem considerar uma reduçáo do

conespondente à demanda da RMR nas obras pÍincipais da TransposiÉo, ainda tm,

TIR do Eixo Lestê sêria de 15%, ou seia' favorável à sua viabilidade.
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Finalmente, uma análise de sensibilidade realizada desagregando os diÍeÍentês trêcios do

Eixo Norte, mostrou que os trechos l, ll e lll apresentam viabilidade econômica para inÍcio
inrediato, sendo as TIR conespondentes superiorês e 12%. Sâo tÍechos que deveÍão estar

opêÉndo intêgrâlÍnente aÉ o ano 2010, sendo os trêchos le ll básicos pare implantaçào
imediata, poÍ serem pÍimoÍdiais ao desenvolviÍnento postêrioÍ do tÍecho lll.

Resultados d. Análiso Financelra:

Alóm dae Íecaitas opeÍacionais, constituÍdas principalmente Pelas Íêcêitas de fomecimento
de água dâ TÍansposiÉo às gestoras estraduais de água bruta ê para uülização das

concêssionáÍias dê saneaÍnento básico e dos pêrÍínetros de inigaçáo, o Fluxo de Caixa dp. '

proieto consid€rou os eportes da Uniâo e posslveis entradas de recuraos extêmos paíêl
investimento, sob a forma de financiaÍnento . ; . il-i:

Na altêmaüva de união bancar todo o invesüÍnento a fundo perdido, sua conbibuiçáo total

s€ria dê R$ 2.689 milhÕes paÍe as obras e R$ 42 milhÕe§ paÍ:l Programas Ambientais, em

valores de julho dê 1999. Na altêmativa de se receber erpréslimo €xtemo da oÍdem de

R$ 966 milhôes (Us$ 546 milhÔes à tâxa de câmbio de 1,77, vigente em julho de 1999), para

cobrir 40olo do invêsürnento inicial do proieto, o aporte da União seria de R$ 3.71 1 milhÕeâ,

sendo R$ 1.449 milhoes par.l os invsstiÍnentos iniciais no peÍÍodo 2000/2004, mais R$ 1.946

milhóes posteriormente, eqúivalentes ao serviço de dívida, sendo R$ 1í0 milhÕes de iuros

durante a coBtruçáo (2000-2004) e airda R$ 3í6 milhóe8 d€ invEstimentos até o ano de

2020.

A Análise Financeira do Projeto utilizou as taÍifas ÍÍÉdias (uülizadas pela comPanhia de

Gestilo dos Recursos Hidricos do Estado do ceaÍá - coGERH) dos diversos usuários da

água da TÍansposiçáo. A ponderação das taíifas pelos usos dos diversos usuários resultou

eá uma mealà de R$ 0.09G Íf paÍa e águe bruta. Com essas tarifas é possÍ\rêl geÍar

recursosparaopagamentodosc1,stosoperacionais,ÍormaÉodecapitaldegiroeainda
pagar parte do serviço da dÍvida do proleto.

Foi ainda calculado o valor da tariÍa nos portais dos Estados nos dois Eixos, necessária para

zerar o valor Presente (à taxa social de desconto de 12ohl dos custos operacionais do

pÍoleto, chegando'se a um valoÍ de 0,607 RS/ÍÍI!'

Pâre alguns Estados. como o Ceará e o Rio Grandê do Nortê, cuios açudes receptoÍes

aprese;am elevada sinergia hÍdrica, o custo' paÍa esses Estados, do mr de água

pioporoionada pela Transposigão resultará significativarnente inÍerior, da ordem de R$ 0,o4

a 0,05 Por mr.

Em PeÍnambuco, cujos açudes aPres€ntam baixa sinergia, os pagamentos pela ág

podeÍáo seÍ parcialÍnente cotnpensados com a receita do lC

bombeamênto, que é totalrnente concentrade no Estado'

Como resultados da soma das variaçóe§ de todas as recêita

MS sobre a eneÍgia uül n

s e despesas p in* srveública

positivo,
nos sub-proiêtos a serem integrados à Íransposiçáo para viabilizer o uso eíe d

ao longo de tÍinta anos, os governos (federal e estaduais) terão um
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traduzido por uma receita llquida, da ordem de RS 2.856 milhóes durante 30 anos' em

valores correntes

PaÍa um custo méd,o na Íaixa de R$ 0,04 - 0,05 por m" de água bruta na região receptoÍa

com águas eÍetivaínente transpostas (induindo o ganho sinérgico), é possivel viabilizaÍ um

conjunto de pÍoietos de irrigaÉo, desde que os Estados adotêm a PÍática do subsídio

cruzado entre os setoÍes uôano e agrícola, dentro dos limites viáveis de capacidade de
pagaÍnento setorial e desde gue utilizada tecnologia agricola adequada e um sistemâ de

outorga e cobrança eíicaz, minimizando perdas fÍsicas dê água e perdas financeiras pela

não cobrança ou pagaÍnênto. NeS§ê Sênüdo, o Proleto insere-se colTK, um forte fStor indutor

dâ mêlhor gêstáo de água na Íegiáo e deve ser visto como um componente efetivo da.
êsquema dê gostáo. 
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AtÍaÉo de inv€stimontos:

os sistemas agricolas intensivos praticados com iÍrigação de alh tecnologia e em bases

perenes poAeão ser ampliados, considerando o Ínêsmo horizonte de 2.025, em mais í25

mil hectares, soÍnente com a água proporcionada p€lo Proieto da Transposiçáo'

Atendlmento ao longo do percuoo dos cánlls e doe valeg por elea atnversados:

Ao longo do percurso dos canais e dos vales, onde a água sêrá entÍegue e fluirá até os

açudesl e dos proietos de abastecirnento de água integráveis, podeÉo ser beneficiados

ceÍca de 190 municípios sertsneros. Assim, estima-se que um contingente urbano de cerca

de 3,4 milhÕes de habilantes, no ano de 2O25, §PJtâ beneficiado com o PÍojeto'

CÍoscimento de amprego e renda:

lnicialÍnente, a construÉo do empreendimento gerará @rca de 5.000 empregos diretos na

regiâo. Estima-se que a ofeÍta de água contribuirá para a geraçáo, até o horizonte de 2.025,

de até 620 mil empregoíoportunidades de trabalho, sendo 71% de procedência urbana e

29Yo rwal, tanto de natuÍeza diÍeta como indireta, envolvidos nas âtividades produtivas

potencializadas com o Projeto, com destaque pâra as cadêiras dos agronegÓciG, do

iurismo, do complexo têxtil e dê confecçôes, couro e calçados, entÍe inúmeras outÍes

atividAd€s industÍiais, tendo a água como insumo importante. lgualÍnente' esperiFsê um

incremento anual do PIB da ordem de R$ 13.3 bilhôes. Esse incÍeínento Íeprêsentra 6,6% de

renda a mais em relaçâo à situaÉo sem o PÍojeto de Transpo§i{ião'

Por outÍo ledo, vêÍificâ-se que a populaÉo rural vêm se Íeduzindo, elevando o componentê

migratóÍio, tendência que ultÍapassa a problemática das secas. Essê moviínento será

reduzido com a nova PÍoximidade e regularidade da água, tianto para seu abastecimen

como paÍa prática de atividades econômicas. Além das áreas irrigáveis pelos a es

estratégicos, prevê-se a rncorporação de 30 mil hectâres de novas áreas, com çáo

difusa e em perimetros irrigáveis ao longo dos canais, estima-se em 1,13 áo

habitantes a populaÇáo que, em 2025, será beneficiada diÍêtamente ao long se
rios da Transposiçáo, inclusive com a evoluçào da Piscicultura, não oai a

a>í
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populaÉo a ser benêficiada com o uso das águas dos açudes e§lratégicos Íeceptores, que

recebeÍão a maior parte das águas.

Redução do êxodo rural:

Com o íortaleciÍnento econômico regional, estima-se que o Proieto permitirá atenuar o

acelerado êxodo rural, reduzindo o contingente que se dirige tanto às grandes cidadês do
nordeste coÍno a outÍas regiões do Pals. Calcula-se uma ÍetenÉo de 1,1 milhão de pessoas
nas regiôes receploras, nas áreas rural e urbana, que devem migrar da regiáo, caso o
Projeto não seja executrado. Nessas condições, será posslvel rêduzir em 15o/o a êvasáo de
máoie-obra rural prevista para ocorrer até 2.025.

Redução de gertos com seces:

A populaÉo que vive sob risco da situaçáo de emergência provocada pela seca na região
do Proieto foi estimada, com base no Progrann Federal de Combate aos EÍeitos da Seca -
PFCES, criado em 1998 € geÍenciado pela SUDENE, em 440 mil pessoas, que seÍáo
resgatadas do atendimento pêlos prggramas ernergenciais, caso o Projeto venha a 3êr

\/ êxêcutado.

Sáo Josê dos Campos, 10 de ianeiro de 2OO2

Laurô Eduardo de Souza Pinto
Gerente Técnico s/-E't!lf;lw
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FUNCATE
Fundação de Ciência. Aplicações e Tecnologia Espaciars

ATESTADO

A FUNCATE - Fundação de Ciência, Aplicaçôes e Tecnologia Espaciais, clm sede à Av. Or.

João Guilhermino, n.o 429, 11o ardar, Centro, na cidade do Sáo José dos Campos, Estado de São

Paulo, atesta que a empÍesa TECHNE EngEnhêiros Consultores Ltda., CNPJ 00.507.945/m0í -,19,

com sede à Rua Emesto de Paula Santos, n.o 1368, Sata 9O4 - Rêcife - PE, sob a responsabilidade

técnica do Eng. Anonlo CaÍlos de Almeida Vidon, CREA n." 27241D-DF, elaborou os Planos

Diretores dê 14 (quatozê) Cidades do Nordêsb SetentÍional diretamente impactados pelo Pro,eto de

lntegraÉo do Rio Sáo Francisco com Bacias HidrográÍicas do Nordeste Setentrional, no período de

Outubro/2006 a Àlaio/ã)07.

1. ESCOPODOSSERVTÇOS

Os serviços foram @nsubstanciados nos seguinbs documenbs

. Ro1 - Programaçào e Planêjamenb dos Trabalhos;

. R02 - Levantamento de Dados dos Municípios;

. R03 - Pmcessamento e Análisê de Oados dos Municípios;

r R(X - Elabora@o do Diagnósüco Municipal;

. R05 - Elaboraçâo do Progróstico Municipal;

o R06 - DêÍiniÉo de Diretrizes;

. R07- Resumo das Discussões com a Sociedade Civil;

. R08 - Versáo para Discussáo;

. R09 - Vêrsâo Consolidâda;

o R10 - Projetos de LegislaÉo Municipal;

. R11 - Acompanhamênto e ContÍole Social.
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Forltl.ráo Fúnç!o R.glEtg

Antonio Caíôô de Almêída Vidon Enoenheiro C.rvil Caôrdênadoí GeÉl ÇREA-DF 2.721tO

M.d. Aígslâ Capdêville Ou.Éo Ullmann Engênhôir! qvil Coordonádorá AdiuÍrt! a da Sanormomo Âmuental CREA-RJ 82n01611-{D

OLtiana Rân061 do! Sarío6 Arquista ô Urbarlaüâ Coordsnsdo6 Adluntâ CREA-PE 23,70'D

Famrndo Gullhêíêrnê Mo oÍlagío Gomo! Arquloto c Uô.ri.t. &orênâdoí AdiuÍ{o CREA.PE í2,12A0

G.râldo Sântoô Mádnhô Ârqultolo â urbdsli CoordêrÉçáo Gêrâl Mêtodoló0ic6 CREA-PE {TA 86AD

Monr Leond Âlve. luái. tuqull.tÊ . Urb.d.t. Coordctr'çào de uítanilno CREA 16.2gOD

Mâdr do Socorc Cavalc.ntide Souzr AaBiBtBrlte Sociá CooÍdemdorã dr Dêsonvolvlmênto §ociêl CRESS 2 460

Jo.ê Crdo. de Aráújo Boín Engonhêlí! Agrônomo Cooídonsdor do Molo ambiêrita CSIEA-PE 3.4rOD

Margeíeth Gtlllo Tcüolra 6lóloga Crod6n gáo da Equlpo Fl.lcoAmuontrl cRB.5 27.0ô2-tD

Gullh.ííc Ântonlo Lalayêto Eaommbta CoordoEador dê Ecônomiâ @RÊCON 3 0r8

F€mándâ Cemlhâ Viêire cb Costa Advog.da Coord.neçao Juíidlcr oAB-PE 15 03S

Tiroo Gonç.lve. da SItu. ÂdvoCâdo Ur.ito Uóenl!tico oAB.PE 17 673

Oâvio C€lumby Fômlndoa Âdvogrdo OÍÊlto UÍbsnlrtlco oaB+É 2a 106

O.bí61'ÍcúÍlô Kítêí Êcorbmblâ CóordôrÉdor dê Modêraçao ê Coíraullor ih Econvnla coRÉcoN ,R 1.712

MgÍi. f&zúrÉ C.v.lc.rtl & Sllv! Médic3 Vetêínld, ModêrâÇâo CRMV L78ô

MsE€Íi& Merla Mârllniâm Ramos Engenhêilr Civil Mode€çáo CREA{S 52 96!D

Clivi. 8oÍbâ dê 50[6â Beflevide6 Alquitota e uô.dôla Àtroderaçào CRÉA,PÊ 036.78t0

Déa LrJcia FaíRira Aa6ialedts Soci:l Deaenvolvimemo Sochl CRESS 3.370

llâcildê Sllva dê Souza A6ristedê Soclal OeôênvolvlmeíÍo Sociâl cRESS 1.953
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Fo.maçlo Funçao R.!Ltío

Fâtlms crntrs Polxolo do va8concolo6 l6sisl6nls Sociâl oosonvolvimento Sociâl oRESS 2 S42

Maía ManE Ave! ó€ Frertat Asartlente Sociel Dâronvolúmenlo Social CRESS 2,5E5

Milton BollBr Arqult6lo o Uô8nistê Con§ullorlg dê UÍbanlsrno CREA.PE 14 660/D

Ru*n Olcrr Pocchao vcígara Aíqultrlo a uÍbenista Consulloria d6 UÍbenismo CREA 025 4S5/D

Rlnrtâ dr Andreda Ctvrlctnli Arqultala 6 Uôrnllta Uíbaniamo CREÂ.PE 034,236iD

Rodíigo Ditt Gorditno Arqultalo r Urbtnlste UÍbenlsmo cREÂ 025.580/O

Luls Eduardo Morlêl Carnclío Arqultoto c Uôsnt8tâ UrbanlEmo CREA,PE 022,427lD

Àdrianr Ceíla Podtaa Fâícira Arqulleta o Uôânltta Urb.nlsíÍo. Csdolraia ê Mspsr Íomlúco. cREA-PE 034.880/D

Alin6 Galdino Escelar Arquhst! â Uíb.nl.tt Uíbanlgmo, CBdo0rtíe o Mspaa Íomatico! oREA-PE 037.115/D

Mâacla Mans da Silve Amorfi Saívip Social conomiâ cRÉss 2 137

Loonaído Font63 Amorlm EngsnhoiÍo do PÊaca Amb €nt6 oREAPE 031.12íO

Loonrído Rodrlguo! dr Sllvs Engonhciro AgrÔnomo Molo Amb adg CREA.PÊ 036 44YD

JloOlclda Solrr! ds Sllvs Engcnh.ir! Florôlhl Mêlo Amb onta cREA-PE 035.848/0

Paulo Taroiôio Cagtá Louzada Enocnh.irc ACrônomo Moro AmbEílt cREA 34.538/D

Cedor Msrcio Macroldo Sou3a Eír0onhciro Cvll Srn€rmcnto Ambionlrl (ACUr. Elgolo c R.!lduo! Sólldo8) CREA.RJ 23,'92D

CeÍla Fabiana CavSlcanta Roddluoa Roi! Engenhoira CNll Sanosmento AmbLntrl(Ague. Ellplo 6 Rollduoa Sólidos) CREA.PE 027,S37/D

Andr€ia BtÍbozs do VisconcaloS En!onhelr. Clvll Ssn€amonto Arnbl€nl.l (ÁOuâ, E8loto. Ro.lduo! Sólldo.) CREÁ-PE 031.,{44/D

Alíton Luig Malo BsztarS Êngenholro Clvil Sanêsmgnlo Ambbntll (Ague. Esgpto . Roslduo! Sólidqs) CREA-PE OI3 573D

Môícsh Fornanc,ê3 FÉIl6s Êifuóâílo da aÍquilêlur8 6 uíbánl8mo Eltâgiáde êm Urbânimo

P.ulo Cêssr óos Sanloô S{lv8 Estudântê de ArquiteluÍo € Uô€nllmo EôtcCiário em UÍbanBmo
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FundaÇão de Ciência, Aplica{oes e Tecnologia Espacrais

3. MUNICÍPIOS BENEFICIADOS

iluniclpio Êsi. do Popul.!áo
C,eará 20.402

Betânia Pemambuco 1 1.352

Cabíobó Pemambuco 28.480

Custódiâ Pêmambuco 30.672

Floresta Pemambuco 26.908

Jati Ceará 7.519

Mauriti Ceará /í3.419

Monte Horeb€ ParaÍbâ 4.153

Penaforte CeaÉ 7.385

Salgueiro Pemamtuco 54.3(N

São José de Piranhas P ara Íbâ í8 035

Sertània Pemambuco 31.750

TeÍra l.lo\a Pemambuco 8.050

Verdejante PemamtxJco I 2S1

Fonta: IBGE (Estinada 206)

Ealo dOcurnanlo
c.ídro n' -O,l-i
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4. SERV|ÇOSOESENVOLVIDOS

4.í LevaÍrtâmêírto d€ Dados dos Munícipios

Foram levantados dados relativos a: (a) AspecÍos SocioeconÔmicos; (b) Aspecios UÍbsnísticos e

Habitacionais das Cidades e Disúitos e OorpaÉo e Ordenamento do TeÍritóÍio Municipal; (c)

Aspêctos Ambiêntais urbanos, Rurais e Municipâis; € (d) Aspêctos de lníra€stÍuture:
TrânspoÍte, Saneamento (Água, Esgotos e Resíduos Sólidos), Re& ElétÍica e Oufos.

4.2 Processamento e Análase do§ Dados dos Municípios e Elâboraçâo do Diagnóíico
ilunicipal

Carac,têÍizaçáo dos municípios, com ênfase em: (a) Aspêctos Socioecor6micos, destacando a

ease Sociai leerfil Demogàfico, indice de Des€nvolvimeflto Humano - lDH, Saúde, Educaçár,

Desenvolvimento Sochl e Cidadania, Cultura, Consêlho§ 6 AssociaÉ€s) e a Base EcorÉmica
(Empí€go e Atividade Econômica, PIB Municipal, Finanças Municipais, composição da Rênda e

i»speú, Gastos Urbanos, Dinâmicá Fi§câ1, Autonomia Financêira); (b) Aspeclos

Socioambientâis, dêstacendo o Meio Ambiente Natural (Clima, Geologh, Geomorfologh, Solo,

Recursos Hídricos SuperÍiciais e SubEÍráneo, Aspectos Consêrvacionistas, VegetaÉo, Fauna,

Unidades de ConservãÉo Ambiental, PêrcepÉo Ambiêntal da PopulaÉo), o Meio.Ambiênte

õonstruíoo, Uso e Oar'pação do Solo lerticuAçOes Rêgionais e lntr+municipais, Mobilidadê'

Oarpaçáo do Tenitório, éaradeoacfu da Sede Municipal, PadÍ6es de OcupaÉo, Tipologia

Habitaáonat e Tendências Oe Exúnsáo da Sede, Saneamento Ambiental, Sistemâs de

Abastecim€nto de Água, Cofltrole de Perdas e Reuso da Água em Si-sbmâs de Abastecimento'

Sistema de Esgotairento SaniÉrio, Coleta e TÍatamento de Resíduos Sólidos, Orenegem'

liuminaçâo públi-ca); ê (c) Síntese de Problêmas e Potencialidades por ÁÍea de Estudo.
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FUNCATE
Fundação de Ciência. Aplicações e Tecnologia Espaciais

4.3 Elaboração do Prognóstico funicipel ê DêfiniÉo do Dirctrizes

. Contaxto R€gional, com ênÍase em: (a) Dêsenvolvimento Econômico e Social; (b) Aspectos
Ambientais; (c) Saneamento Ambiental (Abastêcimenb de Água, Esgotamento Sanitário,
Coleta e Tratamento de Resíduos Sólidos);

. (d) Aspectos Urbanos e TeÍritoriais;

. Tendências e Desafros do Desenvolvimento Econômico, do Ítleio Ambiente, do Saneamento
Ambiental, do Ordenamento Tenitorial;

. Diretrizes do Desenvolvimento EconÔmico:

- Fomêr o à Aüvidadê PÍodutiva; e

- Fortal€ciínento da G€raÉo de Emprego.

. Diretrizes do Desenvolvimento Social:

- FortalêciÍÍlento da gestÉlo dêÍnocrática do município Ínediânte a consolidaÉo e
implemêntaÉo de canais de participaçáo social;

- Promoçáo da Educaçáo com Qualidade e lndusáo Social;

- Promoçáo da ctrltra bcâl potêncializando as iniciativas dâ populâção;

- PromoÉo da Polítha dâ Assistênciâ, tendo por foco a lnclusào Social;

- Ampliaçáo do sistema e melhoria da gestão da saúde pública do municÍpio.

. DiÍeúizes do Meio Ambiente:

- Políüca Urbana e Ambiental:

r D€senvolver esürdos e açôes üsardo a gornoÉo, protêçáo, conservaçâo, pÍêsêÍvaçfo,
Estauraçáo, ÍEpaíaçfo, e vigiElncia do meb ambi€ílE;

+ Definir ê conüolar a oopaÉo e uso dos espaços t6íitoíiais de acoÍú, com su:ls
limitações e oondiionantês ecologicos e amblentais;

ldenlificar, cÍiar, apoiar e fiscalizar as unidades de crrservat'o e outEs áreas de
intêrêssê para e píoteçfu de manâncieis, ecossistêÍnas nat'rrais, f,oÍa e fa6a, realrsos
gsnái{:os ê oríÍos b€ns, êslabelecerÉo noímas de sua competência a serem
obsêNadas nestas áÍêâs;

Cmceber e implementar pdíticas de proEçào e conservaçáo dos espaços ptblicos;

OtimizâÍ os íÍlêios de ciÍurhçáo da populaçáo, principalmente na zona uóana;

ConcebeÍ e implêÍnentar política§ de proteçâ,o e cons€rvação do Meio Ambiente,
contemplando: (a) Presêrvaçáo do relevo e do solo natural, consideÉndo suas
características, aptidáo, adequaçáo e resbiçáo ao uso e ocupação do solo; (b)

Preservaçáo e controle das águas subtenâneas, considerando sua importância
como manancial de abastêcimerúo do água; (c) Preservação, rêcupeÍação e

controle a rede hidrográfica, constituÍda pelas nascentes, cursos d'água,
cabeceiras de drenag€m e planícies dê inundaçáo, considerando sua
importância nâ composição do meio e suas fun@s hidrológicas e de
drenegêm; (d) Prêsêrvação do ar, considerando a sua qualidade; e (e)

Prêservação, reorperaÉo e controlê da vegetação de relevante interesse
ambientai, considerando sua importância pâÍa a paisagem, paÍa a presêrvaçáo
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Fundação de Ciência, Aplica@es e Tecnologia Espaciars

* ValoÍizaÍ a participação da coÍnunidade, principalrnenle através do conselho
municipal de meio ambiente que, entre outras atrihri@s, deverá regular a
eploração dos rêcursos naturais e a recuper4áo do meio ambiente degradado,
dê acoÍdo com a soluç& técnica exigida na forma da lei.

- PreservaÉo do Meio AmbienE:

+ ldenüfrc4à) das potencialidades do município, a partir das açira@s dos
integrantes do processo de plarejamerrto participaüvo, considerardo um
horizonte dê 10 anos, com as seguintes diretrizes gerais: (a) Arnplia@ e
gerenciamento das áreas e paquês de conservaçfu ambiental; (b)
FoÍtâleomênto do sisteÍna cle ge§ão e contÍole ambiefital; e (c) S€nsibilizaçáo ê
conscientizaçáo sobrê a importância do meio ambientê paía a qualidede d€ vida
dos munícrpes.

DirêtÍizes do Saneamento Ambiental:

- Dirêtrizes Gerais do Saneamonto Ambiental:

* lntegraÉo das politicas, pÍogramas e poetos de abastecimenb de água, coletja e
tratamento dê esgobs, dÍênagem plwial, cole a e disposiÉo final clê Íesíduos sóliJos;

r lntegração de pÍograrnas e pÍojêbs de infraeshÍura de saneameí o básico,
componentes de educa@ ambiental, de m€lhoria cla fiscalizaçáo, do monitoram€nb e
da ínanúenÉo das infraesüuturas;

t AÍticulaÉo com os municípios vizinhos para açóês coniuntas de apoio na implantação e
adeqrçáo dos sisbínas de saneamento básbo;

* Rêsp€ito às particularidades gafisicas e ambiêntais, do município e sua integraçáo com
, as infr+estftrtuÍas e eqipamentos de caÍábr uôano, qundo do detaltlaÍneflto dos

seNiços d€ saneamênb ambiental qtÉ deve ser objeto de PhÍE§ êspecificos;

* Plangamenb dos sêrviços ey'ou das irúa-estruturas de sarEamento, tomando por

base as bâcias hidrográficâs, de escoaÍnêr o ou dê coleta e considêrar
estimativas de demanda fijtura, tomando como referêrrcia o adensamênto
sugericlo pelos parâmetros urbanísticos propostos no zoíreamento estabelecido
nêste Plano Direto[

* PÍMlégio para ações de educação ambiental, para otimizar os resultados na
utilização dos serviços pela população;

* UlilizaÉo de teorologias alternativas Paía o atendimento de populaÉes
localizadas êm §tuaÉes especiais, como áreas com dificuldade de acesso.
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"Serviços de Abastecimento dágua:

* Estabêlêcimênb dê mêtas progrêssivas cb regularildê no füneciÍnênto;

* Estabeleciínenb de ínetas píogr€§sivas de í€dução d€ p€ídas de água pêlas Í€des' êm
especial em áÍeas com vulneratrilidade à contamina$o cta água potrvel por irfilt'aÉo
nas íêdes de distibuiÉo;

r RestsÇo ao uso suffirc de {rya Potável;

Estímulo ao ÍaJso da água para frns menos noõres, brmuÚando pÍogramas
para esta findftJade;

* Racinndiza@ aa coorarça peu consurno medido por hiiÍÔmeÚos individuais;

r Pmibição da prática de ligações dandesünas. ,/
/.

J)l
.ll

a

VH

)

Q -UurnrEq'Ê

É9,fui
i;"l,llõ::)Ft
tii (l

\q'
a

cos

306 .I

t

<)\-r

o

a

6

f\



FUNCATE
Fundaçáo de Ctência, Aplicaç-ões e Tecnolqia Espaoãrs

Sêrviços de EsootaÍnenb SanitáÍio:

+ Estabel€ciÍnento de metas pÍogr€ssiyas de eÍtplHÉo da ÍEdê d€ col€ta d€ esoptos,
considerando a pÍioÍidd€ para investiÍnêntos nos sêNiços que gsrantam, inicialmêntê,
que â populaÉo náo Eíüa mais quahLEÍ coíüaio lÍsico coín esgotos, sqa nâs suas
íesiclências, e vias publicas;

r Estabebcimenb de metas pÍogÍessivas dê âmpliaçáo, rcguhridacb ê qualidde nos
sist€mas de bataÍnento de esgotosi

+ Estabêleciínenb de pÍiqidades paÍa os sistemas exisEnbs que funciram
pÍecariaÍnerne e pÍecisem ser reorperados e ampliados;

+ Recomendaçáo da ctinçáo de coítdiçoes para aOoÉo do sislema condominial de coleb
de êsgptos, guando pertinenEs, É $re eÍn coínpara@ com o sistema de col€ta
convêÍrcimd, e# tDo dê modeb cfêíecê algtrnas vafitagens peb sêtl greJ dê
flexi!Ílilde técnica e pdG ojsbs rnais baixc. Outra vantagem é o envdüm€nto da
comunidade a ser ben€ficiada no pÍocesso cle dêcisáo, sen(b este fabr o mais
importar e parâ garantir o êxito dessa solu@;

* EstabeleciÍneÍüo de metas píWressiv6 ptra implantaÉo dê sistemas de
êsgotemento sanitáio, em todo o município, adegtJados à realidade da popuh@
re§idente no local a ser saleado.

Serviços de DÍênagem Uóana

* Garanlia da rnanut€nçá) das calhas dos Íios e dos ftmdos de val€ como áreas de
preservaçáo, de naneira a aÍnênizar as Ôdas seÍn prejuízas humanos e rnatgriais;

+ Conseruaçfo das calhas dos rios, coÍÍegps e mesrno canais urbanos, preservando suas
mâígens das octrpações ineguhres;

* lmplantâ@ de um sií€ma dê dr€nagpm a&quadc, dê modo a minimizar a ocorÍência
de alagamenbs e erosáo *perfrcial do solo;

* Consilera@, no píocesso cle hierarquização das pÍioÍirades de ifiEÍvençó€s' da

nngnih.rde das encfrentes ou dagam€flbs ob§eÍvdG na bacia, sÓ a ólicâ exclusiva
do seu alcanaê espacial e conseqiÉrrcias derivadas da ausência de um

adequado sistema de drenagem.

Serviços de Resíduos Só/rdos:

* lmpbÍnentaçáo de uma gêstáo eficiente e eÍicaz do sistema de lirnpeza urbana'
gErrantinclo a presta@ dos sen iços essenciais à totalidade da popula@'

+ Forma@ de uma consciência cornunitâia sobÍe a impoítâT rcía da opção peb con-suÍrto

Ae pmituos e seÍvaços que náo afÍontem o íneio ambiefitê e coín ínenoÍ geraçáo de

resíduos sólklos, e sobíe a ÍelevâÍrcia da adeqtda sêpafaÉo e disponitÍfzaçáo do lixo

domiilÉr parâ fins dê coleta;

* Mininizaçâr d3 quânlidade de resíduos sóüdos por'índo da preverçao de gerâçáo

exoêssiva, incentivo ao Íeuso e bÍner o à recidagêrn;

* cont.ole dos processos tte çraçao de resíduo§ nocivos ê fuÍnênto à busca de

altemâti\ras coíÍl Íflenor gÍa.t dê nocivílâde;

CoibiÉo da disposiçáo inadeq.rada de resíctuos solklos mediante a educaÉo ambiental,
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* lmflantaçao dre sistema edequdo à destina@ final do lixo séptico.

Diretrizes do Ordenamento Tenitorial:

- Moradia e RegularizaçÃo Furdiáia:
+ lmplementaçáo de pÍograma de ttabitaçâo de inêÍêse social para píoFÍciaÍ à populaçáo

o acesso à tena uÍbanizâda e íegulaÍizada, conEÍÍplando os baiÍÍos pêíiÍÉricos da sede;

* Aplicaçáo dos insüuÍÍlenbs uíbaísticos p{êvtstos no Estatlb das Cided6 para o
cumprimenb da frmção social da popÍiedadê uÍbana rdâtivo à gleba vazia bcalizadâ
nos baiÍros, visando inihr a ulilizaÉo especulãtiva do solo uÍbano E disponiulizaÍ a área
para píWraÍnal de habttaÉo cb inteÍessê social;

+ lnsütrição do Fundo Municipal de Habitaçâo dê lnteÍêssê Social para inEgrâr o

Mmicípb ao Siíema Nacional de HabitaÉo de lnteresse Social - SNHIS.

Patrimônio Cultural, Eguipamentos e Espaços PÚbl,'cosj

* Fortalecimento das potencialidades regionais para possiLilitar o desenvolümefito
de novas atividades.

Mobilidade e AcessiÔri/idader

+ Prornoçãr da política de íÍlobilidade urbana suíentável integrândca coÍn a de uso do
solo e de desenvolvimenb urbaÍP;

r lmpleÍnêntâçà), artiorlado com o govemo eslÊdual, de um programa de ampliaçáo e
conservaçáo de estradas visando integrar a rede urbana municipâl e pÍopiciar à
populaÉo rural um melhor acesso aos benefioos uôanos;

* Dsciplinamgnto e normaizaçào do §stema de ranspoÍte cobtivo de passageiÍos;

+ PrkxizaÉo clcs meir:s não motoÍizado§ sobre os rnotorizados de tmsporte.

Ordenamento Tenitoial :

ConsêrvaÉo das cararterísticas üpokógicas e morfológicas dos núcleos
originários das sedes dislrilais;

EíabdeciÍnêírlo de íegras para a expilse) urbana nos disüitos, considerando as
seguintes caraderísthas das aü.pis brmas de oopaÉo;

o paícelaÍn€nlo em qradra, rêseívandGSê uÍn percenfual des quadras para

equipamentos ntb[cos e áreas de lzel
A conseÍvaÉo de uma baixa taE d€ oo+eçâl dos lotes pa'a ass€gurar uma Ínassa

v€getada no hbrbr dâs quadras;

A conseÍvaçao das caracbrísti:as de amrados bÍmâdos poÍ conjuntos edificados sem

afastamentos frontais € lâbÍais, píivil€giaÍdo o dastaÍnênto d€ fundos para ass€gurar â

conservaçáo da massa vegdada no inteÍior das qradras;

ln$ituir regras de paÍcdarn€nb gm ddnam o p€ícEflhlal de áreas publicas' ,as
dimEnsóes-mÍnirnas'das circula@s - vias, cidovia§ € das calçadas -' as dimensÕês

mínimas dos lotBs e dos âfastamentos - frontal, hErd ê de fixtdos;
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dos insúuÍÍlentos pret/istos no Estat.rto das Cidades para o
nFo social da propÍiedade uÍbena, visendo inibir â utilizaÉo
uÍbano e disponibiliá-tc para programas de de interesse

EIII:r
ilL:áfiüIi,fl3S7JeãIj:
R.gtú- /1.5/ I O _/,ar ?

-Já:l-r Jt tr-,.-l-\
3tE'

o
iJ
oFl
t-

o
o
e
o
o
-<

o

=o
r

o ?<--
6 ,Í,\ )"

Ê 3*ô
r q?É 4,
u 9§ O
: ôr"v o(J
ô arl É\t uJ oOE)<*F l3;s sc 'dô:a3 3ã:: ã
- r: F:: z
:l \ :,í ii !3/>
É :1 +FXog ãs8B=d ÉE;àiãq o E9 03 ;E8E

$ffi

&

8

TJ

Ê

;

n

./,/
{--



FUNCATE
Fundação de Ciência, Aplicações e Tecnologia Espaciais

r lmplementaÍ um sisteína de informaçÕes urbanas e ambientais, com a atualizaçáo
dos bancos de dados imobiliários, cadastro dos píiílcipais rêoirsos ndurais e
atualizaçáo stográfica das plarúas urbanas da sede e dos povoados e
aglornerados uÍbanos.

4.4 Têxto Base dos Planos DiretoÉs municipâis

. Princípios Fundamentais, Obleüvos e Diretrizes Gerais da Políüca UÍbsna e AÍnbi€ntal;

. Desenvolvimento Socioeconômico, com Êntase em D€senvolvimento Econômico e
Dêsen volvimento Social e Cultural;

Desenvolyimeírto Urbano e Ambiental:

- Políüca de Ordenam€nto do TeÍritóÍio;

- Meio Ambiente;

- SanearnentoAmbiental;

- Moradia, Patrimônb Cultural, Equipamentos e Espaços Públicos;

- Mobilidade e Acessibilidade;

- OrdenamêntoTêÍÍitorial;

- zonêamênto Urbano, Rural e Municipal;

- Parcelamento Urbano e Parâmetros UrbanÍsticos.

Gestão Participáiva.

- Consêlho de Desenvolvimento;

- organizaÉo clo Conselho da Cidade.

4.5 Projeto de Lei do Plano DiÍstor dos Municípios, com Descrição Perimétrica das
Zonas, Parâmetros Urbanlsticos e Mapas de Zoneamento Municipal ê Urbano

4.6 Discussões com a Soci€dedo CMI e Acompanhamonto e Controle Social

. Lançamento do Plano Diretor (Mobilizaçáo, PaÍticipaÉo, Metodologia dos Trabalhos,
Resultados s AvaliaÉo);

. Primeira Reuniáo com o Núdeo Gêstor (Mobilizâçao, PaÍticipaçáo, Metodologia dos
Trabalhos, Resultados e Avaliaçâo);

. Primoira Oficina de Diagnóstico - Leitura Comunitária (Mobilizaçao, Participaçáo,
Mêtodologia dos Trabalhos, Resultados e AvaliaÉo);

. Segunda OÍicina de PÍopostas e Dirêfizes (Mobilizâçáo, PaÍticipaçfu, Mêtodologia dos
Trâbalhos, Rêsultados e Avaliaçáo):

. Segunda Reunião com o Nucleo Gestor (Mobilização, Participaçáo, Metodologia dos
Trabâlhos, Rêsultados ê AvaliaÉo);

. Tercêira Reuniáo com o Núcleo Gesbí (MotilizaÉo, PaflicipeÉo, Metodologia dos
Trabalhos, Resultados e AvaliaÉo);

. Terceira Oficina - Disqrssáo ê ValidaÉo do Texto Basê (MobilizaÉo, Partícipaçáo,
Metodologia dos Trabalhos, Resultados e AvaliaÉo);
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o Audiência Públics (irobilizaçáo, Participaçâo, Motodologia dos Trabalhos, Resultados e
AvaliaÉo);

. AvaliaÉo Final do Procêsso PaÍticipâtivo;

. Acompanhamento e Conbde Social (PÍoposta e AvaliaÉo).

São José dos Campos, 19 de Setembro de2OO7
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Lauro Eduardo de Souza Pinto
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Certidão de Âcervo Técnico - CAr C REA-P E
Resoh4ão Íf í.025, de 30 de outubro de 2009

Conselho Reglonal de Engênharia e Agronomie de Pernambuco

CAT com Rog'rstÍo de
Ate6tado

í00í972014

Atividade Concluida

CERÍ|FICAMOS, em cumprimênto ao disposto na Resoluçáo n.' 1.025, de 30 de ouhrbro de 2009, do Coníea, que consta dqs

assêntamentos dêste Conselho Regional de EngonhaÍia e AgÍonomia de Pêmambuco - CÍea-PE, o AcerYo Técnico do profissional

AllTot{to CARLOS DE At- ElOÂ ÚDON refêrentê à(s) Anotaçáo(õês) dê Responsabilidede Técnica - ART abaixo discriminada(s):
Prôfissrônât ANTONIO CARLOS DE ALMEIDÂ VIDON
RegbtÍo: DF002724 RNP: 070'1458í19
Título Profissionat Engenheiío Civil;

po em em

Fo.ma de Registro : ÉmprôEado ParticiPação Técnica : Equipo Ííuhidlaclplinar

EmpíÊsâ Contrahda : TECHNE EiIGEI{HEIROS COIISITLTORES LfDf
conbar,ante: Fut{cAlE - FU!{OAçÃO OE CtÊt{CtAS, APLTCAçôES ETEC OLOGTÂ ESPECIAIS cPF/ CNPI 5í,61S.í 04/í1001-10

Rua : AVENIDA OR. NELSON D'AVILA N ô: 389

ComplÊmento:6'ANDAR,EDI. TECH TOWER BaàÍo: '
cidade: sÃo JosÉ Dos cAFos LJF: SP cEP:1224${r30

Contrato : 065.00.00100 Cel€brado €m: Não lndlcado Vincuhdo à ART: í0661'!a

Valor dê ContÍâto(R$) : 0,00 Tipo dê Cootrátantê : Nlo irdlÇado Açb in§titucional : Não indicado

Endereço dê obÍdservi?o: VÁRIOS EsTAÍrGs Do tloRfrESTE - PE, PB, RN E cE N.q '
Complemênto:- BaiíÍo: -

Cirade RECIFE UF' PE CEP Lláo indicádô

Data de tricio . Náq indicado Coíclusáo eEtiva . t{ão lndlcado Cooídenadas Cieográficas . Não indicado

Fiíatidade: Não tndicado Código: Náo indicado
propíiêtáíioi FUNCATE - FUNDAçÂo DE CtÊNcuS, APUC çÔEs E IECI{OLOGIÂ ESP€cLAls CPF,rcNPt 51.61t.í(xJo00í-lo

Atividade Técnic€ : ouantidade 0,Íx, unidaÓe: Nào indic.do

cooRDENAgÃo DE TRABALHoS REFERÊNTES Ao pRocEsso DÊ TRANsPoslçÃo Do Rto sÃo FRÂNclsco PARA o NoRoESTE

SETENÍRIONÂL REFERENÍE AO ESTUOO Í'E VIABIUDADE DO SISTETA ADUÍOR oo AGRESÍE PERNÁIIBUCANO' ? ÍÉRllO ADITIVO

Obsêrvaç6es:

ART BAIXADA EM 21107/2004. poR coNcLUSÂo Dos sÉRvlÇos

InloÍÍn4óês Complgmentaa63i

AATtvtDADE sE REFERE A cooRDENAÇÂo DA ÊoulPE ouÉ ELABoRoU os TRABALHoS

CÉRTIFICAMOS, finalmentê, que se êícontÍâ vinculado à prElscÍ ô Cedirão de Ac€rvo Íáçnico - CAT, confurme §€ios de segurança A063 íí a

r_, n063.t6e, o atesiaOo conlenào t t folha(s), oQedido pelo cóÍtÍatant€ d6 obrdsêÍviço,8 quem cabe a í€§ponsabilidade pela veracidade e exatidão das

iríoímacõê§ nele constsÍtes' cêfiiúào rrâ Acêwo Íácnico n' lmí97201i1

3l da lânêlto da Ztí'l , 13:30:5E

AutÊírticaçào: 7f 34e€f9- 15rf -/ta18-acc4-cf 1O911f b4E2
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Atestado
ünculaçáo

C8EÂ . PE

ATESTADO

O Proieto do Sistema Adutor do Agreste Pemambuceno
O abastecimento da Região do Agreste Pernambucano, em complementaÇão à
disponibilidade atual, foi idealizado de duas formas básicas, cujas soluçoes estáo
resumidas nas fichas técnicas a seguir.

Estudou-se ume captaçáo diretamente no Rio São Francisco, chegando-se a dois
traçados, Moxotó - Gravatá e Cordeiro - Gravatá, que passam através do Estado de
Alagoas. A ouka captação Íoi estabelecida a partir do Eixo Leste da TranspGsição do
Rio São Francisco, no reservatório previsto Copiü, com duas concepçõês básicas: uma
com bombeamento para atingir diretamente o Agreste (Alternaüva Copiti - Liberal -
Gravatá), e outra, com bombeamento e geraÉo de energia eléfica, denominada Copiti

- Macambira - Gravatá.

Devido à inadequação da grande maioria dos mananciais disponíveis na região, prevê-
se que o sistema deverá proporcionar a substituiçáo do abastecimento urbano e rural,
feito pelas atueis fontes, deixando-as soínênte para os ouhos usos. Em princípio, a

água transposta deverá suprir prioritariamente as necessidades do abastecimento
humano, de dessedentaçáo enimal e industrial.

FICHA TÉCNICA

1. Altemativa Moxotó - Gravatá

A captação se dá no Rio São Francisco, no reservatório da UHE Moxotó, a NW da
localidade de Vila Zêbú, estado de Alagoas. A partir deste ponto a aduçáo se dá
através de canal a superfície livre, acompanhendo aproximadamente a diretriz da BR-
423 aÍé as proximidades da cidade de Ouro Branco-Al de onde prossegue em direção
às proximidades da confluência do Rio lpanema com o Rio Cordeiro.

A partir daí, em adutora metálica, acompanha o vale deste rio até a Serra do Buco,
seguindo-se a Sena da Munguba até o deságüe no Reservatório LibeÍal, a SE da
cidade de Pesqueira, estado de Pernambuco.

Deste resêrvatório, no riacho homônimo pertencente à bacia hidrográfica do Rio
com tomadaslpoiuca, sêgue em adutora metálica com escoâmênto por gravidade,

d'água para distÍibuiçâo regional a partir das cidades de Belo Ja , Caruaru,
Bezerros e Gravatá.

Àv. Dr.Nêlson DAvll., 3E94' Andar - Edlíclo Têch Íower - lO\\121392/'2147 -F Ax(oxx12) 3924 24
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FUNCATE - Fundação de Ciência, Aplicaçôes e Tecnologia Espaciais, com sede à
Av. Dr. Joâo Guilhermino, no 429, 1 1o andar, Centro, na cidade de Sáo José dos
Campos, Estado de Sáo Paulo, atesta que a empresa TECHNE ENGENHEIROS
CONSULTORES SrC LTDA, GNPJ 00.507.946/0001-{9, com sede à Rua Ernesto de

. Paula Santos, no '1368 - ReciÍe - PE, através do seu sócio diretor Engo Antônio
Carlos de Almeida Vidon, CREA no 27211D-DF, atuou como Goordenador Técnico
e Responsável Técnico pela FUNCATE no Estudo de Viabilidade do Sistema
Adutor do Agreste Pêmembucano, no período compreendido entre 08/2001 e
09t2002.
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Trecho
7

Atestado
üncuhçáo

CREA . PE

a 033 15-.

TOTAL

a

Vaáo:
A vazão total é de 8,0 m3/s que serão distibuídos conforme nrosrra o quadro abaixo

Tomadas d'Âgua
(m"/s)

Belo Jardim Caruaru Bezerros
2,7 2,7 1 3 1,3

Extensão:

A altemativa compreende oito trechos distintos que totalizam 401,3 km de extensão,
conforme mostra o quadro abaixo.

Trecho Trecho Trecho Trecho Trecho Trecho Trecho
I

í 96,8 68,4 8,7 o,7 28,4 47,5 28,2 22,6 401,3 Km

1 2 6

Os trechos são os seguintes:

- Trecho I (canal): Moxotó - EB-4

- Trecho 2 (adutora): EB-4 - EB-g

- Trecho 3 (adutora): EB-9 - Res. Munguba ll

- Trecho 4 (adutora): Res. Munguba ll - Res. Liberal

- Trecho 5 (adutora): Res. Liberal - Belo Jardim

- Trecho 6 (adutora): Belo Jardim - Caruaru

- Trecho 7 (adutora): Caruaru- Bezenos

- Trecho 8 (adutora): Bezenos - Gravatá

Cotas:

Trecho
1

Trecho
2

Trecho
3

Trêcho
4

Trecho
5

Trecho
6

Trecho
7

Trecho
I

Cota
inicial(m)

250,0 399,3 805,0 755,0 700,0 590,0 590 0 550,0

Cota
final(m)

399,3 805,0 75s,0 700,0 600,0 550,0 550,0 555,0

Seção do canal:

O canal possui uma seÉo transversal trapezoidal com 3,0 m de base, taludes com

inclinaçáo 1(v):1,5(h) e uma protundidade de escoemênto de 1,9 m, quando em regime.

)

,t

1

ru
,'lj. q

Gravatá

Av. Oí.Nêlson CrAvllâ, 3t0-6" Andaí - Edií§lo Íêch Iowêr - (0xx12) 392'l-2't2a7-F Ax(oxx12) 39'24'
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Diâmetros do tubo:

ciÉÁ'É
Â o.3146.

ffi
a

Trecho
2

Trecho Trecho
4

Trecho
5

Trecho
6

Trecho
7

Trecho
8

2,15 m 1 ,ô4 m '1,00 m 2,21 m 1,93 m 1,46 m 1,08 m

Estações de bombeamento:

Sáo I as estaçÕês de bombeamento distribuidas ao longo da alternativa. O trecho em
canal possui 3 estaÉes, apresentando as seguintes caraclerísücas:

EB.1 ÉB-2 EB.3

53,50 mAltura Manométrica (Hm) 57,00 m 58,50 m

3 2 3

Tipo de bomba Eixo vertical - poço úmido

Potência por bomba 2,7S Í\^/V 2,86 tvw 2,62 Àl\ /
Potência total 5,58 MW 5,72 wÍW 5,24 tvWV

OBS.: 2 bombas em operação + 1 reserva

O trecho em adutora rnetálica possui 6 estaçÕes com as seguintes caracterÍsticas

OBS.: 2 bombas em operaÉo + 'l reserva

Reservatório Liberal

- Área da bacia hidrográfica:

- Cota do nível d'água normal do reservatório:

- Cota do nÍvel d'água máximo maximorum:

- Comprimento do maciço da barragem:

- Cota do coroamento da banagem:

- Altura máxima do maciço da barragem:

- Cota da soleira do vertedouro:

- Comprimento da soleiÍa do vertedouro:

- Volume de aterro e enrocamento

133,5 knf
700,0 m

702,0 m

950,0 m

703,0 m

55,0 m

700,5 m

300,0 m

464.í50 m3 z---

Av. Dí.Nêleon o'Avlla, 389J' Andâr - Édlficlo Tech Tower - (oxxl2) 3024-2'a47-FAx(oxxí 2) 302'{-:rt31
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J.

No Bombas
(por

estaÉo)

Potência
por Bomba

(MW)

Potênch
Média p/

EB
(Mw)

Potência Total de
Bombeamento

(MW)

Altura
Manométrica

lrilédia
(m)

Altura
Manométrica

Total
(m)

2+1 3,8 7.6 45,9 78,0 467,9

3

t

Número de bombas

0
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2. Alternaüva Cordeiro - GrávaÉ
A captação se dá no Rio São Francisco, a montante da confluência com o Rio
lpanema, na localidade de Barra do lpanema, estado de Alagoas. A partir deste ponto a
adução se dá atrevés de edutore metálica ao longo do vale do Rio lpanema, em
direção a montante, até a confluência com o Rio Cordeiro. A partir dai acompanha o
vale deste rio até a Serra do Buco, seguindo-se e Serra da Munguba até o deságüe no

r Reservatório Liberal, a SE da cidade de Pesqueira, estado de Pernambuco.

Da Serra da Munguba ao Reservatório Liberal o escoamento sê dá por graüdade. A
partir do Reservatório Liberal, no riacho homônimo, pertencente à bacia hidrográfica do
Rio lpojuca, segue em adutora metálica com escoamento também por gravidade, com
tomadas d'água para distribuiçáô regional a partir das cidades de Belo Jardim, Caruaru,
Bezerros e Gravatá.

Vazâo:

A vazão total é de E,0 ms/s que serão distribuídos conforme mostra o quadro abaixo:

tomàtas o'Água
(m'/s)

Belo Jardim Ca ruaru Bezenos Gravatá

2,7 2 7 1,3 1,3

Extensão:

Compreende sete trechos distintos totalizando 324 km conforme mostra o quadro
abaixo.

Trecho 1 Trecho 2 Trêcho 3 Trecho 4 Trecho 5 Trecho 6 Trecho 7 TOTAL

187,9 8,7 28,4 47,5 28,2 22,6 324,0 km

Os trechos sáo os seguintes:

- Trecho 1 (adutorâ): Rio São Francisco - EB-15

- Trecho2(adutora): EB-15-Res.Munguball

- Trecho 3 (adutora): Res. Munguba ll- Res. Liberal

- Trecho 4 (adutora): Res. Liberal - Belo Jardim

- Trecho 5 (adutoÍa): Belo Jardim - Caruaru

- Trecho 6 (adutora): Caruaru - Bezenos

- Trecho 7 (adutora): Bezerros - Gravatá

Av. DÍ.Nêlson DAvita, 389€o Andar - Edilíclo Tê.h Towet - lox\121 3921-2117-FAX(0xxí 2) 3924 -2431

CEP 12245{30 - São José dos Câmpo§ - Estado d! São Paulo - Brasil
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Cotas:

Trecho 5 Trecho 6 Trecho 7

Diâmetros do tubo:

Trecho
í

TÍecho
2

Trecho
3

Trecho
4

Trecho
5

Trecho
6

Trecho
7

2,30 m 't ,64 m 1,00 m 2,21 m 1 ,93 m 't,46 m 1,08 m

Estações de bombeamento:

São 15 as esteçôês de bombemento distribuídas ao longo do trecho 1, apresentando
as seguintes características:

No
Bombas

(poÍ
estaÉo)

Potênci 
]

a por
I Bomba
I «rrrwl

Potência
Média por

EB
(MW)

Potência Total de
bombearnento

(Mw)

Altura Manométrica
Média

(m)

2+1 3,2 6,3 94,7 64,4 966,0

Altura
Manométrica Total

(m)

OBS.: 2 bombas êm operaÉo + l reserva

Reservatório Liberal

3.

Área da bacia hidrográfica: 133,5 kÍYÉ

Cota do nível d'água normal do reservatório: 700,0 m

Cota do nível d'água máximo maximorum: 702,0 m

Comprimento do maciço da banagem: 950,0 m

Cota do coroamento da banagem: 703,0 m

Altura máxima do maciço da barragem: 55,0 m

Cota da soleira do vertedouro: 700,5 m

Comprimento da soleira do vertedouro: 300'0 m

Volume de aterro e enrocamento 464.150 m'
Altemaüva Copiti - ilacambira - GravaÉ

A captação se dá no Reservatório Copiti, que integÍa o Eixo Leste da transp do

Rio SáO Frencisco. O trecho inicial de aduÉo se dá através de canal a s

Trecho 'l Trecho 2 Trecho 3

Cota
inicial (m) 10 805 755 700 600 590 5s0

Cota final. (m) 805 755 700 600 590 550 555

5

WW w'ffi;le-'' z'*:ã
Âlestado regsirado medÉrí. I:*:rmt

Trecho 4
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ianle

CiEÁ - PE

a 063 r59

conectando-se em seguida a um silão invertido em aço destinado a êscoar a vazão de
projeto, cruzando o vale do ío Moxotó. Após a saída de lusante do sifão o escoamento
volta a ser em canal, estendendo-se eté a Serra do Pau d'Arco, a SE da localidade de
Henrique Dias-PE.

A altemaüva ctuza a serra através de um túnel, com orientaÉo aproximada E-W, e a
partir do emboque de iusante segue em canal ao longo das senas da Porteira, do Açai

.e da Macambira onde ocoÍre o deságüe no reservatório homônimo, no êxtremo lêste da
serra. Neste ponto projetou-se um aproveitamento hidrelétÍico denominado PCH
Macambira.

A partir do canal de fuga da usina o escoamento passa a ocoÍTeÍ em adutora metálica,
por gravidade, com tomadas d'água para distribuiçáo rêgional a partir das cidades de
Belo Jardim, Caruaru, Bezenos e GÍavatá

Vazão:

A vezáo total é de 8,0 ms/s que serão distribuídos conÍorrne mostra o quadro abaixo:

Tomadas d' Água
(m3is)

Belo Jardim Caruaru BezerÍos Gravatá

2,7 2.7 1,3 1 3

Extensão:

A alternaüva consiste em nove trechos distintos que totâlizam 297,5 km de extensáo
conÍorme mostra o quadro abaixo.

Trecho
1

Trecho
2

Trêcho
3

Trecho
4

Trêcho
5

Trecho
6

Trecho
7

Trecho
o

Trecho
I TOTAL

3,0 17,8 67,9 7 2 67,0 35,9 48,1 2E,2 ?2,6 297,5 km

Os trechos são os seguintes:

- Trecho 1 (canal): Copití - siÍáo

- Trecho 2 (adutora): sifão

- Trecho 3 (canal): siÍião - túnel

- Trecho 4: túnel

- Trecho 5 (canal): túnel - PCH Macambira

- Trecho 6 (adutora): PCH Macambira - Belo Jardim

- Trecho 7 (adutora): Belo Jardim - Caruaru
/--
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Trecho I (adutora):

Trecho 9 (adutora):

Caruaru - Bezenos

Bezerros - Gravatá

Cotas

i Trecho
1

Trecho
2

TÍecho
3

Trecho
4

Trecho
5

Trecho
6

Trecho
7

Trecho
8

Trecho
I

Cota inicia I

(m) 508,1 507,8 499,3 812,0 E10,0 700,0 600,0 590,0 550,0

Cota final
(m) 507,8 499,3 812,0 8 10,0 806,3 600,0 590,0 550,0 555,0

Seção do canal:

O canal possui uma seÉo transversal trapezoidal com 3,0 m de base, taludes com
inclinaçáo 1(v):1,5(h) e uma profundidade de escoamento de 1,9 m.

Túne!

Será escavado em rocha gnáissica sá, com uma extensâo de 7,2 Km e seçáo
transversal em forma de erco retângulo com base e alfura de 3,7 m. O piso será
totalmente regularizado com concreto magro e os 100 metros inlciais e finais serâo
revestidos com @ncreto estrutuÍal. O escoarnênto seÉ a superflcie livre, com uma
profundidade normal igual a75% da altura da escavação.

Diâmetros do tubo:

Trecho 2 Trecho 6 Trecho 7 Trecho 8 Trecho I
3,0 m 2,27 rn 1 ,94 m 1,48 m 1,13 m

Estações de bombeamento:

Sáo 5 as estaÇôes de bombeamento distribulclas entre a captaçáôe o tÚnel.

EB.1 EB-2 EB-3 EB-4 EB.5

Altura Manométrica
(Hm) 30,60 m 20,90 m 51,30 m 107,23 m. '116,05 m

Número de bombas 3 3 J

Tipo de bomba Eixo vertical - poço úmido

Potência por bomba 1,5 lVlW 1,í Utw 2,5 i/WV 5,3 lvÍW 5,8 MW

Potência total 3,0 lvlw 2,2 MW 5,0 MW '10,6 lvtw 11,6 tun/V

OBS.: 2 bombas em operaçáo + í reserva
4/'-
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!

Usina Hidrelétrica:

O aproveitamento hidrelétrico
características:

- Nivel d'água normal:

- Nivel d'água mínimo operacional:

- Nível d'água de jusante:

- Vazáo turbinada:

- Queda bruta nominal:

- Queda líquida nominal:

- Número de tuÍbinas:

- Tipo de turbina:

- Cota do eixo da turbina:

- Potência por turbina:

- Potência total da PCH:

no Reservatório Macambira possui as seguintes

806,30 m

794,00 m

700,00 m

4,0 m3/s

106,30 m

103,20 m

2

Francis de eixo horizontal

698,32 m

3.720 kW

7,/t40 kW

Reservatorio ilacambira

- Area da bacia hidrográfica: 1 ,24 ktíf

- Cota do nivel d'água normal do reservatório:806,3 m

- Cota do nível d'água máximo maximorum: 807,8 m

- Comprirnento do meciço da barragem: 3.198,97 m

- Altura máxima do maciço da barragem: 55,0 m

- Cota da crista do vertedouro: 806,8 m

- Comprimento da soleira do vertedouro: 10,0 m

- Altura do parâmentro do vertedouro: 1 ,5 m

- Volume de aterro e enrocamento: 8.343.414 m"

4. Alternativa Gopití - Liberal - Gravatá
A captação se dá no Reservatório Copití, que integra o Eixo Le§te da Transposiçáo do
Rio Sáo Francisco. O trecho inicial de âduÉo se dá através de canal a superfície livre,
conectando-se em seguida a um sifão invertido em aço destinado a escoar a vazáo de
projeto, cruzando o vale do rio Moxotó. Após a saÍda de jusante do sifão o escoâmento
volta a ser em canal, estendendo-se até a Serra do Pau d'Arco, a SE da localidade de
Henrique Dias-PE.

Apartir do aqueduto Pau d'Arco a alternativa passa a ter o escoamento em adutora,
seguindo a diretriz da Rede Ferroviária Federal S.A. até as proximidades da ede
Pesqueira-PE. A partir daÍ desvia-se para SE até aüngir o ReservatÓrio Liberal

Av. Dí.Nêlson EfAvllA 3E9-6ô AndaI - Edtficlo Tech Towêt - (Ox\l21392+2U7-FAX(0xxl2) 392''':'l:1
CEP 'l22it5-030 - Sâo José dos Campos - E§tado de Sao Paulo - Brasll
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Os trechos são os seguintes:

- Trecho 1 (canal): Copití - sifão

- Trecho 2 (adutora): sifão

- Trecho 3 (canal): siÍão - Aqueduto Pau d'Arco

- Trecho 4 (adutora): Aqueduto Pau d'Arco - Res. Liberal

- Trecho 5 (adutora): Res. Liberal - Belo Jardim

- Trecho 6 (adutora): Belo Jardim - Caruaru

- Trecho 7 (adutora): Caruaru - Bezenos

- Trecho I (adutora): Bezerros - Gravatá

Gotas:

CREÂ

Partindo deste reservatório o escoamento prossegue em adutora passando a ocoÍÍer
por gravidade, com tomadas d'água para distribuiçáo regional a partir das cidades de
Belo Jardim, Caruaru, Bezenos e Gravatá.

Vazão:
rA 

vazão total é de 8,0 m3/s que serão distribuídos conforme mostra o quadro abaixo:

Tomadas d' Água
. (m3/s)

Belo Jardim Caruaru Bezerros Gravatá
,, .| 2 1,3 1,3

Ertensão:

A alternativa consiste em oito tÍechos disüntos que totalizam 282,5'l km de extensáo
conforme mostra o quadro abaixo.

Trecho
1

Trecho
2

Trecho
3

Trecho
4

Trecho
5

Trecho
6

Trecho
7

Trecho
o TOTAL

3,0 't7,8 33,0 í 02,0 28,4 47,5 28,2 22,6
282,5

km

Av, Dí.t'lel§on oAvilr. 3E91o. Ândar - EdiÍcio TÊch Towe. - (O,-\l213921-2117-F Ax(oxrí2) 392'l-:1431
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9

Trecho
7

Trecho
I

Trecho Trecho
6

Trêcho
J

Trecho
4

Trecho
1

Trecho
2

600,0 550,0550,0 700,0507,8 499,3Cota
inicia l(m)

508,1

550,0 555,0600,0 590,0499,3 550,0 700,0cota Íinal
(m) 507,8

o
Ém' I

tr^i*"*
vioculaçáo

PE

590,0

4
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Atestâdo
vincubçáo

CiEA . PE

a o6a1É

t

Seção do canal:

O canal possui uma seçâo transvêrsal trapezoidal com 3,0 m de base, taludes com
inclinaçâo 1(v):1,5(h) e uma profundidade de escoamento de 1,9 m.

Diâmetros do tubo:

Trecho 2 Trecho 4 Trecho 5 Trecho 6 Trecho 7 Trecho I
3,0 m 2,20 m 2,27 m 1,94 m 'l,48 m 1,13 m

Estações de bombeamento:

Sáo 6 as estações de bombeamento distribuídas entÍe a captaÉo e o túnel.

OBS.: 2 bombas em opêraçáo + 1 reserva

Reservatório Liberal

- Área da bacia hidrográfica:

- Cota do nÍvel d'água normal do reservatório:

- Cota do nível d'água máximo maximorum:

- Comprimento do maciço da banagem:

- Cota do coroamento da banagem:

- Altura máÍma do maciço da banagem:

- Cota da soleira do vertedouro:

- Comprimento da soleira do vertedouro:

- Volume de aterro e enrocamento

133,5 km'

700,0 m

702,0 m

950,0 m

703,0 m

55,0 m

700,5 m

300,0 m

464.150 m3

,?
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CEP í 22,a5i30 - São José dos C.mpos - Est do ile São Plulo - Bràsll
Home Pagê: wwty.tuncatS:l2 E{8il: §êcÍotart@slbo.tuncate.oÍg.br

EB.1 EB-2 EB-3 EBO-1 EBO-2 EBO-3

Altura Manonehica
(Hm) 30,60 m 20,90 m 51,30 m 1í2,00 m 77,00 m 30,00 m

Número de bombas J 3 3 3 J

Tipo de bomba Eixo veritcal - poço úmido Booster

Potêncie por bomba 1,5 MW 1,1 À/n l 2,5 MW 5,5 i/M/ 3,6 MW 1,5 MW

Potência total 3,0 lvlw 2,2 MW 5,0 tí\ / 11[/ÍVV 7,2 tvl\ / 3,0 MW
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QUADRO COiIPARATIVO DOS CUSTOS DE IMPLANTAçÃO

Obras
Eguipamêntos
Adutora

2il.634.817
211 .305.228
165.882.542

55.794.008

412.222.112
96.837.088

165.882.542
56.2't0.932

640.956.583
168.522.505
2s2.622505
44.996.325

265.380.0ô4
255.591.767
374.020.712

36.975.765
.616

Lauro Eduardo de Souza Pinto
Gerentê Técnico

l!tro t iri I 1! §l!lisÍri
o por:rreih

'1.152.67.1 1.í07.097.91 931.968.308

São José dos Campos, 22 de laneiro de 2003
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CREÁ. PE

Árrsrmo rÉcNICo

F,UNCÀTE - Fundeção de ciência, Aplicaç6es e Tecnologia Espaciais, com sede à Av. Dr.

João Guilhermino,n." 429,11'andar, centro, na cidade de são Jose dos campos, Estado de São

paulo, aresta que a empresa TECHNE ENGENHEIROS CONSULTORES S/C LTDA.,

CNpi 00.507.i46l000l-49, com sede à Rua Emesto de Paula Santos, n.o 1368, Sala 9(X - Rerife

- pE, através do seu sócio diraor Eng. Antonio cartos de Almeide vidon, GREA n.' 27241D'

r DF, atuou como coordenador Tecnico e Responúvel Tecnico pete FUNCATE do Estudo de

Via'UitiOaOe da Trânsposição de Águas da Bacia do Rio Tocantins para a Bacia do Rio São

Francisco. no período de MarçoDü)l e Julho/21[3'

í Os Objetivos do Projeto de Transposição

O Projeto de Transposição de Águas da Bacia do Rio Tocantins para a Bacia do Rio São

Francisco tem o objetivo básico de-estudar alternâtivas pam câptaçâo de ágla oas bacias dos rios

ão sorrolgut".s, pa-lrna e MÁel Alves, todos formadores do rio Tocantins pela margem dteita'

visando transpor no mÍnimo 50 m3/s e no uÉxim 100 d/s para a bacia al d: 1T Francisco'

atravesdorioPreto,afluentedorioGrande,que'porsuavez,éafluentedorioSãoFrancisco
p"ú -*g"- esquerda tendo por nrcta prirrcipal a ampliação da disponibilidade de recursos

ÍÍdricos da bacia do rio São Francisco.

Os estudos realizados confornuram diversas ahernativas: constituídas por diferentes sucessões

de resenatórios, caoais, t.úoeis, adÚoras e estações elcvatórias, com camiúamenlos de obÍas

qu" i*fo"- os .io* do Soo,lga*", Manuel Alveg Palnrciras e Palma' na bacia doadora'

transposição do divisor p"*ip, aüavés de 9*l gu canal, e entrega da água rarsposta no rio

§;p#;-"" rio caueài.a ilova, ambos fornradores do rio Preto, já na bacia do tio são

Francisco.

NasbaciasdosriosdoSono/Balsas(BbcoNorte),foiconcebidaumaúnicaalternativade
uã1os ae obras; nas bacias dos rios Manuel Alves e palma @loco sul), foram estudadas 4

alternativas, co- 2 ,u.i-tã cada, resultantes de caminhamentos de obras predominantemente

pelorioManuetAlveserioPalmeiras,ousoÍrentepelrcrioPalmeiras'apmveitardoounão
também o rio palma; * úiu a" Á prlto @loco Búia), foram avaliados 3 arranjos de obras:

somente com reservató"ã;; ;" ;'" rcservatórios e canal a meia encosta' ou canal

desenvoivendo-se Pelo PIatô. 1

TRÂBALIIOS D[,SENVOLVIDOS

Os trabalhos que integram o Estudo de Viabilidade e Inserção Regional do Projeto de

Tra$posição «te Águas da Bacia do Rio Tocantins para a Bacia do Rio São Francisco

compreendem dois blocos de atividades, a saber: ESTUDOS DE ENGENHARIÂ E
grandc_s

SERÇAESTUDOS DE IN O REGIONAL, incluindo levanta$entos de campo e trabalhos de

evrritórÍc.

A seguir, estiio descritos os serviços executados que conpõem os estudos'

r. ESTUDOS DEENGENHARIA

1.1 Estudos Prelimineres e Básicos

K326
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São Franciscol

no sistema-

1.1.3 Desenvolvimento da Concepcão Tecnológica @ Obras

vinculação

CiEA.PE -

l.l.l. Avaliacâo de Esludos. Pmjeto§ 9 Dados Básicos Disponíveis da Área de Abrangência do

Emoreendimento:

Dentre os principais projeto§ e dados existenteq destacam-se os projetos anteriores

desenvolvidos paÍa a úansposição de águas do Rio são Francisco, e os estudos de pré-

.riuUUaua" a. tirr"posição die águas da baõia do rio Tocantins para a bacia do rio São Francisco,

além de cartografia úi"r " mapeamentos terúticos diversos, tais como: tevantamentos

ãàiof"tog"rrg,iLos disponíveis na- area de interesse direto do PTBT; estudos e projetos do

I Ministerio dos Transportes, LevantâÍEntos Geológico-Geotecnicos realizarlos pelo DNPM e

p-i.i" xaOef,mR.prSIL; L"r"otur*ntos Hidrogeológicos realizados pela SIIDENE; esludos e

p-i.r"t desenvolvidos pelo IBAMA e t"íMa; Mapas Rodovirários atualizados da área de

int.."rr" ao pTBT; Estutlos rle planejamento EnergÉtico da ANEEL; planos e pmgramas

"J.a*i, 
a *gi"oais incidentes na área de estudo; e lrnagens de satéIite, entre outros.

l.l.2AvaliacãoqDefinlsaadasMetodologissConstrutirrasmaisalrogdadas@
E;.*rdr-ã;. **Gãí ^" !Sú noAd*res tscnologias construtivas disponíveig I as

particularidades locais.

AavaliaçãorlascaracterísticasespecÍficasdurygfuserviudeorientaçãoàcorrcepçãode
soluções npdernas p*" 

" 
;t P;"ãi-"nto, "ot 

üt" 
"In 

tecnologias atuais e exPeriências de

obras já implantartas receil;Ínente, al'aliando-se os principais problemas de construção'

ó;"ó . i*nut".rgao, 
. 
uilÀ de dificuuadcs de gestão quc pudcssem ser antevistas e'

cãnseqüentenpnte, minímizadas para o PTBT'

Como pontos notiâveis qu€ estão sendo agregados ao projeto' podem ser destacados:

oadoÉodesoluçõestípicasparaasobrasdebarramentos'corrsiderandoasdificuldades
construtivas ooorr"ntã"-ã 'p";nç" Ínarcante de arenitog em grande. parte da região'

"rp""iar"*" 
* tu"i"-.*do.q d"s"""rdo-*: vertedores do tipo Túipa; barragens em

atàrro hidráulico; barragens em Argamassa Rolada' entre ouras;

o execução dos canais preferen'cialmente em corte e.alerÍo' pro'ourando comp€nsnÍ os volumes

de escarração e aterros e, conseqüenterÍEnte' minimizaodo os volumes de bota-fora e a

exploração de áreas de enrpréstinn;

.implantaçãodecanaiscomrevestimento,visandominimizar."p".dÀpo'infihração;

. adoção de soluções tipicas para as.ob,ras das estações elevatórias que peimitam a implantaçâo

em etâpas, minimizaodo os investimeÍtos intcralsi

estudos específicos para otimização das técnicas e. do prazo rle implantação do túnel (20 km

aprox.) previsto p*u uuropo.'frÀ do diúsor de águas entr€ as bacias dos rios Tocantins e

implantação de usirms hidrelétricas em pontos esratégicos paÍa ÍeclpToÍ Py:-t^T::i:
"fitiia. 

aã*..ida nas estações elevatôrias, ou Írestm Írsseg,rí* otimizações op€raclona§
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Os estudos para desenvolvimento dos arranjos das obras foram precedidos da avaliação das otrras

tipicas que mais se adetluassem ao emprcendirnento, pmcrnando terÍ em conta, entre outros

aspectos:

. Experiência de outros projetos já irnplantados no Brasil e em outÍos países, utilização de

tecrnlogias constnrtivas apropriadas à região e que incorporassem avanços tecnológicos em

nlvel internacional para o Projeto;

t Enprego das mais modemas tecrnlogias constrúivas e operacionais, que- minimizassem

manutelrçfes após a conclusão das obrras e que possibilitassem o faseamento do

empreendimemo, visando diminuição de investimentos iniciais elevados:

o Revestimento de canais com dispositivos que minimizassem perdas d'agua por infiltmção

pe la fudação;

. otimização do balanço de nnssa de operações de escavações e âteÍros, com conseqüeÍÍe

diminuição de bota-foras, bem conp de exploração de pedreiras;

. Minimização de impactos diretos (inundação e relocação de populaçõ99 e benÊitorbs) e

indiretos (atraçâo de correntes migratórias e reinserção da rúode-obra Úilizada); e

1 .1.4 Detenniracão de Curvas PararrÉtricas de Obras Típicas:

visando subsidiar os estudos de implantação das obras de transposigão e a _escolha 
de

utt"*uti\r* de traçado, foram elaboradas curv'as paramétricas de cu§o das obras típicas

úi*ip^i., cuja inciàência ou peso econômico pudessem influenciar na decisão final do proieto,

principalmente, na conparação de alternativas na § de desenvolvimento de arranjos

preliniinares. Deatre essas obrras, destacam-se os canais de adução, em corte' aterro e seção

iliou, o, túneis em TBM; as estações elevatórias, os. barramentos em aterros (com areia) e

argamassa rolada; os vertedorcs em argamassa rolada e tipo tultpa-

A estimativa de custos foi feita teÍdo coÍlo base um banco de dados de custos unitáÍios

desenvolúdo para o empreendimemo '

1.1.5 Estudos Ooeracionais do Sisterna:

considcrando a rnagnitrde e a atrangência das bacias hidrográficas envoMdas na 
-Trarsposição'

ã, q"" *""f," uri sisenra úa*"Í- de grande e:censâo e complexidde, foi de grande

imoortânciaaavaliaçãoôsaspoctosoperaclollarsque,necesvriamente,determinÀram

"ofoi"io*ot.. 
para o dimensionâmento das obras'

Asvariaçõesanuais'sazonais,mensai§ealemesrnodiáriasehonáriasdosparârrctrosenvolvidos
ã ;;*; razem aest" lmjaã ottr ti"t"ot complexo' Além disso' as vazõcs de grande

,"rdú;, o grande volume áe águã transposta e a1 Srandes distâncias trad,zern-se em um

,i"tão. q* ú"rr*i.."r,t" é doádo de forte incrcia e significativa dcfasagcm entre a ação

operativa e a sua resposta hfulnáulica-

Assin a otimização do esquema operacional do Projeto envolveu simulações da oPeração

integrada do si§erra que inclui: o csPtaçõo' a adução oaavés de estaçõ€s de recalque, túneis e

canais, calhas naturais e nos reserrratórios, a produção hidrelétrica e os efeitos pmvocados Por

(rios) ou difusas (encostas) sobre os cÜrais' OutÍo aspecto

l

enchentes concentradas

328

Z_
lisado Ítri

L; ünc1daçáo

{



FUNCATE
Fundação de Ciênçia, AplicaÉes e Tecnologia Espacrais

CiEA . PE

a oê lga

a

o impacto da oper:a@ do sisterna nos denrais aproveitarnentos hídricos das bacias (sisterna

Norte-Nordeste)

Dentre os principais pontos analisados no transcorrer dos estudos, podem ser destacados:

. avaliação de instalação de usinas hidrelétricas nas bacias doadoras e receptora, de modo a

à"ifiüa o consulm de energia com a geração' e dé mesnro promover excedentes de

eraryia para venda no mercado;

o implantação de reservatórios de corrpensação ao bngo dos tra+ados'

l.l .6 Corrcepção Tecnolósics dos EquiDamentos ElehoÍrEcânicos

No inicio dos trabalhos, foram definidas as principais coÍ}cepções tecno,Iógicas.das otras típicas,

procurando ircorporar o estadodE-aÍte ias tecnologias constnrtivas e de fabricação de

Louioamentos efdt o*ecaoicos, bem como o 
"r,p".iê*i" 

recente de oürcs projetos de

ünõ.içao de bacias iá implantados ou estudados no Brasil e em outros paises.

ComrelasoaoseqüparrrerrtoseletrorrerÂnicos'foramfeitosestudosparaasseguhtes
estruturas e equipamentos:

. Estações Elevatórias - a céu aberto ou zubterrânea;

oUsinasllidrelétricasAgregadaseoSistema_tiposdeconjuntosturbi'na-gerador,
utilização de equipamcnós reversivetÀ eçipamentos hirLonrccânicos (grades, conrportas

ensecadeiras " 
a" "n-.gà*i";; "quip.m"r,toi 

de bvantanrento (pont9 e pórticos rolantes);

válvulas dispersoras p.* ,*tí"t",ieã de vaáo 
-a 

jusame; sisterras de excitâção. e§táticosi

cubículosa"r"".;"uui"ou,a"neutro;centrosdecontroledemotores;sisternadecontrole
digital;sistemadeserviçosarxiliaresconeÍrÍ€alternadaecorr]eÍrtecontínuae
transformadores elevadores;

.SistemadeSuprimentodcEncrgiaElétrica.disponibilidadederedesregionaise
estaduais.

1.1.7 Estudos de Túrleis através de lv!élodo Convencionat (DB : "Drillinq aI(! Blastinq") e TBM

: "Túnel Borinq Machine"

Foram deseÍrvolüdos estudos daalhados dos diversos túrrcis preüstos para cada fecho do

PTBT. Os aspectos que meÍEoeram mais destaque foram:

. Métodos Co[súrutivo§ - Foi considerada a execução dos rúneis com a utilização do método

convencional ('Drilling and Blasting" - DB) e TBM'

eDefiniçlodaSeÉodeEscevrÉo-Foirealizadaemfur4ãodascordiçõesgeológicase
geornccânicas do maciço rochoso de cada túnel'

1.2 Levantamentos e Investigações

l.2.lDigrtÀliza+àodcCatasTooográficasnasEscalasl:100'00091:25'000detodaaÁ'reade
Abrangência do Empreerdimento

4
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Para o desenvolvimento dos e$udos $ram elaboradas bases cartognáficas nas escalas I :100-000

e l:25.000, sendo aproximadamente t60 mil km2 na escala l:100.0o0 e ? mil km'na escala

1:25.000 de digitalização (em três dimensões - 3D). A arualizj|çÃo cadastral foi baseatla em

imagens de satélite Landsat 3 dou SPOT. Além disso, foi feita a conversão de todas as cdtas

paa o Datum Oficial utilizado pelo Brasil (SAD 69)'

1.2.2. Serviços CartoFídcos Descovo lvidos:
t . Restituição e dig rtrrt1";rçãn na escalia l:25.000: Total de l '750 km2

. Apoio terreshe por GPS com precisão de I crr-lppq Datum Planimetrico de chuá. UTM

(SAD 69). Datum Attimétrico Imbituba: I .750 knP;

o Aerotriangulação executada em aparelhos de 1'. ordem a Partir de pontos de aPoio terrestÍe:

1.750 km2;

o Edição dos desenhos, çolocando-sc os topônirnos, as cotas das curvas dc nível' as

convençõescartognificas,ocarimbodoprojetoedeÍnaisobservaçõesdeinteresse:1.750
kÍt'.

I .2.3. Maoeamento Geotópico ç Hidmgeológico Re gional (l S0'000 k4l
Foramelaboradososseguintesdocumentos,naescalal:500.000:MapaGeológicocombaseno
rnapeamentogeológiconaescaladel:250.000,de1998,poduzidopelaEMBRAPA;Mapa
Geàrnrfológíco (RADAMBRASIL); Mapa de Potencial Hídrogeológico'

1.2.4. Avaliação Sismológica da Área de Estudo

Foramelaborados:Mapasde§ismicidadeRegionalnaescalal:500.000(emaprox.180.000
toft, c"auo- de Errcntos sismicos: e Avaliação sismológica para obras civis, com indicaçâo

ae iisrros de projeto, rireas de maior atiüdade sísmica, e valores de intersidadc e acelerações

sísmicas.

I.2.5. Levantamentos Fluviométricos ç Topobatimétricos

o Instalação de 2 postos fluviométricos; \

r 5 medições de descarga líqúda; "

o Observações dirárias de 5 postos fluvíonÉtricos (5 meses);

o Topobatimetria dos 5 posos observados'

.lÉvanlaÍIEntodeperfisderioseriachosreceptoresparasubsidiarosestudosdermrfologia
desses cursos d'água;

. Apoio às investigações geológico-geotécnicas desenvolvidas:

1.2.6. Maoeamento Geolóeico-Geotecnico das Faixas de Obras 9 Investigações Geogrósticas

LevantaÍrento em camPo dâ( caracteristicas geológico-geotecnicas dos sitios de barrarrento

e identificação de fenôrrcnos eroslvos (envolvendo sua evolução' condicio

K
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estÍúurais e nnrfotécniços e ainda a avaliação da ação antrópica) ao longo da cscarpa que

define o divisor de águas das bacias dos rios Tocantins c São Francisco;

InvestEações GeogrÉsticas: Foram realizados cerca de 488 m de sondagens mi§tas, 610 m

de sordagens a percussâo e ?.600 m de perfilagem sÍsmica, e 20 pontos de sísmica por

eletrorresistiüdade com profimdidade de 200 rn, além de abertura de poços mammis para

amostragem de solo e da coleta de informações sobre poços tubulares profundos existentes

. Canais: de 13 km a 220 km;

o Trirrcis: de 5 km a 40,5 krq

o Adutoras: de I,5 km a 6,6 km;

r Alhra de bombeâJÍlento: de 265 m a 6l I m;

a
no Aquifero Urucuia

1.2.7. Yiag€lo dE @ú.e-çtneutq

Com o objetivo de levantar informações diretamente em camPo e proporcionar um melhor

conlrecimento das caracteristicas da região de estudo aos técnicos da equipe, foi efetuada viagem

de reconhecimento com apoio de trelicóptero, totalizando 20 dias e 65 horas de vôo' sendo

constituídas por equipe muttidisciptinar composta por geólogoq geotécnicos' hidrólogos'

biólogos, engeúeiros- florestais, entr€ oÚros especialístas e a eqúpe de Coordenação dos

estudos, para çaÍàDleÍuafiD e remnhecinrento in loco da area de inserção direta do

"rop.""ndi."oto. 
para os Ievantamemos geognó$icos de campo, foi mobilizada uma equipe de

geologosparaacompanhÂmentodostrabalhoseparaanálisesconplementaresdaregião'
in"toiiAn ,oinoçao 6a rtisponibilidade de material de construçllo, identificação de poços

existentes e condição de acessos.

1.3. Estudos de Altemetivgs

I .3.1. Desenvolvimento d,c Arranjos Pre timínares @ Obrâs

Os traçados foram analisados primeiramente na escala de l:100'000 e' após' na escala de

t:25.ú, juntarnente com imâgens de satélite e fotos recêntes na escala dc l:30'000'

Na definiçiLo dos traçados foram utilizados os critérios definidos nos Estudos Básicos, bem corno

os dados relativos à restriçôes ambientais obtidos dos E$udos AmbieÚais'

para efeitos dos esnrdos de arranjos de ob,ras nas bacias doadoras, elas foram divididas em dois

grandeblocos:BlocoNorte,englobandoasbaciasdos-riosdoSono/Balsas'eBlocoSul'""rr""*. as bacias dos rbs úanuel Alves e palma/?almeiras. A- bacia receptora do rio

Preto/Crande foi derominada de Bloco Búia'

Foram estudadas 9 variantes de traçado para os trechos do projeto rns bacias doadoras (incluindo

Blocos Norte e Sul), 3 úernativas de transposiçao (tunet' esraÉo elevatória e canal) e 4

variantes de recepção rm Bloco Búia' totalizando 25 combinações de obras'

Essascombinaçõesresultamemdif«enresarranjosdeobras,comerrylandobarÍamerfos,trechos
dc túneis e crnais e estações elevatórias, etc' cujos quantíativos variam conforrne abaixo:

6
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o Barranpntos: de 9 a 24;

r UlIF.s: de 5 a 7;

. Potência insalada Fara bombeamento: de 175 MW a 533 MW;

o Geraçilo de energia: de 150 MW a 254 MW'

I .3.2. Pré-Dimersionamento Hidrológico 9 Hidráulico das Obras

' O pÉdimemionamento hidrológico envolveu as seguintes atividades:

o Pré-dimensionamento hidníulico dos sistÊrnâ§ adutoÍes e receptores;

.ModelooperacionaldossistemasdecaptaçãoeÍecepção,envolvendoaavaliação
pÍeliminar do§ te4os de erphimemo dos reservalórios e de circulaçito da agua bombeada:

. Pré{irrensionarrento das obras hidúulicas;

o Aruilise preliminar de usinas hidretétricas integadas'

AimPlantaçãodosarranjosaltermtivosrrormdebdigitaldoÍerreDofoífeitautilizandoas
soçtestipicasaasohasdeadução'definidasdeacordocomascanacterístirxsdecadatrecho.

opré.dimemiorramentodetodasasesm$urasfoireatizadocombasenoconlrecimentoda
topografiaegeologlâlocal,condiçôesdeoperação,ac'Nopré-dirreosionamento,foiutilizâdo.
entÍe outros trabâlhos, o Manual a" rug"ça" eiaborado pelo Bureau of Reclamation" do MV

1993.

1.3.3. Pré-Dimensionanrento Geotecnico das Obras

Paraoprédimensionamentogeotecnicodasobras,foifeitaurraaruilisecriteriosadedados
secudários sobre parânrctros ieonrccánicos disponíveis, a partir dos estudos já desenvolvidos e

em andâme o na região oã int"resr. do empreendirpnto. conrplementarmente, foram

coletados e analisados dados de intcresse e disponívcis na literatur& tecnica b'rasilcira

(congressos, simpósios e seminários de mecânica dos solos e engeúaria de firndaçõeg

,..iiario. de grardes barragens, congÍessos da ABGE etc')' Foram tarnbém coletados e

anâlisados rrateriais (solos) á *gtã" d" estudo para aruílio na deftrição de parâmetros de

projeto.

A partir dai, foram definidos, dravés de análises específrcas' as caracteÍísticas dos principais

dispositivos co@onertes do árryreerdimento, dravés de analiações com softrvares apropriados

(ESTAVEL, PERCPLAN' etc')'

Judamenle com as equipes de hi<lráulica e estrÚuras, os treçados foram otimizadog pmcurando-

secotlperx}aÍaoÍúximo'soboporrtodeüstatécnicoeecoúmico'obtarçodeÍnassaentÍe
materiais escavados e aterÍos, bem corm minimizar os volumes totais de obras'

JuntamentecomaequipedeGeobgiaforamdefinidososPrirciPaistrataÍErtos.tbicosaserem
consideradospa,raasdiversasestrutuÍascomponentesdostraçados,travésdaadoçãodeíndices
coÍÍpatíveiscomascareleristicasdaregião,paracadadomíniogeológicoÚravessadopelos

7
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1.3.4 Pré-Dimensionamento dos E+qipamentos Eletronrecânicos

Nesta etapa foi elaborado o pé-dimensionamento dos equipamentos e sistemas eletronecânicos,

em complementação à concepção hásica das estnÍuras adotadas parâ í§ e§tações elevatórias e

usinas hidreletricas.

1.3.5 Anilise q Selecão dê Ahemativas de TraErdo

A concepção das altemativas de traçado procuroq nlllna etapa inicial, analisar e deÍinir as

melhores opções para subuechos concoÍÍentes'

A seleção entle os subtrechos concorr€ntes tem por refetência a avaliação de diversos

parâmetros envolüdos, destacando'se entre orÍÍos aspectos, o custo de investimento' custo

operacional, os aspectos operrcionais; os i§pectos sócio-anrbientais; e os aspêctos de gestiiro da

râgua (incluindo o custo da ág,ua).

Tendo em vista a complexidade envolvida cm PÍojctos para apÍoveitamcnto múltipto dc-rccursos

hídricos, adotou-se um modelo de apoio à decMo com potencial para sgÍegar diferentes

p€rspectivas envolúdas no pÍojeto ãe transposiçao: interfeÉncias ambientais' custos de

investimento e de operação e rÁutenção, beneficios esperados e possíveis conflitos pelo uso

das águas objeto de intervenção, com destaques para:

. Metodologn aá doc - consulta a um grupo de '$akeholders- envolvidos com a implantação

do projeto - empreeodedor, técnicos do Consórcio e socídade local;

o Matriz muhi-objaivo;

. Sisterna de georrefererrciamento e planilhas de cáhulo'

Talrnodelo,conteÍnplouasuMiüsfudopmcessodearúliseseleçãodasalternativasemduas
gauoA".rop"r,umrprimeir4demminadadePré-Seleção'voftadaaodescartedasalternativas
ãr;u ,,rrt"itutltidadc' ambiental fosse notoriamente inviávcl; c urna segunda' chamada de

Seieçao, du qu.l, por um proc€sso iterdivo de apüc1eão de vrlrios critérios' 
.resultasse 

a

niráqui-çao io utt"rnutú rcstantes da etapa precedente. e, finalmente, a eleição de uma

delas-

Etapa de PreScleção

Através da análise de condicionantes ambientais capazes de impedir ou dificuhar sobremaneira a
-o;rú*. 

do erryreendimento, e$a etapa foi desenvolvitla co-m g ob.irxivo_ precípuo de

identificar as alternaiivas localizadas dentro dos limites dc Unidades de Conservação de proleção

integra! conforre a"miao firo iúerna Nacional de unidades de conservaçâo (Lei Federal n"

g.gg5/2000), oo q* ü"*é. a causar interferências ambieraais negativas de muito dificil

minimizaao ou compen§ação '

Etapa de Seleçõo

Fase A: Identificação das Ahernativas Dominantes

?--
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Como "dominantes-, identificaram-se as alternativas ou variantes que, da aúlise de diversos

critérios de comparaçâo de modo sim,ultânco, se rnostraram mais vaÚajosas sobrc as demais.

Os critérios de aluilise e cotejo das úemativas forarq portanto, necessários e suficientes para

rcpresenur um conjunto amplo de atributos de cada allemativa em relação ao seu desempenho

global no contexto do empreendimento frente a esses critériog definindo-se os seguinles

aspectos econômico-financeiros e ambientais como âtores de comparaçâo:

s Econômico-F inance iros

/ custo de Implontação. refletindo os desembolsos irediaros do setor público para a

implantação das obras (construção, indenizações e desapÍopriações etc');

t custo de operação Ámnl, (lriespndente ao valor anual dos custos desinados à

operação/Ímnúenção do emprcendimento considerado em plena carga; e

í custo Total, lgoal n valor prcscute dc todos os cu$os cnvolüdos durante o Período de vida

útil do empreeDdimeÍüo (horizoDte de planejamento de longo prazo - 25 anos)'

Critérios Ambienrais

{ Área de lmmdaçõo, rqresentando, entre outras interfeÉncias, a aheragão na mortblogia e m

dinâmica da paisagen, as modifica{ões no regime hidrológico dos cursos d'água, o

comproretimentodaqualidadeda§águaspclaintroduçãodecomponerÚesdoecossisterna
terrestre no ambiente aqútico, Â perds potenciâl de áreas de cobertur8 vegetol nativa e de

hríbitats da fauna, alem da perda de áreas prodrtivas;

/ Área de Drenagem, com potenciÂI parâ represeúar a ftagmenlação geral do ecossistema" o

nível de interfeÉncia do projeto nos usos múhiplos das agrras e na rede de articulação entre

os núcleos populacionais já esabelecidos na rcgião;

/ Inteíerência em Ambientes Frágeis, identificados com de especial interesse para

preservação'destacarrdo.seascabeceirasdasbaciashidrográficas,porconstituíÍemareasde

atta tagilidade devido ao freático elevado, ao potencial de erosão e por corxlicionarem

tTemPodeDetençãoHi&áruticltPonderado,connfonnadeavaliaropotenciâlde
eutÍoÍização das águas do§ futuros reservatÓrios'

Todos os critérios adotados foram quantificados, de rpdo a.facilitar as avaliações e

comparações.

Fase B: Hierarquizaçõo das Alten artivas Dominaües

Nesta fase, o modelo metodológico r.rtilizado corsiderou Procedimentos mais- detalhadog

ampliando-se o núrpm de cÍitério; de avaliação e inserhdo-se o estabelecimento de pesos para

cada critério, bem como a partícipação de trm grugl nni:r de decisores'

K..
q
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/InteríerênciasnoMeioAmbienreFísico:conternplamaavaliaçãodopoterrcialdecada
alte;iva para desencadear processos emsivos e de assorearnento; grau resuhante de

alteração do regime fluvial e do potencial hidrico dos cursos d'tlgua objeto de intervenção;

possibitidades de atteração e degradaçlto da qualidade das árguas;

t]nteíerênciasnoMeioAmbienteBiótico:ava|iaôasatravésdaperdadebiodiversidadedos
escossisterro"atingidos;dograudefragmentaçãodoscorredoresnÉsicosepah.r"stres:do

Àtestado
ünculaÉo

CREA.PÊ -

Novamente, como na fase precedente, os critérios de cornparação do desempeúo geral daq

altemativas foram indicados para representar o mais fielmente possível a sustentabilidade úcio-

ambiental e econômico-financeira do projeto.

Elegeu-se um conjunto de l0 critérios para avaliação rlaq úemativas nesta àse, cujo objetivo

hâsico continuou a ser o de examinfi o seu deserrpenho global frente ao binômio '.Ivíeio

Ambiente - Custo".

r O Quadro 1.3.1 aPresenta os critérios considerados a codificação adotada'

Quadro l3.l
Critérios Adotados drs AlternatiYas I)omitrantêt

Critérios de Susten tabilidade Técnica e Econômico-Financeira

/ Cusro de Implantação, Custo de operaçõo e Custo Total,todos eles já corrceituados quando

da descrição da Fase A;

{Riscosdelmplaüaçdo:coÍÍespondentesàsincertezasinerentesàfasedeestudode
viabilidade, rehcionadas a eventuais problemas que possam ser encontrados durante a

construção das st ras, vinculados, por exemplo, a condiçõcs especiais ''* 9*:T *
estrúuas, câract€rí§tfuas geotécnicas específicas dos solos etc" que pqilerão obrigar a

r'Rlscosdeoperação:Íelacionadosaproblemasdiversosquepodemocorrer,durantea
op€ração do enrprecndimerÚo, irúcrrompendo o sistema de tansposição contínua previsto

desde a bacia doadora para a recepora-

C

lnterfer€ncias no Meio Amtri(Ílt€ Físico: MAF

lnter[erarciâs no Meio Ambiente Bi&ico: MÂB

Interfer&rcias no Meio Ambiente Sócio-Econôrnico: MAS

Potenciais Conflitos rh Intresse: CIN

OpoÍtmidâdesAdicicÍnàis BAI)ou(B€neficiosPoteÍrciais

Meio Ambiente

Cuslo de lmpladâÉo: CIM

crlsto de Operação - Anual: COP

Custo Toaal I Valq hesente: CTO

Riscos de lmplsntãÉo: RÍM

Riscc de OPaaSo: ROP

Cost<rs
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nivel de interfeÉncia em ambientes específicos (vercdas e cabeceiras dos cursos d'agua): do

impacto sobre es?écics endêmies e migradoras da ictiofauna regional;

r' InrcrÍerências no Meio Ámbiente Socioeconômico: investigadas atraves do grau de

intervenção direta sobre a população; da p.rda de ri'reas produtivas; dos imPactos sobre os

usos rmiltiplos das aguas; das interferências sob,re a infra-estrutura ecoúmica regional; dos

berEÍlcios sobÍe as arrecadações municipais; e da perda de patrimônio arqueológico e

paisagisico-cuhural.

y' Potenciois Conltitos de Interesse: envolvem a &valiação e â Írensuração das possibilidades

dequeoPTBTpossaresrrltareminterferênciascomoutroserryreendimentosimplantadosou
previstos na região;

/ Benefrcios ,4dicionais: referem-s€ a ouEos usos que possam seÍ feitos dos recursos hídricos

integrantesdosisterradetrarsposiçâoalémdalransposiçãopropriamentedita'taiscomo
inigação, geração de energia elétrica e navega{ão' entre outros;

Uma vez definidos os critérios de avaliação, os passos metodológicos previstos compreenderam:

(a).DeterminaçãotlopesodecadacÍitérioutilizandopontosdevistadedistintaspartes
iot"*rraau", envolvendo o empreendedor do projeto' a equrpe de Engenharia e de- Inserção

Regional, a equrpe responsávei pelo estudo dos rcldicionantes ambientais e a sociedade da

."iiao ao pmjeto. F.§se gmp de àifercntes stakeholders agÍega os distintos pontos de- vista e os

diferentes interesses envolüdos com o empreendimerto, imprimindo unior legitimidade à

aplicação do nndelo muhicriterial;

(b). Determinação da função de Úilidade gtobal de cada ahernativa'

(c). Escolha das nrelhores úernativas e hierarquização de acordo com o valor da utilidade

global.

(d).Indicaçãodaúcmativanrlhorcolocada'aptaaserdetalhadaemteÍrtrosdeangenbariae
taítém para anlfise peta equipe dos estudos ambientais' visando à recomendaçâo de ações para

reduzn eLitos ambientú indesejáveis e rnaximizar os beneficios identi§cados.

1,{ Dimensionsmento e Crracterísticrs da Alternative ecolhida

T1.4.1

1.4.1.1 Sisterna Doador (IG4)

Compreende o sistema de obas preüsto na sub-bacia- do rio Palmeiras' que receberá as

estrütulas hidráulicas do arranjo de engenharia- Este arranjo é cornposto por 9 aproveitarnentos'

serrdoaságuasrecalcadasoosentidodejusanteparart'ontanteatravésde6a*açõeselevatórias'
perfazcndo umâ altuÍa geoÍÍÉtnca total de 473 m'

Este arranjo tem como particularidade o âto dos dois primeiros aproveitamentos' PA- I 2A e PA-

12C úo contribuírcm com águas para a tÍan§posiçâo' não sendo munidos de estaçôes

elevatórias, atuardo someÍrte -"gut*iL de vazões a jusante das ohas' de acordo com

"_ "*e*. ambienrais "*",r,:::*.:: "*.. 
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rcvcÍtidas c dispõem dc estações elevatórias. Outra particularidade do sistema doador é a

implantação de um canal paralelo ao Írecho de vercda do rio Palmeiras, com 53 km de extensão'

que permitini a transferência direta das rígrus do apÍoveitaÍreÍlto PA-I3A para o platô baiano'

utilizando para isso dois pequenos Í€servatórios de compensação e duas estações elevatórias que

somam unra altum gcométrica dc 318 m

No canal, a ser escalado no terreno natrna! foram projetados 2 aquedrÍoq do tipo ponte-canal,

r para cruzarnento sobre duas grandes dleoâgens, um deles com 170 m de extensâo, e o segundo'

com 7zl0 m.

No aprroveitamento PA-12À está prevista a implamação de rrma usina hidroelétrica, com

potência instalada de 9,3 MW.

1 .4.1 .2 Sisterna RecePtor (BA-3)

o Sisterna Receptor tem início no desemboque da adulora do reca\ue da estação elevatória

IiEV6. Segue-se um canal com cerca de 130 km de extenslb com capacidade de 50 m3/s' que se

desenvolvi acoryanhando a direção principal do curso dos rios Cabeceira Nova e Preto, pela

margcm dircita, ao longo da Chapada do Oese Baiano'

Ao longo do primeho trecho do canal, deverão ser implantadas 2 usinas hidroeletricas a fio

O'água tUTüs + e 5), com potêÍrcias insaladas, respectivametrte' de l3'l MW e t8'0 Mw'

No linal <kl primeíro trecho do carnl «lutor, está prevista rrma terceira usina (UHEó)' com

potência instalada de 101 MW,4roveitando demfuel de 231 m entÍe a chapada e a vereda'

atràvés de conduto forçado com 2.i00 rq sendo as águas conduzídas para um segundo trecho de

canal, em cuja extremidade esá p'revisa outra usina (IJ}IE3)' mm potência instahda de 14 MW'

Da [JHE3, as ágtras serão entregues ao aproveitarrrnlo PT4A, a ser implantado rro rio Preto, que

recebenâ, arcm aas ag*" t -"pott^, as aguas do curso superior do rio Preto' Nesse

aproveitarrento, será irnplantada mais uma UÍIE com potência insalada de l4'8 À V'

Cercade40kmajusantedoPt4À€slápÍopogo,norioho'oaproveitanrntoIr[-48'omais
de jusante do sisteÍna Íec€ptor, munido á" "t q*, com potência instalada de 38'ó MW' Os

.párr"it o*.rto. pTáA e iT-48 t"rao a furção de regularizar a vazáo,ào rio Prao a jusante do

sistema recepor, minimízando os efeitos do acrescimo de vazões ne§§e curso d'água e

contribuirdo para atenuação dos picos de cheia a jrsarte do PT-48 '

No sistema rec€ptor estão pÍ€üstÀs, poÍtanto, 6 usinas para geraçâo de encrgia clétrica' com

queda bruta toral de 374 m

osQuadrosl.4.lal.4.5detalhamasprincipaiscaracterísticastécnicasdasob,raspreüstas'
resultado dos dimensionamentos geoúgico/geotecnico, hid.furlico, hi<hológico' drenageoq

esÊrúural eleEornecânico, incluindo linha de trarxrnissão'

FUNCATE
Fundaçáo de Cíência, AplicaçÕes e Tecnolog a Espacla,s CREA. PE

À 063.176

Com relação aos e$udos energéticos, foram realizadas simulações oÍ'eÍacnna

alternatiYa selecionad4 conlemplando a operação sazonâI, com avaliação do balanço

interno. bem conP os impactos no sistema interligado NoÍte-Nordeste' Forarn também

de pico do sisterna energético-

is para a

energético
simulados

situações operação Í'ora do honirio
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Para a alirnentação elétrica do sisterna foram analisadâs várias alternativas, sendo que a

escolhida foi uma Linha de Transmiisão que partiria da subestação existente em Barreiras e

interligaria todas as unidades consumidoras e geradoras do sistema de tra$posição- O sisteru

projctado poderia operar com auto zuficiêocia de eneÍgiÀ ou como geração' ou consumidor de

encrgia. A LT projetada tem as seguintes caracter[sticas:

para os estudos hidráulicos foram simuladas vá,rias situações de parada de nndo a determinas o

comportamento dos tran§itórios nos canais.

L

Cábo MCM {7?Teoslo d€ 230 kV410 km

Csbo MCM 616Tc|trsõo d.69 lV100 kln

ANORAOÉ ESCREVÉNTE AWORIZADO

Cópia autêntica

FÜNSEG

HE:.IO MARCOLiiIO DE
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,antê

3.971.992

a

Fundação de Ciência, Aplicações e Tecnobgia Espacrals o 6

Quadro 1.4.4 - Características dos Aqüedutos - Alternativa Selecionade (IO-4 E BA-3)

uadro 1.4.5 - Cârrcteristicls d6Canak - Àl@rnâtivr Selccionrdr eBÀ

c

UÍnavezdefinidososqrrÍmtitâtivosdasobrascivisedosequipamerüosehrrorrrcânitosdas

"iã,ri""ip"i. 
da aiternativa selecionada, foi desenvoMdo o planejamento final do

"rrpr""'nai-"rr,o, 
englobando a especificação dos rÉtodos constrúivos rnais apropriados' o

cronograma de implântação, o oÍçamento e o clonograma fisico-frnanceiro do projeto'

OsQuadrosl.4.6el.A.Tdiscriminamoscustosorçâdos'rÊspectivamente'nabaciadoadorae
na bacia receptora, bem corno apÍesenlam os peroentuais dos investim€ntos sobre os custos

totais, desagregados por obras ou atiüdades previstas'

Aqrcdltto
CórÍcgo Durs PootcsBrejo dr Brin Fuode

llÍidCe nctcriíice

50,0050,oo

40,0030,00

t40,tx)t70,00Ertcrs!o
22ürid 5No d.luódülo!

vol!í8.! PÍircipris
1.732321Escaaaçito cotün
7t1i7E cw.çü tk rú''id * r ú4oria

22.9515.0ó3Con t.lo .r/IrtaaÍal

Baci. Rccpalora
Toul GerâlUHf,6 -

UHE 3
UHE5.
I]HE 6

uHl-4 -
UHf,,5

r,ts u6 -
UHE 4

Brch DoadoratÍntdDcacriçro

55,15 / 50,0050,0O50,0050,m55,35./J0,00Vtáo da Pmjclo
t-, 8m2300l0.moI 60ôl r.E00l.mTrt(ho .m Sêllo am

.$i 6005.r009.1!016.8002.80014 ?00TÍrcho .'! S.çro .E
CoÍL

l0ó.000l9 0002l .00020.100r8-20021.400TÍrcho c S.Éo
Mirn

7413.416t o7a gJ)| 39ó.22122ró61ó583.1502.194 807.çlo cú Sok - I

l 201.043t 8?.41929ó.1544l1.2?0

4t2.O88142.75ó199 320

303 9@

1t.53256.1t0E!.rÍr{lo.E Ro.hr _

Jr

ft.ÍaÉo aa
S.pÍolito - 2.

_ ctqg4r--

9.315.12tt.t22.1622.0s6.2!2765.598784.2(,Í)5.ro1.219
.t4.1.84578.1502A42287.tt914528
t 363.14t2U).27)331-056203.46066.81.1*177)Solo C-iE.!to
261.95ó33 09149 18650.38023.281105.31óCotrcÍcto

5t8 155886 622895 401407 86ó1.141.9,18n2Gcoúcmbr.r. d.
PEAD

342 11

r'-

k'-
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fr.^
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r.4.6-rIRT- Resu-eido da Bâcia Doâdora

(,) Canteirc de obras, engeaharia básica" serviçoe especiais e g€raciarn€Írto da cs$üução.

t..í.7 - PTBT - ResüEido da Bâcia

dução dos principais produtos agrícolas;

CREÂ - PÊ

i

1.5 Estudon Econômicos

A análise econômica do PTBT foi realizada sob umâ perspectíva e§trategica buscando-se

identificaromelhorusodasiiguasdatran§posiÉoporrrreiodainvestigaçãodevantagens
ecoúmicas e de gestao susenúvel dos recursos hidrícos' com foco nos usos múhiplos'

Foram tarnbém realizados análises beneficb-custo fuÍdÂrrntada no valor agregado pela

alividade agrícola propiciado pela irrigação com rigua proveniente da transposição'

Para tanto foi necessário um estudo da situação existente na fuea de estudo' compreendendo:

Cü!(o § GSS 1.00 - R:l 2,lt)
PrrliciprçioTot l

Obttr cir'is Eqú ipr m. otorDiv.r3o§

ojzo/"l026l.ll3r026l.t r 3

0,80Yot0.554.23010.554230Rclocações

5l{ao72.038.63972.038.639,91LinhÂs dc l rmsmis§lo

4J EO{,T'241.t0{.99?Subesl.ções 3)t

r I, t t./or47.987.611147 S87 6Ilde CenrisIItrúnt{âo
Ani6ci!is

o.6{t /.7.9t1.4087.981.40tOhes d. D.anag.m
t294.t1.oal.?Â9t7 .o?t 289

35,16%4f6143 7105s.7?52E5
E$@ Elêvrtórtu, lidt dc
rtolqrc, GsttúuÍr§ &
Í.ritriÉo

29,58v.391.671 62125.819 211165.tô1.407. Usi!6BrrÍadaÍrlos
Hidrelét'icas

0.07'lom9.85ilJl.ll0155.125

o9t/.11 7111192 9m 0«)9251139ôbris dê rnft'a-€strufrÍr
t0.77%142.ó26.818142.62ó.818Cu§o§ mdú.to6(')

l00'zoCusro DiÉro + lndiÍtio B.cir
thato.r

Cúo RS (USS lr(FRS2'13)
Prrtici pr§ 1oTotrl

Eqriprrl.rto.Obr.r .ivirDireõos
EstrutuÍr

oJ1ô/.6.206.4356106.,í35ririçlo d. T.Ír.! . B.rfálori.s
0J6"/.3n{1-?023JX.l.?o2R.loa!4ôê3
5.§0'lr$JA6.r1216- 6.t72Litrhr! d. Trro!mi.slo
5)2v.41.1A1210

b!3lr!ócs
71)7./"?29 526391229.926390Ímplrtrtrç ao d. Cü.L Àrtiliti.i!
11,13o/"4013t3.59?234.902359166.r81.2188rÍrrm.ntot . u.irrt Il idí.|élri..!

t8J8&52718.888J2?Obr.r d. IBÍri{3futur. ('}
tnJ7./.90,ó8í0lEm 6nó,0Jtlrdirato!
l0ô.m%Ml.r{r. ri r

Colto l»..to + tídir.to L.i. R...ptor.

volume € valor dÂ Pro
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r características e custos dos insumoq da produçfu e da cornercializaç?to agrícola;

com base na oferta hidrica propicíada pelo projao, foi traçado cenários da área de proieto

discrimhando: a melhora do nível de renda e de vida da população beneficiiiria; a

incorporação de novas áreas à produ@; âs mudanças de padrões e pr&i:as agrícolas; os

rendimentos unitrârios e a produção total anual; e, inforrnações hísicas sobre cu$os e preços

(de rprcado e de eficiêrrcia) necessária para quantificu os beneflcios e custos econômicos.

. com base ÍFstes elementos foi procedida a análise beneÍicio-custo, apÍescntando coÍno

fluxos de:

oberpficios-ovalorliquitlodaproduçâoagrícolaincrercntal(vabrbrutomenoscusto
de prodr4âo), da .nogiu goaaa e do beneflcio increrrrntal plopiciado da navegação;

.cusos.oscu§toseconômicosdoinvestimento,acrescidosdoscuslosdeoperaçâo,
Ínanutenção e administração do sisterne

ohorizontedaanáúi§eberreficiocustofoide50anos.osindicadoresdeatratividadedo
projeto (VPL, TIR e relação beneÍIcio-custo)' foram calculado§ utilizando uma taxa de

desconto de l2Yo **
Para subsídio aos estudos econômicos, foi realizada uma pesquisa de câmpo, através da

"pri*çe, 
de um questionrírio pr"puio para conbêcimento de valores Íepresentâtivos da

capacidade de pagamento pclo uso da água dos produtores rurais da região'

Foram avaliadas diferentes opções de uso das riguas captadas na bacia do rio Tocantins e

transferiaas para a bacia do rio São Francisco' que resuttam em diferentes beneficios

econômicos. bs cenários altemativos objeto de investigação foram os seguintes:

Ceruirio Base: é aquete que serviu de referência para o desenvolvimento dos estudos' e

""ú* 
os usos indicados a seguir: implantação de perirnetro irrigado com 6.0o0 ha' na

bacia doadora 50.000 ha na úcia receptora' no municlpio de Santa Ri-ta 
-9e .Cli:ia"

implantação de tÍaspoÍte muhimodal de cargas com origem em Santa-Rita de Crissia/BA e

destino no poÍo de SuapePg' Úili2a"do os fus Prao' Gralde e São Francisco conn ranral

hidroviá,rio; Geração de energia eletrica a ser comumida no pópno sisteru de ranspo§ição

rrassub-baciasdosriosPatmeirasePreto,numÍnontantcdelg5MWmédios;Geraçãode
energia hidroelétrica nÀ cascata tta CHESF a partir de Sobradinho com o Íesante das águas

não utilizadas da transposi@'

Cerui,rio AllennÍrvo I: diferencia-se do Cenrírio Base apenas no uso a ser «lado ao incremenlo

iír"td;;'ãj;% * iu"io do rio são Francisco, prcvendo o seguinle: Implantação de

;*;"; irrigado com 6.000 L na bacia doadora; inplantação de perimetro irrigado com

50.000 hÀ na bacia receptora, no'municipio de Santa Rita de Cássra com l§o consmtivo de

17 mr/s; implantação ae tr*úe mútimotlal d: *gT com origem em santa Rita de

Cássia/BA e destino no porto d; Suape/PE, Úilizando os rios ' 
Grande e São Francisco como

ramal hidroviário; 
" 

i*pf.r,tuçao a" át"* lttiguau" num total de aptoximadamente 57'000 ha

3M t9
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t
na bacia do rio Sib Francisco a jusante de Santa Rita de Cássia, oom uso consuntivo de 33

m'/s;

Cenário Altemarivo II: diferencia-56 das drras altemativas anteriores pelo uso corsuntivo na

pópria bacia receptora do rio Preto, no plalô e em Santa Rita de Oássía de todo o montante

dos 50 m3/s das áEUas transpostas, descaÍtãdo, dessa foma, o uso hidroercrgético na cascata

do sisterna ct{ESF e a navegação nos rios Preto e Grande. Essa altemativa comPoí4

poíanto, os usos indicados a seguir: implantação de perímetro irrigado com 6.000 ha na

r bacia doadora; e, implantação de areas inigadas com 97.000 ha na bacia receptora do rio

Pr€to, no platô do município de Formosa do Rio Preto e ern Santa Rita de Cássia com uso

consuntivo de 50 m3/s.

t-S.Z ,t Oportunilaae gstrategfua ao pfgT (AruáliseEstraléqic4

A opoíunidad€ estratégica do PTBT foi analisada 56! dnqs p€rsp€ctivas: a primeira delas

traáu de comparar o projeto com outras opções eqúvalentes pa.a ampliação da oferta lúdrica

da bacia do rio s?b Francisco; a segundâ, identificou distintos ceúrios de usos múhiplos dos

recursôs hidricos da bacia receptora, e o horizonte ternpral nrais adequado paÍa entÍada em

opeÍâçfu do enpreendirrento.

Para a avaliação estrafégba do PTBT foram também analisados ceruirios de longo prazo para

pÍospecção do uso dos Íecursos hidricos da bacia do rio sâo Francisco, pâÍa z§ demandas

iúdricas consuntivas e úo consuntivas, bem corno seus reflexos na geração de energia

hidroeléuica seÍdo qu€ esta úhimâ considerando a inerligação da cascata do sisterna

CHESF ao Siseerna Interligado NoÉe-NordesÊe.

a) Demandas hídricas consuntivas

Para a elaboração do ceúrios foram e§timâda§ as denândas para irrigaçiio e urbana/industria['

o e§toque de áreas inigáveis, adotado taxas de crescinrento das áxea irrigadas (baseadas em

valores hiíóricos) e vazões específicas nÉdias. As demandas sspaciali?aÍlâ< foraÚr

conparadas com as disponibilidades hídricas locais (balanço hídrico)'

b) Expansão do sisterna energétbo nacional

Baseado no Plano Dccenal dc Expansão, foram elaborados cerúrios de cot§umo e geraçáo de

energia, considerardo, a" dirersas fontes energéticas' destacando-se: o sistema

hidrJenergético instalado, projetado e inventariado; o progrârDa termoenergético; e, as fontes

ahernativas de energia

2 EsTtirx)s DE INSERÇÃO REGIONAL

os Estudos de Inserção Regional compreendem tÉs grandcs blocos dc scrviços: estudos para

estabelecimento de oemanãas e oferias hídricas nas bacias doadoras e rec€ptora; esudos

"mbi"otai" " 
oportunidades de investirnento da alternativa selecionada; e elaboração de Bamo

de Dados geoneferenciado.

2.lVisâoRetrospectiva,Pr0spectivr'DemandadlJsoeeDisponibilidadeHídrice

( \rc



m FUNCATE
Fundação de Ciência, Aplicaçles e Tecnologia Espactais
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hsta atividade envolve o estudo retrospectivo e pÍospectivo das atividades ecoúmicas
desenvolüdas na área de estldo, com ênfase aquelas que dernandam uso das aguas, bem

como o estudo da diúmica populacional, esta com vistas às estimativas de denrandas hídricas

para abasec imcnto hurmno.

para montagem dos ceruírios de apoio econômico e denrogrrífico, foram analisados os

r dcterminantãs históricos de ocupaçâo- da região, a diúmica denrcffica e de organização da
'p."a"ç*,ascordiçõesdeüdaaapoPulação,ocomportzÍnentodocrescimentodoPlB'as

'peÍsÉtivas 
de evoiuçao da regiao, e aspectos nonnalivos para o cenário do ato 2O25 -

o cenário de apoio econômico foi rnontado a partir da preüsão de crescimento d^" atividades

econômicas dámandantes rle agua balizada atraves da anríüse do comportamento { PIB

setorial e total da região de estuão, e em conformid'de com plaml d9 govemo-dos Estados do

TocaminsedaBúia'alémdaconsideraçãodaexisênciadeUnidadesdeConservaçãona
área de interesse.

o ceúário de apoio dernognáfico foi formulado a partir da aruálise das varúveis hísicas "queda

da fecundidade" e 'tproc€sso de urbanização", atém do coÍnpoÉa'rEnto populacional dos

fJrao, 
" 

das bacias doadoras e receÉoÍa Os rcsultados das projeçôes dernognificas foram

aferidos em rela@ ao c€nário de apoio econômico'

Foram também avaliados ceruários distintos, considerando situaçôes com e sem o projeto de

transposição e os impactos decorrentes dâ inserção do emPreendimento na região em termos

de possívcis aherações no per6l das dcma'vles'

No coniunto da reeião de estudo, foram analisados 48 municípios' correspondendo I ury área

;;l8i:0d-k-,,1l.rroru""ao uma população total <le 536.690 pessoas (2000), *r.do227;lM

habitantes da fuea rural e 30E.9E4 das sedes urbarus'

2.1.2 Consumos Hisúricos- DeÍnandas Atuais I Projetadas

Esta arividade foi desenvolvida através de 3 etapa.s: análise retÍÚsrlectiva.de dernandas,- análise

pÍospestivadedernndase",ai"ça"dousoatualdosolo'coberhra']egetâleaptidilode
ierras para inigaçao na área de estudo

AanaliseretÍospc'ctivacompreendeuestudossobrecrescimentodeáreasirrieadBsnasbocias'
crescimerrtodapecu.iria"a"poputaqão,estimaldo.seasdernardashÍdricascorrespordentes'
;*";;i;; fo. ",*i"ipl", 

,, .;t,-ça" ut"ut. Também firram analisados condicionantes

ambientais e usos da água do tipo não consuÚivo'

Aaúliseprospectivâpartiudoscerráriosdeapoioeconômicoedemogúficoerespectivas
pmjeções,estimando.sedemndashídricesnrtulassegundoosrrunicípios,parahorizontesde
ãJo'tzúsl, mear tzoiii" ú"go Ptu'ot (2025)' 

-em 
cenários otimista e conservador' para

usos da ágra an inigaça"lâJãntaçao animal e aha^stecimento humano urbano e rural.

Para as estimativas de demandas hídricas para irrigaçã9' foram elaborados diversos

culturú e calculadas as necessidades hídricas dos cultivos' otrtendo-se a demanda t
planos
otal deL
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água nas bacias doadoras e receptora, considerando ainda o mapeamento da aptidão das terras

para irrigação, realizado com base -na análise de mapas temáticos (uso atual e cobertura

vegetal, solos, relevo e aptidão agrlcóh) e imagens de mtélite da região.

2.1 3 E$udos Hidro lóeicos

os estudos hidrológicos integrantes das atiüdades de Inserção Regional tiveram por objetivo

Msico o esabelecimento da di§ponibilidade hídrica das bacias doadoras e receptora (180-000

. km2), com üstas à formulação do balanço hídrico entre disponibilidade e demandas.

As aiüdades realizadas cornpreenderam:

- caracterização hidroclimatológica da região de estúo;
- determinaÉo da disponibilidade hídrica superficial;

- análise da Írprfologia lluüal dos cursos d'água doadores e receptores;

- Ínapeameüo de aqüíferos e caracterização Ndrodinâmica;

- uraiuçao aa qúioaae das águas superficiais na região das bacias doadoras e

receptora, com base em dados disponíveis.

2.2 Estrutureçlo dos cenários, Inserção e sustentabilidrde Ambientrl du Alternetiva

Bscolhide e OpoÉunidedec de Investimentos

Este bloco contempla a r€alizção de três grandes atiüdades, a saber; montagem dos ceruírios

de dernandas hidricas na área áe estudo, estudos ambientâis e avaliação de oportunidades de

inveíimento com e sem o pmjao de transposição'

FUNCATE
Fundação de Ciência, Aplicações e Tecnolqia Espac,ais

2.2.1 Mon m dos Cenários de Demanda Hídrica

Os cenririos de denranda hídrica compreendem duas situaçô€s básicas: sem o projeto de

transposição e com o PÍojeto.

Aprimeiracondiçãorefere.seàpossibilidadedemanúer§ãodastendêrrciasobservadasrm
,"óa, a" estudo, com base * ú[a" Íetrospectiva do coÍnpoÍtaÍnento dos fatores geradores

de"demanaa hidrica nas bacias, aos quais sao associadas imerverções estruturais recentes'

iromovidas através da implantação de pmgramas de governo (com êfifase a prograÍna para

ã;;;;.4ü-*" de agricuhura- inic.d" *. bacias doadoras do Bloco sul) ou de novas

Unidadcs dc Conservação.

Aseguntla,contemplaeinserçâodoempreendimentodetransposiçitoeaformulaçãodedtns
i;,6i"*t'"r* *ot"r""ao.., e oúra;timist. sendo as.demandas hídricas estimadas de

acordo com diferentes pooiUitiO"O". de cÍescimento da' atividades ecorúmicas e da

popula.ção, em um e oúÍo caso.

Visandoàetabora{ãodobalançohidrico'asdemandashídricasanteriormemecalculadaspor

-r"Upl"i.a. "g"ra 
definidas por diversas sub' bacias, de nndo que possam ser verificadas

"rãntuiit 
iiU"" ã" suprimento e, ao rlesÍlo, lernpo, para que posY ser considerado o

comprometimento dos recursos húicos nas bacias doadoras para atendimento. às demandas.

À.Làtaoao a quantificação da retirada hídrica que podeÉ ser disponibilizada para a

transposição

347 )2

[;

Atestado
vinculação

F-oí



t

FUNCATE CREA . PE

Fundação de Ciência, Aplicações e Tecnologia Espaciais

2.2.2 Sustentabilidade Ambiental da Alternativa Selecionada

Os estudos ambientais foram realizados em três fas€s intercomplementares: diagnóstico
ambiental definição de criterios e indicadores ambient&is para cotêjo e seleção de altemativos

de engenharia e progú$ico ambiental da alternativa selecionada.

2.2. 2. I Ándlise dos Condicionontes Amhientais

O Diagnóstico Ambiental compreendeu o estudo de diversos Í§pectos dos meios fisico'

biótico e antópico, envotvendo estudos de campo e de escritório.

Mcio Físico:

/ Geologia

Os principais aspectos considerados reftrem-Se às fueas pÍeviâmente identificadas com

potencial 
-de 

erosão natural ou artificial e que poderão interferir negativamente nos

reservatóíos por carreamento de sedimcntos, bem como qrrstões relacirnadas à- estabillJade

das enco$as que caracterizam o diüsor de águas das bacias dos rios Tocantin§ e São

Frarrcisco, comvistas à identificação das causas dos fenômenos observados'

/ Geomorfologia

O estudo contemplou a caractelização dos difercntes compartimestos geomorfológicos com o

objetivo de classificar a potencialiáade de produção de sedimentos nas bacias, tendo em vista

u uidu útil dot rerrvatórios e a avaliação dos efeitos de re*enção ajusante'

/ Sohs e Uso Atual

Foi realizada a imerpretação de imagens de satélite com emprcgo d9 uT ct! (soft*'are Idrisi

io,. úi"ao."g, corr o objetivo de rnapear os principais usos atuais do solo e o estado da

cobertura vegetal, além de quantificar esses elementos, para apoio ao estudo de ahemativas de

engeúaria

r' Recursos Hídricos

Os recursos hídricos foram estudados sob o poÚo de vista quantitativo e qualitativo.

Para o estudo dos aspectos quanütativoq foram avaliadas as vazõs5, o regiÍne tidrico e.oÚÍos

elenrentos tteetminados peios estudos hidrológicos. Foram tam66m quantiÍcados diversos

inãi""r àrairor as caracterl*icas da rcde de drenagem e à fsbgpafia das bacias hidrogúficas

eÍrvolúdas.

Para o estudo dos asPectos qualitatiroq foram realizadas calryanhas de amostragem

limnológica (rcríodos dà seca e àe chuvas), contemplaÍdo a coleta e a aúlise de parâmetros

ÍIsicoauímicos em ráguas superficiais e subterrâneas.

Os parâmetros Íisicoquímicos avaliados foram os seguintes: temperatura do

üiüdade, OD, clorofil4 Nloul" NIL'
ar e da água,

POr-. P total

Âr^

í"

tanspaÉncia, pH, cord
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/ Flora e Fauna

Além da obtenção de dados em pubticações especializadas em flora e fauna da regiâo, foi

realizado um reconhecimento de campo a partir de sobrevôo de helicoptero, com o objetivo de

. or"tttoi or"liun as características e o estado geral da cobeú,ra vegetal da área de eshrdo.

com base no mâpeamento da coberrura vegetal efehrado com utilização de geoprocessarnento

. ,"*J""itrl*tô O. *.po, foi feita a aescriçao da cobertura vegetal e a compartimentação

das fitofisionomias exisentes na região.

ComrespeitoàfaunâterÍeseÍbipriütegiadaaidenrificaçãodeconedoresgenétictlsnaátea
ã" **aã, permitindo aYaliar o potenciai de irúerfeÉncia das alternativas estudadas sobre a

diversidade de espécies da fauna da rcgiilo '

/ Ictiofarma

A ictioâuna da região foi caracterizada a partir de dados bibliográficos e de canrpanhas. de

aÍlostrageÍL rea[áaas nos rEsnx)s pontos da amo*ragern de aguas superficiais, para coleta

e c lassifrcação de esP&ies.

Alestado
vinculaÉo
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dissolü<to, cloreúos, ttnbidez, úlidos totais suspensos, sólidos totâis dissolü«los, potencial de

oxi-redução.

Meio Biótico:

Meio Sócio-Econômico

ca4o.

y' Núcleos rnbanos

Os núcleos urbanos forarn identificados e mapeâdos' para identificação de eventuais impactos

aSsoc iados as altemativas de traçado do projeto' em terÍ§s
ípios afetados, população residente' entre ouüos

r' Uso e ocupação do solo

Aaúlisedousoeocupaçãodosolonasáreasdein{luênciadasaltemalivasestudadasfoi
realizada com base na interpreãçao de irnagers de satélite' com empÍego do Software Idrisi

for Windows.

/ Atividades Econômicas

Foram analisadas as atividades econômicas praticâdas na região de 'çsturÍo, com enfoque

orincioal nas atiüdades ugtop"",ári*' com uistas a identificar eventuais impactos da

impfàaçeo do pmjeto de úansposição de águas'

/ Demografia

Nocontextodasaúlisesdemogúficasmunicipaislgali7âdas'foienfatizadoocoúecimento
à;;-;it"g;* p"pulacional q-;'poi"""iut'"""à.ry"'i1 ser afetado peto projeto' feundo as

ahemstivas estabelecidas, q,*,iÂ",aoao-o 
" 

q*úfi"t"do-o por meio de recoúecimeotos de

dos munlc
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Foram identilicadas e mapeadas as infi-a-estnrturas da região, principalmente aquelas que

passíveis de serem impactadas pelas obras da trrsposição, com destaque ao si§erra viário-

r' Aspectos sociais, cuhurais e de lazer

Através da aplicâção de 40 questionários junto a liderarças da sociedade 
. 
local' foram

destacâdos nô conlexto da rirea de estúo as aspirações e expectativas rla população afetada

bem corno os seus vabres culturais e elementos de refficia local/regional. incluindo

patrfunônio paisaglstico e úematirras de lazer'

/ Patrirnônio Arqueológico

Foi cfetuada uma ceracterizaçâo aqueológica geral das bacias doadoras e receptora' com o

objetivo de estiÍrar a pt""-ç. a" dtri"ó;" nistOrto e arqueológfoo em locais passíveis de

seÍ€m impactados pelas obras do projeto.

/ Popula,ção indígena e comunidades hadicionais

Foram realizados esfirdos pra verificação da preserrya de populações indigerus. Da fuea de

influência dos barranrentos, a partir de dados secund.árrios publicados ou cxistentes cm

arquivos de instituições' corm o ISA

Com relação â outras populações tradicionaiq 
- 
foi 

-também 
verificada a presença de

co.unidráes quilombotas na regiao, com o objetivo de identificar possíveis impactos das

otras de transPosi@.

/ As?ectos jrnídico-insitucionais

para subsidiar os estúos de engenharia e de sehçiio de ahernativas, foi avaliada a legislaçilo

u.ti.rta e de ÍEcursos incúnte sobre o ernpreendimento, sendo recorrendadas _aÇões

Ç"fã"* para soluciornr ã. ànnitot pelo uso da agua que foram identificados nas bacias

doadoras.

2. 2. 2 2 I ttdi<ndo ra Arnbie,tlúit

CombasemDiagnósticoAmbienlaleDocoúecimentodosdiferentesarrarrjosdeobrasde

"lg"nn*iu 
. de Jus impactos poterrciais" foram realizadas análises específicas para definição

de diversos indicadorcs ambicntais a serem inseridos na rnetodologia de anátise e seleção de

ahernativas, com uso de mdelo muhicúerial'

Esses indicadores furam utilizados em duas fases:

- numa primeira fase, para seleção de altemativas dominantes; e

.numasegundafase,paraaúlisedealhadadosimpactosambiertaisdasahemativas
selecionaãas m fase prectdente e escolln da melbor'

2. 2. 2 3 Pro g n óstico Atnb iental

eto sobre o Meio NaturalEfeitos do Proj

350

25

vinculâÉo !

\lí



Atestado

FUNCATE
vincutaçáo

CR€Â . PE

Fundação de Ciência, Aplicações e Tecnologia Espaaãrs a0631

Foram feitas avaliações do em relação ao potencial erosivo dos solos da rárea de esudo,
identificando-se riscos que o projelo venha a potencializar os fenômenos que já ocorrem
naturalmente no caso da construÉo de obras localizadas nos compartimentos
geornorfológicos rnais frrígeiq entre ou§os faÍores.

Sob o ponto de visa da qualidade dos recursos hídricog Íbi avaliado o potencial de aceleração
dos proccssos de contaminação e de eutr,ofização dos corpos d'água" provocada pelo projeto.

Sobre a vegetação e a fauna terrestÍes foram avaliados os efeitos ÍEgativos por conta da
r retirada dâ cobeÍtura vegetâl dâ área diÍetaÍrrcnte afetada pelas obras, que se reflete sobre a

biodiversidade dos ecossistemas, sob,re os corredores nÉsicos e palustres, e sobre ambientes
específicos presentes na fuea de interesse.

Os efeitos do pmjeto sobrc a ictiofauna das bacias doadora e Íeceptora foram avaliados sob

duas perspectivas: interferências decorrentes da construçâo dos borranrntog que úo diferem

daquehs comuÍnente observadas em projetos de barragens; e efeitos decorrentes da eventual

transposição de peixes de uma para outra bacia

Vazões Mínimas a Jusante do Sistema Doador

A qwstiio da manúerção de vazões residuais a jusante de empreendimentos diversos,

conpreenderdo barramentos de cursos d'râgua ou derivação de água" tem suscitado discussões

no meio técnico-científico, úo haverdo, ainda no Brasil, metodologia e nem legislação

específica que trate do terÍra-

Diversns critérios t&n sido adotados, a nraioria deles vohada sonreúe a parâmetms

hi{níulicos, descomiderardo a ecologia do mrpo hídrico e do ecossistenn em que ele se

irsere. Essa deficiência no enfoque comumeúe utilizado acaba" via de regra, resultando no

estabelecimento de unra vazão minima cônstâDte, em geral, a Q 7'10 (vaáo minima média de

7 dias consecutivos e l0 anos de terpo de reconência), ou o rcnor valor entre 50Plo da vaÀo
de 95% de pernnnência no tempo e 80o/o da vaáo Q 7'10, lalotes estes que têm sido

empregados pelo setor elétrico ou corno referência básica por alguns Estados brasileiros para

conc€pção e licenciamento de pojetos.

Entretanto, a f:n@o de uÍna vâáo miniÍnâ constânte nao se rrosiià necessariâmente, a

altemativa mais adcquada para qualquer curso d'águ4 de modo gerreralizado, posto que cada

ecossistema tem suas caracteúticas paíiculares, em termos de vazões, escoâmentos e

interação dess€s parâmeüos hidráulicos com a biota aqútica - em paíicular, com a

ictiofauna - e com o conjunto dos ambientes de várzeas. Esteq por. sua vez, exercem papel

relevante na ciclagem de nutrientes, nâ rnanutengão da fertilidade dos solos, nos processos de

reprodugão dc peixes, e no fomecimento tle alimento a diversos outÍos grupos faunísticos,

entÍe olÍrâs flrnções ecológicas rclevarúes.

Com base nesses pressupostoq optou-se por definir, para o PTBT, a lllanÚeÍ§ão, a jusante

dos barramentos integranles do sistema de transposição, de um *pulso" sazonal de vazôes,

presewando condiçôes de estímulo à reprodução ds ictiofaunâ e considerando,

iimrltaneu-errte, a exccução de obras técnica e ecolomicamontc âctíveis-

fr.35í )6
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Des,sa forrna" a jusante do sistcnra de transposigão, ter-sê-á a reprodução de um
compoíamento do ecossistema hídrico, em vez de uma vazão mínima constanle.

No projeto foram avaliados os efeitos do critério adotado sobre a disponibilidade hídrica para

toda a bacia do rio Tocsmins.

Efeitos do Projeto sobre o Meio Socioeconômico

t sobre o meio socioeconômico, são €sperados efeitos do projeto, ern sua rnaioria, de caráter

positivo, embora tam$m possam ocorrcÍ efeitos negúivo§ fhrante o pojeto foram avaliados

esses efeitos, sobrc os seguintes asp€ctos:

. Powlação

. AtividadesEconômicas

. PdtrimônioÁrqueológico

o Conilitos com O*ros lJsuártos dos Recursos Híbicos

CREA , PE

a 0ci191

Phog d. G:*qr_Ar!i"?t"l do PTBT

Foi elaborado um Plam de Gestib AmbientaL constituído pelos seguintes prograrnas:

. Programa & Proteçtio dos Escarpas da Serra Geral do Tocanlins;

c Programa de Gerenciamento dos Recursos Híbicosi

. Prugruna Wa Cofu§ffomeato dos Usuários dos Recursos Hídricos para fÍura
implenremaçao dos instrurEntos de outorga e cobrança pelo uso dâs 

'águas 
na região do

erryreendimento;

. Prugrama de Preservação da Biota Terreste.i

. Ptograma de Ploujamento do [Jso e Ocapação do Solo no Entorao dos Futuros

Reãmatórtos, "o- 
àUbo,,çao de diretrizes para disciplinamento do urc do solo e das

águas dos resewaórios a serem fonnados;

o Programa de Presemoção da lctiofauna,;

. Pfogroma de comwicação §ocral, vohado à intetação com as coruunidades, üsando

ar"lãr*ê-l* a respefuo âo empreendimento e irrcluir suas €xpectativas no âmbito das

ações do projeto;

. Progruma pura Implantação de Infro-Estrutura cle Saneumenlo Elsico, c«rrstituírlo por

,r. "r-p""-"oto 
das defieiências de atendime o dos sewiços de abaSTi-:n1o de rigua e

coleta i rraanrento de efluernes líqúdos e resíduos sólidos, seguido da elaboração dos

projetos de engenharía necess&ios e efetiva ir"pt nAçao dos sistemas em núcleos urbanos

da AID do prrojeto;

. Progrcno de lcvortonento e Salvanento Árqueoló§co;

c Programa de YalorizaçÃo do Patrimônio Paisagístico e Cultural;

o Programa de Educação Ámbiental

r

§
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No âmbito do PTBT, foi realizado levaotarnento específico para identificação de terrds aptas à

irrigação nas subbacias dos rios Pakna e Manuel Alves, no Estado do Tocantins, e rio Preto,

na attura da cidade de Santa Rita de Gissia, na Búia.
r 

Dos resuíados ob[idoü identificou-se um potencial irrigável de cerca de 220.000 ha no lado

tocantinense e de aproximadamente 173.0ü) ha no lado baiano.

visando consotidar âs oportunidades do projeto de transposir$o para a etêtiva implantação de

peÍímetros irrigados (com definição da paúa cultural diversificada) nessas á'reas, e

considerando "rti."ti* fictíveis dento do horizonte de planejamerto do projeto (2025)'

forarr propostos os seguintes projetos:

/ um pcrímetru irrigado com árra de 6.000 ha, localizado no município de Dianópolis, a ser

abastecido 
"o1;t 

Àg,ra" do reservatório do aproveitamento PA-34, tendo sido destinada

,,nâ vazão de 2,4 m3/s para tal fun quardo do dinrensbnarnento do sistema doador;

/ um perímetro irrigado com área de 50.000 ha no município de santa Rita de crássi4 a ser

abastecido pêlo rcservatório PT4B, sendo destinados l?,4 m3/s para esse uso'

FUNCATE
Atestado reo,l
vtnculêqàoã
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Â063r%

2.2.3.1 Implantação de Perímetros [Iidroagrícolas

2.23.2 Nav ão nos Rios Preto e Gran de até à Jusânte de Sobrrdinho
ç

Visando verificar a contribuição do PTBT para retonrada da rnvegação no rio Preto até

;ú*" d" Sobradinho, foiam desenvolvidos estudos de úansposição hittroviária'
'contemphnao serviços áe campo e escritório específicos, conslituídos por análises de

.rr,ogá{i" 
" "**r,çáo 

de 25 se$es topobatimétricas, distribuídas ao longo de 400 km do rio

Pretol O trecho estudado compreendeu o rio São Francisco, na altura de Petmlina à jusarÚe da

Bu..ug"n1 da Sob,radinho, incluindo a eclusa, o rio Grande, o rio Prao até a ÍnontaÍrte. da

conÍ1iôncia com o rio Cabeceira Nova- Para a üabilização do trecho navegável foram feitos

estudos de dragagem e adequa§ão de raios de curvÚua dos rio Preto e Grande, implantação

à;t"ir pil.;; sistema de "ilrg". " 
esteiras rolantese sistenra de cpmboio, considerando

6 o, páarO., da ftota da FRANÀVE (Compaúia de Navegação do São Francisco), que é

tostiiuiau por U"tcaças de 32,0 x 8'0 x 2,0 rn, com calado norrnal de 1'5 metros'

Concluindo, verifica-se
vazão de transposição
mínima necessÁria Para rânsito das embarcaçõcs da FRAN

que a liiminâ d'águB disponfuel no rio Preto com o acéscimo da

ae SO,O *is s"mpt" ,er',e superior a 2,0 rretros de altrna" lâmina

/-

:ffi #:#:T;jl3ií;['1"^% ?""?ilií''5 rrx EG

0.0â l5S 0,21Tüi.' Ri ô'04 ({
R.cÍi..07/05/202i

iruno Silva oe Vasconcelos

,;uo uo*"or,ó ot aNoRA,E EscRR/ENÍE AUT.RlzaDo

ffi
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Fonre: xlàitxk, SIPLANÍ|L ;99tt. ot)cn '

Figura 2.2.1 - Hidrovia dos rios Preto, Grande e São Francisco

Para a estirnativa dos beneficios da navegação, foi desenvolvido um estudo de viabiüdade de

um sistenn intermodal (Rodo-Ilidro'Feroviário)' coÍsiderando custo de implantação e

adaptação dos terminais' custo de aqüsição dos eqúpamentos de lraÍlsPoíe, cuslos de

manúenção e custos de operação'

O PTBT prevê a possibitidade de navegação pelo. r! 
-Pre11o 

e rio Grarde rlesde a cidade de

ã_*Ác,i*"do.1*ro a foz ao ;o cária" * rio São Francisco aré a aÍtura da cidade de

Santa Rita de Cássiâ /BA.

Essa ahernativa possibilita urna nâvegação *q Atb"'o: fluviais de 4 balsas com calado

1,50 m até t foz do rio G*;;;; #ra"a" d9 
-Barra 

(BA), e posterior integração-Íluvial

Éú ,1" ia" Francisco ate a ciaJe de petrolina (pE). As balsas teriam dimensões de 60 x ll
x 1,5 x 2 ÍÍL Íespectivamente conprimento, boca' calado e pontal' e capacidade de carga

700 t com grande eficíêrrcia operaciona'

os estudos de viabilidade Ínostraram que os cusos_ de transporte serão menores coln a

ilnpúçã" de um sisterna multimodaí hidro-fermviário de movimentaçâo de carga com
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origem no Oeste Baiano e desino à sxpoÍtação via poÉo de Suape ern Pernambuco, quando

comparados com o transporte rodoviário direto, ratificardo a vantagem do uso da hidrovia.

2.3 Banco de Dados

A elaboração do Banco de Dados foi reatiz«la simultanearnente À execução dos servigos'

compreendendo a inserção de diversas infonnações georreferenciadas, bem comrl a

elaboração de inúnrros mapas temáticos.

2.i.1 Deíiaicão do Siserrra

O sisterm foi desenvolvido em ambiente intemet. O siSerna constitui num servidor

internet/intranet que acessa as informações alfanuméricas arrnazenadas num banco de dados.

Além das informações alfanuméricas o sistema possui um servidor de rnapas via internet para

acesso as infornrações espaciais. Pôrtanto um sistcmâ de facil utilização e disponível para

todos os usuários do si$erru-

O banco de dados alfanumérico contém a lista de todos os rehtórios emitidos no projeto, a

lisa de figuras e fotos organizadas por relatório bcm coro a lista de usuários. As inforrnações

espaciaisãstão no servidor de internet disponível soÍnente para acesso ao servidor

de mapas.

2-3,2 Obiaivos do Sistema

O sistema teve por objetivo principal a consutta nâpida e organzada das informações

elaboradas durantà o descnvolvimento do projeto. As informações foram organizadas afim de

evitar a existência de informações duplicadas ou desdualizadas'

2.3.3 Descricão do isema

O siíema foi elaborado com softwarts de iteração similarcs aos utilizados na rcde dc internet

facilitando a adapação e consulta dos usuários. O desenvolvimento foi baseado no nrodelo de

tr€s camadas.

Na primeira cãDada o cliente é reryonsrlvel pelas tarefas de apresentação. Esse rnodelo

p".rit qoa o compúador ctiente seja menos poderoso; permite uma serie de ambientes

ãp"-"Oàir e navegadores diferentes no cliente e reduz a complexidade da instalaçào'

configuração e lunúeação do software no cliente'

O clieme se conectâ ao servidor de apücação Interret, responsável pelo acesso e distribuição

das informações. O servidor de aplicação Internet representa a segunda camada sendo o

resporsável pela conexão com o servidor de banco de dados'

A terceira camada é representada pelo servidor de barrco dc dados responsivel pelo

tÍalârnento e arÍtazenâmento dos dados.

o público alvo do sistema são os tecnicos e ger€ntes do projeto que necessitam de

informações rápidas e ah.urliz^da§ do projcto.

2.3.4 ftware

C

o sistema foi elaborado tendo corm premissas básicas a Úilizaçâo dos sistenras já 9*1tr,t*
no cliente coÍno o Acc€§s e o Its S.o.utitizou-se o Maplnfo como software primário de
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manipulação dos arquivos do Sisterna de Inforrnação Geográfica disponiveis para a consulta
ao sistema de mapas via internet e softwtoes auiliües eomo o Mapserte e Acrobat Reader.

2.3.5 OrsanizaÇão dos Dados

2.3.5.1 Banco de Dados

O sisterna está baseado no uso conjunto de um banco de dados, que contém a lista de

documentos. Através de una interfâce padrão Inlemet ô usuário faz a consuha dos relatórios
de acordo com a classificação do assunto principal do relatório. O sistenra retoma uma lista der 
relatórios com os links pora os arquivos PbF.

Esta nrtodologia tem por o§etivo prrincipal a organizção dos arquivos, a eliminação da

duplicidade dos arquivos e da pmcura rnanual das informações. O sistem não cria nenhum

mecanismo de bloqueio dos arquivog sendo possível pars o usuário a busca manual dos

arquivos no caso de ftlha ou paradas no sistema Parâ Ínanutenção.

Forarn incluidos no sisterna os vídeos de eresentaÉo dos locais üsitados c as apresental'õcs

desenvolvidas para a demonstraç:io do projeto'

O sistema íoi desenvolvido e pode ser acessado e atualizado alraves do Maplnfo. O servidor

de rnapas acessa diretaÍnente as tabelas do Maplnfo'

As informa@es geognáficas cxisÊentes, como poÍ exempl,o: hidmgrafu, municípios, sedes,

bacias, geomorfologia" sondagens, etc. foram criadas no Maplnfo-

Através dos dados georreferenciados terrse aoesso a inôrrnações dos municipios, sedes

municipaig poSos pluviornétricos e ÍluvioÍÍÉtricos,hidrograÍia principal, hidrogralia

secund.árria, bacias hidro8liificBs, uso e ocupação, poços de investigação, 56rxlegens, aptidiio

do solo, pontos visitados, eixo selecionado, reservatórios, pogos pluvionÉtricos. postos

fluviométiicos, pontos de coleta de ictiofauanq pontos de coleta de água, ponlos de interesse

turístico, sÍtios arqueológicos e geornorblogia

Ârtonir lori

i qii.l ton {9ÍP ror o

Slo.Iosl dos -[ 10r,
São José dos Campos'.I5 de janeiro de 2004

: [r teitsttrlo -lt rlriraê

âr:irr SiqreiÍ. - tstrri.ârt'
tí(iirlê lÍl

Í rBüTâ
O.n

0{^AO,t9o8

Larno Eduardo de Souza Pinto
Gerente Técnim
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CAT com Rêgi8tm de
Atestado

10?72720',11

Conselho Regional de Engenharia, AÍguitetura ê Agronomia de Pemambuco Atividadê Goncluída

CÉRT|F|CAMOS, em cump.írnenb ao dispcto na Resoluçáo n.' 1,025, de 30 de oúubro de 2009, tlo Confea, que consla dos
assenlâmêrúos dê6te Consêlho Reginal dê EngÕnhane, AÍquitefuÍa e Agronomia dê Pemambuco - CÍea+E, o Acaívo Téí:nico do
prolsâional AitTOl{lO CARLOS DE ALIEIDA VIDOX íEferênê à(s) AnotaÉo(õês) de ResponsabÍidadg TécÍica - ART abaixo
discÍiminada(s):
Proff§sionat ANIOT{|o CARLOS DE ALMEIDA VIDON
Rêgistro: OF002724 RNP: 070'1,t581í9
TÍtub PÍoftssionat EÍrgenheiro Ciyí:

ipo e iço em

Fo.ma de R€gÉtm: EmptDg.doÍ
EÍnpr$a Contratads : IECHNE EIIGB{HEIROSI GONSULÍORÊS LTDA

ContratEntê: CONOEPEFIDE

Rua : RUA DAS NINFAS

Complemento. -
Cidgde: RECIFE

Pa,licFação Íécnica : lndiúdurl

CPF/ CNPJ: 05.7,14.í 8í/0001{,1
N.o:65

BaiÍÍo: BO VISTA

UF: PE cEP : l{ao indic.do
MnqiadoâART : ãoiÍrdlcaúo

ÂÉo ins&Jcboal : Xão indicado
Contrato:CT}fO35,2OO9

Í de ContrâtíFl3) : 360.000,00

CslÊbredo ern: t{ào indicadô
Trpo de CoÍ'lt-.tsntê : llão indicado

à#reço da oõralsewi.)d B RR^ DE G[nBlR BÀ C rcclx DE sÁt, FÉLIX E sÂo JOAOITII DO x)llTE
ComplgÍrErtrl - 8aiÍÍo: -
CidAdE: BARRÁ Í)E GUABIABÁrcATOCII DÉ SÃO FÉLIXruOAOUIT DO C UF ] PÉ CEP r N:lo indicado

Oata de tnicig :Nào iodi€do CondusSo eftiwa : l{à iÍdiçdo CooÍdênadâs GcogrÉficâs i Xro irdic.do

Finaldadê: tlâo iiÉic.do Códip : lüto indicado

Prop{ÉtáÍio: COIIoEPEÍF|DEI CPFICNPII O5-7ií4.18í,0o0í 4ir
Arírktade Tecnica: Ouan§dadê:o,m Unt íê: l.ào indicado

c,ooRDÉ DoR Do''s sERvtços Éciatcos DÉ co r JLToRtÂ pAR El-AEoR^çÃo Dos PI-Araos DIREToRES oos xul{lciPlos oE
BARRA DE GUABIRÁBA, CAÍÍOCII DE SÁO FELIX E SÃO JOAOUIH DO I,IONIE

Obsêrvaçóê|s:

Náo indicado

lníoÍmaçó€s CoíÍplernontaars:

Não rndicedo

CERTIFICAMOS, finalmeÍÍe. quê sô êncoÍ(râ vinqrladg à pÍs!êÍltê Ceítidáo ê Á.ervo TecÍtico - CAT, coííoÍmê selo6 dê sêgurônçâ A0í0706 r
Àr.; : if o. o 

"estaoo -aenad s Amqs), elçeOito pôb coáffinte de obrrsêÍviço, a queÍn câbê a ícspoÍrsâbi[de& pêla liere.irâ.te ê exâtiráo das

ivrações nêle con*antê§ cê.tidão de AceÍvo Téc rlco í" 702?zl77f.71

3í de.gotto ê 20rr, í5:lo:íí
AuEfiüc.çlo: U.7.!5tc$'l84rL7-99§-e27000í838ê6

8'T.hellonâlo

H
f,:{

comelho Reslon.l 

"l"#rtr*. #TaL: (81)3423-438t! Fúc (81)3/i238480 Em

tv.nitdo d. Fbl,?i,edo

Cópie eutóntrca conforme o docum6nto fisico

Seio Digtâl 007.!783. i 1G04202503.02830
Emohnrnto. 4,25 TSNR 0,94 FERC 0,t7 FERM 0,05 Fi,'ISEG

HEIIO MARCOLIIIO OE ÂNORADE ESCREVENTE AI,'TORI2AOO

ail creap@cÍeape. oÍ9. bí

A CAT à qual o atestado e9á úncülado é o docsmetúo qlt€
compIova o regbtao de atBtado no CÉa
A CAT à quâl o at6tado e§tá vin(xtlado coílstituiíá p.o\.a da
câpâcidade téqliccp{ofissional da pes§oâ juÍidic€ sornênb se o
Íesponsavél técnlco indlcado êsthêr ou r'Ênha a ler htegÉdo âo

sou quadÍo técnico poÍ rDrio & d€claÍ8çào cíÚÍogue m moÍnefltg
da habililâçào ou da 6ntl€ga dâs propo8tâ§
A CAT e válida em todo EfiitóÍio necbnat

A CáT pêÍdê{á . vâlirâde no caso dê modific€ção dG dado6 tecnico6
qu.litativoc e quaÍ{itetivos nda cofltldoS, b€m como dg aIêràçáo da

situaçáo do r€g'6úP da ART.
A aubnück!âdê ê â valiradê dosta c€r{dllo de',re seí confimad3 no sib do
CrEr+É (hth:/úfl ,w.€rêapê,oíg.bí).
A lalsificaÉo dgsE docüÍncnlo coí.übri cthe pGvÉto no códqo Penal

Erasãcip, suiêit .do o aúq à rêspcdiva aeo pênaL
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ATESTADO

Agência Estaduar de pranejamento e pesquisas de pernambuco - CONDEpE/FIDEM,
com sede à Rua das Ninfas, 65, Boa vista, na cidade de Recife, Estado de pernambuco,
atesta que a empresa TECHNE Engenheiros consultores Ltda., cNpJ
00.507.946/0001-49, com sede à Rua Emesto de paura santos, n.o 136g, sara g04 -
Recife - PE, sob a responsabiridade técnica do Eng. Antonio cartos dê Almeida vidon,
GREA n.o 27241D-oF, elaborou o plano Diretor participativo dos municípios de Bana de
Guabiraba, Camocim cte Sâo Fétix

Dezembro/2009 a Outubro/201 0.

e €;ão Joaquim do Monte, no período de

1. EautpE TÉciltcA

Antônio Carlos de Almeida Vidon
Maria Leonor Alves Maia
Geraldo Santos Marinho
Milton Botler
Elaine Fernanda de Souza
Adriana Carla Pontes Ferreira Franca

Cópie autêntica conforme ô documênto fisrco

3 5MT042025C3.04124
0,94 FERC 0,47 FERM O

adttírumttltt

oÍa3 00 I FE. à{ . ,6.: iorr-6anÍ
r.lo Úa rulaõllÊl,rca

diJr.Ehfr.tad. 'â4
lMÚ..r.r
tuk 6 Lr-
llt§ § 0/.
Êd ÉzÍ

, dô vaídàdo

NOME FUN AO
Goordenação Geral

Coordenação Téenica

AÍquiteto e UÍbanista Pleno

Arquiteto e UÍbanista pleno

Arquiteta e Urbanlsta plena

Atguiteta e UrbanÍsta JunioÍ
Aline Galdino Bacelar
Paulo César dos Santos Silva
Maria do Socorro Cavalcanti de Souza

Arquitetâ e Urbanista Junior
Arguiteto e Urbanisla Junior
Assistente Social

Fátima Cintra Peixoto de Vasconcelos Técnica em Educação
Rosa Vi ínia Correia de Araú o Têcnica em Saúde

José Carlos de Araú Meio Amblenteo Borba
Andréa Pinto Meio Ambiente

Roberto Lemos Muniz
Emmanuel Eduardo Vitorino

TÍanspor,tê e lnfraeôtrutura

TranspoÉe e lnfraestrutuÍa e Saneamento
Gabriel Tenório Katter OesenvolYimento Econômico
Fernanda Carolina Vieira da Costa Direito UrbenÍ§tico

Ti o Gon lves Oireito Urbanístico

Edvanilson Gomes Barbosa

Rafael Vidon
Estagiário

Camila Dantas Estagiária

HÊIIO MARCOLII,IO OE ANORADE ESDREVENTE AI.IIORIZADO

RnntSo r.â 
^ 

soà.nn'.' \f20fl
1

Estag iário
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2, EscoPo Dos SERvrços

Os serviços foram consubstanciados nos seguintes documentos:

. Relatório R01 - Plano de Trabalho;

. Relatório R02 - Relatório de Caracterização da SituaÉo Atual;

o Relatório R03 - Relatório de Diagnóstico da Situaçáo Atual;

o Relatório R(X - Minuta do Relatório Final e Mapas Sintese:

. Relatório R05 - Relatório Final do Plano Diretor Participativo e Projeto de Lei

Ítlunicípio População

Bâna de Guabiraba 12.694

Câmôcim de São Félix Pernambuco '15.831

Sáo Joaquim do Monte Pemambuco 20.869
Fonle: ISGE (Coatago,rr 2007)

4. SERvrços DEsENvoLvlDos

4.'l Caracterização e Diagnóstico da Situação Atual

Foram levantados dados primários e secundários, estes compreenderam consultas em

órgãos públicos da esfeÍa municipal, estadual ê federal, enquanto os dados primários

observaram os seguintes aspectos:

oNa mática sico-tenitoial (a) parcelamento e ocupaÉo do solo; (b) usos,

atividades e equipamentos públicos; (c) ambiência urbana e patrimônio; (d)

institucional.

a Na te ática meio biente: (a) meio ambiente natural; (b) paisagem; (c) passivo

ambiental; (d) dano ambiental

Na temática social:(a) dinâmica populacional; (b) economia e formas alternativas de

geraçáo de renda; (c) habitação de interesse social; (d) saÚde; (el educação; (0

segurança pública; (g) organiza

Cópra autêntica conforrn€ o dooumenlo fisico

Drgrrsl 007 3783 S KRo 42O25C3.041I I
Eh6rum.mos 4.2É TSIIR 0 84 FERC 0 47 FERM 0.05
0,0-o iss 0,?4 Tot:i R9 e,c4

FUNSEG

R"ií! 07/05/203Jful0 
Stiva dg Vasconcglos

r8,9',
EÂo!ia.lot:
k'*, B ?J
rga B 0.l
k5 (lê

to oE xoÍ48 00 REc
i.i..h. {t . ,rr- - ,@:

{flônt. co.r o ..lo a.
4r d rrí lo ,igtrla tl 0:rll

HELiO MARCOLII.IO DE ÂNORÂDE ESCRE1ÊNÍE AUTÕRÍZADO
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Na temática econômica: (a) economia municipal, sua evoluçáo recente e as

principais tendências; (b) principais problemas e fÍagilidades da base econômica;

(c) potencialidades colocadas na trajetória da vida econômica e principais desaÍios.

Na temática saneamento ambienta I e transDode (a) abastecimento de água; (b)

esgotamento sanitário; (c) drenagem; (d) resíduos sólidos; (e) mobilidade e

acessibilidade.

4.2 Estruturação dos Planos Oiretores

Nesta etapa foram definidos os eixos estÍatégicos, progÍamas e açÕes prioritárias, assim

como formulados os instrumentos urbanÍsticls e de gêstâo para implantaçâo dos Planos

Diretores.

A partir da consolidação das leituras têcnica e comunitária, principalmente da análise das

tendências e desafios municipais, foram estruturadas direÚizes e proposiçôes segundo

temáticas setoriais nos itens que se seguem:

. Diretrizes e propostas sobre o desenvolvimento social e econômico;

. Diretrizes e propostas sobre o meio ambiente e o saneamento ambiental;

. Diretrizes e propostas sobre mobilidade e acessibilidade;

o Diretrizes e propostas sobre espaços públicos e patrimônio cultural,

r Direlrizes e propostas sobre o planejamento e a regulaÉo do uso e ocupação do

solo;

. Diretrizes e propostas sobre a moradia e a regulaÍização fundiáÍia;

r Diretrizes e propostas sobre gestão participativa e desenvolvimento institucional.

Resultou também dessa etaPa:

. Zoneamento e ordenamento tenitorial

Algumas propostas, o macrozoneame nto urbano Íoram
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- conceituãção ê câracterizaÉo das zonas;

- parámetros urbanísticos;

- hierarquizaçãoviária.
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4.3 Consolidação do Relatório Final e do Projeto de Lei

Essa etapa teve como conteúdo têcnico de fundamentação os resultados dos trabalhos

desenvolvidos nas Íases anteriores, e sobrefudo, os Pactos estabelecidos quanto ao

futuro desejado para o município. Foi elaborado, em formato de lei, o anteprojeto de lei do

Plano Diretor, onde as diretrizes transformaram-se em instrumentos concretos de caÉter

jurld ico e urbanístico.

4.4 Elaboração do Folder resumo

Foi elaborado o Folder para cada um dos Planos Diretores Municipais contendo o seu

respectivo resumo para posterior reprqduçáo, a critério dos MunicÍpios de Barra de

Guabiraba, camocim de são Félix e são Joaquim do Monte e/ou da Agência

CONDEPE/FIDEM.

5. PRocESso PARTlclPATlvo

Forum de Lancame to do Plano Diretor

Este evento foi o ponto de partida de mobilização da sociedade, quando se anunciaram o

inicio do processo e as regras para elaborar o Plano Diretor Municipal e para parlicipar do

trabalho.

Oficina de Diaqnósftbo

A Oficina de DiagnÓstico obietivou elucidar a leitura comunitária sobre os problemas e

potencialidades existentes íro municlpio, completando os levantamentos primários e

secundários das temáticas trabalhadas no Plano.

Oficina de Propo ,coes

Nesse momento, foram elaboradas propostas pelos participantes para os problemas e

potencialidadés levantados pelas leituras técnica e comunitária, que, Posleriormente'

Íoram complementadas pelas propostas da equipe técnica'

t
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Fórum de validação

O objetivo central Íoi de leitura e discussâo do Texto Base do Plano Diretor, exigindo

tempo de dedicaçâo a uma leitura coletiva do texto, de modo a assegurar a clara

compreensão das propostas e possíveis alteraçôes.

6. PERÍoDo DE ExEcUÇÂO

lnicio : Dezemb rol2099.

Conclusão: Outubro/20 1 0

Declaramos que os serviços foram executados satisÍatoriamente dentro dos padrões

técnicos ne@ssários à manúenção da qualidade e dentro do prazo determinado em

contrato, seguindo as oÍentações apontadas nos Termos de Referência para sua

contrataçáo e os princlpios básicos e diretÍizês firmados na Lei Federal nq 10.257101 - o

Estatuto da Cidade, nâo havendo quahuer registro que desabone a capacidadê lécnica

da referida firma.
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Certidão de AceÍvo Técnico - CAT CREA.PE
CAT com Rêgi6tro de

Ate6tâdo

1027402011Rêsolução no í.025, dê 30 de outubro de 2009

- Conselho Regional de Engênharla, AÍquiteturâ e Agronomia de Pêmambuco Atividade Concluída

CERTIFICAMOS, eín cumprlmêÍÍo âo disposto na RBoluÉo n.o 1.025, de 30 dê oúubío de 2009, do CoÍíea, que consia dos
assentaíÍEnlos dâíê Conselho Reginal de EngEnhaÍia AÍquitetura e Agronomia de Pêmambuco - CÍea-PE, o Acêívo Técnico do
pÍofssional AtlTOllKl CARLOS DE ALIEIOA vlDol{ ÍeÍeIênte á(s) Ânotação(õês) (b Responsâbilidadê Té6ba - ART abaixo
discÍiminada(s):
Prqfissionat ANTONIO CARLOS DÉ ÂLlrElDA vlDol{
Rêgistro: DR)0224 RNe 070í458119
Títllo Profi&sion.t Eng€nheiro Civit

ro ipô o âêm

Fomâ dê RêgislÍo: Emprcga{ror PaniiPaÉo Tácític8 : hdiYírual
EmpÍEss contretadâ : TECHIIE EI{GEiIHEIROS COilISIJLTORES LTDÀ

CoírtÍstsntê: CONDEPEFTDEX CPF/CNPJ 0§.7,!Lí tí rcool {a
Rue: RUA RUA DAS NlltFA,S N'l 65

Coínplemento: tlão lÍúic.do BaiEo : BOA YISTA

Cilade: RECIFÉ UF: PE CEP: iaáo iÍr(rcádo

ContÍate : CTOIXJ2oí O Celebrado em : t{ào lÍúh.do VErcUhdo à ÂRT : l|ão iÍldicado

' '1rde Contr8to(Rs): lgO.Uto,OO -,|-Fo 
óê ContrabntE: Nâo indlcedo Ação in{ituciond: tlão indicado

!-/oreço da ObÍa6êÍviço: Ru llão indkrdo N Ô: iio indic'do

Compêmenio: tláq indicôdo Bairío : Naio iÍldi(5o

Cijade: ÍTVERSÁS UF: PE CEP: ,lao it!ócedo

Data de tnÍcio :08/05/2010 coodusáo eHive: ouolf2oíí cooídên des Geogrâficas: ,lâo indicado

Finalidáde: NaolÍrdlc..to Códbo: Xão indk ado

P.opÍietáÍiol col{DEPEIFtDEf, cPF,/cNP.} o5.7,|,Ú. í 8í /01x,í a.
Atividade Tácnica: Quanüdadq 0,00 t,,ni'8de: ão indÍãdo

cooRDÊ AmR Íros sERvtços tÉcrrcos or consul-ToR]A pAR ELAEoR çÃo Dos PLAr{os DIREÍoRES oos ruttlclPlos DE

BUíOUE PEDRÂS E TUPANÂTINGA.

Observações:

Não indicado

lnformâçôos ComplemêntâÍês:

CERTIFICAMOS, finakl|€nb, que sê encontÉ ünGtlãdo à prêsênte Ceíüão de Aceívo Têcntco - CÁT. co.tíoíme sêlos dê 3êgur.nça 4010-949 a

Ã0iô.úà, ; "t"üdt-nt*oo 
s ton"("). 

"rp"olro 
pêlo cdtáàÍtte dê obrrsêoiço, â quem cabe a Í€sponsâbilrdade pêla r,êÍâclladê e exatidão das

in açóes nele canslâÍltês' coÍü.tão d. acawo Téodco rLÔ 1027'020{ív 
2 ds lotúlbÍo dê 2olí , G):st:ilo

Àrbí ceeào: 6Í§aríbírl-2âcG/lilcí{12c-06a19íaí/lim

A CAT à qual o atestado está vhqrhdo é o do(rrnênlo que

comprova o registÍo de atEtado no Cí€a
A CAT à qual o ategtado está vincülado constituirá p,rrva da
capacírade técnico+roÍEsional da pãroê iuridicâ §oínsrÍe sê o
resporcãvél têcnico lndicdo êstivôÍ ou t/ênha a 6âÍ iÍdegiado âo
seu quadro tocnico por msio de dedaÍaÉo erÚeguê no momeolo
da habilitaÉo ou ds s.ttÍêga das pÍopo6tas
A CAT e úlila êm todo Enitório nacbnsl

A CAT peÍderá a vafdade no câso d€ ,8odfficaçáô dos dâdds léciiro§
quâlilativos e qusnt tativoÊ neh contido§, bem como de alteÍaçio da

sihraÇáo do ÍegÉEo da ARf.
A auüDtidradã e a valirade desta ccrti,áo deve seÍ confi.madâ no sile do
CÍea-PE (http:/ufl .creepe.oE.br).
A fâlsifiúÉo destÊ doçumento coÍr3t'tui cÍiÍnê pravbto no Códí,o Penal

BrâsileiÍo. suieitândo o sutr á ÍÊlgediva açâo penal

Cópia autênh(ia conforme o documenlo fisico
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SECRETIR'I
DE PLNIEJAI'EIITO

E GESLIO

ATESTADO

Agência Estadual de Planejamento e Pesqulsas de Pernambuco - coNDEPE/FIDEM,

com sede à Rua das NinÍas, 65, Boa Vista, na cidade de ReciÍe, Estado de Pernambuco,

atesta que a empresa TEGHNE Engenheiros consultores Ltda., CNPJ

00.507.9461000149, com sede à Rua Ernesto de Paula Santos, n.o 1368, Sala 904 -

Recife - PE, sob a responsabilidade técnica do Eng. Antonio Carlos de Almeida Vidon'

CREA n.o Z724|D-DF, elaborou o Plano Diretor Participativo dos municlpios de Buíque,

Pedra e Tupanatinga, no período de Março/2010 a Dezembro/20{0'

I . EaurPE TÉcNtcA

NOME FUN o
Anlônio Carlos de Almeida Vidon CooÍdenação Gêral

Maria Leonor Alves Maia

Geraldo Santos Marinho

Milton Botler
Elaine Femanda de Souza

Adriana Carla Pontes Feneira Franca

Aline Galdino Bacelar Arqulteta e Urbenista Junior

Arquitêto e UÜanista JunioÍ

Assistente Social

Assistente Social

Turismóloga

José Carlos de AÍaÚ o Borba Meio Ambiente

túeio Ambiente

Roberto Lemos Muniz TranspoÍte e lnÍraestÍutura

Emmanuel Eduardo Vitorino TranspoÍle e lnfraestrutura e Saneamento

Gabriel Tenório Katter DesenvolvirÍiento Econômico

lrernanda Carolina Vieira da Costa Direito Urbanístico

T o Gonealves
RaÍael Vidon Estagiário

Estagiário

EstagiáÍia

de t{ote3 do RacJí.
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Coordênação Técnica

Arquitêto e U rbanista Pleno

Arqultêto e UÍbanlsta Pleno

Arquiteta e UÍbanista Plena

Arquiteta e Urbenista Junior

Paulo César dos Santos Silva

ocorro Cavalcanti de SouzaMaria do S
átima Cintra Peixoto de Vasconcelos

Alba Marinho
F

Andréa Pinto

Dirêito Ll rbanistico

Edvanilson Gomes Barbosa

Camila Dantas
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2. EscoPo Dos SERvrÇos

Os serviços Íoram consubstanciados nos seguintes documentos:

o Relatório R01 - Plano de Trabalho;

o Relatório R02 - Relatório de Caracterização da SituaÉo Atual;

. Relatório R03 - Relatório de Diagnóstico da Situação Atual;

e Relatório R04 - Minuta do Relatório Final e Mapas Síntese;

. Relatório R05 - Relatório Final do Plano Diretor e Projeto de Lei.

Município Estado População

Buique Pemambuco 49.937

Pedra Pernambuco 20 132

Tupanalinga Pemambuco 18.913
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4. SERvrços DESENvoLvlDos
ffiH

geraçâo de renda; (c) habitação de interesse social; (d)

seguranF pública; (g) organizaçâo social.
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3. MuNrciPros BENEFlclaoos

4.1 Caracterização ê Diagnóstico da Situação Atual

Foram levantados dados primários e secundários, estes compreenderam consultas

em órgâos públicos da êsfera municipal, estadual e federal, enquanto os dados

primários observaram os seguintes aspectos:

c Na temâtica físico-tenitoial: (a) parcelamento e ocupação do solo; (b) usos,

atividades e equipamentos públicos; (c) ambiência urbana e patrimÔnio; (d)

institucional

c Na temática meio ambiente: (a) meio ambiente natural; (b) paisagem; (c) passivo

ambiental; (d) dano ambiental.

o Na temálica social: (a) dinâmica populacional; (b) economia e Íormas alternativas de

t
t Cí\,Y,
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a Na temática econômica (a) economia municipal, sua evolução recente e as

principais tendências; (b) principais problemas e Íragilidades da base econômica;

(c) potencialidades colocadas na traietória da vida econômica e principais desâÍios.

Na temática saneamento ambiental e transoorÍe: (a) abastecimento de água; (b)

esgotamento sanitário; (c) drenagem; (d) residuos sólidos; (e) mobilidade e

acessibilidade.

4.2 Estruturaçâo do Plano Diretor

Nesta etapa foram definidos os eixos estratêgicos, progÍamas ê ações prioritárias, assim

como formulados os instrumentos urbanísticos e de gestÍio para implantação dos Planos

Diretores.

A partir da consolidação das leituras técnica e comunitária, principalmente da análise das

tendâncias ê desafios municipais, foram estruturadas d iretrizes e proposiçóes segundo

temáticas setoriais nos itens que se seguem:

o Diretrizes e propostas sobre o desenvolvimento social e econômico;

. Diretrizes e propostas sobre Turismo e Cultura;

o Diretrizes e propostas sobre o meio ambiente e o saneamento ambiental;

. Diretrizes e propostas sobre mobilidade e acessibilidade;

rDiretrizesepropostassobreespaçospúblicosepatrimôniocultural;

. Diretrizes e propostas sobre o planejamento e a regulação do uso e ocupaçáo do

solo;

. Diretrizes e propostas sobre a moradia e a regularizaçâo fundiária;

r Diretrizes e propostas sobre gestão participativa e de§envolvimento institucional'

Resultou também dessa etaPa:

. Zoneamenio e brdenamento territorial:

conceituaÇão e caÂcleÍizaçeo das fl
!..

- parâmetros urbanísticos;

- hierarquização viária'
Cúr-dÉt:,
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4.3 Consolidação do Relatório Final e do Projeto de Lei

Essa etapa teve como conteúdo técnico de fundamentação os resultados dos trabalhos

desenvolvidOS nas fases anteriores, e sobretudo, os pactos estabelecidos quanto ao

futuro desejado para o municipio. Foi elaborado, em foÍmato de lei, o anteprojeto de lei do

plano Diretor, onde as diretrizes transformaram-se em inslrumentos concretos de caráter

juridico e urbanístico.

4.4 Elaboração do Folder resumo

Foi elaborado o Folder para cada um dos Planos Diretores Municipais contendo o seu

respectivo resumo para posterior reprodução, a critério dos Municípios de Bulque, Ped ra

e Tupanatinga e/ou da Agência CONDEPE/FIDEM.

5. PRocEsso PARTtclPArlvo

a Fórum de Lançamento do Plano Diretor

Este evento foi o ponto de partida de mobilização da sociedade, quando se

anunciaram o inicio do processo e as regras para elaborar o Plano Diretor Municipal

e para participar do trabalho.

Oficina de Diaonóstico

Ateíado regi$ado rBçdBnte
ünctrlaçáo à res{É4fÉ cAT

a

dé Olúárla Fill'o - Íâb.liáo Público

A Oficina de Diagnóstico objetivou elucidar a leitura comunitária sobre os problemas

e potencialidades existentes no municipio, completando os levantamentos primários

e secundários das temáticas trabalhadas no Plano.

Oficina de Proposicões

Nesse morientô, foram elaboradas propostas pelos Participantes para os problemas e

potencialidades levaniados pelas leifuras técnica e comunitária, quê, posteriormente,

foram comp lementadas pelas propostas da equipe técnica
8. Tabôllomto de llotaa do Reclfe crFl
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AlgumaS propostas, o macrozoneamento municipal e o zoneamento urbano forâm

apresêntados em mapas.
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o objetivo central foi de leitura e discussâo do Texto Base do Plano Diretor'

exigindo tempo de dedicação a uma leitura coletiva do texto, de modo a assegurar a

clara compreensão das propostas e possiveis alterações'

6. PERioDo DE ExEcuçÃo

lnício: Março/2010

Declaramos que os serviços foram executados satisfatoriamente dentro dos padrôes

têcnicos necessários à manutençáo da quaridade e dentro do prazo determinado em

contrato, seguindo as orientações apontadas nos Termos de Referência para sua

contrataçáoeosprincípiosbásicosediretrizesÍirmadosnaLeiFederalnol0.2STl01-o

Estatuto da cidade, não havendo quâtquer registro que desabone a capacidade técnica

da referida firma

Recife, 26 de Julho de2011
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Certidão de Acervo Técnico - CAT CREA.PE
Resolução no í.025, de 30 de outubÍo de 2009

Páginâ I I 1

FiJNSEG

CERTIFICAMOS, em cumprimênto ao disposto na Rêsolução n ô 1 025, de 30 de out,ko de 2009, do Confea. que consla dos

assentamentos dêsle Consêlho Reginal dê EngenhaÍiâ, Arquiteturâ e AgÍonomia de Pêmâmbuco - Crêâ-PE, o Aceívo Técnico dô
pÍofissional ANTONTO CARLOS DE AL ETDA VlDOil rêÍerente à(s) Anotação(ô€§) de Rê§poÍ)sabilidade TécÍrica - ART abaixo

d iscÍiminada(s):
ProlÍ$ional ANTONIO CARLOS DE ALMEIDÂ VIDON
RegistÍor DF002724 RNP: 070Í.t58119
Título Protusionat Engênhêiro CMI;

Conselho Regional de Engenharia, Arquitêtura e Agronomia de Pêmambuco Atividade Concluidã

lo aetn: 9em

reço da obÍrseÍvlço: lluNlcíPlo DE BEÉm Do sÃo FRANCISCO N.o. -

Conplonrânto:- Bàirm: '
Cidd€: BÊLÉ DO SÂO FRÂI{C|SCO UF : t{áo iÍrdied ÉP : tLo intuo
Dat de lnlclo:1ü1orzoog CoflchÂão.,tutiva: t6r07rã,10 CooÍdcnad86 GêogÍáficas: xao lndlc.do

Finalidadc: Nào indicado Código : âo iodtxdo
Propíietáíior COIIDEPE FIOEII CPF/CNP.I 05.7ií4.í8ímm13'

Atividadê Técflica : Ouítidede: O,lX) Untla(b: l.ao iÍldicado

cooRDENÂDoR Dos sERvlços TÉcxrcos DE coHst LÍoRtÃ paRA ELÂBoR çÂo Do PLA o UREToR DE BEI- oo sÃo
FRÂI{ClSCO.

obse.vaçôes

Náo indicâdo

hÍormaçóes Col!|plemêntal€d

Náo indicêdo

CERTIFICAMOS, finalíÍlcntq quo sô enco|ttr. úncubdo à p.e.êrne Ceíüdáo de AcDNo Té.rlico - CAT, caí|fo.ms solqa de s€guÍança 401'1.023 a

Ánr t.O2t, o "*"*o -ntenâo 
g íDit{s), erç"Oido pelo ooirffi de obÍa/sarvfo, a qlrín ceb€ I Bspotts.baird pele vêíâcidádê e et tüáo das

i. ,ngÉ€s nol9 cottEtBntoâ 
ocíüdao ds ÂcÊ.vo Taç Ínco ^. lozÍslzI'11\-/ 
5 do sstlrnbrc dc 2orí, lo:55:34

Attsíüca4ão: 20&üA{eõEatgd-Sed9ü8aí5abmb8

A CAÍ perderá 3 Elirade no cêo dô modiftcaçáo dos dados tóonbo6
qurliteliyo3 e quaititâtiv€ ncla contiros, bcm como dê ahoÍação da
sftuação do íegistÍo da ART.
A sutEíÍiclrade e a !.alidadê d€6ta ceÍtilão d€t e s€r conÍirmada no sit€ do

Cíeâ+E ( Frfr*rv.crc4e.oÍ9.bí).
A t bifcaÉo deste dgqrmeílto coÍLstíui GÍirne P.evisto no Códbo Pêíâl
BrasleiÍo, sujeitaÍtdo o auloÍ à respediva açáo penat

Cópra autêntica conforme o documento fisico

Seio DigrtEl 0073783 À1K2042025{r3 02834
Emolw.ntos 4,2à ÍSNR 0,S4 FERc 0,47 FÊRM 0,05
0,0ô iSS 0,2{ ioi.i Ri ô,0a
R.cír 07/0512025

ôrunoSilva deVasconcelm ffi
Consêlho Rêgional dê engenn.ri", arqrlt"t$",

Av. Agamenon Mâgalháes. 2978, E§pinhêi.o - Rêcile - PE , CEP 52020{00 rE

A CAT à qual o ateitâdo está üncuLdo é o do@ínento qqe

compÍova o registrc dê âtestado no ClEa
A CAT à qual o atÉtado e3É vimr/ledo coíÉiíuiÉ pÍova da
c.pacidâdê técnico-profis:sion.l da p6soa iu,idica somênE se o
responsavál técnico indicadô ê3ti\êÍ ou \,/€nha a sêí Írtêgíado ao

seu quadÍo técoico por meio ds ú6darâÉo enüegue rp moínêí o
da habilitação ou da enbega dâs píopo§tai
A CAT e váIHa em todo terlóÍio Ílacionat

Tê1.: (81)342&4383 Fax: (8 t)342$8'í40 Emait EÍeaPe@cÍe
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ape.org.br

CAT com RegistÍo de
AtÉtado

1027572011

FoIma de RegHro : Emp.alado PaÍrt paÉo TécÍtice : E4ulpê lúidEôipllnar
EírEre3a ConlratBda : TECllllE EI{GEIIHEIROS COIISULIORES LTDÀ

contratante: co DEpE FlDEr cpF/ cNpt 05.744,í8tr00ot{4

Ruâ : RUA oos t{lNFOis N.o: 65

complêírooto: - BaiÍro: BOA V[lÍ
CÍldo: RECTFE UF : PE CEP: taão lnd!.do
ConHo:CÍ. ít 2m9 C€l€brado em: t{âo iÍÉlc do \/rmorbdo àART: taão lndlc.do

rcr. d€ Cont sto(Ri) :168.0(»,q, .rpo dê Contratante: Pcalor JuÍüic. Açáo in§tihr.jonal: l|ão ltldcaóo
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Coordenação Geral

CooÍdenação Tácnica
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Programi UÍÔlÍror

ATESTADO

Agência Estadual de Planejamento e Pesquisas de Pernambuco - CONDEPE/FIDEM,

com sede à Rua das Ninfas, 65, Boa Vista, na cidade de ReciÍe, Estado de Pernambuco,

âtesta quê a empresa TECHNE Engenheiros Consultores Ltda., CNPJ

00.507.946/0001-,09, com sede à Rua Emesto de Paula Santos, n.o 1368, Sala 904 -

Recife - PE, sob a responsabilidade técnica do Eng. Antonio Carlos de Almeida Vidon,

CREA n.o 27241D-DF, elaborou o Plano Diretor Participativo do municlpio de Belém do

Sâo Francr.sco, no período de Outubro/2009 a Julho/2010-
' !:-

' Atestado reqÉtrado med
uncutaÉoã resp6É

À ott-o2r.

,"nt"
CAÍ

1. EaUIPE TÉcNrcA

NOME

Geraldo Santos Marinho

Aline Galdino Bacelar
Paulo César dos Santos Silva

Maria do Socorro Cavalcanti de Souza

Fernanda Carolina Vieira da Costa

Camila Dantas
8P Tabollonato d. t{otâ! rr,o R.cib

t.aí,l/doct figoetuêdo

Estagiária

ol i oÍ^a oo R ctFt
.61ô da

kj rrl.ô&.0& {

Direito Urbanístico

EstagiáÍio

EstagiáÍio

Antônio Carlos de Almeida Mdon

Arquiteto ê Uôanista Pleno

Adriana Carla Pontes Ferreira Franca

Arquiteto e Urbanista Pleno

AÍquiteta e UÍbanislâ Junior
Milton Botler

AÍquiteta e Urôanisla Junior

AÍquiteto ê Urbanísta Juniol
Assistente Social

Assistente SoclalFátima Cintra Peixoto de Vasconcelos
Meio AmbienteJosé Carlos de Araú o Borba

ue Alves da Sllva

Roberto Lemos Muniz
Luiz Henriq

Meio Ambiento

TranspoÉe e. lnlÍaestrutura e Saneamento

Msio Ambiente

Transpode ê lnÍraestrutura

Emmanuel Eduardo Vitorino

Gabriel Tenório Katter Desenvolvimenlo Econômico

Edvanilson Gomes Barbosa

Cópie eutêntica conforlrr6 o documsnto ÍÍsico

Seio Digitâl 0073783.M1X04202503 04116
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2. Escopo Dos SERvtços

Os serviços foram consubstanciados nos seguintes documenlos:

o Relatório R01 - plano de Trabalho;

r Relatório R02 - Relatório da Leitura da Cidade com Mapas Síntese;

. Relatório R03 - Relatório de DeÍnição dos Temas prioritários, D
Mapeamento do Macro e Microzoneamento;

o Relatório R04 - Minuta do Relatório Final e Mapas Síntese;

o Relatório R05 - Relatório Final do plano Diretor e pseto de Lei.
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3. MuNtcípto BENEFtctADo

Município Estedo População
Belém do São Francisco Pernambum 21.342
Fonta: IBGE (Eslimadd 2@9)

4. Senuços DESE Volvtoos

4.1 Preparaçáo, mobilização e envotvimento sociat

compreendeu três atividades principais: a definição do plano de Trabalho, que norteou
a execução e monitoramento das diversas atividades previstas; o Fórum de
Lançamento, que foi o ponto de partida de mobilização da sociedade, quando se

anunciaram o inicio do procàsso e as regras para elaborar o plano Diretor Municipal e
para participar do trabalho; e a capacitação do Núcleo Gestor, que foi formado no

Fórum, composto por representantes da sociedade civil organizada e do poder público,

Além desses momentos iniciais de partÍcipação social, durante toda a elaboração do

Plano Di relor Joram realizados outros eventos participativos:

Oficina de Diaonósticoa

A oficina de Diagnóstico objetivou elucidar a leitura comunitária sobre os problemas

e potencialidades exislentes no mun sl vantamentos primários

e secundários das temáticas trabalh
9E

(.{ q,;

ll 1t
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Oficina de Proposicôes

Nesse momento, foram elaboradas propostas pelos participantes para os problemas e

potencialidádes levantados pelas leifuras técnica e comunilária, que, posteriormente,

foram complementadas pelas propostas da equipe técnica.

ELrum de Valklação

ambiental; (d) dano ambiental

Na temática social: (a) dinâmica populacional; (b) economia e formas alternativas

sEcaEr afi
É H-AIíÉJ/.[,€ A

E 6€SrlO

a

O objetivo cêntral foi de leitura e discussão do Texto Base do Plano Diretor,

exigindo tempo de dedicação a uma leitura coletiva do texto, de modo a assegurar

a clara compreensão das propostas e possíveis alteraçÕes.

4.2 Leitura da Cidade (Leitura Técnica e Comunitária)

Foram levantados dados primários e secundários, estes compreenderam consultas em

órgãos públicos da esfera municipal, estadual e Íederal, enquanto os dados primários

obseryaram os seguintes aspectos:

. Na temática fÍsico-Íenitorial: (a) parcelamento e ocupação do solo; (b) usos, aüvidades

e equipamentos públicos; (c) ambência urbana e patÍimônio; (d) institucional.

Na temática meio ambien te: (a) meio ambiente natural; (b) paisagem; (c) passivo

a

de geração de renda; (c) habitação de interesse social; (d) saúdê; (e) educaçâo; (0

segurança pública; (g) organizaÉo social.

Na temática econômica: (a) economia municipal, sua evolução recente e as

principais tendências; (b) principais problemas e fragilidades da base econômica;

(c) potencialidades colocadas na trajetória da vida econômica e principais desaÍios.

. Na temática saneamento ambiental e transporte: (a) abastecimento de água; (b)

esgotamentb sanitário; (c) drenagem; (d) residuos sÓlidos; (e) mobilidade e acessibilidade.

4,3 Definiçâo dos Temas Prioritários e DirêtÍízes Gerais

Definiu-se eixos eshatégicos para o futuro da cidade e paÊ a reorganização do território

municipal contemplando diretrizes, a ser pactuados e

implementados com o Plano Diretor, s lê§*r,
"l I fl I§ i!
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PÍogr.rrEs Uôal(Á#
Educação e formação para o trabalho: 

^.-.-r,.yr;{,.,.-.- Promoção da educação e formação para o trâbalho, (1@,F!
- Promoçãô da educação e formação Tecnológica;

- Desenvolvimento das habilidades da base econômica local no setor agrÍcola e

agroindustrial;

- capacitação dos habitantes em atividades que fortaleçam os arranjos produtivos

locais.

Educaçáo socioambiental e histÓrico cultural:

- Promoção do fortâlecimento da cultura local;

- Promoção da preservação do patrimônio histórico e cullural;

- Promoção do reconhecimento e da recuperação da biodiversidade regional.

Fortalecimento institucional:

- Fortalecimento institucional e ampliação da participação social.

Controle urbano e ambienlal:

- Promoção do ordenamento tenitorial;

- PromoÉo da utilização sustentável das margens do rio São Francisco;

- EstruturaÇâo de inslrumentat de planejamento urbano e ambiental'

lnvestimentos em infraestrutura, habitação e serviços pÚblicos:

- Ampliação da oferta e recuperaÉo de espaços públicos;

- Urbanização de áreas Precárias;

- Elaboraçáo de um Plano de Habitação de lnteresse.Social;

- Promoção das condições adequadas de acessibilidade e mobilidade;

- Recuperaçãa, manutenção e melhoramento do sistema rodoviário e viário urbano;

- Garantia da oferta de altemativas de transporte público;

- Garantia de fornecimento continuo de água potável;

Garantia de oferta de serviços de e m n nitário ade uad
!. of to oE xoÍas 00 REctrE

Garantia da coleta e tratamento ad
çr(.liíst&.0r t
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Promoção da universalizaçâo da saúde; ffi
Promoção da universalizaçâo da Assistência Social;

Melhoria do atendimento educacional para as áreas rurais e urbanas;

lntegração de políticas de saúde, segurança e Íormação cidadã.

Alesrado reqiírado m..ri..,^
vrncu raçeo à rqçpaÉü-Cli
C8E' . PE

aott.ozf-

Foram propostas também Íormas de reorganização do territÓrio e do modelo de gestilo do

Plano Diretor, incluindo o macrozoneamento municipal, zoneamento urbano, índices

urbanísticos e Íegras de parcelamento do solo urbano.

4.4 Pactuação das ProPostas

Nesta etapa foram defnidos os eixos estratégicos, programas e açÕes prioritáÍias, assim

como formulados OS instrumêntos urbanísticos e de gestão para implantação do Plano

Diretor.

A partir da consolidação das |eituras técnica e comunitáÍia, principalmente da análise das

tendências e desafios municipais, foram estruturadas diretrizes e proposiçÕes segundo

temáticas setoriais nos itens que se seguem:

. Diretrizes e propostas sobrê o desenvolvimento social e econÔmico;

. Diretrizes e propostas sobre o meio ambiente e o saneamento ambiental;

. Diretrizes e propostas sobrê mobilidade e acessibilidade:

r Diretrizes e propostas sobre espaços públicos e patrimÔnio cultural;

o Diretrizes e propostas sÓre o planêjamento e a regulação do uso e ocupação do

solo;

o Diretrizes e propostas sobre a moradia e a regularizaçáo fundiária;

r Diretrizes e propostas sobre gest io participativa e desenvolvimento institucional.

Resultou também dessa etapa:

. Zoneamento e ordenamento territorial:

- conceituação e caracterização das zonas;

- parâmetros urbanísticos; o

tr
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Algumas propostas, o macrozoneamento municipal e o zoneamento urbano foram

apre§entados em mapas.

4.s consotidação do Relatório Final e do Proieto de Lei 
-'q-9H

--.+-

Essa etapa teve como conteúdo técnico de fundamentaçáo os resuÍtados dos trabalhos

desenvOlvidos nas Íases anteriores, e sobreludo, os pactos estabelecidos quanto ao

futuro deselado para o município. Foi elaborado, em formato de lei, o anteproleto de lei do

plano Diretor, onde as diretrizes transformaram-se em instrumentos concretos de caráter

jurtdico e urbanÍstico.

4.6 Elaboração do Folder resumo

Foi elaborado o Folder para o Plano Diretor Municipal contendo o seu respectivo resumo

para posterior reprodução, a critério do Município de Belém do São Francisco elou da

Agência CONDEPE/FlDEM.

Declaramos que oS serviços Íoram executados satisfatoriamente dentro dos padrões

técnicos necessários à manutenção da qualidade e dentro do prazo determinado em

contrato, seguindo as orientações apontadas nos Termos de Referência Para sua

contratação e os princípios básicos e diretrizes Írmadas na Lei Federal no 10.257101 - o

Estatuto da Cidade, não havendo qualquer regisÚo que desa

da referida firma.

5. PERioDo DE ExEcuÇÂo

lnicio: OutubÍo/2009

Conclusão: Julhol2010
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TECHNE coNcREMAr

coNsóR

91.fr€EcÚrql!.Cs , GEASA

CAT r,t'1067832012

Ellffi;"ro santo6, nÔ 1368/sO4, Boa Viagêm Rêcife/PE' CEP: 51 021-330

Têleíonês: (81) 3469144 | (81) 3221€O71 I (1'l) 97871'3003

irn"iÀ, GJr,náOtu"t'n".nit.u, i oroposta.comercial@concremat'com bt I contato@oeasaenoenhãria com br
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Plgln|I t 3

CeÉidâo de Acervo récnico - CAT CREA-PE
Rêsolugão Íto 1,025, de 30 de outubro de 200í

Con3êlho Rêgional do Engênharia o AgÍoaomia de pêm.mbuco

CAT com Registro d6
Atêstado

1067832012

Âtividede ConcluÍda
CERnFICAMOS, em cumprimento ao disposto na ResoluDão n-. í o2s
assêntam€ntos dêstâ Comotho Rêgional de Enoenhada 

" 
ÁãL^.-r" ll

ANroNto cARLos DE ALUEIDA üúN-,;ídil;i;tÃ;;H;é; ju
Píofusion.t AT.ITON|O CARTOS DE ALMETDA \rmN
Regktro: OFm2724 RNÊ O7Oí4SEíí9
Titulo ProÍls5iomt Êngenheim CMI:

_do 30 9s outubro de 2OOg, do Confea, que consta dos
P_eÍnambuco - Cre+pE, o AceNo ÍêcÍlico oo protssional
Responsâbilidade TécÍicâ - ART âbaixo discÍim,nada(s):

tpo ês aem
Forma de R€gistÍo: EmpÉgador PaÍl,cipaçà Tecfiica Equipêlluttidisciptin,
Empíêsá ContÍatade : TECHIIE EITGENHEROS COTaSULÍORES LmA.
Contrâtâíte sEc. DE EsT. oo EIo A B. E DE REcURsos HÍDRIcossEUARH
RU8 : ÂVENIDA PRÊFEITO HERÁCUTO ROLLEIBERG
Compl€ínênto -
Ci{radê: ARACÀrú

cPF/ CNPJ í 3. í 2E.798r00í 9-22
N.ôr 44r.{

Baino : DlÂ
UF: SE CEP : llào hdlcado

VinculadoâART:350ísO
Açâo institúcbnsl: ]{ao lndlcado

N.o: _

Contrato; CT 3ÊÍ{ RH O9r20oB

Valor d€ Contato(Rg) :1. t r9.,a62.35
Endereço dâ Obr.úSeryhoi OVERSOS
Compbmento: .
Cidde: ARACÀJú
Data dê l cio:24l0&r2009 Cond
Finalida{b ]{aoindic.do
PÍaprÉláÍio: SEC. DE ESr. DO ÍtÊto A,.

CelobÍado em: Nâo indicrdo
Tipo de CortÍatantê : p€s3oa Juí{íGa

usáo É{êtIva 21n7 t20í 0

Bsirm : -

UF: i{ào indicad CEP : taáo tnÍticado
Coon coâda§ Gcaotáca! : taao indic.do

Códrgo: laâo irdicado
cPF/CttlPt .t3.t2a.79uoor9z!

Unidade: taão iÍrdicrdo
Esralru/rl- DE REcuRsGs HlDRrcos co sóRclo

B. E DE REC H o
tivid Eclê T6cni Quântrdâde: 0,00

coORDENADÔR GE RÁL SERVICOS DE ELÁBORA ÇÃo DO PLATIO
ÍECHNE. (sEi, PE RSONALIDADE RiD

PROJETEC/
JU cA).

Ob3ervaÇõ6a

ART BATXADA EM 071122012, poR CONCLUSÃO OOS SERVTÇOS. CAT EMtTtÍ)A EM 07/12120í2

de Pernambuco
. cEP 5202+000

it-8480 Emeit cÉepê@crêape.org.br
t:
It

tpo rae o a ern
FoÍma dê RegÉtro : EmprqadoÍ pâni@açáo Técnicâ : Equip. uttiÍlcipliíâr
Emprê§a Cortretada : TECHNE EllGEl|HEIRos coltsuLToRES LrDÀ-
c.ontratantê : SEf,ÂRH CpF/ CNPJ: 1!.t'tr--tgEtítr,1e-1.2
Ru8: AVE IDA HERACLITo RoLIEf,BERG N..:,I4,{4
Complomê io; flao lndkado BakÍo j OIA
Ckleds: AR^CAJU UF : SE CEp ; ttâo indicádo
ContÍato : CÉiEfARH0g/zOOg CdebÍdo eín: llilo tndtcaÍío vinotado à ART: 3fú!r6
valoÍ de conbsto(R§) :0,00 t'ipo d8 contratantê: P66oa JuÍidica Ação instrtucbnat : t{õo irÉica{to
End.ruço da Obra/ScNip: Não indic.do N.o: ão indic.do
Complomento: tüto tndtcaóo BairÍo: DTVERSOS
Cidad€: OIVERSAS UF : Náo iÍÉicad CEp I tlão irdic.do
Dalà de hicio:24n7n010 Condúsáô êÍêtirâ : 2{fim1[ Coôrdenadâs ceográfice . Nào indlcado
Finalida(b: Náo indiêâdo CódEo: ilâo irdicado
PropietáÍio: sE ÂRH cpFlcNpt 13.íz8.Tgarqxg-22
Atividede técnicâ : euaítÍr«re: O,0O Untdade: lláo indicaíro
cooRDJNADoR GERAL oos sERvços DE ELÂaoRAçÃo Do Pt.Âtto ÉsÍ DrrAL DE REcuRsos HlDRrcos t. TERtro 

^Dr.'ivo.CONSôRCIO PROJETEO TECHiIE. AI'ITIVO t'E PRAZO

Cóoia âutêntica conforntê o documento físico

HELIO MARCOTII.IO DE AIDRADE E§CREVENTE AUTORI?ADO

truno§ilva de Vasroncelor trffi
RÊcife 07/05i2025

80

oos

Observeçõê3 :

ART BATXADA EM 07/í212012, poR coNclusÃo oos sERvrços. cAT EUtflDA ÉM 07h2,2012.
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PáOina 2 I 3

Certidão de Acervo Técnico - CAT CREA.PE
CAT com Regbtro de

Atestado

1067832012Resoluçaio rf 1.025, de 30 de outubro de 2009

Consolho Regional dg EngGnharia c Agrcnomia dê Pemambuco Atividado Concluída

ço eín em

Foíma dG RcaÉtÍo: Empr.g.doÍ P.ftiip4b Técnie: Êqdp.Iuttidilolplinú
Emp.êsa Coit atada : ÍECI{XE EtIGEflflAROA CO|{!iULÍORES LTDÀ
Contralânts: SEXÁRH CPF/CNPI Il.'126.79t 0019.22

RUA : AVE!{DA HEÍúCUTO ROLLEIBERG N.O' 'I4'I4
Compl€rnêÍllu illo lndlc.do BaiÍÍo: Dl

Cidade: ARACÀ|Ú UF : SE CEP : l'ao iÍrdlc.do
ContÍato: CIEEI Rlllr9t2o09 Celcbrado ãn: t& krdkr{ro vinculado à ÂRT: íloiasitío
V.lor ê Corfaü{Ro) : 0,00 T.po de Contí.ntê : PÊ€ únídc. Aç& i.§tihEion.l : lLo lMlc.do
EnddEço da ObÍdsEÍviço. llào iodic.do N.': lüô lídlcâdo

Comphmemo: ?a!o lÍúlcado aairm. oIVERSOS

Ck âdo: DryERS S UF : l'láo indiêd CEP: t{lo lÍldlcrdo
Date dê lÍlcb:2itl112010 Coídu§áo cHiva: 24r03J:mtí CooÍdenad39 Gêogrtrcas: l|áo lndlc.dô
FlnatHâde: t{ao tÍútcado Có(tigo: llào lndhado
P,oprÊúrio: SEIÁRH CPfrclFJ 13.12E.790r0019-22

Attvidado TécÍtica: Quanlidadq 0,00 t riraê lLo itúicedo

cooRDEllÂDoR GEML OO§ SER\flÇOS DE ELÁBOR çÂO DO PLA O ESTATru^L DE RÉC1JRSO8 HbRrClS ,p rERXO ADITÍVO

CO}ISÓRC|o PRO,IEÍÊCI TECHI{É ADITIVO DE PRAzO

Ob6orv{tes:

pô

ART BA|XADA EM o7l12r20r 2, poR coNclusÂo Dos sERvtÇos. cAT EMtrloA EM 07/í20í2

ro po ço
Foíma úa Rêgisúo : É!Dprtg..ro. Pâíticiíração Íécrlrca : Equlpa lulüdbclpllrr.r
ÊÍnpr6a CoíHadâ : TECHIIE ÉllGEllHElROA C0*IULTORE§ LÍÍrA-
Contratrnle : SEIÂRH CPF/ CNP} í3.12E.79&ÍU$22

TU.: AYÊNIOA HERACUTO ROLLEIBERG Nl '''t44
Complemsoto: - Baiíro: DIA

cidade; aR^cÀrÚ uF: sE cEP: ttao irdlc.do
Contrsto:CTSEIARIOSTmOg Cebbiâdo em : l|lto aôdlc.do Mncúlado à ART : l loa6aíí
vatoÍ d! coffi.tdR§) :o,oo T-podêcútr tante: P§oa Jurídca AÉo in.ritüclonal: l{áo lndicado

EndeÍeço da OorarseNiF: ÍrlvERSOs N.ô: -

ComplemÇnto: - B!iíír: OIVERSO§

Cidedô: OTVERSAS UF i I'lào iÍdic.d CEP : 1l'0 irdc.do
Dara de tíclo :2410320Í1 Coflc rsáo oÊtiva . 24rtoÍ2ot! c@Íúonadas G€ográGcas : iaão iÍtdicado

Finâtiddo i Nao iídic.do Cód[o : tllo lrÉhedo

PÍoprbáÍio: SEtr RH CPF/CNPJ l3-12t.79t'00í922

Aüvirade Técoi: : Quantidade o,(xl Unildc: ilâo indlcâl,o

cooRDENÂDoR GÉRAL Íx)s sERyEls DE ErrBoi^çÀo Do pl^t{o EsrAou^L oc REcuRso§ t{oRlcos r rER o Aorlvo
coNsóRoo pRoJErEg rEcHNE. aolrlvo DE PRÂzo

Oboerv4ôês:

ART BAIXADA EM 07112012, PoR coNclusÁo Dos sERVIÇos. cAT EMmDA EM 07/12012.

de l{ot ! do Raclb
d. Oiyêrr. Érào - Tabêliilio Públi@

Cópia autêntica conroÍrnê o documêntc íísico

Selo Dgrlal 0073783 i JVO42O2503.O4142
ÉnotuÍn!Íito§ 4,2§ TSNR 0,8a FÊRC 0,47 FERií 0,05 FUNSSG

lecíe 071J51:0:5

]ELIO MARCOLII,IO OE ÂNORADÊ ESCREVENTE AUTORIZADO

. e AgÍonom la de PeÍnambuco
Av. Agamenon Magalháês,2978, E+irrltcrto - Recrre - PE . CEP 5202+000

F8x (81)3423+140 Emait cÍespe@creape.org.brIô1.: (81)3423-4383
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Págine 3 I 3

CertidEio de Acêrvo Técnico - CAT CREA.PE
CAÍ com Rogisto dê

Atestado

í0678320í 2Rêsolução Íto í.025, de 30 de outubÍo de 2009

Conselho Rogional do Engenharia e Agronomia de Pemambuco Atividade Concluída

aêm

ObsârvaQôes

ART BA|XADA EM 07i12,2012, poR coNCLUsÃo oos sERvrços. cAT EM|TDA EM 07/12012

hlormacÕe6 CornplqínentaÍgs:

o AcERvo sE REFERE Ao pERloDo DE 24Mnw A24t1z2o1t

CERÍF|C lúOS, finâknêntE, que se ên@fltra ünqrlado á presente CêÉirão dê AcêNo Técnico - CÀT. coab.me selos dê sêguBnça 4040.136 a
A(X0.142. o do3tado conterdo 7 Hha(s), oçêdito pelo coítÍatânte (b obra/sêÍvilo. a quêm câbe a ÍEspoíBaàilidade pcla veíacirade e exâtidâo das
inÍoímaçõos ngb constantês 

ccatidão da Acofrro Íócnlco Í1. ll,írüliaol2
, da dezsrbro dê 2Ol2 , 09:«!:26

Ausírücôçao: f1 3t2í.a-EÍ78{í2a4t3,146t6Í59,lt93:}

Conselho Regional de EngenhaÍia e AgÍonomia dG Pemambuco
Av. Agamenon MeqâllÉês.2978, Espinheiro - ReciÍe - PE , CEP 5202&000

?el.: (81)3,í23-4363 Far (81)342!8480 Emait creape@cíeoPe.oÍg.bí

38,2 fr,

A CAT à qual o etest do está vrnc{!.do é o documento quo
comprova o registso de gtcstado nq Cr€a
A CAT â qual o atestado está vinculado constih.iÍá pígva da
câpacitadô tócnico-p.oken nal da pesoa iu.ilica somênte sô o
íEsponsâÉl técíri:o indido esliEr ou YBnhã â aêÍ integaado ao
seu quadÍo técnico poÍ moio (b dôclaÍaçáo entílgue no rnoÍnerlto
da habilitaçáo ou da êntBga das p.Dpoata§
A CAT o vâlus ern t'odo tenitono .acJotral

A CAT pêrúêÍá a valk ads no 60 de modiír+ào dos dados técnicos
qualitatjv$ s Srar{Êativc nçla conbdo§. b€m çlrIro de altêíaçâo da
situ{& dq EgiíÍo da ART.
A auteúicitadê ê â vâüdsdê desta cêÍtidão dev" seÍ confirmada no Ede do
CÍêa-PE (htE/ww.cteáÉ.o|!. bí)
A {alsifiqão destê docurÍrerito constitui crimê prevísto ío Código Pênal
BresihiÍo. $jcitândo o.utor â íêspediva eçáo pcnâl

Cópia áutêntrca conÍorn'e o documento fisrco

Seio Digital 0073783 iOX04202503.02831
Emolum.ntoe 4.25 TSNR 0,94 FERC 017 FERM 0,05 FUNSEG
0,03 iSô ô,24 Toiil Ri 6,0ó

HETIO MÀRCOLIIIO OE ANDRAOE ESCRE!'ENTE ÀUTORIZADO

druno §iha de Vasconcelm

§

Rêcde 07/05/2025

FoÍma ú! RêgistÍo: EmpírgrdoÍ PâÍtÉipaçáo Técítica : EquiÉ ldtidhciplirla,
Enlprêsa Coí{r'âtada : lECHtlE Ê''GEXHEIROS COI{SULTORES LTOA.

Confatant6: SE ARH cPF/ cNP.l I3.í2E.79E Go19-22

RUA AVETIDA HEÍ'ACUTO ROLLEXBERG N.'4lí44
Comphm.nto:- Bairo: DIA

cidadê: ARAcruÚ uF : sE cEP i ào ilrdtcado

Cont.ato: CTSEXARH{,9,,2009 Csbbrâdo em: ?{ào lndicado \lmc'.tlado à ART ll045ii't2
VâbÍ dê Cônt ato(Rs) i 0,00 fpo de Cootralante : Pcaioa Ju.iri:a Aç& in8titucioflal : ,aáo lÍÉl§.do
EndêÍ!çod.Obíarsêíviio: DIVERSOS

Complêrnsntoi - BairÍo: OIVERSOS

cidadê: ovERsAs uF: Não hdic2d cEP Não ind,c do
Oata dc lricio : 2411 0/20'1 1 Conclu§áo eittiva 241t2Aít Cooíúenads Gêográfcas : t{ao lndlcrdo
Finalrdade: }lão lÍrdlcrdo cód(p Não iídic.rro
PÍopíblário: SEXARH CPFrcNPJ t 3.128.?981001S22

Alividade Têcíiica Quantlrade: 0,00 Unidadê: tlâo iridtcedo

cooRoExaDoR GERAL Dos sERvrços DE ELâBoRAçÃo Do pLA o ESÍADUAL ÍrE REcuRsG HÍDR|CGS 4. TER o ADmvo.
cor{sôRco pRoJEÍEq tecxna loinvo oe pnrzo.

80 Teboliorâto dê tlotas do Rocfô
de Oriveih Firào - Íabêlião Público
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Governo do Estado de Sergipe
SecÍetaria de Estado do Meio Ambiênte e dos Recursos Hídricos - SEMARH

ATESTADO TECNICO

SEmARH-SE - Secretâria dê Estado do eio Ambiente e dos Recursos Hídricos do Estado

dê Sêrgipê, CNPJ n" í 3.128.79U{n19-22, com endereço à Av. Heráclito Rollemberg, no 4444,

Distrito lndustrial de Aracajú, CEP: 49.030€40, no Estado de Sergipe, atesta que o consórcio

Íormado pelas empresas PROJETEC - Projetos Técnicos Ltda., CNPJ n" í 2.285.44í1000í {6,
com sede à Rua lrene Ramos Gomes de Maüos, no 176, Boa Viagem, Recife, no Estado de

Pernambuco e TECHNE Engênheiros Consultorcs Ltda., CNPJ n" 00.507.946/000í -49, com

sede à Rua Ernesto de Paula Santos, no 1368, Selâ 904, Boa Magem, Recife, no Estâdo de

PeÍnambuco. sob a liderança da primeira, na proporÉo de 50% para cada empresa, execúou, de

forma satisfatória, o Plano Estadual de Recursos Hídricos de Sergipe, no período de setembro

de 2009 a dêzembro de 2011, no âmbito do Programa Federal PROÁGUA, com apoio financerro

do BIRD, no Acordo de Empréstimo n" 742O - BR, Banco Mundial e do Fundo Estadual de

Recursos Hídricos - FUNERH, totalizando o velor de R$ 1.í79.462,35 (Hum milhão, cento ê

setenta e nove mil, quetrocentos e sessenta e doís reais e trinta e cinco centavos).
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Atestadc
vlnculação

Em Anexo é apÍesêntedo o contêúdo técnico do Plano.

Aracajú, 14 de novembro de 2012.
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Governo do Estado de Serg tpe
Secretaria de Estado do tulêio Ambiêntê e dos Recursos Hidrícos - SEMARH

CONTEUDO DO PLÂNO

O Plano Estadual de Recursos Hidricos comprêendendo todas as baciâs hidrográficas do estado
de Sergipe abordou diversos temas ligâdos ao meio ambiente e a gestáo dos recursos hidricos
enlre os quais se destaca:

LlÊroDoLoGtA PARTTPAflVA: lnclui a abordagem sobre o processo de mobilização social,
detalhando a oÍganizaçáo e a conduÉo do processo. Envolveu os principais atores que militam
com recursos hídricos tanto no campo da gestão, como tamtÉm os atores que represenlam
interêsses privados de pequenos e grandês usuários, discutindo os produtos apresenlados
pelo consorcio e sugerindo a incorporaÉo de novos aspectos que precisavam ter mais
destaque, segundo o entendimento dos paÍticipantes.

DtvtsÃo HtDRoGRÁFtcA DE SERàIPE: Foi elaborado um estudo sobre a divisão de bacias
hidrográficas existentes com vistas ao reagrupemento dâs sub-bâcias, buscando oferecer
maior funcionalidade ao sistema de gestão e também aos gestores futuros. Para tanto, foram
levados em considêraÉo aspectos climáticos, hidrográficos, disponibilidade hídrica, demandas
de agua e ocupâção socioeconômicá do lerrítório das bacias e das subbacias e respectiva
divisáo geopolítica, definindo-se 27 Unidades de Planejamento.

SISTEMA DE GÉRENCIAT,ENTO DE BANCO DE DADos: Foi elaborado uma proposta de SGBD em

Atestâdo

um Ambiente de Sistemas de lnformaçóes Geográficas - SIG e desenvolvido a arquitetura do
sistema, de modo a integrar-se com a rede de processamento de dados da SEMARH e do
Estado.

ReeuauaoaenevTo-ot Coarcs o'Áe ua.'O Consórcio elaborou o reenquadramento segundo a
Resolução CONAMA no 357/2005, a partir do enquadramento anterior feito com base na
ResoluÇáo CONAMA no 20/1986. O trabalho abrangeu lodes as beciâs do Estâdo e incluiu
considerações e recomendaçóes para o aperfeiçoamento do processo de gestão nos próximos
anos, ate o final do pleno.

AAIÁLI9E E PRoPaSÍA DE ARRANJo INS1TUCIoNAL: EsIe segmento abrangeu levantamento e
análise das reformas administrativas referenles aos recursos hidricos que ocorreram no Estado
desde o ano de 2003 até 2009 e da situaçáo atual, culminando com proposiÇões para
adequação do aparato institucional do Estado.

DTAG ósrrco E PRoGNósúco DAs DEÍ|íANDAS HiDRlcAs.' Enfocou aspectos da TeÍritoriâlizaçáo
do Estado e sua ocupeÉo com modelos produtivos e principais Polos referidos a agropecuária,
industrializaçâo e serviÇos (abastecimento de água uóano), nas diversas bacias do Estado.
Todas as atividades tiveram suas perticipações projetadas ga'a daÍ suporte ao calculo das
demandâs hídricas futuras atê o final do Plano. No âmbito deste item foi tambem íeito o
Balanço Hídrico das Bãcias e Unidades de Planejamento, identificandô por Unidade de
Planejamento quais eram deÍicitárias ou superavitárias, definindo as áreas mais críticas das
baciâs, pâra câda um dos cenários definidos.

Para cada bacia Íoram consideradas os fatores atinentes às demandas e sua êvolução ao
longo dos horizontes de planejamento consideÍados no plano. Em todas as bâciãs foram
estimadas diferentes demandas eté o final do plâno. Ênfase especial foi dada âs demandas de
abastecimento humano e de irrigação, uma vez que estas aparecem como as mais
importantes. As demais demandas refêíidas a dessedentação animal, uso industrial e ecológica
foram igualmente tretades ne totalizaÉo das demandas hídricas.

O bâlânço hídrico Íoi feito para quatro tipo dê cenários: o
pessimiste. Com base nos resultados do bâlanço,
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Governo do Estado de Sergipe
Secrelaria de Estedo do Meio Ambiêntê e dos Recursos Hídricos - SEiTARH

Planejamento superavitánas e as deficitárias, permitindo idêntificer as áreas mais críticas
quanto ao resultado do balanço. Foram avaliadas âs disponibilidedes de águas superíiclais,
subterrâneas, e subterràneas explotáveis, ou seja, aquelas que poderão ao longo dos
horizontes dos cênários vir â ser alocâdas ao abastêcimento. Foi tamtÉm estimada a carga
poluidora para as diversas Unidades de Planejamento crnsiderando a cerga orgânice e de
outras fontes poluidoras.

As disponibilidades hidricas foram focadas segundo três aspectos: A avaliação de
disponibilidades hídícas superficiais, a subterrânea e a qualidade das águas, tanto superficiais,
como subtenâneas. A par deste conhecimento, avaliou-se a possibilidade de uso em diferenles
locais do território sergipeno. Nessa avaliaçáo foram consideradâs desde as carâcterísticâs
gerais das bacias. o inventário de dados disponíveis no próprio Eslado e na Agencia Nâcional
de Águas. Os dados pluviométricos e fluviométricos foram tratados e homogeneizados para

suprir o modelo de simulaÉo MODHAC utilizado para lazer as simulações de gereção de
escoamentos, o que foi feito para todas as baciâs do Estado. As disponibilidades de águas
sublenâneas íoram avaliadas segundo o sistema aquífero. As reservas foram avaliadas como
permenentes e como reguladoÍas para definir os recursos explotáveis câp€zes de oÍerecêr,

sem riscos ambientais, umâ contribuiçâo importânte ao balanço hídrico. A disponibilidade de
água subteíránea foi estimada para todas as bacias e Unidades de Planejamento. Para o
calculo das disponibilidades hÍdricas Íoram lamtÉm consideradas as restrições de qualidade
para os diveÍsos usos. A qualidade de água foi analisada quanto a salanidade e seus usos
considerando os mâis restritivos.

CARACTEREA CÃO E DIAGNÓSTEO DO ESÍADO DE SERGIPE: EsTe segmento
reuniu inÍoÍmaçôes sobre os aspeclos ambientais desde a abordagem dos aspeclos climáticos,
hidrológicos, geomorfológicos, edáficos, potencial para inigaçáo, levantamenlo do uso do solo

e cobertura vegetal, abrangendo todo o tenitório das bacias do Estado. Além de aspectos
naturais foram temhÉm apresentadas as unidades de conservaçáo e definição de áreas
prioritárias para a Conserv açâo, a Dinâmica lnstitucional e Aspectos Sociais, Padrões
Históricos Culturais, Caracterização dos Sistemas de Saúde, EducâÉo, ComuniceÉo, Atores
Sociais e Levantamento dos Recursos Hídricos Subtenáneos, por tipo de dominio.

DA ARÍE DA o Etf lncluiu uma avaliaçáo dos instrumenlos legais

disponíveis aos gestores de recursos hídricos no Estado. Foram tratados os instrumentos
legais numa avaliaÉo conjunta de sua utilização no Estado, incluindo o grau de
implementação desses inslrumentos. Ainda nesse matéria, foram considerados os avanços
veriÍicados quento a
Outorga do Dirêito
lnformaçáo sobre
consideraçáo final,
Hídricos no Estado.

estão. tendo em vista que alguns instrumentos de gesüio a exemplo da

de Uso da Ásua, o Enquadramento dê CoÍpos d'Agua e o Sistema de

foram elencados indicátivos para a melhoria da Gestlio dos Recursos

A PARncpAcÀo E A ,loBtLtzAÇÀo SoctAl.'Foi enfocade como elêmento de grande importância

..?lffi Êffiqà

s

Recursos Hidricos já se encontram implantados no Estado. Como

no processo da Gestão dos Recursos Hídricos. Foram definidos princípios metodológicos,

estratêgias de operacionalizaçáo e rea lizadas oficinas temáticas ao longo do processo de
construção coniunta do plano. Nessa eslei ra varias reuniões de trabalho e consuttas públicas

foram realizadas no sentido de facilitar um
plano.

permanente acompanhamento da elaboração do

PRoPostÇÃo DE Cot PA TIBILIDADE ENTRE As DISPoT,IIBILIDADES E DEfr,ANDAS HÍDRICAS: ESIe

hídricas
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segmento do plano Íocou diretamente as estimativas de demand
cenário. Foram também propostos alteÍnalivas de intervenções
escolhido, incluindo intervençÔes pelo lado das dem

I at

as hidricas referidas a cada
para o alcance do cenário
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ARTtcULAÇÁo E coNpArtBtLtDADE Dos INTERESSES Do EsraDo DE SERctpE E Dos EsraDos
DA BAHIA Ê DÊ ALAGOAS.' Foram abordados âspectos institucionais para a gestão

comparlilhada, considerações sobre as bacias fronteiriças e destacado aspectos peculiares de
comparlilhamento com â Behia através dos rios Vaza Banis e Real e do São Francisco, com
Alagoas. Foram também destacâdas outras formas de compaítilhamento a exemplo da
hidrogeração em Xingó e, no futuro, do aproveitamento hidrelétÍico de Pão de Açúcar, ou de
adução para o futuro projeto Xingó que irá oÍertar agua para iÍigação e para abastecimento de
comunidades. Foram tamLÉm elaboradas recomendaçôes para a construção do Plano
Estratégico de Ações.

llErAs, EsÍRATÉGtÁs oo PLANo E FoNTES DE IE1NAMqLA ENro.' Eníocou as atividâdes que
consubstanciarão o Plano com detalhes de como implementar as açôês, com respeclivas
estimalivas de Íinanciamento, por fonte identificâdâ durante as fases de elaboração do Plano.

PRoPosIÇÃo DE PR)GRALIAS DE AÇÓES Do PERH: Deflniu duas gÍandes linhas programáticas

At€ahdo .êgi
vrnculação à

concebêndo Progremes Estratégicos Gerals e Progremas Temáticos. EntÍe os Programas
Estratégicos Gerais foram detalhados vários Programas e Subprogramas. Para cada um deles
foi definido: Obletivo Geral, Objetivo Especifico, Ações Preústas, Ârea de Abrangência e
Beneficiários, Fontes de Recursos e Recursos Previstos.

3 Dentre os Programas e Subprogramas listados nesta linha programática, destacam-se;
Garantia Hidrica para Usos Múltiplos; lncremento da Oferta Hidrica; Economia da Água;
Gestão Hidroambiental; Preservaçâo, Conservação e Recuperação das Áreas Degradadas
e em Processo de Desertificaçáo, das Margens dos Rios, Açudes e Lagoas; Uso
Conservacionista de Agua e do Solo; Revisão e Atualização da Legislaçáo Estadual de
Recursos Hídricos: Estudos, Pesquisa e Difusão Tecnológica: Desenvolvimento Cientifim e
lnovaçáo Tecnológica para Agricultura lnigada; Avaliação do Potencial de ExplotaÉo e
Modelo de Gestáo de Águas Subtenáneas; Estudos, Pesquisas e Estratégias de Difusâo
para Adequação Práticas de Convivência com o Sêmiárido; Difusão de Tecnologias
Sustentáveis para o Uso Racional; Ensino, Câpacitação e Formação; EducaÉo, Semiárido
e Cidadania; CapacilaÉo Profissional para o Semiárido; Formação de Agêntes
Onentadores de Gestão de Recursos Hídricos e Meio Ambienle; Comunicação Social,
Cidadão do Semiárido; Comunicaçáo Social sobre o SIGERH; Sistemâ lntêgrado dê
lnformações; Opêreçáo e Manutenção da lnfraestrúurâ Hídrica.

:a Dentre os Programas Temáticos foram detalhados vários Programas e Subprogramas entÍe
os quais se destacam: Agua de Beber, Planos Municipais de Saneamento, Coleta,
Tratâmento e DestinaÉo Final dos Residuos Sólidos; ReduÉo de Perdas de Agua. para

Beber; Sistema lntegrado de Saneamento; Educação para o Consumo Racional da Agua;
Agues do Desenvolvimento; Apoio á Agricultura lnigada; Desenvolvimento da Agriculture ê

Pesca; lnÍormágua; Fortalecimento dos Comitês de Bacias e Demâis lnstâncias Colegiadas;
Monitoramento da Qualidade da Agua; Monitoramento da Ouantidade da Águal FiscalizaÉo
dos Recursos Hídricos; Cadastro dê Obras Hidricas e de Usuános de Âgua.

Foi também elaborada a minuta do Projeto de Lei a ser submetida à Assembleia Legislativa do

Estado, transformando o Plano em Lei. A minuta consta de vários capítulos focando as
Disposições Preliminares; Objetivos e Diretrizes Gerais; Divisão Hidrográfica; Programas; Águas
Subterrâneas; e Disposiçôes TransitóÍias e Finais
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Governo do Estado de Sergipe
Secretaria de Estedo do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

EQUIPE TÉCNICA DA CONSULTORA

lntegraram a equipe do Consórcio na execução dos trabelhos os s€guintes técnicos

. Antônio CaÍlos de Almeida Vidon, CREA-DF n'272410
CoordenaÉo geral.

. Luts AlbeÍto Teixeire, CREA-ES no 8791D
Coordenaçáo adjunta.

. José Carlos d€ Araúio Borba, CREA-PE n" 3410/D
Coordenador Técnico.

At€Étâdô
ünculaçáo

CREA. PE

Rômulo de Macêdo Vieira, CREA-DF no í5655/D
Especialista em Pleneiamentô Estrategico e Planeiamento lnsütucional.

MargaÍeth GÍillo Têixeira, Bióloga
Especialista em Ges6o Ambiental.

Francisco Damião Lopes Silva, Economistâ
Especialista em Organizaçáo e MobilizaÉo Sociâ|.

Roberta de ítlelo Guedês Alcoforado, CREA-PE no 22.981/D
Especialista em Geoprocêssamento e Sistemas de lnÍormação Geográíica

Suzanâ ÍtlaÍia Gico Lima ontenegro, CREA-PE n'7151/D
Hidrologia e GeoprocÊssemento.

Gustavo GÍíllo Teixeira
Especialista em Geoprocessamento e Banco de Dados-

Edla Siqueira Farias, CREA-PE n" 42.81?,D
EspecralÉtâ êm Geôprocêssamênto-

Cibele Oliveira Correla, CREA-PE n' 3.084/D
lnterprêtãÉo de lmagens.

luarcêlo Benigno B. dê Barros Filho
Especialista em Geoprocessamento e Banco de Dados.

Leonardo GÍillo Têixeira
Especialista em Geoprocessamento e Banco de Dados.

Fátima iraria miranda Brâynêr, CREA n" 18O.446j6,44
Qualidade de Água.

Ana Barbosa
Oualrdade de Água

Alessandra ilaciêl de Lima, CREA-PE n' U.277lO
Especialista em Qualidade de Água.

Femanda Costa
Direito Ambiêntal e LegislaÉo.

Ana Paula H. Melo
Direito Ambiental e Legislaçáo.

Claúdia Lêite Casiush
Direito Ambiental ê Lêgislaçâo.

João lâanoêl Filho, CREA-PE no 3253/D
Espêcialista em Hidrogeologia.
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Fêmando Antonio dê Barr6 CorÍêaa, CREA-PE n! 55611O
Especialista em Hidrologia.

iraÍiâ Angela Capdeville DuaÍte Ullnann, CREA-RJ n" 82-1416í í-4lD
Espêcielista em Estudos de Prqeto6 e Obras Hidraulicas.

Alcimar do Albuquerquê Íúacàlo, CREA-PE n' 1936/D
Especialista em Hidrologia.

Waldir Duarte Costa, CREÂ-PE no 2872,0
Espêcialista em Hidrogeologia.

EldemaÍ ironor, CREA-PE n" 3499/D
Geologia e Atividades Minerâis.

Carlo6 Alva, Especialista em Obras HidÉulicas e lnigaÉo
Obras Hidráulicas e líigaçáo.

RodÍigo Rocha Lima, Economista
Especialista em Sôcioeconomia.

MaÍiena Paulino Nascimento, Economista
Especialista em Socioeconomia.

Dahra Larissa Brito, Economista
Esp€cialista êm Socioeconomia.

Laércio Leal dce SantG, CREA no 160 008.321-8
Especialista em HidÍologia e Gestáo Ambiental.

Shymêna Nunes Guêdes, CREA n'120.061.237-0
Especielistã em Gestão Ambiêntâl.

Mariâ Otilia Gusmão, CREA-PE n" 9273-D
Especialista em Gêstáo Ambiental.

Giulliano de Souza FaEund6, CREA n" 160 863.28Ê5
Especielistâ êm Recursos Hldricos.

Nara Julliana Vieira, CREA-OF n" 17.73'llO
Especialista em Tecnologia Ambiental e Recursos HídÍicos.

José Serafim FeÍÍaz, CREA+E no 13-402/D
Especialista em VegetaÉo.

Angela Uaria de illiranda Freitas, CREA-PE n" 12.535/D
Especialista em VegeteÉo.

lsâbêlê llaÍia Jacquelinê UeunieÍ, CREA-PE no 21.71OíD
Especialista em VegêtêÉo.

Werônica Meira do Sorua, CREA-PE n" 35.374/D
lvleteorologia e Climatologia.

Dea Lúcia Ferr€irà, Socióloga
MobilizaÉo e Dinâmica Social,

Geraldo Barbosa dê Oliveira, Antropólogo
Especialista em Antropologia.

Alexandre Savlo Pereira Flamos, CREA-PE 35.999/D
Espmiãlista êm MobilizaÇáo Social.

í
sclÍrlPE 2

0l T

,$

GabÍiel Tenório Katter, Economista
Especialista em Comunicação Social
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Governo do Estado de SergiPe
SecÍetaria de Estado do llêio Ambientê e dos Recursos Hídricos - SEiIARH

MaÍisa Figuêiroa, Socióloga
Especialistja em Mobilização Social.

Ângela Nascimento Lima, Socióloga
Especialista em Mobilizaçao Social.

Àntonio Silva, Extencionista
Especieliste em Mobilização Social

José Silva do Amaral
Edição de documêntos.

Wademir AndÍade
EdiÉo de documentos.

íllaria de Fátíma França de Houra
Secrêtária e Digrtadora.

Valcquiria Lirâ
Auxiliar Administrativo.

Pedro Vieira Guimarãe5
EstagiáÍio.

Marcelo Sales
EstagiáÍio.

lgoÍ Lins
Estagiáíio.

loná Ponce
Rêvisão de textos.

ilarília Veloso
Revisáo de textos.

Bênoit Peeters
PÍogramaÉo visual

Atestado
vincuhçáo
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Cêíidâo dê AcêÍvo Íécnico - CAT
Resoluçâo No í 137 de 31 dê Mârço dê 2023 CREA.BA CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

Conselho Regional dê Êngenharie e Agronomiâ da Bahia 243018t2024
Atividade concluída

CERTIFICAMOS, para os devidos Íns, que consta em nossos arquivos o registro de Acervo reÍeÍente a(s)
Anotaçâo(ões) de Responsabilidade(s) Técnica(s) - ARTS, constante(s) da PÍesente CERTIDÃO, tendo sido
comprovada a execução e conclusáo da(s) obra(s) e/ou serviço(s) indicado(s) conforme descriçáo(ôes) abaixo.

PÍolissionaL GIISTAVO SILVA DO PRADO

RegEtro 300010000GBÂ RNP 2EGaS22SE
Tnulo pronssional ENGÊNHEIRO CIVIL ESCOLA DE ENGENHAR lÂ DE SAO CARLOS DA UNiVERSIDADE DE SAO PA

Número cÍâ ARÍ 842e406í02a1 Írpo de ART OBRA/SERVIÇO Regiskada em:0Sn7r2024
FoÍnÉ de regislío' SUBSTITUIÇÁO POR ERRO DE D|GITAçÁO Partcipaçao têcnEa. EOUIPE

Em êsa contratãcra csB c.oNsóRcl, LÍDÂ

Baxadà em @n7n124

Contralante: SECRETARIA MUIIICIPAL OE ITIFRAESTRUTURA EOARÂS PUBLIGAS CPF/CNPJ í3.$27.8Oí/míí-í0
Enctsreço do contratanle RUA DA AÉLGICA N":2
complêínento BaíÍo CoMÉRClo

cidade: SÂLVADoR UF BA CEP: AO8OO71O

Contrato: 002/2020-SEINFRA Ceteb.ado em 18m3/2020

Valor do contrato RS 5 467 000,59 Tipo de contratante Pessoa Juridicâ de DiÍeío Público

AçâO iNSt UCiONâI, ÀJENIUVA. NAO OPTANTE

Enderêço da obra/serviço: RUA RUBENS GUELLI N0: 68

comprernento SALA 305 - EDIFíclo ELVIRA VIDAL oRGE BaiÍro: lÍAlG^RÂ

Cidade: SALVADOR UF BA CÉP: 41815135

Coord€nâdasGeográÍicas -12.995582, -34.470576

Dâta ê inÍcio: 29,,!39/2022 Condusào efetrvar 12lQ7l2023

Finatidade Saneamento básico

Propdetário SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRÂESTRUTURA E OBRAS PUBLICAS CPF/CNPJ: 13 927 80'1/0011í0

Âtivrdade Técnlca: í 3 - OiÍoçâo dê §.Ívlço técnlco PLANEJAMENTO URBANO, METROPOL|TANO E REGIONAL > PLANEJAMENTO URBANO >

#TOS_10 41 DE PLÂNO DIRETOR 33 - Direçâo de serviço iécnic! 1211.m dia; í3 - Dir.çâo dê sêÍvlço tácnlco SANEAMENTO AMBIENTAL >

SISÍEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA > DE SISTEMA DE ABASTECIMÉNTO DE ÁGUA > #Í05-6,131 - TRATAMENTO DE ÁGUA 33.
Dreçâo de seNiç! técnrco 1211.00 dia, í3 - Oir.ção do *rvlço téchko SANEAMENTO AMBIENÍAL > SISTEMA DÉ ÂBÂSTECIMENTO DE
ÁGUA'DESISTEMADEABÂSTECIMENTODEÁGUA>#T05_6132.ESTAÇÀODETRATAMENTODEÁGUA33-D]ÍeçàodesêNiçotécn|co
1211.00 diâ, í3. Dlrêçâo dê 3êÍviço tácnico SÂNEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMEMO DE AGUA > DE SISÍEMA DE

ABASTECTMENTO DE ÁGUA > #T05_6 1.3.3 - CAPTAÇÃO SUPERFICTAL DE ÁGUA 33 - Diíeçâo de serviço técnico 1211.00 dia; ',t3 - Oir.çâo dê
SETVIçO têCNiCO SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DÉ ÁGUA > DE SISTEMA DE AAASTEC MENTO DE ÁGUA >

#Í05_6.1 3 4 , AOUÇÁO DE ÁcuA 33 - Diíeçào de sêNiço técnico 1211 O0 dia, í3 - Olíeçâô dê sê.vlço técílc! SANEAMENTo AMBIÉNÍAL >

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA > DE SISÍEMA DE ÀBASÍECIMENTO DE ÁGUA > #T05-6 1 3 6 . TANOUES OU RESERVÂTÓRIOS

OE ÁGUA 33 - DÍeqáo cle sewiço técnioo 1211.00 dia, l3 - Diroç!ô dê 3êÍvlço técnlco SÀNEAMENTO alvBlENÍÂL > SISTEMA DE
AAASTECIMENIO DE ÁGUA > DE SISTEMA OE ABASTECIMENTO DÉ ÁGUA > íTO5_6 1 3 8 . REDES DE DISTRIBU ÇÁO DE ÀGUA 33 .

Direçâo de seNiço técnco 1211 OO dia, l3 - OlÍêçlo dê sêÍvlço técnlco SANEAMENÍO AMBIENTAL > SISTEMA DE ESGOTO,nESíDUOS > DE

SISTEMA DE ESGOÍO/RESíDUOS LIOUIDOS > #T05-6 2,1,1 , TRATAMENTO DE EFLUENTES LíOUIDOS DOMÉSTEOS 33 . DiÍEçâO dE

sêrviço técnico 12'11 00 dia í3 - oÍêção dê 3êrvlço técnlco SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ESGOTO/RESíDUOS > OE SISTEMA

DE ESGOTO/RESÍDUOS LÍOUIDOS , T0S.6.2 1 5 . ESTAÇÃO DE TRATAMENTO OÉ EFLUÊNÍES LíQUIDOS DOMÉSTICOS 33'DTEçâO dE

6ervço récnlco'121'1.00 dia; 13. otr.çáo do soÍvrço tácnico SANEAMENTo AMBIENTÀL > slsTEMA DE EsGoTo/REslDUoS > DE slsTEMÀ
DE ESGOTO/RESIOUOS L|OUIDOS > #T05-6,2 1 8 , REDE COLETORA DE ESGOTO OL ÁGUAS RESID-ÁRIAS 33. D EçêO dE SêTVIçO IêCNICO

'1211.00 cfia: tg - olrêqáo dê s..vtço trÉcnico SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTÉMA DÊ ÊSGoÍo/REsÍDUos > oE SISTEMA DE

ESGOTO/RISjDIrOS SÓ.|DOS > #-C)5_6 2 4 6 - PLANO DE GERENCTAMENTO DE RESiDTJOS 33 DÍetâodeseívrçotécnrco',12110Odra;í3-
OlÍeçâo dr seÍvlço tácnlco SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ESGOTO/RÊSIDUOS > OE SISTEMA DE ÊSGoÍO/RESIDUOS
sóLtDos > fTos_6 2.4.9 - stsTEMAs DE ORENAGEM 33 - Direçao de serviç! técnico 1211.00 dia; 13 . Dlr.çâo d. 5eÍviço tácílco MElo
AMBIENTE > GESTÁO AMBIENTAL > fTOS 7 6 10 , DE PLANEJAMENTO AMB1ENÍAL 33 . OiTEçàO dE SENiçO téCNiCO 12'11 rD diA;

RESPONSÁVEL TÉCNICO DESDE 18/03/2020, SERVIÇOS DE CONSULÍOÊIA PARA ELABORAÇÁO DO PLANO MUNICIPAL DE

SÁNEAMENTO BÁS]CO INTEGRADO DÊ SALVADOR,

- 

lnfornaçalês Complêmsrtarâs 

-

. CONSIDERAR OS OUANT]ÍAÍIVOS OOS SERVIÇOS APENAS, CONSTANTES NO AÍESTADO

. CONSIDERAR OS SERVIÇOS APENAS, NO ÀMBIÍO DA ENGENHARIA CIVIL,

. ESTA CERÍIOÃO É PARÀ FIM EXCLUSIVO DE ACERVO TÉCN ICO E NÁO ACRESCENÍA OUALOUER ATRIBUIÇÃO ÀS ORIGINARIAMENTE

ooNSIGNADAS No REGISTRo Do PRoFIssIoNAL No cREA, sENDo VEoADA OUALOUER EXTRAPOLAçÃO. NOS TERMOS DA AALÍNEA
.b. 

DO ARÍIGO 6" DA LEI 5,194 DE 24 DE DEZEMBRO DE 1996
. O ATESTADO ANEXO NÁO CONFERE RÉCONHÊCIMENTO DE HABiLITAÇÀO PROFISSIONAL PARA OS SERVIÇOS REFERENTES A

ENGENHARIA SANITÁRIA, AMBIENTÂL URBANISMO, GEOGRAFIA E AGRIMÊNSURA,

Consêlho Regional de Engenharie e Agronomia da Bahia
Rua PÍot Abrsro dêcaMlho Filho,402 Eng6nho vêlrÉ é Brotas salvadoÍ-BA
Têl + 55 (71 ) 3453-&990 Fá, + 55 01) 34518949 E-mail: . r4b@crÉ b6.o.g br
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CERÍIFICAMOS, finalmente, que sê enconÍa vinculado à presente Certidão de AceÍvo Técnicô - CAT, o âl€slado contênclo 23 íolha(s), expeddo
pelo conlratante da obaa/seívlço a quem cabea íêsponsabiildade pela veracdacle e exalidáo chs lníormaçôes nele constantes

CêÉldâo dê Acorvo Íácnico n'2{30'18/2024
2rni7nt21,11i?3

t)dc85

Certidão de Acervo Técnico - CAÍ
R€solução No ll37 de 31 dê Março de 2023 CREA.BA

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Bahia

Págind 2125

CAT COM REGISÍRO OE ATESTAOO

Atividade conclulda

A Certdáo de Acêrvo Íécnico (CAT) à qual o atestado êstá vinculado
constituirá pÍova da capacidade técnrco-proÍissional ch pessoa jurldica
somente se o responsável técnico indicado êsliveÍ ou venha a seÍ
rntegÍaclo ao se! quadro técnico por mêio de declaíaçâo entregue no
Ínomento da habilrtâÉo ou da entrega de proposbs

A fâlsiÍcação deste docuínenlo constitufse em cÍime pÍevisto no
Códrgo Penal Brasrlerro slleitando o(a) ado(a) à respectrva açâo
penal.

Eslâ cêrtidào percbrá á va[chde, caso ocorra qualq€r alteÍaçáo
postêr.or dos elemenlos cadâstrars nela comrdos

A autenticiclade desla Certidão pode seí vêrificâda emr http/crêa-
ba.silac.com brlpuui.o/ com a chãve Ddc85

Cêrtificámos que s€ encont.a vinculado â presênle CAT o aiestado
apÍêserÍado emcumprimento à Leino 8 66683 expedido pela pessoa
jurÍdlca contratant€, a quem cabê a responsabilrdade pela vêracidade
e exatdâo clas informações nele constantes É de aesponsâbilidade
deste Conselho a verlficaçáo dã alividâde pÍolissional em
coriiormidade oom a Lei na 5194/66 e ResoluçÕes do Conselho
Federaldê Engenharia e Agronomia - CONFEA

conselho Rêgionel de EngênhaÍia e Agronomia da Bshia
Ruá P.ol Alolslo dê Cá Mlho Filho, 1102, EngE.ho VêltF dê Brolâ3 - Sâ!ádoÊBA
Têr + 55 (71) 3!53,8990 Fax: + 55 (71) 34513Sa9 Ê-máÍ: c@b6ecrába ors.bí

I CREA.BA
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Sêcretaria de
lníraestÍutura e
Obrôs Públicas

ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA

Atastamos paÍa os devidos fios que o CSB CONSORCIO LTDA, com sede na Rua Rubens

Guelli n'68 / Sala 305 - Edifício Elvira Vidal OÍge - BaiÍro ltaigara Salvador - BA CEP:

418'1t135, inscrita no CNPJ/MF sob o n" 36.577 -224noolo8 ÍoÍmado pelas emprêsas:

CONCRÉMAT ENGENHARIA E TECNOLOGIA S.A. (êmpÍesa líd6Í), com sêde na cidads do Rio

dê Jâneiro, Estado do Rio de JaneiÍo, na Rua Euclides da Cunha, no 106, Sáo Cristóvão,

inscÍita no CNPJ/MF sob o no 33.146.648/0001-20, com participaÉo percenhial de 45% no

consórcio; SANEANDO PROJETOS DE ENGENHARIA E CONSULTORIA LTDA, com sede na

cidadê de Salvador, Estado da Bahia na Íua Doutor José Peroba, '149, Edíício EmpÍesaÍial

Eldorâdo, sâla 401, bairro STIEP, inscÍita no CNPJ/MF sob o nô 13.025.251/0001-72, com

participaÉo percentual de 35% no consórcio; e BRENCORP CONSULTORIA EM MEIO

AMBIENTE LTDA, com sedê na cidade de Olinda, Estado da Pernambuco na avenida

Governador CaÍlos de Lima Cavalcante, n" 3.995, sala 27, baitro Casa Caiada, inscrita no

CNPJ/MF sob no 1 0.789.230/0001-35, com participãção percentual de 25o/o rw consóÍcio;

executou para a SECRETARIA ÍúuNlClPAL OE INFRAESTRUTURA E OBRÂS PÚBLrcAS DE

SALVADOR - SEINFRA, inscrita no CNPJ/MF sob o nô 13.927.801/0011-10, com s€de na Rua

da Bélgica no 02 - Comércio, Salvador - BA, os Serviços de Consultoria/ Assessoria para

Elaboração do Plano Municipal dê Sanêamênto Básico lntegÍado do Hunicipio de

Salvador (PMSBl), visando a sub3idiar a PÍeíeitura Hunicipal na lmplêmentaÉo da Gê3tão

e Opêração de Ações dê mêlhorias dos Serviços de Abastecimênto dê Água,

Esqotamênto Sanitário, Limpêza Urbana e lanêjo de Resíduos Sólidos, Drenagêm e

ilanejo das Águas Pluviab, bêm como elaboração da Minuta de Lei EspêciÍica para

lmplêmêntaçáo da Política Íúunicipal de Saneamênto Básico, inclusive ProposiÉo dê

Alterações para minuta de um eventual Contrato de ProgÍama com a E BASA, bem como

minutar possível Editâl de Chãmâmento Público, coníorme Medida Provisória no 864/20'18

ou ltarco Regulatório que estiveí viqendo, em conformidade com o PÍojeto Básico-
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2. CARACTERíSTCAS GERAIS DO EiIPREENOIMENTO

O Plano Municipâl de Saneamento Básico lntegredo de Salvador (PMSBI) sêrá o instrumento de

planejamênto do município e foielaborâdo dê âcoÍdo com os princípios fundernentais da Lei FedeÍel

n" 11.44512007 , qt e estabelece as direlúes nacionais paÍe o sanêamento básico e pâre e Política

Fedeíal de SaneâmêrÍo Básico, considerada um mârco reguletóÍio para o setor de seneamentofo
I

BÍasil e, atualizâdâ por meio da Lei Federal no 14.026À020. A lei pÍioÍiza o plânêiamerdo das adeg
\

ri ,r\\ \r:..1! ' / -)-' \ /
'I,i::;;";r';:r -,1,1i: irl"" "' ' -tr t,/

, 1,

Secretaria de
lnfraestrutura e
Obras Públicas

Consêlho R€gional de Engênharia ê AgÍonoÍhia da Bahia
R ua PÍôí Álô19ô dê caryalho Filho ,ro2, Enge.ho vêlho .,ê arotas - salvadorBÂ
Têl + 55 (71 ) 3453-4990 Fax: + 55 (71) 345!4969 E-maú cre.tÉ@crêe!á org br
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DOCUMENTO TIPO
DATA DA

ÂSSINATURÁ TÉRÍúrNo VALOR (R6}

Contrato de PrestaÉo de
ServiÇos no 01ô/2020

Contrato 1AtO3/2020 1AnAn021 4 .857 .O97 ,67

1o Termo Aditivo Adiüvo de prazo 17 rc4n021 17tOü2022 Sem atteraçáo

2o Termo Aditivo Aditivo de prazo '15t06t2022 1211n022 Sem alteraÉo

30 Termo Aditivo
Adiüvo de Íeajustamento

contrefuãl 2A06nO22 Sem
afteraçâo

+ 609.902.92

40 Termo Adiúvo Aditivo de prazo 1111112022 @n2J2023 Sem alteraç5o

5o Termo Aditivo Aditivo dê p.azo 13t0l,12023 1?,07t2023 Sêm alteraçáo

394 mprso êm: 2rU07202'1, às 15 06

dxà SALYADOR

Objáo; Prestação de serviço Serviços de Consultoíia / Assessorie parâ ElaborâÉo do Plâno

Municipal de Seneemento Bá§co lntegEdo do Município de Salvador (PMSBI), visândo a subsidiaÍ

e Prefêiture Municipel nâ lmplemêrúeçáo de Gestâo e Opêreção de Açóês de mêlhories dos

SeÍviços de Abaíecimento de Água, Esgotâmento SanitáÍio, Limpeza Urbana e Manejo de

RêsÍduos Sólidos, Orênagêm e Meneio das Águes Plwieis, bem como elaboração da Minuta de Lei

Específica para lmplementaçào da Política Municipal de Saneamento Básico, inclusive ProposiÉo

de Alteraçôes para minuta de um eventuâl Contrato de Programe com e EMBASA, bem como

minular possível Editel de Chamamemo Público, conÍoÍme Medida Pro/isfia n" 868/20í8 ou Mârco

Regulatório que estivervig€ndo, em confoÍmidadê com o Prcrjeto Básico.

Valor inicial do Cortrío: R§ 4.857.097,67 (quãtro milhõês, oitocêntos e cinquenta e sete mil,

novenlâ e sele reais e sêsseÍ a e sête ceÍ*avos)-

Valor final do Contrato: R$ 5.467.000,59 (cinco milhôes, quetmcêÍrtG e sessenla e sete mil e

cinquênta e nove centavos).

Locâl de reelizaçáo do sêrviço: Satuador - Bahia

Duração do contralo: 40 meses,

Oete dê inicio dos Serviços: 18 de março de 2020;

Date do Término dos Seíviços: í2 de julho de 2023, conÍorme detalha e tabela a seguir com os

respectúos aditivos:
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Secretarla de
lnÍraêstrutura e
Obr.s Públlc.s

de saneemento básico como um item fundamental. aliado à íêgulaÉo, fucalizaÉo, preslaçào dos

serviços e parl ipaÉo ê coÍrtÍol€ social. contemdaÍÉo os quâúo sêíviços que comÉêm o

saneamento básico: âbâstocimento de água po(ável, esgolamento sanitário, manejo dê reslduos

sólidos e limp€za urbana e drenagem e menêro des águes plwiais uíbânas.

Os objetivos pÍincipais do PMSBI aão, ôÍrtÍê outrqs: pÍomovsÍ a s€gurança hidrice, provsnir

doênças, reduzir as d€6igualdâdes sociais, consêrvaÍ o meio ambiênte, raduzií acideÍrtês

ambienlais ô contribuir para o des€nvoMmenlo econômico de Salvedor.

O município de SâlvadoÍ abrange uma área tenitorial dê 693.453 km' (IBGE, 2019) e uma

populaÇão de 2.675.656 habitar e6 de acordo coÍn o Censo D€mográfco de 2010 do IBGE, sendo

2.ô74.923 habitant€s em zona urbana e 733 habitantes êín zona rurâ|. O PMSSI foieleborado pare

um horizonte dE planejamento de 20 anos (2023 a 2U2), com basê ern um estudo de pÍoi€Éo

populecional, realizado em maio de 2022, gue obleve as sêguintes populações projetadas:

PopulaÉo residênl€ inicial (2022): 2.945.294 hâbitaÍtes

Populaçáo rasidente final (2042): 2.987.588 habitantes

PopulaÇão ,lutuanle iniciel (20221: 247 1 í t habitarúes

PopuleÉo rêsidente final (2042): 250.660 haütantes

População total iniciel (2022): 3.192-4OS habitentos

Populeção total íinãl (204,21: 3.23A.24 habitantes

Para fns de gestão urbana municipâ|, e cidade está divididâ êm 17O baiÍros oÍiciais (Dêcrolo

Municipal no 32.79í12020), que Íorâm contomplados pelo PMSBI.

De ecordo crm o Censo Dêmográfico de 2010 do IBGE, o municiEio possua 99,97% dos seus

domicílios locelizados em locâis considerados como zonas urbanâs e apenas 0,03% locálizados em

zone rural, que de acordo com os setoíes censitários eí,io locelizados na llha dos Frades

A partir de rêalizaÉo de um diagnóstico, qu€ aprêsentou um panoÍama da situaÉo atual

enfatizando as áreas cÍiticâ8 pâre câda umâ des componenles, desênvolveu-se um progn&üco

onde sstudou-sê poasívois csná.igs atá a sscolha de um cená,io dê ÍrgíeÍência sobíe o qual

dêsenvolveu-se altêrnativas para atingir as mêlhorias n€ce3sárias para oe sôrviços de sâneamenlo

básico do municipio íravés de medides e3truturaÉ s não estruturâÉ.

As medidas estruturaB píoposlas inclulÍam intervonçóe§ fisice§ nos sÉt€mâs de abastêcimeÍúo de

água (captações, âdutoras, êstaçôes elêvetóíias d€ água (EEEA), €staçõês de üatamenlo de ágfn

(ETA), reservatóÍios e rêde de distÍibuição), nos sisiêmas de êsgotamento senitário (re4êt
t't
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coletoras, interceptores, estaÉ€s elevatórias de gsgolo (EEÊ), estaçõês de úatamento de esgolo
(EÍE), estações dê condicionameÍ o prévio (ECP) e emissários submerinos). nos siíemas de

drenagem uÍbana (aumento da câpâcidade de estruturas hidráulicâs de micÍo e macrodrenagêm,

soluçóês basêadas na naturêze coÍno iardans de dtwa e pavimentos p€rmeáveis), e no sistema de

limpeza uôana e manejo de Íesíduos sôlidos (aum€nto na abrangência da coleta de resíduos,

ampliação des êstrúuras de colela e dêstinaÉo de resíduos, entÍe outÍas).

As medidas não eslruluÍais induíram: medidas parâ e reordenaÉo do ananjo institucional de
gestáo em sinlonia com o marco Íegulatório do saneamento básico, acesso a fontes de

ínânciamento, píoposiçáo de indicadores de desempênho e pare o monitoremento e avaliação da

implementaÉo do PMSBI, procedímentos de opeÍaÉo e manutenÉo, iniciatives de educaÉo
ambiental, comunicáçáo e mobílizaÉo social.

Os investimentos estimedos eté o final de plano, compíeendendo medidas estruturais e náo

estrutuÍais, serão de R$ 41.385.301. í22,86 (quarenta e um bilhõês, lrezentos e oiten(a e cinco

milhôes, tÍezentos e um mil e cênto e vinte e dois reais).

Vale ressaltar, que com e píêvisáo de investimeÍtlos, foipossível através dê umâ análise conjunlâ.

após diversos estudos propoÍ algumas mudanças paÍa que ha.ia uma sustentabilidade econômico-

finãnceirá dos seÍviços de sanêamênto básico Festados no municípao de Salvador.

O desenvolvimenlo do Plano foi acompanhado. ao longo de todas as suas Íases, pels fiscalização

da Comissão Exêcutiva do Plano Municipal de Saneamemo Básico lntegÍado - CEXEC, pela gestáo

da êquipe técnica da SecretaÍia de lÍrfreestrutuÍâ - SEINFRA., membÍos da equipe técnice do

Consórcio Concremal - Saneando - BÍencoÍp, e ministêrio público. Além disso, a elaboÍação e a

consolidação dos estudos foram desenvolvidas com as estratégias dê cor role ê pârticipeçáo sociâl

na apreciaÉo, avaliação e apresentaçáo de críticas e sugest&s atrevés de oÍicinas setoriais,

woÍkshops com especialistas (Íep.esêntantes da administração pública êstadual e municipal,

instituiçóes de ensino. entre outros), @nsultas públicas, reuniôes com conselhos municipais e

Ministério Público, conferência municipal, eudêncie públíca. enúe outros eventos.

O PMSBI, porlento, contempla a percepçáo dos cidadáos de Salvador e as píoposições estáo

alinhadas aos aspeclos técnicos e sociais que almejam as mudanças necÊssárias e desejadas

pêlos solêÍopolitanos.

Por fim, é imporlante destecer quê o PMSBI Selvador á um instrumênlo Íundamental para

sensibilizar e informar a sociedâde quanto à relevància do danejamento e da participaçáo social no

prooesso de gestão das políticâs públicas de seneamento Msico, foÍtalecêndo a sua lêgitimidadq,,
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3. DESCRTçÃO DOS SERVIçOS PRESTADOS

Os seÍviços prêstados compÍêenderam o desenvolvimênto das seguiríes âtividadês ê prodúos:

PRODUTO A: PLANO DE TRAB LHO. ATMDADES E REGURSOS: alaboreção do planejamento

des etividades do PMSBI de sslvâdor, com o objetivo de orgânizâr o desenvolvimento do§ trabâlhos

desde o inÍcio íé a sua conclusão. O plano Íoi êstrúuredo paÍtir das atividades e pÍocedimentos

metodológicos previstos no Têrmo dê Rêferência e na proposla do Consórcio Concremat -
Saneando - Brencorp, com algumas adequações paÊr contomer as limitaçóes impostâs pola

pandemia COVID-í9.

PRODUTO B: PLAI{O OE OBILIZACÃO E COf,UNICACÃO SOCIAL

Esse pÍoduto foi dvidido em dois produtos parciais: El1 - Lista de coÍ atos des partes inteíessadas

e 82 - Plano de mobilÊação e comunieãÇâo social.

PRODUTO PARCIAL Bí - LISTA OE coNTAToS DAs PARTES: idêntiíicâÉo das organizaçó6s

sociais dos diversos segmentos atuantes no município paía cÍiaÉo de um banco de dados de ume

rede colaborativa e áuente er íÊ os principais alores sociais que irão contribuir para a elaboreção

do PMSBI de Salvador. Em lêventemênto preliminar, idêntifcou-sê quo o municlplo dê Sâhúedor

conta com 7'l unidades de saúdê dâ família, 425 escoles municipais, 28 cenúos de referêncie dê

assislêncie social - CRAS, '106 (cênlo a seis) associaçóes de moredoíês, 43 entidados com

intêíface com o seneamênlo, 105 associaçóes de morâdores e 46 lnstituiçôês dê ensino supeÍior.

Essas êntidedes relacionadas no lêvantemento preliminer lêm uma interaÉo intensa e impoáante

com a comunidade, sendo quê dêssâ forma íoram áorês íundamenlâis pera a diesêminâção de

informaçâo, integraÉo e mobilizaÉo ds sociedadê para a participação na elaboreÉo do PMSBI

de Salvador. Alêín das entidedes mencionadâs as unidades administrativas des prêfeituras bairo

se constituírâm em atotês pârcêiros relêvantes no processo de êlaboração do PMSBI. Todas as

instituições e atores forem relacionãdos nesse banco dê dado§ em foÍmato de plânilhe com os

devidos meios de comuniceÇâo com estes.

PRODUTO PARCIAL 82 - PLANO DE UOBILIZAÇÂO E CO UI{ICAçÃO SOCIAL: elaboraçáo

do planejamento de mobilização e comunicaçáo §ocialatravé3 de ações pala sensibilizare inÍormar

a sociedade quario á relgvância do PMSBI e a importância da paÍticipaÉo social no §eu processo

dê êlaboraÉo e validação fortalecendo a sua legitimidade. AtraYés do plânejamento das açóes

deste documento foi possÍvel: firmar relação de parceria com as instituições e organiza@s sociais

pera o processo dê êlaborâçâo do PMSBI, §ensibilizar a população a perticipaÍ de foIma que

viabilize uma conslrução coletive, bgitimando o controle social, na elaboÍeÉo do PMSBI, garanlir

que a sociêdade participe em todas as etapâs de elaboração do PMSBI Selvador' irÚormar poÍ meio
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da comunicaçào social adequada à í€alidad€ local, todo o pÍoossso d€ construÉo do PMSBI de

Selvador. Para atendeÍ a eías prcmissas. o plano d€ mobilizeçâo ê coÍyrunicação sociel propôs e

rêalizaÉo de ev€nto6 paÍticipativos, encontro6 coín especialislas 6 rÊuniir€s com os consêlhos

municipais dô Salvador.

As âtividades iniciais foram realizadâs de Íoíma virtual, devido às rêstrições advindas da pandemia

de COVID-1g. À medida que as reíriÉes Íoram f,exibilizadas as atividades Íoram manlidas em

formeto hÍbrido (presenciale virlual, simultâneamente) vBando ampliar e participação da sociedade

de ioÍmâ a viabilizar a construÉo cobliva. legitimando o contÍole Eocial, na elaboração do PMSBI.

PROOUTO G.SISTE A UNICIPAL DE IIIFORIACÔES OE SÂNEA ENTO-SI ISAN

Esse produto foi dividido em tés píodúos perciais: C1 - Projeto Concáituel do Sistema Municipal

de lnfomaçóes de Saneemento- SIMISAN, C2 - Protótipo funcionaldo site pâre teste e avaliaçôês

e C3 - Sistema Municipal de lníormações de Saneamanto - SIMISAN.

PRODUTO PARCIAL Cí . PROJETO CONCEÍTUAL DO SISÍE A UNICIPAL DE

INFOR AÇÔES DE SANEAIEiTTO - SIIISAN: eleborâção do planêiamento do procêsso dê

desenvolvimênto do Sistema Municipal de lnÍormâçó€s de Saneamento - SIMISAN, onde íoram

definidas as premissas e câreclorlslicas do sistema requerido para que seia pGsível áender às

nêcessidades e expeclíivas do êdital. Nesta etapa definiu-sê e metriz tecnológica, a erquitelura do

site, o dêtelhemento dos módulos, as funcionalidadês do site, o módulo de sêgurança, a proposla

de niveis dE p€rmissào, êntre outÍos. O dês€nvolvimento do SIMISAN dêu-se de íorma

mutidisciplinar, envolvêndo tode a equipe d€ engsnhaÍie responsável pêlos sêrviços técnicos

rôfêrêntês aos quatÍo componêntes do sâneamenlo básico (abastêcimento de água, esgolamento

sanitário, drenagem urbana c maneio dê águas pluviais e limpeza uÍbana e maneio de ro3íduos

sólidos) que subsidiou a equipe de desenvolvimêÍ o de sistemas e progÍamaÉo quanto aos

modelos e processos execúados íualmenta no levantãmento, atualizaÉo e consulta de dados e

indicadores pâra automatizar a exêcuÉo alual e cÍiar um sislêma compatível com os anseios de

seus usuários. O SIMISAN Íoi estruhJrado como uma dalaforma VVEB, acessade através de um

login e senha, com um conlÍole dê USUÁRIOS e permissóês. agrupando quêm poderá atualizaÍ ã

golução com novos dados e quem podorá aponas visualizar os dado3 d€ntro dela. É possivel

tâmbém gerenciar e alualizâr os INDICADORES d€ seneamenlo básico, íravés da crieçâo,

especificação e psÍametrÉaÉo deles. Todo o ecompanhamer o da evoluÉo dos indicadore3, bem

como sue locelização espaciral, podê sâr visualizado de Íoíme dinàmica atEvás dê OASHBOARDS,

atravês de gráÍicos c indicadores direcionâdos ao segmonto dêseiado. Pera aPoiâr na gestão visual

da evoluÉo dos indicadores e posidonâmêí o geográfco, o câd3stro dê INFRAESTRUTURÂS, â

derimitaÉo tenitori' ':*lro:.: :: :9:i: :lt:::?::I::.". T ''T:^11: "ly"'""'"nu" ' ,
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maior transparência aos dados, íoi disponibilizado um módulo de gêsülo de leiaute e conleúdo de

um SITE PÚBLICO, onde o responsável pelos dados e divulgaçáo do PMSBI. pode lÍÉicar quais e

quando a populeÉo têÍá acesso aos dados mais atualizados. Concluindo aasim os módulos

coníantB no SIMISAN. além dêstas íerrâmentas e funcionaliírades de gestão. Íaz parte da soluçâo

o própno SITE PÚBLICO, acassado livÍemeÍ e p€la populaÉo.

PRODUTO PARCI,AL G2 . PROTóTIFO FUNCIONAL DO SITE PARA TESTE E ÂVALhçÕES:

elaborâção do prolótipo do 3istema com a linalidade de t6tar lodas as suâs funcionalidades e ê

sua navegaÉo para que possivêis mêlhorias possam sêr integrades na veÍsão completa final do

SIMISAN. Nêstâ etâpa foram corúrmados os Íequbilos de iíneÍface do usuário ê escopo do

SIMISAN, bem como à usabilidade do sislema. Ainda íoi des€nvolvido um manual de instruçÕes

sobre as funcionalidades e peÍspectivas de cede lelâ do sislema. orienlaÇões de navegação,

conÍiguraçõ€s do sistema, enlÍe oúros.

PRoDUTO PARC|AL C3 - S|STETA U |CIPAL DE ll{FOR AçÔES OE SAI{EAXENTO -
SI ISAN: SIMISAN finalizado com as s€guintes funcionalidad€s: consulta aos mapas de radêS,

equipamentos, itinerários sÍ Í€ oúros dos quafo componentes do sân€amenlo (abastecimento de

água, esgotamênto sanitáÍio, drenagêm urbana e rosíduos sólidos); consulta aos indicâdores

quantitativos e qualitíivos dos quatro componentea do saneamento (abaslecimento de água,

esgotemento sanitário, drenagÊm uôana e resÍduos sólidos): apíBseí aÉo de deshboaÍds com as

informações mais relevantes poÍ componente; expediçâo de relatóíios com infoímações espaciais

(mepas) ou dê indicador€s; consutlâ ao banco dê dados contendo os cadastros de macro e

micÍodrenagem elaborados como peÍle do PMSBI, entre outÍos. Âlém disso, junto ao sislema foi

dês€nvolvido uma manual compbto qu€ apÍêserttâ dê foíma didática os sêguintes pÍocedimsntos:

detalhamenlo das nevegagóes indicaÍÉo onde eDconlÍar cada infoÍmaÉo dentro do sistema por

meio de orientaÉo quanlo â êstn tura do sislema e scus ãlelhos; indicsÉo quanto ao Íomato de

câdastro e input de dados mostrendo as opçóes desenvolvidas, bêm como simbolismo de cada

uma; descÍitivo das regras funcionais do sislêma indicândo o resuiüado e os cálculos por meio das

equações utilizades, e resultados e opções de relalôrios e vEualizaçóes dê saidas do sistema.

O sistema Íoi dêsenvolvido como um Benco de Oados MicÍo§ofr sqlserver utilizado para o

ermazenamenlo dos dad6, eplicaÉo úilizândo java rodendo em Apachê Toíncd. scÍipts em iava

script e reast para o desenvolvimento do site público e o Íramewoít Maker da êínPíe§a SofrYvêll para

o dêsênvolvimento dâ aplicâÉo em LotflCode. Forâm úilÉados também o GoogleMaps e apis da

google para as iríeÍfaces com o mapa e links de pourerbi MicÍosofr paÍa a constuÉo dos

indicadorês. Para a construção dos mâpas úilÉou-sê dos arquivos em shapes produzÍlos pelas

ferramentas de Aulocad ê Arccis
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O sistema possui cadadro de usuários e perrnissionamentos, câdastro de labelas para índices,

variávêis, íórmulas e valoÍes, cadastro de questões, links e imagens e um gerãdoÍ de reletórios.

Por fim com o sistema finalizãdo e o manual prordo, foi rêalizado um treinamento com ceÍga horária

de 16h com a finalidade de capacitar os técnicos a Íealizarem as atualizaÉes periódicas de dados

de input e ter íamiliaridâdê com todas as funcionalidades do sistema.

PROOUTO D . SISTEMA DE INDICADORÉS

Ess. pÍoduto foi dividido êm tÍês prodúos parciais: Ol - lrÉicadoÍês d,B sêÍviça / aÍticulaÉo com o

SNIS, 02 - Indicádores de giestilo dos serviços de saneameÍ*o básico, D3 - Sistema de

lndicedoíss. Nos indicadores dêsênvoMdos foram abordados os sêguintes lcmas: univcBelização

do a@sso, utilizeçáo de tecnologias apropÍiadas, quelidade dos seÍviços de prestados. adêquaÉo

dos serviços de saneamênto básico com a saúde públicâ e o meio amtientê. intêÍsetorialilad€ das

politicâs de saneâmêí o coÍn as demais polítacâs preticadas, efciência dos sistemas,

sGtêntabilidade econômico-financeira dos serviços públicos dê sen€emeÍlto, impbmênteção do

PMSB, ÍiscalizaÉo e regulaÉo dos seÍviçôs de sanêâmênlo Msico, planêiamêÍ o. Todos os

indiÇ€dorês foram nomcados c dcfinidos: scus objctivos. sua pêriodicidadc dc Çálculo, 3êu intcrvalo

de validadê, sua equeÉo de cálculo, âs veriávêis ênvolvidas no élculo e a fonte dos dados

úilizados.

PROOUTO PARCTAL D1 - |i{D|CÂOORES DE SERVIçO / ARTICULAçÃO COX O SNIS:

elaboração dos indicâdores Íêlativos à píesteÉo dos serviços de todos os componêntes do

senêamento Msico (ab6tecimento de água. esgotamênto sanitário, limpêza uôana e mane.io de

resíduos sólidos e drênagem ê maneio de águas Pluviais), de toÍma articuladâ com os indicadores

existentês no SNIS visando aprimorare agilizero píêenchimento periódico deste e complêmentaÉo

com indicadores relevantes dê forma espêcifica para os sistemas dê saneamento de Satuador.

PROOUTO PARCT,AL D2 - INDICAOORES DE GEST^O ÍrOS SERVIçOS OE SANEÂIE,'aTO

BÁSICO: êleboreçáo de indicâdorês relalivos ao planêiamenlo, reguleçâo, liscâlÊaçâo e contÍole

social dos serviços de saneâmento básico, além dê indicadores para coínpor o lndice de

Saneamento Básico da Salvador - ISB (composto pori lndic€ de adequação do abastecimento de

água (lâ), índice de adêqueÉo do esgotamento sanitário (le), indice de adêquaçào do SêÍviço de

mane,o dê residuos sólidos e limpeza urbene (lr), indice de adequaÉo do sêrviço maneio de águas

pluviais e drenagem uÍbana (ld)). O ISB possibil erá uma anális€ comparativa dos niveis de

cobeÍtura dos sêrviços dê Êen6amoíío básico nes díêrentes Íegiõ€s do município' podendo ser

calculado por bacias hidÍogáficas ou poí pÍtfeituÍes baiÍÍo, que são es píincipais unidades de
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PROOUÍO PARCIAL Í)3 - SISTE Â DE INOICAOORES: nsssa otapa, os indlcadores elaborados

foram consolidedos e dêsenvolvou-se uma íerramenta gÍdfrca paÍa monitoÍar o andamênto e a

evoluÉo dessas - um dashboard de indicadoÍes de dosompenho. Os indicadores a dashboaÍds são

parte integrante do SIMISAN (prodúo C).

PRODUTO E . SISTEf,A CADASTRAL E CARACTERIZACÃO OO TUflICIPlo

Esse produto foi dividido em cinco produlos paÍciais: E1 - CaraclarizaÉo Municipal e cadastro da

microdrênagem e ma€Íodrênagem, 82, E3, E4 e E5 - Cadastro da micÍodÍonagem e

macrodrenagem. Foram cadastrados 20 km de macÍodrenagem e 1.888,53 km de micÍodrenagem

êm ároes dêÍinides como prioritárias por estarem suieilas a alagamêntos ê inundações. Os arquivos

dessê cadestro foÍam êntrêgues âm formato D\ ,G/DXF a S}|,APEFILE.

No produlo paÍcial E1A foi elaboÍada a caraclsrÊaÉo tisica, socioeconômicâ e amtieÍ al como:

eltitudê, latitude ê longitude, infoÍmações de solo, vegetaÉo, g€ologia, gÊomorfologia, hidrogrãfia,

unidâdâs de conserveçáo, dados climáticos, dados pluviométÍicos (induindo a curva dê intênsidedê

vsrsus p€riodo de rôconênciâ). descÍiÉo de íatores espêciais que iríluenciam no clima de

Salvado( idenüficaÉo do meio tiótico pradominaÍrte (llora e fauna). TamtÉm foram levantedos

dados rêfsrenles a inÍraestrúura exislenle no municÍpio, tais como: redes de energia elétdca,

pavimentação, transpoÍte, saude (ocorrência d€ doenças meis frêquentes, d€stacando as

r€lacionedas ao sanâamento Msico; índice de mortalidade adulta e infartil por doenças relacionas

às deficiâncias de seneamênto básico). educação (estabelecimê os êscolares e nível de

escolaridadê da populeçáo), habitaÉo, 6ntrê outros. Foram identificadas as Íormâs da ecêsso ao

município por via lerrestrB, ferroviária, aárêâ ê maÍiüme. AiÍÉa howe uma aboíd4em relacionada

as tendências de axpansáo urbena, d6 p€úl socioeconômico, as áreas dê interessê social,

lêventemênto do produto inlemo brúo (PlB) municipal per capita e pÍinc.ipais etividâdês

êconômicas. E foÍem apresentadas as bases para a íBalizaÉo dos cadãstros pÍevistos noa d€mais

pÍodutos perciais nos sêguiÍ es bairÍos: Lucaia, Amarâlina - Pituba, Ordina. Centenário, Vrtória,

Comércio, ltapagip€, CamâÍaiipe, Pêdras - Pituaçu, AÍmaçáo-CorsáÍio, Sáo ToÍné de Panpe,

Plalaforma, Cobre. Stêllã Meri6, lpitânga, Jaguaribe e Pas-savaca.

PRODUTO F - DIAGNóSTICO TÉCNICO.PARNCIPATIVO DOS SERVICOS DE SANEAUENTO

Esse prodúo foi dividido em quatro pÍodúos parciais: F1 - Diagnóstjco dos SeÍviços de Limpeza

Urbana e Manejo dê Rêsíduos Sôlidos, F2 - Diagnôstico de Abâstêcimento de Água, F3 -
Diagnóstico de Esgotamento Sanitário e F4 - Oiegnóstico de Drênagem.

Para cada um dos sêrviços de saneamento básico, foi aprêsêntado um panorâme da situâÉo etual,

com a descriçáo e avaliaÉo dos sistemas, informaçõ€s tácnicas e operacionaB, áreas cÍíticas. ./
_/l
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vulneráveis e de Íisco, elém da caraclerizaçáo da situação institucional e da situação econômico.

financêire de cada um dos s€rviços.

A coleta de iníormeçõês iniciou em basês secundáÍias, com o foÍn€cimênlo dê informaçõês de cada

um dos prestadores dos s€rvaços que foram solicitadas atÍavés de queslionáÍios êspecífcos. Além

disso, forem rêelizedas reunióes com os g€íores municipais das s€getarias responsáveis p€la

prostação dos s€rviços de limpeza urbana e manejo de residuos sólidos e drenag€m e manaio de

águas pluviais, assim como com a presledore de servi@ rêsponsávêl pelos sêrviços de

abastêcimer*o d€ água e esgotamento sanitário (EMBASÂ). Em paralelo Íoram realizadas vi3itag

técnacas para veriÍicação in loco das condições atuais das unidadês que compôem os sistomas.

Nessas ocasióes também forâm l€vantados dados para a caracieÍizaÉo institucional da estrutura

adminislrativa do municlFúo a das informaçó€s rêlativas às despesas e Íeceitas (existência de

cobEnça de taxas ou tarifas).

pRoDuTo pARctAL Fí - DTAGNóST|CO OOS SERVTçOS DE L|IPEZA URBANA E UANEJO

OE RESíDUOS SôUDOS: elaboraÉo do diagnóstico dos serviços de limp€zâ urbene e manoio de

residuos sólidos em consonància coín a Lei Federal no 12.305, de 2 de agoslo de 2010, que

êstâbêlocêu a Políticá Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) e suas alteraçôes quê em íêsumo iÉ
conter: infoÍmaçôes sobre oÍEem, quantidade e foÍmas de destinaçáo e disposição final, série

históricâ da quantidade de resíduos coletadG, frequência de exeqrçáo dos seíviços e

equipam€ntos utilizados, caraÇlerizaÉo dos recursos humanos e custos operacionais envolyidos,

caracterizaÉo flsica dos resÍduos com dêfinição dê gôreção per capita, peso especirico e teor de

umidade, caracterizaçáo gravimétÍica (realizaÉo de ensaio), análise da situação da geslão;

idantificação de passivos ambienlâis Íelacionados e destinaçáo inadequada. levantamento dos

principeis probl€mas relaÇionados a limpeza urbana, identificação de píogramas. planos e projelos

exislêntes, descriçáo e análise da situaÉo dos sistemas em relação a infraeslrúurá, tecnologia ê

opêraÉo, idantiÍicaÉo d€ deÍiciêncies no atêndimento, idantiricaÉo da cob€ÍtuÍa de colsta

porta-a-porta. bem como dâs áreâs d€ vaÍÍiÉo. identiícação de foÍmas de coleta seletiva, como

coop€rativas, associações, inventário e análisê da siluaÉo dcs caladorês, identificaÉo e

aníorma9ôes sobÍe árêas de risco de poluiÉo e,/ou contaíninaÉo, dados de quantidade de chorumê

gorado no aterro metropolilano, identiÍicaÉo de áreas favoráveis à dispoaiÉo íinal amtiientalmentc

adêquede, caraclêrização da eslrutura de gestâo de lampeza urbena e man€io de resíduos aôlidos

existentes, o l€vantamento dos procedimentos de cobrançâ p€los seÍviços prestados; índicê

médio etuel de inadimplêncie, identilcaÇão de meios úilizados parâ controle ê a fscalização, entre

outros
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PRODUTO PARCTAL F2 - DTAGNóST|CO DÊ ABASTECI ENTO DE ÁGUA: elaboração do

diagnóstico dos serviços de abastêcimerfo de água, com êírfãse: na caracterizaçáo da cobertura e
qualidade dos serviços, identificando as Fpulãçó€E náo áendidas ê su.iêitas à intermitência de

abastêcimênto de água, na análise do impacto na saúdê pliblicâ dêvido às caÍências dos sistemas

de abastecimenlo de água, na avaliação do consumo m&io per cafita de água por regiáo

administrativa e para todo o municipio, na avaliaÉo da qualidâde da água ffiada e disfibuÍda à

populaçáo. Além disso, o diagnóstico id€nüficou e caracterizou os sistemas (inftaeslÍutura,

tecnologia ê op€ração) dê âbâstecimênto dê águâ de responsabilidade do prestador de serviço,

como a câptaçáo, aduÉo, tratamento, reservação, estações de bombeamento e rede de

distribuiÉo e apresentou um demonstrativo econômico.íinancêiro de prêstâÉo dos serviços, por

meio de indicadores financeiros tais como: receitas, custos, despesas, tarifas, número de ligaÉ€s,

inadimplênciâ de usuário6, eficiência. Ainda foi elaborada uma avaliaÉo das condições dos atuais

mananciais de abastecimento de água, ertÍe outros.

PRODUTO PARCIAL F3 - DIAGNóSTICO DE ESGOTA ENTO §ÂNFÁR|O: etabaraÉo do

diagnóstico dos serviços dê êsgotamenlo senitáÍio, que abordou. eí re oúÍos: caracteíização da

coberlura dos seÍviços de esgotamento saniláÍio, identificaÉo das populaçôes não atendidas ou

sujeitas às defciências na coleta e tratâmêÍto de esgotamento sanitáío, nas áteâs denominadas

trechos cÍllicos, avaliação dos aspectos de saúde pública, relacionados às deficiências dos

sistemas de esgotamênto sanitário, cálculo do índicê de etêndimeÍ o municipal e por regiâo

administrativa do serviço dê esgotamerÍo sanitário, esiimativa da demanda atual e avaliação da

câpecidadê de áendimênto dos sistemas eÍstentês incluindo o estado de conseÍvação dâs

estruturas, caracierÊaÉo da qualidade do6 serviços, qualidade dos elluênles lretados, principeis

problêmas ê dificuldadês, lais como deficiências operacionais, inadequaÉo de tecnologias

empregadas e mau estedo de canservação das unidad€s, avaliaçáo das condações dos corpos

receptores, indicação de áreas e corpos hídricos com risco de coítaminaÉo e já contaminados por

esgotos, entre outros.

PRODUTO PARCIAL F4 . DIAGNÓSTICO OE DRE ÂGEX E f,ANEJO DE ÁGUAS PLTMAIS

URBA AS: elaboraÉo do diagnóstico dos serviços de dranagem com uma abordagem

inteÍdisciplinar, quê abordou, €spêcialmenle: descriÉo das caraslerístiÇas Íisiças das bacias

(dalimiteção dB sutbâcias) e do sistema de macrodÍenagem na áÍea urbana abÍãngendo o ío ê
seus formedo.es, ceracterísticas moÍfológicas e determinaÉo de indices fisicos (hidrograÍe,

pluviometria, topografia E outsos) pera es bacias hidrográfces, bem como uma análise hidrológica

e climatológica para a identificação das deÍiciências no sistema natuÍal e construído dê dr6nâgem,

legislação de uso e ocupaçáo do solo, o sistêma etual de gêstáo da dÍênagem (identific€ndo as

posturas rêsais maB imeag:iafl§:..etri:'fl??l?:, i::l::::,1Í§l'"x.:lllria eestão dos **_'.1,,
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hÍdricos à nível municipal, identificaçâo de áraas com dêficiància no atendimanto do serviço dô

drênâgam, identificâçáo de áreas com interfeéncias d€ rêdês de sêrviços públicos. identificãÉo de

rÊgió€s críücas de alagam€nto 6 de instatilidade gêotécnica, caradeÍizaçáo e análi6ê da

iníraestrúura de microdÍênagEm ê mecrodrenagem existeÍrte, análisa da situâçáo opêíilcional 6 de

manutênção geral, identmcação de área6 potenciais para implementaçáo de sistemas de detençâo,

retenção ou emorlecimento de cheias. a identificação da ocupeÇão do leito de inundaÉo ribeiÍinha

(potencial causadora de inundeções e deslizamenlo de encosles), a avaliaÉo do impaclo da

uóanizaÉo no aumêÍío dê árêas impermeávêB que ÍEvorecem e ocoÍrêflcia de inundaçõês.

Também foi apíesentada as cartas de inundaç6€s com a caraç16rizaÉo e zoneamento de áÍea6

sujeites a inundações com âpresêntação de mâpâs de sGcêptitilidada a inundaçô€s dê árees

ribêirinhas ê áí€as urbanizadas. ConÍecÉo de 88 mapas temáticos, a paÍtir de dados gêoespaciais

oriundos de fontas oÍiciab e de dados gêredos paía o PMSBI.

PRODUTO G.CE ÁRloS E PROSPECCÔES

E3sê produto íoi dividido êm quíÍo produlo3 parciais: G1 - Projeçâo populacjonal e análise SwoT.

G2 - Estudo de cenáÍios e projeçáo das d€maodãs, G3 - Análisê das alternativas técnicas de

inlervenções para a melhorie dos seÍviços de seneamênlo básico e açõês de emercênciâ e

contingência e G4 - CenáÍios e pÍosp€cçóes produlo completo

PRODUTO PARCIAL Gí - PROJEÇÃO POPULACIONÂL E ANÁUSE SWOT: EIAbOTâÉO dAS

primêiras etapas do pÍoc6sso dê elaboração do§ cenários e prospêcçóês do PMSBI: inicialmonte

foram apresentades es unidades tBrritoriais de análise adotedes pera o planeiamento dos

progremes, projetos e açóes quê sêráo impbmêr edas ao longo do hori2ont6 do planejamento do

plâno, ê utilizâdas na apresentaçáo da projêÉo populacional e no cálculo da proreçáo de

dêmandas. O estudo dêmográfico de projêÉo populacional foi elaborado úilizando o§ dados

oíciais do IBGE, outros dois estudos de p{oiêÉo populacional exislentes e recentes: contidos no

Plano de Abastacimento de Água da Região Metropolitana de SalvadoÍ, Sânto Amaro e SaubaÍe -
PARMS (2016) ê no Plâno SalvedoÍ 5OO, conduído êm dêzembro de 2O2O ê a melodologia e o

método dos componentes demogÉficos (MCD) e o mod€l, EVADAN. A meÚiz SITVOT teve como

obistivo identificâr os ponlos tanto Frequezas e Ameâçes. quento FoÍças e OpoÍtunidades que váo

sêrvir de basê para o estudo dos cenáÍios e o estabêlecimênto de metas ê êstrâtógias ftJturas.

PRODUÍO PARCIÂL G2 - ESÍUDO DE CENÁRIoS E PROJEçÃO DAS DEXANDÂS: elaboração

do estudo de cenários altêmáivo3 da gestão e da píestaçào dos sêrviços público6 de sanêamerÍo

básico considerado tambám o Plano Municipel dê MitigaÉo s AdeptaÉo à3 Mudançes do Clima

êm Salvador (PMAMC) que tem como propósito promover o pÍogrêaso sustentávêl no meio urbâno

êm SalvadoÍ, reconhêcêndo a nec€ssidade dê um desenvolvimênto dê baixo cârbono e rcstlienlê,l'

,{
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aos eíeilos das mudanças do clima na cidede. Os cenário3 apresêntâdos sâo simulaçôes de

alt€metivãs paÍa o fufuío que foÊm subsidiadas por conhecimedo técnico, diagnóslicos ê

demandas da comunidade expíessas durante os êventos participativos que permeiam a elaboração

do PMSBI dê Selvador- Os cenários foíam elaboredos confgurando as seguintes situgçóês: cenário

olimista, antermediário e pessimista, com base na metodologia do'Guia paía Elaboração de Planos

Municipais de Saneamênto'do Govemo FedeÍal (Secretariâ Nacional de Saneamento Ambiental -
SNSÁ,/MinistéÍio das Cidades, Fundagão Nacional de Saúde - FUIIASA/Ministério da Saúde, 2006).

Para o cênário de referência selecionado foi apÍêsentadâ â proieçáo das demandes dos serviços

de saneamenlo básico ao longo do horizonte de planejamento (20 anos), sendo possível avaliar a

câpâcidade de atendimento atuâl e futurâ das anfraesfutures existentes para â prestação dê cada

um dos serviços de saÍr€amento básico e vêrificar als necessidades de intervençó€s, observado o

sistême tenitorial, os aspectos demográÍicos e os aspectos operacionais êspecíÍicos dê cadâ

serviço de saneamento. A partir do cenário de referência escolhido e da avaliação das demandas

proietadas, foram definidos os obietivos e metas para curto, médio e longo prazo parâ se

estabelecer um direcionamento estÍatégico para o pleneiamento de expansão necessária denlro do

horizonte estab€lecido - 20 ãnos- As metas serão distÍibuÍdas p€lo horizonte de planejameÍÍo do

PMSBI (20 anos), sendo estratificadas eÍn hoÍizontes parciais: cdirto prazo: entre í e 4 anos, médio

prarzo: entÍe 4 ê I anos, bngo pr:zo: entre I e 20 anos.

PRODUTO PARCIAL G3 . ANÁLISE DÂS ALTERNATIVAS TÉCNICAS DE INTERVENçÔES

PARÂ A UELHORIA OOS SERvlçqS DE SANEAf,ENTO BÁSICO E AçóES DE EMERGÊNCIA

E CONTTGÊNCÁ: elaboraÉo das altemaívas técnicâs de inteÍvençóes parâ implementaÍ as

melhorias necessárias pâra os servi@s de abastecimento de água, esgotamento sanitário,

drenagem urbana e mânejo de águâs plwiâis e limpeza urbana manêio d€ rêsiduos sólidos. com

base, especialmênte, nas deficiências analisadas nos diagnósticos setoÍiais e nas demandas

estudadas. No procêsso dê estruturação das a,temativas foram analisadas as cârâctêrÍsticas

têcnicas, sociâis e ambienteis de modo que Plano Municipal de Saneameíto Básico sêja elaboíado

em consonância com as necêssidades da populaÉo e alinhado com as demais ferÍementâs dê

planejamento do municitio de Sâlvador, lais como: o Plano de Mitigaçâo e Adaptação às MudanÇas

do Clima em Salvador (PMAMC), o engajamenlo da cepitel no grupo C4O de gÍandes cidades para

liderança do clima (rede irúemacional de megacidade mundiais compÍomgtidas com a mudançâ

climática), o Plano Oiretoí de Oesenvolvimênto Urbano (PODU) do município, entre outÍos. Em

termos globais, o processo de análisê das ahemativas tem bases qualitativas e quantitativas. Na

análisê des âltemativas técnicas Íoram analisâdos; a viabilidade técnica, a viabilidade econômica,

a sustentabiladadê, a políticâ de acêsso, as soluÇões com continuidade, a evolução gradativa das

soluçóes, êxperiencias de sucesso, entre outÍos. TemtÉm foram âprês6ntadas as açôes de / ;
P c: ! \\ \!r'.Ek \ '/
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emergência 6 contingência e através de feramer as de gêopÍocessamento, foi í3ita uma posquisa

para a identiícaÇão de estruturas dhponlveis para abrigo êm casos dê êmeÍgência, a*sim como as

inÍraestrúuras dos sistemas das quatro compoÍrentes do saíreamento básico qu€ s€ loÇalizam em

áreas de risco. Com bso astab€lêcsu-se foÍmas de âtuaÉo dos ôrgáos opeÍadores êm exercÍcio,

tanto de ceráler preventivo quar o conelivo, píocurando elever o grau de seguÍança e a

continuidâdê opêftlcional das instalaçô€s dê abastecimento de água, coleta e tratamer o de

esgolos, reslduos sólidos e drênagêm das águes pluviais. Tambóm foram propostas diretrizas com

â fnalidede de prevenir o@nàncias indesejadas atravê de controlê ê moniloramento dâs

condições Ílsices des instalações e dos êquipemêntos, visândo minimizâÍ ocoÍrência de sinisüos e

interrupçôB na prestaÉo dos sêíviços.

PROOUTO PARCIAL G4 - CENÁRIOS E PROSPECçÔES (PRODUTO COflPLETO): elaboraÉo

da consolidaÉo dc estudos apresêntados no Gí, G2 e G3, incluindo as contribuiçôes advindas de

pârticipação social atravês da consulta pública. ofcinas, woÍkshop com os êspecialls'ta e rêuniào

com o consglho municipâ|.

PRODUTO H - PLANO DE EXECUCÃO

Este píoduto Íoi dúidido êm quatro prodúos parciais: Hl - Dêfini9âo dos Programas, Prorêtos e

açõ€s, H2 - HiârarquizaÉo des intoÍvenções e lndicaçào das tontÊs do financiâmento, H3 -
Éstimativa dê invcstimentos e PÍoduto Parcial H3 - E6timativa dê invostimcntos c Procadimcntos

parâ monitoramênto e aveliaÉo da implêmôntaçâo do ruSBl o Fl4 - Proddo H completo (plano d€

execuÉo).

PRODUTO PARCIAL Hí - DEFINIçÃO OOS PROGRA AS, PROJETOS E AçÔES: elaboração

dos Progrâmas, Projetos e Açóes (PPA), etrevés da proposiÉo de medidâs perã o alcancê do

cênário de rÊferênsia adotado levândo-se em consideraÉo as contribuiçôcs da poPulaÉo durante

os eventos pâÍticipativos aBalizâdos e a§ demandas dos cênáÍios de raferência para cada um dos

serviços.

PRODUTO PARCI,AL H2 - HIERAROUIZAçÃO DAS INTERVENçÕES E INDICÂçÃO DAS

FoNTES DE FINANGIAUEI{TO: elaboraçào da hierarquizaçâo dos ProgÍamas e Projetos e Açóês

através dâ adaptação da mctodologig PrgPostâ no Têrmo dc RêferênciE Para ElaboraÉo dê Plano

Municipal dê Seneamento Básico, elaborado Pola Funasa, veBáo 2018 (FUNASA, 2018). Além da

hierârquÉaçào do ProgrâÍnae ê PÍoietos íoieleborada umá hiersrquizaçáo das áreas de intervenÇào

prioritárias no municipio etrevés de uma metodologie específice pare cadâ um dos componentes do

saneamento básico ê suas respeclivas unÍdades de planejamento: s€toras de âbastecimEnto dê

água (sistema de abastecimento de água), bacias de e3gotamento sanitáÍio (sistema de
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esgotamento sanitário), bacias hidrogÍáficas ( drenag€m uÍbaoa) e núdeo§ de limpeza urbana

(limpeza urbana e maneio de reslduos sólidos).

PROOUTO PARCI,AL H3 - PRODUTO PARC1AL H3 - ESTIXATIVA DE IT{VESNTEMTOS E

PROCEDIÚENTOS PARA f,ON]TORA ENTO E AVALI,AçÃO DA ITPLEXIEI{TAçÃO DO

PISBI: elaboraÉo da estimativa dos investimerdos nêcêssários para implementaÉo do PMSBI

Salvador considerando a execuÉo d6 obras, a elaboraçáo de pÍojelos, a aquisiÉo de

equipemêntos, a realizaÉo dê cempenhas educâtÚas, além do3 custos relacionados com a

op€raçâo e manutençáo dos sistemas de saneamento Msico exÉteÍÍes e píevistos para aerêm

implentados ou ampliados ao longo do horizontê de planejâmento. Os valores forem eslamados em

lermos de CAPEX e OPEX. Além da estimâtÚa de investimentos loi Íealizeda a análise da

sustêntabilidadê e squilíbrio econÔmico.financeiro úilizando os custos totais para 03 píogr.rmas'

proietos e ações, com bas€ nos prazos e na hêrarquzeção paÍa os pm.letos e áÍees prioritárias.

Ainda foram elaborados indicâdorês a serem âlualizados e analisados com pêíiodicidad€ ÍBgular 03

pare possibilitar o ãcompanhamento e o monitoramento da implêmentaÉo do PMSBI. atravês de

seus programas, pÍoiotos e aÉes. Nota-se que paÍa alcançar o cenário de roíeÍência a necessidade

dê investimentos será da ordem de R$ 4í,05 tilhóes, incluindo medidâs astníurais e êstruturanles.

PROOUTO PARCIAL H/l - PLANO DE EXECUçÃO (PROOUTO COIPLETOI: êleboraÉo da

consolidaçáo dos êstudos aprêsêntados no H1, H2 e H3, incluindo as contÍibui9óês advindas de

participação social atrevés da consulta públice, oficinas, woÍk3hop coín oa esp€cielista e r€uniáo

com o conselho municipal.

PRODUTO I. P SBI PRELIXINAR

Elaboração do PMSBI etÍavés consolidaçáo de lodo§ 03 pÍodúos perciaE (4, B, C' D' É, F, G ê H)

utilizado a8 Bstrâtégiâs de participação sociâl na apÍeciaÉo, avaliaÉo e apÍes€ntâÉo dê críticss

e sugêíôcs. O grande proÉsito íoi qu6 o Plano reiite, dê fato, e realidadê dê Salvador 6 que as

açóês propostas estejam concÍetamênte direcionadas para o alcânce das mudanças necêssáriâs ê

dosejada pelor sotsropol-ltanos

Para Íecilitar a leituÍa, manuseio e compaÍtilhamento do PMSBI, o mesmo foi dividido em Tomos,

sêndo:

Tomo li CeraclerizaÉo Geral e Gestáo do Saneamênto Básico

Tomo ll - A: Diegnóslico Técnico - Participstivo dos SeÍviços de Abastêcimento Agua e

EBgotamento SanitáÍio

Secretarla dê
tnfraêstruturâ ê
obras Públlcas
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Tomo ll - B: Diagnóstico Tácnico - PaÍlicipativo dos S€rviços de DÍenagsm Uóana e Manejo das

Águas Pluviais e de Limpeza Urbana e Maneio (b ResÍduos Sólidos

Tomo lll: Cenários e Prospecçôes para os 8€rviços d€ SaneamBnlo Básico

Tomo lV: Plano dê ExocuÉo s Monitoramênto do Sêrviços ds Sãnêâmênto Básic!

Tomo V: Plano Municipal dê Geslão lntegradâ de RôêÍduos Sólidos (PMGIRS)

Conforme definido no Termo de Referência e aiustado no Plano de trabalho, o prodúo I foi dividido

em três produtos parciais, ssndo eles:

Produto Parcial lí - Vcrsáo Prêliminar do PMSBI

Produto Parcial 12 - PMSBI Onlinê

Produto Percial 13 - Minuta do PMSBI

PRODUTOJ-PrSBlFINÂL

O relatório completo da conterência Municipalfoi apÍesentado no Prodúo J'l e aÉs a análisê tinal

da CEXEC â versáo finat do PMSBIÍoi apíesêntâda no Píodúo J2 (consolidando o prodúo 13 com

as consideÍaÉes da conferência municipal).

Com besê na vêrsão finâl do PMSBI foi 6lâborado o Rêlatório Slntese / Sumáío ExecÚivo - Produto

J3, em linguagêm acessível ao público, ondê forâm de§tacâdos oG asp€ctos maÉ impoítantes de

modo a facilitar a compÍêênsáo pâra uma geíão pârticipativa dos Êêrviços de sanêemer o básico.

PRODUTO K. TNUTA DO PROJEÍO OE LEI DO Pf,SAI

ElaboraÉo da minúa de projôto dê Lei da Política Municipal do Saneamênto Básico, êm

contormidade com a técnica lêgislativa e em conformidadê com as demâis normas municipais

vigentes. A minúa de projeto de lei prevê o estab€lecimento dos principios, diÍetrizes, obietivos e

instrumentos, visando a implementaÉo do PMSBI, ap€rGiçoamento e melhoÍia dos pÍogramas,

projetos e atividades voltados parâ a 9e8lào dos serviços de saneamerúo básico no municÍtio de

Salvador, para a apíovaçào p€la Câmara Municipal da Cidade de Salvador.

PARTICIPACÂO SOCIAL

Em consonânciâ com a Lei no '11J4512007 e oÍermo de Refêência pârâ êlaboraÉo do PMSBI de

SalvadoÍ, foram rêalizadas oficinas setoriais, woÍkshops com os especialistas, consuttas públicas,
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íeuniões com o conselho e uma confeéncia munaciPal / audiência Éblica. Para tanto, íoram

identificadas ê estlmuladas as divêrsas lidêÍanças e atoÍes sociais, ou seiâ, as paÍtês interessadag

atuantes na regiào de estudo interegiram de foÍma articulada e propositÚa na elaboraÉo do PMSBI .

Todas as oíicina8 foram realizadas por componentô do sistemâ, dê modo que em cada uma Íoram

discutidas as proposigõ€s êspodíicas visando sanar as defciéncia§ levanladas Para abastecimento

de água, esgotamento sânitáÍio. díenagem de águas pluviais e resíduos sôlk os, respeclivemente

em todo o lerÍitório conlinentale para o terrilôÍio insular. O p.oces§o, para todas as olicinas, foi feito

em modo rêmolo, via platâformâs d(iitais e sÍncrono, atrâvés da platafoíma ZOOM Cloud Meetings

com úansmissâo simultânea no Youtube do canal da s3infta salvadoÍ. As oficinas Íeuniram 2.707

participentes na plateÍorma zoom e tiveram 3.668 visualizaçóês no canal do YouTube. Seguindo o

processo participativo, parâ discutir e consolidar cada etapa da elaboreÉo do PMSBI, íoram

realÉados workshops corn pÍofissionaÉ Bpecaalista§ dê cada uma das componentes, em formelo

hibrido. os workshops com os esp€cialistas Íauniram 267 participantês pÍssenciais e 182 na

plataforma zoôm. As consultas pÚblicas ocoíÍeram em todo desênvolvimento do plano. a cadâ

etapa, com a publicaÉo dos produtos no sitê da seinfÍa, disponíYel no ondeÍeço elotrônico

<htts://seirÍíre.salvadoÍ.ba.gov.bÍÍndex.phCplano-de'saneâm€ntcbasbo/comultes-publicas{o-

pmsbi. Todas as consultas Íoram divulgadas por mêio de cards nas r€dês sociais da seinfra assim

como nos dêmais êvêntos de p€rticipaçáo que aconteceram dê forma perelêla (oícinas getoÍiais,

workshops e reuniões com o conselho). ao longo do pÍocesso howe 35 contÍibuições via consulta

pública. As reunióes com conselho oconeram âlravés de video confôrência e Íoram regisfadas em

ata. os membros do consslho ÍêcebeÍam os prodúos de cada etapa Íe§pecliva a Gâda rcuniâo com

quinze dias de antecêdência para leitura ê no dia da rêuniâo â equipe técnicâ do con§órcio csB

fez uma explanaÉo sobrB os principais ponto§ abÍdado§ em cada otapa. Íodas as reuniÓes Íoram

iniciadâs eÉs o tempo regimental de tolerância e com o quórum mÍnimo êxigijo. Todes as etapas

Íoram apíovadas pelo conselho. Para o Íechamento dos eventos de participaÉo social. com o

PMSBI finalizado, foi rêalizada ume coníerência municipaueudiência pública para contribuições

finais e validaÉo, de Íorma híbÍk a, lendo um Úblico de í58 pessoas pÍessncialmente e 148 por

meio de transmissão na plataíorma ZooÍ1.

4. PROGRÂ AS UTILIZADOS

Para elaboÍaçáo dos serviços de consultoria Íoram úilizados o§ sofrwares de geoprocessamento

ÁÍccis e QG,S e os sof§\rerês de dêsenho técnico AdoCÁO e AutoCAD Civil 3D pata o

desenvolvimento das bases cartográficas, maPa§ e de§enho§. Para a edição dos teíos. elaboÍaÉo
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Para a obtenÇáo de imagens de satélite Para a construçáo de mapas e planejamer(o de seÍviços

dê campo foi úilizado o soffiveíe Google Esnh. O soltYvare dê gêstão de pÍojetos MsProiect loi

utilizado para o planeiamento do co rato. Na exeqJçào dos serviços de leventameÍto cadastrel da

micro e macÍodrênagem Íorem utilizados os sollrYaÍes: Topograph, AúoCAD Civil 30 e Global

Mapper.
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IÍEM DESCRTçÃO OUAHT'DADE

AREA DE ESTUDO
Área dê Estudo 693 453 krÍf
Bacia3 Hidrogrâfica3 e de Dreflag€m
NatuÍal (BH)

'12 bacias hidmgráficas e I bâcias
de dÍEnagem natural

POPULÂÇÁO
BENEFICIADA

PogulaÇáo íesidente (lBGE. 2010) 2 675.656 habitantês
F+oietada Íesdente * nutuante (20??L 3 192 405 habitante6

Proiêtada re$dente + flutuanlê (2042) 3 23E.248 habitantes

LEVANTAMENTO
CAOASTRAL

MaÇÍodrenagem cadasb'ada 20 km

Microdrenagem cadastrada 1 888.53 km

ESTUOO
GRÂVÍMÉTRICO

Amostrageá de 33 veículos dê reslduos
sólidos duÍanE opêr#o diuma em cada
sêtor da ciiade, metodologia dê seleção de
amostra coníonne ASNT/NBR no

1O.OO7|2OO4, classifcaçáo em 19
tipologías e êsürÍrando peÍcantuais de
tratabilidade dos rBslduos sólklos uôanos
do municlgio de Salvador

342 nÉ dê rssíduos sôlidos

SISTEMA DE
INFORMAÇÔES

(slMrsAN)

Sistêma com indicadotês e ínapa3
geo.rBíaÍenciados que permitê qug 3
popiJleçáo rpálize consultas e emita
relatórios dos sist6,nas dê sâneaÍnento
básico

1

TÍeinaínênto paia operaÉo e ínânúeoÉo
do SIMISAN

1

SISTEMAS
ESTUDADOS

Sistema de Abastecirnento de Água

5 câptaçóGs de água bruta
5 E.sta@s Elevatóriâs de Ag'ra
BruIA (EEAB)
4 Estaçôês de Trátaínento de Agu{l
(EÍA)
21 Cênbo6 de ResêrvaÇáo
í55 km dg adutoras de água bruta
Adutorâs dê água ttalada
Rêdê dE dbtribuiéo

Sisternâ de Esgotãrnento SanitáÍio

4 k n ds íEd€6 col€toÉs de e§gotG 
]

e inbrcaptores
'l 90 Estaçó€§ Etsvató.ias de Esgoto
(EEE)
2 Esteçôes ds Condidonamsnto
Prévb (ECP)
2 EmiEsárioô Slb.naÍino§
77 Estâçô€s dê TratarÍrônto dâ
Esgoto (ETE)
í99 Capta@s em Têmpo Seco
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DESC$çÃO QUANTIDADE
Si§!êma dê Drenâgêm UÍbana ê Manqo de
Águâs Plwiais

12 bacras hiijrogÉficas e I baciâs
de drenagem natural

Sistema de Limpeza Uôana e Manejo dê
Resíduos Sólidos

SistêÍla de coleta e bansbordo de
resÍduos sólidos uóanos at avés

de ânálisê das informaÉes
disponibilizadas pela EmpÍêsâ dê

Limpeza Uóana dê Salvador -
Limpurb, com base na Lei F€deral
n' 12.30512010. em ceda uma dos
18 Núclgc de Limpeza Urbana d€

SalvãdoÍ, contemplando
equipaÍnentG. EmpÍeend irnentos e

emptesas terceirizadas de
pÍesbção de s€Ívi;os, coílo a
EstaÉo dc Transboído, AterÍo

MêtÍopolitano Centro e quator-ze
cooperêtivas de matêriais

recicláveis registradas junto a
preíeitura.

INVESTIMENTOS
ESTIMADOS

Gestáo d,os sãrvi.;os de SaÍleamento
Básico

R$ 5 572.617.569.62

Abastecimento de Água R$ 10.974.375.565.08

Esgotarnento Sanitário R§ 7 852 662 774 46
Drenagem Urbana ê Manejo de Águas
Pluviais

R5 3.799.151.300.00

Limgeza Urbana e Maneio de Re8Íduos
SólUos

R3 13 186.493 S13,72

Rt ,11 .3E5.301.122,E6

EVENTOS OE
PARTICIPAÇÀO

SOCIAL

ofiêinâs Setonais 21 eventos

\ roÍkshops com Especialistas '16 êvefltos

Consultas Públicâs 5 êvêntos

Reunióes com o Conselho 5 eventos

ConÍeGncia Municipal,/ Audiência Pública 1 evento

Total de evontos d€ p.Ítlclpeçào aoclôl rlE gvento3

Pârticipaçôes acumuladas 3 462

Visualizaçóes 3 668

il11
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6. RESPONSÁVEIS TÉCNTCOS

7. EOUIPE TÉCNICA
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Consêlho ReOíonal de EngenhaÍia ê AgÍohomia da Behi6
RLE P.ol Ablslo ds cáMlho Filho, !o2. Enga.ho vclho da Bota3 sa,edoÊBA

Í61 + 55 t71) 3t53J990 Fár +55 (71) 34í-4949 E_m.Í c@!á@cr€L o.g b.
I CREA.BA

PROFISSIONAL FORfAÇÃO REGISTRO ART .l RRÍ
RÂFAEL LUIS

RABUSKE
Êngenheiro Civil

CREA SP n.
5063325570

4FQ0220242204

SERGIO BARRETTO
ROCHA Engenheiro Civil

CREA 8A
n'33262

8A20230765584

GUSTAVO SILVA DO
PRAOO

CREÂ SP n'
50607302s6

eÂ20220213328

EDIANE ROSA
Engenheira SantaÍista e

Ambiental, Mestre em Engênhana
Ene.qia, Ambiente e Materia6

CREA n'
5070926123

8A20220213559

PAULO GONÇALVES
DOS SANTOS FILHO

EngenhBiro Civil
CREA PE nO
', 804 1 5496-2

B.ÁpO230477281

GÊRALDO LEITE
BOTELHO

Engenheiro Civil. Especialista êm
Sanêsmcnto Básbo e Mê3tíe êm

Hidráulicâ

CREA BA n"
14a99

8A20230343468

PROFIliSIONAL FORHAçÀO REGI§TRO ART

RAFAEL LLjIS
RÂBUSKE

EngênhêiÍo Civil com
MBA êÍn

GerencraÍrEnto cle
PÍoietos

CREA SP n"
5063325570

8A2C2306015
98

OireÉo do
Consórcio

Engenheiro Cúil,
Doutor êm Engênharia
HidÉulica e Sanitária

com MBA em
GeaênciaÍÍEnto cle

PÍoietog

cREÂ SP n'
5060730256

8A2023060&l
06

Direçáo do
ConsórÇig e

CooídenaÉo Gêral
do Cont-ato

EOIANE ROSA

Engenheira SanitaÍists
e Ambiental, Mêsúe

êm Êngenharia:
Energiâ, Ambientê e

MatêÍÉis

CREÂ no

5070926123
8420230ô064 Coordenaçâo

Técnica Geral

LUIZA DE
ANDRADE
BERNDT

Engenheira SanitaÍistâ
e Ambiental,

Espgcialista em
Monitoraínêíto de
Recursos HldÍic6

CREÂ BA n'
69714

RNP:
05094359G4

8A202202814
03

CoordenaÉo
Técílica de

Abast€cirnento de
Agua e Esgotamento

Sanitârb

PAU LO
GÔNÇALVES DOS

SANTOS FILHO

Engenheiro Civil,
MestÍê €m Finanças

CREA PE n"
18041549Ê2

8A202304,772
81

Coordenaçáo
Téslba dê Limpgza
Urbana ê Manejo de

Reslduos Sólidos

UDSON RENAN
OOS SANTOS

SILVA

Engênhqiro Sãnitarigte
ê Ambênur.

Especialista em
Gestâo de Recursos
Hidricos e Mê8tÍe êm

Melo Amblêíte, Água6

CREA nO

514097943

CooÍdenaçào
Técnbe dê

Drenagsm UÍbana ê
Manêjo de Aguâs

Plwiai6

412 "r
rmPr.§ êfiI24D72O2a, L 15:06
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EngenheiÍo Civil

FUNÇÃO

GUSTAVO SILVA
DO PRADO
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Consêlho Rêgionalde Engênharia ê Agronomiâ da Bahiâ
R@ Prol Abls@ dêcâdslho Filho a0? Enqênno VolrE & Brd,. _ sa,âdorBÀ
Íêr + 5a (7r ) 3,153-a990 F.r + 55 (71) 3a53-6969 E-.n.[ ..aLlocrã.b.otg b.

413 ^r(1

CREA-BA

REGISTRO ARÍ FUNçÁOPROFISSIONAL FORMAÇÂO
e Sanêamento

CooÍdenação
Técnica Social

Socióloga, M68tre em
EngenhaÍia Ambiental
Urbana e Ooubra êm

Socioloqia

CoordenaÉo
Técoica Social

Assisientê Social.
MBA em GêsÉo de

Proietos

JOICE DE JESUS
MORÂES

Equipe TécnicaCREA n'
0600919891

ANTONIÕ
EDUARDO

GIANSANTE

Engênheko Civil o
Doutor em Eng6nhaÍia

Hidráulicã e
Sanearnento

Equipe TécnrcaCONFEÁ/CREA
n220385976-8

DEISY MARIA
ANORADE
BATISTA

Engenhei.a Ambiental

Equipê TécnicaCREA PE no
í 8í S36889-0

ANA CAROLINA
ATBUOUEROUE

AARBOSA
Engenheira Ambiental

Equipê ÍêcnicaCREA nô
15(N065182

AURÊLIo PESSoA
PrcANÇO

Engenheiío
Sânit rista, Advogêdo,

Mêslrê e OoutoÍ êm
HidÉulica ê
Saneama.to

BA2023Ort 1 08
11

CRE,A BA n.
05't 914 í O9-5

EMANOELLA
RODRIGUES
RIBEIRO DE

OLIVEIRA

Engenheira Sanitaísta
e Ahbiental. Mestre

em Gesülo e
Regulaçáo de

Recurs6 Hidri.:os

Equipe TêcnicaEngenhei.o SanitâÍista
e Ambiental

CREA BA n'
3000015982

GUSTAVO
ANDRADE DÉ

BRITO

aA202202934
93

Equipe Têcnicâ

CREA aA nô
88.876

RNP:
0512825157

Engenheira Civil,
Senrteíista ê
Ambiêntal,

Especiãlista em
AvaliaÉo de lmpac'tos

e Recuperâçáo de
Arcas Dregradadas

LIVIA DUCA DE
LIMA

Equipe TécnicáCREA BA n'
0000251951

Geógrato, Mestre em
PlaneiaÍnento

TeÍitorial

LUIZ CLAUDIO
FERRAZ FREIRE
OE CARVALHO

Equipe Têcnjcá8A202303602
85

CREA BA nO

88.875

RNP:
0512820914

MARCELA LIMA
FERREIRA

Engenheira Civil,
Sanitaíista e
Ambiental,

Especialista em
Âvalieção dê lmpacb3

ê RecupsraÉo de
Á,Íeas DeqÍâdadas

EngenheiÍo ÂmtiEntal.
Especialista em

GêíênciaÍnênto de
Proietos

MIGUEL
BORTOLETTO
GIANSANTE

Equrpe Técnic€
Arquiteta ê Urbanista.

Especialista êm
Gcatão de Cidades e

Au.litoriâ ê Pêaícia

ROSA AMALIA
CARNEIRO DE

CAMPOS

lmp....o .o 2ar072ll2lt, à3 15 06

P âgina 23125
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ANGELA
PATRICIA DEIRÓ

DAMASCENO

Equipe Técnica
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8. LOCAL OE EXECUçÃO DOS SERVIçOS

os sôrviÇos de engenhaÍia consuttiva, ora dascÍios. foíâm desenvolvidos nâ sêde do consóício.

situada na Rua Rubêns Guelli, nô 68 / sele 305. Edíicio Elvira Videl Orge - Beirro ltailaÍe, CEP
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Conselho Regional de Engenharia e Agíonomia da Bahia
R uâ Prú Arolsio dê câMlrB Frlho 402, ÉnqE.hÔ voJho ê arobs _ salvádorBA

Íêr + 55 (71) 3]l53-A99O a.r +55 (71) 3453a969 E h.il cÉ.b@crelíol9br

CREA-BA

áYj SALVÂDOR

PROFISSK)NAL FORríÂçÃO REGISTRO ARÍ FUNçÃo
Ambiental

JONATÂS
FERNÂNOES

ARAÚJo SooRÉ

Engenheiro Sanita.ista
e Ambiental, Mestíe
em Meio Ambrefite,

Aquas e Saneamento

Equipê Técnicâ

GUILHERME
BÂTISTA SANTOS

DA SILVA
Engcnheiro Civil CREA SP n'

0147569
240272302305

21757
Equipe Técnrca

LISETE DAL MAS Engenheira Civil
CREA RS n'

60067
Engenheara Civil

PAULO ROBERTO
CAI\,PANÁRIO

Dêmógrab e
Sociólooo

Equipe de
Dernoarafa

CECILIA
POLIDORO

MAMERI

Demógrafa,
Matemática e

EEúdemroloorsta

Êquipe de
Deírograia

CLOVIS C
AZEVEDO E

SOUZA
Economista

Equipe econômico
6nancaira

oTAVo PEREIRA Economista
Equipe econômico-

financeirâ
LAURA TORRÊS

OLIVEIRA
PEIXOTO

Engenheira Civil, MBA
Engenharia RodoviâÍiâ

CRÉÀBA n.
RNP:05'16(X352

a

84202200400
97

Equipc dê
Topografia e

GôopÍocesgaÍnentg
THAYSE OA SILVA

INVENÇAO
UÍbanista

CRÉA BA no
0519196794

Equipe de
GêopÍocessaíÍrento

RACOUEL
MAGALHÂES

COSTÂ

Engenheirê
Âgrirneosora ê

CânógraÍa, Mestrê em
Ênqênharia civil

CREA
5 í 6840991

Equipe de
GeoprocessaÍnênto

ctÂuDlo
HENRIOUE DE

OLIVEIRÂ

MateíÉtico;
espêcialEaçâo êm

Íecnologia de
Soiwaíê

Equipe dê
Íecnobgia ê

Desenvolvirnento de
SoftúíaÍe

SABRINÂ SAFAR
LARANJA

Advogada Equipe Juridica

4'.,4
lmp.ês .m 2alo7l2d2a à, 15:06

F

41815-135 Município de Salvador, Éstado dâ Bahia.
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9. OECLARAçÂO

Alestamos que os serviços foÍam exeqrtados salisfatoriamenle, dôntÍo dos padróes técnicos e de

qualidádê êÍgidos ê em exato cumprimento das obrigações assumidas pelo CONSÓRCIO

CONCREmAÍ - SANEANOO - BRENGoRP, e conlento dê nosse lnstituição.

Salvador. 14 de Junho de 2024

cisco Torrsáo E3pinheira

Engenheirc Giyil CREA-BA 05064{10255

Secrêtário unicipel de lnÍraêstuhira e Obras Públicag

SEINFRA - SecretaÍia llunicipal de ra e Obras Públicas

Adolro Íâ Filho

E RÉÂ-BA 050í'rí 2600

Diretor dê Saneâmênto Ambiontal

SEINFRÂ - Secr?taria llunicipal dê lnfraoâtrutuÍa s Obras Pública3
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Conselho Rêgional de Engenhariá ê Agíonomia de Bahia
R ua P.oÍ Aror.ro dê c.MtrF Filhô, 402, Êno.nho veltE ô Borá§ - $rvâdorBA
Têr r55 (7r) 3453{990 Far:+55(71)345}39a9 É-marl cGa!a@cí..b. or9 br

I CREA.BA

415 lmp..§!o.,n 2'rro7rl2024. à 15 06
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Rua Emêsto dê Paula Santos, no 1368/904, Boa Viagem, Reciíe/PE, CEP: 51.021-33O
Teletone§: (81) 346$4144 | @113221{071 I (1 1) 97871-3003
Efiail6:lggEgÍqlggllgJqLE I orooosta.comercial@concremat.com br I conlatoitDoeasaenoenharia com.br
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Co.t§€ltp R€gloÍd de E Eoíúaís I ÁeÍoíroÍria ô Edoó d6 Sto Paulo
2820120012202
Aüvidad€ conclúda

CÉRTIFICAMOS, em cumprlÍIlênto ao disposlo na Rêsôlução no. 1.025, dê 30 de oütubm d€ 2OOO, do Confea. quê consta do§
asEenlâmonlos dêste Cônsêlho Rêgbnalde Eng€í*taria e Agíonomlâ do Estâdo ds São Paulo. , o AçeNo Tôcnac! do
píofssional RICARDO LAZZARI MENOES í6í6íontê à(s) ÀnotaÉo(Õês) dê Responsabilk ade T discdminada(s)

Profis§lonal: RICARDO LAZZARI MENDES
Reoistro: 5060665283-SP RNP]2603705105
Tílulo Proíissional: ENGÊNHEIRO CIVIL

CO TAbOTEI CAA PROJETOS E INVESTIMÊNTOS EM SANEAMENTO BASICO LTDA . , , , . . . , , . CNPJ: 12.927.120,0001-18 .

RUA GOMES DE CARVALHO . . . . . . . . . . . . . . - . . . . . . . No.: 1510 . .

CoÍnplemonto: - DE 12'12/1213A 15501551 ..... BaiÍro: V|LA OLIMPÁ. . . . . . . . .. . . . . . .

Odadêi São PârIo . . . . ... UF:SP CÉP:04547005. PAIS: BF.ASIL
contrato: GE.11-047.. Cohb.ado êm:2M)Ei201l .................. ..
Vincuhdo á ART: .....
valor do contrâlo: R$ '141.300.00 . , . . . . . . . . - . . . Tipo de contÍstianE: PEssoA JURIDICA DE DlREtro PRtvaDo

Número ARÍ: 9222í2201216490E3 . Tipo de ART: OBRA OU SERVTÇO . . . . . Rêgi
Formâ d€ RsgistÍo: suBsnTutçÃo à 922212201 2091575a, 922212201 11498217 .

Participasáo Técnlca CORRESPONSÁVEL . . .

Emprosa CoíníaEda: GEÀSANEVITA ENGENHARIA LTOA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Fiiâlidade: SANÉÂMENTO BASICO
PropíiotáÍio:

Enderaço dâ Obrâls€Íviço:AVENIDA BRIGADEIRO FARIA LIMA 2894 .

Compbmênro: ED|FíOO CAP|TANIA. . . . . . . . BaiÍío: JARDTM PAUL|SÍAi{O.
cidado: são Paulo . . . . ... uFi sP cEP:01451902. PAIS:BRAS|L...
Deta d€ ir{cio: 29O8/20t 1 Conclusão EíBtlva: 2gl1u2011 ,......... Coo.d6nadàs Geográi]as:

06t12t2012

No.: 2894

com as aÍabuaçios do

bilitando ao CFEA a

dccumênto(s) contêír,(,o
das infoÍmaçôss

A aicad@ e a !r&d? d€dr crrid& ó€í! l, cdiir!!á(b io :rle rb CFEA.SP

A Ér!ácrÉo r,ecê rbcüEro cdEÍM dine F6.lrro m cddoo P6Ér 6Írcrrko,
eliàrâido o &rs À G9.ôvr .Í!o p.nd-

Atvidade Técnicâ: 1) Exe@ção, E3t do, Saneâmento e 9ê5!ã0 âmbiêntd. 1,00 unBadê.

lníomaçõG ComplÊmorlaÍB
O ateslado e§á regi§rado apenas para atlvhâdês lécnkrâs consBnEs dã ART, desenvolvid€s
prohssional na áÍêá da EmBnhaíia Civil. . . . . . ..
Declâíâmos que â ARÍ rehÍênle ao atâstsdo a,Exo foi rêgistÍada aÉs a exêcução dá
lascálização das atividades nolÊ rohdooadas. .

ÉRTIFICAMOS, Íinâlmente, que sê ênconbô ünculado â píesênE Ceíidáo do AcêÍvo
2 íolha(s). êxpodido pelo co Íalâí ê da obíalsêívip, a quêm cabô a rÊ§@nsabifdad€ pe]a
íêle conslEntês.

tngu 5 dsol] ürar dr,s S. iüÍia

CB
C dô UGI GÍrte

ne 5060375000

a c^Í Ü qJ6l o tuíadô €s.á vinoi& é o d6rÍÉnD qr (-iÊrryá o rqBro do Â CnT pqósÀ . vahú.dô nô.â3o d. rEóíÉáção óo5 ddc lé.n&(É qraEc*w! ê
q@draiG Ér' düibq b.n .rnE d3 drdáÇáô d. th!âç.ãô e r€ltgo & AFÍ.

Cenbão de A,c€rw Técnico No.26201 200 Í 2202
0f,12n012 1337:23
0CUKBx3JG6sís05

A CAÍ á q5l o aê.rá.b ê§á rftnâdo cdlhrd prffi dâ .á!€oded.
têc.l6prú!§ldEl @ psr6@ !1í(rrá !úInl1E e o .êlF.§ád Éqtco hdcâ&
6rtd o t.nE a § r'rqioó ó s@ qtÉo r.dio !s ndo d. r,Érr.çâo
orrr€gN N trrôírGío dr hrÔlraaíÀô tu.!â drftq.r ds. ,.!9oí3s

A crÍ á vab& eft todo EiIrio ]d6al.

coíiD tgrqa ô EIrffi. relÜlcr'a ô EÉ ô & r'rD
AEnda ôFIGAOEIRO FÁRiÁ LIMA 160, LOJA JD. PAUTTSIATQ S ftllôasP, CEP Ol45ã2O

rêHom:G0O.r71Bll k.cÍ66o,q!!.eca6'AânÍl6ro'tir*'FallCillle'
CNEA.§P

^; ê
:9E
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AIESTADO DL EXECWÃO DE SERWCOS TÉCUICOS DE ENGENHARIA

Atesto para os devidos fins, que a Empresa GEASANEVITA ENGENHARIA LTDA,

CNPJ: 04.503.014/0001-89, estabelecida na cidade de São Paulo à Avenida

Brigadeiro Faria Lima n o 2894 - cj 1 13 - Jd Paulistano elaborou para CAB
'e
I

E

das seguintes atividades:

o Caracterização e Análi

características Íisicas e

se Populacional do Município: Foram levantadas as

elaborados os estudos demográficos para o MunicÍpio

zogR
229;
à6

E3de Sáo Gonçalo do Amarante, obtendo-se população de projeto para final de

plano igual a 125.000 habitantes; g 
A€x

r Diagnóstico dos Sistemas Existentes: Foi elaborado o diagnóstico dos sistemas É ]
de abastecimento de água e esgotamentc sanitário, considerando-se suas § §

características fisicas, demandas e geraçáo de efluentes; Ê iig
r Determinaçáo dos Objetivos, Metas e Estatfuia para o Plano Diretor de É t

Saneamento; ç P

ÉE
o Elaboraçáo do Estudo de Concepção dos Sistemas Propostos; Ê Ê

o ElaboraÉo dos Programas e açôes para a implementação das melhorias ã Q

identiÍcadas para os sistemas de abastecimento de água e esgotamento f E

sanitário;

. Elaboração do Plano de lnvestimentos; MxI P=

418
oo

PROJETOS E IT.IVESTIMENTOS EM SANEAMENTO BÁSrcO

Saneamento (água / esgoto) do Município de São Gonçalo do

Período de Execução dos Serviços : 29 108Í20 1 1 a 29 I 1 0 l2O1 "l .

de

.gÊ

zo
o
§

,E

À

z

,9
õ
t-

,9

.9

E

6
q

E

p

E

t
.9

E

Valor do Servico: RS 141.300,00 (Cento e quarenta e um mil e

Local da realizacão dos serviÇos: Av. Brigadeiro Faria

Paulistano - São Paulo / SP - CEP: 01451-938

SERWÇOS REALIZADOS:

O trabalho desenvolvido pela GEASANEVITA

oÉz
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nibém, deslocamento da equipe para conhecimento do local e coleta de

iníormaçÕes. O trabalho teve a participação dos profissionais apresentados a seguir.

Geasanevita Engonharia Ltda.

Engo Hidráulica

São Paulo, 23 de Março de2012.
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CNP J: 12.927 . 120/000'1 - 1 B

Lauro de Menezes Neto
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NOME PROFISSÃO FUNÇÃO NA EQUIPE

Ricardo Lazzari Mendes
Engo CivillMestre em
Hidráulica e Saneamento

Cordenador Geral e
Responsável Técnico

José Orlando Paludetto
Silva

Engo Qu ímico/Mestre em
Hidráulica e Saneamento

Co-Responsável Técnico

Beakiz Villela Benitez
Codas

Eng" C ivil/Mestre em
Hidráulica e Saneamento

Engo 465;"n,",

Co-Responsável Técnico

Mariana Zuzafte Palrizi Engenheira de Processos

Katia Cristina da Cruz
Silva

Engo Ambiental Engenheira de Processos

Valdecir Santos Rosa Engo Civll Engo Hidráulica

Engo Civil/lt/lestre em
HidÉulica e Saneamento

Engo Hidráulica

Geraldo Gonçalves Engo Civil

soniâ
Ag€nte - Rê9. 3009
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ANExo ll - ExpERrÊNcrA DA Eourpe TÉcutca Cxave

Função Expêriência Requerida ProÍssional Página

Coordenaçáo Geral e
Técnica

Coordenação de Equipes de Trabalho
Elaboraçâo de Projetos de Sistemas
Esgotamento Sanitário.

em
de Gustavo Silva do Prado

Engenheiro Projetista
de Tratamento

Participação em Equipes
Elaboraçáo de Projetos
Tratamento de Esgoto

de
de Trabalho
de Estação

lvlaria Angela Capdeville Duarte
Ullmann

534

Engenheiro Projetista
Hidráulico

Ana Paula Batista Lemos Ferreira 608

Demógrafo
Elaboraçâo de Esludos Demográfrcos em
Planos e Projetos de Saneamento Básrco com
Ênfase em Projelos de Ésgotamento Sanitário.

Paulo Roberto Câmpanario 654

Engenheiro
Eletricista

ParticipaÇão em Equipes de Trabalho
Elaboração de Projetos Elétricos e
Automação na Área de Abastecimento
Agua e/ou Esgotamento Sanitário.

em
de
de

Adelmo Cavalcanti Lapa Filho 731

Estruturalista
Participaçâo em Equipes de Trabalho de
Projetos de Esüuturas em concreto Armado ou
Protendido, Aço, Madeira etc.

Lucia Maria FigueiÍedo Porto 771

Geotecnista

Participaçáo em Equipes de Trabalho de
Projetos Geotécnicos das Estruturas, como
por Exemplo: Contençôes, Fundações e

Estabilidade de MaciÇos.

Joâo Silvino Oliveira Paiva da
Silva

946

Orç a me ntista

Participaçáo em Equipes de Trâbalho
Elaboraçáo dos Orçamentos das lntervençôes
Projetadas e Assessoria de EngenhaÍia de
Custos Comparativos das Altemativas
Concebidas.

Cristiana Couceiro Cavalcanti
Vilar

1034

Analista Ambiental I

Elaboração de Oiagnóstico Ambiental,
Realização de Estudos de Avaliação dos
Aspectos e lmpactos Ambientais Referentes
ao Empreendimento. Realizaçáo de
Planejamento Ambiental, e de Monitoramento
Ambiental Pertinentes aos lmpactos
Aveliâdos

1077

Analista Ambiental ll

Realização de Estudos Ambientais Voltados à
Avaliação de lmpactos Ambientais sob os
Meios FÍsico e Bióüco e Proposição de
Medidas Miügadorâs tais como a Elaboração
de Plano de Recuperação de Áreas
Degradadas (PRAD), Projetos Paisaglsticos,
de Cinturâo Verde ou Proieto de lÍigaçáq

Helena Maia AbÍeu 1251

A seguir são apresentados os documentos dos profissionais, acima relacionados, que comprovam o

atendimento a todas as exigênqas editalÍcias requeridas pâra as tunçôês da ESg!4@ dêsignada pelo

Consórcio TECHNE€ONCREMAT-GEASA, conforme elencado abaixo:

. Currículo;

. Terrno de compromisso de Participaçâo;

. Dplomai

. Certidão de Registro e/ou Quitação do Conselho de Classe;

. Comprovante dê Vínculo;

. Atestados Técnicos / CATs.

Elggrs.§ege:
Rua Erneaio de Paula Santoe, no'1368/904, Boa Viagem, Recife/PE. CEP| 5í.021-330
Telêfones: (81) 3465"1144 | (A1) 3z21qn I (11) 97871-3003
Eíails: !9gb!g!2!9989&$I I proposta.comercial6Dconcremat.com.bí I ege!9@Sge§39!99ÉelE-§ !
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Participação em Equipes de Trabalho em
Elaboraçâo de Projetos de Sistemas de
Esgotamento Sanitário.

Antonio Carlos de Almeida Vidon

Y
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Curriculo Profissional

Cargo Proposto: CoordênadoÍ Geral e Técnico

Nome da Empresa: Consórcio TECHNE-CONCREMAT-GEASA

Nomê do Mêmbro da Equipe: Gustavo Silva do Prado

ProÍissão: Engenheiro Civil

DatadeNascimento: 10/10/1976 Nacionalidade: Brasileira

Participação em Organizâçóes ProÍissionais:
- Conselho Federal de Engenharia e Agronomia - CONFEA no: 260385225-6
- Conselho Regional de Engenharia e Agronomia - CREÂ,./SP no: 5060730256

Formação:
- MBA em Gerenciamento de Proietos - Faculdades lntegradas Meüopolitanas de Campina do Grupo

IBMEC - São Paulo - 2014-2015.

- Doutorado em Engenharia - Área Concentraçâo: HidÍáulica e Saneamento - Departamento de
Hidráulica e Saneamento da Escola de Engenharia de São Carlos, Universidade de São Paulo - USP-
São Paulo - 2001-2006.

- Graduação em Engenharia Civil - Faculdade de Engenharia de llha Solteira, Universidade Estadual
Paulista - UNESP - São Paulo - 1 995-1999

Outros Cursos
- Negócios em Saneamento: Âgua e Esgoto - Associação Brasileira da lnfraestrutuÍa e lndústia de Base

- ABDIB - São Paulo -2Q17
- Techniques for Wríting and Presenting Scientífic Papers - Escola de Engenharia de São Carlos,

Univêrsidade de São Paulo - USP - São Paulo - 2004

- PerÍcia e Laudos Ambientais - Cento de Estudos Ambientais de Rio Claro, Universidade Estadual
Paulista - UNESP - Sáo Paulo - 2004

- Técnicas de Determinação de Tamanho de Particulas - DepaÍtamento de Engenharia de Minas da
Escola Politécnica, Universidade dê São Paulo - USP - São Paulo - 2002

Reg islro de EmpÍego:

201E|2019 CONCREMAT ENGENHARIA E TECNOLOGIA S/A
- coordenador Geral ê Responsável Técnico do contrato lcuÁ SANEAMENTo - ÁGUAS

CUIAEÁ '0003/2018 - PÍoietos Básicos e Executivos de detalhamento das unidades
propostas para ampliaçâo do Sistema de Esgotamento Sanitário Tiircal (CAT no
2620210000625)

Consórcio ENGECONSULT/CONCREiiIAT - GRAVATÁ
- Equipe de CooÍdenação da Elaboração de Diagnósüco, Relatório Técnico Preliminar, Projeto

Básico e Estudos Complementares para Ampliação do Sistema de Esgotamento Sanitário da
Sede Municipal de Gravatá/PE (CAT no 222O601861i10241

CONCREMAT ENGENHARIA E TECNOLOGIA S/A
- CooÍdenador Geral e Rêsponsável Técn ico do Diagnóstico do Sistema Existente, Relatório

Técrico Preliminar (Estudo de Concepção), Projeto Básico e Estudos complementares para
lmplantação do Sistema de Esgotamento Sanitário da Sêde Municipal de Escada/ PE (2â

Etapa) (CAT no 2220581032120231

201812020

20't812020

EuEEcjiedÊ:
Rua Emesto de Paula Santos, nn 136€y9o4, Boa \rragem, Reciíe/PE, CEP: 51.02'l-33O
Tel€iorE8: (81) 3{6+.1144 | l81t 32.1&71 | í 1) 97871-3003
E-mailSrlgsàleÍ2lesfue.lelb!loíoooste.comêrcielrOcorrcremet-com.brlcontalo@oeasâenoenharia.com-br
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2013t2020

201412015

GONCREMAT ENGENHARIA E TECNOLOGIA S/A
- Coordenador do contrato de Elaboração dos Estrdo de Concepção, Projetos Básicos e

Executivos dê SAA e SES do Lote 6, estado de Goiás, para a SANEAGO.
O contrato üpo 'guarda-chuva" compreendeu o desenvolvimento de diversos proietos de SES,
para diversos municÍpios e Íoram elaboradcs por ordem de serviço, dentre as quais
dêstacamos:

. OIS 1 192120í 3/06 - Estido de Concepçâo do SES de São Luiz de Montes Belos
o OIS 1 192201 3/07 - Estudo de Concepção do SES de Anicuns
. OIS 1 192201 3/09 - Estudo de Concepção do SES de Firminópolis
. O1311922013126 - ProFto Básico do SES de São Luiz de Montes Belos

CONCREMAT ENGENHARIA E TECNOLOGIA S/A
- Gercnb do Contrâto SSRH "Revisâo do Estudo de Concepção e Projeto Básico do

Sistema de Coleta e Tratamento de Esgotos do disüito de Marsilac, para a SABESP (CAT
no 2620210010845)

ENGENHARIA E TECNOLOGIA S/A
Coordenador Geral e Responsável Técnico dos Esfudos de Concepção, Detalhamento do
Projeto Básico e Execuüvo da Ampliação da ETA Poxim, para a DESO (cAT no

26202/í0004846)
Responsávêl Técírico dos projetos básicos de coletores úonco, interligações, interligações
isoladas, estações elevatórias de esgoto, linhas de recalque e redes coletoras do Projeto Tietê

- Etapa lV, nas bacias TC-06 - Córrego Pirituba, TC-I4 - Córrego Mandaqui, TC-'16 - Casa
VeÍde le TC-20 - Santana no municÍpio de Sáo Paulo pertencentes ao Sistema de
Esgotamento Sanitário da RMSP (CAT no 2620250003689)
Engênhêaro civil e sanitarista da equipê técnica do Contrato no 28.066/í I , celebrado com
a Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo - SABESP, cujo escopo
englobou a elaboração de estudos e projetos para a ampliação dos sistemas de coleta de
esgoto sanitário das cidades de Perulbe (bairro Guaraú), Mongaguá, Praia Grande, São
Vicente e Bertioga da Região Metopolitana da Baixada Santista - 2a etapa do PÍograma
Onda Limpa, para a SABESP (CAT n" 2620160003638)
Engênhêiro civil e sanitarista da equipe técnica do Contrato no 039/12, celebíado com a
companhia Estadual de Aguas e Esgotos - CEDAE, cuF escopo englobou o
desenvolvimento do Pro.ieto Básico do Sistema de Esgotamento sanitário da Bacia
Hidrográfica do Rio Guandu (RH ll) - Lote 1: Áreas dos Municípios de Queimados e Nova
lsuaçu. CEOAE (CAT n" 3307/2017)

201112015 CONCREMAT ENGENHARIA E TECNOLOGIA S'A
- CooÍdenador dê Hidráulirâ e Sanêaírênto do Estudo de Viabilidade Econômico-financeira

do projeto de Saneamento, Urbanização e Drenagem da Vila do Abraâo, llha Grande, Angra
dos Reis/RJ. Secrelaria de Estado de Obras, para a SEOBRAS (CAT no 3241120171

2020t2o23 csB coNsoRcto LTDA
- Gêrentê do Contrato e Coordenador Gêral do Contrato de elaboração do Plano

Municipal de Saneamento Básico lntegrado do Municipio de Salvador (PMSBI), visando a
subsidiar a Prefeitura Municipal na implemêntação da gestão e operação de açôes de
melhorias dos serviços de abastecimento de água, esgotamento sanitário, limpeza urbana e
manejo de resÍduos sólidos, drenagem e manejo das águas pluviais, bem como elaboração
da Minuta de Lei especÍfica para implementaÇão da Polltica Municipal de Saneamento
Básico, inclusive proposição dê sugestões para Conbato de Programa com a EMBASA.
SEINFRA (CAT no 243018120211

Outros trabalhos rêlêvantes :

CONCREMAT
202012022

2022t2023

2011t2014

2012t?013

EDrlerg§e§!úlÊ:
Rua Emelto de Paula Santo6, no 13681901, 8oâ Viâgem. ReciÍe/PÉ, CÉP: 51.021-330

E-maile: lgCbDgEDIeghDg.OgLE I orooosta.comeícialíAconcrernal.com.br I contato@oeasaenoenharia.com.br
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São Paulo, 6 de Maio de 2025
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Engenhêiro civil e sanitarista da equipe técnica do Confato no 49.073/09, celebrado com
a Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo - SABESP, cuio escopo
englobou reavaliação de esfudos existentes e elaboraçáo de projeto executivo das obÍas de
ampliação do sistema de êsgotamento sanitário dos bairros Melvi, Trevo e Japurá, no
municÍpio de Praia Grande, para a SABESP (CAT no 2620'120006955)
Coordenação do Contrato BRK AMBIENTAL SUMARÉ S/A - Elaboração do Plano Diretor
do Sistema de Abastecimento de Agua e Esgotamento Sanitário e o Plano lntegrado dê
Gestáo de Perdas do Município de Sumaré/SP
Coordenador de Engênharia dos Estudos de Desestatização dos Serviços de ServiÇos de
Abastecimento de Água e Esgotamento Sanitário do Estado de PeÍnambuco,
compreendendo a prestação de serviços de estruturação de projetos de participação
privada, visando a universalizaçáo dos serviços de abastecimento de água e esgotamento
sanitário no estado de Pernambuco, com seus 184 municÍpios e o distito estadual de
Fernando de Noronha, que totalizam 599 localidades.
Gestor do contrâto dos Esfudos de Desestatização dos Serviços de Serviços de
Abastecimento de Água e Esgotamento Sanitário da CEDAE, compreendendo a prestaçâo
de serviços de estruturação de projetos de participação privada, visando a universalização
dos serviços de abastêcimento de água e esgotamento sanitário nos 64 municÍpios do
Estado do Rio de Janeiro (195 localidades), cujos serviços de água e esgoto são prestados
pela CEDAE
Gerente do ContÍato SEÁJUEPSAM 'Estudo de Revisão da Concepção adotada nos
Projetos Execulivos Anteriores; a elaboração de Projetos Executivos, mesmo nos casos de
AdequaÇão e/ou pela Complementação dos Proietos Executivos Anteriores e ATO para a
implantaÇão do Sistema de Esgotamento SanitáÍio do Lote 3, das bacias do Rio Acari,
Pavuna, Merili, pertêncentes à áÍea urbana do MunicÍpio do Rio de Janeiro/RJ'
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Gustavo Silva do Prado
CREIüSP n" 5060730256
CPF no 260.94ô.928-45
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Governo do Estado da Bahia
Secretaria de lnfraestrutura HídÍica ê Sâneamento - SIHS
SupeÍintendência dê Saneamênto

Referência: Concorrência no 0212Q24.

Objeto: Contratação de Empresa de EngenhaÍia para Realização de Projeto de Sistema de
Esgotamento Sanitário do Municlpio de Macaúbas - Bahia.

DECLARAçÂO DE ANUÊNC|A DO PROFTSSTONAL

Prezados Senhores,

Eu, Gustavo Silva do Prado, autorizo a inclusâo do meu nome para compor a Equipe

Técnica do Consórcio TECHNE-CONCREMAT-GEASA , conforme os termos da Lei, e

comprometo-me a participar dos serviços objeto da ConcoÍência no 0212024, cujo objeto

é a Contratação de Empresa de Engenharia para Realização de Projeto de Sistema

de Esgotamento Sanitário do Municlpio de Macaúbas - Bahia, na funçáo de

Coordenador Geral, tendo disponibilidade de tempo para executar os respectivos

serviços, inclusive disponibilidadê para viagens, se necessário, nos termos do Edital em

referência, admitindo a minha substituição por profissional de experiência equivalente ou

superior, desde que prêviamente aprovada pela Secretaria de lnfraêstrutura HÍdrica e

Saneamento (SIHS).

São Paulo, 6 de Maio de 2025
jÁrànnrit,8' trir5,{.,Í h
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Gustavo Silva do Prado
CREF/SP no 5060730256
CPF no 260.946.928-45
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República Federativa do Brasil
Universidade de São Paulo

A Reitora da Universidade de São Paulo confere a

GUSTÃVO SIL{,q DO PRADO

brasileiro, natural do Estado de São Paulo

nascido a 15 de outubro de 1976, R.G.: 22.831.360-0 - SP'

o título de Doutor em Engenharia (Hidráulica e Saneamento)

obtido no Programa Engenharia Hidráulica e Saneamento

Area de concentraçâo: Hidráulica e Saneamento

tendo em vista que, em 15 de setembro de 2006, satisfez todas as exigências

pertinentes a este grau, estabelecidas no Regulamento dos cursos de Pós-

Graduação da Escoía de Engenharia de Sáo Carlos

para que possa gozar de todos os direitos e prerrogativas concedidas pela

legislação vigente.

Reitoria da Universidade de São Paulo, aos 05 de novembro de 2007
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FACULDADE II{TEGRADA
METROPOLITANA DE CAMPNI{AS

Grupo íbmec

CERTIFICÀDO
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%p6oh4nn gZ, 3 n: I /2007, car,leru a

GUST,A,VO SNLVA DO PRADO
Brâsileiro. Ílarurâl do Lqtaclo dc São Paulo, narcido a l5 de outubro dc 1976. RG: 22 831.36G0 SSP/SP
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Cennono DEREGTSTRo E/ou QutraçÃo oo
Coruserro oe Cusse

EB4er$ge:
Rua Eme6to de Paula Sântos, no 1368/904, Boa Viagem, Recife/PE, CEP: 5'1.021-330
TêlêÍonês: (81 ) 346+41 44 | (A1\ 3221&71 I (1 1 ) 97871 -3003
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CREA.RJ
Cons€lho R€gionàl dc Engenhânâ ! Agronorria do E.tàdo.lo Rlo dê ,ânêiro

Páginâ: 1/1

Oata 2510212025

CERTIDÃO DE REGISTRO PROFISSIONAL

33050t2025
vÁLtDA ATÉ: 3í/t212025

Nome:

RegistÍo

Carleira:

CPF:

RNP:

CeÍtificamos que o profissional abaixo citado êncontra-se registrado neste Consêlho, nos termos da Lei FedeÍal

número 5.194, de 24 de dezembro de '1.966. Certificamos ainda, Íace ao estabelecido nos artigos 68 e 69 da reÍerida

Lei, que o interêssado não se encontra em débito com o Creâ-RJ.

DADOS DO REGISTRO

GUSTAVO SILVA DO PRADO
2013102498

sP-5060730256/D

26 0.946.9 28-4 5

2603852256

Data de Registro

Emitida em:

1711211999
'15/09/2005

Íítulo: NAO INFORMADO

Atrlbulçõês:
*, TITULO DO CREA NAO CADASTRADO PARA O PROFISSIONAL --
Formado pelo(a): NENHUMA

Data colação de gra].]: 1711211999

TÍtulo; ENGENHEIRO CIVIL

Atribuiçóês:
RES 218/73 - ART 07(4T.01 A 18)

Formado pelo(a): FACULDADE DE ENGENHARIA CAMPUS ILHA SOLTEIRA UNESP

Data colaÉo de grau:1711211999

ANOTAçÔES:

CONCEDIDA ANOTAÇÃO DO CURSO DE PÓS GRADUAÇÁO EM DOUTORADO EM ENGÊNHARIA CIVIL NA

ÁREA DE coNcENTRAÇÃo HIDRÁULIcA ,REALIzADo EM 15/09/2006, coNFoRME DIPLoMA EXPEDIDo PEL.A

ESCOLA DE ENGENHARIA DE SÃO CARLOS D UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO.TODAVIA REGISTRANDO-SE

QUE TAL ANOTAçÃO NÃO CONFERE ATRIBUIÇÕES LEGAIS ALÉM DAS QUE JÁ ESTIVEREM ESPECIFICADAS

NO REGISTRO PROFISSIONAL.;;

FINALIDADE DA CERflDÁO; PARA FINS DE LICITAÇÁO

CeÉidão dê Registro Profissional n" 33050/2025

Emlllda às: 251021202514t44 (hora de Braailla)

Código de conlrole do comprovanle: 0.8856506í 4204227

^ 
iotsncidldâd.. â vâlúârlê dêtâ.rín(h rht/c sí cdlrmrd. no 8 r r,.,

cíea-RJ ("ww.cíea-Íi.oí!.tí).
E.râ c.rlid& p.Í&rá a valdâdê.ásô ôcô.râ quâlquff ân íâçao losláor
rlos cl.mr.úG.adúEais nê|. c.íüío6 dÉê q'Jâ írÍto Ílpí!s.í{êm .
sitrâ§& ôôíflâ ol, atua{zada ô mgi6lro.

Válrdâ €m lodo têíriló.ió na.ihà1.

Con..lho B.glon.l d. EÕgônh.n.. AgdomÊ do Rlo d. Jú.Ió
ICEâSJ

{
rT.l. (21) 2179267 €nL @r.0(!q*4s9.tí
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CoupnovavTE DEVíNCULO

Enderêco Sêdê:
Rua Emêsto de Paula Santos, no '1368/904, Boa Viagem, Rêêifê/PE, CEP: 5'1.021-330
Têlefonês: (81 ) 346+.41 44 | (81) 3221€071 I (1 1 ) 97S71-3003
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NIRE{OÀ SEDE OU OÀfI!ÂTOUÂNôo À$DE fOR EM OUÍRÂUF)

33.3_Om5631-4

So.iêdedê ânônimâ

Normal

N9 do Protocolo

2O24lOO9927tt-g

JUCERJA
Údmo arquivamcnto:
mÍfi6s7t 762 - 01|72/2024

lnE: 33.3.0006631-4

CONCREMAT ENGENHARIA Ê TECNOTOGIA

BoLto(s):

H.sh: BD79A835-9C12 4188 9808 876E6F8[835f

orgão

217,ú 217,00

DNRC 0,00

CONCREMAT ENGTNHARIA E IICNOTOGIA S/A

201 cód Qtdê. loês.rlção do Ato / Evênto

?51 1 laJquivãnenlode oJôlicaçõeede Átos de Sociedade / oerons rrações Í;narreiras

txx,,ocffi,gn.,o,rdrí,oooüroooc.oo ü,r
t**,***,***

cERrFtco o DEfER|MENTo poR ELtzÂBETtl DE alMEtDA Dos saNTos, RAFAET DA sttva MAotÀDo E sÉRcto caRloc RAMALHo soB o NúMERo E oata aBAtxoi

00006590007

DeÍeÍido eín 10/1,212024 e a'quivado em 70/12/2024

Gâ olivlirl dê souza voi
M d. É.ii.r c.r. M Pann:.

1/1SEcRETÁRlo cERAL

Ob3êív.Éo:

NIRE / tuquivâmÊnto CNPI Endêrêlo / t trdêrêço @mplêto no êrtêrior E§tádo

33.146.648/ooo1-20 Rua Joaquim Pelheres 0o2lo Estácio Rio de laneiro R]

xx.xl«.xxx/xxxx-xx xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx xxxxxxxxxxxxxxxxxxx

xx.xxx-xxx/xxxx-xx x)«xxxxxxxxxxxxxxxxxxxx xxxxxxxxxxxxxxxxxxx

xx.xxx.xxx/xxxx-xx xxxxx)o«xxxxxxxxxxxxxxx xxxxxxxxxxxxxxxxxxx

xx.xxx.xxx/l«xx-xx xxxxxxxxxxxxxxxxxx»o«x xxxxxxxxxx[üxxxxxx

xx.xxx.xxx/xxxx-xx xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx xxxxxxxxxxxxxxxxxxx

xx.xxx.xxx/xxxx-l« xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx xxxxxxxxxxxxxxxxxxx

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx.xxx.xxx/xxxx-xx xxxxxxxxxxxxx$(xxxxxxxx

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx.xxx.xxx/xxxx-xx xxxxxxxxxx xxxxxxxxi(xxxx

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx.xxx-xxx/xxxx-xx xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx xxxxxxx)(xxxxxxxxxxx

xx.x»<.xxx/l«l«-xx xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxl xxxxxxxxxxxxxxxxxxx

xx.xxx.xxx/xxl«-xx xxxxno«xxxxxxxxxxxxxxx xxxxxxxxxxxxxxxxxxx

xx.xxx.xxx/xxxx-xx xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx xxxxxxxxxxxxxxxxxxx

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx.xxx.xxúxr«-n xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx.xxx.xxx/xxxx-xx xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

xxxxxxxxxxxx$(xxlxxxx,xxx-xxx/xxxx-xx xxxxxxxxxxxx)(xxxxxxxxxx

xx,xxx.xxx/rc<xx-xx xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx xxxxxxxxxrxxxxx)(xrx

xx.xxx.xxx/xxxx-xx xxxxxxxxxxxxxxlxxxxxxxx xxxxxxxxxxxxxxxxxxx

xx.xxx.xxx/xxxx-xx xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx xxxxxxxxxxxxxxxxxxx

xx.xxx,xxx/xxxx-r« xxxxxxxtxxxxxxxxxxxxxxx xxxxxxxxxxxxxxxxxxx

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx.xxx.xxx/xxxx-l« xxxxxxxxxxxxxxxx$(xxxxt

-'-------:-"'111-"

irüta CÉrl.I ato l.tado (b iilo .iB Jãrêts
EÍçrêsa: CONCREITÀT BIGEJHÀRÍÀ E IEC1iOLOGIÀ S/À
NrRE: 333.0006631-4 P..ta.aló: 2024/AO992?11_g Dála do p.otõcola: A9/12/2024
CERTIEICO O À.RQUIVTiGNTO ê-i lA/72/2O24 SOB O NUMERO 0000659000? à dênais consta,t€s do têmÔ dE

3l JLJEE1 I 
'A

Àutenti.âçãô : F!FCDo901368c4292À9129140880935F6
Pala validár ô dôcuênto aceesê httpe://M.luc

À6E36897DÀC5268áA467C3S!2F47?C1
ê.ja. rj, qov.brlsêrvicôs/.hmceladigitat, infooê
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Sociedade anônimá

s rrhdÍtâ do Emp.-.d.d..8m, .r MúsEú . d. EilrÉ ô ,.qú âoô
S-d. trd6.l .h Mica plu
sid.nr rlIb..r d. i.arúo a ÊErLr . drEÉo
,uú Cor.,tal do arÉd. dó i. d. rri.r6

l?ódlãl
l a"n" I

20241 OO99 27 t L -9
.IUCER'A

Úlümo .Íqulvâlr|.ntol
cpífr69"t97 62 - 03/ t2 I 2024

lREr 33.3.0006631-4

@/12/20241sto7.11

Orgâo câlculâdo Pago

Junta 277,U) 217,@

DRE 0,00 0,00

CONCREMAT ENGENHARIA E TECNOLOGIA S/A

Sohto(rl:104929919

H.rh: BD79AB35-9C12-4188-980&876E6F8E835F

ililililtililillllllllllllllllllllllllllllillllllllllllllllllllllllllllil

201

llmo Sr. Presidente da .lunta Comelcial do Estado do Rio de Janeiro

CONCREMAT ENGENHARTA E TECNOLOGIA S/A

requer a v. sa o deferimento do seguinte ato:

Códl8o
Ev.nto Qtdc D.rcrição do ato / Ocs(rição do.v.nto

251 1 Arquivamento de Publicâções de Atos dê So.iedàde / DemonstÍeções Finân.eiras

xxxxxxxxxlx){xxxxxxxxxxxxxxxxx)uxxxxxr0uxxxlrxx)(xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxrxxxxxxxxxx
)o«xxxxxxxxxxxxxxxxll(l(xxxxxxxxxxxxlrxxxtrtxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxJqxxxxxx)qxxlrxx

xxxtxxxxxrxxxxxxxxrxxxxxxxx](xxxxxEuxxxl)uxxxxxxx)«xxxx)«xx)(xxxxxxxxxxxxxx)(rJxxxxxx

xxxxxxxx»o(x$qxx)üDqxxxxrrdxxx»o(xxx)o(xxxxnxxxxxxxxx)«r.ilxxxxxxx)üxxxxx)(xxxvr(xxx

Requerente

2024/OA992t 11-9

Rio de JaneiÍo

Local

09lL2l2024

Oata

REQUERIMENTO

Nomê: Sergio Calheia da Silva

Assinatura: ASSINADO DIGITALMENTE

O Roquêrento DECLARA, sob sua responsabilidade p€ssoâ1, sêm
prejuízo das san@es administÍativas, cívêis e P€nais, a veracidads
dos documontos s assinaturas apÍes€ntados no PÍosente processo

Telefonê de contato: 2131999550

E-mail: sergiocalheia@scalpl.com.br

Íipo de documento: Digital

Data de criaçãoi 09/1212024

Data da 1ê entrada:

Jutâ íb@ia} dô Estâdo do R1Ô dê ranê1.Ó

3)@oto. 99/72/2024
OOo? ê dêúáis côn3tàntes do torDo dê

26848467C3ÊÃ.2F 41

-]LILT Â

y.

Nri. (oA sroE o! DÁ fi ! r qurq,voo Á s€Dr roR rM ouÍiÁ uf l

\.í 33.3.0006631.4 I
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OÉtqh ..loMl d. R4Ero trp,Úd.1 . hna..afo
rút cffird do Éíro do rb d. iei@

IDENTIFICÂçÃO DOS ASSINANTES

CERTIFICO QUE O ATO DA CONCREMAT

33.3.0006631-4, PROTOCOLO 202410099271t-9,

NúMERo (s) o0m6s90mz For AssrNADo DTGITALMENTE.

10 de dezembro de 2024

ET'IGENHARIA E TECNOLOGI,A S/4

ARQUIVADO EM IOII2I2O24, SOB

JUEE: A

NIRE

o

111

CPF/CNPJ l-.'*
023.§3.217-75 fsencro cnrxer,r oÀ srr-vn

i!
Gâbriel OliviêiÍa de Souza Voi

Secretário Geral

Pôla validà! o d4úent! àcesse httêr://ú- jucê!ià.rj -qd 't4/I ""' - "

ía\ rr.. Â\.,
,rtrt cú.l.L <b Lt (b (b &Lo (b irúrtD
Espresã: @NCÂl!lÀ1 ENGENHÀRIÀ Ê IÊCNOI/IGIÀ s/À
NIRÊ: 333.0006631-4 protocolô: 2024100992711-9 Dât! do ptõtõcÓLo. o9/t2/2024
c€RTrEr@ o ÀRQlJrvÀl,lENlO ê\ lO/72/2O24 SOB O NÚiüAO 00006590007 ê d4êi5 cÓEtantês dÔ

Àurentiaçâô: FFÉCDO9Or36ÊC4292À9E291{OBBO935F6À6E3689?DÀC526E48467C38Ê2aa??Cr
.brlsêrvic@/ch.nce! a4i9itâ1, infôte o n' do Protôcolo r



CONSÓRCIOc
{ tTECHNE coNcREMAr GFASA

ArEsrÁDos Tectttcos / CATs

- EndêÍêco Sede:
Rua Ernesio de Paula Santos, no '1368/904, Boa Viagem, Rêcife/PE, CEP: 51.02'1-330

Telefones: (81) 346S4144 | @1)3221{071 I (11) 97871-3003
E-mails: tsgb!9!@!99E9JgLE I proposta.comerciatiÔconcremat.com.br I contato@oeasaenoenhêria'com br
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coNsÔRcto
Ç

-a
TECHNE coNcREMAr , GEASA

PROFISSIONAL: GUSTAVO SILVA DO PRADO

FUNçÃO: COORDENAÇÃO GERAL E TECNICA

Relação dê Atestados e certidões de Acervo Técnico do ProÍissional

Obs.: As CATS acima destacadas em I!9gI!8, já Íoram apresenta das anteÍiormente para a CompÍovação de

Experiência do ConsoÍcio

ITEM CAT Página

Coordenação de Equipes de Trabalho êm ElaboÍação de Projetos
dê Sistemas de Esgotamento Sanitário.

26202í000062s r)
222o§8í0Á?i2023('l

222060148'6t2021|'.1

24301U2024l'l

1020240005050

2620210010845

3241t2017

26202s0003689

137

153

170

390

447

489

499

511

446

EEEcÍÊ§s-ge:
R,-ra Emeeio d. Paula Santos, no 1368/90,t, Boa Magem, RêciÍe/PE. CEP: 51.021-330
Telefonês: (81) 3465-41?r4 | (81) 3221€O71 I (11) 97871-3003
E{nails:!99b8tr2!99Ee.ELE I prooostâ.comercial@concremat.com-bí | contatoÍooeaseenoenharia'com br

{ r



CONSÔRCIO

Ç
TECHNE coNcREMAr GEASA

{

CAT u'1020240005050

47

ff:ffiff;"ro santos, no 1368/904, Boa viaoêm, Recire/PE, cEP: 51 021-330

Telêfones: (81) 3465-4144 | (8113221471 I (11) 97871-3003

i*-àiü, tuJr,náôt""r'n".nir.ot i oroposta.comeróial@concremat'com'br lcontato@oea§eênoenhaÍia'com br
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G119201327.EEcJçâodele\ántamênlostopogláfcosüsandoâelaboíaçãodossequinlespíojêtosampliâçãodo
Sle oe e.r"ne, Aí pf irçÀô do sEs de Anicuns ê AÍn pliâção do SES de.sáo Luis de l\'ontes Bêlos

ü

sERvIÇo pÚBLIco FEDERAL
CONSELHO RgGIONÀL DE ETIGEN}IARTA

E ÀGRoNoMIA DE Goús

cenidão dê AceÍvo Técnico - cAT
Resoluçáo n" 1.137. de 31 de março de 2023

CREA.GO

CAÍ COM RECI§TRO D[]ATESÍADo

r-020240005050
uida

cERÍiFtcll,os em cumpÍimento ao disposlo na Resoluçêo no 1.137, dê 31 de m aíÇo de 2023, do Coníêâ, que constâ dos

assentamentos deste conselho Rêgionalde EngenhaÍia ê Âgronomia de Goiás'cREÂGOo Áceno Íêcnico do
píofissional e,|sTAvo st|-vÂ Do PRAm ÍeíeÍente à(s) ÁÍtotÀçào(tÉs) dê Rêsponsâbilidadê Técnicâ - ARTS abâi)o
discriminada(s)

PEnsoôd:q§TAVO SILVA m PRÁDo RNP:2603852256 Ê!9,íDr 5O60730258ÍÍ>SP

Título ploris§onâi I EÍlgÊnheiío Cívil,

M^RTr1020240312236.... Íipo:otra oo 3êrviço .Registrada em:31n0r2o24 gaiÉda em:01,U2o24
FoíÍnâ dê ÍeoisEor Subetiuiçáo à 1o202iro3o/roo5 .... . .. . Paíicjpaçáo técÍricar corrêspoí!3ável' " ",' à

1020130136341.. .

Empíesa conúalada:col€FGMAT EI{GEN}IÂRIA ETECMTLOGASA-.. RegBlÍo Cí€A{I):9913 ' " ' ' ' ""

convâumê: SAIGAUEI{TO 0EGOúS SrA.-............. CPF/CNPJ: 01.616.9i8 0001'02

aênidaRJEDJosÉ 
cEPr 748o5-tooSEBBÂ... ..... .... Núm.rc:1245. 8âiio: JÁROIM GolÂS "" '

Quâdã: ......... Lotê: ,.,... CohPlêrenlo: . ...... ... . . odâd.r GOlÂlllA " ",'" "-GO

E.rvráir:brunobaÍbosê@sânêago.com.bí.. rone:(62.)3243_3405"

conúdo:1192/2013. cllêbddo êm: OSm7r2O13 vâloÍF:268825'70" '

viículÁdaàÂRt:........ Írro tlê conuabmê: Pessoa lurldice de Dirêrio Público

açÀo ineiúciond: Ô€ão Público..

EodâíêçodâObâ/sêívlço:&eâ"..........-.... ... NúÔêD]S/N'"'

B.ríir:-........ .. .. . .... cEP: 76170-000.,.,.,..,..

Qu!.l|lt: ...... . Loi.: Crmplêh.nto: ........... cidtdê:Sâo Luís de l\'lonl€s Eelos' 
^'licuns 

e Àuânâ_GO

oâr.id€lnicio:02/03/2020PÉvs.ôúmrno:3U12O2Oc'odênad'sGêogóÍcas0000O00''000O00O'
Énãndádé: OütÍo...---. Códiqo/Ohrà púb{icá: "'
p,opneúno: Saí\EAITENTO E@lÁs slÀ................ CPFTCNPJ: 01.618'929'0001-02

E.MÀr: bÍunobâÍbosâ@sâneago com.bí Fonê: (62 ') 3243'3405'

lÜvdâdê(s) Técnicâ(s)i 1 - aÍt ACAo PRoJETo ToPOGRÂF|A, 7'879,69 IVCTRG QuÁDRÁDOS;2 - ÂTtACAo PROJETo

iop-oeÀarrl rs2.ô8'o,s2 tuGÍRos Q(.,ADRADoSiS - aru^c o PRoJEÍo roPocRÂFlA,498 874,06l\ETRos

QUADRÁDOS

cônúàlD: 1192/2013.

vin.ulâdâ À ART: . . .. ... .

A§ro rnrjuciond: Ôígáo PÚblco

End.Eço dá obrâ./sôMço: Àea Dl\ÉRsos LCGRÁDoUROs

8.r,Ei DI\8ROS... ................

Quâd6:.. Lor.' ,. complem.nro'

D.râ ó. hício: 1U1O/2018 Pcüdlo úmrno: 3O/07f202O

Fin.ridr.rê: sâlErmelüo búaico

PEpn.!áÍio: SAiE XEtgTO OE@úS....................

E{r.it: bÍunobâíbo§a@sanêâgo.com.bl

l\li:lh.o SN' .

cEP:00000-000. ..... .

c'dade: DI\ERSÁS ... ..... . . . ..'GO

coodênâd.sG?ográúc.s 0 0O0O0O. ,0 0OO000 .

códigorobrâ oúbhcâ:,. .

cPF,/CNPJ: O1,616.S29rO001{2

F.ne: (62.. ) 39964166..

ESTUDO SÉRVICOS ÂFINS E CORRELAÍOS EM

t§ ,RÍ: Lo2o24o312227. . Tiporobr. o.l sêrvÇo. Rêgislrâde emI31,1012024 aaiÉ.daem:o1J71no24

à,." o" Ãg"uo súbtíu(:lo à 1o2o2ilo3o3sáo .. . .-. . Paíicipação técíricâ: corrê3Fôh3ável' " â

1020130136341. ...

ÉàpÃsa conraraoa, concnanÂT E GE {tÂRla E rEcl€Locla sa '.' Rêgi3tto cREA€o: s913 " '

conülrinrê: saÀEAMEt{TO E GOúS SrA.......,........ cpF/cNPJr 01 616'929'/O001'O2

Âênlda R,ED JOSÉ
l;;ira....---: --- Núm€í!:124s. Bâiío: JÂRDIM Gol,s cEP:74805'100

Qrâ{tÉ:........ Lotê: .... comPlen.nto ... cdad':GOIÂIJIA ""' _Go

I e u",, .. ... Fone (62 )39964166

AFINS E CORRELATOS EM SA\lEÁÀENTO 4 092 4560 QUILOi/ETRoS
o SERVICOS ÁFINS E CORRELATOS EM SÀ'lEA,vlENÍO 

' 
2'193,70

QUADRADOS
SUPERVISAO

ESTUD

QUADRAD

Técnica(s) 1- SLPEÍWISAO OU @ORDE {ÂCAOAoMdade(s)
. SUPERVISAO OU COOROCI{ÁCAO ESTUDO SER\1COSÍo , 1 026.384,00 QUILOif,TROS QUADRADOS,2SAl\lE_Ár!E N

3 , SI'PERVISAO OU @ORDENAC{O

QUILOI\,ETROS QUADRADOS 4.
TO 3 050 00 QUILoI,GTROSESÍUDO SERV]COS AF NS E CORRELATOS EM SAI\]EÁÀ,IENOU COORDENACAO
CORRELATOS EM SAÀI EÂl',E NTo

OTJ COORO€}.IACAO ESÍUDO SERVICOS ÂF]NS E
QTJADR^DOS,5 - SUPEnVlsAO

SERVICOS ÁFINS E CORRELATOS6 - StpEFr/rsao ou cooRoEl,lacâo ESTUDO497,00 QUILOi?CTROS QUÁDRADOS ESÍUDO SERVlCOSáFINSOS 7 . SUPERVISAO OU COORDENÂCAOEM SAJEAIENTo , 565 00 QtJ ILOi2ETR OS
COORD€TACÂO ESTUDOQUÁDRADOS.8 - StpEtlvlsAo ou

E CORRELATOS EM SÂr{EA}Y€NTO ,263 00 QUILOIVETROS
O QUILOIüETROS QUÁDRADOSiSERV]COS AFINS E CORRELATOS EM SANEÁÀINÍO, 174,0

celebãdo .h:05/07/2013 valoí Rl:484 283,76.

ripo dê co.üElan1e: Pessoâ luíÍdicâ de OiíeaE Público

G 1i9z2o13/13 oÍdem de seMÇo dânoo ArtoÍizâçáo à elaboraçâo de I (no\É) esudos dê concêpÇâo úsando ampliação

oo.iirrããã à0""*"i.ênlo dê áóua êrou a;pl'açâo/implanuçaó oo srslemâ de e-sgoiamento sânitâÍio de I cidades' são

àüi: rporâ slA e sES :r,ssara SeÀ ,arag..,apaz sÁÀ À,ranâ sES, sâncleílândra sEs' ÂLíilândrâ sÂA Naáío sÁA e

À.1,ôàõôtis saa â seíem entreores contorme piazos esGbeleoàos eÍ\ cÍorogÍâmâ enreguê pelâ píojêtsia o \álo^Í d^o-s

ã#!il;;;;;; p,ãçà. ãiáuãi""a* ,io conraro n. 1le2/2013, o.i se1a paÍs cidsdes com população aÉ 10.000

(48
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M ÁRTr 1020240312203 ..... TipoiObra oo 3eÍvfo..Registrada em: 3011012024 .. Bai)adâ em:011112024
FoíÍna de legisúo: Sut 3thuiçlo à 10202/0303858 . .. .. ... .. Padicipação técnica: corrêspomávê|.. . .. . à
1020130r,36341 ....
Empíesa conlÍâtada: cOr\rcRE úAT E {ciEI{}lÂRIA E TEClI)IoqA SÂ '.. Rêgi.tío CREAq):0913. .. ... .... ...... . .

conú.6mej salEAtiENTo oE(I)ús s14................ CPF/CNP.J: 0t.c16.92Sr0001{2

AEnidâFUED JOSÉ
SEB8A....... ..... Núírêio:1245... ôàimr JÁRDIMGOIÁ5' """ cEP:74805-100

q,ádÉ: ,.,.,..,. Lol€: ..... ... cohpleírl.nL: . ............. . cidád.: GolÁt114,.. . . . .. .. ''GO

Errâlt: btunobarbosâ@sanêago.com.br. tune: (62...)3243'3405. .

comr 0:1192/2013. cêrêbãdo em|o5/072013 vâlo'Rl:43446,48''"

vinculâdá à ARr: .. ...... . . Tipo dê conÚâl'nl!: Pessoa Jurldica de DiíeíD PÚblico

&ào rníituciond: Óígáo Público.

Nlm.íDrS/N". .EndêÉço dâ OhD./sêMço Âêe'.. .......
Sâirm:_........., ... .. CEPi 76700_000 ,'"'

Qu.dnr: ......... roi.: .. . compl.mênto: ........... cidâd.: Ilb?aÍlandia ,,,,',,,,"' _Go

Dâlâd!hicio:orti07/2018PÉusàol.mim:23/O9l202oCoodêntóâsc'ogÚi'asoooooo0ii,0'000000'
Fnâlidâde: Smâmênto hásho código/obd públicâ: ,' ' "'
pEpd.úÍior SAlGAllE}rTo EGOIÂS..........-....-... CPRCNPJ: 01316'920'0001{2

Etaâir:bíunobâíbosacrsaoeago.com.bÍ Fon.:(62..)3243'3405'

ahidâde(s) Técnica(s): r - st.PERrr§AO OU @OROGI{ACÂO PROJETO SERVICCS nnNS E CORRELATOS EM

SA]EÂÀENTO 16,00 LITROS POR SEGUNDO

NeÁRÍ:1020240312200......Tipo:obÍâouserviço.RêgistÍâdaeÍi29170120z 'Bâ')@daemrol'1!2024
àãàoããgÉú.,!-rb.ttçaãarozo:losoaúo....-....ParicipâçâolécÍics:coíÍe3ponsávêl' "' à

1020130136341. .... .

Érp,ãiã-"o"1,"aar,colfnE*tATEl{e HARra E ÍEcl*:t-oca sa " Regittro crlEÂco: ee13" ' '

conlEl,íltê: sarGA anlo r@ús slA...-...'....... CPF/CNPJ:01ô18 929',0001-O2

AêNidA FUED JGÉ
3LiaÀ... ".- . Núíneío:1245 .. 8âríE:JARDIM GoÉs" " ' cEP:74805-100

Qoàdrâ: ,,. . .. LÔlÊ: ,.... . comPl.mênlo: . .- . ..",,,, cidâd': GOIÁ llÂ,,,' ,,,," _GO

E{rar: bíunobâíbosâ@sanêâgo.com.bí... Éonê: (62 ' )3243-3405 '

comÉlo: 1192/2013. c€lêbãdo em: 05/0712013 v'lorRs:260 678'88 '

viÍrcurÀr,a à ART: ...... Írpo dê coítatànÉrPessoa Juíidica de oiÍeito PÚblict)

^çto,ílenuciond: 
Ôrgão Público

End.eço.lá ob6./seMÇo: Àea . ...

B.rÉ:- . ..-

QuàdE: Lotê .. Compl.mê.ro..

Dâlâ d. lniclo: I5/1O/2OI7 PE$sào rémino: 231092020

Fnâlrdàde: Oú.o..........

PEon.rrno: sAlGÁlíElÍT€, r GOús...........-......-

Ê M.rl: brunobârbosa@saneaoo.@m.bl

Aivdadets) Têcnicâ(s) 1 ' SIPERVISAo oU @oROCl{acáO
SÀVEÀI#:NTO 3 1O8,OO QUILOÀ,GTRG QUADRADC,

|.ÚmelE'9t{'.

cEP: 76100-000. .. . .

cióâde:Goiás. ................._GO

c.odênâolsGcosóncâs 0.OO0000.,0 0000OO

código/obB Públic.:.. . ....

cPF/cNPJ: 01.616,929,0001'02

Fonê: (62 .) 3243-34os.

PROJETOSÉRMCOS ÂFINS E CORRELATOS EM

oS 119212013/11 Elaboíaçâo do pÍoieto dê âmpliaçâo e melhoías do srsEma de âbastecimenlo de água da cidâde de

õ,ãi:ó, ü"0" 
"rorizaçào 

pará inicto dos senaçàs pane 2, ou sep, píotêlo bâsrco/hrdÍáulico consolidado o praó pâra

í"i'ã,"ça-,]ãã. **çã. iàra àe rso oias. guãnr:oàcie de pÍanchas aceractas coníormê cíiléÍios do Ermo de Íêíeíêí1cia:

132 (cênto e úinlâ e dois)

habitantês, R$ 42 O8O 20, paÍa cjdades ênúe 10 OO0 e 3O.OO0 habilântês, RE 77.269,52 e, pâíâ cijades enlÍê 30 ofi) ê
50.00o hâbitânes, R$ 144.167,15. No totÂl seíão: 3 estudos ênre 10.oO0 e 3o.oo0 habitântês e 6 êsürdos aÉ 10 oo0

habiliÀntês.

ttoÁRÍr1020240312195. ..Trpo olrâ oo servio Regrslradâ em 291'012024 Bai|Éja efi\:

árma de registro: substituiçáo à 1020240303787' Paítdpaçáo lêcnicá @ítespons
oLltr.no24
ável à

1020130138341.......
il;,;.;;-";;"d; coircRg ATÉl{cBfi nrÀ ETEc,€{-ooa sA - ' RêsistÍo cncAs): ee13" "" "

conú.hnrê: SAIEÂMEI{To tfcoúS sr4,........... CPF/CNPJ:01616 92''0001-02

A\ênIdaFUED JOSÉ,+-àá;....---. *r:meo:124s Barí!: JÂRD|M Goús "" " cEPr7480s'l0o

Qúrdnrr .. . Loler ..... .. compl€mênto: crdâde: GOIÁI'I|A' " ",' ' '_GO

E M&r: brunobâíbosa@saneego com bí. Fo'ê: (62 13243'34os '

conurto: 1192/2013. cêlebÉdo êm;05rc72013 vâlor R3:42 080 20 '

vinculadsà^Rr:........ TiFo dê conlãltntt: Pessoa Juídicâ de Dirêito Público

açÀo rníiúclond: Óígeo PÚblico

EndÊi!{o i,â onÍa./sêMço: Àea _.

Blrlor-...... ......
qu!dã:.... .. Lote: ...

rlâtâ dê lôlc,o: 19/1U2013

F.álidád.: oúÍ(L...,....

c.mplamento:. .. . .

PÉvi3ao úm1no: 31/12f2020

I\ÚmGE: S/t'l''

cEP:76170{00. .... ..

crdâdê: FiííninóPo|is ...... .... _GO

coordênadãsG.osráricâs 0 O00O00 .,0 00O0O0

Códqo/oÔÉ púàlica: .... .... r

ffi
oS1192/2013/12-oldemdeseMÇocomplemenrâÍào,S,neu922013/1o,ÍeÍêlêntêâelaboraçâodopÍojetohidráullcoda

"rífi.çaã 
Oã.i.eaáOe abasreamento àe âguâ de i/bzaíând|a JUsrfrcâ-se es!aoÍdem de sên Ço com pleínentaÍ êm

funcáodênáotersnoobodaoLloíqâcoma!o-zâoespeíâdapaÍâcâplâçâonoi/lananêalAagâdo,esluoadolnicialmenlê,
à1.Ü"-,.à. .àia 

"Àài.àiúi"uiiái 
o p,oiero a, capaçâo d; águâ bÍuta paía â raáo ouloÍgada o pÍazo para e)€carÇào

dos seniços seÍá de 90 dias, contÂdos a pâítÍ dâ âssinaluÍâ c'estâ 0'5'

{
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pEpiêráro: SArGAlrÉl{TO EGOúS........,.,..,.,..... cPãcNPJ: 01.616.92910001.112

E Mâl: brunobarbosa@sanêago.@m bÍ Fone: (62 .. ) 3243-3a05.

Aiudade(s) Técnica(s):1- STPER\,ISAO OU CIOÊOCIIACAO PROJETO SERVICOS ÁFINS E CORRELATOS EM
SAJEÁI,ENTO 406.OO QU ILOIi,E]ROS QUÁDRADOSi

NóÂRT: 1020240312u5. . . Íipo otr. ou 3êíviço .RêgastÍsda em: 31liol2o24 ' Bails.daêí\:o'lLll2oz4
rormàaã regisro: suxtituhã; à 1020240303510 ..... Participâção técíricâ @ríêsporrsávê|"' '" à

102013013431.
Émpresa contratada: @t€RElrar E,{GEtltlÁRla Ê ÍEcN{()LocA sA -.. RêgistÍo ctlEA&:9913 " "
conráá .: SAiGAHENÍO tE GIXÀS SÍA ................ cPF/cNPJ:01316.920r0O01'{,2

AEnida FUED JOSÉ
SEBBA.. .. .. .. NúmêD:1245 . 8âim:JÁRDIM@ÉS """' cEP:74805-100

Qu.dã: .Lot!:..... complêmento:..... crdâd': GOIÂN|Â ",' 'GO

Ê r,t.it: bÍunobaíbosa@ssneago,com.bÍ... Fonê: (62. . ) 3243-3405

conü-dto: 1192/2013 c€l.bÉdo êm:04/07f2013 valor R'l 22'921 93" "

vrncurad, â aRr: .. . . .. . Íipo t't conüãbnrêi Pe§soa Juridica dê Direilo Público

Àçào inítucioôd: ÔÍgão Público .

EndêÉço dâ ohr../sêMço: Áea DIVERSG LOGRADOUROS .. r'rúmêÓ-S/N"'

Bârml Dl\ERSos ' " "' "' cEP:76100{00' ' "

v

c§ - 1192/2013m9' ElaboÍação dê pÍoieto do sistemâ dê êsgotamento saniúÍio dâ cadade de Fríminópolis _Go, dando
autotizâÇão pâíâ iír icio dos seruiÇos pâíê I, ou seia, estrdo de concepÉo O pía@ s êíá coníoÍm e cíonog Ém â à seÍ
enregue pêla empíesa píoietsta.

C§ 11gZ2Ot3iO8 - EtaboÍâçáo do píojeo de amplaação e mêlhoÍias do sistemâ de abastecimento de água dâ cidade de

Coias - eO aando auorizadao para in icio aos s eÍviços paÍtê 1, ou sejâ, es&do de concepçêo O prazo parâ execuçâo dos

seÍu@s seíâ conÍormê cíonog ram a a se í âPÍesenlâdo

MÂrlT:10202á0312186...Tlpô:obíaousewiço..RegaslÍadaem:31n0,2024..BaiEdaem:011112024
FoíÍna de Íêgisuo: subct uição à 1o2o2ilo3r3531 .............. ParticipaÇâo técíica: coaÍêsponsávê|. . . "" à
1020130136341.......
Empíesa contralâda:oonEnE ATÊllGE {l{ÁRlA EÍECIOL(XIASÂ '.. RêgbtÍo Cf,EA{x): teÚ " " " ' ''
conrr àm.: sAtGÂttExTo DEGoús srA.-.,.....-.... c?F/cNPJ: 01.616.Si1910001{2

,ÀÉnidaÊUEDJosÉ
SEBBA...... ..... Nún.'6:1245.. aarno: JÂRDIMGOIÀS" " " c€P:748O5-lO0

qrádÉ: ... Lor.: .. ... cômprcm.nlo:.... . . . ...... Od!d.:GOlÀ{lA" ' " ,'" " ''GO

E Mâir: brunobaÍbosâ@sanêâgo.@m.br. . Fonê: (62....p243_3405...

c.núâto: 11B2/2OI3 ctlêbãdo em:04/072013 vÀlor Rt:42'0a020' " '

vincurad! à ÀRr: .. . .... .. Íipo dê contrâlânt : Pessoa.luíÍdicâ de Dilêilo Público

A§Ào inítlcrond: ÓÍ0âo Público..

EndêÉço dâ ObE/s.úço: ÁÍêa -.... . ..... ..... ... . Àlljmeó:0"'

aàm:-..... .. ., ,....... .... cÊP:76?10{00"'- ""
QuÁdÉ:()..,.. ... Lol!: O, .,.,.. cômpl.menlo: Cidadê: ÁÍuanâ,',','" "' _GO

Dâür de r.{c io: 17llo7/2013 P,!úsro réflnino: 31/12020 cood.íadás G.osúfcâ§ -14 '8877052,-50'924924599

Fnâtidâd.: srnêaftcíüo bálico códroo/ohd pÚblicâ: ' '

PDpnêtÁ,io: SÂt\EAílrENÍO oE GOIÁS-.................... CPF/CNPJ: 01 016.929Í000142

E rrâ,1: brunobaíbosa@saneago.com bí ponc: (62 .. ) 3243_3405

Aividadê(s) Técnicâ(s)r 1 - SttER\rlSAO OU OOOROCNACAO PROJETO SERV1COS 
^FINS 

E CORRELATOS EM

SÁ,'IÊÁ!€NTO, 3 O5O,OO QU ILOTCTRC'S QUÁDRÁDOSi

6u92/2013/03.ElabolaçáodoproielodeâmpliaçáoemelhoÍiasdosistêmadeabastecimentodeáguadâcidadêdê
Auânã - GO, dando autoÍiàção paÍa inloo dos seNiços partê 1, ou se,a, estudo de concepçâo'

(

MÂRT 1020240312189. . . Tapo Ob.â oú sêÍviço Regisuadâ em 3117012024 . Barnda êm 011112024
Foímadê ÍegislÍo Sub6tituiâoà 1020240303737 . .. Parlicipaçêo écnrcâ coíÍêsPoí|sável.. à
1020130136341 ....
Empresa contratÂda cot\ERGl,laT ENGENHÁR|A E TECI€LOGA SA -.. RegistÍo CREA€O:9913

convàtrnr!' SAI\CAXE {TO 0Ê q}ÁS SrA................

AénIdaFUED JOSÉ
SEBAA Nun.ó 1245.

Qo.dÍE: Lore' . . comPl.mênto' ..

E Mart: bíunobaÍbosa@saneago com,bÍ..

côntãiô: 1192/2013

vincúládr à ARÍ: .... ......,.

açlo rnítlcrond: Ôígáo Públrlo..

End.Éço dr ohã./s.MÇo:Áea _..

Brno:-,,...... .....-........

Pltvisro témino: 23109/2020 Cood.náda5G.ogúlicts 0 000000. ,0.000000

códrgo/Obá Púhlrcâ: .

Prcrretáno SANÊAMENTO DE

cPF/CNPr 01.616.929r0001-02

Àaimr JÂRDIM @úS
cidsde Gôiás

-GO

-.. cEP:74805-100
.-GO

Foi.: (62...)3243-3405...

c€reàãdoem:05/072013 vâlorRt:77.269,52....

Tipo dê contE|Â^tc: Pessoa Juíldica de Oneib Público

cEP:76100-000
odade: GoiásQuâd.á:........ Lotê: ..

oâi! dê lnÍcio: 02y'08/2013

Flnâhdâdê: Outro....,.-.
cPF/cNPJ: 01,618.92910001"02

Fon.:(62.)3243-3405.

PROJEÍO SERVICOSâFINS E CORRELATOS EM

E Mal: brunobaíbosa@sanêago.coín trr

aü\rdade(s) Técnica(s): 1 - SIPEFIr|SAO OU @ORDE {ACâO
SÁ^IEÁI,iENTO 3.108,00 QUILOI'IETROS QUÁDRADOS;
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vâ ô. Rs:197 484.00

gI#& rnnio:llijzzors Ê8!M""18fl,§i,or:onoaozo tbttdE;PJlf8tô§rtas ,1't.azôÇff,-so.sssarz

Fnâlidádê: Oullo..,..-... códrgÕ/obB públrcá:

pmpieúno:sÁl{EAMENToDÊGOúS..................... CPF/CNPJ:01.616.92910001'02

E Máir: brunobaíbosa@sanêago com trí Êoiér (62 ) 3243-3405

Aiüdade(s) Técnica(s):1- stPERvlsao ou @oRoÉMcao PRolETo ÍoPoGRÁFlA,42 836,00 ITETROS QUÁDRÂDOS|2
- ST PER\r|SAO OU qX)ROEMCAO PROJETO ÍOPOGRÁFlA, 21 960 95 ITETROS QUÁDRÁDOS|3 - SUPERVISAO OU

@ORD€llACiO PROJEÍO TOPOGRÁF1A . 42 954 O0 i,GTROS QUÁDRÁDOS,4 - SIPERVISÂO OU @OROEI{ACÂO
PROJETO SONDAGEM , 199 84 tvlEÍROSis - S[,PEn\/'|SÂO OU @OROEIIACAO PROJ€TO SONDÁGEM 213,38 t'vElTtOS;6 -
ST.PEtrtr'ISAO OU COORD€}IACâO PROJETO SONDAGEM , 74 58 ICTROS;

N"ART 102024031)4701.. .Íipo Obía ou sêrvço ReqrsÚadaem 22'1012024 aâiÉdaern 01'1Ú2024

à*à o" êóãir"lrutituçr; â 10202002601à5. . . ' Pârücipâçáo Écnrcâ: coííê§ponsÁvel' ' â

102013013631.
Ê.p1ilá-á"i,àra" coicnrvar E {GE HÂRla E Ttt*lLoGÂ sa - RêgislÍo cREA€o: es13 "

conuarâmê: SAlGAlrE ,ÍTIO ÍE @úS Sr4...............

a\ênida FUED JGÉ
SEBBA ... \umeo 1245 '

QuádÍt' .... Lole' Corplêmênto:

E l\ierl: brunobaôosa@saneago Óm bí

conlÉlô 1192/2013t29

cPF/CNP.], 01.61632910001-O2

g&íro: JArlDlM GOIáS

Crdade:GO|ÁI{|A .... ..
Fon.: (62 . )3243-3405
c€l€bÉdo .mr 1l/05f2020

cEPr 748O5-100

@

W

os 1192/2013t02 - É)éC!Çáo de SeryiçOS de TopOgíAÍA e GeoEcniâ paÍa paíte das cidadês do Lole 6. Foi êsómado

aniciâlmêntÊ 50% do \aloí @lÂl píeüstô. cidades i,lrzaílândia, c{iás velho, são Luís de i/bnes B€los e Àuanã

I'lo ÂRÍ: 1020240312U5 . .. Tipo: Otr. olr serviço .Regislíadâ em i 291102024 .. &lEdà êínt 0!fL7Do24
FoímaaleíêgisÍo:Slsiltuhâoà1o2o2403o344s...... .. PaniclpaÇâo lécÍlicâ: coarosponsáv'l à

1020130135341.. .. .

Empíesâ conÍalrada:@ircnE,rAT E (EllllâFl,a ETEclÚLoGAsA -.. Regist.ocREA€o:9913" " " " ""'
comrâl,m.: SAI\EA EHTO tE GotÁS SrA ............,,.. CPF/CNPJ: o1.6163290{x}1{2

A,enida FUED JOSÉ
SEBBA... ........ NúmeÍo:1245... 8.líô: JÁRO|MGoúS "" " cÊP:74a05'10o

Quâd.â:...... Lolê:...,,... ComPlêm.nro: . . ... . .. ,. cidâóe: GolÁ''llÂ,'"" " ' -GO

E.uat: ... ... ........ . ....... Fon.: (62.. .)39964166....

contrÍo: l19Z2oI3. c.rtbÉdo êm: O4/O7f2Ol3 vâlor Rl: 77'269'52

vrncutârtà. aRT: .... . .. . Írpo de contr!únt!: Pêssoa Juíídica dê DiÍeilo Público

A§io iníúcionâr: Ôrgáo Público

EndeíEço dâ obã/s.Mço: A\ênida DI\ERSOS LOGRÁDOUROS... .....' Núh'Ór S/1"1"'

8àm: Dl\iERsos. . ... .. .. cEP:74805'1oo "'""
Quàd6:........ Loô.: .... CoDPrênênto:.... . .. "'""' c'dtdêi líorâílândrâ""""' ",'-GO

osl! dê hlc io: 04,t07/2013 PÉüsào laminô: 04/07,2016 cooÍde"d'sc€ogáíicâs 0 0O00O0 '0'm0O00"
Fr.âlidâde: ssrEâm€nto M3ko códrgo/obrã públicá: ,,,,' '

pEpiêtáno: sAiEAlrENTo DÊOOúS.....,. .......... .. CPPCNPJ: 01'610'92s'000u)2

E Mâit: ........... Foíê: (62"") 3996{166

PROJETO SERMCOS ÂFINS E CORRELATOS EMAr^rdade(s) Técnica(s): 1- Str,EFlVlSÂO OU COOFÍ)ENACAO

SAI.IEÁr'€NTO 1 734 OO QUlLOr,€TROS QUÁDRÁDOS,

OS 11922013f01 - ÉlâboÍâÉo do pÍoje@ de am phaÇâo e melhoÍrâs do sislema de abastecimento

;o[n[" '6q oanoo auàrizaçao pâra inoo oos aêÍuços pâÍle 1, ou seta' estJdo de concêpÉo
dê âgua dâ cdacie dê

No ÁRT 10202/10304718 Tipo ObIe ou servho. RegislÍâda em:2211012024

FoÍma de re0isÍo substíuhào à 10202001214:18 Paíidpação técnica

1020130136341 ......

áp,."" -nr"r.o", colrnanar Êllct{tuRLA ETEclDLocasa-.. Regisúo cREAs:s913 """" "'

conúâtâ.í!: sAlGAllENÍo E@ús sra -............. cPF/c1lPJ:01616 929'oo01-o2

A\ênida RJED JOSÉ's:àaaA....---.. 
NúmeE: 124s.. BâiiB: JÂRDIM@IÁS... ""' ' cEP:74805'1o0

Qu.drâ: ,,,..... Lot.: ........ Compl.m€nto: .. .. .. . ' Cldtdê: CiOlANl/d ",' ' "" ",' ' _GO

E Mâil: brunobâíbosa@sâoeago.@m.br. Fonê: (62 ' )3243'3405"

c.nrÍo: 1192201380 c.lêbrâdo 'h: 
1 05/2020 vâlor Rl: 25'795'50 "

Vinculsdâ â aRT: . .... ... Tipo de contrará'rt: Pessoâ Juíídica de Diíeito Público

Açào rnírlr.ion.l: ÔÍgão PÚblico.

EndêÉço dâ obdslMço Àeâ RuÍal . . ...... ..

Bàm: RúÍ41..... ... . ... .

Quâdn: ....... Lotê: ... . . Compl.m.nto:

oàrâ dê rnrc io: 111C5/2020 Pícüs.o téÍmi no: 11/08f202O

Énâlid.d.: SaÍPâ,ÍÉnto bú3ko
Popn.úio SAIGATTE ÍO E@úS...................
E rr,âil: bíunobâôosâ@saôêago.coín.bí

Áô\rdade(s) Técnica(s): l - ATIjÀCAO PROIETO SERVICOS AFINS E CORRELAÍOS EM SÁ}lEII'CNTO 825'99

ilúm.E: SN'
cEP: 76100{00.........
cidàdê: sâo Luis de tubnEs Belos ..'c'o

coodeíad.sG€oOÍÂÍcas 0 000000 ,0 000000

Códrgo/Obú públ,cà:........

cPF/CNPJ: 01.616.029l(}001{r2

Fonê: (62 ...) 3243'3405

Bai)6da em 01r112024
CoÍíêsponsável à

Q(JILOIi,CTROS QUÁDRÂDOS

1192201380-Elabola(áodoPÍoietoparaodesüopÍoúsonodoRibelráosanlaRo.sspaÍâê)ecuçãodabaÍíagemdeni\êl
ô;üõ; ";à"dà 

o" aguá u.l, p.poã; pía 
" "'pt'sçáo 

oo s'tema de absstecimenlo de Ásua na c'dadê de

Sãó Luis de l',iontes Eelos_Go

(
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X{§} li{tÀf,ffE r ôrsáú Pú brico..

EndêÉço dá obd/s.Mço:Âeâ - .. ........

B.ino: - .. . .. . ..... ....

Ou.orà: .. Lolê'. complêmênro:. ........
tÉlâ óe hrcro: 08,94/2020 P,êusro tám,no: 31122020
Fiôàlidâd.: lníÍa-estrutuÍa
Popnetáno: SAtCÂlrEt{ÍO O€ GOúS..............-.....

E{râ.1: brunobaíbosa@saneaoo.com.bÍ

AiúdâdE(S) TéCNK:a(S) 1- ATIJACAO PROJETO SERVICOS ÁFINS E CORR€LATG EM S'NETÀENÍO, 3.O5OOO
gJ I LO}VETROS QUADRÂDOS

lf ÁRT: 1020240304074 .. . Tipo: Oh.a ou 3êrviço .RegislÍada êm: 22,10,2024 ' BâiÉda em: 01'U2024
rormaOãregisto,substitu*ã;àlo2o2ooo4sú2... .... Paílicipâçlo téciica: corre3poíBÁvê|"" à

1020130136341......
Émpíesâ contÍâlâda: @lÚRElrAT Ell(- }lÀflA ETEi€L(XIÂ SA -.. RegbtíoCÍGAÕ: t913" ' " ",''
conr.âtámê: salGAíE}rÍo t|E@ús sr4............... cPFlcNPJ: 01'€16'9?9'0001{2

ArnidâavFUED JoSÊ
SEABA .... Núhêo:1245. BamrJâÂDiMGOIÁS ' " cEP:74805'100

Qu.da: ...1o1ê:.. .. comple,nênro:. . . cidádê:GO]A llA' """ " ,'_GO

É Mor: brunobaíbosa@saneago com br Fo.€:(62 )32433405

Trpo dê con!âtân&:Pêssoa JuÍidica de DaÍeito Público

Núh.E: SÀq

cEP:76710{00. ....

odlde: Áí!aná. . ... .. . ..., . ...-GO

cood.nâdâsG.osráícâs 0 000000. ,0 000000 .

códiqô/oàla públ,câ: . . .. .

cPRCNPJ: 01.616.929r0O01{2

F.ne: (62. .) 3243-340s

h

os 1192201329 - O pÍojêlo dêsenlolüdo te\ê como obieti\o a elaboíação do Píojeto Básico de am pliaçâo e melhoÍrâs do

sisêma de abastecimenb de água do município de &uanã. o lnunicÍpio possui âíêa 3 050 km'e populâÉo de fm cÍe

plâío píeúsla de 17.565 habitanEs (2042)

u ÁRT: 102024O3(x693..... Tipo:Oh.e o|r rotuiço .Rêgislrada emr2211012024 Bai,âdàer:0rllal2o24
Foíma de íêgisto: subúthu(:âo à 1020200132527. . ...... .. . Panicipa(ão técnicai CoíÍe3po.Lávêl.. ... . à
a020200r32s27. ......

EmpÍe§â contÉtÀdai @l{cRÉ}IAT E {GAfiÂRl,A ETECIDI.OCASA -.. Regilt,o CfGA€O:9913... . .

conú ánr.: sÁlEAÍÚEimo E @Ás sra,..-,.,........ cPF/cMl: 01.610.92910001-02

Aênrda RJED JGÉ
SE88A.......... Nóm.o:1245.. f.im: IÁRDIMGOIAS.. .... . . cEP:74805-100

Q!âóã:......... Lot.: ... .... complln!.ro:.. . . . . ..... crdâdêrGOIÂN|A. ... ,','-"""' -GO

E-tíâir: bNnobârbosê@saneago.com.bí. . Fonêl(62...)3243-3405...

cinráiô: 1192013128 c.lêhãd. êm:05/072013 vâlor R!: 12a 364 60'

vincul.dâ À aRT: ., . .... ... Írpo dê contàünÉ: Pêssoâ JuíÍd'câ de Diíeito PÚblico

,€ao inímciond: ÓÍgâo Público..

End.Éço dà ob6./Seúçor Árêâ _.... . .. ... .. .... . ... NúmtEr ' ,''

BàrÍm: -..... . .... .. ...... CÉP: 76700-000..... . .

Qurd.â:. .. ... Lon: .... .. c6mpl.m.nto: cidad.:Ílkr"ârlandia " " " ""'Go
D.r, dê hrcio: 2303/2020 PlEvslo Ém'no: 23/OS|2O2O cood.nâdâsc.oqiificâs 0 O0O0OO",O'0O00O0"

Én.lidádê: Oúro......... código/oba púhlic8l ",'"" '

plooneiáío: sÁlCÂlIElÍTo E Goús..........'.....-.,.. cPHcNPl: 01a16.9291oo01{2

ÉMôrl:bÍunobaíbosa@saneago.@Ín.bí Fonê:(62...)3243-3405

Aiúdad€(s) Técílica(s) I - ATIIACAO PROJETO ÁQU^DUTO OU ÂDUÍORA 201 00 ITETROSi

1192Y2013/28 - ElaboÍâÇáo dos PÍOietos dê Engenhaíiâ complemenlâÍês (Píojetos Elélíicos EslÍutrÍ
ÍeíêÍênte â câptâÇáo e aduoÍa de áôua brulâ do Sistêma de Abâslecimento dê i€ua de À,ozaÍlãndia

als e dê Gêoiecnia),

tlo ÁRT: lo2o2il{)3o4088..... ÍporObra ou rewiço..RêgisÍâda êm:22t10r2o24.. Bai)ada êm:011u'2024
FoÍmadeíegisro:slô.titu*tôà1o2o2002s0182............Paíliajpâçáotécíicar@.Íê§poí3lvê|""' à

1020130136341. ..
Empíêsa @ntíalada:@I\EREHATEI{GE üURIA ETECX{OLOoASA -., Rêglrtro 6nEA<):9013""' " ' ' "'' "'

conrrÍâÍner sAtGAlrElÚTo rE (I)ús sla .-....,..-.... c'?F'cÀf,rr o1616t20'l0001'02

Aénida FUED JGÉ
SE884.. .. .. .. Nú .or 1245 . 8ono: JÁRDIM GOúS " " cÊP:748O5-100

QuádÉ: ........ Lole: .... .. . compl.mênto: .............. cidâd.:@lÁ tlA " ''" ' "'_GO

E.Mâit: bíunobaíbosa@sânea9o..om.bí... Foiê: (62 .)3243_3405"'

côntÍ 0:1192/2013. celeblado êh:05/072013 vâlorRi:l28 364'60' "

vrrculârlâ À aRÍ: ...... .... Íipo dê conrlal.nÉ: Pessoa JulÍdicâ de DiíeíD PÚblico

Aoào iniiur.ional: Órcâo Públaco..

Mlmeo:SiN'. .Endecçô dà obÍ!/s€Mço:Àee _ . .... .

Bãrc:'................ CEP:7610O'0O0 '

quadd:. ....Lotê: ...... comDl.m.nrô: cadâde: Sao Luis de i'bntes 8êlos' _@

oâtadêlnÍoo:24D3I2O2OP,!üáoümrôo:31/1212020cood'nãdâsGêosÍáícts0'000000"'0'000000"
Fn.li.lrd.: Oúro-.-..... código/obÉ púllict: ,' " "
pÍopd.ü,io: satiGAlilEt{To DE GOúS.... ....'........... CPÉCNPJ: 01.615.92910001{2

E{ràr: brunobarbosa@saneago.@m bí Foi.: (62... ) 32a3-3405

Ai\idade(s) Têcíicâ(s)i 1 - ATllAcáO PRoJETo SERVICoS AFINS E CoRRELATG EM SAIEÁI'ENTo ' 
826'00

G1192/202326.Píoiê@deÁínpliaçãoet'lelhoíiâdosisemadeÉsgotarnentosâniúÍio,compostopointêÍcepbí.-esfaçáo
aàu.úmeno Oe esgoio, estâÉoeterâtóriâ de esgoto, linhas de íecalôue ê Íede de disÍabuiçâo paÍa a Cidadê de Sáo Luis

de irbnles Belos - GO

Q{-rlLOt?E13OS QUÁDRÂDOS

í

ffi



4s3

conrât6:1192,2013.
vhcu!ádà à AÊT: ... .,

açro iníiúciordr oígão Público

c€rêbíàdoem:05/O7l2013 vàro.R3:37.521,96.....
Trpo dê conr,aum€: Pessos Juíídicâ de Dirêilo PÚblico

End.reço d. obdrs.Mço'Âea ZONARURAL. . .

B.im: RtIRAL

Quád6: Ló1.' ..... ComPl.hênro' .

oa!â dé lnÍclo: 03,02,2020 PEvilro téíminoi 30/05f2O20

Fin!lidâd.r OúÍo....-.....

Popnêúio: SAI\EAIúEiÍÍCl DE GOúS....,,.,.,..... ....

E-trirúr: brunobarbosa@§aneâgo.com bí

Aindade(s) Técnica(s) 1 - ATUACAO PROJETO SERVICOS ÁFINS E CORRELATOS EM SÁllÊÁr\'€NTO 3'108 20

CP ILOIT,€TROS QUÁDRÁDOS:

l\P ARTi 1.020240303624. . Tipo ob.a ou sê.viç o -Registíada eífi 2711012024

io-. oã reqi.lro, srbutitutão à 1o2o2oo26o17a ' ,',' PartopaÉo Écnica:
Baitâda efi O7ll1D.O24
CoíÍeiponsâvel à

10201301.36341.
Êrp1i!ã-ár"ãttàr,cotilcREllaT ENGI{HÂnn ÊTECM)LoGA sa - Regislío cREAGor esl3 " "'
c€nlÉr'nre SAiGAIIENTO OEGOúS Sr4.,........ ..... CPF/CNPJ: 01 616 929',O001-O2

Núítllo:s/1{'

cEP:76600{00. .......

cid!d.: Cioias . ...... .... , ....._C'O

crodcnrd.sGêosráÍjcas 0.0O00O0 .,0 000000

código/Obá pública: .. .. ...

cPBCNPJ: 01.ô16.S29rO0O142
rone (62. ..) 3243340s..

t_

G 1192/2013121- Elâboíâçáo do Proieto hiiÍârliCO da Íelocâçâo da No\E câptaÇâo no Rio uíu, parte inEgÍante do sistêmâ

de ÁbasreciÍn enlo de Á0uâ ào municirio dê Goiás'Go o m unicípio possui áíea 3 108,020 km'?e populaçêo de 24'727

hâbitantês

8íurÂ. caoucâo EslaÇão de Água BíuLs 1, poço oe sucçáo ê po

elê\ât5í€s de água bÍula e Úa\Essrâ do píoFto de ampllâção do

de nÍ!ê1, ciE dê aÍeiâ, Eslcçáo de Àâua
C§ 11922023/16 - PÍojeto execuli\ó eslíuluíâldâs unidâdes de caplaÉo (baíageín

ulores de áquâ bíutâ, eslaçôesÍtÂria de conÍolê), ad
SÂAdê Sào Luís de wllnEs Belos

tlP ÁRÍ: 1020240303819. ... TipO: Obaa OU 3êrviço. Regisradâ êm: 23',10'I2o24 ' BAr)6da êm I 0111112024

ài,i,à oã ÀóÉs",srúluiçro à 102o1so1286áo .... .-. . .. Pâítopaçâo témica @rÍespoí'.Ávcl"" à

1020130136341..... .

ã;,-p,""ir-à"rlÂor,CotmlÂT E GAn}lÁrüA ETEclpLooA sa - rêgi3tto CREAO:9s13" """ ' "'

conrEEntc: sarGAHa{o E(I)ús srÀ................ CPF/CNP} 01318 929n001-02

ÁEnlra Fued José
;;ü-.. ."--.. Nún.É:1245... Baío: laÍdiín Goiás "" "' cEP:7480s-1(m

Q!àrtiâ:......... Lor.:..... crmplêmemo: ,','',, cidâd€: c:oiân'a ,',',," ,,,'_GO

E.Mar: .... .... . ....... ... . Fone: (62 ...)39964166....

clnràlo: 1192013/10 cêl'bÍâdo em: 05/07/2013 vrrÔr Rt:2O9 333 04 '

vinculadá à ARr: ... . .. . Tipo d? 
'onÍàh'É: 

Pessoa JuÍídicâ 
'le 

DiÍêib PÚblico

açÀô inírrucr6nâl: NenhumaNâo Aplicá\el

Endeí.ço dâ obá/sêúço: Âea OI\ERSOS LOGRÂDOUROS " '

Bâm: OÍ!€RSOS.. . . .. ..

Qu!dÍâ' ... Lotê: .. Complem.nlo

D.l! dê lnÍcro: 14,OU2015 PÍ"úsào úmtrc:30/09/2019

Flnâlid.dê: Oúío.....,....

',opn.úno: 
SAI\EAITENTO r @lÁS srÀ.............

A dâde(s) Técnicâ(s): 1 - StPERvlsAo OU cooFÍ» ACAo
SÁI.,IEÁÀENTO 7,86 QUILOI€TROS QUADRADOSi

.. lülm.lo SN'.
cEP: 0O0o0{O0 .... ....

cidd.: túozaRLÀ{D A .. ............... -GO

cdldÊúd.sc€og,ÁÍcâs 0.0OO0@ 0 0O00O0.

código/ob.â públicâ: .......

cPRcNP,l: 01.ô16.928rO001{2

Fon.: (62....) 39964r66..

PROJETO SERVICOSAFINS E CORRELÂTOS EM

,{

t{pÁRT:1O2O24o3o4O30......TiporObraou3êrviço.Registíâdaêm:231101i2O24.Bàitaidaêín o7Jlano2ô

FoÍÍnadeíegisÍorSuà3tíuhàoà1020200121437....... PâíicipâÉo técnicai Oo'ÍG3porr3áYê|" """ á

1020130136341.......
Empresa cônÍâlÂdar @lffiriaTE {GÉ{ll Fra EIEcl€LocasA -.. Rêgi3tÍocnÊA'@:9913" "'-" " "

conralin!.: sÂrGA ÊNTO oE GolÁS SrA .........,...... cPÊ'cNPJ: 01'516 929'|0001{2

Aênida RJEO JGÉ
ôÊ-eBA.. -.-... Mnêío:1245... Barm: JARDIM C'oúS "" cEP:74805-100

Quâda: .... .... Lor.: ... .. complêmento: ..... ... . odtd':GOt NlA"" "",'" _GO

E riráit: brunobaÉosa@saneago com bÍ.. Fon.: (62""F2a3'34o5 "

conrr o: 1192/2013. ctlêbÉdo .m: 05/072013 v'lor R§: 144 163 32"', ',

Vinculàdâ â aRÍr ,, ,,...., Iipo de conr[lánr': Pêssoa Juíldicâ dê DÍêib Público

Âçro inriúciond: ÓÍgâo PÚblco..

Eâdéeço dâ obãrsêMco'Âea ' . .... .... .... . . . ..

Bâm:,.... ....... .......... cEP:7670O{00. ........

Quâóla: ..... , Lo!r: ...... complêmênto:..... . ', ' " " cdâdt: Sáo Luís 
'le 

i'bnes Eelos ""-GO

o.t!dêln,cio]28/01-/2019PÉúsâoléímlno]3o/o72o2ocood.nâd'sG.ogÍáiica<0'000oo0.000o00o,'
ÉnÀlr.lsdê lÍúa-ê3tlututa código/oô'ã públrcá: ' ,,,, '

pÉpÍietá,io: satGAlIENÍO r@lÁs srA'................ CPF/CNPJ: 01'616329'l0001{2

E Mâili btunobaíbosâ@saneago.@m.bí Foier (62" ') 3243'3405'

Ajúdade(s) Têcnica(s) 1- stPÉR\rlsAo OU @oRDE 'lACáo PRoJÉTo
t GTRoS i2 - SIPRVISAO OU GOORIEIiIACAO PROJ ETO ESTR UTU RA

ESÍRUTURA CONCRETO ÁRi.lÁDO 1,917 OO

tvEÍÂLICA. 1.917,0O |i'ETROS

oG Us2/2013[o _ ElaboÍaçáo do pÍojeto dê ampiiâção e melhoÍias do sisteínade abastêcimento de âgua da 0idadê de

íõáiããiàcõ,0."ã..udriaçaá pára iniciã oã. ie*çot pt'e 2, o" t"ia' píoJêro básico/h'dráulico consoldado' o pÍâzo

;;;ô;ã; ã;;;;^içãs .J,a cie rzo oia. q.,anüd;de de pÍanÓas acêíladâs conloíme êíiÉÍios doleímode



No ÁRT: 1020200029031 ... Trpo Obíâ ou 3eíviço..R

Foífia de ÍegisÚo substituiçáo à 1020190268850'

454 (

§jff*to:*t irimê,":r24s
qu.drâ: . .. , .. Lols ., . . .. C.mplem.mo:

E.Msit: brunobaôosa@sanêago.com.bí..

conthto: 11922013.
VinculâdâàART: ... ...

açào inriú.iond: Órgâo Público.

EnóêÉço.lâ obE/sêMço: A\ênada _ ...... . .. . . . .. Núreo: sÀl''

B'irÍo:' "" ", '" cEP:76loo{oo '"'
QuadE:.,.,,.,., Lote: .. .. compl.m.nro:. c'dde:Alicsns" " " "-@
Dârá d. lnício: 17ó712013 Pllusro énhrno: 31/122020 cood.nádásG.osúÍicâs 0 0O00O0 ,0'O00O00'

Fnalrd.d.: [íÍa4sltúulâ código/obra púhlEa: . . ."

popn.rârio:SÂlGAlrENmrEGOús,.................... cPF,rcNF1l01.616.s29,00o1{2

E Mâil: brunobâÍbosa@sâneaoo.@m bÍ Foi. (62 . ) 3243'3405'

AiüdAdê(S) TêCNi{T(S): 1. STPEM'§AO OI,' C(X'RDE {ACAO PROJETO SER\4COS ÁFINS E CORRELATOS EM

SÁ^IEÁ,VENTO , 979 00 QUILOIVCTROS QUADRÁDOS;

Bâr,m: JÂ;tDlMGOúS............ cEP:74805-100

cidade: ,Ílicuns. .... ...... ,,,,..,.._m

Fonê: (62...F2a3-3405...

cêrebÍâdoê6:04/03/2013 vâloÍRa:77.269,52..
Írpo.,€ coÍlÍârâniê: Pessoâ lurídicâ de DÚeito Público

os 1192/2013O7 - ElaboÍaÉo do proieb de am

Àriqrns - c,O, dando auloÍização paía início dos
pliaçâo ê melhoriâs do sistêma de esgotamenlo sâniláÍio da odadê de

se^/iços paíte l, ou seia, estuclo dê concepção

eorsÍadâ er 23nOt2O24 Bat§aaer,., O1'll,DO2A

. Paniopaçào lecnica coííesponsável â

h

1.,1"^RTr1020240303576......Ípo:Ob.âourêwiço.RegisÚedâem'23n012024'Aai,áidaeín OlnÚ2o24

àiri,à oi-.iiriã!-rt it,lçlã a rozomozoorór". . . . . .. Pamopaçào técnrca oottêtpoíEávêl " " '. à

1020130138341.. ...
Éà-p1"ir ànruLo",colcnemrE GI{ÁRA E TEcrfloca sA " Í{êgbtro crGAq): e913""" ""'

conttãuntê: sA EArrEt{TO E @úS SrA.... '.'........ CFF/CNPJ: 01316 929'lO001'02

AENidARJED J06Ê
sÊ-áBÀ ., .. Nú!nem:1245.. 8áim:JÁRDIM GolÂs ""' cÉP:74805-100

Q{rd.â: . ..... Loiê: .. ... complêmenlo: . ... "-" cidâd': GOIÂNIÀ """ ' -GO

E.Mâir: brunobarbosa@sâneago.com.bÍ. . Fone: (62 ,' )3243'3405' '

conr.to:1192/2o13. cllebÉdo êm: 04/0712013 vâlo'R3:77 269 52"" '

vi.culada à aRÍ: . .... . .... Tlpo ó' conirât'nte: Pessoâ JuÍÍdica de DiÍ6ito Públi'o

Açào rntit!.rond: Ôígáo Públho.

ElÉeEÇô dr oàE/s.Mço: Âea _. . .. . . ..

Bair6: -. . . .... ... . . . .. cEP:76710-0o0 " "

Qúádá:o... . . Lot : ()..... . cohpr.menror ctdádê: Sáo Luis de i/bntes Beles,'" _GO

tJalâd.hício:17n7l2013PÍ.y§âotéímlno:31/122020coodênadasGêogóliêÀs00oo000,,0,000@0
Éoatrdáóer Ottrro---.., @drgo/Obd pÚblicô:

pEFÍi.láio:SÂrGAlrE Í(,E@úSSrÀ............., CPHCNPJ:0l'G16929,0001{12

E{âil: btunobârt osâ@sanêago.com.bí Foiê: (62 ,' } 3243-3405

PROIETO SERVICOS AFINS E CORRELATOS EM
Ajtrdâde(s) Têcnrcâ(s) 1 _ STPEXVISAO OU @ORD€I{ACAO
SÁllEÂliJG N-O 826 0O QU,LOi/ETROS QUADRADOS

SâOodláÍro dnas s aII esgotaínlaÉo3lo61 Elâ pIOS 92120 píoieloborâÇão1 doI cepçãod làicro panedand âutoBelos rizaÇàois de GO

MÁRT 10202C)302333 trpo:ObÍa oü serviço' RegrsÚada êm' 22'10'2024 '

tuÍma de íegrsúo substituhloà 10202it018€146 PâítGpaçêo lêcnrcá

1020130136341
Êi-p'r"."-""*àà0" cotcRA'tAT EI{GanHÂRlA E TECM)LoGA sA " Regktro cREA€o: s913

conúârÀntê: SAICAIIE nO oE GOIÁS SrA ... ..,-" -'
AênidaFUÊD JGÉ
SEBBÀ,., ,,,,,, NúOÊO, 1245 ,

Q,árlÍâ' ....... Lot ' ... comrl.menlo: ' '

El]lâ'l: ... ..,., ..... ..... .....

conlEto: 11922013.
Viículàdà à ARÍ: , .. . .. ...

AsÀo rnrrúíonar: ÓÍOão Público.

End!Éço dà obds.úço: Aênida FUED JOSE SEBBA " " '

8àiío:JÂRD|MGOIAS... . ..... ..

Qtiâd6:. .Lol!...... cômpléBênt' """"""
0.tâ d. lnrcrô: O5/O7/2O13 Pcúsa. téín'no: 30/12O2O

Fnâli.lâd.r SarÉâmaíto túsico
popnêúno sAtGAtíEt{TO EGoÁs........., " '

AiMdade(s) Técnica(s)r1' sl-p ER\,llsao ou cxrcnDE {ÂCÂO PROIETO SER\ICOS aFINS E CORRELAÍOS EM

Núm.,o: 1245

cEP: 74405-100..........

odd.:GOI,{S... . ..... ...... .. 'GO

cood€nâd.sGêosóttcs O 0OOOO0. .O OOOO0O

código/ÔbE Públicâ:.....,
cPRcrrP.l: 01.813.929rO0O1{2

Fonê: (62...) 39964166.

SÁÀIEÁÀ/ENTO 8,OO HORAS POR DIA

Baixadâ em 011r.112024
CoíÍêlpoisável à

cPF/cNPrr 01.616.929roo01'02

Bârío: JÂRD|MGoúS.. .... ... cÉp:74805-100

cidâdâ GO|ÁN!A. . .. .. ..._GO

Fonê: (62 ...)39s6a166. .

c2rêbãdo em:05/072013 vâlo. Rr: 13 212 626,95

Tipo dê contrtânr.: Pessoâ Juíldica dê DiÍeib Público

coÍÍelâlosdernhaírgeotéclr rd pecial
d serüçosp râçãoCooídên açâo Íojelo dâdolrÍáurObás icos (hd ncepção teloplaboÍâÉoobietvan deSisth aÇâod lÉÇãodeíin pçâopaÍprojelos dSrsdeto (SÁA)

tTrle de êgSrsdosto ÚUfuES açâosis gotâm(SAA)ê€
10sU35c Obte\êSan rtâES gotam



1020130136341 ..

EmoÍêsa conkahda. ooiEfElíar E G€I\&oRl,a ETECTOLOGASA --. Regbtío CFEA&:9913. ...
c";í.;"L" SarÊÁHE|\nb tEcorÁs s,a -.....-. cPÊ/cNP] 01 616.s29,0001'lr2

Aênida RJED J6E
SEBBA..... ...... úimêío:1245

Qu.dd:... Lorê: ... .. .. cô Premênto:

E Mâil: .. .. .... ... . ..

conúàto: ll92,/2O13.

virculâda à 
^Rr: 

1020130136341

Àçào i.riúcioní: Óígáo PÚblico.

Enda?ço drobds.Mço:Àêa zonaRuía|.... . ......... Àrjmo: s/?il' '

BâinD: Ruí41.,.... ............,., cEÊ 76100{00 """""
Qúrd6:........ LorÊ:........ complêmenlo: ............. od,rtê: São Luis dê l/bnE3 Bêbs' ,' _ClO

o.iâ d. lnÍcD: 26/0612019 PÉúso lérnirú: 30092019 ced'nádascêogúll'Á§ 0 ü)O0OO"'O 0O0m0'

Énâhdàdê: sanemêíto bá3ico códiEo/ob6 púDlicâ: ,',, "'
pmp.i€tá,io:sÂtrEAl/IENIoEGOússrÀ-..---- cPscNPJ:01518'02s'olxlu2

E Mâil: bÍunobaíbosâ@saneago.com.bÍ ponc: (62 ' ) 39964166"

Ailidade(s) Técnica(s ): 1 - SIPEnI,í§ÂO OU OooFOC}{ACÂO ESTUDO 8áRRÁGEÀ'| DE CONCRETO 425'99

QUlLOlv€TROS QUêDRÁDOSi

os 11922023/19 ' ElaboÍaçáo
no\â câplâçêo a seí tmplanlad

de êstrdos hidÍolÓOicos e hidráulacos e a íeúsão da gêomeÚiadâ Baríagem dê^NÍ\Élda

ino manancatniÉtrao SâÍla llhriâ, na cidade de São Lus dê i/bncs Belos _ Go'

aam: JAllDlM GOúS..... ....... cEF:74805-100

c,dâdê: GOlÂl{IÀ. ..-.- .. .......-GO

Fonê: (62...)3$)64166...

c€leàÉdo eô:05/07lZOl3 vàloÍ Ra:9 474,20.. ...

Írpo dê connslânr!: Pessoa Juídica dê DaÍêito Públicô

ft"

No ÁRT 1020200029012... Ípo Obía dr seÍvto Regisl,âda emr22'1012024

árma de registro: subslituiçloâ 1020190266655 .... . ,' Paíicipação técnica
Bâi)adâ em oÜUr2024
@aÍesPonsável . .. à

1020130136341.
É.-prã.à--niruLo" col€REttar El{cEN}l^Rra E TEct{,Locla sa - ReglstÍo cÍlEAo: 9913

c.nlBránr. SÂlEAÍEl{To ÍE@úS sra ---.--.
A€Nidâ FUED JGÉ
sEgBÀ.. ... .. ltim.É 1245

Quâd6: . . ...1ot. ..... .. Conpl.Ín.nro: ""'
EI\râll:....,.,..,.......,.,,,,....

Coílrâto:1192 ...

v'ncurâdà À 

^RÍ: 
10201m136341

Açro in$ucionâl: &gâo Público..

End.ÉÇo dà obtt/SeMço &eâ Zona Ruíal . . ""
Brim: RuÍ41....... -.....,....

cPF/CNPJ 01.616.92910001{2

Ba,m JARDIMGOIÀS

crdâde:GOiÁNlA

Fonê (62 . )39964166
c€lebrado em' 05/0712013

cEP' 74805 100

,GO

válo. R:t:71O94,24

Íipo d! conrEtânrê:Pessoa Juítlica de DiÍeio Riblico

Quâdh: .. .... Lote: ..

o.r! d. lnlcio: 26/06f2O19

Érálidad.: Sercamêdto bÁrico

Complê6ênto: ...... ..... .

pÉü.rô rémrno: 28l02020

cEp: 7610O.(mO..-......

c,dâde: Sao Luis de i/bíEs Belos.. ._GO

cood.Md.ÊG.osrâncâs O.0O0«n .,0.OOOOOO

códaoo/obrâ Públicá:. - ..

CPFJCM.J: 01,618.92910oo1{2

Fôn.:(62.)39964166..
popíeúío: sAitÁllEl{To EGoús........ '., "'
E Mst: brunobaÍbosa@saneago Goín.lrÍ

Aiüdâde(s) Íécnicá(s): 1 - ATT ACAO PROJEÍO SERVICOS AFINS E CORRELATOS EM SA{EÂI'ENTO 3 oo

qJILOtCTROS

laboÍaÇão píoieios bás d esú de à capiaÉo iíão San{a
os 11
Rosâ

9 21202 3DO E
(Salrlâ ti ) cldâde de São L ís Belos-c,

PeÍiodo de E:Ecuçáo da ObÍa./Seíuço de:oí072O13 até 30/122020'

RESSÀ-VA:

Ô AÍETÂDO ESTÀ REG§TRADO APE {45 PÁRA AS ANUDÂDES ÍÉ: CÂS @ STAlfiE DA ARÍ' OBE}WOLVIDAS tE

iáãaoo con ls arpsrços Íx) PR(nss$lÁL rlÂ EtúEl+uEA cw!-

CERTIFICÂÀ,OS, fnalmenrc, que sê enconÚa únculado à píesentê

seouranca znosoo2l a 24030053 o aEstado conEndo <33> Íolha

üte a rdsponsabrtroaoe pela\ÉÍacidâde e e)€!dáo das mbÍmaçôes

ceítdáo de ,ceno Íécnico _ cAT, @níoíme selos dê

(s), epedido pelo conlraiânE dâ obía/seíliço' a quem

nele constântês.

cêrtilão alê ÁcêÍvo Técnico n" 1020240005050
o6tÂ: 04llÜ2024 ttora: 1529í)0
cód_(Io de coííole : ol'€oDtíJ

Àc Í À quâlo âtêgadô ê9á vincLrlàdo ê o docum'nb quê 
'omPovã

o É.rírc do at stado no cÉ..
; a;r À duãr o á83âdo eí, vftulâdo conr,ürtó PÓ6 dâ

c.Dacidrà€ Écnrco poÍsonáldE pess,uídrct ím'nte § o

,ràng-r re" n'"o , no 
'..0o 

.íiv.r ou Énhà â §'r rnttgEdo âo -u
qúdóúcni.o poÍmêro de tlê.tmçáÔ . nrÊg ue no úomento d'
hâ!'lÍrçlo ou dâ ênuêoâ dás proposrai
a caI é váhd..m lodo o lÊmtônÔ Ec'on.r.

a cÁT Eêderà â vâlldâde m cÉ dê nodií.àçào dosdâdosÉc^'cos

or.r'oí*i" q*.riau-t"el. contdot D'm coúo de âlLÉçlo d'
í,Bcàô do @rslE d. ART.
Ài,àm,c'0",É e. ot'0"0. dG§, cêÚdáo d.@m *'conhm'dásm
arê do CREÂ6O lM.ôÉ.go.olg.b4
i trr"t"".ro o"o oo"u."nr. con$rur cnmê p@ío no código
penet eoire,rc, errerlá.do o áuto.à Éspecn6 Eçáo pê l'

Ruâ 2!9..o561, Sêror Lê§t t nivÉr.i6no Goiâni'Goiás CEP: 
'4605ô?0Íêl: {62) 32216200 E f,!.il: .rêúimêÍto O' 

'eago 
ol9 b'

Et!

645§3t202t ICBE=4;99
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Saneamento de Goiás S.A.

ATESTADO OE CAPACIOADE ÍÉCNICA DE ATIVIDADE CONCLUIDA

Número 7412024

OáL 18ü@/2024

PÍ@o6go

As3unto ATESTAOO OE CAPACIOAOE TÊCNICA .

AtestâÍm3, a requerimento da pâítê inler$3a{ra, qi!ê a empíesa col,acREMAT Engenharb

e Tecmlogia S/4, inecrita no CNPJ 3ob no3il.146.64UO0O1-20, oolr| scde ne Rua Joâqukn Pelheres,40.

Tone Sul, Estácb, Cidado do Rio ds Jaêio, Estado do Rio do Janeio. cEP: 20.280-080' inscÍita no

crdãsúo lrla<irnal da Petsoa Juddica do MinbtáÍb da Fazcnda - CNPJ/MF soô o núrncrc

33.r46.&l8,o(pí-m. coín S€uS atos ConstihJtivo§ det idamêntê rê9istrad6 na &nta comerchl do

Estado do Rio de JâneiÍo - JUCERJÀ sob o NIRE 33.3.00066Í114i sob a r*pons$ilidade dos tácnbo6

8baüo Ín€ncbnsdos, exsqrlq.l pare san€aÍÍlsnlo d€ Goiás s/A (SÂNEAGO), sedbü na Avenida Fusd

José sebba, n01245, Jârdim cioi&, Goiânh-GO. inscÍila no CNPJ:01.616'9:8/0001-02' serviços no

âmbito do conltalo nc11922013.

Alesta-se.poíanto.pÚatodosBfins.egpecidmenteparaíiÍÉd€provadêCgpaci<lade

Tácnicá em pí§c4lsos licilatórioE, que e emprrsá suprarnencircnada rralizou a ax€cüçào doa senriçoa

deeí§enhaiaíelecioí|adosnÔitsm4desledG.línenlo'Íelativosàê}aboreÉodê69tudoad.8
coítoâpção, pÍo,ietos bá§iroo (hkÍáulico cdsolidâdo) c pÍoíttoG orcollivoa paÍa dcíirúÉo d8! obrâs (b

ampliaçpo, m€lroria € r€ostÍuluraçâo dos SisiaÍna ds Abastsciín€nlo ae Ágüa (SAA) 6 Si6taín6 d€

Esgotâm€rrb sanilâ,b (sEs), otieto do lote 6 da concoÍrâÍrie oêng n.4.!013/2012-OIEN'SANEAGO.

p.Íe dveísos municlpios da r€gião oÔ3le do esledo d3 Gdás, m peÍÍodo de 0t'0712o13 e 3O|1Z2UI2O,

boonÍoÍme o citado conÜato celeDrado eÍltÍe â3 partê3.

INFORIUAçÔ€S DO CONTRAÍO

N'do Coí Íato: CT í1922013
oàhto:Elaboracãodeêglu(bsdemncgpção,píoi8to§M§cos(hidráulbooon§olÍ:trdo)e
ü;i; ;ãúã pârâ definçáo das obras de .Íptiagào, mdhoria 6 Íêosrrururaçào dos

ãf iiãr"" O" lUrse"innnro de Ágo (SAA) 6 Sistemas'de Esgotamento SanitáÍio (SES)' oÔi€lo

do lole 6, em Goiás.
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. Llcltaçáo: modâlidado de ConcorÍênciâ no4'3-01 3/20í2-OIEN-SANEAGO'

o \fator gtobal do Cofitreto 3em ?adnde: RS 1í.046 923,11

. Dstr belo do Velor do Contrsto: 22 de abril do 2013'

. Dôta & lnlclo doi SeÍvlçc: 5 dê iulho de 2013:

. ort! do Íéímlno d,o3 Sêrvlço.: 30 de dêzembo dê 2020'

. rralo. to(.l smpsrhado: R§3.805.927,99.

s.n.rncrtto dc 6oart S' A.

(62) f243-33r0 | trr.t0e3.nca8o'com br

Av. fued .loÉ sebba, 1245 ' ,aídim Goiá5 ' 74805-100 - Goiân'a - GO
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DOCUiIENTO TIPO
DATA DÂ

ASSINATU
RA

VALOR (R3)

contÍato de Prêslação de
SeíviÇos no 1192

Conlralo ost07t2013
RS

11.046.923,11

ío T€íÍno de Apostilamsnto
cessáo do 1ô, 2P e 30 r€aiusts

apücado (l NCC/FGv)
2016

R§
1.139.076,08

? Tefmo de Apostilamento
Concessão do 40 e 50 r€ajuste

eolicâdo (INCC/FGV) 24tggt2018 Rs 879.859,42

Concessão do 60 rêaiust€ aplicado
(rNcc/FGV) 1?1o3t2020 R$146.768,34

1o Tsrmo Aditivo 27 t0u2014 Sâm elteíação

23 TsÍmo Aditivo
RerratiÍicação da Cláusula Sexla -

Paqam ânlos
31t1U2014 Sem altoração

3o Tafmo Adilivo
ProíÍogâção do prazo do Yigência B

da exacu €m 1080 dias
16/0ô/20í 6 Sem altêração

40 Teímo Aditivo
ProÍrogaçào do ptazo ds vigêncie s
do exGcuçào por 6 mes€s. contados
e panir dê 02J0 112020 a 01104t2020

01tul2020 Sem alteíação

5c TeÍmo Aditivo
Proírogsçáo do prazo de vigêncie ê

de êxecuçáo por 90 dias, coíltado6 a
paín do 0Z06,12020 e O1l1OD02O

Sem elt€ração

@ sar.reaco Saneamento de Goiás S.A. ffi
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2, EOUIPE TÉCNICA - RESPONSÁVEIS TÉCTTICOS E EQUIPE OPERACIONAL

S.nrnrento dt Goaat I A'

{52) !243'l3fo | $Ée ?ran .8o com'br

av. tued roié s€bbr, l2it5'Jaídim Goiát'74805-100 - Goiánit - GO

I«

ProllsElonal CREA nc RNP n' ART no Atu.ção

Râfeel Luís
Rabuske

CONFEÁ./CREA
220298725{

2202987258 2620241 490294
Responsável
Técnico

Guslavo Silva do
Prâóo

CREA SP N.
5060730256/D

2603852256 1020240186146

CáordenadoÍ
Goral c
Rosponsável
Têcnaco

Raíael Chsves
oÍrtr CREA RS no í11837/D 220052700É. 1020130180433

Engenheio Civil e
Reeponsável
Tócnico

AÍltonio Feínsndo
do LivÍaÍnento
MaÍtins

CREA SP no 72268/D 2603548ô20 10202401861M

Eírgênheiro Civü ,
Orçsmento ê
Ctlsto8 e
Responsável
TácÍri{ro

Otâvio Eugênio
Gonçáves

CREA SP 5069432041 2620241544260
Engenhêlo CIVif
EslÍulura e
Fundaçóes

Mariane Gasquel
Coelho

CREA MG 1ô9123 14123ôr320 2620241544140
EngBnh€iÍa Civil /
EstÍuturas s
Funda@e_

Antonio CaÍlos CONFEA'/CREA 1703489403 2620241519811 Engenheiro

oo.um.nro. ,af2o2a

457 t{
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30 Termo de Apoâtrlamento

nOitivo paa inciuúo de dado3 da
filial da CONGREMAT, esta bêl€cidã

€m Belo Horizonts.

28t09t2020

@

2614070238



@ slxraco Saneamento de Goiás S.A.

Fonseca
Dêitcfimann

170348940-3
Elelricista -
Responúvd
Técnico

Ari Csrav€Í cREA SP 0600505ô42 2602665711 2620241529051 EngenheiÍo Ciúl e
Sanitarista

&uno Dalibor
Nôvê6

CONFEÁ./CREA
2212949fr4 221294926 26202415417ú

Engenheko
Sanitansta ê
Ambi€ntel

Deisy Maú
AndÍade Balista

CONFEÁ./CREA
220385976-8

2203859768 26202415419',t4 Engenh€iÍa Civil

Ediana Rosa 2507106204 26202410?6182
Engênh€iía
Sanitarista €
Ambiental

Consultor de Elátrbe o Automaçáo - Miguel Angslo Quinâlha ' CREIúSP no 5061281917

3. CARACTER|SIICAS OERAIS DO EMPREENDITENTO

o €§copo d6 rab*ro§ @ntgmpbu o§ sêÍviço,s têcnicoô *pecializados efi eflg€nhaÍia s demsis

sürriç6 corÍdstoE, obJctivâÍdo o dGsrrwoavimcnlo a t daboreção da Btudos dc ooncepçâo, pícictoG

básicG (hiffiuloo coflsolidedo) e pÍqetos exeqJtivoe pera definiçáo 6 obrss de ÚlPlaçâo, rElhoria

c rrastrutuÍação doc Sir6mas de Abastccirrnto dc Água (SAA) t Sistcmar do EsgptaÍnonto SanitáÍb

(sES), pa'a atêndimsnto dae dsmendas das citadec/localided€s e sbt€m8s da Í8gaão oe3te do Est do

d€ Gctiás. objoto do lolo 6 do Contrato n. 119?/m13.

03 lrâbelhG brem dasôn\rolvidG soà e âmbsáo da o.dôns da 3eÍviçor qll. sârâo dcrcdles na

saqJância.

a, oEscRçÀo oos sERYtços PRESTADOS

os s€rvigos tr€§tados compÍeeíÉeran o d€6êÍrvolviÍnento das sBguhtes oídeÍ6 de ssíviço:

oRDEt DE SERI lçO - 119220t3/01

Municlpio: Ítlozaíândia€O
Sisãna: AbastGcimento dê Água ' SAA

Írpo de Pnieto: Estt do d€ Conc€pção

SaÍrlçor Erodrlados
O preááã $r.rdo td erabo.ado pâra o ÍÍu.micÍpio & Mozátlândiâ, com *Ba aproximada dê 1734&m'ê

populeção do ftn de plaÍE ptoú§tâ dê 19.089 tiablânlo3.
Á--..t rçã. a<lotaoa'foi a imphntaçào dê umâ nova caP]geo no CóÍrego Abgado, 

-com 
adutora

lia.O,ãÃào ãArJ aÉ a Estâçáo dá trata-;1ento do Aeua (ErA), complem€ntrn(b â vazáo do CóÍÍÊgo

Aarretilttro. tain Oa amf*açáo ú câpaodâdo ds úã16íÍtênto da ETA, adequâção às vaÍiaçõ6 dâ

ãüaúãoàê agrla e amgtiaçâo do sist€ma d€ Gssrvaçtu em 1.26Om', tâmDêm foíam propGtas duas

Àoúi aOuroras- Oe aCú g'á113da quo conduziÍão a áôua até o§ reservatôíios proPosto§. A Íed€ dê

distrihiçáo tambám d€wrá s€r sÍÍPlbd8 sín E'50ün'

O E6tudo d€ Co(rpfáo cnPraendeu:

S.neúrcnto dr Golái i A.

(62) 3243'33f0 | íÉrpC'ôn .go.com.br

Av. tued ,oré S€bbà, l2ri5 - ,aÍdim Goiár - 74805'lm - Goiâíia ' 60
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@ saNeaco

oRDES DE SERVIçO- íí02201u02

Municlpio6: ck ed€s do Lote 6

Sistemss: Abasteci."nle 66 /,gua e Esgolanênto S8ÍÍtário

Disciplinas: TogogÍ8Íia e Geotecnia

Tipo ds PÍoj€to: Lavantrmento de Dado§ PrimáÍios

a) o3 em Mouarlàndia.GO

Saneamento de Goiás S.A. fts
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3.n!nr! rto dc 6olát S. A.

(62) 3243'33f0 | qÉtpe!.Ôêa8o'Gom b'

Av. fued ,orê s€bba, 1245 ' ,ôídim GoÉt - 7rrtos'loo - Gorâniô - GO

f,
{

ntidadoRealizadas
1.07km'Lwantam€nto topográÍico dan sgmicâdastral da árêes

izadas 6difced6 acima d6 0,14 Km'
iallimótrico

uÍban
12,05kmLevantâmento topográíico Plan dê faixas para adutoras coÍn 60

metíos de la
ialtirÍÉtrico

í1.5'tkmLevantamonto toPográlico Plania ItlmótÍico d€ ,aixas paÍa ilteícêptoías com

ura80 met[os de la

0,72km'Àúttaçáo planisltimêtrica de
(edifEsções, üas PavinsntÊdas'

levantamento topogrâílco semicadastrais
alteraçõ€s de sist€ÍrÉ YÉrio, moviÍrêntoô

de teÍÍa, infrae§rutuÍa etc
n adêsli âdagêd âÍêastimétrioo espêciâistonLevantâme plâniatopográlico

e/oumento dabastecidede sistemaunidadesedetos

oo.um.ôto ,arloL

459

?aaiM 4 d. 3t

I Cü.actrrlzréo da ár.. .rn astudo: quanlo ao maio íÍ§ico. u§o a ocupeçáo do solo, inhaestrutura

ubana c aspectoi s@iaB ê êconôÍÍú:os.
. CAnctaÍtzaçâO dor slltâma3 de tânoâmonto ellrlentOs: §gtamâ dO üênagpm uÍbâna, si§tome

de coleta e chposição (te resíduG sÓliros ê §steína de êsgptam€nto sanitâIo'
. LavântArianto dotâlhado do slstema oxLtonta do âbastocimanto do água lncluindo aa

§.guint6 uniírad.B: manancid, captaÉo, adução d€ água bÍúa. €§taÉo el€vatória de águe

Urir. (gg.1gOt ), adutoÍa dê águâ bruta 1aa34'11, 6stação da tÍalamonto ds ágpa, aduçpo de-água

úataOà, esraçfó etevatóú de 
-fuua 

trataOa 1eeetOt1, êstação ol€yetóÍla de água tratáda (EEAT'

02), aárOra 
-de 

água treteds (mfOt ), adutora de á$," lÍatâda (AAT-02), res€ruação, rede da

distÍibuiiáo a lils@6 Prediâis.
r Ertudo poputecionel: As pÍojêçóca populecioÍrâis íoram dêsenvolvklas ulilizando o Ítlélodo dos

Canponenús Dernográ1ico3 para proietar a3 populaçÕês futuras. O Mélodo dos Componeotês

óenrãótar,cos Úata-é ae uni mooetô sofisticâ(b dê 3iírl"'lâçáo dê dinâmi5 demogÍáficâ' que

consid-era individuâlmente câda um dos componentes demográficc: fecundidade, moÍtdidade e os

iátOos mpratOrios. Poí gsta razâo, o méúo em questão é uín dG modelG Ínais utitzados e

,eornenoãoos para dê3envolvimento de estud6 de dlnâmica populacionais

o Dtftrlçio dor ôlcmanto3 PlÍa 6tudo d. coílcapçlo: o§tudo Populacionsl, delimitaçâo da. ârea

O" ó"íà", d8finição Oos iaamaros B cíitéÍios de poieto cálcdo das dêmand6, osltdo dê

mananciais Para abâsteclmônto.
r Erludos da Allamatlv$: claboteçlio do alt6Ínetivâ3 pere amplieÉo e/ou m'lhorias- do.sislems'

H"iã a-r"ú íoram elaboradas: o pá{i.ensionancnto c cslimativa d. cu51os dc cade alternativâ '

úúiú. Fara 
" "stimativa 

dê aritos oe câda htêÍv6nçáo das atlametivas íoÍdn utilizados custos

unitánG c orúas de custos.
. mát"" Técnlcâ, Econôrdcá c Ambbntal: Para definiçáo da mêlhor altemativa foram realizadas '

anáises comparativas soo a ótica dos asPedos lÓcnico8, econôrnicos e amtientds'

o ConrolldaçIo do r1.t mr p.áp*to, gom a altsmaliva €scdhida Íol realizadâ a de§cÍiÉo das :
unidades aierem implsntada§ no slstema. :

42.836,00 m,



colâle/lratammto dB rsgoaos §en ário§ ache d. 1.000,00 alá 10.(m.00
ÍÍf .

Levantrmento topográíico plâniâltimétÍico de §egô€s molhâdas (batimetria)'
seções com até 20,00 melros.

1Í0,40m

Locaçào dê pontos GPS d€

Locaçáo dê pontos GPS geodésic, - 2
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QuentldedeAttvldadeE ReallzâdaÊ
5,42kmrL€vantamonto topográÍico phnialtiÍÍÉltico

uíôânizedas edlÍicâdas mima dô 0,14 Km'
somi:adast d do ár€e§

't6.34kmLevantamento topográíico danianiÍÉtnco de faixas para

rnelros de la
adutoÍas coÍn 60

0,74kmtopográÍico planiellimátÍico de c€minham€nto simplss
d6 20 6m 20 meüosmenle com e

Levantamenlo
nivelâdo

adasn adestilsed asâre( especraton áíicotomeLevanta po{l
d e/oumentoabastecasistema (b a9uanidades deelos de uprol

m001 000atéitáriossandeatamentoeta,tlrcôl
21.960,95 mr

m'

projêtos
stinadâ aes tstâ dede rêasnialtimétricom6nto pecantâLêV plátopogÍáíico

a/oudenm tobestôcie água&dede unidâdês
001 0alê001ed 000rlásan acimâriosdelâ/lratamênto êsgotoscolê

60Levanlamento topográÍico planialtiméÚico de seções Ínolhadas {batirn€tria)'
s com até 20,00 metros.

16GPS ósioo - 2de

ntidadoAtividados Realizadas
7,48kmrAtualizaçáô planialtimétrica do bvantaÍnento

(edlfEaÉês, vias Pavinentada§. elteraçÕ€§ de
topogÉÍico semicada§trais
sisteína viário, íÍtovinentos

de teíÍa, iníraestrulura etc.
42.954,00m'lLêYantamento lopogÍáfi co Pl5

píojêt6 de unidad6 de
colêtâ/lratamento dê ê§gotos

Àiattmetri:o da árcas ê§p€ciais dêstinâdas a

sisleína de abastêomento d'água e/ou
sanitários âcima de L000,00 até 10.000,00

m2
16dê pontos GPS sico - 2

adeAüvidadog Roalizadas
2'13,38mçÂo (Teste Padráo SPTaPenetrdedern enoteÍÍ

44undê SondâI

$ntrt!fito d" 6oaát s. A.

(62) 3243'33f0 | !t ctperanêa3o.com.br
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OuantidedêAtividâdes Reâlizâdas
em de teÍrêno - trado menualSond

í0 unEnsaios de laboralôÍio ISC
10 unulometÍiáEnsaios dê laborâtório
10 unEnsaios de
10 unEnsáios de laboratÓrio limit6 da li ez
'10 unlasticidedêEnsaios de laboíatôrio limits de
luno de Relatório lécnico e esEla S

Saneamento de Goiás S.A.

sondsgânB à Trado e EnÊaioô Laàorstorialô ô Ena.los de Leboratóílo, pata àÊldi8Í o Proieto
da Via de Acosso

a) SeÍYiço3 GÊotócnlcoa em MozaÍlândia-GO

lro,'rlândla.

@ sanraco ffi
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0 SeÍvlço3 Geolécnlcos om Aruenâ€O

Sonda Íe subsidieÍ o oto do ênia dâ Ca o do SAA da Aru.nã

oRoEt oE SERVIçO- íí92,201t 03

Munidpb: An ânã-GO
Sislsns: Abestecürêí o d€ Áoue

Dirciplina: Hidráulca
rrpo & PDjeto: E3tudo óâ concêpç,áo

S€rvlços Eracutadoa
üd;,t" ir.ürd" teve o ot*rti,ro d8 óEfinií a§ csractêÍístices d6 inloÍveflgôos d8- mehoÍia e

emoliacão do sbtêÍna oe aurttãmettto-à ag," do municipio de Aruaná' d€ t€a 3'050 kmt 6

pofi lai,ao Oe nn Oe plano píBÚste ds 15.'1,4 h8 8nta§'

Forame6ludedasslt€melivespsregnplbçáoemsho'iesaparlirdolsvaÍüamgntoetvsEaçilode6

"o.Ulço"" 
oã 

"H"ma 
Ae amstããÃentáããgua exit«rte I e.P.isb EínêÍgÊírchl (b-Ampliâçáo Ô

g"iãÃ" J" auoramcnro d. Áú da eruana-euooooo pôte SÂNEAC'O .m merço dô 2014.

9rcintam.nlc, bÍrÍn cttdadar úi- "[*úri'"" 
pÚa' o ponto dc caPt{áo '' 8léÍn disto' foram

ãtlüàd"" s;àrc 
"[!Ínerivas 

peÍa s coÍrcapçáo do sislâma dê retamânto d' água

Os componenlÉ do EstuÔ do Concopç& coínpÍâ€ndêfâm:

oCaracterieaçãodâároaanrodudo:qjanloaomeioíi§co,LcoêocupaÉodosob.inffitubJra
uÍbaÍla o ss@o§ seiais e oconôÍÍfuc;

s.n.rncíto dt Goart § A'

(62) 3243-3ftO I tuctperane!3o'com br

av. Fuêd ,oté S€bbà, 1245 ' ,a.dim Goiás - 74805-100 ' Goiánia - GO

Qu!ntidrd.Aüvldadea Rcallzadaa
104.05mm do teÍÍêno - T6stê de Penêt a PadÍão SPT

15 unde SondaI

199,84mSorúa de lêrÍeno - trâdo mâ lal

OuantidadoAtivldadô6 Rsallzada§
74,58mem de l€Íreno - Teste d€ PadráoSond

6un
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@ saNeaco Saneamento de Goiás S.A. ffi
a'r 6

o CrrecterlzrçIo do3 3l3lamrs d. 3anam. o .xl3lantas: sistêmâ (lô drenegÊm urbena, §istema
(h colcla a disposiÉo dc Í.slduos sóliro3 r 3istGína do esgotaÍnonto sanitiÍio.

. Lrvút nento dâtalhado do 3lltcme arlltanta dâ âbá3tôclmanlo dc águt lncluhúo ts
rêgulntet unldtdot: manâncial, cafrtaÇão, aduçâo dê água brutr, oslâçâo elovatória de águâ

uruta (Egagot ), adutora de água bruta 14a9411, estaçáo de tratamento de ágnra, aduÉo d6_água

hatadà, 33taÉo êtevatôÍia de água tatadã (EEAT-61), estação êlevatôria do água hatâda (EEAT-

m), aúJtora de água tratada (AAT41), adulora de ágira tratada (AAT-m)' rÔs€Ívaçáo, rede dê

dislribu i(Éo e ligaçõ€s prediais.
. E3tudo Populrclonel: As projoçõ€s populacionais Íoram dos€nvdvÍlas utilizando o ltlétodo dog

component'es DemogÉficc pere proiêtaf 6 populeçôB3 futurâ§. o Mêtodo dos componêfltês
OemàgAnicos trate-ú de um moOeto soÍi6ücado d€ siÍrulaÉo de dinâmb8 dêmográfic8' que

consid-6re individualÍn€ntâ cada um dos compon€ntes demográficos: íôcundidad6, moílâlidede e os

seldos migÍatórioô. PoÍ e6ta Íez,ilo, o método em quô61áo á um doê modelos mds utilizados Ô

recomandados paÍa dâsônvolvimãrto dê ostudo§ da diúmica populacionais

r Definlção doa 3bmênto. pâÍ, §trÉo de coítcêpção: estudo populacionâ|, delimilâção dâ. áreâ

o" ó"fuo. definiÉo aos goameros e critâbs de píoieto câcdo d8s demanctas, eíudo de

manaílcbis paÍâ abaslecimento.
. E3lüdor d. All.rn ttr |C; elaboíaçâo d€ allsínalivas pâÍa amdiagão e/ou nplhorias. do.sBleí.na.

N"4"";t ú úr, ebborâdas: o úê{imen§onan6nto e eslimativs do cuslos ds câds altemative

p.úu. p*" I êstimâüva dô cuáos de cada htêrv.nçâo das âltômatlves foÍ rr utilizâdo§ cu§to6

uniülÍios e cuwas dB custos.
o Anillrr ÍÕcnica. Econômica a Ambiantrl: Pare definiÉo dâ Ínelhor altêmetivâ forem rêelizãdâs

máts*comparativassobaólicâ(bsa§0êdostécnicos.ccoÍÚÍ|icoscamt}i6ntâis'
. ôonsolldeção do 3btême pÍopo.rlo: com a altemativa escolhida 16i realizâdâ a de§cÍiÉo d6

unidadês a seÍem imdanüadas no sistema'

oRDEH DE SERVIçO- íí9zmtíí16

Municípb: Sh Luis de Montos Belos€O
§stema: Sistsma de Esgplâm€nlo Sanlário

Oilciplhâ: Hidrâulc8
Tipo d6 PÍojelo: Est}do d€ Conc€Pgáo

S.íYlçoa Ex.clrados
o prc'sentc astudo têvê como ot etivo fazer um lcvantamênlo do si$Gma d6 esgoEnento sániláÍb

ãriitJr,tc no lnurictplo da Sâo Luís dos MoÍdê3 Bebs. ctê *ee A26 kÍn' c populaçáo de fr do plano

ir"r'ú Oe lZ.ZOg trabitantes, dando dtemativas pâra ampliaçôês e mdhoriâs a sêÍ411 realizâda3'

b Lsúo Oe cêncêpção apresênia 4 altematúg3 somentê paÍa o sistêma de tratâmeÍ o dos esgotos do

município. Os cornpônentes do Eíudo <le Concepçáo cünpreeÍÉeran:
. canctoÍização dE ár,ea smartudo: qranlo ao meb Íisico, tso e ocugaçáo Ô sorr. infÍaêstrutura

uÍbsna e asp€ctos soclaB € econôÍÍ*cos;
r cerectcrlzeção dos 3ist mas da 3rn m.nto axistant a: sistemâ d€ &enagom uÍbana, §istama

O. aaa 
" 

aisp*igão de residuos sóliros e sBteín6 de esgotenênto saÍlitáÍio'

. LêvaíÍdn nlo dstslhado do rlrtêma êrlst nts dô e3gotlr,larúo oenlÚrlo, lnclulndo a3

sogutnto unldados: rêde colêtoÍa, intoícêptoÍÊs' cstaçâo êtevatóÍia do €sgoto' oía9âo d€

trâtrÍlonto d€ osgoto§.
. Erludo populac'ionat: As proleções populacionais foram d-esenvdviras ulilizando o Método do3

C*pon"n1.es oernograÍicé úá p.oi"t-- u: p-opuLaçõT tutuÍas o Método dos component*

oeffiráficos trab-ü d€ ,rri moáaó soÍisticádô 61 3lmrrqf.âo de dinànica 
- 
demogÍLl? qu"

consld-era |ndividuslínanto cada um dos component€s ddrrog,áficos: í€cundklads' moÍldldadê ê 6

tro.
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3.n ntroto dc 6oaái S A.

(62) f243'33f0 | rtÉrPer.nê,3o'com bí

av. fued roú sêbba. 1245'raÍdim 6oiâr - 74805- l0O ' Goiânia ' GO

Saneamento de Goiás S.A. ffi
6âldos migretôÍios. Po, êstâ Íazão, o mátodo 6Ín quaslâo ô um do6 mod€los meis utillzadoE 6

rscoínsndados para d€s€nvolvimento d€ estudos de dinâmica populacionais.

o Dcín§lo dos alünantor prÍ! 6tudo dc conccpçlo: ostrrdo populecional, delmiteçâo da *'ee
O" p.Éto, &liniçâo doe parâmetros ê 6itérios de troielo cáculo da3 demandas, formulação ê pÍâ
dimênsbnamento das altemativas e e3tinativa ê cu3to6.

. Ertrdoa do AnoÍÍrâtly.a: êl&oíâçâo de alt6ínativâ3 para amdiação ê/ou ÍÍÉlhoÍias do sblemâ.

Nes§ã etapa Íd'ín €hboÍadas: o píHimonEiondnênto 3 estiÍn€wa d€ custos d€ cada altemativs
grcp6tâ. Êara a estimativa ds cusfos de cada htorwnção das âltematiYas bíaín ulilizad6 cuet6
unitáÍioB e cuvas da 6Jslo§.

o Anlürc Tócnlc., EcoírÔnúcr r Arnblcntal: Para defnição de Ínêlhor eltamelivs foram í€ellzsdaÊ

anáIsescomperativessobaôlioadoEsspeclostócnicos,econÔm.co§oamti€nteis.
o Coneolldtçà do sllt m! pÍoposlo: oom r allcmalive sscolhida Í6,i í€elizeda e d6c.ição das

unidades a seÍem implantiadas no si§t€írÉ.

oRoEr DE sERVIço- tís?2013r07

Munidpb: Anicrns6O
Sblcír!: SblãI|â d€ Esgptem.nto Sen áÍio

Disciplhâ: Hidráuka
Ípo dê Prcieto: Estudo de Coocêpçâo

Srrviçot ErrcÜbdor
ooíesenteettudotevacomoot}jstivtÍazarumlsveísmsnlodosistamedee8go.á.Í|6ntosanjláIb
í"iffii'ã.-,iiiii;ü;" Á;*I1;, dc área 9zg kÍlt' € poputaçào de fim dô ptano pÍ€vbra dc 26.s7e

hrúÀ*, dando aitcmativas pra srngtia@s e môlhoóas â ser€Ín í8álizades.

O ãsirao àe conccpÉo etaOoiou 3 anâmãtivas pare âÍnpliâÉt ô Ínahories a paÍtir do lcvantaí,,cnto à

",ráiàça. 
a* á"6-iófo Oo sistêtid€ asgotaàento sániÉrio cxistenlc. Para todas a! all'mativas o

ii"Gá O" .ora" 
" 

i;t€rcêptâção 6ôrá o m€-sno, prgvendo a implantaçào do 208 km d' Íêde coletoía ê

lüf.ô;-pr"di;6. ,."'eier"tOti" d€ rovêrsão ds baciâ para o í€celquo do§ êsgoto§ gêrados nas Sub-

uãià! oi. 02, 03, 04, os, os e ío,i inphnraçáo dà aproximadamentê 12 km óê intoÍcêptores A

atteÍnativa vencedoÍa ó poítto ô risrá teánico, ácorontm ê ambhntal bi a dtêÍnativa que pre{,iu a

imúaúÉo oe uma série be bgoas anaeíÓbicas' Íacufitâüvas e de tnatursçáo'

Os componenles do Estudo de Concêpdo compíe€nderam:

. Crrclrrkrção dr lror am .ttudo: quento ao mob flslbo' u§o o oqJpafáo do sob' intraestrutura

úbena 6 asp6ctoô selsb ê €conôÍioosi
. óar"aadoçeo dos altteme3 da asneomàÍ o arlrlantes: §i§tcma dê díen8g8m uÍb6na, sistema

Oe corea e d,sposiÉo (h rêsidr§ §óli,os ê sEt€íne d€ ssgolínento sílit*io
. Levr[tamcÍüo thtalhaoo rlo rlrtêma exlíefitê de àpotemerto 3anltrrlo. lnclulndo a3

r.gulnt . unidader: ,.oe ãri"ã-'iÍú.""pto."", eslaçõ etevatóda de esgoto, ss{ação ds

tratamento de esgotc.
. ái rd" populecional: As pmioçô€3 popul ion8b Íoram deGsrwohriras uliliz8ndo o i,álodo dos

ilp.*[,E -OernogÍán-! úà mii"i* as populaçôes tuturâs. O Mátodo do" ComponÊntât

õ;aJf-" tr.u_ü o" ,rí-.-o&iü aofisticáoó d€ sirÍxrleção de dinârnica dêmo9rá6cs, quo

considore individuâh.ntG àã" ,Á oos -rpoôcntcs dcmográficos: lbcundadadc, moítelidadc c 03

ããiao.-rigoto,ii.. po, ."ü-raãá, o maúo em quostão á um do3 morblo3 maB ulilzedos e

ôcornenaãoos para dê3ênvolvÍncnto dê estudos de dinâmicâ popuhcionaB'

oDefin(;lodooelêmontoap"'"".troodâconcepçáo:estudopopuleioÍtâl'dêlimitâçáo-daáÍêe
ô pÍojêto, rhfinção oos paiâmltios ã crneros Oe órôpro ceUr|o Oas deínând6, brmdagão e píê

oimeniÍrnanpntó das allemativas ê 6timativa d€ qJsb§'
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@ sar.reaco

s.rcrltaoto dc 6oaát § A'

(62) 3243-3310 | trrtp@ráncaSo.com br

av. fued roré Sêbba, 1245'raídim 6oias - 74805-100 - Goiânia - GO

Saneamento de Goiás S.A.

t.{in., d. ll

ffi
r ErtÚdor d. Allarnatlvr: elaboragâo ds alteínstives pâÍs emplisÉo e/ou ínslhotlás do slsleÍn8.

Nâssâ atapo foÍâm claborâdâs: o pÍá.dimânsionamento c êslimativâ da custos da câda altomativa
píopGta. Pa.a â cstimativâ (h cr§to! da cada h!êÍvançâo d8s altêmativas íoÍír utilizâdG q/stos

unitáÍios e cuíva3 de qJslos.
. 

^nálLo 
Tócnlcs, Econômlca o Amblontrl: Parâ d€finiÉo da rÍElhor altomativa bram rsâliza{ra§

anáIsês clmpaativa8 §oô a ólEa dos âsoedo§ tácnicos, econôíni:oo e amtaentds.
. Congolidâção do Crtsma pÍopoato: com a alt€mativa 6colhlJa úci rêalizadâ a descílião d6

uridados a 6er€m imdsntadaB no sistême.

oRoEs oE SERVIçO- ííg2/mí3,oE

Munidpio: Cidade de GoiA €O
Sisloína: Abastocimento de Agua

Disciptrna: Hidrâulca
Tipo dê Pojeto: Estudo dê CoírcEPção

Scrvlçor Exocutado

o prÊs3nte estJdo leve por otli€tiiro Êazer um lgvantamênto do sistema de abâstecimento ds á9uâ

ãriiiÀ"te na ciOaOe Oe écÍas, a€ átea 3.108 Im'!ê população de fim dê plano prBvista dê 28'039

h;úú"16, dan(b anemativas para ampliâpõ6 o melhoÍias a s€rem reelizad6. Sucintamentê' a6

altsrnstivas e§tudadas * pt"""nt" Ea'balú s€ re§lriÍ€em no ponto do caPlsçáo am msnsncid

;rd;üt;;gdGó o" a,ir, úú, om que Íoram consúaradas 3 alternativõ d€ captação € 8dt çáo.

Assim.ssdeÍmisunid&squêcompõem6stêsbl6,made.abasloclmêntod6ágüapÍoposto,comoo
rafamãnto e a Aisrribuipo de'âgua, sàô comuns dsntr€ ss elt€matives êstudades.

o lmdantaÉo de ETA com capâcidede dc a5,0 L/sl
. lmplantâÉo de UTR para o tratamênto dos r.sldtE6 & ETA píopctâ ê ETA cxÉtên!':
. Estaçâo ElevatórÉ de Á6ua Tratada;
r AüIora de ÁOua Íratadâ por Rocalqu€;
. Ro6€rvatóÍioi
. -;,or" 6" l.uâ Tralada por Graviladâs, pora a âlir'nt'çâo ântÍe rrscrvatórios;

Os coírpoÍlentes do ESudo de Concepçáo cdnpíEêndeíam:
o Calectrrlzrçlo de álrr om c*udã: Sranlo ao meio flsbo' u§o e ocupeçáo do solo' infrae§tÍuture

uíbana e asp€ctos §oci8b e econôÍricG;
. õ-a"taaraçf" dor 3ist mrt da rrnarrx,úo 'xi3l'nt": 

sistema d€ drenaçm uôane' sislsme

O" 
"oa" " 

ásp*içao dc r.§iduc sólido3 c sistdfie dc cagptamcnto senittio'
o Leventamento oitetnaao do slstemt oxlstsntc do abEsLclm.nlo do águe lnclulÍÉo E3

-grtnt33 unldadec: tt-t"ãõi"r, án"çao, adução de- ágla bÍuta' eslaÉo elevatóôa de água

óã.iÀ iÊensorl. adutora oEagíá úür" teea;qtt 
"^*+ao.áe 

tratamênto dê ágn'a' aduÉo de-âsua

trarada, ortâçáo etevatôria O" "agrã tir;á (eáfOr).'esação elevatóÍia de água tratada (EEAT-

02), dJrora Oe egua trauáá tÃÀiOr I adurora Oe àgrua tataOs (MT-02), ros6Ívaçáo, Íods d€

di§ÍibuiÉo € ligeçõ€s PÍêdiais
. É"trao'poprticionat: As píoj€çôos popuhcionsh Íoram d€ssneolviras uttizando o Ívlélodo dc

c;p.;ü oenogránco: iaà p.ópiat- as pgpuiâqs tututes o Mótodo dos componentss

õãr[gran-" rata-ó Oe ,"í-.-"í.f,i soíisticát ó de simulaç5o d€ din*nics demogÉfca' que

ãnelo'era individuslm€ntê cade um dos compoÍlont6 dsnrográticG: bglndidado, moíldidado.€ 06

ãiaái*-,gr"iorio". po, esú-r-a*o, ó métúo êín quq$àrré um dos mod€los msis uti§zados o

recorr.ndoos pra êsonvolúmãlto do estudG de dkÚmice popubcionais'
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@ saNraco Saneamento de Goiás S.A. ffi
o Dof,nlçlo doa abmantoa para a.tudo da coítc.pçlo: â§tudo popultcbnsl, ddlmitâçâo d8 ár€e

ae proiao, definiÉo dos pârâmdío€ a cntáÍios & pÍoj.to cálalo d8§ d6mandc, csludo d.
menândais Para abestccimento.

o Ecludoe da Altomâüv6: êlaôo.ação dâ âltâmative3 para ampliaÉo c/ou ÍflôlhoÍiâs ó0 ststdna.
Neasa êtâpa ÍoÍâÍn ehboíadag: o pÍó{imên§onãÍrêoto I e6{imaliva dê cu§og dê cadâ âltêmativâ
propostâ. Ê*a a estimativa (b q.rsto3 d€ cada inlervenção da§ altêmativs ,orün utilizado3 qrstoô

unitâÍios g cun âs de qlstos.
. Aníise Tócnice, Econôml,ca r Amblental: Pare dofiniÉo da Ínelhoí eltomallva foam Ísellzadâ6

enáIsos comparativa8 sob a óticâ do8 aspeclos tÔcnico8, éconôínicG o ambi€ntâis'

o coneolldeçlo do .Ltr.mr pÍopo.lo: mm a altemativa escolhids íoi realizada a daectháo des

unidadB a sêrcm implanlsdâs no 3istcma.

oRoEs DE SERlt lçO- í1gzmlil@

Município: FitmhóPdis'GO
§3leÍne: SistoÍne d€ Esgptam€nto Sânitário

D§ciplns: Hi&áulca
fipo de PÍojêto: Estudo de Concêpção

Serviçot Exocubdol
ó;õ;b;i"d.iáve como opüvo píopor direcionamento§ no-tocento às Ettomativa§ pâÍa abod€Í o

"i"i"n 
O" sanaem6nlo do muilcipio'de'Fitminópoli8. de ár€8 406 kíf s populaÉo dê fm do plsno

prcvisla de 11.88í hsbitantes.
para tento, íoíam eteborsdes duas (02) âlt€mâtives. vbe b à_ revGBâo d€ beciâs pere inPl 'ltaçâo dc

S.tãú Ci tretaÍn.nto de esgOtos, irsi,"anvamcnte para togiâo t do*te e regiâo sudeslc' O sbtsíÍrâ

ôã1"d d"" osgotos ó inràrafiiniá scmclhânt. dônrê;3 aficmative' cstudadas o o sirt m, d.
l"U;ptçã" d* mananci*i aõÁscnum [q,ônâs adâpleçôâs ne coÍÍposkião da3 atomaüvas' A

;li"-"[tui ,án'.ndada do po'nto Oe visú tOcnico, cconO.ioo c embrent l Íoi a altômativa .pm

ar""aô O.j 
""S"tos 

das s.f;bsc{ag úra o çatarnenO na rêgião sud6stê ê qrê adotou o si$3ma do

i"aurãnto cú i;lplantaçáo do lagoa facuftátiva, sêgtida d€ lâgoas de mâturâção'

Os cornponente§ do Estl(b de ConcepÉo compíeenderem:

o Ctactrrieeção de áÍ.r sm astudo: quanlo 8o meio Íísico' uso o ocup4âo do solo' iníraêslÍutura

urbena 6 asp€cto€ sociâis € econôír{cosi
. õúa"rizrçao dor BiBt mlt da sanerrnanto ariBtsntcs: sistêm6 da drenaçm urbsna, sislêma

O" àà" e úspo.kião d€ rgsiduoe sólido6 € sistemâ dô osg9teínênto saílit&io'

. Lrvântüncro dGtllh!óo do tlltoma êxl3taÍa dt ê.Fotlmênto 3enltárlo' lnclulndo !3

rogutnte. untdade3: ,eoe ãrààã, iÃterceptores, estrçá etevatória de esgoto, eslaÉo de

trâlamefito de $goto§.
. Ertsdo Popul.clonal: As Pm,€çõê3 pogulacioneis íoram ds§8Íwofiri,as utilizando o t\'tóto(b do6

co.portntã" Dünográid ó;ã pó"i* 
"" 

populaf,ês tuturaE' o Mátodo dos componentos

õ*üian"." rará-ü do ;ní-.-oí;É sonsticáoó do sirÍüllaçâo do dinâíni"" d.mográficâ, quo

considara individualmente caâ" ,, O"t componentos damogÉÍicos: íecundijads' mdlelidad€ € ot

saldos migratóríos. po. 
""ü-i",Eá, 

ímetoifo em questãJé um doe modêlos mais tJlilizados c

iãcomanoãoos paÍa dêsênvolvimênlo d. $tudo§ dc dinâmicâ PopulsioÍieis'
oDefinlçáodoCelem.nto.p'..""t,dodeconcepç.o:esfudopopulacional.dslimiteçáo-deáÍrâ

& píoieto, aenniÉo Oos palimitosã"nrenos Oe üáido câbulo das dêmandâs, íoÍmuleção e pÍ+

Om'enáonarnentó oa3 altomatÚas ê êstinãtiva (b cu§tos'

.Estudo3doA[oÍnâtivÚ:eraooraçãodoâlteÍnativaspaÍaamdiaÉoê/oum€lhoÍias.do.sêteÍna.
NsEsa êtapa foran Aauor-aai ô-á+Oirnensionanentà e estirnaüva ds cu§lo§ de cada âltemativa
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@ saNeaco Saneamento de Goiás S.A.

pÍoposte. PaÍa a esümeliva de custos de câdâ lntaÍvsnçáo des eltomâtlvas íorün ulilizedo6 custoê

writ*ioc e curvas do oJsto6.
o ÂnáXrc Tâcnlca, Eco.rômlc. ! AmbLntal: Pare dêftniÉo da melhor alcmellva íoram reelizâdes

aná5ses compa.ativs3 30à a ólicâ dos aspec'los lécnicos, econôínicos ê ambrentag'
. Conrolldaçlo do alrtema píoporto: com a altomaüva €€c{Íhida ftÍ realirada a doscriieo das

uíridâdes â sêrêm imPlsntadas no sisteÍÍÉ.

oRDEf, OE SERVIçO- 119220í3110

MuÍúcípb: lt ozâÍlândb4o
§alêínâ: AbattêciÍncnto de Agua

Disciplha: Hidráulca
Tipo d€ PÍoj6to: Píoi€lo Básico

Scrvlçoa Erecül.doc
O p«íào Msico coí13istiu na amptiaçéo e implantraçâo dê 3ist€me dê abâ3t€cimênto dê água para

úúaÍú,a, o" 
-erea 

z,S6rrnf e po'púlçao oe nm oe úam previsl. ds 19.@9 habitsrt$, cd1lêÍnplaúo

;; r,id;r;td" pr"drÉô e oisuiuíçao ãe ág,a para aendimento à deínanda de íinal de plano (2038).

ô gisfer* Ae aba$eóinento Oe ag'ua píoiei'ado pâía o mrniclpro âpÍBsenta a i1plantaç66 de novas

unilades. listdas a sêguir:

§.rcrttcnto d! Go',t s. A'

162) 3243-3310 I íÉrPeltn"8o Gom'br

Av. tu€d roé Sebba, 1245'raídim 6oiár - 74805'100 - Goánia - GO
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t)escrlçãoUnldad6 PÍorotada

ua tratada.â alevâtória da

TA
RFV.

rêaln 50 ous,denoml pdee ÇomE capaciJaasta mda ntaçãopÍevt
convenclonadoatamêntotrum tipoemP Consisteemíabncada

emAIíie ItraçáodeS Ílocula d€cantaÉounidademco çãopelasposta
U edelande um qanta qu€aaind aé sto iaodisto implPrevr

EstaÉo do
Tratamsnto de Agua

EAT
TeÍáTA

dois

eU dêaototm tanqnlada0 será1 pla ,unde au tratadaaelevatóri ág
049tíatadalca an Íecad€ÍutadaE çáodacontato rolsp

o1P-0RAa adoed concíelo projetadatoíio porreservoatê
acommotor potêncide conjuntosseÍáêl€vatóriâ

Estação EIe,/atÓÍia
de Agua Tratada -

EAT.OÍ

Foi proietrdo uma sdutora de água tÍatada com mateÍial em FoFo DN

300m numa extansâo de 31'5 m.
AdutoÍâ d€ Ague
Trateda DN 300

A adutca d€ água htada AAT-OI, âm t /C PBA DN ?5, com 6xtsn3âo do

AdutoÍa dê Água
Tratrda AAT - 01 ON

75
(bocho PoÍ
gravidâde)
Sistemâ dê

Dislribui s-0Í
atória

AATenominâd

con1 cont€ndo0a iuntosBoostetÍataddeelevFoi á9uaproietada
Estecv7 54 eUsvazáo+ ,45 potcom1 1e donbommotor bas,

!evadoede concrâtotórioreservaoatéa0 r€calcariráBoostaÍ água
1{taa utodUEdeinharti daER .UL a5

Boo3tú 01

SisterTrá da
Áàaíêc.imênlo S-0,

AAT.O arecaotíech compõ€neste lquê1 portratadade UEadutoÍa ág
âo rBservatóÍio61 inleÍlig0Boosterdo proietâdodelinhâ rscalqueTratada AAT. 01 DN

Adutora de Agua

Oo.um.nto: ,aÊor.
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elevado REL+s proiltsdo. Con§Éte de materisl eÍn PVC PBA DN 75, com
extensâo d€ 9ô8,0 m.

75
(hscio por râcalqu€)

Sistema de
Abastecim€nlo S-01

Prevê-ss a implantrÉo do íÊsoÍvatório do conc€to êlgva(b REL45 com
capacidade ds 150 mt paÍâ abdlêcimento do setor dos Lagps'
denomhada áÍoa de htluênciâ A-01.

ResêÍvetóÍio de
@n6rêlo €lgvâdo

cag. 1í) m'(REL-Os)
Sist€ma do

ADâs|êCimento s-o'l

Prevô-ss a implanteÉo ds resorvátÓrio ds concrsto apoiadÔ RAP'01 com

câpecidad€ dá 400 mt pâÍa compbmânter a demânda de rcservaçâo e
atándimento do Residonciâl Pranoá, Solor garÍêlriÍtho, Re§idoncial NobÍe

e também bo8 paÍte da rêgião Csnt.al. A área dG inÍluência é danoínineda

A{2, c repr.sênta a zone bâixâ do municiçfu.

R€Ê€ívatóíio ds
concralo apoiado

cap. 400,0 mt
(RAP-01)

Sistêma de
AbasleciÍnenlo S{2

PrÊv§s€ a implãltrÉo de êsêNatório mGlálico clêvado REL43 com

capacidada dá 1oo m'para comphmêntar a dsmanda d6 rÊs.ívaÉo ê

aiónoinento oa R€gião centÍal. dslominada ârea d'â iílflÉncia A-03 Esta

ÍE áo oomprêêndê uma zona írÉdia do município.

Res€rvatóÍio
mêtâico êlovado

cap. 100,0 mr (REL-
03)

Sistêma dê
Abestecimento $ff!

Prevêse a implantaçáo de reservatÔrio de concÍeto elevado RELO4 com

capaciOaOe Cà 150 át Para abastscimento da Vila Brasü e S€tor Camões'

que cracleÍizaÍn a zo a alta do munhít*).

R6êrvalóÍio de
@ncreto elevado

cap. 150,0 m'(REL-
ü)

SisteÍna de
nto s-04

A dutora d€ água rabda AAT{2, nestê trscho poí greví'ade, !êín oÍig6m

no-reáatorioiemientBÍrado RSE{1 existente, o intsíliga ao B@ster 02

proi"t"ao. CoÍtsistê ds malerialem PVC oEFoFo DN 150, com extensào

de 1827,00 m.

AdutoÍe dô Águs
TrAtAdA AÂT. 02 DN

'150

(fâcho por
gÍavidede)
Sistoína do

ObtÍibuição S+5 6
s-06

Foi

reservatórb

ntos2contendoà @nluBoostertrataddeelevatôíia água
cv Este,l 7 Uszâo 3 1va1 coma pot1 Íesedosenbabom smotoí

vadolee@ncretodeoatêr*dcartá02 gua
utorâaddenominadade úlinda ha recálq-o2 aRAP partir

Bôostsí 02
Sisterna do

ADaslecimonto &05
o s-06

A aduloía do águâ tsatada MT-02, nest€ tÍÊcllo poÍ recahu€, ooípôo â

iin;; de recahô do B@ster OZ PÍoietado, e inleíLga ao ÍeserY€tóíb de

ôúãi" 
"úià0" 

mP-02 proletfoo-. coílsist€ d€ materlal êm Fr'c PBA

DN 150, oom oxtânsâo de 2087,0 m

AdutoÍa d€ Água
Íratada AAÍ- 02 DN

150
(tÍecho poí Íecalque)

Sistema de
AD$tecimeÍüo s-05

e
com-02RAPncÍêlocodê apoia(brêservatóriodeaPrevSse lantaçãoimp

lêsteixaba dadam' íaade de 250
RêseÍva tório de

concreto

@ saxrrco Saneamento de Goiás S.A. ft§
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denominada área d6 iníluência A-06

cap. 250 mr (RAP-
02)

Sisteína de
Aba§tscÍnento S-05

e S:06
04, cooten(b 2 coniuntG
68 l/s ê pot. 5 cv. Este

FcÍ prôietado elevalóú de água tÍatada, Boôster
motor bombas, sendo 1+1 ÍeseÍva, com vaÉo 7,

BoosteÍ 02 irá recdcaÍ a água atê o resêÍvatório d6 concreto elevado
REL.O6

BoosleÍ 04
Sistema de

Abastecrme rúo $05
s s-06

Prevlse a implânt8Éo de r$ervatóÍio dê concÍêto elevado REL{6 com
capecidadê de 200 m' para sbGtecimento dâ zona ella da região le6te'

dênominada área do hftrância A'05.

Res€rvâtóÍio de
@ÍErelo €lsvado

@. 200 mr (REL-06)
Sisterna de

Abâstecimento $05
e 5-06

Fd prqetado elevatÔriâ dê ágrra tratada,
motor bombas, sendo'1+1 res€íva, colll

BoosteÍ 03, contêndo 2 coniunlo3
vazão 1,55 Us o pot. 5 cv. Este

Booster 03 íÍá recdcar a água atâ o ÍeseÍvatório metálico elevado REL-07,
d€nomin ada adutora AAT-03.a rliÍ da linha de

Boostet 03 (2! Etega)
Sistema de

Ab€stêcimênto S-07

A adulore dê águe rstads A T{3, coílpôe a linha dê recálquê do BoostêÍ

03, ê hfêdEa ao rêservatório mêlâico ebvâdo REL{7 poêtedo'
consiste dé material em PVC PBA DN 75, com erlensáo de 2221'0m.

Tratada AAT- 03 DN
50

(trecho por recalque)
Sist€rna de

Abastocims nlo $07

AdutoÍa de

Prsvê-6€ a implantaÉo d€ r€68ÍvatóÍio motálico €lovado REL47 com
capacidade dà 50 íÍP para cqnplsmenlaÍ a d€maÚâ d€ res€Naçào e

atárúinenlo em zma de e)çansão ns regiáo l83ts, dsnominada área de

influôncb A-07.

Res€rv4óÍio
Ín€lálico €bvado

csp. 5o,0 m'(REL-
07)

Sist€ma da
Abaslscim.nto $07

de reÍorços pare a rede da distrbuição existente' Além diío, é previslo

iílptania@ d6 noras í€dos do distribui<;ão, com sxtensão totel do

89.690 0m

plano. é previsto imPlantaçãoPara atendimento às demandas de final de

Rede de DistÍibuiçâo

@ sanrlco ffi
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@

O píojsto Msico ds§envolvido cmteíÍplotj 06 sêguinle§ pÍodutc: 
,,

o úcmór|. D.acrl$yr , Jusllfrc.flva a ltcmódar dc Cálculo - EpÍe§€nie 8 cáracleízaçáo d8. âÍêg 
..

O" àt Oo, qr*to ao rneio físaco, uso a o(rrp6çáo do 3do, infrâê3lruture rÍbâne, espêc'!o8 sociâis e

"oo.,oÍnf"óe; 
I carâcterizeçâo dos sbrêíná3 dé san€di6nto 6xÉtent63, o§ êíudog e írêtodobgias :

oe 
"arc,rro, 

a descÍiçPo do ;uêma pÍojetado e a 3lnlesê da concapção pÍoposta'

. i"ç"" CieAcar - Elâborâçâo oe 6oas as. p 
.êçâ-3 9Í#ic6 nece$árias pâÍa â exêcuçào ê ::

entãndimento do proieto, desônvolvÚas por meio Oó programa AttuCad' ''

obras, Meteíiais e Equipsmsntos Concepçâo. !

. ófurá.nto - Os qlantitativos peÍa o oÍçamento 
_ 
foram. leventados diístamenls dos PÍoi€lo§ ]

á;üú;, senoo itistiíicaoos-;"ã; t*útã; de cátoro d6 \,olum6. o oÍçamânro 1o; daborado -

com e uliliz.Éo do soft,YaÍr Excd.

Í,cum.nro. ,a/rota



@ saruraco Saneamenro de Goiás S.A.

oRDEI' DE SER\íIçO - ll92r'10131í

Município: ddade de Goiás-GO
Sisldna: Abastêcknento de Agua
Dicciplna: Hidráulcâ
T'po dc Poi.ro: Píoi.to B&ico

Sollçor Exocutldoc
O píoiolo básico consÉtlJ n€ ampliaÉo do sBlems d€ âbâstoclmâfil'o dê água peÍa o municíÍio d€

Goi&, de áÍêa 3.108 kÍÍf e pop{rlagáo previga de fiÍn dê plano de 28.523 habitantB, coírtomplando as
uniradês de produÉo ê distribuiçâo dê água para atefldimento da dêmsnda de ftal de qb,n.o (2U21.

Deslê modo, O sistêma dq aba§tocimento de água pâÍA o ntmiclpio @ntará com a implantâção do
novas unidadês, a sab€Í:

Unldades
PÍolotades

OeBcrição

CaptaÉo /
Eleva6ria de Agua

BrutA EAB.O1
(Baixo RecalquB)

Ê pGvis{o impaanlaÉo da c€ptação no Rio Uru, com úilização de m&ulos
Itutuanles (2+1 com 20 cv) - vazão de 110,0 Us.

Adutora de Água
8rura - AAB 01 -

É prevbto implantaçáo de edulora do águe bnda -AAB 01, com dois
tíechos, o primeiro (2.1) maÍlgotês êm PEAD, DN 225 e oxtensão dê 80,0
m ê o s€gundo em FoFo, DN 300 com 42,§,0 mêtÍo3 dê êxtonsâo Estia

adutora iiá inlerligar a captação Íto Rio Uru a paÍliÍ da elovslóÍia de ba o
ue até o desarenadoÍ a unidade de alto

prêvisto impla ntação de um desaÍenador que integ ta a tação
elevatória de água bru la EAB.O2 (alto tece lqu6 ). A EAB42 sêrá com poslâ

de 3 conlunlos motobom bes horizonla ls (2+ 1 ras9Íva ) e com vazáo 1 1 0 Us

ê nciâ l1stdeda de 175 cv bomba

Dcaarenedor /
Elêvatória de Ague
Brura Eâ842 (Aho

Rêcalquê)

Âdutora de Agua
Bruta - AAB 02 -

É prevFto implantaÉo de adulora de água bÍúa 'AAB 02, com diâmetm
DN 3m € sxtsnsão d€ 6.090,0 m até a cáxâ d€ tíansiÉo. O tÍecho Poí
oravireds aló a ETA Bacelhau será eín PVC DEFoFo nos diâmetÍc de 250

irm e 300 mm com 6.162,0 m ê 5.085,5 m, r€sp€c{ivâm€ntã. Esta edutorâ
irá interligEÍ a ceptaÉo no Rio tJÍu, a Partk da Bl€vatóíia EAB-m (â[o

até a ETA.

Est8ção de
TratâÍn€nlo do Agua

Ê previsto impantaÉo de uma ETA fu'fabrixda com
tratrmento d€ í) us visando aumsntaÍ a produçéo da

câpacidade dE
ETA Bac€lhau para

110 Us

ResêNaÉo

Previsto a instalãção de 4 novos sendo 2 x 500 mr na

T{avessa canlo Amaro (UM ) de 200 m na íu Davinô polis o OUtÍo dB 50

m elevado Vila c I rst na Estão send o Previstas lamb€m aóutora s

para alimenlaÍ os re§ervatóÍbs novos s existsnt€s com @íÍrpriÍn€nto tolal
àa aproximadamente 9,2 km cún dHlmetÍos verieí)do do 50 a 2OO nm e
dois boost6rs ê ume EÂT

Rêd€ dg
distÍibu ição

previsto a in§talaÉo 24,5 km de rede em PVC e PVC DeFoFo. diàmelÍos

ON 50, 75, 100, 150, 200 e 250 mm.

Além rÍsso, são pÍÊvBtas a hsttlagáo do ÍnaB 't7 VRP'S pare conlÍolc d8
ressóes máxrmas.
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@ saNeaco Saneamento de Goiás S.A.

O píojeto Msico dasânvolvido contemplou os sêgmintês Fodutos:

l/l6móÍ1. Dcrcrlüve , Jurllllc.üv. a lLmódr3 d. Cálculo . ,pÍêsGntâ â cáftrctêrizeçáo da áí€a
de eêttÉo, quânto s íÍÉio Íí3bo, uso e oôpaçáo do solo, inírâeslruturâ úbana, a3peclos soqas e
êcoôômbos; a câracterizaçáo dos sEtemas de sáneaÍnento êxi3tênles, os ê3tudG e írEtodologias
de cálculo, a descÍiÉo (b sistema projetádo e a sÍnlesê da concepção ptroposta.

Peça3 GÍáfics3 - Elaboração dê todas as pêçâs gÍâficõ nêc€ssáris paÍa a ex€cução ê
entendiÍÍÉnto do píoiêto, desenvolvidas por m€io do ProgÍallÉ Autocad.
LmodJ d. Erp.ciÍcrçôas Tócnicr: - ApÍssênta o m€moriâl de Esp€cificâção Técnica do
Obras, Meterieis e Equipam€nlos Concepçllo.
Orç.manto - Os quentilativo3 pâÍe o oíçanrento íorâm l6vantedo3 dlÍatamsnlê dos proiêtos
êlaborsdos, sên(b iustiÍicâdos pelas memôriâs do cálcrrlo d6 volumes. O oÍçaÍnonlo Íoi daborâdo
com a ulilizâção do softlvaÍe Exc€r.
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oRDEU DE §ERIflçO - íí9Z2or3rÍ2

Mmkipio: ttlozâíândia€O
Siísnâ: Abâ3t cínanto d. Agua
Dhdphe: HidáuÍcs
Ttpo d€ PO.to: Píqlêto Bá6ico.

s.ÍYlço! Erecut do!
O proieto M3ico do amdieçáolimplenlaÉo dê sBtema de ebaslocir€nto de águâ perâ Mozsíândie
@Írsistiu na complomentaçâo e nes adequagõê§ das unidados d€ captâÉo o aduÉo paÍa atondirÉnlo
à vazão outorgáwl do í6 Us, em d€lÍimonlo da vazão anloíioí d6 49Us.
Doste modo, a complsínentâção para o sistema dê ebasteciÍnonto do ágiJa contaÉ com a iínplanlação
e eÍnplieçào das s€guirtês unidâd6:

Unldados
Projctadaa

Captaçao , Elevatória
de A$ra Bruta (Bâixo

Recalqu€)

É previsto imptantaÉo dâ captâção Í!o Ribeirão Alsgado, com vazão de
16,0 Us, por tomada dir6la. Um canal projetâdo quê ká conduar a águâ
alé o poço de $rcção da eb tóía de água bíuia EAB 01 ('l+1 com 5 ô/).
que coÍlsftui o baaxo Íecalque.

Atutoíâ dê Á,!ira
&ulâ -AAB 01 - DN

150

previsto lmplantâÉo d€ adutoíe d€ ágiJa bruta - AAB 01, com diâÍn€tro
ON 150 ê extensão dê 2í0,0 m. Esle sdutora iÍá intôrligsr e câplaçào no
Ribêirâo Alâgado e pertir dâ sl€vatóÍlâ dê beixo rÊcâlque até o
desarenádor, quê integra a unidâde de alto Íecalquê.

Deseíenador /
Elevatória de Ague

8Íute (Alto R€câlquô)

Ê pr6vi§to implanteçáo de um de§aÍenado( que integra a estaçáo
êl€vatôria dê águe bruta EÂ&02 (alto reca{ue). A EAB{2 sêrá composta
de 2 conruntos índoborüas hoÍizontais (1+1 Íêserva) E com vazáo do 16
l/s e potência d€ 55 cv

Aúrtora de Água
Brut8 . AAB 02 . ON

150

Ê píôvisto implântâÉo do adutore de água bíutá - AAB 02. mm diâmôtro
DN 150 e 6xlensão de 13.t145,0rn, sendo 6.400,0 m de tr€cho êÍn FoFo ô
7.(N5,0 m cm PVC DEFoFo. Esta adutora iÉ intêriigár e cáplação no
RibeiÍâo Alâgado, a paÍtiÍ da olevatóÍaa dê alto rêcahue, até a ETA.

O pÍojeto básico dBenvolvido cofiteÍnplou os seguintes produtos

S.nêrtrGnto dt 60lô S. A.

(52) 3243.3!rO I irÉtgetôôÊ.8o.com.bl.

Av. Fued.tosé S€bba, 1245 - JeÍdim Goiás - 74805-1m - 6oánia - GO
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@ slneaco Saneamento de Goiás S.A.

l/bmórlr Dorcrlüvr , Juttlícttlvr . amórla3 d. CÓlculo - epÍes€nta I c€ractsrizeção ds áres
dê astudo, quanto ao m€io íísico, uso o oq,paçâo do solo, iníreostrutura uÍbâna, a§poctos Eociais c
êcoí$mbosi a csractêízaÇâo dos 3istêmes de 3ancamãnto cxistentes, os êstudos e mêtodologias
(h étculo, a descÍição do si3tema pro.,etâdo e a sínlêse da conc€pção propost€.

Peçar Gráflcar - Elsboraçáo do todas as peÉs gÍáíicas necêssárrâs para a 6xêcuçâo ê
entendiínento (to proi€to, desenvolvidas por meio do PftgÍaÍia Auaooad.

*t€moÍiaa do Esp€cilicaçõor Tócnicc - Apúes€nta o Ínêmoriâl de EsgêcmcaÉo Tácnicá dê
ObÍâs, MatêÍiais ê EqulpsÍnenlc Concêpçâo.
Orçrmanto - Os quantitativos peía o orçern€nto íorem l6v ltâdos dirBtâmente do3 pÍoietog

oleboíedos, sendo iusüflcedos pelas ÍÍi€móries de cálcrlo de volum6a. O orÉmênto íd elâborado
com a ulilização do soílware Excrrl

oRDEt DE SERIUçO- t192n01313

MuÍtuípio6: lpoÉ (SÂÂ o SES), Jussara (SAA), Araguapaz (SÂA), AÍua€ (SES)' SâÍrd€ílándia (SES)'

turilândb (SAA), NaáÍb (SAA) e Avelin@ols (SAA).

Siblema: Aàa3tocimorto de Âgua elou Elgotamsnb Sânit*b
Disciplna: Hk ráulcâ
Tipo dc PÍoiêto: g E8tudos d. Concêpçáo

Scrulçot Erccutadoc

To(hs os Esludos de Concepção cqnpÍ€endsrãlt:

. CaractorizaÇão da árce am astudo: quanto ao meio fisioo, uso € ocuPôção do solo, inft-aestrutura

Lúbana € espgctos E@iais e econôÍnicG;
. Csrect rlz.ção doô slstemet dâ 38n rrÍ[nto .xlst ntôi: dstomá do üenaçm uôenâ, 6ists,ne

dê cdetâ ê ú3poslÉo Íte re3lduos sóliroB ê sistêmâ dê esgpteínento sanit&io.
. Levâritâíltênto defdhrdo do 3lslGma erLtonto de águ. ou do ê.goto êrlstentâ, por meb dê

ü3itas de câmpo e infoÍmaçÕes í€cêbidas da SANEAGO.
. Er,trdo populúlonal: As pro.ieÉ€s populacionais íoram deseíwdviras ulilizando o Método dos

coÍnponenlo§ Danográlicc para pÍoister as populaçpes tutuÍ8. o Método dos compmentes
Demográficos trate-ú de um modelo soÍisticado do siÍÍul8çáo úg dinâÍnk2 demográficg, quô

considera individualm8nte ceda um dos componentes dsmográficos: bcundkleds, moíldidads e os

§8Eos migrâtóÍios. Poa ê§ta Íezão, o mátodo em quaslão Ó um do§ modêlc máis utilzados s
rúdnondedos pâÍa dôs€nvolvimonto dê 6studos d. dinâmice popubcioneh.

o Do{lnlçto doü .lcm.ntos p.Í. âstudo d. co.rc.pçlo: 66tudo popuhclonal, delimilâçâo de ár3e

Oc prolao, dâÍlnição dG paÉmêlÍos a ctitáÍios & píoiêto câcdo ü3 demandas, osludo d.
mânaírciais paÍa abastêcimsnb.

o Eetudor do AneÍnâUyaa: elaboraÉo d€ altsnalivas pan amüaçâo €y'ou m6lhoÍias do siEleÍna.

Nêssa êtrâpâ íoÍín elâboíadas; o píÉ{imênsionaírento ê estimativa de cuslos ds cada alt€metiva
píopostâ. Éaa a estimativa de qlslos d6 cada inteíwnÉo das altomativas íoíÍn uüllzados custo§

unitàios € cuvas de custo6.
. Ânáliee Tócnlce. Econôídca s Ambbntal: Para donniÉo da Írlelhoí altemaliva forám reallzeda6

ânáÉses compârativ8 sob a ólicâ dos espoclos lácnicos, ôcoÍúmico3 e âmtiontrtis.
. Consolldrçto do rlctam! pÍopoalol com â âllcmativa cacdhidr Íol r.âtizadâ e d6cÍiÉo des

unk ade3 I sêÍêm imdsntâdag no sisteÍna.

A seguir são aprêsentadas as caÍacleÍíSticas de cadâ â'ea $tudada pâÍa eslra oÍdem de seÍviÇo.
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@ slr.rrlco Saneamento de Goiás S.A.

r) OS l3.l E3tldo d. Conc.pçto d. horá
Sl3t m. dc Ab.rt clmonto dr Âgue (8AA!

lp6á epÍ€rêntâ áÍÊâ dc âpÍoximâdâmanta 1.026,38,4 kÍrf . populeçÊo dc firn dc deno prrvista dc
33.338 habitántas (2040).

Para o sist€ína de distÍibuiÉo bÍam esürdadas dues altêmativã para a molhoÍb dG §€toÍes de
ab6l€ciÍÍEnto 6 auínênto de cescirede dê í€ssÍvaçâo, §êÍÍpr€ considgrsndo qJe hav€rá açô€s
para â reúrçtu do íírdhê de peÍdas pâÍa 25%.

Nes§€ contsxto a altemativa que melhor rBpÍes€ntou as nsoessirades do ,Í{r|icípio d€ acüdo oom
06 cÍitérios técnicos, cconômicos a *nbbntab comprcondo:

. lnstalação de 2 íBsoÍvalórbs, eândo I elevado(2Í)mt) e 'l s€mientenedo (s«tr);

. lnElalação de rm boosl€r;

. ln3talaÇào 4,2 km (b írd.3 pÍimáÍia írorra3;

. lní8laçáo de 1,6 km dê âdutorirs novl§.

. lnslelaÉo d€ midad€ d€ üatãnênto d€ lodo

b) OS f3.2 Ertudo d. Gonccpslo dê lporá

Slst.m. d. Esgot.mento Sânlttrio (SES)

lporá apíe3enta áÍea dê apÍoximâdâmênlê 1.026,38{ kíÍf e poDulação dê fim de plano pí€vista de
33.338 habitânte! (2040). O Estudo dê Concepção (b Sistema de &gp{amento Sanilárb parâ ê33ê
mmicípio. ki realizado coín o oàieti\,o de i{rentiltcaÍ elemêntos prelimhares com amplilude suíiciente
para o d6eflvolviínento posterioÍ do pÍojeto Msico das pâÍtes constiluintes do sistêína em estudo.

Parâ tanto foram esludadas 4 altemativa§ 6 gdotada uma solução visando o ÍÍÉxiÍno aprot €ilaínênüo
das sslíuturas do sist€Ína d€ esgoleÍnento ssnitáÍio exbtonte, b€m coíÍlo. o márimo apÍovêitamsnto
do pÍoi€to €xislBnla de implanteção de um colêloí tÍonco âs margêÍrs do Cófiego Tamanduá,
elsborado €m novembro de 20í8.

Nos estudG a ragião uôana do munidpio de lporá íoi dividide aíltilo em tl díerGntes áre6: I *tes
cúm sist€ma F lnplentedo, a3 áreas coíÍr pÍojolo sn fasa de erêcuçào, I ár6as einde nâo
contêÍÍpladas Íiêm pGle írdâ oxislcnlê ncm p.lo pftriêto SANEAGO â as áÍêás rureÉ oítde êxiícm
AWOs mrwados pâre implanlaÉo dc condomÍnios úôânos. Etses tl áêâs íorem maB uma vêz
írâgrnêntradas do acoído com 3ua di€çào dê ascoaÍhênlo, püâ a! quais, a paÍli do3 êstudG (b
pÍoiêção poputacioíiâ|, íoram êstabêlêcidas suas vazÕ6 domá§ticâs pÍâvistas. A paÍti. des§ês dados,
bÍaíír entáo Íê8lizadas simulaçã€s hidÍáuli5s coírsideÍârÉo a9 contÍibuiçõ€s (b 6goto dâs
diíerenl$ áreâ3 do município intsÍligdas êm difêrêntos tÍêch6 do coisloÍ tÍoírco do projeto
êxi$tente, chegando-sê â condusão de que o Íne3mo coÍnpoílüá bda I vazão a ô€r €gotada no
murcípro do lporá.

Para inplantaçáo da alt€mativa vsncâdora §€rão n€c8ssárias:
o 76 km de rÊdê coletora nas sub bacias ssm Íed€ col6toía e não contampledas p€lo Píoirto

SANEAGO (ntu consiíera os AWOs);
. SubstituiÇão dos diâÍn€ülos ON150 pâra DNã)o cm aprorimedamenL 4 km dt rcdc proj6tâda

peb SANEA@ em novembro de 20Í8;
. lnstâlâÉo de 4,2 km rêíeÍente âo lnlêícêptor Parolão sondo 3,5 km €ín DN15O e 0,7 km em

[)N 200:
. lnstalaçáo d6 0,9 km reísÍenles ao lnteÍcePlor CÔrrego do Lobo qn DN 150;
o lmplanla@o <t6 2 tíavgssias aár8a intêíIgando a bacis P e a bacis O ao intercsplor F:

SücÍr.nto dç Gola6 S. A.

{62) 3241-3llo I rucrpOnnerSo.com.br

Av. Fued ,loé sebba, 12,15 - Jaídim GoiáJ - 74805-Im ' Goiániô ' GO
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@ saNeaco Saneamento de Goiás S.A.

. lmdântaçâo de 05 Esteçõ€s El€vâtóries dà Esgoao com potêncies variando de Í,5 a 20 CVs
(não inclui as Ícgiites d. AWOS);

. lmplântaçâo dô 4,4 km dc liúe3 d. r.celquê com diâmctros vdiendo dc DE63 a ONllo (nâo
inclui Awosh

. Rovilalizaçáo do Íaator UASB existonte nâ ETE do lpoÍá;
o ReadeguaÉo das tubulaçôes do cfi€gda (b esgpto na ETE de lporá. que devêÍão s€Í

enlerâdss ou epaÍôntas toàÍo o soüc (sluâlmente são tubulaçôes aáreas)l
. SubstituiÉo de matoÍlelB impÍópÍlG páÍe conteto com csgoao no móddo existenle ds ETE:
o ConslruÉo tto sêguÍrdo môdLío UASB da ETE atá o ano 6e m22i
o Corclrução do ur Íeator de hdog aliva(bs. utilrzan(b I osüuhrra dâ lagoa Íacultaüvâ

existente, para a mefioíia da eficiência da ETE lporá.

c) OS 13.3 Ertudo d. Conc.pçlo d. Jurrrr

Sbrün. da Ablrleclmento d. Aguâ

o ê§|!ft de concêpção consist na amdiação (b §§toma dê abastecimênto do águâ 9aÉ o
mútcÍpio dê Jussâra, dc árca 4.092,450 kÍn', c população dc fm (b plano pÍ.Ústa dê 20.637
habilantê§, contemplando a§ uniJades do trdâm€í'tto e di§lÍibuiÉo dê áEua paÍa atêndhênto Úa

doíErnda de final de plano (2040).

Para o sistema de distribdção Íoíam osludedas 2 altomatltías de distribuf,áo. TenÔ sldo fêita e
combinação des ütas altomâlivas, cáptaçáo e dislÍbuFâo, r€stltando 3m 4 altomalivâs do 6btsÍlâ
como um todo. A slt€mativa quê Ínelhot repíasêntou e8 necsÊsidades do municlpio (b ú.do com
06 cdtêrbs técni6, €conômlco6 e rnbbnlâb comF6€n&:

o lnstslaÉo dô rma el€vatórh d€ águe brulai
. lnstálaçâo dê 2l km d6 âdutúe dô águe brutâ:
. lnstâlaçáo dê 3 ÍesêívatóÍios, sêndo dois 6levados o 1 somiênt€rÍa(b;
. lnstalaçáo de 4 elevatóÍiâs:
. ln§t8laçgo 5,3ô km de áúrtors novas;
. lnsteleçào dâ 2.6 km do rsde primáÍias novts:
. lnstalaÉo d€ 4,2 km do ÍBdes sftlndária3 no\íes.

S.nrricnto dc Goaat $ A.

(62| 3243-33r0 I tucrpeltôÊâto.coín.br

Av. fued ,oré Sebba, 1245 - Jôtdim C'oiá5 - 74805'100 - Go,ánia - GO
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dl OS t3.a Ertrrdo dc Concopç& d. Ar.eir.P.t
Slcems de Abest clmento do Âgue :

O municlpio de Aragnrapaz poosui ârcs 2.í93,700 kmr e poÍxrlaçáo d€ íim dô plano pr€viía dc 8.789 ,

hebitâÍrtes (2O.lO).

O SAA oxiíêntc êstá univêrselizado, coÍn abastociÍnânlo para 10O% dâ poÊ.dâção uÍbanâ dâ cidedc. .
As uÍidadG sê encontram êm bom 6tado dô consôÍvação c marulâfiçáo. EntÍÊtento, a Estaçáo dê i
Tratamonto de Áqua (ETA) tem uína capacióado ê ratrmento dê 18ll§. aluatnontê @ôê um pou@ ,-

abaaxo da vazào-nonitnat ãe projeto. Úqe a capacicla<te está limitada pclo f,ocllâdoÍ/docanlsdoÍ dê '

fibra de vidro, cuia câpacidadê é de 15 ü3. ,

Nesse contexto, íoíam elaborada6 3 altemativas e poí meio de análisê técnicâ, oconômica e
aÍÍÊientâl Íoi escolhida a mêlhor altematiya paía o municipio, qus oonsideÍa:

o lns,talaçpo de I poço tuhlld profundo; .

. RcbrÍna da ETA etual

k,(



@ saNraco Saneamento de Goiás S.A.

.) OS 13.5 E.tudo d. Concepçlo d. Arurna

Slll.mr d. E got m.nto Sln}úÍlo
O pílscntc $tudo coÍEiÊüu nâ a,nplieçáo do sbtãra dc cagplâm.nto sanitáÍio perâ o rürnicÍpio (b
AÍuanã, ds árêa 3.0í) Im'a popúaçâo ú fm dê plíto pÍ6vÉta dc 16.454 hatÍtântas, coírtomplen(b
âs unidâ(ba üa HâÍÍronlo c oobtr d6 osgoto para atgndmonb da &maÍÚa dâ fnal & plano
(2040).

Foíam êlâboÍadas 2 slteÍnativas púa essê municlpio, e pc meio & análÉê têcnba, econômica e
aÍÍúi6tâl Íoi oscdhida a melhor altemativa, quo consideÍa:

. ConBtruçáo de 4 novas EEE9:
o knplantação de 2 smpliaçôes de EEE3 exist€nles:
o Comln4âo de 4 nov83 LR3i
. Corclrução dê 4 novos coletoÍe§.

0 OS 13.8 &frrdo do Conc.pçlo d. Setrcbrlând.
sbt.Ín. d. E {lotammto Slnitlrio

O muÍddplo dê SaÍrcloílândia, d€ áíea 497 km'3 populaç"âo de fim de plsno prevlsta de 7.933
habitãnt8, contemplaírdo es unldàdas dê tratemônto e colota ds osgolo pâÍe etêndimeírto de
dsÍnándr dâ final da plano (2O40).

As €l§ln tra3 âtuah de colôta e tratamenlo do sbteÍna d6 BgotsÍÍEnto SeniÉrio de SancleÍlânde
aleíÉem 89% de poprJlsção trÍbsna do ÍÍx.,nhlpio. Com i33o, Ícaín 6ludada3 4 attemativas pêra

uniyersalizeção óo s§têma de 6gotamênto sanitáÍio d€ SâncloÍlândia, sêíÉo duas alteÍnativas para

cade ume da3 duas b€cias quô nêc€§stam s€Ísm intggrada§ eo sistoím ex6tenlê, d6nominadas
SLO4 e SL06. As alteÍnativas escohidaa Íoram as alloÍnetivas 4A e 64, quo contomplam a
construÉo de OZ noyas EEES, qZ novas LRs e a implantaçào d€ I km d€ redo coletora d€ eogoto. A
estrutuÍa atual da ETE SandeÍlândia ê suficirnte para atêndeÍ a6 demandas ÍutuÍas do municipio,
náo s6ndo neca6sáÍias alterações rp sistema de lratamento.

Desls modo, o 6istemâ ds esgotemênto ssnitáÍb para o municÍpio contâÍà coín a iíplantâçâo das
novas unidades lblâda§ abaixo, possibilitando 8 smpliaÉo do sistoms oomo un todo:

. lmplantaçâo de 4,6 km de rede coletorâ na bacia sl04i

. lmplanlaÉo de 3,1 km dô Í€d€ coletora na bacia SL06:

. lmplanlâçâo dô 3,9 km ds rsdo colatora a s€Í bnplanlado n83 bacias SLoÍ ' SLm e SL05i

. lmfrartação da 436 nova§ li9âçõê3 d! lsgpto íro municípb, coníormc Tabrle 74:

. lmpl taçâo dê htêrcêptoí de 623 m na bacia SL04.

. lnplantação de duas novas EstaçÕ6s El6va6íias d€ Esgoto;

. lmplantação de duas noves LinlEs de Recalq|lo com 850 motíos e 3í 8 motÍo3.

g) OS 13.7 Estudo d. Concôpçlo de Aurllândla

sl3tome dê Esgotamento srnltárlo

fts

!ô

í.1 á
ot 5
a- >

ooÀ

I

C!tà
;
5
Éo
3

o
(D

ã
.o

9f
É
@

I
II
§

§It

Srnanrcoto d? GoalÍ s A.

(62) !241-3!10 | trÉt 95ô.r3o.com.b.

Av. tued rosé Sebba, 1245 - raídim Goiá5 - 74805-1m - Goiánia - GO

/h

oocuú.nto ,a/2or,a

474

tlalft. !t d. tt

(



@ slNmco Saneamento de Goiás S.A.

O municlpio ds AlÍilândiâ possul á?Êa ds 5ô5 kÍÍf e pop.ilaçáo de fim de plano pÍ€vi§lâ d€ 3.í45
hâbilsnt€s, conlemplando es midd€s d€ tretemento e distdbuiçáo de água Pare elendhlento ds
dêÍnsnda de final da plam (2040).

As c§uuturâ3 atuais (tê ceptrâção, tratsn€nto, tüêrvaçâo c aürçâo do stslêmâ dê âbaslêciÍnênto dê
água dê Aurilândia 9áo 3uf,ciôntês pare atendêr âs dem€ndas ,tuais e futrrr& pelos póxknqs 20
aÁOe da sua populâção. Oeste modo, foi êstudada uma allemâlivâ Úni{:a de melhoÍia do sbtêm€ de
aba§teciÍnento de ág.ra de Auril&ldia sê baseia nâ 3ubíituição de bda a Í€dê êxBtente do mateÍial
cimonto amianlo, por uma Í€de Írova dg PVC. coím s,ogue:
. lmplailaçâo de 367 meúos dê adltora de ág[ra brutâ com ONlí) ê em ÍnateÍid FoFo;

. lmplántsção d€ 1í.Gm mêúos de Í6ds da Úe6têclm€nto ds âgua com oNSO e €ín mBtêri8l

PVC:

. lmplatação dê 688 meúos do fêdc dc abâíecimênto dê á$a com ON75 c em mat€Íial PvC:

. lmdantaÉo de 879 meros de rede de abastêcimento de água com oN100 e eÍn matetial Fryc:

. lmpliltâçâo d€ 379 moEo§ d€ rcdo ds abaslecimento ds água com DN15O e em matêÍial PVC;

. lmplútaçào dê 05 novos macÍsíreddoI.s na Íêdê dô absstecimânto:

. lmp{grtaçâo de 06 íroras válvulâs de Íeleíçâo na Íedê de ab6têciÍÍênlo:

. lmpbotâção & 0t válvuh rêdutora de pÍssão na r€dg do abastEcinênto.

h) OS t3.E E.tudo d. Conc.Pç.o dt ilrt4Ílo
Sist rnr d. Ab.3t cimrnto dr Água

O muntsldo de Nazárb, PGBUI áÍaa 269kín'e populeçâo do fim d€ plano pí€vbta de 10.264

hebitantês, cont€ínplândo â3 unk âdes de trdsmôírto e distribulÉo da águâ Pâra etêndt'naÍúo da

domenda dô finel de plmo (z)40).

As estÍuluras atuai3 da captação' tatâm€nto, íe3cívaçáo G adtção do 3islema de ab€stccincnlo ê
água de tlâzáÍb náo são ;uf-cbntes püa atêndeÍ as d€mand6 etuâb e futuÍal} pelos próxiÍbs 20

aãos da sua populaçÉo. Assir. forâm estudadas 3 allêma1vas, sêndo escdhid8 a dlemativâ 2

(dds), defirúdâ ôq,nó a mais sdequada do ponto d6 úsla lécnico. 6odúm6o ê âínbientel. A
ellomâtiva pÍopõe:

lnstdação de 1 de\.atóÍia de água bíutai

lÍdalsfÉo do 3,2 km do adutore do fuue brui8:

lÍrstdâç& dr 1 r$.Í\ratório sêínicntanâdoi

lÍÉtdsção de 1,6 km de reê Úrnárias nova3;

lnstdaÉo do 6,7 km dô tedes s6cundáÍia§ mvaai

lÉtdâção d! 1 ETA Conwnckrnal com capâcidad! nominel do 35 Ut;

lnstatação de 1 UTR dê Í06 m'na EfA Nazárb.

l) Os í3.9 E tudo d. Conc.pÉo do Âv.llnópolls

sistem! d. Ab.st clmrnto do Agua
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@ sarurlco Saneamento de Goiás S.A.

O ÍÍxrniclpio dê Awêlinôpolis possui área ds 174 kmr a populãqão de Ínr dê plano previsle de 2.304
habilBnt€s, cont8mdando as unidado8 do lralamBnto 6 distÍibuiçâo do águe par8 atondh€nto dâ
demanda de tinal dê plano (2O{0).

Pâra o êstudo de coocepÉo íúâm êlaboÍada3 2 altêÍnstivas, 3êndo quê â allêmativa ven@dúa
coÉiraÍoit a í€duÉo da câpteçâo de água no atual ponto dê câptâçâo no cónêgo Dois lÍÍnàos e a
instabÉo de uÍm câptâÉo Íbva caplaÉo no pópno córÍego Dcis lÍmão3 êm ponto a jusantê ô
atual. TaÍÍ$ém Íd previslo quê o Íegirnê & pÍodugáo de água será de 16 horas e desenhada a
setorizaçâo do abâstêcimento. Algumas obras são necGsárÉ§ parâ a sotonzação do abasleciíÍBnto
ds água, a 9âb€r

lnstalaçáo de trna barragen de nÍval:

lnstâleçáo d6 I €l8vâtóú dâ águe bn tei

lnstâ|4áo de 2,1 km dê sdutora dê águâ bnú: o

lnstâlaçáo de 6,2 km de Íed€s s€cundáries novas.
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oRDEX OE EERV|9O- fi92imí3rí0

Munidpio: Sao Luls dc Monbs Bclos -@
Sisteínâ: Abâst6díneno de Agua
Diecipfina: Esfutre
fipo de Píoj60o: Proieto ãecútivo ds Estulura ê de G€ol€sria

saÍYlço. Er.cútldo!
Proieto 6x6culivo esüutuÍal das unilades de captaçfu (ban€em (b nircl, cixs de aÍ3b, Eslãção dg
Agúa Bruu - Câpta@, E6taÉo dâ Águe 8ruta 1, poço dê 8ucÉo e portada ds d íols), âduldâ3 de

&ua bruta, esteçõ€3 elovalórias dü ágüs bflrta e favêS§ia do prqdo de tmdiação ô SAA dc Sâo LuÍs
de irontes Belos.

. Projeto Erccutlvo dee EltÍúurlr d. ConcÍato
O pÍqeto executivo dâ3 estruturas do concÍeto oontomplou o Íúemorisl OêscÍilivo e ê Các1tlo da3
Estrutura3 de @ncÍêto AÍmâdo, a§ p€ças gÉlcas de§ênvolvidas êm AJtoCd e o ÍelalóÍb dê
especiÍic8çõ6 lécnicâs da3 llliddos da Capüâção. As estruturG dâ3 unk ades da captaçâo furam
cahubda! anuabnente e também êm 3oÍtwaÍê espedflco d,e cl culo e3tÍuhJral, seodo utiliza(b o'Altoo
Eberick Pro 2022'.

Tanrbóm ftÍ elaboredo o paÍÊoBr goo,ógico e gaolécnico, no tocantr dss estruturas de 8dt{áo e
trevBsies.

Re3umo gêrâl d.s unldrde3 do sbtema proretedo:
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Unldado
Píojêtada

D€scrlção

Trata-s€ dê uma caixa dê areia com dinênsõe3 18,30m x 3,00m x VAR.
(âcompanhando o teÍrêíro). Fd adotada fundação díotâ, com alâígamento da
bâs€ da lai, de fundo êm o.ãtrn. Tafibém kÍ nêcgssárb aunEnlâí a 6p€ssuÍa
das paÍe(bs sxtamâs para 0.«)m.

Captação -
Caixa de Areie

CaptaÉo -
EEAB

TÍata-s6 d€ uma devatôria coíÍt dimênsôes 6,45m x 5,I 0m. A êlevâtôria tem um
tem dide sue úna câsa de

S.nlnrento dc Goarr §. A.
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2.35m x 4,60m x 5,7&n com una taÍnpe melâica e uma moÍrovia com
capacidade de 5001(9 apoiada sobÍa um póítico perÍil lde 12", que se apoia em
blocos dê fundaçâo direta, com dârgaÍnônto da bas€ da hie de fundo em
0,20m, por ssr muito píofundo, alóm disso, foi nocassário eumêntaÍ a
êsp€ssurâ dâs psíêdas exlêrnas pers 0,25m. Já a câsa de bombas l6m
dimênsôes mx4 60m x I 5m ea ta íu diÍste.

CaptiaÉo
EEAB 1

TÍata-se de uma devatória com dimensôes 5,55m x 6,90m. Apíesenta 4 pilares

metálicos para apob da monovia peífit I de 8', a lale de fundo da elevatÓÍia
apoia-se em cintas de ÍrmdaÉo quo s€ apoiírrn otn blocos de fundação direta.
Para a bas€ do tãnqu€ hirropn€umático, Íoi í€ito um bloco dê ft.tndaÉo a 9er
âdôteda palo qeotécnico

Captação -
EEÂB 2

Trata-sa de uÍna elevatória ooít dimensô€s 5,55m x 6,90m. Apressnta 4 pilares
metálicos paÍa apoio da monovia perÍil I do 8', a lai€ de tundo da elsvelÓÍis
apoia-se em cintas de ÍmdeÉo que ss apoiaÍn em blocos dê fundaÉo diÍêta.
Parâ a bes€ do lanque hldropnoumálico, Íoi íeito um bloco dê Íundeçáo e sar
âdotada

TÍavessia 01 de n 25 m.

Travessia 02 Trelaca sobre Pilarês e Dissrpâdoí dê EneÍgia. Extensão 27 m
Travessia 03 T sobr€ Pilares ê Dissi de EneÍ Exten§ão 26 m
Travessia 04 T sobrê Pilarês. Extênsão 25 m.
TÍavessia 05 sobre Pilares. Eritensão 43 m
Trâvêssia 06 Trel Prlaíes e Diss E Extênsào 28 m

TÍavessia 07 sobre Pileíês s de En 24 m.

Travessia 08 sobrê PilaÍes e Diss deE . Extensão 29 m.

Travessia 03-A Oissi dor de . Extensâo '11 m.

TÍavessia 03-B T Pilares e Oissi cte E a. Exte 2 m

Travessia 03-C sobrê Pilâre ss deE nsâo 27 m

Porlaria
Lal€ apoieda sobr€ vigas qu€ sâo apoisdas sobí8 pileres, travadas poí cintas e

sobre uma funda ds isoladas
Caixa de Válvúâ
dô Controla (h
vazão

Caix6 de BxLrH . 2,'10 x 3,45 x 1,65 m.

Catxa de Ventosâ Cai de BxLxH = 2 x xZ 60 m.

Ouâdro dê
Comando QCM

La,e Supenoí cre d tmenso€s 2 25 x 1 35 m Vigas (vr 2 ) com vão de 2 1 5 m:

S 4 com váo ôe
,| 5 P i lares de base 1 cm altuÍa cm

Câixa dê
Tran§aAr Cí Caix6 de t-xH = 2,00 x 1,70 m; s Caixae do LxH = 2,00 x 2'10 m'

Ceixa ds
TransiÇão C2 Caixas de LrH = 1 ,00 x 1.35 m.

Extravasor C3 Caix6 de =0 90x0 50 m.

F undaÇão Parâ su de com 335
Caixas do xLxH = í,30 x 1,20 x 1, m; e Extravasor coa Ceixes d6 LxH =
0 90 x 0.50 m

Poço de SucÉo
1

ExlÍavasoÍ C3 Caixas ds b(H = 0 90 x 0.5O m.
FundaÉo Para su de ReservatóÍio com 335 t.

Poço de Suoção
2

Caixas ds ExLxH = '1,30 x 1.20 x '1, 70 m; e Exlravasor @ín Caixas de LxH =
0 x0 m

ExtÍavasôr C3 Cai dêLxH=0 90x0 50 m.

ara s d6 Resâívatórb com 335 l.FundaÇâo
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@ saruraco Saneamento de Goiás S.A.

Resumo geral da3 unldades do 3istema prdotado:

Unidad.
PÍojetads

Descrlçâo

Travessia 05
Câlcub de peííls sslruturais pera exeqlÉo d€ lÍavessia 05. A €stÍuluÍa Ó

cdnpo6ta por uma lr€liça tlpo pontê, com 1.5m d€ dtura s modulaÉo dê 1.917m,
vêflcendo um vão apíoxknâdo de 3Om

Monovia das
EEAB 1, 2 e
CaptaÇão

Cálcüb de peÍÍis estruturais paa execução das Ínonovias. A eslÍutuÍa é cúnpo§ta
poí pilarBs ongastados nes bases na duas direções e vigas cqn conexôes

idas. As dimensões dos ts vaÍiam de 2,85 m a 7 5o m.

. Prdelo Er.cüllvo EstÍúurel d. B.ÍÍrg€m de Nlvel
O píojato oxêcutivo €slÍutural da BarÍagêm de Nlvsl contemplou a m€mórla d8 cálculo o mêmÔrie

aescritva, e6 poçâs gráícás d€ssflvolvidas em Altocad 6 o rslatório de esp€cillcâÉês tÓcnicâs.

O Íesarvstôrlo Íc}i modêledo no soítware TQS a m Flool e es 6rmâduras dêtâhedes parâ os esíorços
vêíticeis s hori2ontai6 (eín vttudô do empuxo) quê es ÍÍr€smâs devem suportej. Algüns 6l6m€nto3 forâm

calculado3 e verillcedos via cálculo manual.

oRoEu oE sERv,çO- íí9220í311'

Municr{pio: Sào Luís da Mmtca Balos-@
siistdnâ: Abest€ckneato d€ Aguâ
DBcipllna: Hiúáulcâ
Tipo de Píoj6to: Reybào do PÍt €to de BdÍeg€m de NÍvel

SaÍvlçor Exaartado!
Forani aleboradoa os estudos hidÍol.ógicos e h6Íáu$cos ê e revisão dâ gpomêriâ de Banagsflr dc NÍwl
da novâ capleçâo a scí irpleÍtrâds no mmâncid RlrôiÍào Senle Mede, ne cíadc dâ silo Luís d.
Mont sBdo3-GO.

o müicípb dc sâo Lul§ d€ Moí.ttês Bolo§ e§tâ localizado na Região de sup€íÍlcie§ Aplanâda§ a

apíoxiínedaínôntc 125 km â oe3l6 dr Goiânle, epltâldos estados d6 Goiás, sendo sou prhcipel ecâsso

á Íodovia GO-mO. Sua área total é ê 825,99 kmr e 3ua populâção de acoído OoíÍl ceÍxlo do lnstituto

Brâ3lêiro de Geogralia ê Estatííica (IBGE) dB 20í0, é de 30.034 habitent€s, o qu€ Íesulle em um6

densidade d€mográfica dê 36,3ô hab./km'. O mmiciPio onconlÍa-§€ posicionado €ntr€ Ribêhão Santana

ao Sul. Ribêirâo da Cosla a o63la ê Ribcirào Santa RGa ao ÀbÍta.

O tBcho ôm estudo oncoírúr-ss êín áÍeâ ruÍal na conlhJêncla do Rbskâo da Coíe com o Ribslrâo

Santa Rose. Os estudos ildrolôgicos e hidráulicos bram dgs€molvidos coÍn a finatdâÔ de bm€csÍ
subsldbs eo dimerlsbnáínünto hiüfulico da beÍrag.m de nÍv6l de cepteçáo.

Deíe ínodo. íordn âpÍes€ntâdc 6 seguhtês êíudo§ e pÍoleto3:
. E§tudo§ hidÍológicos e clmalológbos;

§.ncntcoto dc Goa& S. A.
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. Projeto Er.cullvo dar Estn lurss L.tállca3
O proieto êx6cúivo d€s estruluraô metálicas contempbu e memória d€§crilive e do cálculo, âs pôç8s
gráfices dêsêíryotvidas em AutoCEd e o rclatório de ê6pecificagôes técnices das Tra'/€ssias e das
Monovias.
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@ sarueaco Saneamento de Goiás S.A.

. EstudG de sscoeÍn€nlo supêrliciâl;

o Cáhulo de vazões dê píojêto:

o Estrrdos hilrádi:o§.

o Esttdo da G€omalÍia de baíragsm d6 nÍvsl

Para o Cálcuto das Vâzõês de Píoiêto a metodologia empíegadâ íoi (b Nelule Ro§ourcê ConseválioÍ,

SêÍvba (1975), denoídnâdo o Método do Hidrograma Íriangular Sinlátlco do U. S. Soil Cüts€rvetk r

SoÍvicê pâra esooameoto das suFbacias, 6, nos oJÍsos de água, Máto(b dê Mtrskingum-Cungp.

CaÍNcterÍ3licas da barragem d€ nív.l dimcn3ionâdt
ETRO orÍ{ENsÃo

Cota d€ Fundo da Soleiía m 572,588

LaÍgrura d,o V6rtêdoí - B (m) í3,00

Alll.ra da Crisüa do veítêdor - Hô.. (m) 3.06

cotr de Topo da soleira (m) 575,ô50
0,700

Altúe dos Oegraus - h (m) 0.510

Compírmênto da Hipolênusô - L (m) 5,20

Oeclividade da Cslha entÍe 6 8o e 59o -q 36.09

CompÍimento do Trecho llorÉontal sobÍe o VeÍtedoí - Lü (m) 4,20

oRoEu DE SERV|çO- íí9z20t3ril0

Município: Sâo Luls dc Montaa Beloa4O
SisteÍnE: Abestecimento de Água
DrsciplÍra: Geom€lÍia o Pavim€ntâçáo
Iipo de Projeto: Básico e Exeo{ivo

8.rvlços Exacüt dot
Ehbdação dos p(»stos báEicoô 6 €xecrrtivos da 6slÍda de acêso à nove c€plaÉo no Ribeirâo Santa
Rosa (Santa Msria), ne cilade do São Luís de Monla B€bs-GO.
Os pÍoioto6 tÉsicos e executivo6 dosss oídem de s€Ívbo cont6mplaÍüÍt:

. Rcyl!üo do Proj.to Hldráullco do SAA:
Foi claborada uma âdê$ração no prqlrto hidÉúico êxistcntê, con'oÍÍrrc dêssiçâo a seguf:

Unldade
PÍoletada

O.3criçlo

Aóequação dâ
laix.a da
adulora AB01

Foram realizadas sondagens â trado com en§ios laboratoíiais e a partiÍ desses
dados íoÍam Íealizadas análises para veriÍicaÉo des caÍga, com isso.
identiÍcou-se s necsssk adê de um Íecobrlrento da hce ertema da aduloía
A8O1 de 1,5m, E€ndo nêcess*io o rsbaixaÍnenlo da me§ína, no lreúo da üa d€
acesso,

TÍavessi6
TR01 e TR02

Revisâo de proieto com adoção de nova soluçáo paÍa as tÍavessias devido à
de de a adutoía AB0 1.

PÍojolo Bá3ico o Exocutivo de Goomotria da Via do Ac833o
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@ sarueaco Saneamento de Goiás S.A.

A viâ de acesso p.oj€leda perâ a csplaÉo do §iislems ds abâsteclnento d€ água do municlpio de Sâo
Luís Jrronles B6los, possui aproximadamsnte 3km ds extensâo. O Projelo Õonlemplou memorial
dascÍitivo ê de (Íilculo e e6 peças gráÍic€s.
Foi apresentado o cálcub do alinhamento horizontal d€ todos os êleÍnenlos dos lr€cho§ em tengeílte,
COín cooídanedas êm loda e quilomêtragêm (b 20 cm 20m, o§ Ísspodivos azimules, OS olêmcntos da3
cuÍvâs hoÍizontsis, oooÍdanada3 do3 ponlos notá\rci3 o os êlêmcnlG gÊoÍútricos das qJryas ciroJlâÍâs
e espiÍâs.
. PÍojeto Erocutlvo de TeÍÍmLnagem da vla <lo Acorco:
Foi apres€ntado o cálculo do volumê d€ t€mplanâgsm paÍa a exocuçâo ds yta d€ Aoessg, poí moio d€
meÍnorial d$cÍitivo e das notâs de sêMço d€ paúmonlo acabado para 03 3km dê extensáo.

. Proj.to Er.cutivo d. P.vim.nt çâo d. Vi. d. Ac.33o:
O pÍoiolo d€ paviÍn€ntaÉo cont€mplou o dimensbnaÍnênto do pavimento com ret/€stim€nto prinário a
s€Í implantado na Vra de Acasso. D,ast€ modo' loram âpresanlados os ssguintÔs 6studos:
OiÍnaÍlsloílaínenlo do PeviÍÍr8nto, Notss o Espâcif,câgõ€s Tócnicas e Controb DeÍloctoínálÍico.

. PÍoJ.to Eracrrllvo de DÍeneg.m Superflclrl dr vla de Ace33o
O projeú apesentou a MemóÍie dê Cáldrlo e os d6senhos da Díenag€m supêÍficiel rÊÍôÍonte ao pÍoi€to

executlvo dâ via de acesso. O dimânsionamênto dos dispositivos de dÍanâgêm 
'oi 

íhdamêntado nos

estudos hidÍâulicos, dêtêrmanand+Sâ 6 seçÕ€s da vazâO nec8ssári6 Paía cep(í ê dÍenaÍ aS águes
plwiâis até ponto§ de deságue convenrentes. Os pr(istos toram fundamentados pelo E§tudo dat
btruvas tntensas, pêla dotsrniinaÉo da vaáo do pÍo|êto e pela d€terminaÉo da capacidade máximâ

dê es@amento. As§m, Í,oram dimgnsionados os bueiÍo6 de greidê' saqotaE e valeta§ de proteçáo

' o(amrmo
O proleio aprosenlou o orçAm€nlo para os s6rylços d6 ínovimonto de tena, pavinenlação e dreragem.
a ôáposigno Aa praços úittssdas p.re estimer os custos íoi utillzâdâ com bosc n plúill. reícránda
Oe coàposigOos a19 preçor aesoneràOoe do SINAP1TGO, aluâlizeçáo dc set€müo de 2019, em cotaçôaa

d€ pí€ço iunio à Sdteeg|o, atu€lizeÉo do íevereip da 2019.

oRDEX OE SERV|çO- tlezmí3rlll
Mrmic.lpio: GclÉc -GO

Sitteíne: Abrst€cfrento de Ague

DiscipÍna: Hidráulca
fpo de Píojeto: Pí*rto B&lco

S.íYlço. Er.cl|t do.
Ehbo;acb do proielo hirÍàllco d8 Í€locsçâo d8 Novt Ceptação no Rio Uru, paÍto lntôgrenls do
gstãniOc ebâsi.ámúto dc Agua do rrunicÍpio dc Goiá!.GO. O municíplo po3'slri áÍ.! 3.í08,020 kmr

c populaçáo de 24.727 hebitenlas
Para atendimGfito do hofizmto dê 20 dê ams do pÍoiero'

cepteÉo supúíiciel no Rio Utu, com outoÍge concodida de í10
satisíatoriaínente â (bmanda de íinal (b plano. Entre os sistem

UnldEde Projolâda Oeacrlgão

É previslo implantaçáo da cápteçáo no Rb Uru, com uüllzação de

módubs flutuantes (2+1 coín 20 cr) ' vezâo do 110,0 Us. Dadog

individueb das bombas: QdS Us; H='16 mca; P=20 CV.
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@ saNraco Saneamento de Goiás S.A.

Adutora ds Áoua BÍutr -
AAB{1 .

Ê previslo implanüâção de adutorâ de água bíuta - AAB{1, corn
cbis tÍechos, o primearo (2+1) mangotes em PEAO. OE 225 e
extensão de 12,0 m e o sEgundo eÍÍl FoFo, DN 300 com 61.00
mêtÍos de extensão. Esta adutoÍa iÉ inteÍligaÍ a câplaÉo no Rio
UÍu a püliÍ da €lgvatória d€ baixo rBcahue até o desarenadoí, qua
integ ra a unidade dê allo Íecâlque.

Dssarenadoí / El€vatóÍia
de Água Bruta EAB42

(Alto Recalqus)

Ê previsto implentaçáo ds um desarenador, qu€ integÍa I estaÉo
€lovalóÍia ds água bruta EA8-02 (alto recalryo). A EA&02 s8É
composts de 3 coniunlos motoboÍnbas hoÍizontais (2+1 reseÍva) €
com polància instalada d€ í75 cv por bomba. Dâdos individt sis des
boínbss: Q=110 Usl H=157,35 61ç6; p=175 CV.

Adutora dc Água Brute -
AAB-02-

É previsto implantaçâo dc edutorâ dc água bruta - ÀAB 02, com
r,iâmêtro ON 300 e sxtarcâo de 6.067.0 m ató a caira de lransaçáo

O píojoto bfuico desanvolvido coflterplott o§ gêguintes pÍodutos:
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llcmórit Os6critivr , Ju6tifrcâtiv. e llcmórier dc Cálculo - apÍessnte s caracterizaÉo da áree
dê esludo, quanto ao m€io físi@, uso e oqrpaçáo do solo, infÍaeslÍutura uÍbana, especlos §ociaB e
eoonômi:oe; a c8ftlcl€rização dos sastemss de 3an6aÍnento €x6tentes, o3 63lu(bs 6 Ínetodologies

d€ cálculo, a descÍiÉo do si3têma pÍojetado 6 I slntese dâ conc€pção proposta.

P.ça3 GÍáltoa3 - Elaboração de todas as P€ças gÍáficas nêce33áÍi8 para a execução ê '

entendiÍnento do píoieto, de3envolviras por m€io do PrograÍÍra Autocad.

ltêmodd d6 Esp.clílcáçôâs TÔcnlcar - Apíêsêntâ o mêÍnorlal de EspeciEcação Técnica de -
Obras, Mâleríais e Equlfamentos quê tem por obletivo íx es diretrizes e €stábêlêcsÍ os
procadiÍnenfos básacos a serem obseÀrados paà a peiíeita €xêcução d9§ obfes da nova Ceptagáo 1

i:b rio Uru, conslândo dê câptaÉo eupernAat, ca1ação elevatÔ.ia óe agua UruU c edutoÍa dc águe :
bruta. :

orçamonto - o3 quantitativo3 paÍa o orçamênlo foram lovantados di.êtrmenla do3 píc*rlos ,

etaboraOos. sêndo iustificados pelas memórias de cálculo de volumÉ. O oÍ9aÍÍÉnto foi daborado
com a ulilizaÉo do sofrwae Ercer.
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oRoEx DE SERVIçO - í19220í:v26

Municipio: São Luis de Mont€§ Belos €O
$gloma: E3gotameírto SanitáÍio
Dbciplina: HidráuIcâ
Trpo dê PÍojeto: PÍoiêlo Bá3ico

SâÍvlço3 Erocut doa
O púto consistiu nâ amptiaqào do siíeínâ dê êsgotamênlo s itáÍio para o municltio d!. São Luls De

Mmtés Belqs, de áÍea 826 km. e pogt{ação 6p fim de dano prev6ta & 42W habitar es.

ooírtemplaÍÉo ss uniddês de cohtA ê lratamenlo de 6goto paía stendimeí O da demanda de fr|al d€
plmo (m42).'Oesfs'rÍrodó, o sistema dê ssgotamento sanitâÍio pârs o munbído conlaÉ co.n a implantação das

no\ras unidedos lbtâdes ebsixo, possibilitando a smplieção do siôt€ma ooílo um todo:

Descriçãot
Unidâde

tloom.nro ,a/uox
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@ saneaco Saneamento de Goiás S.A.

Rêde ColêloÍâ
Sub Bacis 13

lnteÍc€plor - Sub
Bacia 13

Foi proietado um hteícêptor que coletâ o êsgoto pÍovsniênt6 da sub bâcia
13 e intêrlig8 o mesmo ao interceptor do hospitrl, postsrioÍmente s€ndo
encsminhado à rede existente. ExL: 1.549,8 m-

lnteÍcâptoÍ -
Hosdtel

Foi proiêtado um lntarc€ptoÍ quâ col€tâ o €sgoto prov6nisíttê do hospital e
interliF o mesmo ã rsdó colôtora oxistente. Ext-: 58rt.20 m.

EEE Final
Foi proietada a mecanizaçào do sisteína de limpeza do gradeam€nto € do
desaÍênador, além da iírplânta@ de uma casa d€ gsra(br. Q=135,í) !b;
H=18,91 m: P=20 CV

Lagoas
Fecultatives

Aêredas

Proiêtql-sc 6 implantação da clnco âêradoíca âíí ceda lâgoe íacull,ativa
cxistênlê ê o aumrnto (h profundlrado do 2,0 m para 2.5 m. Vâzâo dc
Proiêto: 2í.30 us.

Lagoas de
Maluraçáo

Chicansadas

Píojetou-se a implanteçáo de s€is càica.las óa alvcneÍiâ cm ceda lagoa de
maturaÉo oxistcntc e o rêbaixamênto do NA de operação.

DssinfecÉo É pÍevistâ a imdantação dc un sistema dê desinfêcção poí gás cloÍo.
Vazão Ívlárim: 105,21 Us.

Escade dg
Aeraçáo

É prevista a implanlâção dô ume €scade de aeÍação pós ianque d€
desinfecçáo. \âzão Máda: 63,91 us.

O projeto básico dos€nvolvido coírterÍplor os sêguintes píodut6:

o llemorld DÉcrÍtlvo ê ds Cálculo
. Poçâ3 gtráftca! - deseÍNolviJa3 em Autocad
. bFciíiceçóc. Tócnicâ. - FcÍ Íeâlizedo MemoÍid do Esp€cilicâÉo Técnicâ d€ ObÍe§, M:torbis ô

EquipaÍneíüos quo tem poí objetivo íixar a direaizes e estab€lecer o3 procsdimentos bâsicos I
sorem obssívados pare e p€íeitâ execr4ão das oôÍas de amplisÉo do sistema ds esgpteÍn€nlo
sânitário, constando d€ Í€ds col€tqa, lntercoptoÍ, estaço€s ebvatóÍias do €sgpto I €staçáo d€
tlateínenlo d€ êsgoto.

o Orçrrn.nto - Todo3 os quentitetiru no oÍçúnânto brâm hve ados diÍrtâínênls dos pÍojetos
olâborâdos. O orçamsnto t m como rafertncia na Tabela de PÍcços do Sinapi/Go Dasoíi€rada,
coín data basê 0420. Tâmbám tdaÍn coôsultados ÍoÍnecêdoÍÊs e ouhs Íont6s do rêÍêÍência pâÍa
os sêÍviç03, mat6Íiais o oquipâÍn€nlos qtt6 rÉo constiâm nâ Tabalâ (b Sinâd, dám disso êm alguns
casos fq'am apÍssêntadâ§ as Composções d€ Preços unilárb (CPU). Tambéín estão Írevistos
qrstos de iÉtdâçÕes elétÍicas, fundaçÕes, escavação ê escoramento.

oRDEX DE SERVTçO - 1192t21t13t27

Munidpirrs: Sâo Luís de lvbntes 8016, Anicuns ê Aruanã
Sisleína3: AbâstêciÍnenb & Áoua e Elgotãn€nlo SsÍútário
Disciplnss: Topogralia
Tipo de Projato: LevantBmsnto d€ Dado6 Primárils

Serviçoa Erecutadoe
Ex€qrção dê l€ventaÍn€ntos topográÍcos visando a dsbôraçâo do3 sêguint€s poetos: sm9liação (b
SAA de AÍusna, Amplie@ do SES de Anicuns € Amdieçâo do SES ds Sâo Luís d€ Monlss B€bs

Srntrnlnto d.6oaa5 § A.

(61) 3243-33f0 I tucrpei.nêato.com.br

Av. fued ,oré Sebba, l2it5 - Jeídiín Goiát - 7'1805-lm - Goiáíia - GO
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Foi prcrotsda í€de c&oÍa afim de ãlendêr a dêmenda da sub bacb 13.
EÍ.: 4.353 m.
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@ srrueaco Saneamento de Goiás S.A. ftü
.) OSr.í Serv!çpa ÍopográÍcor em gto LuL da Iontôs Bólos.GO

Valor do S€Niço: R§ 19.555,22

l) OS.?.2 Servlço3 Topográffcle em Anlcune.Go

k) OS.27.2 Serviços TopográÍlco3 om Aru.ÍÉ€O
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Ativldâdê3 Reali:ada3 Ouantidado
Levantamento topográfrco planialtimétrico de faixes paÍa intercêplores com
80 metros de larquÍa

0.77km

L€vantemênlo topogíáÍico planialliíÍÉlrico da áÍses especiais destinadas e
pÍojâtos de unidedes ds sist€ma dê abastecimento d'áglre 6/ou
colâtalratamênto de esgotos sanitários aclma de 1 .000.m eté 10.00O 00 ÍrÉ

3.20 1,65m'l

L€yantamento topogáÍico planialtiíÉlrico ds áreas esp€ciais destinadas a
píojetos de unkJades de sistema de abastocimento d'a$ls e/ou
colsta/tratamsnto da €s@los sanitâÍios acima d€ 100.000,00 m'

498.874,06mr

Leyantamenlo topográfico plarüaltiméEico de s€çõê3 molhadas (batim€lria),
secÕes com até 20,00 metros

32,45m

AtlYidados Raaliuâdas Quanlidadc
Levantiamento bpogrâÍico planialtimêtrico semi-cadâstral de áreâ3
uÍbanizadas ediltcada§ acime de 0,14 Km'

5,61km'

Leyantamônto lopográfioo planialtimétÍico dê Íaixâs pâra int€rceplorÉs com
80 mêtros de larguÍa

9.35km

Levantamanlo topogÍáíico plánieltimétÍbo de ceminhaÍYrênto simplas
(nivelado qêometricámento) com estaquaamanto dê 20 êm 20 metíos

4,18km

Levantamenlo topográÍico planialtirÉlrico da ár€as êspecleis destinadas a

pÍojslos de uÍSíJades de sist€ma de absstecimsnto d-águ8 e/ou
colele/lratamanto de êsqolos sanitários acima ds l.000 00 eté '10 000 00 mr

?8.C21,53nf

L€vantam€nto topo$áíico planialtirÍÉtÍico do áreas €sPeciais de§tinadas a

fojelos d6 midadas d€ sistôms d€ abastocimento d'água elou
coleta/tÍalamefl to de esqolos sanitâ'ios d€ 50.000 ató 100.000 00 mr

42.344,@m2

Levírtâmento lopo$áÍico danialtiÍÉlrico de âreas especials dêstinadas a
pÍoiêtoô de unidades do sistema de abastecimefito d'ágnla s/ou
colatanÍatamento de esqolos sanitáÍios de 100.000,00 mr

152.080.52m'

Levdrtamento topográfico plaÍÍaltimétÍico de seçÕes molhadas (batimetrb ),

coín até 20 00 metros
60m

túacáo de pontos GPS geodésico 28 un

Ativldados Reallradas Ouantidado
Levantamento topo@Íico plânialtiÍÉúico sêmi-@dastral & área3

uÍbanizadas edificadas acima de 0 14 Km:
11,30km'

Levânlâmântô tôpográfico planieltiméhico dô ceminhaÍÍlênlo simples
nivelâdô ic3mênle @m6 dê 20 om 20 metÍog

4.18km

Levantamento topo$áÍico planialtimêtrico de árêas especiais destinadas a 7.879.ô9m2
à.,I
I
5,
5

s.nr5lcnto de Goaár i A.
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prcjelos de unlrades de sistema de abastecimento d'agua e/ou
coleta/lÍatamento de esgolos sanitâios até 1.000.00 Íf
Levantamento topogrâÍico planialtimêtrico de ârea3 especiâis d*tinadas a
pojelos de unidades de sistêma de abasleomento d'água e/ou
coleta.ltratamento de esqolos sanitáÍios acima de 1.000,00 até 10.000.00 ÍrÉ.

25 970,92m'

Lev{rtamenlo bpográílco plaÍúalümétÍico dc s€çÕês mdhadas (ba&netm}.
sêcõês com até 20,00 mêtro3

155.88m

LocaÇâo de Dontos GPS q€odásico 24 vn

oRoEu DE SERVTÇO - íí92,mí328

Munidplo: ÍirozeÍlândia .GO

Si6tsma: AbaEtecimento d€ Agua
Disciplna: Elótrica, Geotgcntr ê Esbutura
rpo ds Pro,€to: Prclieto Exôclrtivo

g.rvlço. Er.ClÍ.do.
Elsbúagão dos ProietG de Engenharia Complsínsnlaros (PÍo.i6tos Bólrico§, Esltuturab â dâ
Gêotccnie), r€tcí€ntê r ceptação ô edutorã do água brutâ do Sislcme dc Abastccim.nlo dc Ágtra de
Mozadârúia.

@ saNeaco

e) 0328.1 PÍoloto Exêarltúo do SAA - E!átrlcr . Automeção:

No3ta trahlho foí apÍosêntâdo o Pío.ielo Executivo dê ElétÍi:a € Autoínâção da comÉomontaçâo do
Siíeína de Aba3lecimento de Agua de MozâíàndÉ - @. Desle modo, Bão ereserüados todos o§
s€n iços, materiaÉ e equipaÍn€nbs nGc€ssários a p€rfêila irclalaÉo e op6rÉçâo da Estgçõeg
Elevatórbs de Águs 8ruts EÂB-01 (Baixo Recâlque) e EAB{2 (Alto Recalque).

Reaumo gerrl da. unld.d6 proJct das
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UnHld. Prol.t dr Dcrcrlçlo

EAB.O1 - BA|XO
RECALQUE

Enlradâ e Mêdição de Enêrgiâ em Tensáo Secundária; Demanda c,e 26
KVA.

Alinêntaçáo do OuadÍo dê Comando: 2 Pahêis de comando (PCE ê
PCM).
Distribuipo de En.rgia para Aliínonlação dos Moldes; EEE d€ 5 CV.

Comândo s ContÍole dos Slslêmas Elótícos kndanlsdo8:
lhmiÉção 6 Tomadas lntomasi
lbminâção Extêmâ:
AteÍÍün€nto €
Tsslos I Fú.operegáo do sbteÍne.

EAB.O2 - ALTO
RECALOUE

Entrada e Medição de EnêÍgia em Tên3ão PÍhária; Ocm da dê 75
kvA
Àirontação do OuadÍo ê Comandot
DislribukÉo de Energia para AlinrcnlaÉo doe Motsee; EEE dê 55 Cv.
Comando € ConlÍolê dos Sbletnas Elálricos lmplanlâdo6;
lluminação e Tomâdag lnternasi

S.ne.úcnto da Gol& §. A,

(61) 3243-31f0 | !r.,.rperàncâBo.com.br

Av, Íued.,osé Sebba, 1245 - taídim 6oiás - ,4805-100 - Gotãnia - GO
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@ slNeaco Saneamento de Goiás S.A.

hrmhrção Eíema:
Ateíramento e
Testes e pÍê{peraçào do sistêma

O píojeto oxecrlivo de slétÍlE e sulomação conteÍnPbu oE sêguinte§ PÍodub§:
o Xrmorid Dccritlvo c de Cálculo
. Prçl. gÉfrcer - desenvofuilas em Autocad
r Eagcclfrcaçõo Tacnlcü - Foi rêalizado MamoÍial dê Espacificação Técnica d ondo sâô

4Íesentadc lodos o3 soÍviços, ,natedás ê oquipamento6 ÍlâcêssáÍbs à pâríeila instalaÉo e
op€Íaçâo da E§tâçÕ€s El€r.atÔria! de Agtla Bruta EAB-01 (84üo Rscalqu6) o EA8{2 (Alto
RecalWe). As especificaçõês tácí'licas conlomplaín os matêriaê:

- Chave fusivel;

- Pars-r8bs da Ínâdia tansâo;

- TÍaÍlsfoÍrnâdor de dislÍibu içáo:

- PâiÍÉis dâ Cornendo:

- Quadros de di§tribuiiâo dê luzi

- Sensor de nlvel:

- Chsve de nÍvel:

- Montâgem ElétÍica.

S.rcúrqtto d! 6olát S' A.

(62) 3243-31f0 | ru.rpet rcato.com.bí

Av, fued ,o34 S€bba, 12,45 -.,ardim Goiát ' 74805-100 - Goiánia - GO
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b) OSIC.2 Prolcto Ercc'üllyo do SA - G.ol.cnlr

Noste trabatho foi ctaboíado o pÍojeto êxêculivo dE gêolecnia quê subsidbram o! pÍoiêtG do Sist€ma

dê Abaslscim€nto dê Agua (SA^) do Município d€ MozaÍlândia-@.

O projeto exec{rtivo de geotecnia conlêmplou o§ s€gulntes pÍodutos:

o Progremeção d. Sondrganr a EaPlclÍlcaçõaa Tacnlcal - rolalóíio coíltsndo a Píogramaçáo ê

e3 Gpecilicaçôôs técnlcas pára a ârscuçáo da3 sondã96Íls.

. P.Íêccr d!3 SorútgêÉ a Tredo - o pÍodulo coíitêmpl8 t âôátrsê geológicâ-gcolécnica do
sub§olo do locâl onde-sêÉ erêcutada a Adutora ê Águâ Bruta (MB-02). Ao to(b bÍÊm analisadas
67 sondagêns â tÍado

. púocer da3 SoírdegFn3 a Poíc-uaaáo - o pÍúuto contemdâ onde 8trãô ex€cutadas â bâÍÍagsm
paÍa câptaÉo da ágrua, esUgao elevatÓria dê Agua Bruta (EE B-01)' de baixo Íecdque, EEAB'o2'
d€ dto rêcalque, vlE ds acosso eo sblema de captaçáo e o trocho inbid da Adutorà d€ A$ra Brutâ

(AA&02). FAD todo foram anslsadas 13 sondagsns â p€rdrssáo.
r AnilÉr d. E3t.bilid.d. Gl,obal dar Ercaveçõcr - esto Píodúo cont€mpla as análisas da

astebitk ado globet da escavaçào parâ a implantrâçáo da Adutorâ de Agua Bruta (AAB10.2). Para as

análisos dc ãsüebalidadê ao escoÍrêEamanto do§ iat dês, aplicou-sê o Írútodo d. âquilÍbÍio limito'

ômpÍegando o prGêssô d6 Bishop sirpliíicâdo com â úilizáÉo dc aoftnaÍâ Rocsi€ncê Slid.
vêÍsào 6.0.

. llomórla do Cálculo dat Fundagõo3 . êslo produto contompla a Ín€móíiâ ds cálctdo das

fundaçõ6 das estaçõ6s €bvatóÍias dB recâlque EEA&01 e EEASo2. Para a sslaÉo el€vatória d€

água 6ruta 01 serâo utilizadas ostacs prá-Ínoldadas d€ ooncÍeto de 2ô cm de diâmetÍo. A câíga
úxima atganle nas fundaçôes é de, aproximadaÍnontg, 2,00 tí. PaÍe as sstimativas dos

cor?íim€otos das eslacas e d€ aras caÍgas admissít €is. considerando-se a intBração solo€slaca,
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Saneamento de Goiás S.A.

íoi ulilizsdo o flÉtodo ssíniêmpírho pmposlo pd Découít-Qrrer€§.Ylá. Pere e estaçâo dêvatóde de
águ6 bruta 02 6êrã0 utifz8dss fundaçõas rasaa em sápatas d€ concÍ€to com dimonsõ€§ veÍiêdes. A
tênsão íÉxima aluantê no sob ds íundaçâo ó ds 1,50 kgí/cín'. Pera I deloÍminâçáo de tensão
admissÍvel (b solo íoi utilizede a ÍóÍmule tsôíica pÍoposta poÍ Terzaghi pera solos que apíÊs€ntem
ruptuÍa local.

Relumo ggral dei 3ondagctrt enall3âdoa

Unidedê Proi6tada DescÍiçáo
CAPTAÇÃO 5 sondag6ns à percussão . Proíundidadê totâl: 67,25 m.

EA8-01 1 sondagem à percussão. ProfundiJade lotal: 15,45m.
EAB.O2 í sondag€m à p€Ícussão. Proíundidadê lotsl: 15,45 m.

EAB.O3 1 sondagem à peÍcussão. PÍofundidade lotal: 15,45 m.

AOUTORA OE ÁGUA
BRUTAAAS.O2

67 sondag€ns (trado ê percüssão). Proíundidade total (percussâo):
20,90 m- PÍofundidâd€ tolal 201,00 m.

c, ()826.3 k4.to Ex.Glrlivo do 8A - E3tÍutur..

N€sle úebelho Íol êleborado o paojeto executivo do êstrulú? das unidade§ de Cepteção' a saber: a
bâÍreggm de nível, es estsçõos elsvatóíl8s de âgue b,ruta 0í e 02 o e sduiora d3 água brut8 do si§têms
d6 Abeíscinrcnto dc Agua do municÍpio dâ ttlozeílôndia/Go.
As c§fut(r8s foram modeladas ê dmênsionadas pelo soltwarr scia Enginaar 19.1, qE utilizá êm sua

bas€ de cálcub, a teoÍia do mâodo de elêniêntos finilo3. Oêste modo, sâo epÍeêntadas a d6sctrçâo
das unlredÉ p.oield63.

Unldâdê ProJolada DoscriÉo

EAB-01
EstaÉo El€vatória de Bruta do dimansó€s B x Lx H = 8,50 x
2,40 x 2,5O m. Além de trecho onteÍrado de 2,50 m do profundidado.

Monovia w200x26,6 de 4,8 m dô comprimênto. Capacrdâ!!91!q!N

EAB-02
EstaÉo El€vatória d€
6,90 x 4,30 m.

ua BÍuta dê dimBnsões B x L x H = 20,70 x

Monovie W360x57,8 de 8,800 m de comprimeíto. Cepecidadê 9.8 kN.

Banagem de Nivol do Nível de dimensÕes B x L x H = 4,00 x 9,00 x í.80 m

Blocos ds Ancoragem
Os blocos de encoragâín sào utíizadoô nâs cuÍvas vêdicais ê
horizontais 11o, 22!,45o ê 90 ao longo do câmhhamcnto dâ sdulora
de bruta.

Bueir6 simplês tuhrhr
de concrelo

Dissipador ds EneÍgia
Estrutura dê diÍn6nsõ6s B x L = 1,13 x 0,90 m. Fabrica(b ôm côncÍêto
armado e ênrocâmenlo com ra d€ mâo

Caixa de Ventosa Caixa de circular de diâmetÍo 1,40 m. PÍofundidad€ variável.

Caixa de DêscaÍga Caixa dê dimensõês B x L = 1 ,20 x l,2O m. Profundidad€ variável

Gaixâ de Chegada na
ETA

Caixâ de dimansões B x L x H = 1,50 x 2,25 x 2,01 m.

@ saxraco

O pÍojêto êxscutivo da 6stÍúuÍa contsmpbu os saguint6§ produtoE:

o Volumc dar EstÍütúrs3 d. ConcÍ3to: contendo mêmoíi8l I es p€ças gráÍicas.

. Volumê dea Estruluras Uêtállcâ3: contêMo memoriel ê 8s p€çe3 gráíic€s.
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S.n ntcnto dc 6oaat § A.

(62) 32,[3-33r0 I tt!!pê.oê.8o.corn.br
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@ saneaco Saneamento de Goiás S.A.

oRDEU DE SER\í|çO- llgzmí3r29

Município: AÍuanã GO
Sistomâ: Abastscimento d€ Agua
Oiscip[nâ: Hidráulca
Tipo do Píoroto: PrÉ*rto Bá3ico

S.íYlç$ Erccrrl-do!
O proieto desenvotvido teve cqno obietivo â êlaboraçáo do PÍojêlo 8ásico de ampliaçáo o ín€lhoíias do
sbteÍna de abastscimento de âgua do munií1fu de Âruanà. O ÍrrJnicÍÉio possui áí8a 3.050 km'e
populeÉo ds Írn d6 plslo píevista ds 17.565 habitant s (2042).
Ô sbtúa Os ôastecjínênto d6 ágra para o Írrunlcípb contaÍá com a implataçâo des novas mkladee
a prÊsânladas e sêguh

Unld!d. Prol.ted! O.acrlção

Estação ê Tratamento de Agura
Ê pÍêvisto implântiâÉo de uÍna ETA Pré{abricâda coÍÍl
capacidade de tralamento de í 30 l/s visando auÍnentar a
pÍoduçáo de Aruaná parâ 't 32 U3

ResêNaÉo

Ne árÊá da ETA é píevi§to iÍlplsnteÉo de um
ras€rvatório elâvado, REL4.4 com cepacidâdc de 200 mt.
E no cântro de rÊs.Íveçào CR-oí á pÍevisto implentáçáo
um G3âÍvatório d€vado,
REL-03, can capacidadc da 300 mt.
É previsto airÉa a implantâçào ds outÍo canúo de
râsêívação, o CR-02, tE pa,le ínais altã do Írunicido,
próxlíno à árêa d8 ETE, ondê sêrá hplanlado um
res€Ívatório epoiedo RAP{,4, com capacidede d€ 500
m3 e um reservatório êlevado REL{S coÍn capâddade
para 3ff) m3.

Para uma 2'6tapa,66ü0 sendo prêvisto um REL 06 (1m
mr) no CR-01 e um REL 07 (300 ml) no CR-2

Rede de distÍibuição
Ê provisto Ê instâlaÉo 82,5 km de rode em PvC 6 PVc
OeFoFo, diâmctms DN 50,75, 100, 150, 250 e 300 mm

§anÊo.lrento da Goaás s. Â.

(62) 3243-3310 | ruetpetrnet3o.com.br

Av, fued ,o5é S€bba, 1245 - Jaídim Goiá! ' 74805-100 ' Goaánia - GO
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O píoiêto básico desenvolvido conteínpbu os sêguinlês píodutos:
o llcmo,rlel D.rctlüvo . d. Calculo
o Peçer gráfices - dssoÍwolvire3 €m Auloôad
. Especiflcaçõec Técnlcâ. - Foi realizado Memorial dê Espêcificaçâo Técni@ de Obías, MatêÍhis e

Eúipamenios que tem poí obptivo íixar as diretÍizes e estâbelecer 6 píocedimentos básic6 a

seiem obssrvados pera a p€rÍe a €xecução da§ obras d€ amdiaÉo do sbteÍÍE d€ abast€cirÊnlo
de água.

r Or$-mento - Todas c quantitethros no oíçâmento Íoíâm bventâdoG drêteÍn€nlo dos poietos
eta-uoraoos. o orçemeÍío têm como Í6íêÍênci8 na Tabsls de Preços Ô Sinepi/Go Desorcrada,
com data bâ3€ 08/20. Forem êonsultâdos íomêcedorgs ê outr8s bnles dê reíêrênci8 pâra os

seÍvips, matêfiab e êquipaÍn€nlos quê rÉo coGtam na Tab€lâ do slinagi, além disso eín elguns

casó í6;"am âpÍêsêntadas as Comp6çôes & PÍêços UnitáÍb (CPU). Tâmbéít êstão píevistos
qrstos de iÍElalaçôes elétÍicâ3, fundações. êscavaçâo e 6coÍameíto.
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Saneamento de Goiás S.A.

oRITEU DE SERrflçO- íí922013:n

MunlCpio: S5o Luls ds Mmtos Belos4o
SisldÍra: Abastocknento d6 foua
Oisciplne: Hidráulca
fipo do PÍoi€{o: Prolrb Exêclrtht

S.íYlgor Executedoa
Ehboraçâo do PÍqeto pd'a o desvio píotrisório do Ribeirâo Santa Rosa pâra exêarÉo da baÍragem de
nÍvel pÍojetada para â csptaçáo de &uâ brula píoposta para a ampliaÉo do Sisú€ma de AbssteciíÍEírlo
de Águr ns cilâde d€ São Luls de Montss B€losGO.
Sâo LuÍs de Montês Bêlos €slá locâIzado ne Rêg[:lo de Supeíícios Aplanâdas â epÍoxiÍBadâm€nte í25
km e oêstê d€ GoiâÍúa, caplal dos sstados d6 Golá§, sue áÍea tolal á de 825,99 kIf e sue poprdeçâo
de acordo com cen«, do lnstiluto Ersileiro de GeogrsÍra € EstslÍstics (IBGE) de 2Oí0, á de 30.03{
hebitentG, o qua |€BUIIB oÍn uma denaltade derogÉfica de 3ô,36 hsb.krf .

O pmieto dês€nvolvido cont€rnplou os s€guintâs p.odulos:

Eifudos Hldrológlcoü o Hldráullcoo - dêsênvolvidos com a linâlirade de tomecar s{rbsldios ao
dmêíi3ionaÍÉnlo hidÉulco da§ obÍas dê dÍenagêm.
Etlpüa Conrtn üvú da BsrÍsgem - rêlabíio contendo o POeb do Etrpas ConstÍulivas dâ
Barregom.
Orçamanto - Todos os quentitetivos no oíçamento foram levantadoe diÍalam€nte dos pojstos
sl8borad06.

4. LOCAL DE EXECUçÃO OO9 SERV|çOS

Os s€ívi;os d€ 6íg6nheÍia ooí[ultiva Íorem dsênvolvidos ne filia dô Sâo PaL{o - SP, localizado ne AY

das Nações UniJas, no 13.771, Bloco l,40ArÉ4, CEP: 0479{-000, Chácara ltaim.

6. DEC!-ARAçÃO

Atoslamc que G seívlçc íoÍant exêcutados sâtistato.iámanlô, dentÍo do3 PdÕe3 tlcnlcoô e d€
qualidade exigilos ê em exato cumprim€nto dâs obrigaçôe8 aôsrxnidas pdâ COIICREmAÍ
EXGENHARIÂ SrA, a oonlenlo de no8ea lníihiçâo.

@ saNrrco
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Ocr.rBnto .$in do alííqlic-trnle poí BRUiIO B^R8OSA CAZOnfÂ SUPERINTET{,€NTE n

SUPERIN. O€ ÉSTUOOS e PROJÉTOS . St ESP. em 18/0qrI2t 09: 18i46. horádo ofdd de 8r.sÍb.
coí{úfl€ Àr!. t. § ?, lll, 'b', da Lli Edadsal Í, 17.0392010 o An. 4ô, Í da L€i F€de.al n'
í..0ô32020.

DocríÉnlo 6sinedo ôlolÍonicamêrÍe poÍ FERiIAIIOO COZZETÍI BERTOLOI OE SOUZA, OIRETOR
(A) nâ o|RETORIA OE O@ raSÁO - OIEXP. om t8/09r2024 í3:52oil. horádo ofici8l dê 8râr|trâ,
oo.úoÍlre Aít. 2.. § f. ln. 'b'. ds Lol E{âdtJ€l Íi' Í7.03y2010 . Art a', I da Lai Fcdersl n'
1..06312020.

3.n maato d! 6oaar § A.

(62) 3241-33f0 | tt,"rpet neato.com.bÍ

Av. fued roÉ Sebba. 1245 - reídim Goiár - 74805.100 - Goaánia'GO
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-{ TECHNE coNcREMAr D SFASA

CAT tt" 2620210010845
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E@Íse§scs:
ãiãTn'eeto de p"trla Santos. no 1368/904, Boa Viagêm, Recife/PE, CEP: 51.021-33O

Telefones: (81) 34@1144 | @1\3221€o71 | (11) 9787í-3003
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Conrêlho Rsgioírsl do Eng€nharis € Agrondniê do Esiôdo do São Paub

Página 1/9

CAT COM R EGISTRO OE ATESTADO

Aiividade concluída

17 t0912021

No.: 847

No.: 13771

Cêíridáo de AceÍvo Técíüco - CAT nPtr^_qD
Reóluçáo No. '1.C25, & 30 dê drtrbo de Zn \r' I r l-' r v !

26202100108r'.5

CERTIFICAMOS, êm cumprimento ao dispo3to na R€sôlu9áo no. 1.025, de 30 d6 oulubro d€ 2009, do ConÍ€a, qu€ constá dos
sss€ntamêntos destê Cons€lho Rogional dg Engonháriâ € AgÍonomis do Estado dâ Sâo Paulo - CREA-SP, o Acorvo Íócnico do
profission€l GUSTAVO SILVA DÔ PRADO roíêÉntê à(s) Anotaçáo(óês) de Responsabilidade Tócnic6 - ART aboixo
discriminada(s):

Profissionêl: GUSTAVO SILVA DO PRADo .

Númoío ART: 2802723021 1090225 . Ílpo dê ART: OBRA OU SERVIÇO . . . RsgislÍsda êm: 16m9/2021 Bsíx6d6 êm

Formâd€ RêgistÍo: lNlClAL........
Paílicip€çào Técnica: CORR ESPONSAVEL .

Empresa Contratôda: CONCREMAT-ENGENHARIA E TECNOLOGIA S/4. . . . . .

CONITAIANIE: SECRETARIA DE SANEAMENÍO E RECURSOS HíDRICOS DO ESTAADO DE SÃO

Rêgi3lro: 5060730256-SP.......
Titulo Profisgionál: Engenheiro Civil,

RUA EELA CINTRA ,

Complêmenloi 134ND4R......
Cidêde: SãoPsulo....... -....
ContÍato: 003/2013. - -........
VinculâdoàART:.............
VsloÍ do ContÍ6to: RS 338.880,52

RNP:2603852256

..........8aiío:CONSOLAÇAO....
UF: SP CEP: 01415000 . PAIS: BRASIL
... -......Ce|êbradoem : 08/012014.

Tipo de conÍarante: PESSOA JURíDICA DE DIREITO PÚBLICO

Endêreço da obíáls€rviço:AvENlDA DAS NAçÔEs UNIDAS .

Compl€mênto: Bloco 1 -4 andaí.. B6irro: VILA GERTRUDES . . . .

Cidsdê:Sôo Paulo.. . . UFi SP CEP: 04794000 . PAIS: BRASIL... . .. . ... . '

Dêta de início: 13/0'12014 Conclusáo Ef€livâ: 30/0912016 . . . . . . . CooÍd€náda§ GqográÍ€s:
Finalidâdê:.
Píoprietário: . . - . . CPF/CNPJ: . . . . . . . .

Alividadê Técnics: 1) Coordonsção, Projeto €xocuüvo, Sistêm6s ê Ests§ô€s d€ Trslaín€nto. 3,75000 quilômetro

Conidâo de Acorvo Técnico No.262021 001 0845
24lOgDO21 15:O1:OO

Autentjc6ção Digital: nk6lkG23KzzTSBC6UsC6TlSA30BAkxKz

Obocrvaçõsc
prestâçã; dos s€rviços d6 rsvisáo do êstudo da concepçào êxist€nle ê êlsboração do projeto sxeculivo-d! sBlems de coletâ ê

trôtarÍ;nto d€ êsgotos no centro uóôno do distrito de Engênh€iro Msrsilsc, no município dê Sáo Pâulo _ SP. Arl Rêgul6rizáda d€

âcordo com o protocolo númeÍo 7622912021 ô Procêsso A 406/2021 v2 ' Í3. . .

lnfurrn€çõe CoínplomenlaíB 

-

O atsstado êsté vinculado âpênás para eüvidâdês técnic€g constantss da ART, d6€nvolvidas de ocordo com ss aüibuiçoês dô
profissional na árêâ d6 Engônharis CiYil. . .

D€chrsmos qu€ a ART refurêntê ao attostado vincul6do íoi r€gbbads ôpós a êxecuçâo da obra/s€rviço, nâo possibilitândo 8o CREA

s fiscálizâçôo das atividôdos nel€ rêlacioílâdas. . . . . . . . .

Valo( Mêdido RS 314.896,31 ......

CERTIFICAMOS, finslmêntê, quê s€ €ncontrâ yincul6do à prêsentê Certidâo d€ Acêrvo Tácnic! - CAT _ o stêstâdo aPre§€ntâdo

pslo profissional ecima,contênbo 8 íolh6s, s quem csbê à rêspons€biladsdê pê16 veracidado ê exât dão dss infrrÍm8ções nêle

A CAT a qú.| o .l..l.do Glá vr@lâdo a. deumórô qú.6nFd. o 69ÊlD dÔ

A cÁÍ a quâl o .rGlldo .!ó vin@hdo ón§ioi.a Fd. (b ÕP.ctl.ó.
raúÉpElÉrài.l Ô P.!.e iuídie s@.nlà $ o cPonsáv.l la.nl@ indÉ.do
avor àu voha r *i nrgoao ." *, qu.dD 1ó4rcô Pôr m.b !,. d.d.óio
.nrÍ.g!. no nonÚto ô h.bilil!çJo Ôu d. Ílr.g. (hô PÓPost 5

A ClÍ a YlrÉ. m l.do rdtÉ.io ..ónrl

A cÂT údrú . v.lrd.d€ no ée d. Fdíddo dG d.d6 la6@ qu.tr.rffi .
q,.irilwq n.lr dtÉ6. bf,n ómoó..h.nç.o dâ i[u.Co do ú9río ô 

^RT
Á !ur6roód. . . vtlÉ.d. dGr. €ídãÔ dr. § .ôítrm.d. .o sir. do cFE _sP

A l.l.íréçáô d.í. dodúóro díillr qi6. P.aisrô no Cadigo P.n.l Bn3il.irc'
lut ir.^do o.orôrà ó3P.dvr.Éo P.i.l

carâo F.íb!.| Ô Eíanhn . &luxrtl. .b Ei-'b Ô E- ftÚb
Avâ^.<b BE..IàÍo Fa@ trfrâ 105§ Pnhatc sao P.ürêsP CEP 01452 @O

Tddôn.i OSOO 17181 I - wE GlP dg Ú opíáo'Al4diÉntÔ- lrnk F.b c4@o
CREA.§P
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SECRETARIA DE SANEA]ÚENTO E RECURSOS HíDRICOS
UNIDADE DE GERENCIAMÉNTO DE PROGRAMAS

ATESTADO TÉCÍ{ICO OE GAPACIDAOE TÉCilCA

@ntÊto Manancias SSRH nWY2013

Atestamos paÍa os devidos fins que a anpÍesa CONCRETAT ENGENHARIA E

TECNOLOGTA S/A, inscrita no CNPJ no 33.í46.848/000í-20, com sede na Rua:

Euclides da Cunha, no 106 - São Cristóváo - Rio de Janeiro - BJ - Cep: 2094G060'
através de sua Íilial Sâo Paulo, localizada na Rua: Madre Emilie de Villeneuve, no

434 - Jardim Prudêncie - SP - CEP: ü367-090, CNPJ no 33.146.&t8/0003-91
realizou para a SecÍüÍia de Saneamento e Recursos llídricos do Eltado dê São Paulo

- SSRH, insctita no CNPJ: 96.480.850/000+56 no perÍodo de 13rc1n01ú a 30/09/2016,
através do Contráo Mananciais n' @3/201 3, a Prestaçáo dos Serviços da Revisão do
Estudo da Concepção Existentê e Elaboração do P§eto Executivo do Sistema de Coleta e
Tralamento dê Esgotos no C€ntm Urbano do Dsffio de Engenheim Mtrsilac' no Município
de Sâo Paulo, SP, incluindo os seMços e quantitãtivo§ a seguiÍ discÍiminados.

1. Local de DesenvoMmento do3 SêÍvlços

Os serviços de engenharia consuttiva nêcossáriG ao de§eÍn olvimento do êscopo do
contÍáto foram realizados êÍn €scÍitóÍio da CONCRETAT ENGEilHARIA e
TECNOLOGIA SrÀ localizado na Av. das Naçôes Unida§. no 13.7/1, Chácara Santo
Antônio, Bloco I e 40 Andar - São Paulo - SP - Cep:Oí79{-000. '

2. Responsabilidade Técnica

Engo Civil Auguío Cêsar Fabrin - CREA no 0600895737

Engo Ciül Ariovaldo dos Santos - CREA nc @004.72763

Engo Civil Celso Silveira Quêiroz - CREA no 0ô00321,143

Eng' Civil Gustavo Silva do Praclo - CREA n" 560730256

Engo Civil Katsuiko lchihara - CREA Ír' 0600563481

3. Coordenação do3 Trabalhos

Gerente de Projêto: Engo Ciül Gustavo Silve do Prado - CREA nc 5060730256

Coordenador Tácnico: Engo Civil K#uiko lchihera - CREA no 0600563481

tl. Equipe Técnica

Engenheiro de Pro,sto: Er€o Ari Caraver - CREA n' 0600895737

Engenheiro de Projeto: Engo Gustavo Silva do Prado - CREA no 5060730256

Engenheiro de Planqameí o: EngÊ Marinela Fonseca Cruz Galvão - CREA no

5061789070

Engenheiro Orçâmenüsta: Engo Rafael Chaves Opia - CREA no 5063948496

5. O V.loÍ Tot l llcdido do! Scrviçor Exccutdoe . \ \
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SECRETARIA DE SANEAMENTO E RECURSOS HÍDRICOS
UNIDADE DE GERENCIAMENÍO DE PROORAMAS

A PÍeços de se{eínbro de 2013, furam medidG R$ 3í4.E96,31 (trezento§ e quatorze mil,
oitocêntos e noverúa e seb r€ais e tinta ê um cêntavos), equivalentê a US$ 133 998,43
(Cento e tdnta e f& mil, no\recenlos ê noventa e oito dólaros e quaÍêntâ e tÉs
oêntavos), ao câmbio de RS 2,35 por 1,00 US$, que repÍêsênta S»6 do valor global do
coírtrato de R$ 338.880,52 (tíêzentos e tinta e oito mil, oitocentos e oitênta rêais e
cinquênta e dois centav6).

6. Sist m. do Coleta de Esgotoc Srnitárlo.

Foi pmjetado um sidenra de coleta de esgoto sânitários do tipo con\r€ncionel, peÍe
população de projeto de 1.107 habitantes em 2035, com edsnsáo dê 3,75 km dê rede
coletora, 2 (duas) êstaçõ€s €levdórias dg esgoto dotadas de bomlas submerslveis ê 1

(uma) staÉo dê trataíneírto de esgoto PaÉ í 52,9 mt/dia con§{ituída de tanquês
sêptlcos seguldos dê fiItrc aneeÍôbios em série com lagoas tP Wetlaú e dlsposlçáo
finel êm valas de infiitraçáo.

7. Atividades por Frwrb de seruiço

7.í. Anális€ do Eltrdo do Conccpção e ProJeto Bárlco Erisbntos

Analise do Proi€to Existentê conltitrÍdo de 18í tangues sépticos e seguidos dê
sumidouros para atêndimênto a 2ô{ rasidências e 23 estabelecimêÍ os comeÍciais ê
sociais. Tanques séSico, para imóvêis com ocupaÉo peÍmanenle de 5, 10, 15 e 20
pessoas ê ocupaçâo tempoÉd.e cE/ta '10 ê 20 pe§§oas.

A análise foi em tunção dos sêguintes itens: lo@lizaçáo, dima, hidrologia, rêle\ro,

Unidade de ConservaÉo de Uso Sustentável na Area de Proteçào AÍnbiental (APA)

Capivari-Monos, aspectos socioeconômicos, aspeclos demográfica§, infrae§rúura eín
saneamento básico e de capacidado de percolaÉo no solo e nÍvel lençol freático.

7.2. Nova Concepçto do Slrtema

Delimitaçáo de 4 (quEtÍo) sub-bacias ne áÍea de Proieto sêndo 3 (tr&) sub-bacias
atendidas por rcdê coláora convencioflal e duas estaç66 êlevatórias encaminhando
pare uma Estação de Tratamento 6 disposiÉo final no solo stravê de valas de
infiltração. A 4'sub-bacia oqrpada Por casas dispersâ§, com deilsidadê baixa sendo
atendidas por sistema indiúdual unifamiliar, com di§posiÉo no solo.

7.3. PÍojêto da Nove Concepção do §lsteme

- Rede colêtora projetada com extensão de 3.757 mebos com diâmetro de 200 mm
em PVC:

- 167 (cênlo e s€§sênta e seE) ligaçõês domiciliarês de e§gct9;

- EstaÉo Elêváória dê Es€pto - EEE-'I:

o Vezáo:9.21 Us, bombas de tipo grbmêrslvel (1+í);

o Potencia: I 1,2 kwi

o Tensáo elótrie.: 220 V;

o Controlador lógico programá\relt l
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SECRfiARIA DE SAI{EAI'ENTO E RECURSOS HíDR|COS
UNIDAOE DE GERENCIAMENTO OE PROGRAMAS

o Painêl dê con\r€ísoí de sinal;

o Poço ciÍqJlar dê 2 m do diâm6fo;

o Linha de Recalqus: 275 m com diâmeto de 100 mm em feno fundido.

EíaÉo ElêYatóÍia dê Esgoto - EEE-2:

o Vazão: 9.4 Us, bombas ê üpo submêíSÍvêl (í +1);

o Potencia: 30 kW;

o Tensão elêfi ca: 220 Y;

o Contolador lôgico progrsmável;

o Painel dê con\rêÍsor (b dneli

o Poço circular dê 2 m dê diâmetÍo;

o Linha de Rêcalquê: 740 m com diâínotro do 100 mm em íeno fundido.

EstaÉo & TrataÍnenb dê Eseloto:

o Constituldo de tanque séptico seguido de tanquê 8neêúbio êrÍr série com
lagoas Wbüard de €acoâmênto superficial e dbposição final ê valas d€
infiltreÉo;

o Vazão: 152,9 m'rdia;

o Populaçáo: 959 haffintes:

o Carga orgànica: 57,50 re O8O/dia; 95,90 OOOrdia, ÍêínoÉo de 90% de
BBO;

o Concantraçâo csgp,tos: 1.936 mg DBOí:

o Area total ocupada: Í2.350 íÍtt, compncend€ndo as unidades de
ffimênto, circulação ê paisagismo.

o UnkJadc:
. 2 (dois) Tanquês Sépticc, em concÍêto, pedÉo Sabesp para í 25

ligaçócc cada, com as dimsnsócs:

. ComPíimento: í 2,0 m;

. Largura: 3,5 m;

o Altura dê esgoto: 2,20 m;

o Altura de lodo: 1,25 m;

. Volume de (1) uma unidade: 1 17,5Om'.

. 2 (dois) Fithos anaerótÍo, €m conqsto, padrâo Sab€sp tipo E,
para 125 ligaçôes cada, com as dim€ns6es:

. Comfimento: 11,0 m,, / l-tI
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SECRETARIA DE SANEAHENTO E RECURSOS H|ORICOS
UNIDAOE DE GERENCIAMENTO DE PROGRAMAS

. Largura maioÍ supeÍior: 4,70 m;

. LaÍguÍa m€nor inferior 4,70 m;

. Alture de êsgoto: 1,35 m;

o Volume total 1 (uma) unidade: 59,72 mr.

. 4 (quatro) lagoas üPo l,lbflands em tera com as dimensões:

. y'rea: íD mrnagoa;

. Espessura da camada de areia paÍa plàntio de planta
aquáticas de 0,80 m;

. Plantâs aquâicas da 6pécie Typha Domingenis,
popularmente dênominada de Taboa;

. O plaÍüio na densidade de 8,5 plantas/íÉ, sobre solo
arenoso com água.

. 1 .080 (um mil e oitanta) metÍos dê velas dê infiltração com 1 (um)
mêfo dê pÍofundidad€, com reforço de 1 (um) poço de infiltração
cada 2 m dê vala, cada poço com 3O crn de diànetro e 3,0 m de
protundldde, parâ taxa de apllcaÉo supeÍfidal cal@lada dê
0,035 m'/rn' x dia;

. 6 (seis) módulos de valas de infiltraçâo com 180 m de
extensâo e E4 (oitenta e quato) poço§ cada módulo;

. 1 (um) modulo de vala6 coÍn 6 tocfios de 30 m de
comprimento e 1zt (cstorze) poços cada;

. 1 .425 m de tub6 de PEAD, diândro de 100 mm para
distribuiçâo nas valai;

. Para disfibuição ns valas de irmftaçfo bi úilizado tubo
d€ PCV coín diâmetro de 100 mm, com furos de 13 mm a
cada 50 cÍÍr ê 3 (ffis) terminais de ventilaçáo pâra cada
tÍâmo de 30 matos, com rspaçamênto mÍnimo de 2 m
entrê o§ lêib§.

Sistêma Unifamilier dê Tratamento, comtituído de íossa sé$ica seguide dê filtro
ânaêÍóbio e disposição final em sumidouro:

o Tipo l: 6 (s€is) pecsoas - 38 unidades;

. Dimens6es:

. 1 caixa dê gordura sêguida de caiE de inspêÉo;

o 1 unidada de Fcsa Séptica de 2.1fi) litros;

o 1 unidada de tsnque aneeróbio de 1.000 litros;

o 1 unidade de tanquê sumidouro a. eOO rifos:..) /-_J
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SECRETARIA DE SANEAI,IENTO E RECURSOS HIDRICOS
UNIDADE DÉ GERENCIAMÉNTO DE PROGRAUAS

o Tipo ll: 12 (dozel peslioõ - 2 unidad€s;

. Dimên8õês:

. 1 caixa dê goÍdura sêguida de caixa de inspeÉo;

. 1 unidade de Fossa Séflica de 2.980 litÍos;

o 1 unidade de tarque anaeróbio de 't.920 lüos;

. 2 unidades da tanquê sumidouro dê ô00 libos.

7.4. Servlços dc Topograffa

- Levantamonto planiattimétrico ê cadastral dê árêas ospedais atÓ 3.000 ÍÍf: 6
unidades;

- L€vantamsÍtto planialtimátÍico e cadctrd de ruas novas e Íaixas atá 30 m de
laÍgura: 4.720 m;

- Cadasüo de propriedades: 4 unidedes;

- Per{uração de fuÍos & sondagdYl a peranssào com ensaio SPT: 'l 
'15'56 

m;

- Perfuração dê furos de sondagem a bados: 39 m; 
â

- Ensaios de infittraçáo conÍorme norma técnica, NBR 13969/lS7: 4 unidades: 
É

- Cadasúamento com amarração planialtimétrica de 495 unidades d€ áÍvorê6 cdÍl 3 I
diâmetros íÍraioÍês que 5 on; 

i ã7.5. Pacoto Tócnico

D€finiÉo dos paràmetros de custos ê cÍitérios dê oÍçamslto @m basê na Tabela de
Preços da SABESP; Levantamento de quantitativos oe maÊriais' equipamentos " - E
seMços de cada unidadê; Eleboraçâo de Gpecificaçõês técnicas, regulamentaçâo dê E ?
preçós e compciso dê sêÍviços uáitários ou cotaÉo com fomêcêdores êxtêmos para ã H
serviços e materiais não Prcviíos no banco de preço; Resumo descriüvo das obras; Ê t
planilhas de oÍpmênto ê§{imado des obras e cmnograma ffsiGfinancâiro. 9 I
Orçamento da obrâ, a píeç6 de novembro de 20'14: R$ 4.727 962,$ (quatro milh6es, E 

g

saccentc e únte e seie mit e novecêntos e sêssênta e dois reis e noventa cêÍltavos), Í E
equivelente a US$ 1.914.154,00 (um milhão, novecefltos ê catozê mil, cento e cinquenta cr '::

e quaEo dólares amoÍicano3), ao câmbio dê RS 2,47 WÍ I ,OO US$. 3 â
E6

7.6. Rclatórlo Tócnico Soclll 
m B

- O Relatório Tácnico Social para implantaçâo do empreendimento a fim de < !
atendêÍ a '1.107 hat itânEs, 3.75 km dê Íedê cdetora, 2 (du§) estaçóe. E E
elêvatórias dG esgotos, l(uma) ETE para 152,9 m3/die, 40 unidades dê sislema 2 e
unifamiliar de h#m€nto por Íossa sépticâ, filtro anaeróbio e sumidouro o qual ê É ;
constituldo de: H 5

o Caracierizaçáo do sisteÍna; - I I a-' i?
--/ EH| /'o- à| '. ,,,' $tá
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SECRETARIA DE SANEAÍUIENTO E RECURSOS HíDREOS
UNIDADE DE GERENCIAT,IÊNTO DE PROGRAMAS

o Justificaüva TécÍrica da dmculdade do desenvolümento de Engenheiro
Marsilac e enadicaÍ ÍatoÍês limrtantes à qualidade de úda:

o Objetivo: Confibuir para suíentabilidade do empeendimento atravás de
melhoria na condiÉo sanitáÍia e amuentd da comunidade, mudanças no
hábito e valdes na qualidade de úda, pÍomo\êÍ um processo de
EducaÉo Sócio Ambiêí'rtal;

o Público alvo: Rêprêsentantes da administraçáo públice municipal, das
organizaçõês da sociedade civil, de progÉmas govemamentais dê
atuaçáo no Distrito, proEssoÍes, agentes dê saúde, agentes de saúd€
ambientsl, técÍricos da pÍ€feiture e gestores, repÍesêntantes das
associaçõ€s e sindicatos rurais e a populaçâo ern geral.

7.7. Relatórioc Ambientais

- Relatório Técnico Ambiental - Laudo Florestal

o Cadasüamento dc 495 indivÍduos, sendo 401 esÉciÍhes de origem
nativ*, 66 espécirnes de orig«n exóIica, 2E esÉcime§ moÍtas e
classificsçáo Bíbóreas individual Pêlo nome ciêntÍfico, nome Popular,
altura, OAP (diârÍElro na altrra do peito), volum€ em mr, €stado
fitossánitário, origêm e cat€goÍia dê âmoaçâ (Conama íio 443/201/t e SltrA
no 0Er2O06);

o Projeto: PÍevísáo de supressão de 20E irÉivíduo§ € ogmpênsaçáo
amti€ntal corn replanlio de 208 mudas ao lado da estação de Hamento
de esgoto;

o Total do volume êscavadoi 24.177 m';

o Volume dê mateÍi8l dassê ll - A - 4.500 m' (RCC - Reslduos da
Construçào Ciú|, destinado ao aterÍo licênciado);

o Volume de reaterÍo: 8.747 m!;

o Volume de trcta Íora: 8.5{5 rnt em ddô de 4.O42 rn', disponibilizado para

o Í€plantio de 208 mudas e 2.8&{ mt pam r€cupêração/mdhoramento de
2 km de êstrad8 de teÍra no êrúomo, 20 crn de espessure e largura média
rle 6 metros.

Estudo Arq u€ológico

o Elaboraçáo do Programa Diagnóstico Arquoolôgico lntervenüvo para a
Ranisáo do Eírdo de Conccpçâo ExisteÍ c e ElaboÍaÉo do PÍojêto
Exêcutivo do SasteÍIta de Coleta e Tratamento de Esgotos do Centro
Urbano do Di$Íito dê ErEenheiro Marsilac conternplando:

. Atêndimênto e lêgislaç&

. O êmprcêndimcnto proposto

. Áreas Oe inlluência, -', ^. ConteÍo Arqu@lógico Ragional l- |
I
I
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. Objetivos Gerais do Programa

. PÍincipais Aspêdos CisntÍfico6 do Pojeto

. ConcêituaÉo ê Mêtodol€ia

. Aüüdades a Seíêm DeenvolüdÉ

. Mêtodos â Screm Empregados

. Procedimentos de Campo e Laboratório

. Levantamento do Patrimônio HistÔrico Cuttural

. Análi§o dê lmpactos e DiÍêtÍizês

. Análisê de lmpac{os e Dirêtrizss

. Programa dê Educaçáo Parimonial

. Sêquência das Opêraçõês (Sinopsê)

' EquíPe Técnica

. Cronograma

. Proposta PGliminaÍ de Uülização Ft tura do Material

. Ír/bios de Diwlgaçáo das lnúoÍmâÉ€§ CierníficeÉ

o Solicitação e AúoÍizaÉo pârâ rêalizeçào do Programa pelo IPHAN;

o Elaboraçáo do Rêlatório Final contemplando oe ibns supracibdos no
Estudo Arqueológico acrcscido dos sêguirÍes iten§:

. Resultados obtidos:

o Na áraa <te Frojoto turam idêntificados re§ patrimônios dê
contâxto hbtóÍico ê arqueolôgico todas do cenádo
doméstico noveúista ssndo:

r 2 (duas) All-lAs - ÁÍêa d€ lí erêsse Hislôrico ArquitetÔnico;

r 1 (uma) AOH - Á,rea de Ôconência Hislôrica.

. Condusào:

o Concluindo na üabilidedê do êmpÍêendimênto e
manifuSando ÍavoÉvel à obtençáo da licença pÉvia,
condicionada à o(ecuçáo dos gocedimentos
pÍêconizados, ou sejam análise dosquintais
rêmanescêíltê§, bem como em ações dê moniloramento da
üa principel - tronco colêtor ne Estrada de Marsilac'
lindeirE às edificações mab anligas.

ManiÊstaÉo pelo IPFIAN favorável a @ncessão ds licença de lnstalaÉo -- -.
(Ll) e OpeiaÇâo (LO) ern na área dê projêto. oflcio no 0291X2016 GAB

SECRETARIA OE SANEAMENTO E RECURSOS HÍDRICOS
UNIOADE OE GERENCIAMENTO OE PROGRAMAS

ê
to

r!
É,o
J
u,tê
eo
UJÀ
t!
oo
z(,

.u,t

o
Ér!o
!lo
o
eF
É,
ulo
ê
UJt-2
d
o
urt-

=urF
É,

E
{r,l

I

@

t0
tr
o
)
o6
F

I
o

o

5

c

, '-,/ot-2!l-foô
HR

u2trLo.koo

o

IPHAN/SP, )

497

7
1

C{



Página 9i9

SECRETARIA DE SANEAMENTO E RECURSOS H|DRICOS
UNIOADE OE GERENCIAMENÍO DE PROGRAMAS

Rêlatórios dê Solicitaçáo de Licenç€s &nbiêntais

o Relatório pera obtênçáo dê licenças Previas e dê lnstãleÉo na CETESB:

' 2 (dus) ê§taçõ€s ele\ratórias de êsgoto§;

. 1 (uma) sstaçâo de Hamanto d€ ê§goto§.

RelatóÍios dê outorga do DAEE:

o Solicitaçáo de autorÊaçâo para favessias em cursot de água e de
dispênsa da outoÍga.

. 3 (trê§) travê§sias dê óÍÍ€go.

Relatório de RegulaÍizaÉo lmo!*liáda

o Cadmtro de propriedade, descÍiçâo pêrim&ica' caracterlsticas cadasfais
baseado em lgvantarflento cartoíial:

' 2 (dua) cdaçóes clevatóÍias de esgoto§;

' 1 (uma) êdaçâo dc ffimento de esgotos.

Laudo de Avaliaçâo do imówl, conforme Norma de Avaliaçâo de lmóveis
UÍbanos de 201'l da IBAPE.

Loc.l Án(nf) Prtlon|'
(Et)

Y.lor (Rt) a

EEE.l 191,76 256,06 49.465,58

EEE-2 '148,37 78,50 11.647,05

ETE 15.000.00 5,87 88.000,00

UGP, 26 de junho de 2017r_iR
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Emt*Ello§ffi,t1o1.5

CAT N,3241/2017

B!.e!e§e§.s!e:
Rua Ernesto de Paula Santo§, no í368/904. Boa Viagem, Rêcifê/PE, CEP: 51.021-330
Têlefones: (81) 346S4144 | \a1\ 3221{071 | (11) 97871-3003
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SERVçO PÚBLrcO FEOERAL
CONSELHO REGIONAL OE ENGENHARIA E AGFONOMIA DO RIO OE JANEIRO . CREA.RJ

(conrinuaçio de cERTroÁo DE AcERvo TÉcNEo N| 3241/2017)
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GOVERÍ{O DO ESTADO DO Rlo DÉ F!ül5tRO ,1: t/á?l

SECRETARIA DE E§TADO DE QBRÂS
Aê|6 elJeilJ.ZFn

ATESTADO DE CAPACIDADE /./s2.fu -;

A SECRETARIA OE ESTAITO OE OBRAS - SEOBRAS, inscrita no CNPJ/MF sob o no

08.599.767/0001-90, com s€de na Rua da Ajuda, no 5, 9o ândar. bairro CêntÍo ne ciJade do Rio

de Janeiro, atesta para ltns dê compÍovaÉo de capâcidadê técnicâ, que o COÍ{SÓRC|o lL}lA
GRANDE, inscrito no CNPJ sob o no 20.541.047/0(rc1-70, constituÍdo petas êmprasâs:

CONCREIAT ENGENHARIA E TECNOLOGIA S/4., inscrita no CNPJ sob o n O

33.146.648/000'l -20, com sedê na Ruâ Euclidos dâ Cunha, 106. São CÍistóvão - Rio de jâneiro

- RJ, particrpaÉo dê 54,5%; BARCELONA BR SIL GROUP COI'|SULTOR|A E PRESARTAL

LTDÂ, inscÍita no CNPJ sob o no 14.879.952,/0001-31, com sede à Rua Alice de Souzâ Lima, no

303 - Sáo Paulo - SP, participaÉo de,l4,5%, e |ÍTISIITUTO §UPERIOR OE ADmtt{tSTRAçÂO

E ECONOIIA - NÚCLEO OE PROJETOS ESTRATÉGrcOS - ISAE, iNscritE NO CNPJ SOb O NO

17.443.4831/0001{0, com sede à Rua Selvador, no 120, 1? andar - Andrianópotis - Maneus -
AM, pârticipação de 'l%, alravés do contrâto no 4412014, êxeclrtou a elaboraÉo do Estudo de

Viebilidade Econômico Financeirs do Projeto de SanêemêÍÍo, Urbanizeçâo e Orenagêm da Mla

do AbÍaáo - llha GraÍÉe - Angre do6 Reis - RJ, a inteiro contento e dentro dos prezos

contÍatuais, obedêcendo cÍiteriosamente as Normas ê Especmcações Têcnicâs em

conformidade com o que estabelece as normas do Editald€ Convocação.

í. DAIX)S COT{TRATUAIS

Processo Adminigretivo: E-171001 650/20 12

LPI OOSPRODETUR/2oí 3

Contrato: no 044Í2014

Data de assinatura .2910,,fr2o14.

Prazo contratual: 165 dias

PeÍíodo contratuel: N@nO14 a Ogn7n015

Valor total dos SeÍviçG: RS 38í.790,31 (TÍezanic ê oitenta e um mil, sÉ,tecentos e

e trinta e um cêÍ e\ro3)

IS

Rua do Passeio. nq 56 - 4e ao 9e andar, Centro - Rio de Janearo - Rl -
2517{9OO - www.obr 5.rt.Pov.bÍ
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GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JA EIRO
SEGRETARiA DE ESTADO DE OBhte i', ^ ./ ,

objeto seMços de consunoria paÍa eraboÍaçáo do 6studo de ,Á.},[d"du-"#;i::f-:::{t 
^

do proieto dê senôamento, urbanizaÇáo e dÍenagem da Vilâ do Abraáo - llha Grânde - Angra

dos Reis - RJ.

2. CARACTERíSNCAS DO EIPREÉIIOIXENTO

O PÍogremâ dê Des€nvolvimênto do Turiemo tlâcional (PRODETUR/RJ) êstabelecido entÍe o

Estado d€ Rio de Janeiro e o Banco lnterameÍicano de Oesenvolvimsnto (BlO) busca

potencializaÍ e sustentabilidade ds atividade turisticâ, â peítir de capacidade do Estado e des

âtueis tendirncias sobíe as Íêgiôes do antêrioÍ do Estado e da Região À/btíopolitana do Rio de

Janeiro PaÍe tanto, o Progrâma prevê US$ í87 milhóês em invêstimenlos para requalificaçáo

das rêgiões inteÍiorizadas visando a cÍiaÉo de novos postos dê 6mprEgo, gêraçáo dê rênda e

melhoÍia dâ qualidâde de vide dâ populeção.

O turismo repÍesenla a principal Íonte dê renda pera gÍandê partê dos moÍadoíes das

comunidades da llhe Grande. O período de maior presença do visitantes á durantê os ÍeÍiados

prolongados. levando a llhe â rscêber até 25 milvisitântos no Carnaval ê Ano Novo

Os investimenlos na llha GÍande são focados na Mla do Abraáo, a maior da ilha e seu "poÍtão

d€ enhede', com cêrce d€ 2.0«) hâbitântes ê oerca de 7.000 turistas, d6 âcordo com o Csnso

2010, quê êstabôlêcem umâ população flutuante dê mais dê 9.000 pêssoas.

Ne Vila do Abrão estimam-se aproximadameÍie 130 pousedas mâis dois albeÍguês, t hotel e 1

estalageín/hospgdaria, totalizando 3.9O1 leitos. JuÍúo â isso, têín-s6 es vagâ8 dbtribuíd.s entre

os 46 campings existent$ na llha; somado aos visitantos quê Íazem uso dê outras formas de

hospedagem. como c6as de amoos e familiaras e imóveis de veraneio.

Os invBtimentos 6m iírfteestrulura e servaços prêvistos deveÍáo melhorar a ecessibilidadê aos

destinos turislicos, pÍovêr os sarviços públlcos adequedos ao6 Íluxos turíslicos (saneamento

ambienlal e urbanizaÉo de áreas turlsticâ6), e abrangôm a6 sêguintes i

Rua do Passeio, nr 56- 4q ao 9t.ndar, Cêntm - Rio de Janeiro - RJ - Brasll - CEP2!ôfrl
T€1.: (21)2s17-lr9(n- www.obras.Íi.rov.bt <à 2
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A populâçáo da llha Grandê é de aproximadamente 7.000 habitantes, sendo que o distrito de

Abraáo possui 5.021 hatitantes (IBGE 20'10), âgrupadas em 13 núcleos e tamtÉm dispêísas nas

proximidedês (b praiâs e costeiÍãs. Os píincipais núcleos populacionâis eíáo nas comunidadeg

dê Abraáo e PÍovotà.

(
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ReÍormu l.ção do Si3tcmâ

de Abâst€clmento dc Aaua

lRcmeneiamento 
das redes adutoràs e de abartecimento d€ átua;

instalação de gerôdoÍ;

constÍuÉo de Estação de Tratamento de Água - ETA com vezão de
0lls (íiltrddo e dcslnfeccão);

constÍução de abrigor;

instôlaçro de boostcÍ para dols re5€Í\rôtóíios (com capacidade de 53ml
e 35mr);

construção de reservÍóÍio @m capacidade para @ m, dc água em
concreto armado.

ReformulaÉo da tstaçáo de TÍatameoto de Ês8oto - ETE com
êficiêncie supeÍiora 596 nâ reduÉo de carga

oígánica, atrâvés do eqúipamento RAFA - Rcator Ana€Íóbico de tluro
A5cendentê, beneÍlciando à uma população de ú.m0 habitantes;
instalação de 8erôdores de energia;
Íeformulação das estações clevatóíias exirlentes com adequação de
novos disporitivos, novas bombas, peinéis e construção de abígos para

os pain€ir;
constÍuÉo de ab,igos para os 8erôdores de enêíBia.

Proieto de Uóânização

Projeto de uóanização de árêa5 contemplados po.ristema viárioj
pavimentação com intêtraÉo ao sistema de drenaBemj
refoÍma eitrutural de cinco pontes e reformulaÉo de pontes de
pedestres;

5erviços de melhoriâ/implàntaÉo de mobiliário urbano. deús.
sinalirôção e peisatismo/arboritação .

PÍoieto de OÍenagêm UÍbana

Projeto de sistem. de drenaSem dê 20.m0ín'l;

inttalação de aproximadamente 3.6, m de cãnaletai de drenagem
e taleriasj
lnslalaçáo dê tl6 poço5 de úsita a ílm de drenãÍ apíorimadamente 630

m' de área;

recomposiÉo das maÍgens e limpeza dos riachos junto aos en@ntros
dê 5 pontês;
pro.ieto de dÍenâ8rm (composto por canaletas, travessias, gâle.ias,

poços de infiltndo c pavimentaFês drenêotes) e uma área total de
drcnaSem dirctô estimada em 7.650rn'.

Proieto d€ RetoÍmulaÉo da
iêde dc llufilíâíáo

Conversão de rede dê eneryia êlétrica aérea existênte para

subterrânea;
instalação de sistema de iluminaÉo viária, iluminação de Íachada5 e
Ínonuftcntos, ilumiíração deíacâda de paafas e da orla central;
instalação de um iistema d€ gertáo automatirada da iluminaÉo Êírbl ica
e alimentaÉo dos circuitos de ilumlnação da oaa central com fó(p.4{
eneÍgi. solaÍ. .,'.', ;;u:! ,
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Estudo de Viabilidade Econômico Financeire do Projeto de Saneamenío, UrbantzeÉo e
Drênagêm da Mla do Abraáo no municlpio de AngÍa dos Reis - Rio de Janeiro - RJ.

O Consóício abordou o enÍoque técnico e a metodologia dâs atividadês que foÍam dêsenvolYidas

durer e a elaboraÉo do Eíudo de Viabilidâde Econômico-Financeire e que sáo apraaentadas

no pÍêser ê Plano dê AÉo, coÍtfoÍm6 aprêsaítado a seguir.

4. DEscRrçÃo oos sERvtços

No decorrer da vigência do contrato a ConcÍemal reelizou divsrsas atiüdades, sempÍe de foÍma
ârticulada com a equrpe de SEOBRAS/PRODETUR RJ.

E para auxiliaÍ e oÍganizaçáo de documêÍ os. o Consôrcio utilizou coíno ferremente gerencial o

Construmanâger (Gôrenciacror Eletrônaco de Documentos - GEO), quo tmta de uma plalaforma

onhne onde são arquivados am um único lugar todos os documentos gerado§, garanlindo que

todos estêjem sempÍe com a última versão de cada documento ê, um sistema tepositório orrire
(em ÍoÍmato Joomra, datafoÍma livre de Íestíçõês comêrcieis) para publicaçáo dâs infoÍmâçôes

coletâdas pâra elaboraçâo das pesquises

A êlaboÍaÇáo do Estudo compreendeu as atividadês a seguir:

- Análise estratégica atualizada da situaçáo e persp€clives de desenvolvimento da llhâ

Grande a pârtir das iníormaÇões e análisês prêvias iá existentês que pêÍmitâm avâliar o

correto dimensionamento das interrr€nç6es em abaatecimênto de água e sistema de

esgolo sânitário, drenagêm e uÍbanizaÉo d€ Vila do Abraáo;

- Levantamênto de informações pêÍtinêntes às avaliaçô€s píevislâ;

- OessnvolüÍnento do repositóÍio o/úiÍle do proieto;

- Organizaçáo ê disponitilizeçáo parâ consuna de sisiêmas de informaçó€s integredos que

possitilitaÍem e preservaçáo da memóÍia técnica, administrativa e legaldos contralos;

- Análise do dimen§onamento das inleÍvençõ€s nos seloí6 alvo do pÍoieto considerando

os aspecto6 íuncioneis e de diÍnenEionamenlo dos investimeítos, além dos asPeclos

econômicos e dê cuslos dos mêsmos Contemplando pesquisas in loco, identificáçáo das

áreas de impados diÍetos e indií€tos do pro.i€to, dsscrição da situaçâo de inííaestrutura

íísics da árêa de impaclo, descriçáo da infrâêstrutura §ocial da área de impado,

identficeÉo da área passivalde valoràaçâo, déÍicís dê drenagem, demandas previstâs,

Ptt,Jà

0U;Rua do Passêio, ne 56 - 49 ao 9e andar, Centro - Rio de Janeiro - R, - Braíl
Tel.: (21) 2517{9OO - wwu/.obías.ri.aov.bí
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identiíicação dos elementos dêfinidor6s dg ê§coemênto supeÍficial siíemes

de destinaçâo das águas pluvieis;
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Análises das

Especiais:

Estabelscimento da capacidade do coÍpo rêceptor no local de lançamento das vazõês do

siíêma de drenâgêm;

Oiagnóstico dâ capacidade do sistema atual de abastecimeÍúo de água e do sistema de

esgotamenlo sanitário, consideÍ:lndo a locâlizaçáo des áÍêâs ondê nào exi8lam rêdes

públicas e indicação dos tipos de abastecimento altemativos utilizados peÍa es áreas

ondê não existam redes públic€s dê abastecimento dê águe e qual a participaçáo de cada

um;

Análises das possíveis soluçóes técnicás altemâüvas estâbêlecidas, êm rêlação eo nlvel

de seíviço, requêíimênto6 de manutenção e modelos de gêstáo;

Pesquisa no cadastro comercial da opeÍadora do sistema visando identiíicar o consumo

por economia "micromedidâ'de áreas cuio peÍfi| sodoeconômico seje simileÍ eo da área

em estudo;

ldentificeÉo de incÍementos tarifários prcvistos e variaÉo na renda dos benefciários;

Oefinaçáo do8 meleriais ê têcnologias apropriâdas para o meio sócio-econômico-cuttuÍal

(fossa sépticâ, esgoto condominial, chaferizes),

Análise de previsões de demandâ;

AvaliaÉo socioeconômica;

Avaliâção da rentabilidâde econômicâ;

Coordenaçáo das âçôes de paÍticipação e velidaçáo local, com especialistas e agentes

locâis onde foÍam velidados os s€guintes itens do projelo: (i) As hiÉtesss de crescimento

dos cenáÍios de refêrência e desênvolvimento; (ii) Os impactos potenciais dos proietos

alvo (ambientais e sociâis): (iii) Validâr as hiÉtese§ do modelo de 8vâliaÉo

socioeconômica paÍ:r a monetizeção dos impac{os e bêneflcios etavê da metodologia

das pÍeÍêrênciâs revelades focâdâs nos proiáos de dÍenegêm e uÍt anizaÉo; (iv) Análise

multicritéíio, contrastando os c€nários dê reíBrência e desônvolvimenlo ê definindo as

pondêraçô€6 rsldivâs e porcenlagens pelos distiÍilo§ critérios de avaliação;

RêalizaÉo de programa de enlÍeüstas pÍesenciais em protundidede com €specialistas

(turismo êconoínia, elc.) sobre os potenciais impâdos de proiáos semelhantês em outEs

regiôes do Brasil paÍa eplicação da mêtodologie de pÍêferências reveladas e
bI

prêsenciais em píofundidade na llha GÍande sobÍe impac{os potenciais,

Análise de cuslos de inveslimêntos das intervenções,

Rua do Passêio, nQ 56 -49 ao 9c andar, Cenro - Rio de Janeiro - RJ - Brdsil - CEP 2

Íel.: (21) 2517{9OO - www.obres.ri.qov.bl
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Análise de risco

Análise dos cuíos de manutengâo, operaçâo e administraÉo;

Análise de demânda. consideÍando os rêsultados de análise de prevÉáo de demende;

Análise das allemativas de cuslo mínrmo,

Análisê de Custo - EÍiciência dos proiêtos;

DeÍiniçáo de cênários dê dê6ênvolvim€nto, com e avaliação das estimalivas de

dêmandas pdenciâis, eslabôlecidos para os distintos píoietos, além das análisês de

custos, menúênção e gestão Íealizados na etape anteÍior;

Análisê êstratágica d€ impaclos polenciai8 aplicando o método baseado na coordenaçáo

de Grupos Focais intêgrando âgentês sociais e ecooômicos locâis ê alendendo â análise

dos da ldêntificeÉo de impactos e deriniÉo dê estÍatégiâs locais e Avaliaçáo quantitativa

de im paclos potenciaisl

Análise de beneficios diretos dêrivados de construção, mandênção e operação das

iníraêstruturas, considerândo bênêflcios diÍetos e indirêlos dos distintos selorês,

anelisando os inveslimêntos por' setoÍes e as pos6íveis sinergias êxislentes,

Análise de custo beneficio das lntêrvênçóês nos aêtores alvos;

Análise da rentabilidade econômica (VAN â TIR);

Análise dê s€nsibilidade para idenüficaçâo de variáveas chaves;

Análise da sustênlatÍlidade financeira das intêÍvençôes avaliendo o rêtomo dos

Inv€stimentos públicos pÍevistos nos pÍojetos alvo da Vila do AbÍâáo viâ cobrança dê

taxas em ügor (taxaçâo dos usuários, taxaçâo dos imóvêis). Pêrmatindo e compaÍaçáo

das rendas obtid# mediante impctos com os cuslos previstos dos projetos;

Demonstrãtivo de Rêcupêraçáo dos cuslos do prorêto;

OeÍniçào de possi\r€is ahemativas parâ garaírtií o íetoÍno dos custoa do pío,eto, no câso

que os impGtos nâo tenham um valor suficiente pâra alingir os inv6timentos previstos;

Análisô multicritéÍio estrâtégico, consideÍando indicadoÍês qualitâlivos ê quatÍitativoo,

além da intêgÍação dos cuslos s beneflcios obtidos;

DaÍiniçâo de6 pond€íeçô€s relativas e da8 poícentagêns pelos distintos c.itêrios,

Análi3ê3 côm perativa3 dos rosultado§;

Estebelecimento de recomêndaçõas estratêgicas tocâdas nâ velorização das

infraeslÍuturas üssndo âo dêsonvolvimsÍúo turÍôtico da llha Grandê, principalmentê, â

partir dos resullados dâ âvaliâqáo e das oficinas de participaçáo locâl reâl

Rua do Pâsseio, ne 56 - 4r ôo 9e ôndar, Centro - Rio de Janeiro - RJ - BÍasil - CtP 2

Tel.r (21) 25174900 - w!44.S!Íê5Jif9!.bI
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5. EQUIPE TÉCI{ICÂ

EQUIPE TÉCNrcA PÊLA CONCRETAT

GOVERNO DO ESTAOO DO RIO DE JANEIRO
SECRETARIA DE ESTADO DE OBKÁS. .4] ,

"F'1lfut,.6Ía_p4,
:el-tJ-Í't, 

--tl_!4

/
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EQUIPE TÉCNICA PELA BARCELONA BRASIL GROUP

A prestaçáo dos sêrviços ob€dêceu ao cÍonogíama fisico-financêiÍo, bem como ao regime ê
execuçáo indirata poí remuneraçâo por preço global, con{orme os têímô6 da Licitaçáo Pública

lntêínecional - LPI 003/PROOETURy2013

A aceitaçáo deÍinitiva dos seruços prestados, objeto do conlÍato 004/201 4 e do píocesso E

171OO1.65U2O12, Íoi puuicâda no D.O.E., eín 18/0712016

Ruâ do Passeio, n9 56 - 4e ao 9e andar, Centro - Rio de laneiro -
Tel.: (21) 2517-{9OO - r!!4{.o!!têtli.!py.br

2t Aga

Erlgenhêim Ci\,rl -

Coo.deoadoÍ Ga-al
CELSO SL\ERA OTJEROZ CREA n' 2(D1106@

CREAno 199101892 EngoíúEiÍo Civi -
Súoêíü.áorcoqdaoacáô do Cqtaao

ÁT.ITONO FERi{ÂNDO DO
LIVRÁÂ,ENTO MÁRÍ.lS

EírgÉí*Éiro CM -
Elpoci.lbtâ êín mêrúuÍa UbílaAJGUSTO CESÂR FAARIN CREA no 2010139959

CREA n'20091 16a88
EE nh6ho Civí -

Cooíúndo. Âdili{oÊLIZEU ALVÀRE2 DE LII,IA

CREA n" 20'13102498

EnO€íútaio Cird -
Oqrd eín EngÉí*râíb !5aàlba -

Coddcnaçlo ê Hd({ca ê StEame.ro
GUSTA\O SILVÂ DO PRADO

CREÂ no 20í3103295

CREA n" 19ê,í100227

-

E {Ênhêio Citi -
Ésp.ctlizâçáo efi Sü€írêí1o. ErE.it|aÍÊ ArnuêÍna!

Eôgêôhêira CM -
Coqdonaáo Opd-i]ílal

de
RÂFÁEL Cl.tA\ES OPÍTZ

I\4ARIA 8EÁTRZ BLRLÁTTAO UI

CREA n" 1$64797t5 EngEÍltÉiÍa Seniteílsta -
E8peisLsta €rn Enr.*túb S'liÉÍÉ e AnbêrÉdANDRÉA LEAL DA STVA

LARISSA BACKER FILGI..ERÀS Ânelkra Ànbrênlal

ANOREU TJLIED Eng€nheiro CMI - Espêcialista em Desenrrolvimento Econômico

Consulloía em fnpactos AÍntientais

eín Turismo -Es ronalJUDfl'H MJNTAL

tlilARTA CALVET
Enaenhêiro Civil - Especialbta eín DesenvolvimeÍio EcoúmicoOROL BIOSCA

FUNÇÁORESPONSAVEIS TECNICOS

FUNÇÁOEOUIPE TECNICA

Especialistâ em Desenvolvimêí o EcoíúnicoEITTANUEL AQUhlo LOPES

JOSE OLINTO
lêsts 6ín Plân€iâmEnto -
Espacialista em ÂdminbtÍaÇâo Ecoíúnas

RESPONSAVEIS TECNICOS FUNÇAO

o1':Ér-'(a
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EQUIPE TÉCNICA PELA ISAE
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GOVERNO DO E§TADO DO RIO DE JANETRO , I r y' ..t1, .t . -l).lJ
SECRETARIA DE ESTADO DE OBRÂS _

? i;)t,
Os serviços Íoram executados dêntro dos padÍôês êxigidos, ê em exato

obíigaçôes assumidas pêlo Consórcio llha Grandê, rêssaltando o ôlevado nivel técnico da equipe

alocâda e de sua sup€rvisão.

Rio de Janeiro. 1') de de20:(

Responsável

ESTE ATESÍ^OO ENCC.TÍRÂ-SE
ART{!) DE NUltERO Ot0051a750

AROi]IVADO NO CREÂ.RJ

JUNTO COil Às)
ô1005147ô0 0!(o51.
CERTIOIONUÚERO

777 F^ZEN 00P INTÉGRANÍE DA

a2.1tm17 fo MEiO 1t/11Rlo

óÉ rlrletno. t o,tl rzot r

,,\.

L^9''

I

,,,,i
._: )/

c,\ÉA -ir) -

I

í*oPa 0 JoEe Vaz Sassoo
A$ô6sor Especl.l

r0 a2ra770{ - oEctt sÊGov

Rua do Passeio, n. 56 - 49 ao 9e andar, Centm - Rio de JaneaÍo -
Íê1.: l21l 2517.49(tr - www.obras.ri.rov.br
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CONSÓRCIO

ç
DcI TECHNE coNcREMAr GEASA

9i6âldllâo:cd{$lÍolÍs

CAT r,t" 2620250003689

E-Eqereçg§tgs:!/ Fia Ernesto d. P"ula Santos, no 1368€04, Boa Viagêm, Rêcife/PE, cEP: 51.021-3«)
TeleÍones: (81) 346$41M | (A1) 32214071 | (í 1) 97871-3003
E*nails:ç944q42g9p4943g1p1 | proposta.comercialdDconcíemet.com br I contato@oeasaenoenhanâ'com br
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consolho Rogional do Engenh€ri6 s Agroíromia do Eetdo de sóo Psulo

Página 122

CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

Atividade concluída

cêítidito do Acorvo Tócnico -CAT np tr Â _qD
RosoluÉo No. í.í37,d631 de m6rço dê 2023 rr.' l ll-' I vl 2620250003689

RegiBtro: 5060730256-SP........
Íítulo Proíiision6lr Êngênh€iro Civil,

RNP:2603852256

Núm€ro ART: 2ô2O25O237OOO . . . . . Tipo do ART: OBRA OU SERVIÇO . . . . . Rogislradâ emt 11l02l2025gaixada etn: 11102n025

FoÍm6 dê Rêgistro. suBSTlTUlÇÁO à 28027230220451ô8E . .

Pêíticipâção Tócnic€: EOUIPÉ à 2A02723022039646ô . . . .

Empíesá Contratada: coNcREMAT ÊNGENHARIA E TECNOLOGIA SiA . . . . .

CONtÍotâNtO: COMPANHIA DE SANEAMENTO BÁSICO DO ESTADO DE SÁO PAULO ' SABESP . . . , ,

CNPJ: 43.776.517/0001-80 . . . .. .

RUA COSTA CARVALHO . . . . . . . . . . . . . . t,lo.: 300 . . . .

Compl€m€nto: .. B6ino: PINHEIROS.
Clrade: São P6ulo . . . ....UFi SP cEP: 0929000 . PAIS: BRASIL .........
Contato: 00.71421 - SAP 4600043705 . . . . . . . . . . . Cel€brsdo êm :1On3nO22 ...
Vindrlsdo à ARTI .

VahÍ do Conr'sto: R$ 't .730.034,87 . . . . . . . . . . . . . . Tipo do cont ôrônto: PESSOA JURÍDICA DE DIREIÍO PÚBL|CO.

Endoreço ds Obra/s€íviÇoTAVENIDA DAS NAÇÔES UNIDAS . . . . . . . . . . No.: '13771

Complêmento: BLOCO 1 - 5ANDAR . . Baino: VILA GERTRUDES . . . . .

cidâdê: São Psulo. ......UF: sPcEP: 047s4000 . PAIS: BRASIL . . . . .

D6tâ dê início: 10/032022 Conclusão Efetiva: 30/1 1/2023 . . . . . . . . . . C,ooídenâdas G€ográficas:

Fin6lidadê: SANEAMENTo BASICo . .

propriêrário: COMPANH|A DE SANEAMENTO BÁSICO DO ESTADO DE SÃO PAULO - CNPJ:43.776517t@01A0 . . . . . . . . . . .

Atividade Técnica: 1) Coordenação, PÍoisto, dê sbtêma dê esgolc'/rêsíduos liquidoB, estaÉo êl€vátório de ssgoto. 630,00000 dis

2) Coordên€çâo, Proj€io, d€ sistêma dê osgotc,/rêsÍduos líquidos, rêde coi€tors dê Esgoio ou ágú6s residuáriss. 630,00000 dis. . .

o
Prestâçáo do6 sêrviç@ El€boraçáo ds Proiêlos Básicos de colêtores lronco, inteÍligsçô€s, inteíliqaçô€s isolsdas, êstaçóes

elêvatórias e s€oto, linhâs dê recalquê e redês colêto ras do PROJETO T|ÊTE " Etaps lV, nos bâciâs TC-06 - Cónêgo Pirituba,

TC-l4 - CóÍêgo Msndôqui, TC-16 - C€3á V€rd€ I e TC-20 ' Sántan6, no municÍpio de Sáo Paulo, pênênc€ntss 60 s.E.S da RMSP "

coNSÓRCtO IETÊ lV-0714. (CONCREMAT 50% = R$ 865.017,43 e JNS 50% - Líder = R$ 865.017,44)

I níoímaçõe8 Com
A obrs/sêrviço obiêto da ART scimâ foi rêslizad6 pêla smpr€sê contrâtádâ atÍ6vés do CONSÓRCtO IETÊ IV-0714

O consórcro não êstav6 c€dastrsdo no Crêa_SP nê época da realizôç6o ds obíê ou serviço

Alividâdês ê qusntidâdos êx€cutâdâs @nbrme âtostâdo Yincúlôdo à prssêntê ceítidão

O ôtssiÊdo ostrá vinculâdo âpen6s p€ra atividÉdês técnicss constántês dê ART, dss€nvolvidôs de acordo com as atÍibúiçô€s do (3)

pÍofission6l ns árê6 ds Engenhsri6 Civil . .

CERTIFICAMOS, €m cumprimento so disposro na Rosoluçôo no. 1-137, dê 3l d€ márço de 2023, do Coní64, quê consta dos
âssontsm€ntG doste Cons€lho R6gional d6 Engênhári6 e Agronomi€ do EstEdo dê Sào Pâulo - CREA-SP, o Ac€rvo Tácnaco do
proíissional GUSTAVO SILVA DO PRADO reíêrêntê à(s) Anors§€o(õês) dê Ro3porcabalidads Técnic€ - ART âb6ixo
discriminêda(s)l

CERTIFICAMOS, llnâlmente, quê se encontra vinculádo à pr€sento Cênidáo dê AcsrYo Técnico -CAT _ o ôtestado spresântado

pelo profssional 
'acirna,contêMo 

21 folhas, s qu€m cab€ a responsabilidadê pols Yêrôcid€dê € êx6tidão dss iníoÍmaçõãs nêb

constanles,

corlidão dê Acêrvo Técnico No.2620250003689
181O2n025 14:09118

Autênticsção Digitâl: ak33JBfl(y3J53Bsynn36fB31 GCCyTCB

a caÍà qu.to.iÉ[do.íavin@t..!oaod@m.nro qu.@DF@. onglnrcdÕ a câT p.É{a. v.lbd. noá$d. modifódo dc d.dc l&Ôi* qlllihrn4 '
.§do.o CREÀ 

- q,amôwe nct' cqx"6 b"n @mo dê tLÓ€o dr siu'éo do É'iíÓ ô ÀRÍ

]{ CÁT à qu.l o .!.í.do .íá vrncúl.do .o.§,lurÍú pra. d. 4Fdd.d.
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ATESTADO TÉCNICO

REF.: SERVIÇOS DE ENGENHARIA

Alestamos que a empresa CONCREMAT ENGENHARIA E TECNOLOGIA S/A * CNPJ

33.146.648/0001-ã), consorciada com participação de 50p/"(cinquenta por cento) no

coNsoRclo TIETÊ M_0714 - CNPJ 45.426.003/0001-20, realizou no perÍodo de

1OlO3l2O22 a 3011112023, para a Sabesp - CNPJ/MF 43.776.51710001-80, mediante

ContÍato de ne 00.7í4121 - SAP 4600043705, a "Elaboração de projetos básicos de

coletores tronco, interligaçÕes, interligações isoladas, estações elevatórias de esgoto, linhas

de recalque e redes coletoras do P§eto Tietê - Etapa lV, nas bacias TC-06 - Córrego

Pirituba, TC-14 - Cónego Mandaqui, TC-16 - Casa Verde I e TC-20 - Santana no município

de São Paulo pertencentes ao Sistema de Esgotamento Sanitário da RMSP".

Em anexo, mapa físico e financeiro de medição, constituído de três folhas e adendo

constituído de quinze folhas ambos assinados digitalmente pelo Eng.q Luiz Simis, estão

discriminados os serviços e os quantitativos executados pelo consórcio.

Os serviços foram realizados sob a responsabilidade técnica dos engenhelros: Nelson Luiz

Rodrigues Nucci - CREA na 0600142843, Elton Roberto Pinho da Silva - CREA ne

0682472819, Antonio Fernando do Livramento Martins - CREA ns SP 072268/D, Gustavo

Silva do Prado - CREA na 5060730256 - SP e Rafael Chaves Opitz - CREA nq

RS111837CREA, e a coordenação dos trabalhos ao Engenheiro Elton Roberto Pinho da

Silva - CREA na 0682472819.

O valor final medido no conlrato, a preços de maiol}A2} foi de R$1 .536.016,51 (um milháo'

quinhentos e trinta ê seis mil, dezesseis reais e cinquenta e Um centavos), de um valor

contratual de R$ 1.730.034,87.

São Paulo, 3l de janeiro de2025.

Enge Luiz Simis
Divisáo de Cadastro de Fornecedores e Materiais

CREA - 0601487567

§ sabesp

Divitão dê Cad.sEo de FomêcrdoÍ.8 e MatcÍi.is
Companhia de Sanearnento 8ásico do Estado de São Paulo - Sabesp

Av. do Estado, 561 - Unidade I - CEP 01107-9@ - São Paulo/SP

vúú!\St:r.com.brlFom€cedores/UcíaçôesEl€üônkãs/AtÊdadoTécnico
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ADENOO DO ATESTAOO TÉCNICO - CONTRATO NO 00.714/21

lnformaçôes ComplementaÍes

ESCOPO DOS SERVIçOS CONTRATADOS

O Conlrato TGD 00.714121 leve como objetivo principal a Elaboração de Estudos de Alternativas e

Projetos Básicos de Coletores Tronco, lnlerligaçôes e lnterligações lsoladas, Estação Elevatória de

Esgotos e Linha de Recalque e Bedes Coletoras de Esgotos.

Consistiu em complementar e adequar os sislemas de coleta e afastamento existentes, de modo a

conduzir os esgolos coletados para Estaçâo de Tralamenlo de Esgolos BarueÍi, perlencenle ao

Sistema de Esgotamenlo Sanitário da RMSP.

Os trabalhos Íoram desenvolvidos em três Íases, sendo: Esludos de Alternalivas, Serviços de

Campo e Projetos Básicos.

DESCRçÃO DA ÁREA DE PROJETO

A área de proieto envolveu esludos e projetos de intervenções em qualro bacias do sistema de

esgotamento do Município de são Paulo, quais sejam:

/ TC-06 - CóÍego Pirituba;

/ TC-14- Córrego Mandaqui;

/ TC-16 - Casa Verde l; e,

r' TC- 20 - Santana.

As unidades projetadas nas bacias de esgotamento liveram como obietivo, a ampliaçào do sislema

de aÍastamento de parte da área da TC06 - Cónego Pirituba, e reÍorço no sislema de esgotos'

através de duplicação/ampliação do sistema de aÍaslamenlo em áreas.lá atendidas pelo sistêma de

coleta e afaslamento, mas que apresentam problemas operacionais TCl4 - Cónego Mandaqui,

TC16 - Casa Verde I e TC20 - Santana.

Além das bacias de esgotamento reÍeridas acima, a delimitaçáo da área, deÍinida pelo Edital'

envolveu também porçÕes das bacias JU09 - Jaraguá e TO20 - Ribeirão Vermelho, que não

estavam previstas inicialmenle.

Nas bacias JU09 e TO20, o obietivo do projeto foi de atendimento por rede colelora e ligações

domiciliares em ruas ainda não atendidas pelo sistema de esgotamento da SABESP, Íace à

conÍiguraçâo topográÍica desÍavorável'

OS trechos de redes coleloras proieladas na JU09, Íoram interligados ao sislema de coleta

existente, na própria bacia. Na TO20, todas as redes coleloras projetadas encaminharam os

esgotos para a estação elevatória de esgotos, também projêtada - EEE Felipe Pinel, que será a

responsável pela conduçào do esgoto, através da linha de recalque, para lançamenlo na rêde

coletora êxistente na mesma TO20.

PROJETOS E ESTUDOS DESENVOLVIOOS

O contrato compreendeu os seguinles pÍoietos:

À
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/ Coletores Tronco Principal e Secundários e lnterligações;

/ lnterligaçôes lsoladas;

/ Redes Coletoras; e,

r' Estaçáo Elevatória de Esgotos e Linha de Recalque.

Foram aplicados conceilos da metodologia BIM " Building lnformation Modelingl' para o

desenvolvimenlo dos projetos básicos, possibilitando melhor compreensão e entendimento das

intervençôes necessárias, de modo que as disciplinas do projelo foram compatibilizadas, resultando

num proieto integrado e com as interferências equacionadas.

O escopo contemplou ainda estudos de populaçào e vazào, além de preparo de documentaçào

para a liberaçáo de áreas reunidos nos relalórios ambientais e arqueológicos e em relalórios para

concessionárias que apresentaram interÍerências de infraestrulura com os proielos elaborados.

SERVrÇOS DESENVOLVIDOS

Os serviços desenvolvidos Íoram subdivididos em 3 etapas.

A primeira elapa tratou do Estudo de Concepçáo conlemplando a elaboração da Caracterizaçào,

Oiagnóstico do Sislema, Diagnóstico Ambiental e Estudo de Alternativas com o objetivo de estudar

as alternativas mais viáveis, compará-las em seus aspectos técnicos, econômicojinanceiros e

ambientais, para definição da melhor allernativa de projelo e, Consolidação da Solução Adotada.

A segunda elapa compreendeu os Serviços de Campo conlemplando levantamentos topográÍicos

e Cadaslrais e Execução de Sondagens das allernalivas de projelo escolhidas para a elaboração

dos pro,etos básicos.

A terceira elapa corÍespondeu à elaboraçâo e detalhamenlo dos Projetos Básicos de lodas as

inleÍvençôes elencadas no conlralo.

DESCRçÃO E OUANTTTATTVOS OOS SERVIçOS REALIZADOS

Caracterlzação e Diagnóstico

Foram coletados os dados e informações de inleresse para a caracterização do sistema existente

e diagnóstico da área e do sistema de esgolo, somados às inÍormaçoes levantadas em vistorias

técnicas em campo, visando a avaliação e a identificação das necessidades de melhoramentos,

adequação e ampliaçào das eslruluras existenles nas áreas de atendimenlo pelo proielo.

Estudos Oemográficos e Estimatlva das vazões de Contribuição de Esgoto

Os estudos demográficos realizados, tiveram como objelivo principal, comparar a laxa de

crescimento populacional apresentada pelo PDÚ2010, com a laxa de crescimento SEADE' de

Íorma a adolar a taxa para o cálculo da evoluçào populacional para o período de alcance do proieto.

Observou-se que ambos seguiram lendências semelhanles.

Com base na evolução da população, foi feila a projeção das vazÕes contribuintes e de infiltraÇão

a cada perÍodo de cinco anos, para as áreas de projeto, incluindo vazões de contribuição de novos

empreendimenlos na área de inÍluência do proieto.
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A estimativa da população residenle e projeção do número de economias ao longo do período de
projeto para a bacia e áreas de inÍluência de interesse utilizou como base, dados e informaçôes

disponibilizados pela Sabesp e dados da Fundação SEADE.

A melodologia adotada para a projeção da evolução populacional obedeceu a lêndência de

crescimenlo da Fundação SEADE. Os limites das bacias e sub-bacias, número de economias,

consumos micromedidos, enlre outros dados adotados para as projeçôes Íealizadas Íoram oriundos

do Sistema Signos da SABESP.

A população beneficiada pelo projeto por sub-bacia, é apresentada no quadro a seguir.

Período de Alcance do Projeto: 20 anos

/ lnício de Plano: Ano 2023
/ Final de Plano: Ano 2043

Quadro: População BeneÍiciada por Sub-Bacia

Sub-Bacia DenominaÉo 2023 (hab.) 2043 (hab.)

.iu-09 Ribeirã o dos Perus 281, 31-4

TC-06 Córrego Pirituba 84.650 84.163

Íc-1,4 200.879 !91.442

TC-16 Casa Verde I 13.204 L2.73t

TC-20 Santana L01-.782 91-.237

Íc-22 Córrego Carandiru 38.295 38.2s8

TO-20 Ribeirã o Vermelho 1.244 L.297

Total 4rU).335 419.436

Estudo de Concepção

O Estudo de Concepção englobou a avaliação das inlervênções necessárias e a Íormulação de

allernativas para a melhorias no sislema de coleta e afastamento dos esgotos para

êncaminhamento aos sistemas de tratamento existentes.

As alternativas Íormuladas Íoram comparadas considerandese os aspectos técnicos, econÔmico-

Íinanceiros e ambientais. A seleÇão da allernativa mais conveniente Íoi Íeila com base em uma

matriz multicritérios, construída a partir dos aspectos mencionados.

SEBVIçOS DE CAMPO

Compreendeu levanlamenlos lopográÍicos planialtimétricos e cadastrais, pesquisas e cadastros de

interÍerências de eslruluras e canalizaçÕes Subterrâneas, detecção eletromagnética, além dos

serviços geotécnicos, com execução de sondagens à trado e à percussão com o objetivo de

identificação das caracterÍslicas do subsolo para definição dos métodos executivos a serem

edolados nas obras a serem conlraladas.

Os quanlitativos dos serviços realizados seguem apresentados no quadro abaixo'

Ouantitalivos de Serviços dê Campo Realizados
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ITEM ESPECTFTCAçÃO N9 PREçO UNID. QUANT.EXECUTADA

03020101 TRANSPORTE DE COTAS(T) 74010002 KM 38,2s

03020104 tEV. PTANIALT/CAD. FAIXAS ATE 3OM(T} 74010011 KM

03020105 cADASTRo pvEl pv Al Bv Pt lrLlourRos(r) 7 4010025 UN 368,00

03020106 LEV/NIVEUTOCAC. FUROS DE SONDAG EM(T) 7 40L0032 UN 222,OO

03020107 tocAc/NrvEtAM ENTO DE SOLEIRAS BAIXAS(T) 74010033 UN 70,00

03020108 74010035 s486,00

03020109 DETECCAO ELETROMAGN.INTERFERENCIAS(Í} 7 401-0037 EQD 5,00

03020110 EQU.TOPOGRAFIA (SERV. PTANIALTI M ETR.}(T} 74010038 EQD 42,O0

03020111 IDENTIFICACAO DE PROPRIEDADES(T) 7 4070042 UN 7 ,00

03020112 EQU.TOPOG.(SERV. IMPL. PTS. COORD.C/GPSXT) 74010040 EQD 10,00

03020201 MOB/I NST/DESM. EQ/EQPTO ATE 60KM/ST(T} 7 4070247 UN 2,OO

03020202 pERF.soLo/FURO c/PROF.ATE sM/Sr(r) 74070243 115,70

03020204 DESL. EQPTO. ENTRE FUROS s0/100M/sr(T) 74010250 20,00

03020205 DESL. EQPTO.ENTRE FUROS ATE 50M/ST(T) 7 407025! UN 2,00

03020301 MOB/I NST/DESM. EO/EQPTO ATE 60KM/SPEM(T} 74010252 UN 26,OO

03020302 p.clE.s.M.2% PoL F.c/1E. P.SPr P/M/S 74010255 M 1272,43

03020304 DESLEQPTO.ENTRE FUROS ATE 50M/SPEM(T) 7 40to257 UN 136,00

03020305 DESL. EQPTO.ENTRE FUROS s0/100M/sPEM(T) 7 4010258 UN 21,00

03020306 DESL. EQPTO. ENTRE FUROS 100/200M/sPEM(T) 7 4010259 UN 4,00

03020401 MOBtUDESMOBILIZ. DIST.ENTRE 61/150KM(T) 74010046 UN 42,00

PBOJETO BÁSICO OAS UNIDADES LINEARES

O proielo básico das unidades lineares compreendeu a elaboração dos memoriais descrilivos,

memoriais de cálculo hidráulico e desenhos das unidades projetadas.

A seguir, é apresentada a relação das unidades projetadas e as pÍincipais caraclerísticas de projelo

para as soluções proposlas, sepaÍadamenle, por bacia de esgolamento'

Bacia TC-06 - Córego Pirituba

Foram projetados três coletores lronco e rêspectivas inlerligações sendo, um principal e dois

secundários:

co H TRONCO PRINCIPAL PIRITUBA MONTANTE

Exlensáo: 2.199,00 M;

Diâmetro: 600mm / 800mm;

Material: Concrelo Armado.

Metodologia: Vala a Céu Aberto / MND (tubo cÍavado)
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Travessias: 4 unldades

- Travessia MND sob Fenovia (TB-01)

Enensão: 66,00 M;

Diâmetro Hidráulico: 0 300mm/PEAD

Diâmetro Tubo Camisa: O 600mm/CA

Metodologia: Tubo Cravado

- Travessia MND sob Ferrovia (TB-02)

Extensáo: 50 M;

Diâmetro Hidráulico: @ 300mm/PEAD

Diâmetro Tubo Camisa: O 600mmCA

Melodologia: Tubo Cravado

- Travessia MND sob Fenovia (TR-03)

Extensão: 57,00 M

Diâmetro Hidráulico: O 300mm/PEAD

Diâmetro Tubo Camisa: O 600mm/CA

Metodologia: Tubo Cravado

- Travessia MND sob Ferrovia (TB-04)

Exlensâo: 40,00 M

Diâmetro Hidráulico: O 300mm/PEAD

Diàmelro Tubo Camisa: O 600mm/CA

Metodologia: Tubo Cravado

lntêrligaçõês

- MND - Mélodo Não Destrutivo

Extensão: 188,00 M;

Diâmetro Hidráulico: @ 300mm/CA

Metodologia: Tubo Cravado

- VCA - Vala a Céu Aberlo

Extensâo: 453,63 M;

Diâmelro Hidráulico: A 21OmmlPYC

Metodologia: Vala a Céu Aberto

lnterligaçõês lsoladas

- VCA - Vala a Céu Aberto

Extensão: 48,28 M / 91 ,66 M;

Diâmetro Hidráulico: @ 20}mm PVC/ 6 300mm PVC

Metodologia: VCA
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COLETOB TRONCO SECUNDÁRrc FUNDACÃO CASA

- Exlensão: 472,00 M:

- Diâmetro: 300mm;

- Material: Concrelo Armado;

- Metodologia: MND (tubo cravado)

Travesslas: 2 unidades

- Travessia MND sob Fenovia (TR-05)

Extensão: 72,50 M;

Diâmetro Hidráulico: O 300mm/PEAD

Diâmetro Tubo Camisa: O 600mm/CA

Melodologia: Tubo Cravado
v - Travessia MND sob FeÍrovia (TR-06)

Extensão: 73,00 M;

Diâmetro Hidráulico: @ 300mm/PEAD

Diâmetro Tubo Camisa: @ 600mm/CA

Metodologia: Tubo Cravado

lnterligaçôes

- VCA - Vala a Céu Aberto

Extensão: 79,06 M;

Diâmelro Hidráulico: Z 200mm / O 300mm (PVC)

Metodologia: Vala a Céu Aberto

COLETOR TRONCO SECUNDÁR|o CAMARÕES

.t-, - Extensâo: 1.'197,00 M;

- DiâmeÍo:500mm;

- Material: Concrelo Armado;

- Metodologia: MND (tubo cravado)

lntêrligações

- VCA - Vala a Ceu Aberto

Extensão: 1 .51 6,80 M / 90 M;

Diâmetro Hidráulico: @ 200mm - PVC/Fo.Fo.

Metodologia: Vala a Céu Aberto

COLETOR TRONCO SECUNDÁBIo LEONARDO LERNER

\_, Extensâo: 307,00 M / 88,00 M;
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- Diâmetro: 300mm;

- Material: CA / PVC;

- Melodologia: VCA / MND (tubo cravado)

lnterligações

- VCA - Vala a Céu Aberto

Extensão: 27 M;

Diâmetro Hidráulico: O 200mm - PVC

Metodologia: Vala a Céu Aberto

Bacia TC-14 - Córrego Mandaqui

Foi projelado um colelor lronco e sua inlerligação, sendo:

COLETOR TRONCO SECUNDÁRrc MATEUS MASCABENHAS

- Exlensão: 398 M / 409,00 M;

- Diâmetro: O 300 MM;

- Material: PVC / CA;

- Metodologia: VCA / MND

lnterligações

- VCA - Vala a Céu Aberto

Exlensâo: 2,00 M;

Diâmelro Hidráulico: O 200mm - PVC

Metodologia: Vala a Céu Aberto

Bacia TC-í6 - Casa Verde I

COLETOR TRONCO SECUNDÁR|o HORÁClo RUDGE

- Extensão: '174,03 M / 39,97 M;

- Diâmetro: O 300MM I A 500 MM;

- Marerial: PVc / cAi

- Metodologia: VCA / MND (tubo cravado)

Bscia TC-20 - Santana

- Extensão: 504,00M/599,00 M;

- Diâmetro: O 400 MM;

- Material: PVC / CA;
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\-, - Melodologia: VCA / MND (tubo cravado)

Bacia TO-20 - Ribeirão Vermelho

REDE COLETO DE ESGOTOS

- Extensão: 1415,00 M 1257,00M;

- Diâmetro: A200MM l@ 300 MM:

- Material: PVC / CA;

- Metodologia: VCA / MND (lubo cravado)

Bacia JU-@ - Jaraguá

REDE COLETORA DE ESGOTOS

- Extensão: 352,00 M i 21,00 M;

- Diâmetro: O 200 MM / O 300 MM;

- Malerial: PVC / Fo.Fo.

- Metodologia: VCA

RESUMO DOS PROJETOS BÁSrcOS DAS UNiDADES LINEARES

A seguir é apresentado o quadro-resumo dos projetos básicos elaborados das unidades lineares

Quadro 2.1 - Hesumo de Ouantitativos dê Proietos Lineares
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BACIA UNIDADE
DÉM.
(mm)

MAÍERIAL
EXTENSÃO PROJETADA (M)

vca MND TOTAL

TC-06 - Córrego
PiÍituba

CT PIRÍTUBÂ MONTANTE

CT Pirituba Montanle 600/800 CA 1.032,00 1.167,00 2.199.00

lnterligaçõ€s CT Pirituba
Montante

200/300 PVC 425,63 188,00 6 r 3,63

Travessia TR-01 300/600" PEAD/CA 66.0 0 66,00

300/600' PEAD/CA 50,00 50.00

Trav€ssia TB-03 300/600t PEAD/CA 57,00 57.00

Travessia TFI 04 300/600" PEAO/CA 40,00 40,00

Total 1.457,63 1.568.00 3.025,63

CTS FUNDAÇÃO CASA
DIÀM.
(mm) MATERIAL vca MND TOTAL

CTS FundaÇáo Casa 300 CA 472,O0 472,00

lnt€Íiigaçô€s CT Fundação Casa 200/300 PVC 79,06 79,06

Travessia TR-05 300/600' PEAD/CA 72,50 72,50

Travessia TFI 06 300/600' 73.00 73,00

Total 79,06 617.50 696,56

524 tr

Págin.' 131?2

Travessia TR-02

PEAD/CA



AÍ -O70t2025
Página 13 de 19

PROJETO BÁS]CO DA ESTAçÃO ELEVATÓR|A E LINHA DE RECALOUE

Foi projelada uma eslação elevatÓÍia para reveÍsão dos esgotos do ponto baixo para o ponlo alto

na bacia de esgotamento TO20 - Ribeirão Vermelho. As caracleríslicas da elevatÓria, linha de

recalque e lrecho de transição, seguem na sequência.

Estação Elevatória Felipê Pinel

- Vazão: 4,17 Usi

- Altura Manométrica: 29,71 M;
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BACIA UNIDAOE
DrÂM.
(mm) MAÍEBIAL

ExrENsÂo PFoJEtÂDÂ (m)

VCA MND TOTAL

crs CAMAHÕES
DrÂM.
(mm) MÂTERIAL vcA MND TOTAL

CTS Camaróês 500 CA 1.r97,00 1.197,00

lnteíigaçôes CT Camaróes 200 PVC/Fo.Fo.
'r.516,80 /

90
1.606,80

Total 2.803,80 2.803,80

CTS LEONAHDO LERNEH
DIAM.
(mm) MÂTEHIAL vcA MND TOTAL

CTS Leonardo Lerner 300 PVC/CA 88,00 307,00 395,00

lnteÍllgaçóes CTS Leonardo
L6mer

200 PVC 27,O0 27 ,OO

Total 115,00 307,00 422,00

TC-l4 - Córrego
Mandaqui

CTS MATEUS MASCARENHAS
DrÂM
(mm) MATERIAL vcÂ MND TOTÂL

CTS Matheus Mascarenhas 300 PVC/CA 398,00 409,00 807,00

lnterligação 1 13 200 PVC 2,00 2.00

Total 400,00 409,00 809,00

TC-l6 - Casa
Verde

cÍs HoRÁCIO VERGUEIHO
BUOGE

DIÂM
(mm) MATERIAL vcA MND TOTAL

CTS Horácio Vêrgueiro Rudg€ 300 / 500 PVC/CA 17 4,O3 214,00

Total 174,03 39,97 2r 4,00

TC-20 - Sanlana

crs voLúirÍtrRros DA
PÁTRIA

OIAM.
(mm) MATEHIAL MND TOTÂL

CT Voluntários da PálÍia 400 PVC/CA 504.00 599,00 1 .103,00

Total 504,00 599.00 1 .103,00

TC-o6 - CórreOo
Pirituba

DIÀM.
(mm) MATERIAL vca MND TOTAL

lnterligações lsoladas (95,96 o
97)

200/300 PVC
48,28 /
91,66

1 39,93

Total 139,93 139,93

REDE COLETORA
OIAM.
(mm) MATERIAL vcA MNO TOTAL

Felipe Pinel 200 PVC/Fo-Fo
352,00 /

21,00
373,00

TO-20 -
Rib.Vermêlho

Felipe Pin€l 200/300 PVC/CA r .415.00 257,00 1 .672,00

Total 1.788,00 257,OO 2.045,00

Total Gêíal 7.,161,45 3-797,47 11.258,92

525 r.. 
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- Polência: 5 CV;

- Operação: 1+ 1B

Linha de Recalque

- Extensão: 170,66 M;

- Diâmetro:90mm;

- Material: PEAD;

Tíêcho de Transição

- Exlensáo: 6,76 M;

- Diâmetro: 200mm;

- Material: PVC;

- Metodologia: VCA / MND (tubo cravado)

Proieto Báslco Hidromecânico

O projeto execulivo hidromecânico compreendeu a elaboração dos memoriais descritivos,

memoriais de cálculo hidráulico, listas de material, quanlilativos para orçamento, especiÍicaçÔes

técnicas e desenhos delalhados da unidade projetada.

Proieto Básico Arquitetônico e Urbanístico

Foi elaborado o proieto de arquitetura que conla com sala do gerador e sala de painéis elétrico, com

área lotal ediÍicada de 16,28 M2. O projeto de arquitetura incluiu o desenvolvimenlo de memoriais

descrilivos e desenhos.

O proleto de urbanismo reservou área para acesso de veículos, de forma a Íacililar os

procÊdimentos de operaçâo e manutenção contempla a área da Elevatória Felipe Pinel, envolvendo

as unidades que compõem a área. A áÍea ocupada pelas estruturas será impermeabilizada com

passeio cimentado, enquanto o acesso interno será pavimentado com brila.

Área Tolal: 231,00 M2.

lnstalaçõês Complêmêntarês

O sistema inlerno de água contou com uma instalação hidráulica simples. Deverá ser instalado iunto

à casa de abrigo dos painéis elétricos um cavalele de entrada padrão SABESP e lorneiras. A

lubulação de água deve ser diâmetro de 50 mm em PVC rígido soldável (NBR 5626).

Proieto de Drênagem Pluvial

A drenagem da área da eslaçâo elevatória será superÍicial. As águas Íoram direcionadas às sarietas

do sistema viário.

Área lotal:231,00 M2.

oi
ol

ul ao
É,1).JF
oà

EÉ9
*ãt
HãE
Çõã
E8fr
e.6 E
ã]I E
qôE

EBT
E<=
SBÉ
*"/Í 

,9
üÉâ
xE ll
ãBE
§ÉE
Xúr .

az:
§deõor

€=§
É!z e
:YÀ F

I.u;..9E

§Er
E=E

.çs N

!Ei
Euo
3À
Eo

I
eÊ
=.E68
lô

ii I

8.8

ã5
^!EES
,EO
<0-

§ sabesp

526 rí klu

Página 15122



AT - 070t2025
Página 15 de 19

Proieto de Terraplenagem

Não Íoi previsto tenaplenagem para a implantação da elevalÓria, Íoi previslo apenas o preparo do

lerreno para a implantaçào das unidades.

Proieto de Pavimentação

A área ocupada pelas estruluras será impermeabilizada com passeio cimenlado, enquanto o acesso

será pavimenlado com brita.

Área com Pavimento de Brita: 60,00 M2.

Área de Calçada: 143,00 m2.

lnstalações Auxiliares

O sistema interno de água contou com uma inslalação hidráulica muito simples. Deverá ser

instalado junto à casa de abrigo dos painéis elétricos um cavalete de entrada padrão SABESP e

torneiras. A lubulaçào de água deve ser diàmetro de 50 mm em PVC rÍgido soldável (NBR 5626).

PÍoieto Estrutural

O Projeto Estrutural foi elaborado de acordo com as normas técnicas brasileiras úgentes e

considerou o desenvolvimento dos seguintes documentos: memorial descritivo, memoriais de

cálculo e desenhos.

o seguinte quadro apresenta os quantitativos do pro.ieto civil, das unidades projetadas'

Quadro 2.2 - Quantitativos de Materiais

Unidade l'ormâ (M2)
Concreto

Estrutural (M:i)
Concreto

Mâgro(M3)
Armadura (KG)

Casa do Gerador r65.0 13.3 1,0 959.00

r91.0 23.6 1.0 r.310.00

-l otal 357,0 36.9 0 2.2ó9.00

Proieto Elétrico

A seguir são apresentados os principais itens considerados no proieto elétrico da EÊE Felipe Pinel'

ENTRADA E MEDIçÃO DE ENERGIA

A enlrada de energia deverá alender normas da concessionária local - ENEL. A alimentaçâo será

através de rede aérea de dislribuição secundária em tensão nominal de 2201127V, Írequência de

60 Hz, de um sistema TriÍásico, calegoria c3, segundo Tabelas 1 e 2 da Norma Técnica cT-63 da

Concessionária Enel.

Dentro da padronização da concessionária a Estação Elevalória será alimentada em baixa tensão,

sistema triÍásico com neulro, com medição direta. Esta caracterização tem como base a bomba

adotada como reÍerência para a elaboração dos estudos com a potência estimada em 5,7CV'

A medição de energia elétrica será feila no posto de medição ao lempo, constiluído de poste de

concrelo, duplo ,T", de 7,5 m de comprimento nominal e resislência nominal de 90 daN, caixa lipo
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"E" fabricada em chapa de aço, instalada em abrigo de alvenaria com laie de cobertura, apoio da

caixa e a calçada em concrelo armado.

GRUPO GERADOR

O gerador Íoi dimensionado para Íuncionamento de um conjunlo de molo-bomba da Estação

Elevatória, das iluminações exlernas, inlernas e tomadas. O acionamento do conlunto de moto-

bombas da elevalória será através de Conversor de Frequência.

O gerador de emergência dê 25l23kVA (intermitente/contínuo) constituÍdo de gerador síncrono,

motor diesel, Silenciador, radiador, tanque de combuslível, quadro de comando automático "QCA",

quadro de transÍerência aulomática "QTA" e outros equipamentos, conforme especiÍicaçÕes

técnicas. Será abrigado em ediÍicação na área da elevatória

DTSTBTBUçÃO OE ENERGIA PARA ALIMENTAçÃO OOS MOTOBES

Da caixa de Proteçáo tipo "E", prevista iunto à entrada de energia, deverá ser inslalada uma rede

de energia sublerrânea alé o Painel QTA do grupo moto-gerador a diesel a ser instalado no inlerior

da Sala do Gerador construída em alvenaria, sendo efetuadas com cabos de cobre, singelos

isolados em EPFUPVC-90.C, classe 0,6/1 ,0 kv, secçào de 3F#16mm2+1 N#16mm'?+1T#16mm2,

protegidos por eletroduto de PEAD flexível de O2"(50mm).

Do painel OTA será instalada uma rede de energia acondicionada em 1(uma) canaleta para cabos

elétricos até o Painel de Comando de Motores - Entrada (PCM-E) instalado na Sala de Painéis,

sendo eÍeluada com cabos de cobre isolados em EPF/PVC-90"C, classe 0,6/1,QkV, secção de

3x1/c#l6mm2+ 1/c#l6mm2 na Íormação de 1(um) cabo por Fase e l(um) cabo para o Neutro (3

Fases + 1 Neutro).

COMANDO E CONTROLE DOS SISTEMAS ELÉTRICOS IMPLANTADOS

O controle do sistema proposto Íoi alravés de Painel de Comando da Estação - PCE-01, que será

responsável de receber sinais dos eslados das molo-bombas, instrumentaçào de medição e enviar

sinal de comando das moto-bombas a ele associada e fazendo parte, Controlador Lógico

Programável "CLP", os softwares de programação lógica.

Todos os sinais digitais das moto-bombas e analógicos dos inslrumentos previstos no projeto serão

encaminhados ao Painel PCE, noqual será instalado um conlrolador lÓgico programável "CLP".

Na ,,CpU" deverá ser programada toda a lógica de controle necessária à operação. O acionamenlo

dos Conversores alÍavés do CLP serão via rede Elhernel.

A estaçào elevalória Íoi proietada para operarem no modo automálico, havendo a possibilidade dê

operação manual local.

ILUM]NAÇÃO INTERNA E EXTERNA

lluminaçào lnterna: prevista na sala de paineis e sala do gerador com luminárias tipo induslriali

lluminaçâo Exlerna: em torno da elevalória e caixa de areia com luminárias tipo pública
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._- srsTEMA OE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉREAS

Para a casa do gerador, foram projelados SPDAs do lipo "Gaiola de Faraday", conslituídos de

reticulados de Íitas de alumínio e terminais aéreos, inslalados nas respeclivas coberluras.
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Quadro 2.3 - RelaÉo de Cargas Elétricas - EEE Felipe Pinel

DOCUMENTAÇÃO paRn UBERAçÃO DE ÁREAS, FAIXAS E TRAVESSIAS

O Relatório conlendo a documentaçáo para liberação de áreas, Íaixas e lravessiaS conlemplou:

/ Plantas com identiÍicação das áreas;

r' Procedimentos para solicilação de uso de área;

/ Proietos detalhados das áreas de inleresse.

RELATORIOS AMBIENTAIS

O Relatório Ambiental reuniu foda a documêntação necessária com vistas às solicitaçôes de

aulorizaçôes nos órgãos municipais e estaduais para implantação das obras, contemplando:

ElaboraÇão de Laudo de Vegetação;

Autorização para Supressão de Vegetaçáo - ASV para a CETESB;

solicitaçáo de Dispensa de outorga de uso - Travessias de cursos D'Água - DAEE;

Documenlação para Solicitação de Uso e Ocupaçáo do Solo - PMSP; e'

SolicitaÇão de Licença de Prévia e Licença de lnslalaçáo - LP/LI - CETESB'

RELATORIO AROUEOLÓGICO

Foi elaborado RelatÓrio Arqueológico contendo a FCA - Ficha de caraclerização da Alividade, com

ViStaSàSolicitaçãodeautorizaçáonecessáriaparaaimplantaçãodoempreendimento,juntoao

IPHAN - lnstituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional'

PACOTE TÉCNICO PARA CONTRATAçÃO DAS OBRAS CONTENDO

ESPECIFICAçÕEs rÉcNtcls PARA COMPRA, PLANO DE OBRAS E

ORçAMENTAÇÃO

Foram apresentadas as memórias de cálculo do levantamenlo dos quanlitalivos de cada projeto

elaborado.
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Equipamento

Ouantidade Cargas Elétrlcas - kW

Uso Simult. Total Unitária
Totais

Uso Slmult. Total lnstal-

Conrunlos Uoto-bombas 1 2 4,3 4,3 8,6

Ouadro de lluminação 1 1 3,42 3,42 3,42

Painel CLP (PCE-0í ) 1 1 2 2 2

TOTAL 9,72 14,02
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..- Com base nos quantitativos, listas de maleriais e especiÍicaçoes técnicas de maleriais e serviços

dos projetos elaborados de cada especialidade, foi elaborado o orçamento e apresentada a Planilha

Orçamenlária para execução das obras do sistema projetado.

Foram utilizados valores referenciais da Banco de Preços e Serviços da SABESP, onde disponíveis.

Para os valores referenciais não disponíveis no banco de preços Íoram ulilizadas outras ÍeÍerências,

ou elaborada composiçâo de preços através informações e experiências em projetos similares. Para

os equipamentos e materiais, foram feitas cotações junto aos fornecedores específicos.

USOS BIM NO PROJETO

O modelo BIM Íoi ulilizado para o desenvolvimenlo do proieto, com visualização anlecipada e mais

precisa dos sislemas modelados, previsão de incompatibilidades e simulações, através de usos ou

aplicações que beneÍiciaram sua elaboração.

Os usos a seguir Íoram baseados nas necessidades do proielo:

o Modelagem de condiçôes existenles a partir de levantamentos topográÍicos;

. Pro,etos autorais (processo de criação dos modelos BIM);

. Suporte à üsualização e entendimento do projeto;

o Compalibilização de projetos e análise de interÍerências;

o Análises de engenharia.

Os Requisitos de lnÍormação foram atendidos conÍorme estabelece a norma ISO 19650, equivalente

ao anteriormenle conhecido como LOD 300. Essa abordagem assegurou que lodas as informaçÔes

necessárias fossem claramen'le definidas, documenladas e enlregues ao longo do ciclo de vida do

projeto. Dessa forma, todos os elementos possuíam informações especíÍicas, escala, lamanho,

localização, orientação, melodologia conslruliva, maleriais e dados não geométricos inseridos

conÍorme a realidade, garanlindo um desenvolvimento preciso e delalhado das disciplinas

envolvidas permitindo ainda a extração de lislas de materiais e quantitativos de maleÍiais e serviços.

Para a elaboração dos projetos lineares toi utilizado o soflware Autodesk Civil 3D e as unidades

localizadas Íoram elaboradas com o software Revit.

Como produto final, atêndendo o solicitado em contrato, Íoram entregues os modelos BIM dos

projetos lineares e da estação elevatória de esgolos.
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EOUIPE TÉCNICA

A seguir é apresentada a equipe técnica responsável pela elaboração dos trabalhos.
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Nome Profissão l'un1âo
Enridade de Classe/ N'

de Registro RNP

l ereza Mieko Moromizato

Luiz I lcuriqu,-' Oriani

Eng. Civil Coordenadora Exccutiv<r

Eng. Sanitarista e

Ambieotal
Engenbeiro Sênior

cREA 0601483528

RNP 2603369083

CREA 50É'216721 5

RNP 260r93759-9

Engcnhciro Plcno
cRE^ 50636ó6085

RNP 261136090 t

Giulia Cipolletta Eng. Civil
L

Engenheira Junior
CREA 5071r03708

RNP 2621143750

CREA/SC 1,14.960-0

RNP 2-515838014

CREA: 0ó017Mó71

RNP:2612216430

Fernando Chiodclli Salum
Eng. Sanitarista e

Ambiental
Engenhciro Ple[o

Tecnólogo Orçamertista

cRlA SP 50694320.11Otávio Eugênio Gonçalves Engcnhciro Civil Estrutura e F.und.4ões

532 { K

I Rodriso Araújo I Eng. Civil
1l

-.,]

I Nebon Masumoto III|--T
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Curriculum Vltae

Cargo Proposto: Engenheira Projetista Tratamento

Nomê da Emprêsa: Consórcio TECHNE-CONCREMAT-GEASA

Nomê do Membro da Equipe: Maria Angela Capdeville Duarte Ullmann

ProÍissão: Eng enheira Civil

Datade Nescimento: 07107/1958 Nacionalidade: Brasileira

Participação êm Organizagões ProÍissionais:
- Conselho Federal de Engenharia e Agronomia CONFEA n": 2001458495

- Conselho Regional de Engenharia e AgÍonomia - CREA/RJ no: 82-1-0161l-4/D

FoÍmação:
- Engenharia Civil, Universidade Santa Úrsula, Rio de Janeiro-RJ' 1981

Pós-Graduação Lato Sensu - Engenharia Geotécnica - Fundações e obras de Terra, oferecido e

certificado pâta Urutp - Universidàde Paulista no perÍodo de 0310212017 a 2111012018

í 998/00

1998/00

1998/00

1998/00

20221
andamento

Registro de Emprego:
20Ó6/07 TECHNE Engenheiros Consultorês Ltda.

- Coordenadóra Ad.iunta/Hidráulica e Saneamento nos Proietos Básicos dos Sistemas de

Esgotamento Sanitário de 1O (dez) das 15 (quinze) Cidades, quais seiam: Amparo do São

Frácisco, Aquidabã, Brejo Grande, canhoba, Gararu, llha das Flores, Japoatã, Malhada dos

Bois, pacatu6a e Telha, Íocalizadas no Estado de Sergipe, para a CODEVASF - Companhia

de Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e do Parnaíba /48 Superintendência

Regional . (CAT no 01{733U2007)
TECHNE Engenheiros Consultores Ltda.
- Coordenadãra Adiunto na Elaboração de Projetos Básico e Executivo do Sistenn de

Aúastecimento de Agua e do Sistêmâ de Esgotamento Sanitário do município de Sertânia no

Estado de pernambúco, dêntro do Programa de Ação Social em Sanearnento - PASS/BID,

para a Maia Melo Engenharia Ltda. (CAT n" 0í'03773/2004)
TECHNE Engenheiros Consu Jtores Ltda
- Coordenadãra Adjunto na ElaboraÉo dê .Estudos de ConcepÉo e Projetos Básico e

Executivo do Sistema de Abasteciménto de Agua e do Sistema de Esgotamento Sanitário do

município de Surubim no Estado de Pemam[uco, dentro do Programa de Âção-Social em

Sanêamento - PASS/BID, para a Maia Melo Engenharia Ltda. (CAT n" 01{377{2004)
TECHNE Engenheiros Consultores Ltda.
- õoorJen"oõo Adiunto na Elaboração de Projeto Executivo do Sistema de Abastecimento de

Agua e do Sistáma de Esgotarnento Sanitário do município de Gravatá no Estado de
pãmambuco, dentro do progiama de Ação Soclal em Sanêamento - PASS/BID, para a Maia

Mêlo Engenharia Ltda. (CAT no 01{377í2004)
TECHNE EngenheiÍos Consultores Ltda.
- Coordenadãra Adjunto na Elaboração de .Estudos de Concepção e Projêtos Básico e

Executivo do Sistema de Abastecimánto de Agua e do Sistema de Esgotamento Sanitário do

il;i;ú. àe Águas Belas no Estado de Pernambuco, dentro do Programa de Ação Soctal

em saneamentó PASS/B|O, para a Maia Melo Engenharia Ltda. (cAT n" 0143776/2004)
TECHNE Engênhêiros Consultores Ltda.
- Coordenado-ra Técnica na ElaborâÉo de Estudos e Projêtos para Adequação e Ampliaçáo da

Unidade de Produção ETA Poço Fundo I em Santa Cruz do Capibaribe, para a Compesa
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Consórcio TECHNE - NOVA ENGEVIX
- Coordenadora Técnica na Elaboração do Projeto Básico do Canal do Sertâo Baiano (CSB) e

sua lnteÍligação com o PerÍmetro de lnigação Salitre (PlS) com o Objetivo de GarantiÍ o
Suprirnento HídÍico para as Bacias Hidrográficas do Salitre, Tourão/PoçÕes, ltapicuru e
Jacuípe no MunicÍpio de Uauá, no Estado da Bahia, para a Codevasf.

Consórcio TECHNE - NOVA ENGEVIX
- Coordenadora Técnica para o Projeto de Recuperação da Barragem Tapacurá, para a

Compesa.
Consórcio ENGECONSULT - TECHNE - OUANTA - HIDROCONSULT
- Coordenadora Técnica nos Serviços dê Engenharia Consuttiva para Execução de Apoio a

Supervisão, Fiscalização e Revisão/Análise de Projetos Referentes às Obras de Ampliação e
Melhorias dos Sistemas de Esgotarnênto Sanitário e Abastecirnento de Agua da Vila de
JeÍicoacoara, no Município de Jijoca de Jericoacoara, para a CAGECE.

Consórcio TECHNE - NOVA ENGEVIX - ENGECONSULT
- Coordenadora Técnica na SupeÍvisão, Acompanhamento Técnico e Controle Tecnológico da

lmplantação dos Sistemas de lrrigação Previstos no PBA16, do Projeto de lntegração do Rio
São Francisco com Bacias HidrográÍcas do Nordeste Setêntrional - PISF, para a MDR.

Consórcio TPF - TECHNE
- Coordenadora Técnica na Elaboração dos Estudos Básicos e Concepção, Eia-Rima,

Levantamento Cadastral, Plano de Rêassentarnento e Detalhamento do Projeto Executivo,
Referente as Baragens Camaratuba e Gurinhém., para a SEHIRMA.

Consórcio TPF - UFc
- Coordenadora Técnica na Revisão e Readequa@o dos Projêtos Executivos de Drenagem no

Setor Habitacional Mestre D'Armas, Região Administrativa de Planaltina - RA Vl, pela SODF,
para a NOVACAP.

Consórcio TECHNE - NOVA ENGEVIX
- CooÍdenadoÍa Técnica no Projeto Executivo de Recuperação de 03 Orês) Barragens, para a

SIRH.
ConsóÍcio RHA - TECHNE - VERTRAG
- Coordenadora Técnica na Elaboração de um Estudo de Complexidade EconÔmica, um Plano

de Ação Estratégica para a Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco e Área de lnfluência do
Projeto de lntegração do São Francisco (PISF) e Elaboraçâo de um Plano de Ação
Estratégica para a Bacia Hidrográfica do Rio ParnaÍba, para o JOINT oPERATIONS
FACILITY.

Consórcio ENGECoNSULT - TEGHNÊ
- Coordenadora Técnica na ElaboÍação do Projeto Executivo paÍa SetoÍização das Áreas de

Abastecimento ETA Centro e RB-1, para o CAF - Mogi das Cruzes.
TECHNE Engenheiros consultoÍes Ltda.
- CooÍdenadoÍa Técnica na Elaboração de Projeto Executivo de Barragem, na Zona Rural do

MunicÍpio de Belém do São Francisco, sob a Area de Atuação da 33 Superintendência
Regional da Codevasf, para a codevasÍ.

consórcio TECHNE - ENGECONSULT
- Coordenadora Técnica na Elaboração e Projeto Executivo Estudos Complementares dos

Sistemas Adutores na Região do Seridó no Estado do Rio Grande do Norte, para a
CodevasÍ.

ConsóÍcio TECHNE - ENGECONSULT
- Coordenadora Tócnica dos Serviços para Elabora@o do Projeto Executivo do Canal XingÓ,

Fase l, Lote l, a ser lmplantado nos Estados da Bahia e de Sergipe, para a Codevasf.
Consórcio MAIA MELO -TECHNE - QUANTA - ENGECONSULT
- Coordenadora Técnica na Elaboração dos Estudos Amuentais, Proieto Executivo e de

Sup€rvisão das Obras de lmplântaÉo de Variante Ferroviária da Ferrovia Tronco Norte, no
Município de Crateús, no Estado do Ceará, para o DNOCS.

Consórcio TECHNE - NOVA ENGEVIX - QUANTA
- Coordenadora Técnica nos Serviços Técnicos Especializados de Apoio às Atividades de

Gestão das Infraestruturas do Pro.ieto de lntegração do Rio São Francisco com Bacias
HidrográÍcas do Nordeste Setentrional- PISF, nos Estados de Pernambuco, ParaÍba, Ceará
e Rio Grande Do Norte, para a CodevasÍ.
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TECHNE Engenheiros ConsultoÍes Ltda.
- Coordenadora Técnica na ElaboraÇão de Proreto Execuüvo de RecupêraÇão do Talude

Remanescente da Ombreira Esquerda, em Virtude de EscoÍregamento e Reconfiguração do

Projeto do Abraço de Terra e Enrocamento da ReÍerida Margem da BarÍagem Gatos,
Localizado no MunicÍpio de Lagoa dos Gatos/Pe, para a SIRH.

TEcHNE Engenheiros ConsuJtores Ltda.
- Coordenadóra Técnica na Elaboração do Modelo de Gestão do Sistema Estadual de Controle,

óperação ê Manutenção dos Sisiemas Estaduais de Reserva e DisÍibuição de Água Bruta

lnterligados ao Projeto de lntegraçáo do Rio São Francisco com as Bacias do Nordeste
Setentnonal do Estado de Pernambuco - SEPISF, para a APAC.

Consórcio TECHNE - NOVA ENGEVIX
- Coordenadora Técnica na Elaboração de Estudos de Alternativas e Projetos Básico e

Executivo Contêmplando a lmplantação de Estrutura Fixa de Medição de Vazão, com
Totalização de Volumes, no Rio Piranhas, na Divisa entre Rio Grande do Norte e ParaÍba, e
Também a Montante da Confluência com o Rio Piancó, na Paraíba, b€m como a
Transr ssão dos Dados Coletados para o Fuluro Centro de Controle e Operação - CCO' do

PISF, paÍa o MDR.
Consórcio TECHNE - HIOROSTUDIO - MAIA MELO
- Coordenadora Técnica na Elaboração do Projeto Básico para Recuperação da Barragem

Pirapama, para a Compesa.
TECHNE Engenhêiros Consultores Ltda.
- Coordenadõra Técnica na Execução do TÍabalho Socioamtiental na lmplantaÉo, Gestão e

operação da lnfraestrutura de Abastecimento de Agua em comunidades Localizadas ao

Longo- dos Canais do Projeto de lntegíaÉo do Rio São Francisco com as Bacias

Hidrográfcas do Nordeste Setentrional, no Estado de Pernambuco, para a Compesa.
TECHNE Engenhêiros consultores Ltda.
- Coordenadora Técnica para os Serviços de Consultoria para Elaboração dê Pro.ietos

Executivos vísando a lmplantação das Descargas de Fundo das banagens do

Reservatórios Jacarecica ll e Govemador João Alves Filho e Stoplig na Barragem do

Reservatório Jacarecica ll, no Estado de Sergipe, paÍa a SecretaÍia de Estado do

Desenvolvirnento Urbano e Sustentabilidade - SEDURBS.
Consórcio TECHNE-ENGECONSULT
- coordenadora Técnica da Elaboração de Píoietos de EngenhaÍia para Gestão das Aguas

Pluviais, Manejo das Aguas Pluviais e Drenagem Urbana de 37 Canais no Municipio do

Jaboatão dos Guararapés no Estado de Pêrnambuco, incluindo pro.ietos de requaliÍicação e

infraestrutura urbana, para a PreÍeitura de Jaboatão-PE.
Consórcio TECHNE-ENGEvIX-QUANTA
- serviços de supeÍvisão, Acompanharnento Técnico e controle Tecnológico em obras do

Eixo Leste Orecho V), do Projeto de lntegraçâo do Rio São Francisco com Bacias

HidrográÍcas do Nordeste Setentrional, para o Ministério da lntegração Nacional - MI'

Consórcio ECOPLAN-TECHNE§KILL
- serviços de supervisão, Acompanharnento Técnico e controle Tecnológico em obras do

Eixo Leste Cfrecho V), do Projeto de lntegração do Rio São Francisco com Bacias

Hidrográficas do Nordeite Setentrional, com 250 km de extensâo e vazão total de 28 rn3/s

para áendimento dê pernambuco e ParaÍba, para o Ministério da lntegÍação Nacional - Ml.

Consórcio ARCO-ABF-PROJ ETEC-TECHNE
- Responsável pelos estudos e pro.ietos destinados ao dimensionamento das tubulaçÕes e

estruturas hidráulicas dos serviços de consuttoria Especializada para Elaboraçâo dos

Projetos Execuüvos destinados a implantação do canal Acauã-Araçagi - Adutor vertentes

Litorâneas para a secretada de Estado dos RêcuÍsos HÍdricos, do Meio Ambiente e da

Ciência e Tecnologia - SERHMACT.
Consôrcio PROJETEC-TECHNE
- Elaboração do Projeto Exêcutivo, Supervisão das Obras e Programa de EducaÉo

Socioambiental do Sistema Adúor do Congo 2' Etapa. Para a Secretaria de Estado dos

Recursos HÍdÍicos, Meio AmUente e da Ciência e Tecnologia. SERHMACT
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Consórcio PROJETEC-TECHNE
- Projeto Execdivo e Supervisão das Obras Civis e da Montagem Elêtromecânica dos

Equipamentos Hidroeletromecânicos do Sistema Adutor do Congo (PB). Para a Secretaria
Extraordinária do Meio Amtiente, dos Recursos Hídricos e Minerais do Estado da Paraíba -
SEMARH.PB

No ConsóÍcio TECHNE+ROJETEC-BRLi coÍp Engenheira HidÍáulica do Projeto Executivo
do Lote C do Projeto de lntegração do Rio São Francisco com Bacias Hidrográfcas do
Nordeste SêtentÍionâl
O Projeto Executivo do Lote C, compreendê o dêtalhamênto para execuÉo das seguintes
obras:
- Quatro EstaçÕes de Bombeamento de 28 rn"/seg.
- 94 km de canais com capacidade de 28 m3/seg
- Sete Barragens de TerÍa e Enrocarnento, com altura média de 25 metros
- Sete estruturas de Controle de Tomada d'água.
- Nove pontes e sête passarelas sobre os canais
- Serviços topográficos e Geotécnicos para o Projeto das Obras
TECHNE Engenhêiros ConsultoÍês Ltda., desenvolvendo as seguintes atividades:
- Coordenador dos Serviços de Supervisâo e Acompanhannnto das Obras da Barragem

SeÍro Azul, para a SRHE.
- Projeto Executivo e Supervisão das obÍas de Ampliação do Sistema da Adutora

Monsenhor Expedito através de Poços ProÍundos da Area Boa cica, para a SEMARH/RN.
- Coordenadora Técnica dos Serviços de Consultoria para Elaboração do Diagnóstico do

Sistema Existente, RelatóÍio Técnico Preliminar, Projeto Básico e Estudos
ComplêÍpntares, Visando a Adequação/Ampliação da Rede de Disfibuição de Agua da
Cidade do Recife - DistÍito 14, para a COMPESA.

- Coordenador dos Serviços de Consuttoria para ElaboÍação de Estudos de Concepção e
Projetos Básicos para lmplantaçáo/Ampliação do Sistema de Esgotamento SanitáÍio da
Cidade GaranhuníPE, com Estação de TratamerÍo de Esgoto a nivêl terciário, para a
COMPESA.

- Coordenador dos Serviços de ConsuttoÍia para Elaboração do RelatóÍio Técnico Prelintinar,
Projeto Básico e Esludos Complemêntares do Sistema de Esgotamento Sanitário de
Venturosa/PE, com Estação dê Tratamento dê Esgoto a nivelterciário, para a SRHE.

- Relatório Técnico Preliminar, Estudo dê Viabilidade e Projeio Básico dos Sistemas
Adúores Capivara, Boqueirâo, CanaÍistula e Natuba, para a SECTMÁ,/PB

- Estudos de Viahilidade ê Pro.ieto Básico para o Esgotamento Sanitário de 40 Localidades,
no Estado de Sergipe, para a CODEVASF

- Projeto Básico dos Sisternas de Esgotamento Sanitário de 21 Localidades no Estado de
Sergipe, para a CODEVASF.

- Projeto Básico dos Sisternas de Esgotamento Sanitário de 19 Cidades no Estado de
Sergipe, para a CODEVASF.

- Projeto Básico do 10 Trecho do Canal Sertão Pernambuco, com 50 km de extensão e
capacidade dê 71,5 rn"/s, com barragens de regularizaçãol Casa Nova, Lagoinha, Lago

Baixa e Ra.iada; para a CooEVASF
- Projeto Executivo e da Supervisâo de Obras do Sistema Adutor Sena de Santana - 2t

Etapa, com 140 km de extensão, para adução e distíbuição de água para 6 cidades e 106
localidades, para a SERHID/RN

- Projeto Executivo e da Supervisão de Obras do Sistoma Adutor do Congo - 1' Etapa, com
120 km de extensão, para aduÉo e distribuição de água pra 5 cidades e 16 localidades,
para a SECTMA,/PB

- Projeto Básico do Sistema Adutor Camalaú, com extensão de 90 km, pêra adução e
distribuição de água para 4 cidades, para a SecretaÍia de Meio Amtiente e Recursos
HÍdricos da Paraíba - SEMARH/PB

- Coordenador Adjunto do Projeto Básico do Gasoduto Assu-Seridó (RN), com extensão de
?47 km, paÍa a distribuição de gás natural para 28 municipios do SeÍidÓ norte-Íio-
grandense e 12 municipios do estado dâ Paraíba, para a Agência de Desenvolvimento do
Seridó - ADESE
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- Projeto Básico dos Sistemas de Abastecirnento de Água das localidades de Saramém,
Jenipapo, Santa Cruz, Alemânha, Boa Esperança, Pau das Marrecas, Sâo Miguel e Coilé e
dos Sisternias de Esgotamento Sanitário das cidades de Neópolis e Santana do São
Francisco, no estado de SeÍgipe; e dos Sisternas de Esgotamento Sanitário das ctdades de
Belo Monte, São Brás, Feliz Deserto, Sâo José da TapeÍa, TraipÚ, Craibas, JacaÍé dos
Homens e Major lsidoro, no estado de Alagoas, para a FUNCATE

- Projeto Básico da BaÍagem de Moíeno para a COMPESA
- Projeto Básico das Bariagens de Bano Branco, Moxotó e Areia Branca, no âmbito do

Trecho V da Transposição do Rio São Francisco para o Nordeste Setentrional, paÍa a

FUNCATE.
- Estudos Hidrológicos e Drenagem do Estudo de Viabilidade Técnico-Econômica do Projeto

de Transposiçãó de Águas do Rio São Francisco para o Nordeste Setentrional, para a
FUNCATÉ SIR/MI, no escopo contralado com a ENGECoRPS/IIARZA, englobando o Eixo

Norte, composto dos trechos l, ll, lll, lV ê Vl, com 500Km de extensão e 99nÉ/s de vazão ,

e o Eixo Leste, compo6to do tÍecho V, com 250km de extensão e vazão de 28Ín"/s.

- Projeto Executivo do Sistenn de Abastecimento de Agua de Gravatá, Sertânia, Aguas

Belâs, Santa Cruz do Cadbaribe e SurutÍm, desenvolvido para Companhia Pernambucana

de Sanearnento - COMPESA.
- Estudo de Concepçâo e Projeto Básico do Sisterna de Abastecinanto de Agua e

Esootamento Sanitáiio das Cidades de Bom Conselho, Santa Cruz do Capibaribe, São

Beito oo Una, Aquas Belas, Gravalá, Sertãnia e Surubim, desenvolvido para a Companhia
Pernambucana de Saneamento - COMPESA.

- Estudos Hidrológicos das bacias dê contribuição dos açudes Bitury' TaboqÚnha, Tabocas,

Poço Fundo, Pãlmeirinha, Caboie, Bolandim e Mata Verde, no Agreste Pernambricano,
paÍa determinaÇão da capacidade de regularização destes reservatÓrios, para o Projeto

PASS/BID, COMPESA.
- Proieto de Adequação das Areas Emprêsariais do Projeto de lrrigação ilatE q9

Guádalupe 1Pl), englobando o Refazimento do Projeto da Area Norte' com 6 000ha SAU'
para o DNOCS.

- Frà1"to O" Melhoria e Ampliação dos Sistemas de Abastecin*nto D'Agua de Sete Cidades

no Éstado do Rio Grande do Norte, para a Companhia de Agua e Esgoto do Rio Grande do

Norte-CAERN.
- Estudos Hidrológicos das bacias do Pontal, Garças, Brígida e Terra Nova, para determinar

a disponitÍlidadã hÍdrica bruta dos'13 principais açudes implantados nestas bacias para o
pro1eio Terra Nova, englobando um Sistema Adg1or que parte de Sobradinho até a bacia

do íio Terra Nova com i50 km de extensão e vazão de 60 nÉ/s; para a CODEVASF'
- Projeto Básico do sistema Adutor serra de santana para e secrêtaria de Recursos

Hídiicos do Rio Grande do Norte, com as seguintes caracteísticas Msicas: Abâstecimento

de 06 odades e ceÍca de 50 comunidades, englobando um total de 61.000 hatÍtantes, no

ano de 2016; Estação de tÍatamento de água, com capacidade total de tratamento de 130

l/s, com taxa de fiÍtração a 180 rn"/rn'zldia: Casa de quÍmica completa; Oito estações..de

bomb€amento, mm cápacidade máxima de 124 Us;239 km dê adutoras em ferro tundido

com diânEtro variávêl de 50 a 350 mm
- Projeto Básico e Executivo do sistema Adutor MossorÓ, paÍa a secretaria de Recursos

Hídiicos, com as seguintes caracterÍsticas básicas: Abastecimento da cidade de Mossoró e

mais 09 localidadeã, perfazendo o montante de 325327 habtrntes, no ano de 2018;

Estaçâo de tratamenio de água, com I unidades de filtração ascendente, com capacidade

total de tratarnento de 400 l/s, com taxa de filtÍação de '180 m"/nrldia; casa de quÍmica

ioàprcta; Cinco estações de bombeamento, com capacidade máxirna de 671,40 nÉ/h' 106

km de adutora de 200 a 600 mm.
- Éropto eaiico e Executivo do Sistenüa Adutor Agrêste/Trairi/Potêngi, para a Secretaria de

Reóursos HÍdricos do Rio Grande do Nortê, com as seguinles caracterííicas básicas:

Abastecimento de 20 cidades e 20 comunidades, englobando um total de 222 336

habitantes, no ano 2016; 16 estações de bombeamento, com capacidade máxima de 1 629

ÍÍf thi 321 im de adutoras em ferro tundido com diàmetro variável de 50 a 600 mm'

- Estudos Hidrológicos do Projeto Executivo da Barragem de Ulbadinho (CE)' para a

SecretaÍia de Recursos HÍdricos do Ceará.
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- Estudos Hidrológicos e orenagem do Proieto Básico Detalhado do Projeto de lrrigação
Platôs de Guadalupe, com área de í 0.595ha, para o DNoCS.

- Estudos Hidrológicos da bacia de contribuição do Açude Camaúba, bacia do Piranhas, rio
Quixeré, para determinação da Disponibilidade Hldrica de seu reservatório, Cálculo da
Cheia de Projeto ê Dimênsionamento do Vertedor, para SERHIDiRN.

SECRETARIA DE IRRIGAçÃO, MINISTÉRIO DA INTEGRAçÃO REGIONAL
- Sub-coordenadora de Hidrologia.e Drenagem do PÍojeto de Derivação de Águas do São

Francisco para as regiôes Semi-Aridas dos estados de Pernambuco, CeaÍa, ParaÍba e Rio
Grande do Norte, composto dos trechos São Francisco Jati, com vazâo de 180 rÍÉ/s e
extensão de '105 km; e Aurora - Major Sales (Rio Salgado - Rio Piranhas - Rio Apodi), com
vazão de 80 rn3/s e extensâo de 120 km - Projeto Básico, realizado os seguintes estudos:

PROJETEC - PROJETOS TÉCNICOS LTDA., partcipou:
- Estudo de Compatibilização e OtmizaÉo do RecuÍsos HÍdricos da Bacia do Rio Verde -

Estudos HidÍologicos para reproduár os es@amentos mensais para simulação de operação do
reservatório Miro[ós para a CODEVASF - Companhia de DesenvoMrnento do Vale do São
Francisco.

- Projeto Básico e Executivo de lrrigação e Drenagem para a área denomínada Passarão
(com área bruta de 10.000ha), para a Secretaria de Agricuttura do Estado de Roraima,
situada no municÍdo de Boa Vista, Estado de RorairÍE, desenvolvendo as seguintes
atividades:

THEMAG ENGENHARIA LTDA. Atuou como Coordenadora Adjunta e CheÍe da Area de
HidÉulica e Hidrologia da Filial Nordeste.
- Pro.leto de Reassentamento da BoÍda do Lago-PE. da UHE de ltaparica (CHESF),

abrangendo estudos e projetos de:
. Aproveitamento hidroagrlcola - viatilidade, projetos básicos e executúos das áreas de

Barreiras (2.800ha), lcó-Ítlandantes (3.300ha), Angicos (350ha) e Manga de Baixo
('l00ha), todos com irrigação por aspersão, infra€strutura viária, elétÍica e habitacional.

. Aproveitamênto Aquícola - viatÍlidade, projetos básicos e executivos de dscigranjas com
criatório integrado de peixe, pato e porco, das áreas de Coité (22 unidades - 30ha),
Angicos (/5 unidades - 100ha) e Belém (50 unidades - 75ha).

. Sistema de esgotamento sanitário da cidade de Floresta (40.000 habitantes).

. Ampliaçâo da estação de piscicultuÍa de Paulo Afonso.
- Plano de Manutençâo Civil da UHE Paulo AÍonso lV. CHESF, composto de: coleta e

Análise de Dados - recupêraÉo e análise das informaÇões telatlvas aos projetos Msico e
executivo da Usina, bem como dos dados de constÍuçáo; elaboração das instruçÕes de
Íuncionamento; elaboração das instruçÕes de inspeÇão e rnanutenção; classificação,
codificação e cadastrarnento das estrúuras civis.

- Projêto hidroagrímla de Manga de Baixo - 93ha: 1 agrovila no total de 25 casas, I escola, rede
de distribui@o da água e energia elétrica; 01 estaÇão de bonbearnento; 4.'135m de adutoras
de recalque e distribuiçâo; sistema de irrigação a nÍvel de lote de 26 lotes iÍrigados por

aspersão;
- PÍojeto Piscigranjas Coité: 01 agrovila no total de 24 casas, 01 escola, rede de distribuição

da água e energia elétrica; 01 estação de bombeamento: 4.600m de adúoras de recalque
e distÍibuição; 01 reservatório de alimentação de 18.330m"; 22 unidades de piscigranjas
com volume de 369.600rn"
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, MARIA ANGELA CAPDEVILLE DUARTE ULLMANN (CPF 671'271,427.34) EM

O6tO5t2O2514:21 - Assinado com certificado digital ICP-Brasil

Para verificar as assinaturas, acesse o link direto de validação deste documento:

https://assinefacil.onlinesolucoesdigitais.com.br/validate/AZMCA-QS45M-NN9N5-
WFGVZ

Ou acesse a consulta de documentos assinados disponível no link abaixo e informe

o codigo de validação:

https://assinefacil.onlinesolucoesdigitais.com. bívalidate
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E-lCcÍeQs§sqe:\/ Ruã Emeslo de Pâule Sanlos, no 1368/904, Boa Viagem, Recife/PE, CEP:51.021-330
Íelefones: (81) 3465rÍ14411A1)3221+071 | (11) 97871-3003
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Ao
Govemo do Estado de Bahia
Secrêtaria dê lnÍraestrutura Hídraca e SaneaÍnênto - SIHS
Superintendêncie de Saneamento

Referência: Concorrência Presencial no 0?J2024.

objeto: contratação de Empresa de Engenharia para Realização de Proieto dê sistama dê
Esgotamento Sanitário do Munic[pio de MacaÚbas - Bahia.

DECLARAçÃO DE ANUÊNCIA DO PROFISSIONAL

Prezados Senhores,

Eu, Maria Angela Capdeville DuaÉe Ullmann, autorizo a inclusão do meu nome para

compor a Equipe Técnica do , conforme os

termos da Lei, e comprometo-me a participar dos serviços objeto da Concorrência

Presencial no 0212024, cu.io objeto é a Contratação de Empresa de Engenharia para

Realização de Píojeto de sistema de Esgotamento sanitário do Município de

Macaúbas - Bahia, na função de Enqe heira Proietista Tratamento , tendo

disponibilidade de têmpo para executar os respectivos serviços, inclusive disponibilidadê

para viagens, se necessário, nos têrmos do Edital em refêrência, admitindo a minha

substituiÉo por profissional de experiência equivalente ou supeíor, desde que

previamente aprovada pela secretaria de lnfraestrutuÍa Hídrica e saneamento (slHS).

Recife/PE, 15 de Maio de 2025

AsEinâdo dlodahsôis por:
ÀIARIA ANôFLÂ CAPDEVILLE DUARIE ULLMANN
cPF: 67 1-27'1 -127 -U
Datai 06/05/2025 14:23:09 {3:00

Maria Angela Capdeville Duarte Ullmann
CREAiRJ n' 82-í4í6íl-4/D

CPF n'871.271.127-34
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EEÍlsrÊsg-g,c:
ElãEãããõ?ãpaula santoô. no 1368í9@t, Boâ viasêm, Rêcib/PE cEP: 5'1.021-33o

TeleÍonêB: (81) 346 144 | (a1r3221{o71 | (11) 97871-3m3
Êfiail6: !9!ü!Ú2!9qh!g-!!Ú | prooosta comercial{Aconcremat com bí I contato{Ôoeaseenoenharla com br
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MANIFESTO DE

ASSINATURAS

Código de validação: 9XK2E-ALU4F-UQLWH-C5C8B

Tipo de assinatura: Avançada

Esse documento foi assinado pelos seguintes signatários nas datas indicadas (Fuso

horário de Brasília):

, MARIA ANGELA CAPDEVILLE DUARTE ULLMANN (CPF 671,271,427-34) EM

0610512025 14:23 - Assinado com certiÍicado digital ICP-Brasil

Para verificar as assinaturas, acesse o link direto de validação deste documento:

https://assinefacil.onlinesolucoesdigitais.com.br/validate/9XK2E-ALU4F-UQLWH-

c5c8B

Ou acesse a consulta de documentos assinados disponível no link abaixo e informe

o ódigo de validação:

https://assinefacil.onlinesolucoesdigitais.com. br/validate
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DIPL1MA

E [4cr9§9§sEe:
Rua Emesto oe Pauta Santos, no'1368€04, Boa Viagem. ReciÍe/PE, CEP:51 02í-330
Telelcnes: (81) 346t4144 | @113221€071 | (1 1) 97871-3003
E.mailô: lgqllC jElgglDEJglE I oÍooosta comercial@concremat.com br I clntato@oeasâenoenharia com.br
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UNIVERSIDADE SANTA URSULA

O Reitor da UNIVERSIDADE SANTA URSULA,

no uso de suas atribuiçÕes e tendo em vista a conclusão do Curso de

confere o titulo cle05 DE JANEIBO OE I9B2

â MARIÂ AN9E!-A çArD-EVILLE puARrE ULLMANN

filho clc HUY BRAGA ULLMANN

e cle . AD-çMIn EVILLE A EU

nascido a..... IQE.:11'lu.u-o-.PF..1.959' "' natural cle. n!9.QElâl!E!.8-q

e outorga-lhe o presente l)iploma, a fim de

clireitos e prerrogativas legais'

que possa gozlÍ de todos os

Rio de Janeiro,....9§..., .de de 19. e?. .

çNç.F!!FA8 tA

j );

.........., . ...1!,ç)2.?--t). t .............. ..

l)irctor cl.r [). Â. R.

JANEIRO
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ôr. a le.irtrt . lll0lrflo: Éq$ftdt clvll, Í.c!ãi.dal
dr ?trbh lEC í,' r5l ô o2lto 8l - D. O. U. ô 08,l0lar

UIIIV€RSIDAOE SANTA ÚRSULA

R.giât.ado eob o n.' /^j' ; ,íÚ I
lis, i / í do llvro n,' Jf dr
U,S.U.

Rro de Jrneiro, 
"1.1 

? / ' ,, /i
'tlt;ínr

ENt LÔURDEs ÍONÜLI
Olt'nr'

Olvl.áo dt Aóol'l§o o R'el'bc

Assinado pelo Rcitor: Gêorge liEtÊtcourt
Doyle ltaia cn 16 '04.85
Diietor ds D'A.B. I Eni Lourdes Tonoli

I'NIVEBSIDADT SA}TTÀ ÚRSULA

ÀPOSTII,A: Ressalvamos a raÉllra exiEte[tÊ
no;rwerso do Presente Diploma, no que

sa referc ao nonre do genitor do gluno o

aproveitumos para ratíficã-1(): RUY BliÀcÁ

ULLMATIN.
Rio de Janeiro, 16 de aúlI de 1985.

r? 't'>al,nft-
ENI LOUNDES TÓNOLI

Diretora
Divisão de Admi ssão e Regietro

Este diploma loi

registrado no

EA-RJ. em

ItlE C-Uíi|VÍPS i'r.' iij t ÊOEtli L 00 RiO DE JANEIR0

Di.lomr r+.,,.":rrd, .rb ,.'. 5.81I..-
i.;vru.Q..i.......-. r'.Q1i.y....on 23 4A. t4Í"
,, *,,".trlib o lC.:n i.&.a 6.9. 1.í- ;.-.1.1....

,'rr de:o8sçüo dr c)Í'.!'!'c r do lÍinistório da Edu-

lcçâo d Cullu.o ,lo§ tármüs :o Pgrtdrlr MECiOAU

o.' 7l do :.i lO 7i''

Di.rrs:to c: J, plo.ne|..&3./ -4-.Q...t.-R-Ç

=,âiz-€.<-
,-Jall
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Cópia autânhca conform€ o documanto ,isico

o

seio crigiht 0073783 cHGo42O25O3.02714

;.iíi3§üi:iãffiã 0,s4 FERC 0,47 FERM o 05

R.ail., 07n5t2025

á-

rÍtll10 §ilva de Vascorlcelos

HEI,IO MARCOI.I'iO DE ANORADE ESCREVÊtfiE AUTORIZADO
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Universidade Pau lista

conclusão d
A Reitoria da Universidade Paulista, no uso de suas atribuiçÕes e tendo em vista a

o curso de pós-Graduação Lato Sensu: Engenharia Geotécnica - Fundações e Obras de Terra,

área de conhecimento Engenharia, Produção e construção, confere o presente a

Maria Angela Capdeville Duarte Ullmann
Nacionalidade Brasileira, natulal do Estado do Rio de Janeiro, nascido(a) em 7 de julho de 1958'

R.G. no 36080455

curso realizado no período de 3 de fevereiro de2017 a21 de outubro de 2

carga horária total de 400 horas e frequência obrigatória de 75o/o.- 
São Paulo, 22 de setembro de 2023'

018 com

ProÍ. Ms. J u Argentino Jr
Diretor de Pós-G áo Lalo Sensu

lht r,'.^. 4À__,

d

8| Ílbollonâto d. t{otâ! do R.c}b

UNIVERSIDADE PAULISTA

Cópiá autêntica conlorm! o dooumanto tisico

s€ro Digitst 0073783 cOY04202503 02705
Êmolum.nto. a.2, ÍSNR 0,S4 FERC 0,a7 FERM 0,05
0,09 16§ 0,24 Tor.l R§ õ,{,4
R!cit!,0765/2025

IlEI IO MÂRCOLII,IO OE ÂNORAOE ES'REVENTE AUTORIZAOO

rruno §ilva de !asconcelos
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Proía. Dra. Marina Soligo
Vice-Reitora de Pôs-Graduação e Pesquisa
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HÉLIO IIARCOLINO OE ANORADE ESCREVENTE AUTORIzAOO

FÉRM O 05 PUNSEG'

iÍuflo Silva de VascoI1relos

* 550

(( ( (

RA:8018579
Lote:66858

UNIVERSIDADE PAULISTA _ UNIP

Portaria MEC n' 1.341 de 28111t2016' Certificado no 69476 de

Pós-oraduacão Lato Sensu Ano 2023' Registrado na folhâ 191 do
' livro no272 em22lSelembrol2023'

DEÇLARAçÃO

Declaramos, para os devidos Íins, que o reÍerido c't[I)
cumoriu toda! as disposições da resolução CNE/CES

N" l, de Og de junho de 2007 da càmara da Educação

Superior do Conselho Nacional de Educação'

Tema da MonograÍia: ANALIsE coMPARATIvA DE DIFERENTES MÉToDos DE cÁLcuLo

NÃ isilB[ióÃóE DE TALUDES Nota da monosÍaÍia: 8'0

Aoostila-se o presente CertiÍicado, a fim de declârar
oue o titular deste, cpncluiu o seu curso em RECIFE

Sôndo, todavia, seu Certiíicâdo registrado em São

Paulo, sede da UNIP - Univêrsidade Paulista, São
Paulo,22 de setembro de 2023

o E Trballon.to d. Not t do Raclh
lvânldo rlc F/Euel'trlo A.rrt d. dê Ollwlrc Ftho -1.b.liàoPitb,]o

ww láb€lionalofigüoiredo com b.

üR
Secretaria de Pós-Graduação Lato Sensu

httpJ/lyadm.pos.unip.br/veriff caiassinatura-digltal/
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CeanoÃo DEREG,STRo dou QutrAçÃo Do
Coruseuto oe Crasse

EndêÍêco Sa{e:
\/ EõEãã-ããPaula sanlo6, no 1368/904, Boã Viagem' Recafe/PE, cEP:51 021-330

Teleíonês: (8'l) 3465-1144 I (81) 3221€071 | (11) 97871-3003
e+naits: ESbqú2!99&9,!§&E i orooo§ta.comercialÔconcremet.com.br I contato(Aoeasaenoenharia 'com'br
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CERTIDÃO DE REGIST.RO E QUITAçÃO
PESSOA FISICÂ

Lei Fêderal No 5194 de 24 de Dêzembro dê 1966
CREA-PE

Conselho Region.l de Engenharia e Agronomia de pern.mbuco

No 222o6LrôL912025
Emissão:03/02/2025
Valldade 31/03/2026

Châve: b670C

CERTIFICAMOS que o profssional Ínêncionâdo ênconlÉ-ss rêglslrâdo nesle Conselho, n6 têrÍylos de Lêi 5194/66, de 24112119ô6, coníorm6 os
.la.los acima. CERTIFICAMOS, ainda, faêe o estabelêclmanto nos artigos 68 e 69 dâ êfêridâ Lê|, quê o lnleressado náo se encontra em déblto com o
CREA.PE

lntârc$ádo{âl

Profs3lonâlr MARIA ANGELA CAPDEVILLE DUARTE ULLMANN

RêgBtror m01458495

CPF:'" -271 -42?:'

Íipo dê Registror VISTO pROFISSIONAL

Deta lnicial: I g/01/2007

Dala Final: ln(bÍnido

Númelo do Visto: PE01458495

- 

Íftülo(i)

GRADUAçÃO

ENGENHEIRA ClVIL

AlribuiÉo RES 218í3 - ART 07(AT 01 A 18)

lnstituiçáo de Enslno: IJNIVERSIDADE SANTA URSULA

Dala de Fôrrnação: 05/01/1982

- 

Dâscrlçáo

- 

Úftlmá anúldâde Pâg.

Ano: 2025 (1i1)

_ Auto. do lnírâÉo
Nada conslã

CERTIDÁO DE REGISTRO E OULTAÇÀO PESSOA FISICA

- 

lõíormaçõo5 / NotâÊ

. A íabtÍtcaçáo de.to documênto con3tltul-s6 §m crlmê prêvbto no Códlgo Pênâl Brâ3llelro, .uleltândo o(â) auto(a)à rsipêcdvâ açáo Penal,

. CERTTFTCAMOS quê câ3o ocoria(ml rltêÍâção(õ€.) no{s) .l6mênto(ô) contldo(!) na3tÊ documento, oíâ Cortldão pêrderá a !u. 16lld.dê
pâaa todoa o§ s{6llo3.

- Eltâ c6Íídão perdorá a valldâdê, câro ocorrs quâlquêr alleraçáo poíêrlor dor elemeÍÍtoB cádettral! nolá contldo!.

- Válldo €m todotârÍltórlo naclonal.

- 

Re.ponsabllldadea Técnlcâs

Emprê.â: CONSÔRCIO TEQ GESTÃO

Rêglstro 000m67056

CNPJ] 37 335 8S3/0001-36

Detâ Inicior 28/102021

Data Fim: lndêfinldo

Írâtâ Fim dê Contrato lndêfinido

Íipo dê ResponsÊbilidader RESPoNSAVEL TÉCNlco

EmpTese TÉCHNE ENGENHEIROS CONSULÍORES LTDA

ReglslIoi0000045800

CNPJr 00 507.946/0001-49

Data inictor 16/01/1 996

Data Fim: lndefinido

Dala Fim d6 Contrato: lnd€Ínldo

Ílpo de Rêsponsabilldade: RESPoNSAVEL TÉcNlco

A a{r6nticliade dê.la c6rt 4lo podê sr ÉÍifira Õm: htlp://@+pê 3itâc.6m.br/pubricô. côm á 6hâvê: b670c

lmp.6$ êm: GD2n 025 às 1 1n2:O9 ..t. aôaql' iP: 45 224'114 26
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CoupaovattrE DE VíNcuLo

Endcre§q§.4:
ãiãiãiããã?ãParla sã.dos. no 136&€04' Boa viagem. Rêcife/PE, cEP: 51 021-33o

TeteÍonê8: (81) 346t"1144 | @1) 3221871 | (11) 97871-3003

É+naiÀ: Gcnnáotecrrne.nit.or i orooostâ.co;ercÉl@concremat.com br I contatodDoeasaenoenharia com.br y-
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RERRATTFTcAÇÃo oe oÉctve sEGUNDA ALTERAÇÃo CoNTRATUAL E

coNsoLlDAÇÃo DA EMPRESA:

TECHNE ENGENHEIROS CONSULTORES LTDA

CNPJ M/F: OO.5O7.946/0001-49

Pelo presente instÍumento, ANTONIO CARLOS OE ALMEIDA VIDON. brãsileiro, natural

de Muriaé/MG, casado sob re8ime de separação tota I de bens, engenheiro, portadorda

cédula de identidade 
^" 

2.r24to-cReNDF, inscrito no cPFlMF sob o n" !!6É934Q125'
residente na Av. Boa Viagem, n'2O8O, Apt.3201, Boa Viagem- Recife/PE ê MARIA

AN G cAPD EVILLE OUARÍE UL ANN brasileira, natural de Rio de Janeiro,/Rl,

B}

E:r

??

Ed É.

casada sob regime de separaçâo total de bens, engenheira,
identidade n" O3.608.045-5 SECC/RJ. inscrita no CPF/MF so

rêsidentê e domiciliada nã Av. Boa viagem, n" 2OaO, Apl'32O1'

portadora da céd ula de
6 o a" 67 L.27L.427-14.
Boa víàtem- Recife,/PE,

% AIILIÉCEAI E IqIÂI
95 3 O@ OOO.oo 14 :50 CDO m

550 000.o0 2000ü) 5 200 000 00 750 000 00

íoo t1.ooo-mo.oo a.ooo.ooo loo 4.ooo.om'oo 13_qlo'qlo'oo

únicos sócios componentes da empresa ÍECHNE ENGENHEIROS CONSULÍORES ITDA

cNPJM/F:ü)'5o7.945/ü)01.49.comendereçonaRuaErnestodePaulesantos,n"l368,
sãla 9o4, Boa Viagem, Recife/PE - cEP 51.021-330, com contrato social arquivado no 1"

RDT- Registro de Ítulos, Documêntos e de Pessoas .lurÍdicas sob o n'516555 em sessão

de 13 de Julho de 2OO1, têm entre si iustos e combinados altêrá-lo nas seguintes

cláusulas e condiçôes:

Cláusula Prlmelra: No ato arquivado, em sua CLÁUSULA TERCEIRA' que trâta do capital

social, conforme Arqulvamento 2O22859t:lO3 de OSlo9l2o22' Protocolo 228598303 de

29/@120.22.

Onde se lê: O câpital social é de R$ l5 OOO'Ooo,OO (quinza milhões dê rseis)' divrd'do

"rn 
fSOOO OOO (quinze milhôes) de quotes. no valor nominal de RS 

' 'OO 
(um real) cada

uma. subscritas e integÍalizade;, em rÍto€de correnle do pâis. nas condiÉes sêguintes'

$ lllTEçRALII ÍX'. N'dê Quot

95 rO !r5o mo.oo 3 a@ o@

sôclo
ar{Tonto cailos DE

MAiIÂ ATIGELA

c^PDEvíL[t DUAÂiÉ

ÍOTAL

10 /r50 (loo

550 0@

I l.ooo.lloo

Lgjt§g: O capital sociál ê de RS I5 OOo OOo OO (quinze milhões de reais) dividido em

i?-oooooõ iqüinze mittrôesiã" q,ott", no valoí nominal de RS 1 '00 (um real) cada. uÍna'

sendo R$ 11.OOO.OOO,OO (onã-l'rntãi'o" .."is), diüdidos êm 11 OOO.OOO (onze milhóes)

de quotas subscrrtas e inteiãiiàaas, em moeda conente do pais e RS 4'OOO ooo o0-

iqira't o -tritae" de rBãis) ãivrdidos êm 4 ooo'ooo (quatro mrlhóês) de quotas a seí

ü-tegnátizaOas em 2+ meses ãm moêda conente do pais, nas condiÇõês s€guintês'

Em vrsta das alterações acima deliberadas os sócios decidem consolidar todos os seus

ãnigà" á. Contrato éocial, oe acoÍdo com que estabelece a Lei n' 10 406' passando a ter a

[**

26lA9DO23

C.eni6co o Rêgistro em 2610512023

'..- Ju-ÉF aH:ãX};::m:ffi: Êi'"'ff f#J.:t'ffi,?1?#il 
deA21rc8/2023 N'RE 26'o'*'

Estedo.UmentopodêsêrveÍifcádoemhttp://redesimjucepe.pe.gov.br/âUtenticêcaodocumentosJâutenticâcao'aspx
Chancelâ 41 829'1 141 1 1462

seguinte ÍedaÉo
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R.HFEffiCONSO LIDACÃO DO CONTRATO SOC IAL

DA DÊNoMTNACÂO 50claL

Cláusula Primeira: A Sociedâde girã sob â DênomanaÉo Social de TECHNE

ENGENHEIROS CONSULÍORES LTDA.

ll-DA SÉD E E FORO É

al

cláusula Segunda: A sociedade tem sedê social e foro luÍídico em ReciíelPE ssndo a

"eOi "ociat 
inslalada Rua Emesto de Paula Santos' n 1368. sala 9O4' Boa Viag€m'

ÀecitulpE - CEP 51 O2i-33O e sua filial anslalada na Ouadra SHIS, Ol 9, S/N' Solor de

Habitaçóes Individuais Sul, Sala 105 Bloco l, BÍasilia/DF. CEP 71 625-009'

ll|- DO CAPITAL SOCIAL

Cláu3uh Têrcsira. o câpital social é ds RS l5 ooo OOo Oo (quinzs milhões, de,Íeais)'
dividido êm l5.OOo.OOO (quinze milhóes) dÔ quotas' no valor nominal de RS 1'OO (um

à"ú ãa. uma. sendo h§ r r .ooo.ooo.oo (onze milhões de roai§)' divididos em

11.óOo.OOO (onze milhões) de quotas subscritas € inlegralizedas' êm moeda coírentê do

país. e R§4.OOO.OOO.Oo (quatm milhões de Íeais) divididos êm 4 O0O'OOO (quatÍo

milhóes) d€ quotas a ser intêgralizedas em 24 meses em rnoeda coíTsnte do pâis' nas

condrÇôes seguintes:

Nl d. ouorâ§ . % lxlegEA|.tlllQ N! dê ouotâ % êJIIEQEÂLIZAB ISIAI

atror{ro cailos oE ,o45OOOO 95 lO45OOOOm 3aooom 95 3amom'oo 1425O@OOO

ATMFIOA VIDON

MÂRIA AíGEIA
capoÉv||-LÊ oL,aÊÍE 560 OOO 5 55O Om OO rcO Ooo 5 2oo Ooo OO 75O 0OO OO

rJLtMAr.N 
4.ooo.Ooo-oo ú.!gg,qD.g.TOÍAL tl.ooo.ooo loo 'l l.q,o.o@'oo 

'ooo'ooo 
too

tv- oo oBJETO SOCIAL

cl ula Qu arta A sociêdade tem por obletivo social a prestaÉo de Serviços Técnicos'

compr€endendo.

o ConsultoÍia, essessone.l€vantaÍn€nto' planejamento, estudo, direÉo, coordenação,

. projeto, gerenciaínento, sup€rvisão conlÍole dê qualidade' acompanhamenlo'

i.ári.rSo. aquisição, opeiaçgo' manutenÉo.e assistência téc'rica relet'vos ás

"ngennana" 
ciü|, mecânica, êléinca. egronômica' cârlogíáfica e outras' e seus

serviços aÍins E corrolatos:
. Estudos ambientars. englobando plano básico ambienlal' estudo de rmpacto do meio

ambiente (ElAl, reratono àe tmpaclo ambienlal (RIMA) pÍoieto básico ambrental e

seus serviçôs âfins e c,orrelâlos,
. Desenvolver a concapÉo, o planejamento o proieto o geÍEnciarÍr€nlo e a

rmplantâÉo de empreendimgntos públicos e pívados

. Píestar consultoria e assistênoâ técnics a organizâÉês privadasi

§r
(

26t0912023

Certifico o RegistÍo em 2610912023
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$ffiContratar têrceiros e consorciar-s€l com outras entidades públic€s ou privades para
a prostaÉo de serviços;
PeÍticipar em oulras aociedades @mârciais ou civis como quotistas, ecionistas ou
associado sob quals/er outre forrnâ

v- s4t alBAçÂoDA SOCTEDADE

Cláu3u&a Quinta. A Sociedade iniciou sues aüvidad€s em LlijigÍ§gjúl9l e seu prazo
de duÍação é por lempo indêtêrminado. pod€ndo. todâvie, ser êxlinta por decisão unânime
dos sócios

VI AC 5ÃO DE OTAS

Clâu3ula Sêxta. As quolas são Indivrsíve,s e não poderão ser cedidas ou lransfendes a
terceiros sem o consentiÍÍr€nto dos outros sóclos, a quem Íca âssegurEdo. em igualdade de
condiçóes e preço, o dirBito de prefeíência para a sua aquisaÉo se postas á venda,
Íormalizando se realizâda a cesaáo d6las, a altoraÉo contratual pertinente.

Cláututra Sêtima. Em caso de falêcimento, inteÍdiçáo. relirade ou rnc€pacidade de
qualqu€r dos sócios. a sociedade continuará suas atividades se for admatido novo sócjo para
recompor o quadÍo societário, respeitado os direatos dos herdeiros de continuar ne
sociedede.

Parágrrfo PriÍyrêiro, Os herdeiros do sócao fâlecido podeÍdo exercer em comum aco,{o os
direitos sociais, dêsignando por escrito um reprêsenlanle na sociedade desde que
consideredo legâlín€nle capaz e aprovado p€los demais sócios.

Parâgraío Sêgundo. Os haveres dos sócios falecrdos ou inleÍditos ê do que se retrar
serão apurados de acordo cpm o balanço geral levanledo no exercicio sociâl irnêdiâtamente
anlenor a rnorte ou interdiÉo dos sócaos. e serâo pagos d€ntro do prazo de doze meses. a
contaí do óbito. da inteÍdiÉo ou da retirada, em dinheiro ou moeda correnle do pais.
monetariemêntê atualizado. pelo cntério legal que esüverem vigor, ou b€ns sociâis de valor
equivalente O rÍrontante apurado será pago a quem de direito. devidarnente autorizado por
alvará judicial e mediante assinatuía de âltêreÉo contratual que couber podendo, inclusivê.
esse pagam€nto, sêr eíetuado com redução pÍoporcional do câpilal social. ou mediante a
aquisição das quolas de capilal € seus havêras do sócao fakgcido ou inteÍdito. em pnmearo
lugar pêla própria sociedâde, desde que com fundos disponíveis o sem aÍ€taÉo do capital.
§eguindo-se o diÍeito da profeÍénoa. caso a sociedade náo exerç€, aos sócios
ÍemanâEcêntes

VII OA RESPONSABILIOADE DOS SÓCIOS

Cláulula Oitâva. A Íesponsebalidâde dos sócios é restrila ao valor de suas cotas. mas todos
respondem solidariamente pela integralização do capital social, de acordo com o
da Lei 1 O 406i. de I O de Janeiro de 2OO2

vlll D A ADMINISTRACÀO

Cláu3uls Nona. A administração da sociedade será desemp€nhada p€los sóclos
admin istradores ANTONIO CARLOS DE ALMEID A VIDON E MARIA ANGELA CAPOEVILLE

DUARTE ULLMANN, estando dispensada de cauçáo Desta forma o uso dà denominaçâo
social, será êxercada, exclusivamente, por esses sócio5 de Íorma em conlunto e
isoladamente sendo essa íepresentãção, iudicial e extrajudicial, ativa e passiva em

É

§
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todos os documentos quê envolvam responsabilidade para a sociêdade' sendo vedado'

no entanto, em atividades estranhas ao interesse social ou assumir obrigações em favor

Ja q,-r"tqr", dos administradores ou de terceiros' bem como onerar ou alienar bens

imóveis da sociedadê, sem autorização dos outros sócios'
B;.

=.

''t

q

Cláu3ult DéciÍrra. Ao téÍmino de câda exercíoo sociâl' em 31 de dezsmbro' o administrador

orostaÍá contas justiÍicades d. ;;;;;"i;Éo, procede-ndo e elaboração do inventário'

Ítô bâlenco oálriÍnonial " 
d" b"j;"; áo-'""ürttab económico cabando aos sócios' na

;;ô,§ã;;J .r"s quolas os lucÍos ou p€Ídas apurados

CláusuL Dóciíná PrlÍnêira' Nos qualro mêsês segulnt€s ao- !i:"ino do exercÍcio social' os

sócios deliberarão "oo," "" -nL]ãáà"igtta" aámrnislradoÍ(es) ' quando for o caso

Cláurula OlciÍ Sêgundr' A sociedade poderâ lêvântar demonstraçóes Ínanc'eiras

interrÍEdráÍies e distribuir tucros ãpurados observadaa as .llmitaçóes 
legais' e' arnda

distribuir lucÍos com uase nos r''t"Jolã"'À"1"0"" "" 
reservas dê lucros constantes do últiÍÍro

balanço PatnÍnonial

X OA RETIRADA DE PRêLABORE

cláu3uii D.cim' Tercgir.. A titulo de pó.labore, os sócios quê partlcipam da sooedade

têm direilo a uma íetirada rnt;;;i ;:;;;;Ãte determinada o€los sóc,os quotislas de

comum a@rdo, que será ,"".ãiã'àO=úi" Jà conte ae dospesae gerais ou subsidiánas da

sociedade.

xtx oo IAL N o

xt AS GE s T RI

Cláu8ula DéciÍna Qua rta' Os sócros declarãm, sob as Penas da lei. de que não estão

impedidos de exercer€m admin

condêneçáo cÍiminal. ou PoÍ se
istraÉo
encontre

da sociedade, Por lei esPe
rBm sob os eíeitos d€le. a Pe

cial, ou em virtlde de
na que \.ede' einda

qu e têmporarramente o âcesso a cárgos publicos ou PoÍ cíim€ Íslimenla r, de prcvaricaÉo,

pe ita ou subomo concussão, peculato, ou contra a economia Popular, contra o sistema

financêiÍo nacional. contra normes de de ,esa da concorÍência c'ntra as relaçôes de

c-nsumo. fé Pública, ou a ProPnedade

cláuaula Dêcima Ouinta' Nos cesos omissos incidirâo es normâs de Lei 1o'406/02 e no

que for aplicável a norma da Le r das Sociedades AnôniíÍlâs

Cláu6uia Décima sextt ' Fica e leito o foÍo d€sta cornárcâ pera o exercicio e o cumprimênto

dos direilos e obrigaçô€s resulta ntes dêste contralo

E, por estarem Ju stos e contratados' assinam o presente insiruÍnênto de ReratiÍicaçáo e

consolidaÉo de contrâto, em 02 (duas) ües de iguel teor e íorma

22dea Posto 
de 2023

t\i-,'.

26t03'12023

CertiÍco o Regisho em 2610912023
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ÊNHEIROS CONSULTOR LTOAÍECHNEDA EMPRESA

239035038 - 21loa/2023coLo
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Assinado eletronicamente Por
JÔAO PAULO ROCHA DAMASCENO

Secretário Geral
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D.{ TECHNE coNcREMAr GEASA

coNSó

Arrsraoos TÉcucos / CATs

R*E!!gtm;"ut" sanros, no 1368/904, 80a Viegem. ReciÍe/PE. CEP: 51'O21-330

TeleÍones: (81) 346H144 | l81l3221971 (11) 97871-3003

Ê-maite: tecfrnáOtecfrne.net.Or i orooosla.comeráialíAconcremat.com br I contalo@oea6aenoenhana'com'br
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2, TECHNE coNcREMAr t GEASA

PROFISSIONAL: MARIA ANGELA CAPDEVILLE DUARTE ULLMANN

rUruÇÃO: ENGENHEIRO PROJETISTA DE TRATAMENTO

Relação de Atestados e Certidões de Acervo Técnico do ProÍissional

ITEM CAT Página

PaÍticipação em Equipes de Trabalho em ElaboraÉo de Projetos
de Estação de TÍatamênto de Esgoto

01 -0377 4t2004

01-03775t2004

562

578

Endêreco Sêdê:
EGEEfrãp"uta sarÍos, no 136&904, Boa viagem. Rêcife/PE, cEP: 5'1 021-33o

Tebiones: (81) 34654144 | @1) 32214071 | (í 1) 97871-3003
g+naite, tecr'náotect'ne.nót.0, i orooosta.comeriialtôconcremat.com'br I contato6Doeesaenqenharia com br
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{ TECHNE coNcREMAr D GEASA

CAT N'01-03771 /2004

ft:Êmi"rt" santos, no 136&904, Boa Viaoem, ReciÍê/PE. CEP: 51'021-330

TeleÍones: (8'1) 346 1441i31)3221&71 | (11) 97871-3003
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*.",it-tr í orooosta.comeréralôconcremat com.br I contato@oêaoaênoenharia com br
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Recife, 30 de Setembro de 2004
Í'' oF_.ir3ic

?,lwMAIA MELO ENGENHARIA LTDA. t-qH1
otr tow

ATESTADO ".r=u-; à-

Atestamos que a TECHNE Engenheiros Consultores Ltda., CNPJ

00.507.946/0001-49, executou os serviços referentes à Elaboração dê Estudos de

Concepção e Projetos Básico e Executivo do Sistema de Abastecimento de Água

e do sistêma de Esgotamento Sanitário do município de surubim no Estado de

Pernambuco, dentro do Programa de Ação social em saneamento - PASS/BlD,

com recursos do BID (Banco lnteramericano de Desenvolvimento), conforme

contrato entre a Maia Mêlo Engenharia Ltda. e a TECHNE Engenheiros

Consultores Ltda., cuja descrição dos serviços encontra-se anexa; no período de

10/06/1998 a 17 t12l2OO0, com os seguintes profissionais:

Nome Áúea de Atuação/Função no Projeto

Antonio Carlos de Almeida Vidon CooÍdenador Adjunto

Maria Angela Ca@eville Duarte Ullmann Cooídenador Adiunto

Carlos Marcio Maciel de Sousa Engenheiro HidÉulico

Carla Fabiana Cavalcante Rodrigues Engenheira Hidraulica

Géíson Batista Beszena Filho Engenheiro HidÉulico

Márcio Mota Ferreira Engenheiro HidÉulico

Carlos Alberto Cesário Bezena

Romildo Leite Sales Engenheiro EléL'ico
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Atestamos, em nome da Companhia Pernambucana de Saneamento - COMPESA'

que o Consórcio formado pelas empresas ECoPLAN Engenharia. Ltda, MAIA.lt{ELo
Êngennaria Ltda, e, eNeeiOnSUlf Consultores Técnicos Ltda, sob a responsabilidade

téínica dos Engenheiros percival Ignácio de Souza CREA no 11.487ID-RS, Rogério Giglio

CREA no fi.CíOtO-pe e Hélío Augusto Machado Pessoa CREA no 252O|D'PÉ, executou

os ierviços refeientes à Elaboraãão óe Esardos de coocepfio Mslca a Prdetos
básicos e executivos de sktemas de aáE,§,.eclmàntó de água e de coleta e
tr:ârtamento de e§ig,o&,s snÍtários, en 74 (guatam) municípios do Estado de
iár"àÃii"i "Àí" 

à|d,o atodados os asrÊcúo§ lécnr:cos, sôcio-econômicos'
amblentais,' inúaiciooais e íinanceitc, dàntro do Programa di tÉo Socia I em

Éánãr.nóplSS/BID, objeto de Licitação Intemacional Contrato de Empréstrmo no

622IOC-BR, com recursos dO BID-BanCO Intêramericano de Desenvolvilentg. os

ó.o:ãor 
-f.ãn. 

desenvolvidos pôra os municípios de: Bom Conselho., Passira, Águas

ãeiás, Ouricurí, Santa Cruz do Capibaribe, São Bento do Una, Alianç, TorÍtama'

tpojuâ, Escada, Surubim, Trindade, Sertânia e GravaÉ, no Estado de Pernambuco' e

obêdeceram aos prazo§ e condições contrãtuais'

ATESTADO

ncebida para os Sistemas de Ág ua e Esgoto, fora m

da Operação, as Etapas de Construção e elaborados os

1.) ESTUDO DE CONCEPçÃO

Foram estudâdas Alternativas Técnlcas oe Coricepéq para os Sistemas de

Abastecimênto de Á9ua ê Esgotamento Sanitário'

Para câda uma das alternativas foram descritos os componentes do sistêma
Proposto.

Assim é que para o Sistema de Abastecimento de Á9 ua foram .descritas as

alternativas propostas 
" 

i"ri componentes qua.is sêiam: Mâ-nancial' Captação'

Éstãçao .àvãtO'.ia (Água Bruta e Tratada), Adutora, Estação de Tratamento,
Reservatórios ê Rede de Distribuição'

Para as alternativas propostas para o Sistema de Esgotamento Sanitário' a

Rede Coletora, o Coletor Tronco, Interceptores e o Sistema de Tratamento'

Particularmente em relação aos Sistemas de Tratamento, foi feita umâ

abordaoêm analisando-se ãrgi,ru, opções tecnológicas para o tratamento de

Àrgotor- com respeito à Área Ocupada, custo e Operação'

Foram cotejados os custos de desapropriação, de energia, de implantação e

total para cada variante de alternativa.

MUNICÍPIO DE SURUBIIII

Para cada alterna
idealizados o Planeiam
orçamentos Preliminar
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O passo seguintê consistiu na Comparação e Seleção da Alternativa para os
Sistema de Água ê Esgoto.

Fora

Para realização da comparação de alternativas foram estipulados custos
unitários dos vários serviços envolvidos nas alternativas concebidas.

Foram estabelecidas premissas básicas para definição dos insumos de
alimentação do modelo de aná lise econômica dâs altêrnativas.

O modelo utilizado para o Sistema de Abastecimento de Água foi o SIMOP
(Modelo utilizado pelo Banco Interamericano de Desenvolvimento - BID), e para o
iistema de Esgotamênto Sanitário o Método de Avaliação Contigentê, elaborado
pela secretaria de Política urbana - SEPURB do Ministério de Planejamento e
Orçamento.

Para as soluções escolhidas para os Sistemas de Água e Esgoto, dentro dos
Aspectos de Concãpção Institucional foram analisadas alternativas para operação,
envolvendo a COMPESA e Prefeitura Municipal e a Iniciativa Privada.

Foram consideradas três variantes para alocação de recursos humanos
levando em conta a utilização dê Pessoãl Próprio, a Têrceirização de Mão-de-obra
e CoopêÍativâ.

?ara cada uma das variantes combinadas com as alternativas do Ór9ão
Operador foram feitâs estimativas de custo de tarifa.

Foram desenvolvidos estudos hidrológicos com vistas à deflnição das
possibilidades hídricas superficiais dos mananciais considerados dos estudos, quais
sejem: Açude Palmêirinha e Reservatório da Barragem Jucazinho, o estudo, foi
anexado ao Segundo Relatório de Concepção.

As disponibilidades hídricas dos reservatórios foram avaiiadas através da

simulação áa operação dos mesmos utilizando a equação do balanço hídrlco.

Assim é que os corpos d'água em pauta, ou seja, rêservatórios. dos açudes
palmeirinha e lucazinho foram submetidos a um balanço de entradas e saídas
manejados de conformidade com regrâs p reesta be lecid as.

Os resultados finais dos balanços hídricos das simulações da operação dos

reservatórios foram apresentados em um apêndice do anexo, de forma rêsumida.

o detalhamento das simulaç6es foram apresentados na forma de resumo

anual em outro apênd ice.

2.) PROIETO SÁSICO DE SURUBTM

elaborados os Projêtos Básicos dos Sistemas de Abastecimento de

Água e Es tamento Sanitário de Surubim, cujas Fichas Técn icas são apresentadas

0r5

Cópia autôntica conÍornre o documânto fisico
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4.1 .

4.2.
4.3.

2.1)SISTEMA DE ABASTECIMENTO D'ÁGUA

1. PRODUçÃO DO SISTEMA

1 .1. Atual (Sistema Existente):
lls
1.2. Início do Plano (Ano 2000): 6.
1.3. Fim do Plano (Ano 2019): 8.

2. MANANCIAL

CFIE-A
-É:-t,:Esr: . : i,n:---.lf é lârte iíiteorantê dâ
cL::, -:{) l4a}}Çlrr*y
rt..',. Ol tO Vn q'

-:k-,','47-À -L1L_- t"Ê

5.951,70mr/d;6 Vazão:68,90

262,00 m3/dia vazão:72,48 lls
5L2,2O mtldia Vazão:98,55 l/s

2.1. Supêrficial
Nome: Earragem Jucaznho vazão (lls): 2.t2L,19 (r*) Captação - 100,0 l/s
(*)
ilomer Barragem Palmeirinha Vazão (Us)r 338.00 (**) Captação - 24,Lg lls
(*)

(*) Vazões Máximas Diárias;
(**) vazões regularizadas com garantia de 95olo.

2.2. Su bterrâneo
Tipo: Tubular - ; Amazonas -
Ca ra cterísticas: Diâmetro - mm; Profundidade - m;Yazão- l/s

ELEVATÓRIA DE ÁGUA TRATADA. Motobombas Instaladas na EE do Sistema
Adutor Jucazinho

3.'1. Número de Bombas: 04 (2 + 2R) .

3.2. Vazão Fomêcida por Bomba (Vs)t 5L,74166,55 Vazão da Elevatoria* (l/s):
118,30

3.3. Potência dê Bomba (cv): 25 / 50 Potência Total (qv): 75

* Para Surubim

4 ADUTORA DE ÁGUA TRATADA

Diâmetros (mm): 200 Materia l/Classe: FoFo DúctiÍ / K-7
Comprimentos (m): 1.614
Dispositivos de Proteção contra Golpe de Aríete: -

5 RESERVAçÃO

5.1. Reservatório Apoiado:
5.2. Reservatório Elevado:
5.3. Reservatório Existente:
Elevado

Volume (m3):500 Qua ntidade: 01
Volume (ma):600 Quantidade: 02

Volume (m3):2.600 Tipo: Apoiado

6. REDE DE DISTRIBUIçAO (Existentê + Reforço + Projetàda)

6.í. Comprimento Total (m): 156.216; Comprimento unitário (m/hab. ):
2 75
6.2. Diâmetros (mm )/Com flm entos (m)

Cópia autêntica conÍorrre o documento físico

s _flg(a10073783 iWXA42A2S3 A2726
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6.3. - Matería l/classe: PVC DEFoFo cL 20
LIGAçOES DOMICILIÂRES

lÊ
í-- lúe+otr Y'J--^

9.1.
s.2.
s.3.
9.4.

9.6.
9.7.
9.8.
oo

R$
R$
R$
R$
R$

j 14.648

7.1.
7.2.

Quantidade de Ltgações (unidadês): 7.240
Custo Médio por Ugação (R$/unid.): 46,35

truSraUaçÔeS PREDÍArS (Intradomtcilíá rias)

8.í. Quantidade de Instalações prêdiais (unidades): _
a.2. Custo Médio por Ligação (R$/unid. ) :. _

9. ORÇAMENTO

Ma na ncial/Captação:
Elevatória de Áqua Tratada:
Adutora de Água Bruta :
Esta çâo de Tratamento:
Adutora de Água Tratada :
Reservãção:
Rede de DistribuiÉo:
Ligações Domiciliárías:
Macro e Micromediçâo:

R$
R$ 133.907
R$
R$

TOTAL INVESTI],tENTOS:

2.2) STSTEMA DE EScOTAT.íENTO SANrTÁRIO

í. CAPACIDADE DE ATENDIMENTO

Rede Coletora (m): -Fossas (unid.): -Disposição no Solo ê nos Cursos d'Água (o/o popula

'1.1. Atual (Sistema Existente):- hab.; Atendimento (o/o): -1,2. Início do Plano (ano 2000):35.870 hab.;
(o/o): 9o vazãe: 37 ,36 l/s1.3. Fim do Plano (ano 2019):51.233 hab.;
(%): 90 vazão: 5j,37 l/s

ESGOTAMENTO SANITÁRIO EXISTENTE

163.761
239.964
2.119.965
349.717
509.533

R$ 3.516.447

Vazão: - lls
Atêndímênto

Atendimento

I

Setor
50 2so75 100 15() 30(} Total200

DúMErRoS (mni) -

Rede 1A 23.742 2.110 1.238 946 520 L.248 29.804
Rede 18 29.038 4.480 2.695 2.267 1.324 830 I 40.628
Rede 2 47.988 1.517 294 16 65.505
Rede 3 4,727 695

3.8494.924
193 I

I
16 5.631

Rede 4 1.767 315 L.204 173
Total 116.6a4 15.e6ó I 9.365 4.260 z-sso lz.{zi 16 1156.216

Cópia âutêntica confornre o documento físico
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tNSraLAçÕeS PREDIAIS (Intra-domicitiares)

3.1. Quantidade Instalações prêdiais (unídades):
3.2. Custo Médio por Instalação (Rg/unid.):

_v-
,í
t i\-_

urcaçÕes DoMrcrLrARES

L \

o

4

4.1. Quantidade de Ugações (unidades): 11.398
4.2. Custo Médio por Ligação (Rg,/unid.): 70.39

s. REDE DE coLEToREs secuxoÁnros

5.1. ComprímentoTotal (m):54.041,SoComprimeóto unttário
1,10

5.2. Oiâmetros (mm)/Comprimentos (m) : 150/45.845.80;
zsol L.362,3Oi 300/1.^511,00; 350,/1.801,30; 40012. 1 14, 10.
5.3. Material/Clãsse: Pvclvinitfort

6. COLETORES TRONCO

Comprimento Total (m): -Diàmetros (m m)/Comprimentos (m): -Material/Classe: -

(m/hab.):

200/1.407,00;

6.1
6.2
o-5

7. iNTERCEPTORES

7.1. Comprimento Totaí (m): -7.2, Diámetros (mm)/Comprimentos (m):-
7.3. Materiãl/Clâsse: -

ELEVATORIAS (EEa, EEb, EEc, EEd, EEe, EEf, EEg, EEh e EEfinal)

8.1. Quantidade (unid.): 09 (08 de implantação inicial e 01 futura)
8.2. Número de Bombas/Vazões (l/s)/Potências (cv): 02/28,06110; 02/t,92/a;

o2/7,92125; O2h6,891 3,5; oAL,4glL, 02126,86130; 0213,43/2;
02134,4o/5o; o4ltt3,49/ls.
8.3. Quantidade e Potência dos Grupos Geradores (kW): 13,6; 5,5; 34,01 4,8;
L,4; 40,8;2,8; 68,Oi 6L,2.

I EMISSÁRIoS (EEa, EEb, EEc, EEd, EEe, EEf, EEg, EEh e EEfinal)

9.1. Diámetros (mm): 200 l50l LOO / l5O/50/ 2OOl75 l2OO/ 35O
9.2. Materiauclasse: PVC Vinilfer, exeto o emissiirio da EEfinal que é de Ferro
Dúctil K7
s.3. Comprimentos (m): 280,0 / 226,0 I 250,0 / 370,0 1220,0 / 1.328,0 I 370,0 /
718,0/ 1.665,0.

10. TRATAMENTO

10.1. ETE
Tipo/Unidades Componentes: 1 RAFA, 1 Decantador, 2 Filtros Biol
Elevatória de Recircul 20 Leitos de Secagem. Vazão (Us): 46,

Cópia autêntica conforfire o documento fistco

Sà-érigtal 0073783 1JJ04202503.027 17
EmolumáÍÍtos 4,25 TSNR 0.S4 FERC 0,.17 FERM 0,05
0,03 iSS 0,2i'roiai Ê§ ô,üi
Rêcíê 07/053fífi 

0 §i iva de '/ascoitcel0s

FÚNSEG

I.]EL]O MARCOLI\O OE ANDRAÜE ESCREVENTE AUTORIZnOO

569

icos, I

8P Túdlonrto dê Notâ. do Rcelto
lwnt@o de Figüeirc.lo ADdndo d. Orysjrá Fit o - Tâbetião público

ww lab€lionalo,igekedo c$m_br

1.

(



ot-o)T)ql
: atr lo )@r/ '

... ifb)*

R$
R$
R§

10.2. FOSSA COLETIVA
Tipo/U nidades Componentes : 4 Fossas Sépticas, 4 Filtros Anaeróbios.

10.3. FOSSA INDIVIDUAL
Tipo/Unidades Componentes: ,111 Fossas Sépticas, 444 Sumidouros.

11. CORPO RECEPTOR

11.1. Ca ra cterística s: Rio Intermitente
11 .2. vazão Média (Us) : - Vazão Mínima (l/s): -

12. ORÇAMENTO

12.1. Instalações Intradomiciliâres:
12.2. Ligações Domicilia res:
12.3. Rede de Coletorês Secundários:
Í 2.4. Colêtores Tronco:
'12.5. Interceptorês: R$
12.6. Elevatórias Rs
12-7. Emissários R$
12.8. Esta ção de Tratamento
12.9. Disposição dos Efluentes
12.10. Custos Ambientais
(Monitoramênto e Medidas Mitigadorâs)
12.11. Supervisâo de Obras
12.12. Desapropriações R$

R$ 420.420
694.563
3.8 00.59 5

747.795
531.803

R$ L .637 .87 L

R$ 115.000

R$ 22.547
R$ 96.812

61.000

Foram elaborados os Projetos Executivos dos Sistemas dê Abastecimento de
Água e Esgotamento Sanitário de Surubim.
Esta fase dos estudos contemplou o Projeto Estrutural, constituído de memória de
cálculos, plantas de forma e ferragens; o Projeto Elétrico abrangendo o projeto
das instalações elétricas prediais de luz e força das subestaçôes abaixadoras,
cabines, quadros de controle, proteção, comando, alimentação dos motores
elétricos, localização das subestaç6es e quadros de comando.

Foram também elaborados os projetos da iluminação externa de acordo com o
projeto urbanístico.

O Projeto Arquitetônico e Urbanístico de todas as obras foi ilustrado através
de desenhos apresentando os acessos, esta ciona mentos, ajardlnâmêntos,
discriminação dã vegetação a ser plantadâ ê os mâteriais a serêm empregados na
pavimentação.

Foram a p resentadas
Equipâmentos.

as

Quanto às Desapropriações foi apresentada a relaçã o das mesmas i nclu indo
nesta relação o nome da propriêdade com área correspondente a des
nomê do proprietário e seu endereço, valor das têrras ê das benfeitori

Cópia autêntica conforrre o dosumento físico
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Foram ainda aprêsentados os Projetos Hidráulico, Mecânicó de Instalaçôes
Hidráulicas, Sanitárias e Pluviais, de Construção Civil, o Orçamento Consolidado e
ôs Especificações dos Serviços, Materiais e Equipamentos.

A seguir são apresentadas as Fichas Técnicas dos Projetos Executivos, bem
como os quadros elucidativos das características das instalações elétricas dos
Sistemas dê Abastecimento de Água e Esgotamento Sanitáiio da cidade de
Surubim, carãctêrizando as obras projetadas a nível de Projeto Executivo.

3.1) SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA

1. PRODUçÃO DO STSTEMA
1.1.Atual (Sistema Existente): 5.951;70 Ínvdia vazão:68,90 Us
1.2.Início do Plano (Ano 2000): 6.262,00 ms/dla Vazáo:72,48 lls
1.3.Fim do Plano (Ano 2019): 8.512,20 msldia. Vazão:98,55 l/s

2 MANANCIAL
2.l.Superficia I

Nome: Barragêm Jucazinho
Vs (")
Nomê; Barragem Palmeirinha
(*)

vazão (l/s): 2.121,19 (**) Captação - 100,0

Vazão (l/s)r 338,00 (**) Captação - 24,78 lls

J

(*) Vazões Máximas Diárias;
(+*) Vazões regularizadas com garantia de 95o/o.

2.2. Subterrâneo
Tipo: Tubular - i Amazonas
Ca ra cterístiras: Diámetro - mm ; Profundidade- - m ; Vazão - l/s

ELEVATORIA DE ÁGUA TRATADA -Motobombas InJtaladas na EE do Sistema
Adutor Jucazin ho

3.í. Número de Bombas: 04 (2 + 2R)
3.2. Vazão Fomecida por Bomba (l/s)'. 5L,7416,55 Vazão da Elevatória* (l/s):

118,30
3.3. Potência dê Bomba (cv): 25./ 50 Potência Total (cv): 75

+ Para Surubim

ADUTORA DE ÁGUA TRATADA
4.1.Diâmêtros (mm): 200 Materia l/Classe: FoFo Dúctil / K-7
4.2. Com primentos (m): 1.614
4.3. Disposltivos de Proteção contra Golpê de Aríete: -

4

5

6

RESERVAÇAO
5.1 . Reservatório Apoiado:
5.2. Reservatório Elêvado :
5.3. Reservatório Existente:
Elevado

Volume (m:):500 Qua ntidade: 01
Volume (m:): 600 Quantidade: 02

Volumê (m3):2.5O0 Tipo: Apoiâdo

[^
REDE DE DISTRIBUIÇÃO (Exastente + Reforço + Projetada)

6.l.Comprimento Total (m): 156.216 Comprimento unitário (m/hab.);
2,7 8! Írb.llomto d. t{oL. do Rec}t!

Cópia autêntica contorme o docum6nto flsico
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6.3. Diâmetros ( m m )/Com pri me ntos (m):

6.4. Material/classe: Pvc DEFoFo cL 20

LIGAÇõES DOMICILIARES
T.l.Quantidade de Ligações (unidades): 7.240
7.2.Custo Médio por Ligação (R$/unid.): 46,35

INSTALAÇOES PREDIAIS (Intradomicil iá rias)
8.l.Quantidãde de Instalações prediais (unidades): -8.2,Custo Médio por Ligação (R$/unid.): -

14.64a

7

I

I oRçAMENTO
9.1. MananciaUCaptação :

9.2. Elevatória de Água Tratada:
9.3. Ad utora de Aqua Bruta:

. Estação de T.ratamênto:

. Adutora de Agua Tratada :

. Reservação:

. Rede de Distribuição:

9.4
9.5
9.6
9.7

R9
R$
R§
R5
R$
R$
R$
Rs
R$

R$

13 3.907

9.8. Lagaçõês Domiciliárias:
9.9. Macro e Micromêd ição:
9.10. Desa propriações

176.154
396.104
2.119,965
349.7t7
509.533

3.000

3.2)

1.

TOTAL INVESTIMENTOS:

SISTEMA DE ESGOTAMENTO SAT{ITÁRIO

CAPACIDADE DE ATENDIMENTO
1.í. Atual (Sistema Existêotê): - hab.;
- lls

1.2.[nício do Plano (ano 2000): 35.870 hab.;
37,36 tls

1.3. Fim do Plano (ano 2019). 51.233 hab.;
53,37 tls

R$ 3.6a8.38O

2

Cópia autêntica confornte o documento físico

2025t)3 02710

ESGOTAMENTO SANITÁRIO EXISTENTE
2.1. Rede Coletora (m)i -
2.2. Fossas (u nid.): -
2.3. DisposÍção no Solo e nos Cursos d'Agua (o/o população): 100

M

DI.IÀMETROS (mm)Setor
50 75 10() 150 2o0 300 Total

8.742l| z.tLO 1.238 946 520 1.2,18 29.804
Rede 18 2.695 1.324 830 4().628
Reoe 2 6.9L747.988 4.924 161.517r 294 6s.s05
Rede 3 4.727 695 193 s.631
Rede 4 11.189i 1.767 1.204
TOTAI 116.684r15. 9.365 3.550 2.372 16 156,216

RÇciÍe,07/05/2025
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Atendimento (o/o): - Yazão:

Atendimento (o/o): 90 Vazão:

Atendimento (o,t): 90 Vazão:

RaciÍ.

(A (

25()
Rede 1A

2s.038 i 4.480 1 2.261
3.849

161

3r5 173

8.260
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INSTALAçoES PREDIAIS (Intra-domiciliares)
3. 1. Quantidaiíe Insta laçôes Prediais (unidades) :
3.2. Custo Médio por InstalaÉo (Rg/un,d.):

Ell '- .:.\ t: DC,lr- intsq!'antê da
a t:o)H_gleel_r oY to i@ t)'

--Ei.l.-a +.éJ&-
4

7

8

ucaçÕes DoMrcrLrARES
4.1. Quantidade de Ligações (unidades): 12.808
4.2. Custo Médio por Ligação (Rg,/unid.)z 77 ,13

REDE DE COLETORES SECUruOÁNIOS
5.1. Comprimento Total 1a Eta pa (m): 23A.t79,95 Comprimento unitário
(m/hab.): 1,10
5.2.Diâmetros(mm)/Comprimentos(m): 100/192.736,00; 150/37.506,95;
200/1.358,50; :250/7.362,30; 300/r-300,8oi:350/1.801,30; 401/2.1t4,1o.
5.3. Cornprimento Total 2ê Etapa (m): 39.573,85Comprimento uni6rio (m/hab.);

1,10
5.4 Diâmetros (mm)/Comprimenro6 (m): 100/33,372,00; 150/5,943,55;20olag,t0; 3OAl2t02O.
5.5- plateria Yclasse: PVqVín ilfo rt

INTERCEPTORES
7.1. Comprimento Tota I (m): -
7.2. Diâmetros (mm)/Comprimentos (m): -7.3. Material/Classe: -

ELEVATORIAS (EEa, EEb, EÉ.c, EEd, EEe, EEf. EEg, EEh e EEfinal)
S.l.Quantidade (unid.): 09 dê implântação ,,
8.2.Número de BombaslVazões (t/s)/PQtências (cv) : 02/ 28,06/ L1i
02/7,92/25; 02/16,89/ 3,5; 02/t,a8/L; 02/26,86/30;
021 3a,aol 5o., 04/1 1 3,49/r5.
8.3.Potência dos Grupos Geradores (kW):40,0; f5,O; 95,0, 12,Oi
10,0; 180,0; 100,0.

02/1,92141
02/3,43/2',

6,0;770,0;

9 EMISSÁRrOS (EEa, EEb, EEc, EEd, EEe, EEf, EEg, EEh, EEfinat e Gravidade)
9.1. Diâm€tros (mm): 200 I 50 | LOo I 15O I 50 | 2O0 I 75 I 20O I 35O I 2OO-25O
9.2. Material/Classê: PVC Vinilfer. exceto o emi.#rio da EEfinal que é de Ferro Dúctil
K7
s.3. Comprimentos (m): 302,0 / 228,0 1280,0 / 370,0 / 460,0 / t.308,0 / 4OO,O / 458,0
/ r.695,0/ 845,0-m,0.

10. TRATAMENTO

10.1. ETE
Tipo/Unidades Componentes: 1 RAFA, 1 Decantador,2 Filtros Biológicos, 1
Elevatória de Recirculação, 20 Leitos de Secagem. Yazão (l/s): 46,47

10.2. FOSSA COLETIVA
Tipo/Unidades Componentes: 4 Fossas.§Épjigi:,*l.f.rJtlps4se«loj9s.

8f

ú.0, iSS 0.24 Ío!.1 Ra ó,u4
R.cí. . 07 10512025

irulo Silva de Vascçncelm5731.

10.3- FOSSA INDIVIDUAL

HÉLIO MARCOLII.IO OE ANORÂD§ ES:RF/ENTE AWORI2ADO

HffiH

6. COLETORES TRONCO
6.í, Comprímênto Tota I (m): -6.2 Diâmetros (mm)/Comprimentos (m): -6.3. Material/Classe: -

h

O. te.aLro de Fisuotrúo 
^n<t 

.lê.râ Orrat., F n -
wwP.râbelionalofr gleiÉdo.com br

Cópia autêntica oontornre o documento flsico
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1't. CORPO RECEPTOR
11.1. Ca racterísticâ s: Rio Intermitente
11.2. Vazão Média (l/s): -Vazão Mínima (l/s): -

12. ORÇAMENTO
12.1. Instalações Intradomiciliares:
12.2" Ligações Domiciliares:
12.3. Rede de Colêtores Secundários:
12.4. Coletores Tronco:
12.5. Intêrceptores:
12.6. Elevatórias
12.7. Emissários
12.8. Estação de Tratarnento
12.9. Disposição dos Efluentes
12. 10.Custos Ambíêntais
(Monítoramento e Hedidas Mitigadoras)
12.11. Desapropriação
12. l2.Supervisão de Obras

R$
R$
R$

R$
R$
R$

R$ 420.420
987.903
5.032.507

!.447.443
724.882

RS 2.?87.338
R$ 2,919

R$ 22.54L
R$ 73.087
R$ 96.812

7,O0 6,20 2,48 4,00

4,43
BT

I

[^

I

(

CARGÀS esrlções Elrvarónras
Potência rnstalada (equiv-
trifásicas) EE-e E E-9EE-dEE.b

2x22x4 2x3,5Potência Motor (cv)

Eq uivalente em(kW)

0,400,400,40Iluminação (kW)

2x3

0,40

6,00 3,00

2xO ,7 4

1,48

2x2,6

5,20
| 2x1,s

0,60 | 0,60 0,60 0,60Tomadas (kw)

Tota I estação (kw)

Total estação(kvA) 6,95 2,7o

Alimentação pela CELPE em

Selo Oigrtal 0073783 PJE04202503 02709
EÍrolumênto. a.25 ÍSNR 0.04 FERc 0,17 ÊERM 0 05
ô.03 iss 0,2ó Íoral Ât ó.0d
.."n" or*,rorur,.,,1q 

§,,,a Ce lll;fiçgtO:

O MARCot!'io DE ANDRAOS ESaRFTENÍE ÀUTOR12Aoc

i
é

Íl
í.t

574

Hli.i:' .. .iÍ .j. !ô-r^ ;.,

<>compesâffi.,§L".o.sân aúEí,,ê 
zi'" rtd[àÍífi'''e
_1.,.J"-.-.À_:LJ:

Tipo/Unidades Componentes: .144 Fossas Sépticas, 444 5uín166uFô§.

clnncrenÍsrrcAs DAs rnsrluçõEs ruÉrnrcas

- Estações Elevatórias com fomecimento com fornecimentg em tensão secundária de
distribuiÉo (Baixa Tensão - 380/220v)

O

Cópia autêntica conforr.Js o documento Íisrco
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Total motor êm(kw)
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